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1. APRESENTAÇÃO

O Exército Brasileiro reconhece a importância de cultuar seus feitos como um dos meios de

emulação de seus integrantes e pode se orgulhar de uma tradição militar de mais de três séculos.

Para conservá-la, entretanto, é importante atentar para a preservação da história de cada uma de

suas Organizações Militares. As reestruturações sofridas pela nossa Intituição desde o fim do período

colonial  até  o  presente  e  as  constantes  e  variadas  mudanças  de  numeração  e  designação  de

Unidades, fizeram com que se perdesse aquela tradição no tempo histórico de algumas delas, que

remontam aos primórdios do Império e até aos tempos coloniais.

Este  Catálogo de Destino dos Acervos das  Organizações Militares do Exército Brasileiro  é

apresentado em boa hora, trilhando a senda aberta pelo primeiro Diretor e Organizador do Arquivo

do Exército,  Coronel  de Engenharia  Jonathas  da Costa Rego Monteiro,  autor  do livro  O Exército

Brasileiro,  publicado em 1938 pela Biblioteca Militar  e  base dos  Manuais  e  Catálogos  atuais  de

acervos do Exército Brasileiro.

Encerrando persistente e prolongado esforço de pesquisa,  no qual  se revestiu de singular

importância a  existência de outro antigo Catálogo,  editado por este  mesmo Arquivo em 1975 e

atualizado  ao  longo  das  últimas  quatro  décadas  -  a  partir  do  trabalho  silente  de  militares  que

acompanharam a evolução diária das Unidades do Exército Brasileiro e que desembocou, no século

XXI, em um Sistema de Organizações Militares (SISTOM), aberto ao público e publicado no sítio do

Arquivo  Histórico  do  Exército,  na  Internet  –  este  Catálogo  vem  ao  encontro  das  necessárias

transparência e publicidade que o Cidadão tanto reclama dos serviços públicos na busca por seus

direitos e da essência de um Arquivo do Exército, que é a defesa dos interesses da Administração

Militar.

O  Arquivo  Histórico  do  Exército,  colocando  em  circulação  este  Catálogo,  almeja  ainda

concorrer  para  simplificar  a  tramitação  dos  expedientes  que  envolvam  consulta  aos  acervos

documentais  das  Unidades  para  geração  de  direitos  e/ou  documentos  probatórios,  bem  como,

proporcionar subsídios, no que for aplicável, às atividades da pesquisa histórica.

A despeito do zelo dispensado ao processo de pesquisa e elaboração, incorreções e omissões

serão, por vezes, encontradas. Foi, todavia, o melhor que se conseguiu realizar em tão curto espaço

temporal.

Por  isso  mesmo,  é  da  maior  importância  para  o  Arquivo  Histórico  do  Exército  receber

observações,  sugestões  e  contribuições  de  usuários  –  pertinentes  ao  contéudo  ou  a  forma  da

publicação –  no sentido de livrá-lo, gradualmente, das eventuais deficiências encontradas.

Por fim, segue a Legislação pertinente ao tema em tela que é a base para o presente Manual:



-  Portaria Ministerial nº 653, de 07 DEZ 1994.  Normas para elaboração do Registro Histórico das

Unidades, Repartições e Estabelecimentos do Exército;

-  Portaria  Ministerial  nº  1.379,  de  4 SET 2019. Aprova  as  Normas  para  a  fixação  de  Datas  de

Aniversário das Organizações Militares do Exército (EB10-D-20.003);

-  Portaria Ministerial nº 1.381, de 4 SET 2019. Aprova a Diretrizs para a Preservação das Tradições

das Organizações Militares do Exército Brasileiro (EB10-D-20.007); 

-  Portaria Ministerial nº 580, de 25 OUT 1999 (IG 11-01). Instruções Gerais para a Concessão de

Denominações Históricas, Estandartes Históricos e Distintivos Históricos às Organizações Militares do

Exército;

- Portaria  nº 228-DGP, de 24 OUT 2014. Aprova as Normas para a Emissão da Certidão de Tempo de

Serviço para Militares, da Ativa e Inativos, Aspirantes a Oficial Licenciados, Oficiais Licenciados ou

Demitidos e Praças Reservistas; e

-  Portaria nº 331-DGP-DCIPAS, de 7 DEZ 2018. Altera e acrescenta dispositivos nas Normas para a

Emissão de Certidão de Tempo de Serviço Militar (CTSM) para ex-Combatente da 2ª Guerra Mundial.



 A R T I L H A R I A

1946 - ARTILHARIA DE COSTA DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Distrito de Defesa de Costa

                            (Decreto-Lei nº 9.100, de 27 de março de 1946)

                            (Decreto-Lei nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

                            (Aviso Res nº 105-100, de 29 de maio de 1946)

           TRANSF: Artilharia de Costa da Zona Militar Leste

                            Aviso nº 522, de 04 de agosto de 1954

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda AAAé

1954 - ARTILHARIA DE COSTA DA ZONA MILITAR LESTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Artilharia de Costa da 1ª Região Militar

                            (Aviso nº 522, de 04 de agosto de 1954)

           TRANSF: Artilharia de Costa da 1ª Região Militar

                            (Aviso Res nº 125-107, de 21 de outubro de 1954)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda AAAé

1954 - ARTILHARIA DE COSTA DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Artilharia de Costa da Zona Militar Leste

                            (Aviso Res nº 125-107-D/3A-Res, de 21 de outubro de 1954)

                      Passou a Comando cumulado com o da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea, a partir de 12 de março de 1980

           TRANSF: 1ª Brigada de Artilharia Costa e Antiaérea

                            (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda AAAé 

1839 - BATALHÃO DE ARTILHARIA DA PROVÍNCIA DO MATO GROSSO   (ARTILHARIA DE GUARDA)  

PARADA: Mato Grosso 

ORIGEM: Companhia de  Marinheiros  e  Duas Companhias de Artilharia do Corpo de Ligeiros

                             (Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839)

TRANSF:  Extinto  pelo  Decreto  nº  167,  de  14  de  maio  de  1842,  sendo  reorganizado  como Corpo  Fixo  de
Artilharia, Decreto nº 466, de 22 de agosto de 1846

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - 1º BATALHÃO DE ARTILHARIA A PÉ

PARADA: Rio de Janeiro/RGS 1851/Rio de Janeiro - RJ 1857/Paraguai 1865//Rio de Janeiro - RJ 1870

            ORIGEM: 1º Corpo de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

As 1ª,2ª,7ª e 8ª Baterias foram formar o 2º Regimento de Artilharia a Cavalo



                             (Decreto nº 5.596, de 18 de abril de 1874)

            TRANSF : 1º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1839 - 2º BATALHÃO DE ARTILHARIA A PÉ

PARADA: Salvador - BA/Corumbá - MS 1857

ORIGEM: 3º Corpo de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

TRANSF: 2º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1839 - 3º BATALHÃO DE ARTILHARIA A PÉ

PARADA: Recife – PE / Belém - PA 1857 / Paraguai 1865 / Manaus - AM 1874 / Recife - PE 1884

ORIGEM: 4º Corpo de Artilharia de Posição

(Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

TRANSF: 3º Batalhão de Artilharia de Posição

(Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 13º GAC

1839 - 4º BATALHÃO DE ARTILHARIA A PÉ

PARADA: Belém - PA/Recife - PE 1857/Paraguai 1865 

ORIGEM: 5º Corpo de Artilharia de Posição

(Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

TRANSF: Extinto por ter sido aprisionado pelos Paraguaios em 03 de novembro de 1867 

(Parte do Comandante em Chefe)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 4º BATALHÃO DE ARTILHARIA A PÉ

PARADA: Paraguai 

ORIGEM: 4º Corpo Provisório de Artilharia

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto e OD nº 730, de 31 de julho de 1870)

TRANSF: 3º Regimento de Artilharia a Cavalo

                              (Decreto nº 5.596, de 18 de abril de 1874)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1874 - 4º BATALHÃO DE ARTILHARIA A PÉ

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 5º Batalhão de Artilharia a Pé

                            (Decreto nº 5.596, de 18 de abril de 1874)



           TRANSF: 4º Batalhão de Artilharia de Posição

                           (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas) 

1839 - 5º BATALHÃO DE ARTILHARIA A PÉ

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: 2º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: 2º Batalhão de Fuzileiros

                            (Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 5º BATALHÃO DE ARTILHARIA A PÉ

           PARADA: Mato Grosso

           ORIGEM: Corpo de Artilharia do Mato Grosso

                             (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865) 

           TRANSF: 4º Batalhão de Artilharia a Pé

                             (Decreto nº 5.596, de 18 de abril de 1874)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - BATALHÃO DE ARTILHARIA PESADA DE CAMPANHA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 11.498, de 23 FEV 1915; ficando sem organização pelo Dec nº 11.499, de 23 FEV 1915

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1822 - BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO (Pretos Libertos)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 12 de novembro de 1822

           TRANSF: 2º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1888 - 1º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Fortaleza de Santa Cruz)

ORIGEM: 1º Batalhão de Artilharia a Pé

                             (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: As 1ª, 2ª e 3ª Baterias foram formar o 1º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa; as 4ª e 5ª Baterias
foram formar o 2º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa; a 6ª Bateria foi formar junto com a
Bateria Marechal Hermes a 6ª Bateria do 1º Distrito de Artilharia de Costa

(Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx (somente Boletins Internos) 



1908 – 4ª BATERIA /   1º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO  

PARADA: Forte Imbuí – Niterói - RJ

ORIGEM: 6° B A Pos em novembro de 1908

TRANSF: 6ª B I A C em julho de 1919

            DESTINO DO ACERVO:  AHEx 

               

1888 - 2º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

PARADA: Corumbá - MS 

ORIGEM: 2º Batalhão de Artilharia a Pé

              (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 3º Batalhão de Artilharia de Posição

              (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 2º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Fortaleza de São João)

ORIGEM:  6º Batalhão de Artilharia de Posição

 (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: As 1ª, 2ª, 3ª e 4ª Baterias foram formar o 3º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa; as 5ª e 6ª
Baterias foram formar o 4º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa

 (Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 – 5ª BATERIA /   2º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO  

PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

 ORIGEM:  6ª Bia Ind A Cos em fevereiro de 1917

 TRANSF: 12ª Bia/aº G A Cos em agosto de 1917

              DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC

1888 - 3º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Recife - PE/Rio Grande - RS 1889

           ORIGEM: 3º Batalhão de Artilharia a Pé

                             (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: As 1ª e 2ª Baterias foram formar o 8º Batalhão de Artilharia de Posição; a 3ª Bateria foi formar o 9º
Batalhão de Artilharia de Posição; a 4ª Bateria foi formar a 4ª Bateria Independente de Artilharia de
Costa  (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: 13º GAC e AHEx

1908 - 3º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Corumbá - MS/Cuiabá - MT 1910

           ORIGEM: 2º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)



TRANSF: As 1ª, 2ª e 3ª Baterias foram formar o 21/6º Regimento de Artilharia Montado; as 4ª, 5ª e 6ª Baterias 
foram formar o 22/7º Regimento de Artilharia Montado

 (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 3º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Ipanema - SP

           ORIGEM: 7º,8º e 9º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Batarias foram formar o 1º Grupo do 5º Distrito de Artilharia de Costa; a 4ª Bateria foi formar a
4ª Bateria do 5º Distrito de Artilharia de Costa; a 5ª Bateria foi formar o 2º Grupo do 5º Distrito de
Artilharia de Costa

(Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 4º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Belém - PA/Salvador - BA 1915

           ORIGEM: 4º Batalhão de Artilharia a Pé

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888); 

As 1ª e 2ª Baterias foram formar o 4º Batalhão de Artilharia de Posição; a 3ª Bateria foi formar o 5º
Batalhão de Artilharia de Posição; a 4ª Bateria foi formar a 1ª Bateria Independente de Artilharia 

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908); 

Reorganizado absorvendo os 5º e 6º Batalhões de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

TRANSF: As 1ª e 2ª Baterias foram formar o 1º Grupo do 2º Distrito de Artilharia de Costa; a 3ª Bateria foi formar a
3ª Bateria do 3º Distrito de Artilharia de Costa; a 4ª e 5ª Baterias foram formar as 1º e 2ª Baterias do 4º Distrito de
Artilharia de Costa. (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1889 - 5º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Recife - PE/Belém - PA 1909

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889; 

O  Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908 transforma suas 1ª  e  2ª  Baterias  em 6º Batalhão de
Artilharia de Posição; as 3ª e 4ª Baterias em 2ª e 3ª Baterias Independentes de Artilharia; reorganizado
pelo mesmo Decreto com a 3ª Bateria do 4º Batalhão de Artilharia de Posição em Belém - PA

           TRANSF: Extinto, sendo absorvido pelo 4º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1894 - 6º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.688, de 17 de março de 1894                       

           TRANSF: 2º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)



            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 6º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 1ª e 2ª Baterias do 5º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinto, sendo absorvido pelo 4º Batalhão de Artilharia de Posição

 (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 7º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Ipanema - SP

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04 JUN 1908 ficando a organizar (organizado em 16 OUT 1910 - Reg Hist  2ª 
RM)

           TRANSF: 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 8º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: 1ª e 2ª Baterias do 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1818 - 9º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO (  Pretos Libertos)  

           PARADA: Montevidéo - Uruguai

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 04 de junho de 1818

           TRANSF: 5º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 9º BATALHÃO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Rio Grande - RS

           ORIGEM: 3ª Bateria do 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 3º Batalhão de  Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

 Somente o Material, o Pessoal foi formar o 5º Grupo de Obuses no Estado do Rio Grande do Sul

            DESTINO DO ACERVO: AHEx



1822 - BATALHÃO DE ARTILHARIA DE LINHA DE SANTOS

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 29 de novembro de 1822

           TRANSF: 3º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1973 - 1ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Brasília – DF/ Manaus - AM

           ORIGEM: 1ª/8º Grupo de Artilharia Antiaéreo

                            (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

            TRANSF: 12º Grupo de Artilharia Antiaérea (Manaus-AM)

                            (Port Cmt Ex nº 318, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

            DESTINO DO ACERVO: 12º Grupo de Artilharia Antiaérea

1974 - 2ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Alegrete – RS/Santana do Livramento - RS 1975

           ORIGEM: 1ª/3º Grupo de Canhões 75 Autorebocado             

                            (Portaria Reservada nº 073, de 26 de novembro de 1974)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - 3ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Uruguaiana – RS  / Três Lagoas – MS -  Jan 2017 (BE 21/2016)

 ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 81.239, de 20 de janeiro de 1978, ficando como integrante do 22º Grupo de 
Artilharia de Campanha (Leis do Brasil. Vol I/II. 1978)

 DESTINO DO ACERVO:  na Unidade (Três Lagoas)

          
1976 - 5ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ/1976 / Barueri-SP / Osasco-SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 78.875, de 30 NOV 1976, ficando como integrante do 1ºGrupo de Artilharia de 
Campanha Autopropulsado

TRANSF: 5ª Bateria de Artilharia Antiaérea Leve (Aeromóvel)

 (Portaria nº 772-Cmt Ex, de 11 de dezembro de 2003, BE 51/03)

                                 (Port Cmt Ex Nr 185 de 17 ABR 06, BE 16/06)

           DESTINO DO ACERVO: 1º GAC Sl (anterior ao ano de 2005) e 5ª Bia A AAé L (2005  e anos posteriores)

1978 - 6ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 81.239, de 20 de janeiro e Portaria  nº 780, de 17 de abril de 1978 (BE 20/78), 
ficando como integrante do 3º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

TRANSF: 6ª Bateria de Artilharia Antiaérea Autopropulsada

                            (Port Cmt Ex nº 505, de 25 de junho de 2013) (BE 26/2013)



           DESTINO DO ACERVO:   6ª Bia AAAé AP

2013 – 6ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA AUTOPROPULSADA

PARADA: Santa Maria-RS

ORIGEM: 6ª Bateria de Artilharia Antiaérea

(Port Cmt Ex 505, de 25 de junho de 2013) (BE 26/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1976 - 9ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ / Macaé – RJ/2004 (Port Cmt Ex 369,de 24 Jun 2004) (BE 26/2004)

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 78.875, de 30 NOV 1976, subordinada ao 31º Grupo de Artilharia de Campanha (Es)

           DESTINO DO ACERVO: 31º GAC (Es)

1976 - 11ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

            PARADA: Itu - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 78.875, de 30 NOV 1976, ficando adida ao 2º Grupo de Artilharia de Campanha
Autopropulsado

           TRANSF: 11ª Bateria de Artilharia Antiaérea Leve

 (Portaria nº 925-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004, BE 52/04)

            DESTINO DO ACERVO: 11ª Bia A AAé L

1976 - 12ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Barueri - SP/Taubaté - SP 1977

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 78.875, de 30 de novembro de 1976

           TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 018, de 10 de junho de 1987 - (BRE - 6 / 1987)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1976 - 14ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Salvador - BA / Olinda - PE 1994

           ORIGEM: 1ª/4º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Decreto nº 77.738, de 01 de junho de 1976) (Leis do Brasil Vol. IV. 1976)

TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2016

                 (Portaria Cmt Ex nº 533, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016)

DESTINO DO ACERVO: AHEX, conforme portaria 533, de 23 maio de 2016 EME

1976 -  21ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

 ORIGEM: Criado pelo Dec nº 78.875, de 30 NOV 1976, ficando integrada ao 21º Grupo de Artilharia de Campanha

            TRANSF: 21ª Bateria de Artilharia Antiaérea Pára-quedista

                            (Portaria 781-Cmt Ex, de 11 de dezembro de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: 21ª Bia AAAé Pqdt e 21º GAC



2003 - 5ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA LEVE

           PARADA: Barueri – SP – 2004 / Osasco - SP 2006 (BE 16/2006)

 ORIGEM:  5ª Bateria de Artilharia Antiaérea

             (Portaria nº 772-Cmt Ex, de 11 de dezembro de 2003)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 11ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA LEVE

            PARADA: Itu - SP

ORIGEM: 11ª Bateria de Artilharia Antiaérea

 (Portaria nº 925-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           TRANSF: 11ª  Bateria de Artilharia Antiaérea Autopropulsada

                                 (Port Cmt Ex nº 504, de 25 de junho de 2013 (BE 26/2013) 

           DESTINO DO ACERVO: 11ª Bia AAAé AP

2013 – 11ª BATERIA DE ARTILHARIA AN  T  I  AÉ  REA AUTOPROPULSADA  

            PARADA: Itu-SP

            ORIGEM: 11ª Bateria de Artilharia Antiaérea LEVE

                              (Port Cmt Ex nº 504, DE 25 de junho de 2013) (BE 26/2013)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2003 -  21ª BATERIA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 21ª Bateria de Artilharia Antiaérea

                   (Portaria 781-Cmt Ex, de 11 de dezembro de 2003)

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1933 - BATERIA DE ARTILHARIA  AUTOMÓVEL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Despacho de 06 de maio de 1933 - Não consta no BE de 1933

           TRANSF: Incorporada ao 1º Grupo de Obuses

                            (Portaria de 20 de dezembro de 1934) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 21º GAC

1938 - BATERIA DE ARTILHARIA À CAVALO

           PARADA: Campo Grande - MS/Aquidauana - MS 1938

           ORIGEM: Desligada do Regimento de Misto de Artilharia

(Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro e Portaria nº 312, de  31 de dezembro de 1938)

           TRANSF: I/5º Regimento de Artilharia Divisionária à Cavalo

(Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro e Portaria nº 312, de 31 de dezembro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: 9º GAC

1946 -  3ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA



           PARADA: Niterói - RJ (Forte Imbuí)

           ORIGEM: 3ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de Janeiro de1947, organizado o Contigente de Guarda 
e Conservação do Material  do Forte Imbuí e 3ª Bateria de Artilharia de Costa. 

(BRE nº 2, de 25 fevereiro de 1947.)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - 3ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA   (CGCM)  

           PARADA: Niterói - RJ (Forte Imbuí)

           ORIGEM: 3ª Bateria de Artilharia de Costa (1947)

           TRANSF: Extinta em 1957 e absorvida para 1ª/1º GACosM

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 6ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Niterói - RJ (Forte Imbuí)

           ORIGEM: 6ª Bia Is A C em outubro de 1919

           TRANSF: 6ª Bia Is A Cos em maio de 1922

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 6ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC ( F Mol Luz )

           ORIGEM: 6ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946 

(BRE 10, de 25 de outubro de 19 46)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - 6ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC

           ORIGEM: 1ª/12º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 29-29, de 03 de julho de 1947) 

(BRE. nº 7 de 25 Julho de 1947)

TRANSF: 6º Bateria de Artilharia de Costa Motorizada

                            (Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)

           DESTINO DO ACERVO: 28º GAC

1946 - 9ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Paranaguá - PR

           ORIGEM: 9ª Bateria Independente de Artilharia  de Costa

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Sem efetivo Portaria nº 63-63, de 26 de setembro de 1946 



(BRE. nº 10 de 25 outubro de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 2ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADA

           PARADA: Fernando de Noronha - FN

           ORIGEM: 2ª Bateria Móvel de Artilharia de Costa

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Sem efetivo Portaria Reservada nº 41-36, de 06 de dezembro de 1949

DESTINO DO ACERVO: AHEx (Boletins Internos até 1949 e Alterações de Praças até 1950) 

1951 - 6ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC/Curitiba - PR

           ORIGEM: 6ª Bateria de Artilharia de Costa

                            (Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)

           TRANSF: 1ª/5º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 28º GAC

1946 - BATERIA DE ARTILHARIA DA ESCOLA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 45-45, de 12 de agosto de 1946

           TRANSF: Grupo de Obuses 105 Aeroterrestre

                             (Nota nº 13, de 19 de Janeiro de 1953-BE 7 de / 14 de fevereiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 8º GAC Pqdt

1997 - 1ª BATERIA DO 23º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA DE SELVA

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min nº 799, de 04 de dezembro de 1996

           TRANSF: Extinta Port Cmt Ex nº 640, de 24 de setembro de 2004 (BE 40/2004)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1946 - 1ª BATERIA DE ARTILHARIA TRANSPORTADA 75

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 1ª Bateria Independente de Artilharia Automóvel

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Sem efetivo Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 8ª RM

2019 – BATERIA DE BUSCA DE ALVOS DO COMANDO DE ARTILHARIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Formosa - GO

           ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 366, de 19 de março de 2019. BE 16/2019

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade         



1989 -  3ª BATERIA DE BUSCA DE ALVOS

            PARADA: Cruz Alta - RS

            ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 022, de 04 de abril de 1989

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1989 - 6ª BATERIA DE BUSCA DE ALVOS

           PARADA: São Leopoldo - RS

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 022, de 04 de abril de 1989

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1980 - BATERIA DE COMANDO DA 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:  Criada pela Dec nº 85.531, de 16 DEZ 1980, Comando cumulado com Artilharia de Costa da 1ª RM

           TRANSF:  Bateria de Comando da 1ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                              (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 198

           DESTINO DO ACERVO: Bia Cmdo 1ª Bda Cos AAe

1989 - BATERIA DE COMANDO DA 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - Niterói - RJ/ Guarujá - SP (Forte dos Andradas)

           ORIGEM: Bateria de Comando da 1ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                              (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Bda AAAe

    

1954 - BATERIA DO QUARTEL-GENERAL DA ARTILHARIA DE COSTA DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Contingente do Quartel-General da Artilharia de Costa da Zona  Militar Leste

                          (Aviso Res nº 125-107-D/3A-Res, de 21 de outubro de 1954)

                          Passou a Comando cumulado com o da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea, a partir de 12 de março de 1980

            TRANSF:  1) Brigada de Artilharia Antiaérea

                             (Decreto nº 85.531, de 16 de dezembro de 1980)

                              2) Bateria de Comando da 1ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                              (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Bia Cmdo da 1ª Bda A AAé

1985 - BATERIA DE COMANDO DA 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro/ Niterói - RJ 1987

           ORIGEM: 1) Bateria de Quartel-General da Artilharia de Costa da 1ª Região Militar

                             2) 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea

                            (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

            TRANSF: Bateria de Comando da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea

                             (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado 

1985 - BATERIA DE COMANDO DA 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA

          PARADA: Guarujá - SP

          ORIGEM: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 2ª Divisão de Exército

                           (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: Bateria de Comando da 2ª Brigada de Artilharia de Costa

                           (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

           DESTINO DO ACERVO: consultar 1ª Bda AAAe

 

1989 - BATERIA DE COMANDO DA 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Guarujá - SP

           ORIGEM: Bateria de Comando da 2ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                            (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

           TRANSF: Desativada a contar de 01 de janeiro de 1993

                            Extinta a partir de 31 de outubro de 1993

                            (Decreto de 23 de dezembro de 1992)

                            (D.O nº 247 de 24 de dezembro de 1992)

           DESTINO DO ACERVO: consultar 1ª Bda AAAe

1972 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 1ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ / Niterói – RJ (Port Cmt Ex Nr 901 de 20 DEZ 04, BE 52/04)

           ORIGEM: Contingente do Quartel-General da Artilharia Divisionária da 1ª Divisão de Infantaria

                            (Portaria Res nº 036, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 

1943 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA (da F E B)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Res 6.069-A, de 06 de dezembro de 1943

           TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 3.161, de 22 de dezembro de 1945 

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1971 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 2ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Guarujá - SP (Forte dos Andradas)

           ORIGEM: 3ª Bateria Obuses de Costa

                             (Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971)

           TRANSF: Bateria de Comando da 2ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea  

                             (Portaria Reservada nº 082, de 19 de dezembro de 198

           DESTINO DO ACERVO: Bia Cmdo da 1ª Bda A A Aé

1946 - BATERIA DE COMANDO ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 2ª DIVISÃO DE INFANTARIA



           PARADA: São Paulo - SP / Jundiaí - SP 1953

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 9.381, de 19 de junho de 1946

           TRANSF: Bateria de Comando Artilharia Divisionária da 2ª Divisão de Exército

                           (Portaria Reservada nº 048, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1971 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 3ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 6ª Divisão de Exército

                            (Portaria Reservada nº 044, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

          

1938 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 3ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Criada pelo Dec Lei nº 556, de 12 de junho, e 609 de 10 de agosto, e Port nº 207 de 23 de agosto de 1938

           TRANSF: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 3ª Divisão de Exército

                             (Decreto Reservado nº 01, de  11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: Bia Cmdo A D/3ªDE

1973 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 4ª DIVISÃO DE EXERCITO

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 4ª Divisão de Infantaria

                              (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 963 de 21 de outubro de 1993, DOU nº 204, de 22 de outubro de 1993.

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 4ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: Criada pela Portaria Res nº 036, de 07 de novembro de 1972

           TRANSF: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 4ª Divisão de Exército  

                           (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1973 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 5ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 5ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 5º G A C AP

1972 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 5ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criada pela Portaria Res 036, de 07 de novembro de 1972



           TRANSF: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 5ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 6ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: Contingente do Quartel-General da Artilharia Divisionária da 6ª Divisão de Infantaria

                            (Portaria Reservada nº 044, de 22 de dezembro de 1971)

           TRANSF: Bateria de Comando do Comando de Artilharia Divisionária/3 

                            (Port Min Res  nº 44, dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: Bia Cmdo Cmdo A E

1972 - BATERIA DE COMANDO DA ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 6ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Contingente do Quartel-General da Artilharia Divisionária da 6ª Divisão de Infantaria

                            (Portaria Res 036, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: Bateria de Comando do Comando de Artilharia do Exército

                            (Port Cmt Ex nº 549, de 27 de maio de 2015) (BE 23/2015) 

           DESTINO DO ACERVO: Bia Cmdo Cmdo A E

1971 -  BATERIA DE C  O  MANDO DE ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 2ª DE  

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: 3ª Bateria de Obuses de Costa

                            (Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971)

           TRANSF: Bateria de Comando da 2ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                            (Portaria Reservada nº 082, de 19 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar Comando da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea)

1989 - BATERIA DE COMANDO DA 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COST  A  

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Bateria de Comando da 2ª Brigada da Artilharia de Costa e Antiaérea

                            (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

TRANSF: Extinta pela Portaria Min nº 088-Res, de 29 DEZ 1992, a contar de 31 OUT 1993 e desativada a contar de 
01 de Janeiro de 1993

DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar Comando da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea)

1985 - BATERIA DE COMANDO DA 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 2ª Divisão de Exército

                             (Portaria Reservada nº 082, de 19 de dezembro de 1985)

           TRANSF: Bateria de Comando da 2ª Brigada de Artilharia de Costa

                             (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)



           DESTINO DO ACERVO:  NFE (Consultar Comando da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea)

 2015 – BATERIA DE COMANDO DO COMANDO DE ARTILHARIA DO EXÉRCITO  

             PARADA: São Leopoldo – RS / Formosa - GO

             ORIGEM: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 6ª Divisão de Exército

                               (Port Cmt Ex nº 549, de 27 de maio de 2015) (BE 23/2015)

             TRANSF: Port nº 38 – EME, de 22 de fevereiro de 2019 (BE 09/2019)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 – BATERIA DE COMANDO DO   GRUPAMENTO DE ARTILHARIA DE COSTA DA 2ª RM  

            PARADA: Santos - SP 

            ORIGEM: Criada pelo Dec nº 21.134-A de 1946 

            TRANSF: Bia Cmdo QG do Cmdo A Cos AAé / 2ª R M em 1959 

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 11ª Bda Inf L (GLO) 

              

1998 -  BATERIA DE C  O  MANDO E SERVIÇOS DO CENTRO DE CAPACITAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO E FORTALEZA SÃO JOÃO  

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial nº 220, de 24 de abril de 1998

            TRANSF: Bateria de Comando e Serviços da Fortaleza de São João

                              (Portaria nº 794-Cmt Ex, de 12 de dezembro de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: Bia Cmdo Sv Fortaleza de São João

2003 -  BATERIA DE C  O  MANDO E SERVIÇOS DA FORTALEZA DE SÃO JOÃO  

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Bateria de Comando e Serviços do Centro de Capacitação Física do Exército e Fortaleza de São João

                               (Portaria nº 794-Cmt Ex, de 12 de dezembro de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1938 - BATERIA DE DEFESA ANTIAÉREA DO DISTRITO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Recife - PE 1941

ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 176, de 16 MAR 1938, orgânica do 3º G A Cos sendo desligada do 3º G A Cos pelo 
Aviso nº 849, de 19 de março de 1941

           TRANSF: Foi organizar o 1º Grupo Independente de Artilharia Misto

                             (Decreto nº 3.666, de 30 de setembro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1992 - 1ª BATERIA DE LANÇADORES MÚLTIPLOS DE FOGUETES

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min nº 056-Res, 19 de outubro de 1992 

           TRANSF: Extinta pela Portaria 616-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004, BE 40/04

           DESTINO DO ACERVO: 6ºGMF



1999 - 3ª BATERIA DE LANÇADORES MÚLTIPLOS DE FOGUETES

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min nº 216, 09 de abril de 1999 

TRANSF: Extinta, em 31 de dezembro de 2005,  pela Portaria 569-Cmt Ex, de 03 de agosto de 2005.  

           DESTINO DO ACERVO: 6º GLMF/CIF

1917 - 1ª BATERIA DO 3º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 1ª Bateria Provisória

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto nº 13.430, de 22 de Janeiro e Aviso 174, de 05 de fevereiro de 1919

DESTINO DO ACERVO: Cmdo 10º RM

1917 - 1ª BATERIA 4º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: 4ª Bateria 4º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 3ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1917 - 2ª BATERIA DO 3º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 2ª Bateria Provisória

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto nº 13.430, de 22 de Janeiro e Aviso nº 174, de 05 de fevereiro de 1919

DESTINO DO ACERVO: Cmdo 10º RM

1917 - 2ª BATERIA DO 4º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Salvador - BA 

           ORIGEM: 5ª Bateria do 4º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 11ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 3ª BATERIA DO 3º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 3ª Bateria do 4º Batalhão da Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 12ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Decreto 13.916, de 11 de dezembro de 1919)



            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 7ª RM

1917 -  4ª BATERIA DO 3º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Cabedelo - PB

           ORIGEM: 4ª Bateria Provisória

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

TRANSF: Sem efetivo pelo Dec nº 13.430, de 22 de Janeiro e Aviso nº 174, de 05 de fevereiro de 1919

DESTINO DO ACERVO: Cmdo 10º RM

1917 - 4ª BATERIA DO 5º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Paranaguá - PR

           ORIGEM: 4ª Bateria do 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 8ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 6ª BATERIA DO 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Bateria Marechal Hermes e 6ª Bateria do 1º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1919)

           TRANSF: 7ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 9ª Bia A AAé -Es

1908 - 1ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: 4ª Bateria do 4º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 24º/9º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

DESTINO DO ACERVO: AHEx (Livro de Alterações de Praças 1909 a 1914 e Boletins Internos 1912 a 1914) 

1908 - 2ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA

           PARADA: São Luís - MA/Niterói - RJ 1913

           ORIGEM: 3ª Bateria do 5º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 24º/9º Regimento de Artilharia Montada

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx



1908 - 3ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 4ª Bateria do 5º Batalhão de Artilharia de Posição

                           (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 24º/9º Regimento de Artilharia Montado

                           (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 4ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA

           PARADA: Paranaguá - PR

           ORIGEM: 4ª Bateria do 3º Batalhão de Artilharia de Posição em novembro de 1908, como 4ª Bia Is A                      

           TRANSF: Extinta em fevereiro de 1915, absorvida para 24º /9º RAM

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 5ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA

           PARADA: São Francisco - SC

           ORIGEM: Port. Min. (28 nov 1908), como 5ª Bia Is A                      

           TRANSF: Extinta em fevereiro de 1915, absorvida para 25º /10º RAM

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 6ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA

           PARADA: Laguna - SC e Rio de Janeiro - RJ (Forte Copacabana) 

           ORIGEM: Criada pela Port Min de 28 NOV 1908, como 6ª Bia Iso Art 

           TRANSF: 5ª Bia/2º BAPos em FEV 1917 

DESTINO DO ACERVO: Museu Histórico do Exército e Forte Copacabana (a partir de 28  SET 1914)

1940 - BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA AUTOMÓVEL

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.748, de 03 de junho de 1940

           TRANSF: 1ª Bateria Independente de Artilharia Automóvel

                            (Aviso nº 848-Quad 13, de 19 de março de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 8ª RM

1941 - 1ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA AUTOMÓVEL

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Bateria Independente de Artilharia Automóvel

                            (Aviso nº 848-Quad 13, de 19 de março de 1941)

           TRANSF: 1ª Bateria de Artilharia Transportada 75

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 8ª RM



1941 - 2ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA AUTOMÓVEL

           PARADA: Olinda - PE

           ORIGEM: 3ª/I/8º Regimento de Artilharia Montado

                            (Aviso nº 848-Quad 13, de 19 de março de 1941)

           TRANSF: Foi organizar o 1º Grupo Independente de Artilharia Misto

                            (Decreto nº 3.666, de 30 de setembro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - 2ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA AUTOMÓVEL

           PARADA: Rio Grande - RS

           ORIGEM: Maio de 1944 (BI/7º GMAC nº 106, de 06 de maio de 1944)

           TRANSF: Sem efetivo em julho de 1946

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 3ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA AUTOMÓVEL

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 1ª/2º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Aviso nº 3117-X-43, de 16 de outubro de 1941)

            TRANSF: Extinta pela Nota Ministerial nº 697, de 27 de junho de 1942

            DESTINO DO ACERVO: não localizado 

1943 - 3ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA AUTOMÓVEL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Aracaju - SE/Salvador - BA 1946

           ORIGEM: Reinstalada. pelo Aviso nº 124 e 125, de 13 de janeiro de 1943

 TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1944 - 2ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA AUTO TRANSPORTADA

           PARADA: Rio Grande - RS

           ORIGEM: Criada pelo Aviso Reservado nº 63-62, de 03 de fevereiro de 1944

TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1929 -  1ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Forte Marechal Hermes

            ORIGEM: 1ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                             (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

TRANSF: Funde-se com a 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa formando o 6º Grupo de  Artilharia de 
Costa  (Aviso nº 280, de 16 de abril de 1931)

            DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC

1931 - 1ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 7ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                             (Aviso de 18 de julho de 1931)

           TRANSF: 1ª/10º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

(Decreto nº 18.100 e 18.101, de 16 de março e Aviso nº 788, de 24 de março de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: 9ª Bia AAAé-Es

1929 - 2ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ ( Forte São Luis )

           ORIGEM: 2ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

TRANSF: Funde-se com a 1ª Bateria Independente de Artilharia de Costa formando o 6º Grupo de Artilharia de 
Costa.  (Aviso nº 280, de 16 de abril de 1931)

DESTINO DO ACERVO: AHEx
  

1931 - 2ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC ( Forte Mal. Luz )

           ORIGEM: 8ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                             (Aviso de 18 de julho de 1931)

           TRANSF: 6ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 2ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Niterói - RJ ( Forte Barão do Rio Branco )

           ORIGEM: 1ª/7º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 1ª Bateria de Obuses de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1924 - 3ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Florianópolis - SC (Forte Marechal Moura)

           ORIGEM: 3ª Bis A Cos em março de 1924

           TRANSF: 7ª BIAC em junho de 1934

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 3ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte Imbui)

           ORIGEM: 2ª/7º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 3ª Bateria de Artilharia de Costa



                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 4ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Paranaguá - PR

           ORIGEM: 4ª Bateria do 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: Funde-se com a 5ª Bateria Independente de Artilharia de Costa, organizando o 25º/10º Regimento de 
Artilharia Montado

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1929 - 4ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ ( Forte Lage )

           ORIGEM: 4ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 4ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte Duque de Caxias)

           ORIGEM: 2ª/6º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 2ª Bateria de Obuses de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 5ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908, sendo organizada pelo Aviso de 21 de maio de 1913

TRANSF: Funde-se com a 4ª Bateria Independente de Artilharia de Costa, organizando o 25º/10º Regimento de
Artilharia Montado  (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1929 - 5ª BATERIA DE INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 5ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

TRANSF: Funda-se com a 6ª Bateria Independente de Artilharia de Costa, organizando o 7º Grupo de Artilharia de 
Costa   (Aviso nº 280, de 16 de abril de 1931)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx



1931 - 5ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Paranaguá - PR

           ORIGEM: Criada pelo Aviso de 18 de julho de 1931

           TRANSF: Contingente de Guarda e Conservação do Forte de Paranaguá

                            (Aviso nº 189, de 20 de março de 1933)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 5ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Paranaguá - PR

           ORIGEM: Contingente de Guarda e Conservação do Forte de Paranaguá

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Sem efetivo em 1938

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 5ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Santos - SP (Forte dos Andradas)

           ORIGEM: Reorganizada pelo Decreto nº 4.248, de 10 de abril de 1942 

           TRANSF: 3ª Bateria de Obuses de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar Comando da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea)

1929 - 6ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 6ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Aviso 854, de 21 de novembro de 1929)

TRANSF: Funde-se com a 5ª Bateria Independente de Artilharia de Costa, organizando o 7º Grupo de Artilharia de 
Costa  (Aviso nº 280, de 16 de abril de 1931)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 6ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC (Forte Marechal Luz)

           ORIGEM: 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 6ª Bateria de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

DESTINO DO ACERVO: AHEx e Bateria de Comando do Comando de Artilharia do Exército (01 Livro Registro de
Empregados de OUT 1938 a DEZ 1939) 

1929 - 7º BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 7ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)



           TRANSF: 1ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Aviso de 18 de julho de 1931)

           DESTINO DO ACERVO: 9ª Bia A AAé-Es

1934 -  7ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Florianópolis - SC (Forte Marechal Moura)

           ORIGEM: 3ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

(Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934); ficando sem efetivo em abril de 1936; Reorganizada pelo 
Decreto nº 4.845, de 19 de  outubro de 1942

           TRANSF: Extinta pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 -  7ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Florianópolis - SC 

           ORIGEM:Decreto Lei 4.845 de outubro de 1942

           TRANSF: Extinta em julho de 1946

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1929 - 8ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC (Forte Mal. Luz)

           ORIGEM: 8ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

           TRANSF: 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Aviso de 18 de julho de 1931)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 -  8ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Óbidos - PA (Forte de Óbidos)

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso Reservado nº 487-436, de 11 de dezembro de 1944

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 9ª BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Paranaguá - PR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.844, de 19 de outubro e Aviso nº 3.003, de 11 de novembro de 1942

           TRANSF: 9ª Bateria de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE DORSO

           PARADA: João Pessoa - PB



           ORIGEM: 7ª Bateria do Regimento de Artilharia Misto

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 3ª/4º Grupo de Artilharia de Dorso

                           (Ofício Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938-BRE 5/1938)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - BATERIA INDEPENDENTE DE ARTILHARIA MONTADA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934; 

TRANSF: Ficando sem organização pela Portaria de 20 de dezembro de 1934

DESTINO DO ACERVO: não localizado
    

1960 - 1ª BATERIA INDEPENDENTE DE CANHÕES AUTOMÁTICOS ANTIAÉREO 40

           PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 48.056, de 06 de abril e Portaria Reservada nº 071, de 23 de maio de 1960

           TRANSF: 131º Grupo de Canhões Automáticos Antiaéreo 40 

                            (Decreto nº 61.978, de 28 de dezembro de 1967)

           DESTINO DO ACERVO: 32º GAC

1942 - 1ª BATERIA INDEPENDENTE DE METRALHADORAS ANTIAÉREA

            PARADA: Recife - PE/Olinda - PE

ORIGEM: Bateria de Metralhadoras Antiaérea do 1º Grupo Independente de Artilharia Mista

                             (Decreto nº 4.340, de 26 de maio e Aviso nº 1.439, de 03 de junho de 1942)

            TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 5.332, de 19 de maio de 1943

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 1ª BATERIA INDEPENDENTE DE OBUSES

           PARADA: Fernando de Noronha - FN/Campina Grande - PB/1944

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 3.959, de 19 de dezembro de 1941 e Av Res nº 576-510, de 26 de dezembro de 1941

           TRANSF: Absorvida pelo 1º Grupo de Obuses

                             (Aviso nº 1.904, de 15 de julho de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (incompleto)

1919 - 1ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte de Copacabana)

           ORIGEM: 1ª/2ª Bateria do 4º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

           DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC

1919 - 2ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte do Vigia)

           ORIGEM: 11ª Bateria do 4º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 3ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte de Ponta do Leme)

           ORIGEM: 1ª Bateria do 4º Distrito de Artilharia de Costa

 (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

  TRANSF: Extinta pelo Dec nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921 e Portaria de 21 de fevereiro de 1922

   DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 3ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Florianópolis - SC (Forte Marechal Moura)

           ORIGEM: 10ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: 7ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 4ª BATERIA ISOLADA DA ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte do Lage)

           ORIGEM: 7ª Bateria do 3º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 4ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 5ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Niterói - RJ  (Forte São Luís)

           ORIGEM: 4ª Bateria do 2º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 5ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                             (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 6ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Niterói - RJ (Forte de Imbuí)

           ORIGEM: 5ª Bateria do 2º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa



                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 6ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 7ª BATEIRA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte Marechal Hermes)

           ORIGEM: 6ª Bateria do 1º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 7ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                             (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

            DESTINO DO ACERVO: 9ª Bia A AAé -Es

1919 - 8ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Paranaguá - PR (Forte da Barra de Paranaguá)

           ORIGEM: 4ª Bateria do 5º Distrito de Artilharia de Costa

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919); Ficando sem efetivo

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 8ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC (Forte Marechal Luz)

           ORIGEM: 9ª Bateria Isolada  de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: 8ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 854, de 21 de novembro de 1929)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 9ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC (Forte Marechal Luz)

           ORIGEM: 5ª Bateria do 2º Grupo de 5º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 8ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 10ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Florianópolis - SC (Forte Marechal Moura)

           ORIGEM: 6ª Bateria do 2º Grupo do 5º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 3ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa



                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 11ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Salvador - BA (Forte São Marcelo)

           ORIGEM: 2ª Bateria do 4º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 12ª BATERIA ISOLADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Recife - PE (Forte do Brum)

           ORIGEM: 3ª Bateria do 3º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 7ª RM

1917 - BATERIA ISOLADA DE COIMBRA

           PARADA: Coimbra - MS

           ORIGEM: 6ª Bateria do 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 5º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Fron/ Forte Coimbra

1917 - 1ª BATERIA ISOLADA   DO 3º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Maceió - AL

ORIGEM: 4ª Bateria 4º Batalhão de Artilharia de Posição (Dec nº 12.701, de 07 de novembro de 1917) 

           TRANSF: 3ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

           DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar comando da 7ª Região Militar)

1917 - 1ª BATERIA ISOLADA   DO 4º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Maceió - AL

ORIGEM: 4º BAPos em NOV 1917 

           TRANSF: 3ª Bia Iso A Cos (sem efetivo em 1919) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 2  ª BATERIA ISOLADA   DO 3º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Natal - RN 

           ORIGEM: 2ª Bateria Provisória ( 2ª Bia Pro) (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917) 

           TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto nº 13.430, de 22 de Janeiro e Aviso nº 174, de 05 de fevereiro de 1919 



           DESTINO DO ACERVO: Comando da 7ª Região Militar (Cmdo da 7ª RM) 

1917 - 2  ª BATERIA ISOLADA   DO 4º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Salvador - BA 

           ORIGEM: 5ª Bateria do 4º Batalhão de Artilharia de Posição (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917) 

           TRANSF: 11ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa  (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 3  ª BATERIA ISOLADA   DO 3º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Recife - PE (Forte Brum) 

ORIGEM: 3ª Bateria do 4º Batalhão da Artilharia de Posição  (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917) 

           TRANSF: 12ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa (Decreto 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

?       - 3  ª BATERIA ISOLADA   DO 4º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Maceió - AL 

ORIGEM: NFE

           TRANSF: NFE

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 4  ª BATERIA ISOLADA   DO 4º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Cabedelo - PB 

ORIGEM: 4ª Bateria Provisória (4ª Bia Pro) (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917) 

           TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto nº 13.430, de 22 de Janeiro e Aviso nº 174, de 05 de fevereiro de 1919 

           DESTINO DO ACERVO: Comando da 7ª Região Militar (Cmdo da 7ª RM) 

1917 - 4  ª BATERIA ISOLADA   DO 5º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Paranaguá - PR  

ORIGEM: 3º BAPos em NOV 1917 

           TRANSF: 8ª Bia Iso ACos em DEZ 1919 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1917 - 4  ª BATERIA ISOLADA   DO 5º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Paranaguá - PR  

ORIGEM: 4ª Bateria do 3º Batalhão de Artilharia de Posição (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)  

           TRANSF: 8ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa  (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1919 - 5  ª BATERIA ISOLADA   DO 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  NFE (Forte Marechal Floriano Peixoto) 

ORIGEM: Em JUL 1919 



           TRANSF: Em AGO 1919 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1919 - 6  ª BATERIA ISOLADA   DO 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA:  Macaé - RJ (Forte Marechal Hermes) 

ORIGEM: Bateria Marechal Hermes e 6ª Bateria do 1º Batalhão de Artilharia de Posição 

                  (Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1919) 

 TRANSF: 7ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa (7ª Bia Iso A Cos) (Dec nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

           DESTINO DO ACERVO:  9ª Bia A AAé -Es

1997 - 1ª BATERIA DO 23º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA DE SELVA

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min nº 799, de 04 de dezembro de 1996

           TRANSF: Extinta pela Portaria 640-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1910 - BATERIA MARECHAL HERMES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Inaugurada em 15 de abril de 1910 (BE nº 52/1910)

 TRANSF: Funde-se com a 6ª Bateria do 1º Batalhão de Artilharia de Posição, formando a 6ª Bateria do 1º Distrito 
de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917)

           DESTINO DO ACERVO: 9ª Bia A AAé -Es

?      - BATERIA M  OTORIZADA  

           PARADA: NFE

           ORIGEM: NFE

 TRANSF: NFE

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (Livro de Alterações de Praças de 1944 a 1950) 

1943 - 1ª BATERIA MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.276, de 24 de fevereiro de 1943

           TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de1946

           DESTINO DO ACERVO:   AHEx

         

1944 - 2ª BATERIA MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Fernando de Noronha - FN

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.483, de 09 de maio de 1944

           TRANSF: 2ª Bateria de Artilharia de Costa Motorizada

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)



            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 1ª BATERIA DE OBUSES DE COSTA

           PARADA: Niterói - RJ (Forte Barão do Rio Branco)

           ORIGEM: 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa 

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

          TRANSF: Contingente de Guarda e Conservação do Forte Barão do Rio Branco e 1ª Bateria de Obuses de Costa

                             (Portaria Reservada nº 131, de 01 de dezembro de 1965)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 2ª BATERIA DE OBUSES DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte Duque de Caxias)

           ORIGEM: 4ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Desativada pela Portaria Reservada nº 088, de 17de agosto de 1965

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 3ª BATERIA DE OBUSES DE COSTA

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: 5ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 2ª DE

                            (Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971)

          DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar Cmdo da 1ª Bda A AAé)

1908 - BATERIA DE OBUSEIROS DA 1ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

           TRANSF: Funde-se com a Bateria de Obuseiros da 5ª Brigada Estratégica, formando o Grupo Provisório de Obuses   
(Aviso nº 490, de 19 de maio de 1911)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 1º G A AAé

1908 - BATERIA DE OBUSEIROS DA 2ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: Curitiba - PR/Mato Grosso 1911

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

           TRANSF: 4º Grupo de Obuses

                             (Decreto nº 11.498 e 11.499, de 13 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - BATERIA DE OBUSEIROS DA 3ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908, ficando a organizar



TRANSF: Funde-se com a Bateria de Obuseiros da 4ª Brigada Estratégica, organizando o 5º Grupo de Obuses

                             (Decreto nº 11.498, e 11.499,de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: 3º GAC AP

1908 - BATERIA DE OBUSEIROS DA 4ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908, ficando a organizar

TRANSF: Funde-se com a Bateria de Obuseiros da 3ª Brigada Estratégica, organizando o 5º Grupo de Obuses

                             (Decreto nº 11.498, e 11.499, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: 3º GAC AP

1908 - BATERIA DE OBUSEIROS DA 5ª BRIGADA ESTRATÉGICA

            PARADA: Aquidauana - MT/Rio de Janeiro - RJ 1911

 ORIGEM: Criada pelo Dec 6.971, de 04 de junho de 1908, sendo organizada pelo Av nº 456, de 09 de maio de 1911

TRANSF: Funde-se com a Bateria de Obuseiros da 1ª Brigada Estratégica, formando o Grupo Provisório de Obuses   
(Aviso nº 490, de 19 de maio de 1911)

           DESTINO DO ACERVO: 1º G A AAé

1946 – 1ª   B  ATERIA DE OBUS  ES DE COSTA  

           PARADA: Niterói - RJ (Forte Barão do Rio Branco)

ORIGEM: 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa 

                  (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946) 

TRANSF: Contingente de Guarda e Conservação do Forte Barão do Rio Branco e 1ª Bateria de Obuses de Costa 
(Portaria Reservada nº 131, de 01 de dezembro de 1965) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 – 2  ª   B  ATERIA DE OBUS  ES DE COSTA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte Duque de Caxias) 

ORIGEM: 4ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)  

TRANSF: Desativada pela Portaria Reservada nº 088, de 17de agosto de 1965 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 – 3  ª   B  ATERIA DE OBUS  ES DE COSTA  

           PARADA: Santos - SP (Forte Munduba) 

ORIGEM: 5ª Bateria Independente de Artilharia de Costa (5ª Bia Ind A Cos) 

                  (Decreto Reservado nº 21.134-A de 15 de maio de 1946) 

TRANSF:  Bateria de Comando da Artilharia Divisionária da 2ª DE (Bia Cmd A Div 2ª DE) 

                 (Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971) 

         DESTINO DO ACERVO: consultar Cmdo da 1ª Bda A Aaé

1942 - 1ª BATERIA DE PROJETORES DO DISTRITO DE DEFESA DE COSTA



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.610, de 22 de agosto de 1942

           TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 52-45, de 27 de abril de 1954

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 1ª BATERIA PROVISÓRIA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 326, de 13 de abril de 1917

           TRANSF: 1ª Bateria do 3º Distrito de Artilharia de Costa

                             (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1917 - 2ª BATERIA PROVISÓRIA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 326, de 13 de abril de 1917

           TRANSF: 2ª Bateria do 3º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1917 - 3ª BATERIA PROVISÓRIA

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 326, de 13 de abril de 1917

           TRANSF: 1ª Bateria do 4º Distrito de Artilharia de Costa

                             (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1917 - 4ª BATERIA PROVISÓRIA

           PARADA: Cabedelo - PB

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 388, de 01 de maio de 1917

           TRANSF: 4ª Bateria do 3º Distrito de Artilharia de Costa

 (Decreto nº 12.701, de novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1932 - 7ª BATERIA DO REGIMENTO DE ARTILHARIA MISTO

           PARADA: João Pessoa - PB

           ORIGEM: 2ª/1º Grupo de Artilharia de Montanha

                             (Decreto nº 22.027, e Aviso nº 602-A, de 27 de outubro de 1932)

           TRANSF: Bateria Independente de Artilharia de Dorso

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas) 



1980 - 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 85.531, de 16 de dezembro de 1980, Comando cumulado com da Artilharia de 
Costa da 1ª Região Militar

           TRANSF: 1ª Brigada de Artilharia de Costa Antiaérea

                            (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda AAAé

1985 - 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ / Niterói - RJ 1987

           ORIGEM:  1ª Brigada de Artilharia Antiaérea/ Artilharia de Costa da 1ª Região Militar

                             (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea

                            (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Bda AAAe

1989 - 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro/ Niterói - RJ / Santos - SP 1994 / Guarujá – SP 1997

           ORIGEM: 1ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                            (Decreto 97.601, de 31 de março de 1989)

           TRANSF: Comando de Defesa Antiaérea do Exército

                           (Decreto nº 11.135, de 15 de julho de 2022) BE 30/22

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA ANTIAÉREA

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Artilharia Divisionária da 2ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)h

           TRANSF: 2ª Brigada de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1989 - 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: 2ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                              (Decreto 97.601, de 31 de março de 1989)

           TRANSF: Desativada a contar de 01 de janeiro de 1993 e  extinta a partir de 31 de outubro de 1993

                            (Decreto de 23 de dezembro de 1992, D.O nº 247,  de 24 de dezembro de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 78, de 30 de janeiro de 1934

           TRANSF: Escola de Artilharia de Costa 

                            (Decreto nº 1.735, de 03 de novembro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: Es A Cos AAé  e AHEx 

2005 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE ARTILHARIA DE FOGUETES

           PARADA: Formosa - GO

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 572-Cmt Ex, de 03 de agosto de 2005 

           TRANSF: Extinto pela Port  Cmt Ex nº 606, de 5 de setembro de 2006 (BE 36/2006)

           DESTINO DO ACERVO: Centro de Instrução de Artilharia de Mísseis e Foguetes   

2014 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE ARTILHARIA DE MÍSSEIS E FOGUETES

           PARADA: Formosa – GO

           ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 312, de 11 de abril de 2014 (BE 17/2014)

           Obs: Ativar a partir de 1º Jan 2018 (Port Cmt Ex nº 1.052, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 1939 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE DEFESA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo de Bateria de Metralhadoras Antiaéreas

                             (Portaria nº 033, de 30 de janeiro e Aviso nº 139, de 04 de março de 1939) 

           TRANSF: Escola de Defesa Antiaérea

                            (Decreto nº 37.808, de 27 de agosto de 1955)

           DESTINO DO ACERVO: EsACosAAe 

1822 - COMPANHIA DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Corpo de Tropa de Linha da Paraíba

                            (Decreto de 19 de novembro de 1822)

           TRANSF: 5º Corpo de Artilharia Montado

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1818 - COMPANHIA DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: Corpo de Tropa de linha de Alagoas

                            (Decreto de 20 de agosto de 1818)

           TRANSF: Corpo de Artilharia a Cavalo de Alagoas

                            (Decreto de 14 de abril de 1823)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1959 - COMANDO DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: 1º Grupamento de Artilharia de Costa da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 46.802, de 10 de setembro de 1959)

            TRANSF: Extinta pela Portaria Res 38-GB, de 22 de dezembro de 1971.

                             Acervo absorvido pela 11ª Brigada de Infantaria Blindada

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Bda Inf L

1813 - COMPANHIA DE ARTILHARIA DO CEARÁ

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 31 de julho de 1813

           TRANSF: 10º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1820 -  COMPANHIA DE ARTILHARIA DO ESPÍRITO SANTO

           PARADA: Espírito Santo 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 22 de Janeiro de 1820

           TRANSF: 6º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1815 - COMPANHIA DE ARTILHARIA DO MARANHÃO

           PARADA: São Luís - MA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 06 de junho de 1815

           TRANSF: Corpo de Artilharia do Maranhão

                            (Decreto de 04 de julho de 1820)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1808 - COMPANHIA DE ARTILHARIA MONTADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Porto Alegre - RS (entre 1809 e 1819)

ORIGEM: Criada pelo Decreto de 24 de junho de 1808, sendo organizada  pelo Decreto de 21 de março de 1809

           TRANSF: 3º Corpo de Artilharia Montado

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1820 - COMPANHIA DE ARTILHARIA DO PIAUÍ

           PARADA: Oeiras - PI

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 22 de Janeiro de 1820

           TRANSF: 9º Corpo de Artilharia de Posição

                             (Decreto de 01 de dezembro de 1824)



           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - 1ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE METRALHADORAS ANTIAÉREA

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.113, de 18 de dezembro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - 1ª COMPANHIA DE VIGILÂNCIA DO AR

           PARADA: Deodoro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.004, de 27 de novembro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 3.637, de 29 de novembro de 1944

           DESTINO DO ACERVO: 1º G A AAé

?   -     CONTIGENTE DE   ARTILHARIA DE NATAL  

           PARADA: Natal - RN 

           ORIGEM: NFE

TRANSF: NFE

DESTINO DO ACERVO: Comando da 7ª Brigada de Infantaria Motorizada (Cmdo da 7ª Bda Inf Mtz) 

1946- CONTIGENTE DE   ARTILHARIA DE VITÓRIA  

           PARADA: Vitória - ES 

           ORIGEM: 1º GMAC em 1946 

TRANSF: Extinto em 1957 

DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1965- CONTIGENTE DE GUARDA E CONSERVAÇÃO DO FORTE BARÃO DO RIO BRANCO E 1ª BATERIA DE OBUSES DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Bateria de Obuses de Costa

                             (Portaria Reservada nº 131, de 01 de dezembro de 1965)

TRANSF: Sem efetivo pela Port Res nº 135, de 28 MAR 1966, sendo o seu acervo absorvido pela 1ª/1º G A Cos M

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947- CONTIGENTE DE GUARDA    E   CONSERVAÇÃO DO FORTE IMBUÍ E 3ª BATERIA DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3ª Bateria de Artilharia de Costa

                            (Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de Janeiro de 1947)

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957

           DESTINO DO ACERVO: 6º GMF

1933 - CONTIGENTE DE GUARDA E CONSERVAÇÃO DO FORTE DE PARANAGUÁ



           PARADA: Paranaguá - PR

           ORIGEM: 5ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 189, de 20 de março de 1933)

           TRANSF: 5ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1954 - CONTINGENTE DO QUARTEL-GENERAL DA ARTILHARIA DE COSTA DA ZONA MILITAR LESTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Contingente do Quartel-General da Artilharia de Costa da  1ª Região Militar

                           (Aviso nº 522, de 04 de agosto de 1954)

          TRANSF: Bateria do Quartel-General da Artilharia de Costa da 1ª Região Militar

                           (Aviso Res nº 125-107, de 21 de outubro de 1954)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1959 - CONTINGENTE DO QUARTEL-GENERAL DO COMANDO DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA DA 2ª R  M  

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Seção Extra do Quartel-General do 1º Grupamento de Artilharia de Costa da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 46.802, de 10 de setembro de 1959)

           TRANSF: Extinta pela Port Min nº 38-GB, de 22 de dezembro de 1971

           DESTINO DO ACERVO: Companhia de Comando da 11º Brigada de Infantaria Blindada

1820 - CORPO DE ARTILHARIA DO MARANHÃO

           PARADA: São Luís - MA

           ORIGEM: Companhia de Artilharia do Maranhão

                            (Decreto de 04 de julho de 1820)

           TRANSF: 11º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 1º CORPO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Duas Brigadas de Artilharia Montadas da Corte

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 2º CORPO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Duas Companhias de Artilharia a Cavalo da Legião de São Paulo

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)



           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

  1824 - 3º CORPO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Companhia de Artilharia Montada

                             (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

TRANSF: Extinto por não constar do Decreto de 04 de maio de 1831, provavelmente tenha ido organizar o Corpo de
Artilharia a Cavalo em São Gabriel - RS, criado pelo mesmo Decreto.

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 4º CORPO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: Corpo de Artilharia a Cavalo de Alagoas

                             (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1856 - CORPO DE ARTILHARIA DO AMAZONAS

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 01 de dezembro de 1856

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1625 - CORPO DE ARTILHARIA DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Organizado em 18 de julho de 1625

           TRANSF: Regimento de Artilharia Bahia

                           (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - CORPO DE ARTILHARIA DE MATO GROSSO

           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: Corpo Fixo de Artilharia

                             (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           TRANSF: 5º Batalhão de Artilharia a Pé

                             (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - CORPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 04 de maio de 1831



(Provavelmente tenha absorvido o 3º Corpo de Artilharia Montado, que foi extinto pelo mesmo Decreto)

           TRANSF: Regimento de Artilharia a Cavalo

                             (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1823 - CORPO DE ARTILHARIA A CAVALO DE ALAGOAS

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: Companhia de Artilharia do Corpo de Tropas de Linha de Alagoas

                            (Decreto de 14 de abril de 1823)

           TRANSF: 4º Corpo de Artilharia Montado

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1823 - CORPO DE ARTILHARIA IMPERIAL

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Corpo de Artilharia do Pará (em 1823)

           TRANSF: 12º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 5º CORPO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Companhia de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1826 - 6º CORPO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 28 de Janeiro de 1826

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1803 - CORPO DE ARTILHARIA DO PARÁ

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado em 1803 por Dom Marco de Noronha, Governador da Capitania

           TRANSF: Corpo de Artilharia Imperial (em 1823)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - CORPO DE ARTILHARIA DO PARÁ

           PARADA: Belém - PA



           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 30 e 31, de 22 de fevereiro de 1839

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1665 - CORPO DE ARTILHARIA DE PERNAMBUCO

           PARADA: Olinda - PE e Recife - PE

           ORIGEM: Criada pela Ordem Régia de 27 de março de 1665

           TRANSF: 8º Corpo de Artilharia de posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 1º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Artilharia do Rio de Janeiro

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 1º Batalhão de Artilharia a Pé

                            (Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

           DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1824 - 2º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO (PRETOS LIBERTOS)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Batalhão de Artilharia de Posição (Pretos Libertos)

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 2º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: 4º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: 5º Batalhão de Artilharia a Pé

                            (Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 3º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Batalhão de Artilharia de Santos

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1831 - 3º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 7º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: 2º Batalhão de Artilharia a Pé

                            (Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 4º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Corpo de Artilharia de Santa Catarina

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 2º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 4º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 8º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: 3º Batalhão de Artilharia a Pé

                            (Decreto nº 30 e 31, de 22 de 28 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 5º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Montevidéo - Uruguai

           ORIGEM: 9º Batalhão de Artilharia de Posição (Pretos Libertos)

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 5º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 12º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: 4º Batalhão de Artilharia a Pé

                            (Decreto nº 30 e 31, de 22 de 28 de fevereiro de 1839)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 6º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Espírito Santo



           ORIGEM: Companhia de Artilharia do Corpo de Tropa de Linha do Espírito Santo

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 7º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Regimento de Artilharia da Bahia

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 3º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 8º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Corpo de Artilharia de Pernambuco

                             (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 4º Corpo de Artilharia de Posição

                             (Decreto de 04 de maio de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 9º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Oeiras - PI

           ORIGEM: Companhias de Artilharia do Corpo de Tropas de Linha do Piauí

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 -  10º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Companhia de Artilharia do Ceará

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 11º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: São Luís - MA

           ORIGEM: Corpo de Artilharia do Maranhão

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1824 - 12º CORPO DE ARTILHARIA DE POSIÇÃO

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Corpo de Artilharia Imperial

                             (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 5º Corpo de Artilharia de Posição

  (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1736 - CORPO DE ARTILHARIA DO RIO DE JANEIRO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Carta Régia de 16 de abril de 1736

           TRANSF: Regimento de Artilharia do Rio de Janeiro

                           (Resolução de consulta do Conselho Ultramarino de 26 de Novembro de 1765)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1819 - CORPO DE ARTILHARIA DE SANTA CATARINA

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 03 de maio de 1819

           TRANSF: 4º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1846 - CORPO FIXO DE ARTILHARIA

           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: Batalhão de Artilharia da Província do Mato Grosso

     Reorganizado pelo Decreto nº 466, de 22 de agosto de 1846

           TRANSF: Corpo de Artilharia do Mato Grosso

                            (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1868 - 4º CORPO PROVISÓRIO DE ARTILHARIA

           PARADA: Paraguai

           ORIGEM: Baterias Avulsas ou Adidas ao 1º Regimento de Artilharia a Cavalo

                             (Ordem do Dia nº 214, de 16 de maio de 1868, do Comandante em Chefe - Duque de Caxias)

TRANSF: 4º Batalhão de Artilharia a Pé

                             (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto e Ordem do Dia nº 730, de 31 de julho de 1870)

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - CORPO PROVISÓRIO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Paraguai 



ORIGEM: Criado com as 1ª, 4ª e 6ª Baterias e Bateria de Foguetes a Congreve do 1º Regimento de Artilharia a
Cavalo   (Portaria de 22 de novembro e Ordem do Dia nº 39, do Comandante em Chefe do Exército em
Operações de 24 de novembro de 1865)

TRANSF:  Por ordem do Comandante em Chefe no Paraguai   foi  transformado em 2º Regimento Provisório de
Artilharia a Cavalo em 1867

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1896 - DIREÇÃO GERAL DE ARTILHARIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 413, de 24 de outubro de 1896

TRANSF:  Extinta pelo  Dec  nº  7.397,  de  24 de maio  de  1909,  sendo incorporada  a  Secretaria  de Estado dos
Negócios da Guerra

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1940 - DIRETORIA DE ARTILHARIA DE COSTA/ DISTRITO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Inspetoria de Costa/ Distrito de  Defesa de Costa

                            (Decreto nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)

            TRANSF: 1) Diretoria de Artilharia de Costa

                             2) Artilharia de Costa da 1ª Região Militar

                             (Decreto-Lei nº 9.100, de 27 de março de 1946)

                             (Decreto-Lei nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

                             (Aviso Res nº 105-100, de 29 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: Consultar Cmdo da 1ª Bda AAAé

1940 - DIRETORIA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Inspetoria de Defesa de Costa

(Decreto-Lei nº 2.498, de 16 de agosto e Aviso nº 3.451, de 06 de setembro de 1940), extinta pelo Aviso  
Reservado nº 77-65, de 15 de julho de 1948

           TRANSF: Inspetoria de Artilharia de Costa e Artilharia Antiaérea

                            (Aviso nº 720, de 21 de outubro de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - DIRETORIA DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Transferidas suas atribuições para Estado Maior do Exército

                             (Decreto nº 5.013, de 30 de novembro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: EME

1956 - DIRETORIA DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Inspetoria de Artilharia de Costa e Artilharia Antiaérea

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 65.246, de 29 de setembro de 1969

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917

           TRANSF: Inspeção de Defesa de Costa 

                           (Decreto nº 16.026, de 25 de abril de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos) 

1924 - 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA/ INSPEÇÃO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Inspeção de Defesa de Costa

                             (Decreto nº 16.668, de 12 de novembro de 1924)

           TRANSF:  Distrito de Artilharia de Costa da 1ª Região Militar / Inspeção de Defesa de Costa

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos) 

1934 - DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA DA 1ª REGIÃO MILITAR/ INSPEÇÃO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Distrito de Artilharia de Costa da 1ª Região Militar / Inspeção de Defesa de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Inspetoria de Defesa de Costa/ Distrito de Defesa de Costa

                            (Decreto nº 3.506, de 28 de dezembro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos) 

1775 - DUAS COMPANHIAS DE ARTILHARIA DA LEGIÃO DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criadas pela Carta Régia de 14 de Janeiro de 1775

           TRANSF: Duas Companhias de Artilharia a Cavalo da Legião de São Paulo

                             (Decreto de 20 de agosto de 1808)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1819 - DUAS BRIGADAS DE ARTILHARIA MONTADA DE CORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criadas pelo Decreto de 21 de março de 1819

           TRANSF: 1º Corpo de Artilharia Montado

                             (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1936 - GRUPAMENTO COIMBRA

           PARADA: Coimbra - MS

           ORIGEM: 6º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Nota Ministerial nº 240, de 10 de outubro de 1936)

           TRANSF: 6º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 471, de 24 de julho de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Fron/ F Coimbra

1943 - 1º GRUPAMENTO DE ARTILHARIA DE COSTA DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.445, de 30 de abril de 1943

           TRANSF: Comando de Artilharia de Costa e Antiaérea da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 46.802, de 10 de setembro de 1959)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Bda Inf L

1968 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Grupo de Obuses 105 Aeroterrestre

                            (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia Pára-quedista

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 8º GAC Pqdt

1972 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉRE  A  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Grupamento de Canhões Automáticos Antiaéreos 40

                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: Desativada pelo Decreto nº 78.875, de 30 de novembro e Port Res nº 063, de 03 dez de 1976

           DESTINO DO ACERVO: 21º GAC

1977 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉRE  A  

 PARADA: Rio de Janeiro - RJ

 ORIGEM: 1º Grupo de Canhões 90 Antiaéreos

 (Portaria Reservada nº 021, de 09 de agosto de 1977)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

 PARADA: Barueri - SP

ORIGEM: 2º Grupo de Canhões Automáticos Antiaéreos 40

                (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

TRANSF: Desativado  pelo  Dec nº  78.875, de 30 de novembro e Port Res nº  064, de 03 de dezembro de 1976



DESTINO DO ACERVO: não localizado

1977 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

PARADA: Osasco - SP / Praia Grande - SP 2004 (Port Cmt Ex Nr 618 de 24 SET 04, BE 40/04)

ORIGEM: 2º Grupo de Canhões 90 Antiaéreo

                  (Portaria Reservada nº 037, de 27 de outubro de 1977)

            DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

1972 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

PARADA: Caxias do Sul - RS

ORIGEM: 3º Grupo de Canhões Automáticos Antiaéreo 40

                  (Portaria Reservada nº  036, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1983 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

PARADA: Sete Lagoas - MG

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 89.099, de 05 de dez de 1983,  sendo inaugurado em 18 de set de 1986

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - 8º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: 131º Grupo de Canhões Automáticos Antiaéreo

              (Decreto nº 63.210, de 04 de setembro e Portaria Reservada nº 056, de 09 de outubro de 1968)

TRANSF: 32º Grupo de Artilharia de Campanha e 1ª Bateria de Artilharia Antiaérea

              (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: 32º GAC

1983 - 11º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº  89.099, de 05 de dez de 1983, sendo inaugurado em 18 de ago de 1986

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 – 12º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

                PARADA: Manaus – AM

                ORIGEM: 1ª Bateria de Artilharia Antiaérea (Brasília-DF)

                                     (Port Cmt Ex nº 318, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

TRANSF: 12º Grupo de Artilharia Antiaérea de Selva

(Portaria Cmt Ex nº 531, de 23 de maio de 2016)

Ativo pela Portaria nº 1.050, de 21 de agosto de 2017, a partir de 1º JAN 2018. BE 35/2017

             DESTINO DO ACERVO: 12º GAAAé S

 



1989 - 1ª/37º GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

PARADA: Três Lagoas - MS

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 023, de 04 de abril de 1989

TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 074-Res, de 22 de novembro  de 1991 - Pub BRE 11/91

DESTINO DO ACERVO: não localizado

2016 - 12ª GRUPO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA DE SELVA

            PARADA: Manaus – AM

            ORIGEM: 12º Grupo de Artilharia Antiaérea

                              (Portaria Cmt Ex nº 531, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016)

Obs: Ativar a partir de 1º Jan 2018 (Port Cmt Ex nº 1.050, de 21 Ago 2017 (BE 35/2)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

       

1938 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA AUTOMÓVEL

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: I/2º Regimento de Artilharia Montado

                  (Ofício Res nº 980-EME, de 23 de Set de 1938  -  BRE  nº 05, de 24 de Set de 1938)

TRANSF: I/3º Regimento de Artilharia Antiaéreo

                                 (Decreto nº 2.830, de 03 de dezembro e Aviso nº  4.598,  de  23  de dezembro de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 9º GRUPO DE ARTILHARIA AUTO TRANSPORTADO

PARADA: Olinda - PE

ORIGEM: Bateria Auto Transportada do 1º Grupo Independente de  Artilharia Misto

  (Decreto nº 4.341, de 26 de maio e Aviso nº 1.439, de  03 de  junho de 1942)

TRANSF: 9º Grupo de Artilharia Transportado 75

                (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

2004 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Itu - SP

ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

               (Portaria nº 610-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

           TRANSF: 2º Grupo de Artilharia de Campanha Leve

(Portaria 923-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 2º GAC L

1972 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: I/4º Regimento de Obuses 105

               (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1972)



           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia de Campanha Leve

                             (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE 28/2014)

           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia de Campanha Leve – Montanha

                                (Port Cmt Ex nº 805, de 06 de junho de 2019) (BE 25/19)             

           DESTINO DO ACERVO: 4º GAC L - Mth

1972 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Rio Grande - RS

ORIGEM: 7º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

               (Portaria Reservada nº 019, de 30 de junho de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 7º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA 

PARADA: Olinda - PE

ORIGEM: I/7º Regimento de Obuses 105

               (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 9º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Nioaque - MS

ORIGEM: 9º Grupo de Canhões 75 Autorebocado

              (Decreto nº 75.322, de 29 de janeiro de 1975)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 10º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Fortaleza - CE

ORIGEM: 10º Grupo de Obuses 105

              (Decreto nº 75.322, de 29 de janeiro de 1975)

TRANSF: 10º Grupo de Artilharia Campanha de Selva 

                 (Portaria nº 259, de 31 de maio de 2001)

DESTINO DO ACERVO: 10º GAC S

1972 - 11º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º Grupo de Obuses 155

              (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 12º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Jundiaí - SP

ORIGEM: 2º Grupo de Obuses 155



 (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 13º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Cachoeira do Sul - RS

ORIGEM: 3º Grupo de Obuses 155

               (Portaria Reservada nº 044, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 14º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: II/4º Regimento de Obuses 105

                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 15º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Lapa - PR

           ORIGEM: I/5º Regimento de Obuses 105

                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

TRANSF: 15º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

             (Port 332-Cmt Ex, de 11 de julho de 2000)

          DESTINO DO ACERVO: 15º GAC AP

1972 - 16º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA São Leopoldo - RS

           ORIGEM: I/6º Regimento de Obuses 105

                             (Portaria Reservada nº 019, de 30 de junho de 1972)

TRANSF: 16º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

(Port 333-Cmt Ex, de 11 de julho de 2000)

           DESTINO DO ACERVO: 16º GAC AP

1973 - 17º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: II/7º Regimento de Obuses 105

                            (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 18º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Campo Grande - MS/Rondonópolis - MT 1975

           ORIGEM: 10º Grupo de Canhões Autorebocado

                            (Decreto nº 75.322, de 29 de Janeiro de 1975)



            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 19º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Decreto nº 65.825, de 08 de dezembro de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 20º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Itu - SP/Barueri - SP 1976

 ORIGEM: II/2º Regimento de Obuses 105

                           (Portaria Res nº 011, de 30 de março de 1973, ficando adido ao 2º Regimento de  Obuses 105 até 1976)

           TRANSF: 20º Grupo de Artilharia de Campanha Leve

                            (Portaria Ministerial 026-Res, de 19 de junho de 1995)

            DESTINO DO ACERVO: 20º GAC L

1972 - 21º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Rio de Janeiro  -  RJ – Niterói – RJ (Port Cmt Ex 571, de 3 Ago 2005) (BE 31/2005)

ORIGEM: II/1º Regimento de Obuses 105

             (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - 22º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                             (Decreto nº 63.211, de 04 de setembro de 1968)

           TRANSF: 22º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

(Portaria 611-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 22º GAC AP

1968 - 22º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Uruguaiana - RS

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                                 (Decreto nº 63.211, de 04 de setembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - 25º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia 75 a Cavalo

(Dec nº 63.510, de 31 de outubro e Portaria Reservada nº 075 e 077 de 21 de novembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: Acervo anterior à 1995, consultar 3ª RM. Após 1995, acervo na Unidade.



1971 - 26º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: São Borja – RS / Guarapuava – PR 1973

ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

(Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro 1971) 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 27º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

PARADA: Ijuí - RS

ORIGEM: 7º Grupo e Canhões 75 Autorebocado 

(Portaria Reservada nº 040, de 07 de novembro 1972)

TRANSF.: 27º Grupo de Artilharia de Campanha 155 Auto-rebocado

                  (Port Cmt Ex Nr 335 de 11 JUL 00, BE 29/00)

DESTINO DO ACERVO: 27º GAC 

1978 - 28º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Livramento - RS/São Francisco do Sul - SC 1973/Criciúma – SC 1977

           ORIGEM: 8º Grupo de Canhões 75 Autorrebocado

                             (Portaria Reservada nº 048, de 14 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 29º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: II/6º Regimento de Obuses 105

                             (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

TRANSF: 29º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

              (Portaria 334-Cmt Ex, de 11 de julho de 2000, BE 29/00)

           DESTINO DO ACERVO: 29º GAC AP

1972 - 30º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 4º Grupo de Canhões 90 Antiaéreo

                             (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 037, de 16 de outubro de 1986

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 31º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Grupo Escola de Artilharia

                             (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1973 - 32º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: 8º Grupo de Artilharia Antiaéreo

                           (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: I/1º Regimento de Obuses 105

                            (Portaria Reservada nº 037, de 21 de dezembro de 1971)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia de Campanha de Selva

(Portaria 627-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 1º GAC Sl

1971 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO

           PARADA: Itu - SP

           ORIGEM: I/2º Regimento de Obuses 105

                          (Port Res nº 038, de 22 de dezembro de 1971, ficando orgânico do 2º Regimento de  Obuses 105 até 1976)

           TRANSF: 2º Grupo de Artilharia de Campanha 

(Portaria 610-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

                            2º Grupo de Artilharia de Campanha Leve

                            (Port Cmt Ex Nr 923 de 20 DEZ 04, BE 52/04)

            DESTINO DO ACERVO: 2º GAC L

1971 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: I/3º Regimento de Obuses 105

                           (Portaria Reservada nº 040, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 5º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: II/5º Regimento de Obuses 105

                            (Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2000 - 15º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO

           PARADA: Lapa - PR

           ORIGEM: 15º Grupo de Artilharia de Campanha

   (Portaria 332-Cmt Ex, de 11 de julho de 2000)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2000 - 16º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO

           PARADA São Leopoldo - RS

           ORIGEM: 16º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria 333-Cmt Ex, de 11 de julho de 2000)

           TRANSF: 16° Grupo de Mísseis e Foguetes

                    (Portaria 1.793-Cmt Ex, de 25 de outubro de 2018) BE 44/18

           DESTINO DO ACERVO: 16° Grupo de Mísseis e Foguetes

2004 - 22º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO

PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: 22º Grupo de Artilharia de Campanha

               (Portaria nº 611-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2000 - 2  7  º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO  

PARADA: Ijuí - RS

ORIGEM: 27º Grupo de Artilharia de Campanha

               (Portaria nº 335-Cmt Ex, de 11 de julho de 2000)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2000 - 29º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA AUTOPROPULSADO

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: 29º Grupo de Artilharia de Campanha

              (Portaria 334-Cmt Ex, de 11 de julho de 2000)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA LEVE

PARADA: Itu - SP

ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia de Campanha 

(Portaria 923-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

2014 – 4º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA LEVE

           PARADA: Juiz de Fora – MG

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia de Campanha

                             (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE 28/2014)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 20º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA LEVE

           PARADA: Barueri - SP

           ORIGEM: 20º Grupo de Artilharia de Campanha



                            (Portaria Ministerial 026-Res, de 19 de junho de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 8º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia Pára-quedista

                            (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA DE SELVA

PARADA: Marabá - PA

ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia de Campanha Autoprosulsado

               (Portaria nº 627-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2001 - 10º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA DE SELVA

PARADA: Boa Vista - RR

ORIGEM: 10º Grupo de Artilharia de Campanha

               (Portaria nº 259, de 31 de maio de 2001)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1997 - 33º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA DE SELVA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min nº 798, de 04 de dezembro de 1996

           TRANSF: Desativada pela Portaria nº  258, de 31 de março de 2001 – BE 24/01

            DESTINO DO ACERVO: 10º GAC Sl

1926 - 1ª/1º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Itaqui - RS

           ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia a Cavalo

(Boletim da 3ª RM nº 105, de 14 MAIO 1926 e Portaria de 10 ABR 1926-BE nº 313, de 05 JUN 1926)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA A CA  1º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA DE   VALO  

           PARADA: Itaqui - RS

           ORIGEM: 16º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 1ª Bateria foi organizar a 1ª/1º Grupo de Artilharia a Cavalo; 2ª Bateria foi organizar a 1ª/4º Grupo de
Artilharia a Cavalo (Boletim da 3ª Região Militar nº 105, de 14 de maio de 1926 e Portaria de 10 de abril
de 1926) (Boletim nº 313, de 05 de junho de 1926)



 DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Itaqui - RS

           ORIGEM: 1ª/1º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            ( Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: I/1º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Aviso nº 2.744, de 21 de outubro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: 19º GAC

1926 - 1ª/2º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Uruguaiana - RS

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia a Cavalo

(Boletim da 3ª RM nº 105, de 14 MAIO 1926/ Portaria de 10 ABR 1926- BE 313, de 05 de JUN 1926)  

           TRANSF: 2º Grupo de Artilharia a Cavalo

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 22º GAC AP

1919 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Alegrete - RS/Uruguaiana - RS 1925

           ORIGEM: 17º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1ª Bateria foi organizar a 1ª/2º Grupo de Artilharia a Cavalo;

                            2ª Bateria foi organizar a 1ª/5º Grupo de Artilharia a Cavalo

                           (Boletim da 3ª Região Militar nº 105, de 14 MAIO 1926 e Port de 10 ABR 1926- BE nº 313, de 05 JUN 1926)

           DESTINO DO ACERVO: 22º GAC

1934 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Uruguaiana - RS

           ORIGEM: 1ª/2º Grupo de Artilharia a Cavalo

                         (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: II/2º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

(Dec Res nº 984, de 23 de dezembro e Ofício Reservado nº 980, de 23 SET 1938 - BRE nº 05 de 24 SET 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 22º GAC

1926 -  1ª/3º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia a Cavalo 

(Boletim da 3ª Região Militar nº 105, de 14 de maio de 1926 e Portaria de 10 de abril de 1926-BE nº 313, 
de 05 de junho de 1926)

          TRANSF: 3º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)



           DESTINO DO ACERVO: 25º GAC

1919 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: 18º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1ª/3º Grupo de Artilharia a Cavalo e 1ª/6º G A Cav

(Boletim da 3ª Região Militar nº 105, de 14 MAIO 1926 e Port de 10 ABR 1926 - BE nº 313, de 05 
JUN1926)

            DESTINO DO ACERVO: 25º GAC

1934 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: 1ª/3º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: I/3º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 984, de 23, de dezembro de 1938 e Ofício Reservado nº 980, de 23 de setembro de
de 1938 - BRE nº 05, de 24 de setembro de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 25º GAC

1926 - 1ª/4º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Itaqui - RS/Santo Ângelo - RS 1926

ORIGEM:  O  4º  Grupo  de  Artilharia  a  Cavalo  foi  criado  pelo  Dec  nº  15.235,  de  31  DEZ  1921,  ficando  sem
organização. Foi organizado como 1ª/4º Grupo de Artilharia a Cavalo com a 2ª/1º Grupo de Artilharia a
Cavalo (Boletim da 3ª RM nº 105, de 14 MAIO 1926 e Port de 10 ABR 1926-BE nº 313, de 05 JUN 1926)

           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 26º GAC

1934 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Santo Ângelo - RS

           ORIGEM: 1ª/4º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: II/1º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938 e Ofício Reservado nº 980, de 23 de setembro 
de 1938 - BRE nº 05, de 24 de setembro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: 22º GAC

1926 - 1ª/5º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Uruguaiana - RS/Livramento RS 1926                                                    

ORIGEM:  O  5º  Grupo  de  Artilharia  a  Cavalo  foi  criado  pelo  Dec  nº  15.235,  de  31  DEZ  1921,  ficando  sem
organização. Foi organizado como 1ª/5º Grupo de  Artilharia a Cavalo com a 2ª/2º Grupo de  Artilharia a
Cavalo (Boletim da 3ª RM nº 105, de 14 MAIO 1926 e Port de 10 ABR 1926-BE nº 313, de 05 JUN 1926)

           TRANSF: 5º Grupo de Artilharia a Cavalo



  (Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Boletim da 3ª RM nº 39-anexo, de 15 de fevereiro de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: 28º GAC

1934 - 5º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Livramento - RS

           ORIGEM: 1ª/5º Grupo de Artilharia a Cavalo

(Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Boletim da 3ª RM nº 39-anexo de 15 de fevereiro de 1935)

           TRANSF: I/4º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

(Decreto Res nº 984, de 23 de dezembro de 1938 e Ofício Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 28º GAC

1926 - 1ª/6º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: São Gabriel - RS

ORIGEM:  O  6º  Grupo  de  Artilharia  a  Cavalo  foi  criado  pelo  Dec  nº  15.235   de  31  DEZ  1921,  ficando  sem
organização. Foi organizado como 1ª/6º Grupo de Artilharia a Cavalo com a 2ª/3º Grupo de Artilharia  a
Cavalo (Boletim da 3ª RM nº 105, de 14 MAIO 1926 e Port de 10 ABR 1926 - BE nº 313, de 05 JUN  1926)

TRANSF: 6º Grupo de Artilharia a Cavalo

 (Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Boletim da 3ª RM nº 39-anexo, de 15 de fevereiro de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: 1ª/6º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Extinto Dec Res nº 984, de 23 de dez de 1938 e Ofício Res nº 980, de 23 de set de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx ( a partir de 1926)

1908 - 16º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908, ficando a organizar; organizado pelo Aviso nº 937, 
de 04 de novembro de 1911; a 3ª Bateria foi formar o 23º/8º Regimento de Artilharia  Montado

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia a Cavalo 

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 17º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: São Gabriel - RS/Alegrete - RS 1909

           ORIGEM: 1ª e 2ª Baterias de 1º Regimento de Artilharia de Campanha

                            (Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908); a 3ª Bateria foi formar o 23º/8º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF:  2º Grupo de Artilharia a Cavalo



                              (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 22º GAC

1908 - 18º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: 1ª e 2ª Bateria do 4º Regimento de Artilharia de Campanha

                           (Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908); a 3ª Bateria foi formar o 23º/8º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

            TRANSF: 3º Grupo de Artilharia a Cavalo

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 25º GAC e AHEx

1946 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: São Borja - RS

           ORIGEM: II/1º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro 1955)

            DESTINO DO ACERVO: 26º GAC

1946 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: I/1º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 2º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de Fevereiro 1955)

           DESTINO DO ACERVO: 19º GAC

1946 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: I/2º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 3º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

           DESTINO DO ACERVO: 10º B Log

1946 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: Uruguaiana - RS

           ORIGEM: II/2º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: 4º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo



                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: 22º GAC AP

1946 - 7º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: Ijuí - RS

           ORIGEM: I/4º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 7º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Portaria Reservado nº 087, de 28 de maio de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: 27º GAC

1946 - 8º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: Livramento - RS

           ORIGEM: II/4º Regimento de Artilharia e Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 8º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Portaria Reservada nº 23-23, de 11 de fevereiro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: 28º GAC

1946 - 9º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: I/5º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 9º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954)

            DESTINO DO ACERVO: 9º GAC

1949 - 10º GRUPO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 3º Grupo de Obuses 75 de Dorso

                            (Dec Res nº 26.297, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 10º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954)

           DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1955 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: São Borja - RS

           ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

           TRANSF: 26º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)



           DESTINO DO ACERVO: 26º GAC

1955 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

           TRANSF: 19º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Decreto nº 65.825, de 08 de  dezembro de 1969

           DESTINO DO ACERVO:  19º GAC

1955 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

           TRANSF: 3º Grupo de Canhões 75 Autorebocado

                            (Decreto nº 45.829, de 17 de abril de 1959)

           DESTINO DO ACERVO: 10º B Log

1955 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: Uruguaiana - RS

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                           (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

          TRANSF: 22º Grupo de Artilharia de Campanha

                           (Decreto nº 63.211, de 04 de setembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 22º GAC

  

1955 - 7º GRUPO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: Ijuí - RS

           ORIGEM: 7º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Portaria Reservada nº 087, de 28 de maio de 1955)

           TRANSF: 7º Grupo de Canhões 75 Autorebocado

                            (Decreto nº 45.829, de 17 de abril de 1959)

           DESTINO DO ACERVO: 27º GAC

1955 - 8º GRUPO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: Livramento - RS

           ORIGEM: 8º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Portaria Reservada nº 23-23, de 11 de fevereiro de 1955)

           TRANSF: 8º Grupo de Canhões 75 Autorebocado

                            (Decreto nº 59.477, de 08 de novembro de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 28º GAC



1954 - 9º GRUPO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: Aquidauana - MS/Nioaque - MS 1957

           ORIGEM: 9º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954)

           TRANSF: 9º Grupo de Canhões 75 Autorebocado

                            (Decreto nº 43.837, de 06 de junho de 1958)

           DESTINO DO ACERVO: 9º GAC

1954 - 10º GRUPO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 10º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954)

           TRANSF: 10º Grupo de Canhões 75 Autorebocado

                            (Portaria Reservada nº 086, de 31 de maio de 1958)

           DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1919 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Niterói - RJ (Fortaleza de Santa Cruz)

           ORIGEM: 1º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

       TRANSF: Extinto pelo Dec 63.226-A, de 06 de setembro de 1968 e pela Port Res 070, de 12 de novembro de 1968.

       DESTINO DO ACERVO: CCFEx/FSJ

1919 – 3  ª/1  º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Niterói - RJ (Fortaleza Santa Cruz)

           ORIGEM:1º GACos em dezembro de 1919

       DESTINO DO ACERVO: CCFEx/FSJ

1919 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Fortaleza de São João)

           ORIGEM: 8ª,9ª e 10ª Baterias do 3º Grupo do 1º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1ª/2º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Aviso Reservado nº 21-17, de 09 de fevereiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: CCFEx/FSJ

1951 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Fortaleza de São João)

           ORIGEM: 1ª/2º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Port Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)



 TRANSF: Extinto a partir de 1º de janeiro de 1991, sendo que as instalações, o acervo documental-histórico, parte
do pessoal e material sejam absorvidos pelo Centro de Capacitação Física do Exército e Fortaleza de São
João.  (Port Min nº 060-Res, de 05 DEZ 1990).

         DESTINO DO ACERVO: CCFEx/FSJ

1949 - 1ª/2º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Fortaleza de São João)

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Aviso Reservado nº 21-17, de 09 de fevereiro de 1949) 

           TRANSF: 2º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Portaria Reservada nº 121-99 de 24 de dezembro de 1951)

           DESTINO DO ACERVO: CCFEx/FSJ

1919 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Itaipu/Santos - SP (Fortaleza de Itaipu)

           ORIGEM: 1ª e 2ª Baterias do 1º Grupo do 5º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 5º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 6º GLMF/CIF

1934 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte de Copacabana)

           ORIGEM: 1ª Bateria do 6º Grupo de Artilharia de Costa

(Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934); pelo Aviso nº 849, de 19 MAR 1941 foi desligada do 3º Grupo de
Artilharia de Costa a Bateria de Defesa Antiaérea do Distrito de Defesa de Costa, seguindo para Recife - PE

          TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 063, de 22 de dezembro de 1986

          DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC

1917 – 7ª/  3º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte Lage)

           ORIGEM: Criada em 1917

           TRANSF: 4ª Bis A Cos em junho de 

           DESTINO DO ACERVO: CCFEx/FSJ

1919 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Óbidos - PA (Forte do Óbidos)

           ORIGEM: 1º Grupo do 2º Distrito de Artilharia de Costa                         

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 8ª Bateria Independente de Artilharia de Costa 

                           (Decreto nº 24.287, de 24 MAIO 1934 e Rádio nº 1.078, de 23 OUT 1934 da 8ª RM - BE nº 59 OUT 1934)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos) 



1934 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte da Lage)

           ORIGEM: 4ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio  de 1934)

           TRANSF: 1ª/4º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 1ª/4º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte da Lage)

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: Desativada pela Portaria Reservada nº 131, de 01 de dezembro de 1965

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 1  2  ª/4º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte da Lage)

           ORIGEM: 5ª/2º BAPos em AGO 1917 

           TRANSF: 1ª BIACos em JUL 1919 (é a mesma da 12ª/4º/1º DAC)

           DESTINO DO ACERVO:  MHEx/FC

1919 – 1ª/  5º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Coimbra - MS (Forte de Coimbra)

           ORIGEM: Bateria Isolada de Coimbra e 3ª Bateria do 1º Grupo do 5º Distrito  de Artilharia de Costa

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 6º Grupo de Artilharia de Costa

                           (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO:  3ª Cia Fron/ Forte Coimbra

1934 - 5º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Santos - SP (Forte de Itaipu)

           ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

TRANSF: Sem efetivo (Portaria Reservada nº 07, de 22 de janeiro de 1960 -BRE nº 01, de 30 de janeiro de 1960)

DESTINO DO ACERVO: 6º GMF

1931 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte de Copacabana e Forte do Vigia Duque de Caxias)

           ORIGEM: 1ª e 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                             (Aviso nº 280, de 16 de abril de 1931)

           TRANSF: 3º Grupo de Artilharia de Costa e 4ª Bateria Independente de Artilharia de Costa



                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC (1ª Bia) e AHEx (restante) 

1934 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Coimbra - MS

           ORIGEM: 1ª/5º Grupo de Artilharia de Costa

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Grupamento Coimbra

                            (Nota Ministerial nº 240, de 10 de outubro de 1936)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Fron/ Forte Coimbra

1937 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Coimbra - MS (Forte de Coimbra)

           ORIGEM: Grupamento Coimbra

                            (Aviso nº 471, de 24 de julho de 1937)

           TRANSF: 1ª/6º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO:  3ª Cia Fron/ Forte Coimbra

1946 - 1ª/6º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA                                                

PARADA: Coimbra - MS

           ORIGEM: 6º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Extinta pela Port Min nº 080-Res, de 22 NOV 1991, BER 11/91 (atual 3ª Cia Fron e Forte de Coimbra)

            DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Fron/ Forte Coimbra

1931 - 1ª/6º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA                                                

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª BIAC em maio de 1931

TRANSF: 3º G A Cos em outubro de 1934

            DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC

1931 - 2  ª/6º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA                                                  

PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte Vigia)

           ORIGEM: 2ª BIAC em MAIO 1931 

TRANSF: 4ª BIAC em OUT 1934 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1931 - 7º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - (Forte São Luís e Forte de Imbuí)

           ORIGEM: 5ª e 6º Bateria Independente de Artilharia de Costa



                            (Aviso nº 280, de 16 de abril de 1931)

TRANSF: A 1ª/7º Grupo de Artilharia de Costa foi transformada em 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa; 
a 2ª/7º Grupo de Artilharia de Costa foi transformada em 3ª Bateria Independente de Artilharia  de Costa

                           (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEX (com falhas)

1931 – 1ª/  7º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Niterói – RJ (Forte São Luís)

           ORIGEM: 5ª Bateria Independente de Artilharia de Costa 

                             (Aviso nº 280, de 16 de abril de 1931) 

TRANSF: 2ª Bateria Independente de Artilharia de Costa 

                  (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEX 

1931 – 2ª/  7º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Niterói - RJ (Forte Imbuí) 

           ORIGEM: 6º Bateria Independente de Artilharia de Costa

                           (Aviso nº 280, de 16 de abril de 1931) 

TRANSF: 3ª Bateria Independente de Artilharia de Costa 

                 (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEX 

1948 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA FERROVIÁRIO

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 1º Grupo Ferroviário de Artilharia de Costa

                            (Em abril de 1948)

TRANSF: Sem efetivo Port Res 081, de 14 de junho de 1961, sendo extinto pelo Dec 51.985, de 02 de maio de 1963

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: 1º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 1ª/1º Grupo de Artilharia de Costa  Motorizado 

(Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 1ª/1º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Niterói - RJ                                                                                       

           ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                          (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

                         Ficando sem efetivo pela Port Res nº 13-10, de 18 FEV 1950. Efetivado pela Port Res nº 185, de 17 DEZ 1957



           TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 061-Res, de 22 de novembro de 1991

            DESTINO DO ACERVO: 6º GMF

1946 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Natal - RN                                                                                                        

 ORIGEM: 2º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 1ª/2º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 1ª/2º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Olinda - PE

           ORIGEM: 3º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 1ª/3º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 1ª/3º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Olinda - PE

           ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: Desativada pela Portaria Reservada nº 027, de 08 de junho de 1970

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 4º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 1ª/4º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: 14ª Bia AAAé



1949 - 1ª/4º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 1ª/4º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado (Contigente) 

                            (Portaria Res nº 6-6, de 23 de janeiro e Aviso Res nº 108-A-72-A, de 25 de junho de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: 14ª Bia AAAé

1951 - 1ª/4º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO (CONTIGENTE)

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 1ª/4º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Res nº 6-6, de 23 de janeiro e Aviso Res, nº 108-A-72-A, de 25 de junho de 1951)

           TRANSF: 1ª/4º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 14ª Bia AAAé

1953 - 1ª/4º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 1ª/4º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado (Contigente)

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: 14ª Bateria de Artilharia Antiaérea

                            (Decreto nº 77.738, de 01 de junho de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 14ª Bia AAAé

1953 - 1ª/5º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: São Francisco do Sul - SC

           ORIGEM: 6ª Bateria de Artilharia de Costa Motorizada

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: Desativada pela Portaria Reservada nº 049, de 14 de novembro de 1972

            DESTINO DO ACERVO: 28º GAC

1946 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Santos – SP / Praia Grande - SP

           ORIGEM: 6º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 6º Grupo de Lançadores Múltiplos de Foguetes e Campo de Instrução de Formosa

            (Portaria 619-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004) (40/2004)

             DESTINO DO ACERVO: 6º GMF

1946 - 7º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

PARADA: Rio Grande - RS



            ORIGEM: 7º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: 6º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 019, de 30 de junho de 1972)

             DESTINO DO ACERVO: 6º GAC

1946 - 8º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: 8º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: Extinto  pela Portaria 397-Cmt Ex, de 09 de junho de 2005.(BE 23/2005)

             DESTINO DO ACERVO: 6º GMF

1946 - 1ª/10º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

           PARADA: Macaé - RJ

           ORIGEM: 1ª/10º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Desativada pela Port nº 367-Cmt Ex, de 24 de junho de  2004  (9ª Bia AAAe (Es) assumiu os  acervos
históricos-documentais d 1ª/10º GACosM, BE 26/04)

            DESTINO DO ACERVO: 9ª Bia A AAé-Es

1946 - 1ª/12º GRUPO DE ARTILHARIA DE COSTA MOTORIZADO

PARADA: São Francisco do Sul – SC (Forte Mal. Luz)

           ORIGEM 12º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 6ª Bateria de Artilharia de Costa

                            (Portaria Reservada nº 29-29, de 03 de julho de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 28º GAC

1933 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia de Montanha

                            (Aviso nº 419, de 24 de junho de 1933)

TRANSF: Fica sem efetivo pelo Aviso nº 2.705, de 04 de  novembro de 1943, sendo absorvido pelo II/1º Regimento 
de Obuses Autorebocado

                            (Aviso nº 2.707, de 04 de novembro de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1933 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO 75

PARADA: Jundiaí - SP/Itu - SP 1933/Jundiaí - SP 1935

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia de Montanha



(Aviso  nº  419,  de  24  JUN  1933);  incorporado  ao  4º  Regimento  de  Artilharia  Montado,  por  ordem  do
Comandante da 2ª RM em 29 MAIO 1933; reorganizado pelo Boletim da 2ª RM nº 119, de 22 MAIO 1935 - BE
nº 39, de 15 JUL  1935; a 1ª Bateria foi transferida para Salvador - BA,  tendo aquartelado no Forte de São
Joaquim, em 26 AGO 1941

           TRANSF: 2º Grupo de Obuses 155

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 12º GAC

1941 - 1ª/2º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia de Dorso

                           (Av nº 2.453, de 11 AGO 1941)  sendo instalada no Forte de São Joaquim - Salvador - BA em 26 AGO 1941

           TRANSF: 3ª Bateria Independente de Artilharia Automóvel

                            (Aviso nº 3117-x-43, de 16 de outubro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1933 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

PARADA: Porto Alegre - RS/São Leopoldo - RS 1938

           ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia de Montanha

                            (Aviso nº 419, de 24 de junho e Aviso nº 616, de 19 de setembro de 1933)

            TRANSF: III/2º Regimento de Artilharia Misto

                             (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938) (BRE nº 01 de 25 de Janeiro 1939) 

                             (Of Res nº 980 , de 23 de setembro de 1938) (BRE nº 05, de 24 Setembro de 1938)

             DESTINO DO ACERVO: 16º GAC

1938 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Regimento Misto de Artilharia

                           (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro e Portaria nº 312, de 31 de dezembro de 1938)

           TRANSF: 3º Grupo de Obuses 75 de Dorso

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 194

            DESTINO DO ACERVO:  18º GAC

1933 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

PARADA: Juiz de Fora - MG/Natal - RN 

           ORIGEM: 4º G A Mtha em abril de 1933

            TRANSF: 14º G A Do em abril 1943

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1933 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

PARADA: Juiz de Fora - MG/Natal - RN 1941/Rio de Janeiro - RJ 1943/ Pouso Alegre - MG 1944/Juiz de Fora - MG 
1945

           ORIGEM: 1ª/4º Grupo de Artilharia de Montanha



  (Aviso nº 419, de 24 de junho de 1933); sem efetivo indo organizar o 14º Grupo de Artilharia de Dorso)

(Aviso nº 766 e 769, de 23 MAR 1943); reinstalado no Rio de Janeiro pelo Av Res nº 138-115, e Aviso nº 
773, de 23 março de 1943)

            TRANSF: I/4º Regimento de Obuses

                             (Decreto-Lei nº 9.009, de 21 fevereiro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 4º GAC

1938 - 3ª/4º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

PARADA: João Pessoa - PB

           ORIGEM: Bateria Independente de Artilharia de Dorso

                             (Ofício Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938 - BRE nº 5 de 24 de setembro de 1938)

           TRANSF: 1º Grupo de Independente de Artilharia Misto

                            (Decreto nº 3.666, de 30 de setembro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1933 - 5º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

 PARADA: Lapa - PR/Curitiba - PR

            ORIGEM 5º Grupo de Artilharia de Montanha

                             (Aviso nº 419, de 24 de junho de 1933)

            TRANSF:  III/1º Regimento de Artilharia Misto 

                      (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938 e Of  Res nº 980, de 23 de setembro de 1938)

       DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 5º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

 PARADA:  Rio de Janeiro - RJ/Salvador - BA

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.339, de 26 de maio de 1942

            TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO   75  

PARADA: Quitaúna - SP

            ORIGEM: 1ª/2º Grupo de Obuses

                             (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro e Portaria nº 312,  de 31 de dezembro de 1938)

            TRANSF: I/2º Regimento de Obuses Autorebocado

                             (Decreto nº 6.070, de 06 de dezembro de 1943 e Aviso nº 3.042, de 14 de dezembro de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 2º GAAAé

1946 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO 75

PARADA: Castro - PR

           ORIGEM: III/1º Regimento de Artilharia Misto

                            (Decreto-Lei nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

           TRANSF: 6º Grupo de Obuses 75 de Dorso



                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de  maio 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1951 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO 75

           PARADA: Castro - PR

           ORIGEM: 6º Grupo de Obuses 75 de Dorso

                            (Portaria Reservada nº 6-6, de 23 de janeiro de 1951)

           TRANSF: 6º Grupo de Artilharia 75 de Dorso

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1955 - 6º GRUPO DE ARTILHARIA 75 DE DORSO

           PARADA: Castro - PR

           ORIGEM: 6º Grupo de Artilharia de Dorso 75

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

           TRANSF: 1ª/6º Grupo de Artilharia 75 de Dorso

                            (Portaria Reservada nº 068, de 23 de abril de 1962)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1962 - 1ª/6º GRUPO DE ARTILHARIA 75 DE DORSO

           PARADA: Castro - PR

           ORIGEM: 6º Grupo de Artilharia 75 de Dorso

                            (Portaria Reservada nº 068, de 23 de abril de 1962)

          TRANSF: Sem efetivo Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1942 - 7º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Recife - PE/Olinda - PE

           ORIGEM: Bateria de Dorso do 1º Grupo de Independente de Artilharia Mista

                            (Decreto nº 4.342, de 26 de maio e Aviso nº 1.439, de 03 de junho de 1942)

           TRANSF: I/7º Regimento de Obuses 105 (em FEV 46 e I/7º RO 105 em JUL 46)

                            (Decreto-Lei nº 9.009, de 21 de fevereiro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 7º GAC e AHEx (BI 1942-45)

1943 - 14º GRUPO DE ARTILHARIA DE DORSO

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia de Dorso

                             (Decreto nº 5.300, de 03 de março e Avisos nº 766, e 769, de 23 de março de 1943)

           TRANSF: 7º Grupo de Artilharia Transportado 75

                             (Aviso Reservado nº 63-62, de 18 de março de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx



1915 - 4º GRUPO DE ARTILHARIA   MONTADA  

           PARADA:  Curitiba - PR

           ORIGEM: 2º RAM em JUN 1915 

           TRANSF: 2º RAM em JAN 1918 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 1º GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 20º Grupo de Artilharia de Montanha

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919); a 2ª Bateria foi transferida para João Pessoa - PB em 29 
de novembro de 1930 e transformada em 7ª Bateria do Regimento de Artilharia Misto

                             (Aviso nº 602-a, de 27 de outubro de 1932)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia de Dorso

                             (Aviso nº 419, de 24 de junho de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 2º GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

            PARADA: Jundiaí - SP

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 13.916, de 11 DEZ 1919; ficando sem organização pelo Aviso nº 1.564, de 17 DEZ
1919;  organizado pelo Decreto nº 15.736, de 18 OUT 1922; sem efetivo pelo Aviso nº 332, de 29 AGO
1924;  reorganizado pelo BE nº 357, de 15 JAN 1927

            TRANSF: 2º Grupo de Artilharia de Dorso 75

                           (Aviso nº 419, de 24 de junho de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: 12º GAC

1932 – 2  ª/1º   GRUPO ARTILHARIA DE MONTANHA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ e João Pessoa - PB 

ORIGEM: 1º GAMth em OUT 1932 

           TRANSF: 7º RAMs em DEZ 1933 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 3º GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

           PARADA: São Gabriel - RS/Porto Alegre - RS 1933

ORIGEM: Criado pelos Dec nº 13.651 e 13.652 de 18 de junho  de 1919, ficando sem efetivo pelo Aviso nº 1.564, de
17 de dezembro de 1919, sendo organizado pelo Dec nº 16.070, de 21 de julho de 1923 (não publicado)

           TRANSF: 3º Grupo de Artilharia de Dorso 

                            (Aviso nº 419, de 24 de junho e Aviso nº 616, de 19 de setembro de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: 16º GAC AP

1919 - 4º GRUPAMENTO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

           PARADA: Oliveira - MG/Juiz de Fora - MG 1930

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 13.916, de 11 DEZ 1919; ficando sem efetivo pelo Av nº 1.564, de 17 DEZ 1919

          TRANSF: Organiza a 1ª Bateria (4º G A Do em ABR 33)



                           (Aviso nº 174, de 14 de fevereiro de 1930)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 4º GAC (Livro Histórico)

1930 - 1ª/4º GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

           PARADA: Juiz de Fora - MG 

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia de Montanha

                            (Aviso nº 174, de 14 de fevereiro de 1930)

           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia de Montanha

                            (Aviso nº 419, de 24 de junho de 1933)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 4º GAC (Livro Histórico)

1919 - 5º GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

           PARADA: Niterói - RJ/Valença - RJ 1920/Guarapuava - PR 1929 Lapa - PR 1931

           ORIGEM: 19º Grupo de Artilharia de Montanha

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 5º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Aviso nº 419, de 24 de junho de 1933)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1908 - 19º GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

           PARADA:  Valença - RJ

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971/908 em 1909 

           TRANSF: Sem efetivo em FEV 1915 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 19º GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

           PARADA: Manaus - AM/ Niterói - RJ 1917

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 JUN 1908, sendo organizado com as 4ª Companhias dos 15º e 36º/ 
Batalhões de Infantaria

(Portaria de 28 de novembro de 1908); Sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 de fevereiro de  1915; 
reorganizado em Niterói – RJ  pelo Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917)

           TRANSF: 5º Grupo de Artilharia de Montanha

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 20º GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ /Contestado 1914/ Campinho - RJ 1915 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908, sendo organizado com as 4ª Companhias dos 14º e
35º Batalhões de Infantaria

                            (Portaria de 28 de novembro de 1908)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia  de Montanha

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)



           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1971 -  1º GRUPO DE ARTILHARIA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia de Aeroterrestre

                             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: 8º Grupo de Artilharia de Campanha Pára-quedista

                             (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 8º GAC Pqdt

1922 -  1º GRUPO DE ARTILHARIA P  ESADA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º GO em março de 1922

           TRANSF: 1º GO em setembro de 1934

            DESTINO DO ACERVO: 1° GAAAÉ e AHEx

1931 -  2  º GRUPO DE ARTILHARIA P  ESADA  

           PARADA: Jundiaí, Quitaúna - SP

           ORIGEM: 2º GIAP em dezembro de 1931

           TRANSF: 2º GO em setembro de 1934

            DESTINO DO ACERVO: 2° GAAAÉ 

1922 -  3  º GRUPO DE ARTILHARIA P  ESADA  

           PARADA: Taquari, Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: 3º GO em fevereiro de 1922

           TRANSF: I/3º RO em abril de 1945

            DESTINO DO ACERVO: 13º GAC

1946 - 7º GRUPO DE ARTILHARIA TRANSPORTADO 75

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 14º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Aviso Reservado nº 63-62, de 18 de março de 1946)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 9º GRUPO DE ARTILHARIA TRANSPORTADO 75

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 9º Grupo de Artilharia Auto Transportado

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro  de 1946

            DESTINO DO ACERVO: AHEx



1946 - 10º GRUPO DE ARTILHARIA TRANSPORTADO 75

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: II/5º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 10º Grupo de Artilharia 75 Transportado

                            (Portaria Reservada nº 171-129, de 28 de outubro de 1954)

           DESTINO DO ACERVO: 10º GAC

1954 - 10º GRUPO DE ARTILHARIA 75 TRANSPORTADO

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 10º Grupo de Artilharia Transportado 75

                            (Portaria Reservada 171-129, de 28 de outubro de 1954)

           TRANSF: 10º Grupo de Obuses 105

                            (Decreto nº 412, de 22 de dezembro de 1961)

           DESTINO DO ACERVO: 10º GAC

1954 - 1º GRUPO DE CANHÕES 90 ANTIAÉREO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: I/1º Regimento de Artilharia Antiaéreo

(Portaria Res nº 179-136, de 17 de novembro de 1954 e Decreto  nº 36.918, de 17 de fevereiro de 1955)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia Antiaéreo

                               (Portaria Reservada nº 021, de 09 de agosto de 1977)

            DESTINO DO ACERVO: 1º G A AAé

1954 - 2º GRUPO DE CANHÕES 90 ANTIAÉREO

           PARADA: Osasco - SP

           ORIGEM: I/2º Regimento de Artilharia Antiaéreo 

(Port Res nº 179-136, de 17 NOV 1954 e Decreto nº 36.918, de 17 FEV 1955); absorve a  1ª/5º Grupo de 
Canhões 90 Antiaéreo)

                         (Portaria Reservada nº 080, de 31 de dezembro de 1976)

           TRANSF: 2º Grupo de Artilharia Antiaéreo

                            (Portaria Reservada nº 037, de 27 de outubro de 1977)

            DESTINO DO ACERVO: 2º G A Aaé

1954 - 3º GRUPO DE CANHÕES 88 ANTIAÉREO

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: I/3º Regimento de Artilharia Antiaéreo             

(Port Res nº 179-136, de 17 de novembro de 1954 e Decreto nº 36.918, de 17 de fevereiro de 1955)

           TRANSF: II/7º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 50.137, de 26 de janeiro de 1961)

           DESTINO DO ACERVO: 17º GAC



1954 - 4º GRUPO DE CANHÕES 90 ANTIAÉREO

           PARADA: Niterói - RJ

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 179-136, de 17 de novembro de 1954 e Dec nº 36.918, de 17 FEV 1955

           TRANSF: 30º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1954 - 5º GRUPO DE CANHÕES 90 ANTIAÉREO

           PARADA: Campinas - SP

ORIGEM: Criado pela Port Res nº 179-136, de 17 de novembro de 1954 e Dec nº 36.918, de 17 FEV  1955

           TRANSF: 2º Batalhão Logístico e 1ª/5º Grupo de Canhões 90 Antiaéreo

                             (Portaria Reservada nº 060, de 28 de dezembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO:  2º B Log L

1972 - 1ª/5º GRUPO DE CANHÕES 90 ANTIAÉREO

           PARADA: Campinas - SP

           ORIGEM: 5º Grupo de Canhões 90 Antiaéreo

                (Portaria Reservada nº 060, de 28 de dezembro de 1972)

TRANSF: Incorporada ao 2º Grupo de Canhões 90 Antiaéreo

                            (Portaria Reservada nº 080, de 31 de dezembro de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 2º B Log

1950 - 1º GRUPO DE CANHÕES AUTOMÁTICOS ANTIAÉREO 40

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

 ORIGEM: III/1º Regimento de Obuses 105

(Decreto nº 28.390-A, de 17 de julho e Portaria Reservada nº 39-32 de 11 de setembro de 1950)

           TRANSF: 21º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 036, de 7 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 21º GAC (segundo DIEx nº 114 – Secretaria/1º GAAAe, de 22 JUN 2021)

1950 - 2º GRUPO DE CANHÕES AUTOMÁTICOS ANTIAÉREO 40

           PARADA: São Paulo – SP / Barueri - SP

           ORIGEM: I/2º Regimento de Obuses 105

(Decreto nº 28.390-A, de 17 de julho e Portaria Reservada nº 39-32 de 11 de setembro de 1950)

           TRANSF: 20º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 2º GAAé

1950 - 3º GRUPO DE CANHÕES AUTOMÁTICOS ANTIAÉREO 40

PARADA: Caxias do Sul - RS  

ORIGEM: I/4º Regimento de Artilharia de Antiaéreo



                  (Decreto nº 28.390-A, de 17 de julho e Portaria Reservada nº 38-31, de 23 de agosto de1950)

          TRANSF: 3º Grupo de Artilharia Antiaéreo

                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

          DESTINO DO ACERVO: 3º GAAé

1967 - 131º GRUPO DE CANHÕES AUTOMÁTICOS ANTIAÉREO 40

PARADA: Brasília - DF  

ORIGEM: 1ª Bateria Independente de Canhões Automáticos Antiaéreo 40

                            (Decreto nº 61.978, de 28 de dezembro de 1967)

          TRANSF: 8º Grupo de Artilharia Antiaéreo

                           (Decreto nº 63.210, de 04 de setembro e Portaria Reservada nº 056,  de 09 de outubro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 32º GAC

1959 - 3º GRUPO DE CANHÕES 75 AUTO-REBOCADO

PARADA: Alegrete - RS  

ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Decreto nº 45.829, de 17 de abril de 1959)

           TRANSF: 10º Batalhão Logístico e 1ª/3º Grupo de Canhões 75 Autorebocado

                            (Portaria Reservada nº 059, de 28 de dezembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 10° B Log

1973 - 1ª/3º GRUPO DE CANHÕES 75 AUTO-REBOCADO

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: 3º Grupo de Canhões 75 Auto-rebocado

                            (Portaria Reservada nº 059, de 28 de dezembro de 1973)

           TRANSF: 2ª Bateria de Artilharia Antiaérea

                            (Portaria Reservada nº 073, de 26 de novembro de 1974)

            DESTINO DO ACERVO:  2ª Bia A AAé

1959 - 7º GRUPO DE CANHÕES 75 AUTO-REBOCADO

           PARADA: Ijuí - RS

 ORIGEM: 7º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Decreto nº 45.829, de 17 de abril de 1959)

           TRANSF: 27º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 040, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 27º GAC

1966 - 8º GRUPO DE CANHÕES 75 AUTO-REBOCADO

           PARADA: Livramento - RS

           ORIGEM: 8º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Decreto nº 59.477, de 08 de novembro de 1966)



           TRANSF: 28º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 048, de 14 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 28° GAC

1958 - 9º GRUPO DE CANHÕES 75 AUTO-REBOCADO

           PARADA: Nioaque - MS

           ORIGEM: 9º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Decreto nº 43.837, de 06 de junho de 1958)

           TRANSF: 9º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Decreto nº 75.322, de 29 de janeiro de 1975)

            DESTINO DO ACERVO: 9º GAC

1958 - 10º GRUPO DE CANHÕES 75 AUTO-REBOCADO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 10º Grupo de Artilharia 75 a Cavalo

                             (Portaria Reservada nº 086, de 31 de maio de 1958)

           TRANSF: 18º Grupo de Artilharia de Campanha

                             (Decreto nº 75.322, de 29 de janeiro de 1975)

           DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1917 - 1º GRUPO DO 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª, 2ª e 3ª Bateria do 1º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 1º GRUPO DO 2º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Óbidos - PA

           ORIGEM: 1ª e 2ª Baterias do 4º Batalhão de Artilharia de Posição

                             (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia de Costa

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 1º GRUPO DO 5º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Ipanema - SP

           ORIGEM: 1ª,2ª e 3ª Baterias do 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

TRANSF: A 3ª Bateria foi formar a 2ª/5º Grupo de Artilharia de Costa; as 1ª e 2ª Baterias foram formar o 3º Grupo 
de Artilharia de Costa



                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 6ºGMF

1917 - 2º GRUPO DO 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA              

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 4ª e 5ª Bateria do 1º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917)

           TRANSF: 5ª e 6ª Bateria Isoladas de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 2º GRUPO DO 5º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: São Francisco do Sul - SC e Florianópolis - SC

           ORIGEM: 5ª Bateria do 3º Batalhão de Artilharia de Posição

                            (Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

TRANSF: A 5ª Bateria foi formar a 9ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa; a 6ª Bateria foi formar a 10ª Bateria 
Isolada de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 3º GRUPO DO 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1ª,2ª,3ª e 4ª Baterias do 2º Batalhão de Artilharia de Posição, que mudam sua numeração para 8ª, 9ª e 
10ª Baterias  (Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917)

TRANSF: A 7ª Bateria foi formar a 4ª Bateria Isolada de Artilharia de Costa; As 8ª,9ª e 10ª Baterias formaram o 2º 
Grupo de Artilharia de Costa

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: CCFEx/FSJ

1917 – 7ª/  3º GRUPO DO 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ (Forte Lage) 

ORIGEM: Em FEV 1917 

TRANSF: 4ª BiaIsACos em JUN 1919 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 4º GRUPO DO 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

 ORIGEM: 5ª e 6ª Baterias do 2º Batalhão de Artilharia de Posição, que mudam sua numeração para 11ª e 12ª 
Baterias  (Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917)

           TRANSF: 1ª e 2ª Baterias Isoladas de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC



1932 - GRUPO ESCOLA

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 20.986, de 21 de janeiro de 1932; ficando sem efetivo pelo Aviso nº 151, de 22 de 
janeiro de 1944; sendo absorvido pelo I/1º Regimento de Artilharia Pesada Curta

(Aviso  nº 150,  de  22 de janeiro de 1944);  reinstalado,  absorvendo todo o acervo deixado pelo I/1º
Regimento de Artilharia Pesada  Curta

                             (Aviso nº 2.981, de 21 de setembro de 1944)

           TRANSF: Regimento Escola de Artilharia

                           (Decreto Lei nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: 31º GAC -Es

1944 - GRUPO ESCOLA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: reinstalado, absorvendo todo o acervo deixado pelo I/1º Regimento de Artilharia Pesada Curta (Aviso nº 
2.981, de 21 de setembro de 1944) 

           TRANSF: Regimento Escola de Artilharia (REsA) (Decreto Lei nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945) 

            DESTINO DO ACERVO: 31º GAC -Es

1963 - GRUPO ESCOLA DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Escola e Artilharia

                            (Portaria Reservada nº 103-A, de 17 de dezembro de 1963)

           TRANSF: 31º Grupo de Artilharia de Campanha (Escola)

                            (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 31º GAC -Es

1945 - 1º GRUPO FERROVIÁRIO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 13º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 1.156, de 24 de abril de 1945)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia de Costa Ferroviária

(Em abril de 1948)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 1º GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA

           PARADA: Fernando de Noronha - FN/Vitória - ES

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.798, de 06 de outubro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo Aviso Reservado nº 258-229, de 24 de maio de 1944

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 1º GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA DE DORSO

           PARADA: Belém - PA



ORIGEM: Criado pelo Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934, não tendo sido organizado, Port  20 DEZ 1934

DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar Comando da 8ª Região Militar)    

1941 - 1º GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA MISTO

           PARADA: Recife - PE/Olinda - PE 1942

ORIGEM: 3ª/4º Grupo de Artilharia de Dorso, de 2ª Bateria Independente de Artilharia Automóvel e Bateria de 
Defesa Antiaérea do Distrito de  Defesa de Costa

                            (Decreto nº 3.666, de 30 de setembro de 1941)

 TRANSF: A Bateria de Metralhadoras Antiaérea foi formar a 1ª Bateria Independente de Metralhadoras Antiaérea; a
Bateria Auto Transportada  foi  formar o 9º Grupo de Artilharia Auto Transportado; a Bateria de Dorso foi 
formar o 7º Grupo de Artilharia de Dorso

                             (Decreto nº 4.340, 4.341 e 4.342, de 26 de maio e Aviso nº 1.439, de  03 de junho de 1942)

                             Extinto pelo Decreto-Lei nº 4.465, de 10 de julho de 1942

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921- GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA MONTADO DO REGIMENTO DE ARTILHARIA  MISTO

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: I/11º Regimento de Artilharia Montado

(Dec nº 15.235, de 31 DEZ 1921 e Instruções da Port de 21 FEV 1922); extinto pelo Dec nº  21.253, de 13
OUT 1932; reorganizado pelo mesmo Dec com uma Bateria de Dorso do Destacamento Rabelo, uma seção
da Bateria do 3º Grupo de Artilharia a Cavalo e uma seção da Bateria do 6º Grupo de Artilharia a Cavalo

           TRANSF: Grupo do Regimento de Artilharia Misto

                             (BE nº 51, de 15 de setembro de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: 18º GAC  (a partir de JAN 1926) 

1921 - 1º GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA PESADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: 1º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 1º GAAAé e AHEx

1921 - 2º GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA PESADA

           PARADA: Jundiaí - SP/Quitaúna - SP 1922/Jundiaí - SP 1927/Quitaúna - SP

           ORIGEM: 2º Grupo de Obuses (I/2º RAP em Mar 22)

(Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921); ficando sem efetivo em julho de 1924; reorganizado 
em Jundiaí – SP  pela Portaria de 15 de setembro de 1927

           TRANSF: 2º Grupo de Obuses

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: 2º GAAAé e AHEx 

1921 - 3º GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA PESADA



           PARADA: Margem do Taquari - RS/Cachoeira do Sul - RS 1928

           ORIGEM: 3º Grupo de Obuses

                             (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: 3º Grupo de Obuses

  (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 13º GAC

1921 - 4º GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA PESADA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 4º Grupo de Obuses

(Dec nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921); ficando sem efetivo pela Port de 21 de fevereiro de 1922)

           TRANSF: 4º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 2º G A Aaé

1921 - 5º GRUPO INDEPENDENTE DE ARTILHARIA PESADA

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 5º Grupo de Obuses

(Dec nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921), ficando sem efetivo pela Port de 21 de fevereiro de 1922)

           TRANSF: 5º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 2ª RM

2004 - 6º GRUPO DE LANÇADORES MÚLTIPLOS DE FOGUETES E CAMPO DE INSTRUÇÃO DE FORMOSA

           PARADA: Formosa - GO

           ORIGEM: 6º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

 (Portaria 619-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004) 

           TRANSF: 6º Grupo de Mísseis e Foquetes

                             (Portaria 309-Cmt Ex, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

            DESTINO DO ACERVO: 6º GMF

2014 – 6º GRUPO DE MÍSSEIS E FOGUETES

            PARADA: Formosa – GO

            ORIGEM: 6º Grupo de Lançadores Múltiplos de Foquetes e Campo de Instrução de Formosa

                              (Portaria 309-Cmt Ex, de 11 de abril de 2014 (BE 17/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

  2018- 16° GRUPO DE MISSÉIS E FOGUETES

             PARADA: Formosa – GO

             ORIGEM: 16º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

                              (Portaria 1.793-Cmt Ex, de 25 de outubro de 2018) BE 44/18



             TRANSF: Port nº 36 – EME, de 22 de fevereiro de 2019 (BE 09/19)

             DESTINO DO ACERVO: 16° Grupo de Mísseis e Foguetes

1942 - 1º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Fernando de Noronha - FN/Vitória - ES 1944

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.074, de 31 de janeiro de 1942

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 2º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.411, de 26 de junho de 1942

           TRANSF: 2º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 3º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Olinda - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.411, de 26 de junho de 1942

           TRANSF: 1ª/3º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 4º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Salvador - BA 1942

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.672, de 09 de setembro de 1942

           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 14ª Bia AAAé

1942 - 5º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.673, de 09 de setembro de 1942

           TRANSF: 8º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Lei nº 5.519, de 25 de maio de 1943 e Aviso nº 1.341, de 28 de maio de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: 6º GMF

1942 - 6º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto 4.715, de 18 de setembro de 1942



                             (BE  nº 39, de 26 de setembro de 1942)

            TRANSF: 6º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

             DESTINO DO ACERVO: 6º GMF

1942 - 7º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Rio Grande - RS 1942

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.714, de 18 de setembro de 1942

           TRANSF: 7º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 6º GAC

1943 - 8º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 5º Grupo Móvel de Artilharia de Costa

                            (Decreto Lei nº 5.519, de 25 de maio de 1943 e Aviso nº 1.341, de 28 de maio de 1943)

           TRANSF: 8º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 6ºGMF

1945 - 1ª/10º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Macaé - RJ (Forte Marechal Hermes)

           ORIGEM: 1ª Bateria Independente de Artilharia de Costa

                            (Decreto 18.100 e 18.1001, de 16 de março e Aviso nº 788, de 24 de março de 1945)

           TRANSF: 1ª/10º Grupo de Artilharia de Costa Motorizado

                            (Decreto Reservado  nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 9ª Bia A AAé-Es

1943 - 12º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Laguna - SC

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.680, de 20 de julho de 1943 e Aviso nº 2.585, de 23 de out de 1943

           TRANSF: 1ª/12º Grupo Móvel de Artilharia de Costa 

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 28ºGAC

1946 –   1ª/  12º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA DE COSTA  

           PARADA: Imbituba, Laguna - SC

           ORIGEM: 12º GMAC em julho de 1946

           TRANSF: 1ª/12º GACM em outubro de 1951

            DESTINO DO ACERVO: 28ºGAC



1943 - 13º GRUPO MÓVEL DE ARTILHARIA  DE COSTA

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.370, de 02 de abril de 1943

           TRANSF: 1º Grupo Ferroviário de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 1.156, de 24 de abril de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - GRUPO DE OBSERVAÇÃO DE ARTILHARIA

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934;

          TRANSF: sem organização pela Portaria de 20 de dezembro de 1934

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - 1º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Niterói - RJ

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915; ficando sem efetivo pelo Dec nº 11.499, de 23 de 
fevereiro de 1915; organizado em Niterói - RJ pelo Dec nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917

           TRANSF: 5º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 2ª RM

1919 - 1º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1º Grupo Independente de Artilharia Pesado

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO:  21º GAC e AHEx

1934 - 1º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Campina Grande - PB 1942

           ORIGEM: 1º Grupo Independente de Artilharia Pesada

  (Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934); absorve a Bateria de Artilharia Automóvel pela Port de 20 de
dezembro de 1934 e 1ª Bateria Independente de Obuses pelo Av Res nº  226-201, de 04 de maio de 1944

            TRANSF: III/1º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

             DESTINO DO ACERVO:  21º GAC e AHEx 

1946 - 1º GRUPO DE OBUSES 155

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: I/1º Regimento de Artilharia Pesada Curta

                           (Aviso Reservado nº 44-43, de 22 de fevereiro e Dec Res  nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)



           TRANSF: 11º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 11º GAC

1915 - 2º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915; ficando sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, 
de 23 de fevereiro de 1915; organizado em Salvador - BA pelo Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro de 
1917; sem efetivo pelo Decreto nº 13.430, de 22 de janeiro e Aviso nº 174, de 05 de fevereiro de 1919

           TRANSF: 4º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx (com falhas)

1919 2º GRUPO DE OBUSES

         PARADA: Jundaí - SP

         ORIGEM: 4º Grupo de Obuses

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

         TRANSF: I/2º RAP

                           (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

          DESTINO DO ACERVO:  2º G A AAé

1934 - 2º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Quitaúna - SP

           ORIGEM: 2º Grupo Independente de Artilharia Pesada

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 1ª/2º Grupo de Obuses

                            (Boletim da 2ª RM nº 73, de 28 de março de 1936)

           DESTINO DO ACERVO:  2º G A AAé

1946 - 2º GRUPO DE OBUSES 155

           PARADA: Jundiaí - SP

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia de Dorso 75

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 12º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 12º GAC

1936 - 1ª/2º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Quitaúna - SP

           ORIGEM: 2º Grupo de Obuses

                           (Boletim da 2ª Região Militar  nº 73, de 28 de março de 1936)

           TRANSF: 6º Grupo de Artilharia de Dorso



                           (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de e Portaria nº 312 de 31 de dezembro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO:  2º G A AAé

1915 - 3º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Grupo Provisório de Obuses

                             (Decreto nº 11.498 e 11.499, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 1ª Grupo de Obuses

 (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO:  1º G A AAé  e AHEx 

1919 - 3º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Margem do Taquari - RS

           ORIGEM: 5º Grupo de Obuses

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

           TRANSF: 3º Grupo de Independente de Artilharia Pesada

                             (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO:    13º GAC

1934 - 3º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: 3º Grupo Independente de Artilharia Pesada

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: I/3º Regimento de Obuses

                             (Aviso nº 1.155, de 24 de abril de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: 13º GAC

1961 - 3º GRUPO DE OBUSES 155

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: I/3º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 50.557, de 08 de maio de 1961)

           TRANSF: 13º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 044, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 13º GAC

1915 - 4º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Mato Grosso - MT/Jundiaí - SP 1917

           ORIGEM: Bateria de Obuseiros da 2ª Brigada Estratégica

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915); ficando sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 de 
fevereiro de 1915; organizado em Jundiaí - SP pelo Decreto nº 12.739, de 07 de  dezembro de 1917

            TRANSF: 2º Grupo de Obuses

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 2º G A AAé



1919 - 4º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 2º Grupo de Obuses

(Decreto nº 13.916, de 11 SET 1919); ficando sem efetivo pelo Aviso nº 1.564, de 17 DEZ 1919)

           TRANSF: 4º Grupo Independente de Artilharia Pesado

                             (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 2º G A Aaé

1934 - 4º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 4º Grupo Independente de Artilharia Pesada

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Sem organização pela Portaria de 20 de dezembro de 1934

            DESTINO DO ACERVO: 2º G A AAé

1915 - 5º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Rio Grande - RS/Margem do Taquari - RS 1917

ORIGEM: Bateria de Obuseiros da 3ª e 4ª Brigadas Estratégicas, Pessoal e Material do 9º Batalhão de Artilharia de 
Posição  (Decreto nº 11.498 e 11.499, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 3º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 13º GAC

1919 - 5º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 1º Grupo de Obuses

(Dec nº 13.916, 11 de dezembro de 1919); ficando sem efetivo pelo Aviso nº 1.564, de 17 DEZ 1919

           TRANSF: 5º Grupo de Independente de Artilharia Pesada

                             (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 2ª RM

1934 -  5º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 5º Grupo Independente de Artilharia Pesada

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Sem organização, Portaria de 20 de dezembro de  1934

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 2ª RM

1934 -    1ª/  5º GRUPO DE OBUSES  

           PARADA: São Paulo - SP 

ORIGEM: 5º Grupo Independente de Artilharia Pesada (5º G Ind A P) (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934) 



           TRANSF: Sem organização, Portaria de 20 de dezembro de 1934 

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 2ª RM

1961 - 10º GRUPO DE OBUSES

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 10º Grupo de Artilharia 75 Transportado

                            (Decreto nº 412, de 22 de dezembro de 1961)

           TRANSF: 10º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Decreto nº 75.322, de 29 de janeiro de 1975)

           DESTINO DO ACERVO: 10º GAC

1953 - GRUPO DE OBUSES 105 AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Bateria de Artilharia da Escola Pára-quedista

(Nota nº 13/53 - BE nº 7 de 14 de fevereiro de 1953 e  Port Res nº 31-22, de 23 de fevereiro de 1953)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia Aeroterrestre

                            (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 8º GAC Pqdt

1946 - 1º GRUPO DE OBUSES 75 DE DORSO

           PARADA: São Leopoldo - RS 

           ORIGEM: III/2º Regimento de Artilharia Misto

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: I/6º Regimento de Obuses 105

                            (Portaria Res nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947/BRE nº 12, de 26 de dezembro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 16º GAC

1946 - 3º GRUPO DE OBUSES 75 DE DORSO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 10º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Decreto nº 26.297, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1946 - 6º GRUPO DE OBUSES 75 DE DORSO

           PARADA: Castro - PR

           ORIGEM: 6º Grupo de Artilharia de Dorso 75

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 6º Grupo de Artilharia de Dorso 75

                            (Portaria Reservada nº 6-6, de 23 de janeiro de 1951)



            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1911 - GRUPO PROVISÓRIO DE OBUSES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Baterias de Obuseiros das 1ª e 5ª Brigadas Estratégicas

                            (Aviso nº 490, de 19 de maio de 1911)

           TRANSF: 3º Grupo de Obuses

                            (Decreto nº 11.498 e 11.499, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 1º GAAAé

1933 - GRUPO DO REGIMENTO DE ARTILHARIA MISTO

           PARADA: Campo Grande - MS 

           ORIGEM: 1º Grupo Independente de Artilharia Montado do Regimento de  Artilharia Misto

                             (BE nº 51, de 15 de setembro de 1933)

           TRANSF: Regimento Misto de Artilharia

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1923 - INSPEÇÃO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Distrito de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 16.026, de 25 de abril de 1923)

           TRANSF: 1º Distrito de Artilharia de Costa/ Inspeção de Defesa de Costa

           RESTABELECIMENTO: 1º Distrito de Artilharia de Costa 

           CUMULATIVO: com Inspeção de Defesa de Costa

                             (Decreto nº 16.668, de 12 de novembro de 1924)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - INSPETORIA DE DEFESA DE COSTA / DISTRITO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Distrito de Artilharia de Costa da 1ª Região Militar/ Inspeção de Defesa de Costa

                            (Decreto nº 3.506, de 28 de dezembro de 1938)

           TRANSF: Diretoria de Artilharia de Costa / Distrito de Defesa de Costa

                            (Decreto nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos)

1938 - NÚCLEO DE BATERIA DE METRALHADORAS ANTIAÉREAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 098, de 11 de abril de 1938

           TRANSF: Centro de Instrução de Defesa Antiaérea

                            (Portaria nº 33, de 30 de Janeiro de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: EsACosAAe



1915 - PARQUE DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Parque de Artilharia da 1ª Brigada Estratégica

                           (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

                            Ficando sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - PARQUE DE ARTILHARIA DA 1ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Vila Militar - RJ 1912

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

           TRANSF: Parque de Artilharia 

                           (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)   

            DESTINO DO ACERVO:   não localizado             

    

1908 - PARQUE DE ARTILHARIA DA 2ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - PARQUE DE ARTILHARIA DA 3ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: Cruz Alta - RS/Porto Alegre - RS 1911

 ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908; ficando sem efetivo pelo Av de 14 de maio de 1912

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - PARQUE DE ARTILHARIA DA 4ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: São Gabriel - RS

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908; ficando sem efetivo pelo Aviso de 14 de maio de 1912

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - PARQUE DE ARTILHARIA DA 5ª BRIGADA ESTRATÉGICA

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 27 de fevereiro 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1933 - 1º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933, pertencendo a Arma de Aviação; passou a
pertencer a Arma de Artilharia pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934, ficando sem organização

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1940 - I/1º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 2.674, de 04 de outubro de 1940

           TRANSF: 1º Grupo de Canhões 90 Antiaéreo

                            (Port Res nº 179-136, de 17 de novembro de 1954 e Dec  nº 36.918, de 17 de fevereiro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Gcan 90 AAé

1933 - 2º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO

           PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591,  de 29 de março de 1933,  pertencendo a Arma de Aviação;  passo a
pertencer a Arma de Artilharia pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934, ficando sem organização

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1940 - I/2º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO

           PARADA: Osasco - SP/Fernando de Noronha - FN 1942/Osasco - SP 1944

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 2.830, de 03 de dezembro de 1940

           TRANSF: I/2º Regimento de Artilharia Antiaéreo 88

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 2º GAAAé

1946 - I/2º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO 88

           PARADA: Osasco - SP

           ORIGEM: I/2º Regimento de Artilharia Antiaéreo

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 2º Grupo de Canhões 90 Antiaéreos

                          (Portaria Res nº 179-136, de 17 de novembro de 1954 e Dec nº 36.918, de 17 de fevereiro 1955)

            DESTINO DO ACERVO: 2º GAAAé

1933 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO

           PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933, pertencendo a Arma de Aviação; passou a
pertencer a Arma de Artilharia pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934, ficando sem organização

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1940 - I/3º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Natal - RN 1942

           ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia Automóvel



                            (Decreto nº 2.830, de 03 de dezembro de 1940 e Aviso nº 4.598, de 23 de dezembro de 1940)

           TRANSF: 3º Grupo de Canhões 88 Antiaéreo

(Portaria Res nº 179-136, de 17 de nov de 1954 e Dec nº 36.918, de 17 de fevereiro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: 17º GAC

1942 - II/3º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Recife - PE 1944

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.467, de 10 de julho de 1942

           TRANSF: I/4º Regimento de Artilharia Antiaéreo

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - I/4º REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREO

           PARADA: Recife - PE/Caxias do Sul - RS 1949

           ORIGEM: II/3º Regimento de Artilharia Antiaéreo

(Dec Res nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946); ficando sem efetivo pela Port Res nº 63-63, de 26 de
setembro de1946; organizado em Caxias do Sul - RS pela Port Res nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949

            TRANSF: 3º Grupo de Canhões Automáticos Antiaéreo 40

                             (Decreto nº 28.390-A, de 17 de julho e Portaria Reservada nº 38-31, de 23 de agosto de 1950)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1950 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA AUTO-REBOCADO 75

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 5º Regimento de Artilharia Montada

 (Aviso Res nº 183-128, de 06 de Nov de 1950 e Portaria Res nº 6-6, de 23 de janeiro de 1951)

           TRANSF: 3º Regimento de Artilharia 75 Auto-rebocado

                             (BRE nº 7-Esp, de 18 de novembro de 1954)

           DESTINO DO ACERVO: 3º GAC AP

1954 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA 75 AUTO-REBOCADO

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia Auto-rebocado 75

                            (BRE nº 7-Esp, de 18 de novembro de 1954)

           TRANSF: 3º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 50.558, de 08 de maio de 1961)

           DESTINO DO ACERVO: 3º GAC AP

1950 - 6º REGIMENTO DE ARTILHARIA AUTO-REBOCADO 75

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: 6º Regimento de Artilharia Montado

                             (Aviso Reservado nº 183-128, de 06 de novembro de 1950)

           TRANSF: 6º Regimento de Artilharia 75 Auto-rebocado



                             (BRE nº 7-Esp, de 18 de novembro de 1954)

            DESTINO DO ACERVO:  29º GAC AP

1954 - 6º REGIMENTO DE ARTILHARIA 75 AUTO-REBOCADO

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: 6º Regimento de Artilharia Auto-rebocado 75

                            (BRE  nº 7,Esp, de 18 de novembro de 1954)

           TRANSF: 6º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 413, de 22 de dezembro de 1961)

            DESTINO DO ACERVO: 29º GAC AP

1749 - REGIMENTO DE ARTILHARIA DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Corpo de Artilharia da Bahia

                            (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

           TRANSF: 7º Corpo de Artilharia de Posição

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1888 - 1º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: 1ª,2ª,3ª e 4ª Baterias do 1º Regimento de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: As 1ª e 2ª Baterias foram formar o 17º Grupo de Artilharia a Cavalo; as 3ª e 4ª Baterias foram formar o 
10º Grupo do 4º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 2º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Regimento de Artilharia a Cavalo

                             (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: Funde-se com o 5º Regimento de Artilharia de Campanha, organizando o 1º Regimento de Artilharia 
Montado   (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1888 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Curitiba - PR/Sorocaba - SP 1894/Rio Grande - RS 1896 / Alegrete - RS 1907

           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

           TRANSF: 3º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)



            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 3ª RM)

1888 - 4º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: 5ª e 6ª Baterias do 1º Regimento de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

         TRANSF: As 1ª e 2ª Baterias foram formar o 18º Grupo de Artilharia a Cavalo; as 3ª e 4ª Baterias foram formar o 11º 
Grupo do 4ºRegimennto de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 25º GAC

1889 - 5º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889

           TRANSF: Funde-se com o 2º Regimento de Artilharia de Campanha, organizando o 1º Regimento de Artilharia 
Montado   (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1894 - 6º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.682, de 28 de fevereiro de 1894

           TRANSF: 2º Regimento de Artilharia Montado

                           (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1851 - REGIMENTO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: Corpo de Artilharia a Cavalo

(Decreto nº 782, de 19 ABR 1851); As 1ª,4ª e 6ª Baterias  e a Bateria de foguetes a Congreve foram 
formar o Corpo Provisório de Artilharia a Cavalo (Portaria de 22 NOV 1865 - Ordem do Dia nº 39, do  
Comando em Chefe de Exército de Operações de 24 NOV 1865)

           TRANSF: 1º Regimento de Artilharia a Cavalo

                             (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 1º REGIMENTO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: São Gabriel - RS/Paraguai - 1865/São Gabriel - RS 1870

           ORIGEM: Regimento de Artilharia a Cavalo

      (Dec nº 3.555, de 09 DEZ 1865); suas Bateria Avulsas ou Adidas foram formar o 4º Corpo Provisório de
Artilharia (Ordem do Dia nº 214, de 16 de maio de 1868, do Comando em Chefe - Duque de Caxias)

TRANSF: 1ª,2ª,3ª e 4ª Baterias foram formar o 1º Regimento de Artilharia de Campanha; as 5ª e 6ª Baterias foram 
formar o 4º Regimento de Artilharia de Campanha

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)  

           DESTINO DO ACERVO: AHEx



1874 - 2º REGIMENTO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª, 2ª,7ª e 8ª Baterias do 1º Batalhão de Artilharia a Pé

                            (Decreto nº 5.596, de 18 de abril de 1874)

           TRANSF: 2º Regimento de Artilharia de Campanha

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1874 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Paraguai/Curitiba - PR 1876

           ORIGEM: 4º Batalhão de Artilharia a Pé

                             (Decreto nº 5.596, de 18 de abril de 1874)

           TRANSF: 3º Regimento de Artilharia de Campanha

                             (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar Cmdo da 5ª RM) 

1946 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA A CAVALO 75

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 3º Regimento de Artilharia 75 a Cavalo

                            (Portaria Reservada nº 20-20, de 09 de fevereiro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: 25° GAC teve o acervo destruído por incêndio em 1995, consultar a 3ª RM

1955 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA 75 A CAVALO

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia a Cavalo 75

                            (Portaria Reservada nº 20-20, de 09 de fevereiro de 1955)

           TRANSF: 25º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Decreto nº 63.510, de 31 de outubro e Portaria Reservada nº 075 e 077, de 21 de novembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 25° GAC teve o acervo destruído por incêndio em 1995, consultar a 3ª RM

1938 - I/1º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Santiago - RS

ORIGEM: Criado pelo Oficio Res nº 980, de 23 de setembro de 1938; ficando sem efetivo; organizado com o 1º 
Grupo de Artilharia a Cavalo pelo Aviso nº 2.744, de 21 de outubro de 1942

           TRANSF: 2º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

            DESTINO DO ACERVO: 19º GAC

1938 - II/1º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE  DIVISÃO DE CAVALARIA



           PARADA: Santo Ângelo - RS/São Borja - RS 1944

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia a Cavalo

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 26º GAC

1942 - I/2º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: Criado pelo Aviso mº 2.743, de 21 de outubro de 1942

           TRANSF: 3º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 10º B Log

1938 - II/2º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Uruguaiana - RS

           ORIGEM: 2º Grupo de Artilharia a Cavalo

(Dec Res nº 984, de 23 de dezembro e Ofício Res nº 980, de 23 SET 1938 - BRE nº 5, de 24 SET 1938)

           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 22º GAC

1943 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: I e II/3º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Aviso nº 26 e 27, de 05 de janeiro - BE nº 2, de 09 de janeiro de 1943)

           TRANSF: 3º Regimento de Artilharia a Cavalo 75

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 25º GAC

1938 - I/3º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia a Cavalo

(Dec Res nº 984, de 23 DEZ 1938 e Ofício Res nº 980, de 23 de setembro - BRE nº 5, de 24 SET 1938)

           TRANSF: É  mandado incorporar ao 3º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                           (Aviso nº 27. de 05 de janeiro - BE nº 2, de 09 de janeiro de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 25º GAC

1942 -  II/3º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 2.742, de 21 de outubro - BE nº 43, de 24 de outubro de 1942)



           TRANSF: É mandado incorporar ao 3º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Aviso nº 27, de 05 de janeiro - BE nº 2, de 09 de janeiro de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 25º GAC

1938 -  I/4º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Livramento - RS

           ORIGEM: 5º Grupo de Artilharia a Cavalo

(Dec Res nº 984, de 23 de dezembro e Ofício Res nº 980, de 23 de setembro - BRE nº 5, de 24 SET 1938)

 TRANSF: 1ª e 2ª Baterias foram formar o II/4º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria; a 3ª Bateria foi
organizar  0  II/4º  Regimento  de  Artilharia  de  Divisão  de  Cavalaria  que  foi  transformado  em   I/4º
Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Aviso nº 2.834, de 24 de novembro de 1943)

          DESTINO DO ACERVO:  27º GAC (Ref a 3ª Bia) e 28º GAC

1943 -  I/4º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Ijuí - RS

           ORIGEM: II/4º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                            (Aviso nº 2.834, de 24 de novembro de 1943)

           TRANSF: 7º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 27º GAC

1942 -  II/4º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Ijuí - RS

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 2.745, de 21 de outubro de 1942; sendo instalado em 6 de fevereiro de 1943; 
absorve a 3ª Bateria do I/4º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                             (Aviso nº 2.834, de 24 de novembro de 1943

           TRANSF: I/4º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                             (Aviso nº 2.834, de 24 de novembro de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 27º GAC

1943 -  II/4º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Livramento - RS

           ORIGEM: I/4º Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria

                             (Aviso nº 2.834, de 24 de novembro de 1943)

           TRANSF: 8º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)     

            DESTINO DO ACERVO:   28º GAC            

1938 -  I/5º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: Bateria de Artilharia a Cavalo do Regimento Misto de Artilharia



                          (Decreto Res nº 984, de 23 de dezembro de 1938 e Portaria nº 312, de 31 de  dezembro de 1938)

           TRANSF: 9º Grupo de Artilharia a Cavalo 75

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 9º GAC

1942 -  II/5º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Fortaleza - CE 1942

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.342, de 26 de maio e Aviso nº 1.409, de 02 de junho de 1942

           TRANSF: 10º Grupo de Artilharia Transportado 75

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 10º GAC

1942 -  III/5º REGIMENTO DE ARTILHARIA DE DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Campina Grande - PB/Natal - RN

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 2.453 e 2.470, de 12 de setembro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo Aviso nº 1.279, de 09 de maio de 1945

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 -  1º REGIMENTO DE ARTILHARIA  MISTO

           PARADA: Campo Grande - MS 

           ORIGEM: 1º/11º RAM em DEZ 1921 

           TRANSF: 1º GIAMs em MAR 1922 

            DESTINO DO ACERVO:  18º GAC

1938 -  III/1º REGIMENTO DE ARTILHARIA  MISTO

           PARADA: Curitiba - PR/Laguna - SC 1942/Castro - PR 1943/Ponta Grossa - PR 1943

           ORIGEM: 5º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)

           TRANSF: 6º Grupo de Artilharia de Dorso 75

                            (Decreto - Lei nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - III/2º REGIMENTO DE ARTILHARIA MISTO

           PARADA: São Leopoldo - RS

           ORIGEM: 3º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)

           TRANSF: 1º Grupo de Obuses 75 de Dorso

                            (Decreto Reservado nº21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1932 –   7ª BATERIA DO   REGIMENTO DE ARTILHARIA MISTO  

           PARADA: João Pessoa - PB e Rio de Janeiro - RJ 



ORIGEM: 2ª/1º Grupo de Artilharia de Montanha 

                 (Decreto nº 22.027, e Aviso nº 602-A, de 27 de outubro de 1932) 

TRANSF: Bateria Independente de Artilharia de Dorso (Bia Ind A Do)

                 (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1908 - 1º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º e 5º Regimento de Artilharia de Campanha

 (Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908); o III Grupo foi formar o 6º Regimento de Artilharia de Montado

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

TRANSF: Incorpora as I e II/1º RAM e transforma-se em 1º Regimento de Obuses Auto-rebocado

                            (Decreto nº 19.885, de 25 de outubro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: 1º GAC Sl

1908 - 2º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Curitiba -PR

           ORIGEM: 6º Regimento de Artilharia de Campanha

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: O 4º Grupo foi formar o 4º/2º Regimento de Artilharia Montado pelo Aviso nº 613, de 23 de abril de 1915;
o 6º Grupo foi formar o 7º Regimento de  Artilharia Montado

                           (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 2º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 4º/2º Regimento de Artilharia Montado

                             (Aviso nº 852 e 872, de 09 e 19 de novembro 1917)

           TRANSF: 9º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 2º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 6º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: I/2º Regimento de Artilharia Montado

                            (Aviso nº 341, de 22 de junho de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 4º/2º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Curitiba - PR



           ORIGEM: 2º Regimento de Artilharia Montado

                            (Aviso nº 613, de 23 de abril de 1915)

           TRANSF: 2º Regimento de Artilharia Montado

                            (Aviso nº 852 e 872, de 09 e 19 de novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1936 - I/2º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Regimento de Artilharia Montado

                            (Aviso nº 341, de 22 de junho de 1936)

           TRANSF: 1º Grupo de Artilharia Automóvel

(Dec Res nº 984, de 23 de dezembro e Ofício Res nº 980, de 23 SET 1938 - BRE nº 5, de 24 SET 1938)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Alegrete - RS/Cruz Alta - RS 1909

           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia de Campanha

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: O 7º e 8º Grupos foram formar o 3º Regimento de Artilharia Montado; o 9º Grupo foi formar o  8º 
Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

DESTINO DO ACERVO: Comando da 7ª Região Militar (1918 a 1919) e AHEx (somente 1 livro da 6ª Bia) 

1915 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Recife - PE/Campinas - SP 1919/Taubaté - SP 1921

           ORIGEM: 7º e 8º Grupos do 3º Regimento de Artilharia Montado

(Dec nº 11.498, de 23 FEV 1915); sem efetivo pelo Dec nº 11.499, de 23 FEV 1915; organiza a 1ª Bateria
do 7º Grupo do 3º Regimento de Artilharia Montado em Fernando de Noronha-FN (Av nº 457-A, de 30
MAIO 1917); organiza o 7º Grupo pelo Av nº 902, de 24 NOV 1917; organiza o 8º Grupo pelo Dec nº
12.739, de 07 DEZ 1917; reorganizado  o 3º Regimento de Artilharia Montado (Telegrama de 06 JAN
1918); sem efetivo pelo Av nº 1.564, de 17 DEZ 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 5º GAC AP

1938 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 9º Regimento de Artilharia Montado

 (Dec Res nº 984, de 23 de dezembro e Ofício Res  nº 980, de 23 de setembro de - BRE nº 5, de 24 SET 1938)

           TRANSF: 3º Regimento de Artilharia Montado 75

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 5º GAC AP

1946 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO 75

           PARADA: Curitiba - PR



           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto Reservado nº 21.134, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 3º Regimento de Artilharia 75 Montado

                            (BRE - 9-Esp, de 27 de dezembro de 1954)

            DESTINO DO ACERVO: 5º GAC AP

1954 -  3º REGIMENTO DE ARTILHARIA 75 MONTADO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia Montado 75

                             (BRE - 9-Esp, de 27 de dezembro de 1954)

           TRANSF: 5º Regimento de Obuses 105

                             (Decreto nº 43.103, de 28 de janeiro de 1958)

           DESTINO DO ACERVO: 5º GAC AP

1908 - 4º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: São Gabriel – RS

ORIGEM: 10º Grupo organizado com as 3ª e 4ª Baterias do 1º Regimento de Artilharia de Campanha; 11º Grupo
organizado com as 3ª e 4ª Baterias do 4º Regimento de Artilharia de Campanha; 12º Grupo ficou a organizar
(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908); o 12º Grupo foi organizar o 12º/9º Regimento de Artilharia Montado
(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 5º Regimento de Artilharia  Montado

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1919 - 4º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Itu - SP

           ORIGEM: 7º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919); 

Sem efetivo pelo Boletim da 2ª Região Militar nº 148, de  30 DEZ 1924; Reorganizado pela Port de 14 JAN
1927;  incorpora o 2º Grupo de Artilharia  de Dorso,  em 29 MAIO 1933;  Desincorpora o  2º  Grupo de
Artilharia de Dorso em 05 JUL 1935; o II Grupo segue para Maceió – AL   (Aviso nº 1.407,1.425 e 1972, de
02 de junho e 25 de julho de 1942);

O II Grupo retorna para Itú - SP (Aviso nº 1.280, de 03 de maio de 1945)

           TRANSF: 2º Regimento de Obuses 105

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 – 2º/  4º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO  

           PARADA: Maceió - AL e Itu - SP 

           ORIGEM:  Criado pelos Avisos nº 1.407, 1.425 e 1.972 de 1942

           TRANSF: Absorvido pelo 4º RAM em 1945 

            DESTINO DO ACERVO:  2º GAC L



1908 - 5º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Aquidauana - MS/Campo Grande - MS 1914

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908 

TRANSF: 13º/5º Regimento de Artilharia Montado; o 14º Grupo ficou sem  efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 
de fevereiro de 1915; o 15º Grupo foi formar o 10º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1917 - 5º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 13º/5º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917)

           TRANSF: 11º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1919 - 5º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: São Gabriel - RS/Santa Maria - RS 1925

           ORIGEM: 4º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

          TRANSF: 3º Regimento de Artilharia Autorrebocado 75

                             (Aviso Reservado nº 183-128, de 06 de novembro de 1950)

DESTINO DO ACERVO: 3º Grupo de Artilharia Autopropulsado e AHEx (Boletins Internos de 1926 a 1929) 

1915 - 13º/5º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 5º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 5º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1915 - 6º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1ª, 2ª e 3ª Baterias do 3º Batalhão de Artilharia de  Posição e 3º Grupo do 1º Regimento de Artilharia 
Montado

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915); ficando sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 de 
fevereiro de 1915; organizado pelo Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917

           TRANSF: 2º Regimento de Artilharia Montado

                               (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx



1919 - 6º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: 8º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 6º Regimento de Artilharia Autorrebocado 75

                            (Aviso Reservado nº 183-128, de 06 de novembro de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: 29º GAC AP

1915 - 7º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Itu - SP

ORIGEM: 6º Grupo do 2º Regimento de Artilharia Montado e 4ª 5ª e 6ª Baterias do 3º Batalhão de Artilharia de
Posição  (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915); sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 de
fevereiro de 1915; organizado pelo Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917

           TRANSF:  4º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 2º GAC L

1919 - 7º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Oliveira - MG/Juiz de Fora - MG 1921/Belo Horizonte - MG 1934

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919, ficando sem organização; sem efetivo pelo Dec
nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, organizado pelo Dec nº 16.070, de 21  de junho de 1923

           TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto nº 24.287, de 21 de maio de 1934

            DESTINO DO ACERVO: 2º GAC L

1915 - 8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Cruz Alta - RS

ORIGEM: 9º/3º Regimento de Artilharia Montado e 3ªs Baterias dos 16º,17º e 18º Grupos de Artilharia a Cavalo

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915); sem efetivo pelo Decreto nº 11,499, de 23 de fevereiro 
de 1915; organizado pelo Decreto nº 12.739, de 07 dezembro de 1917

           TRANSF: 6º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 29º GAC AP

1919 - 8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: 10º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

TRANS: I/8º Regimento de Artilharia Montado

                            (Aviso nº 1.493, de 13 de abril de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º GAC (Boletins Internos e Livro Histórico) 

1942 - 8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Pouso Alegre - MG



           ORIGEM: I/8º Regimento de Artilharia Montado

(Av Res nº 291-234, de 18 MAIO 1942); O II  Grupo foi destacado em João Pessoa - PB pelo Av nº 1.407, 
de 02 de junho e Av nº 1.972, de 25 JUL 1942; O II Grupo retorna, Av Res nº 243-216, de 16 MAIO 1944

           TRANSF:  8º Regimento de Artilharia Montado 75

                            (Aviso Reservado nº 39-38, de 13 de fevereiro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º GAC (Boletins Internos e Livro Histórico) 

1946 - 8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO 75

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: 8º Regimento de Artilharia Montado

                            (Aviso Reservado nº 39-38, de 13 de fevereiro de 1946)

           TRANSF: I/8º Regimento de Artilharia Montado 75

                            (Portaria Reservado nº 63-63, de 26 de setembro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º GAC (Boletins Internos e Livro Histórico) 

1953 - 8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO 75

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: I/8º Regimento de Artilharia Montado 75

                            (Portaria Reservada nº 40-29, de 26 de março de 1953)    

           TRANSF: 8º Regimento de Artilharia 75 Montado

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 05 de fevereiro de 1955)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º GAC (Boletins Internos e Livro Histórico) 

1955 - 8º REGIMENTO DE ARTILHARIA 75 MONTADO

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: 8º Regimento de Artilharia Montado 75

                            (Portaria Reservada nº 16-16, de 06 de fevereiro de 1955

           TRANSF: 4º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 45.829, de 17 de abril de 1959)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º GAC (Boletins Internos e Livro Histórico) 

1940 - I/8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTANDO

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: 8º Regimento de Artilharia Montado

(Aviso nº 1.493, de 13 ABR 1940); A 3ª Bateria foi organizar a 2ª Bateria Independente de Artilharia 
Automóvel

                           (Aviso nº 848, de 19 de março de 1941)

           TRANSF: 8º Regimento de Artilharia Montado

                            (Aviso Reservado nº 291-234, de 18 de maio de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º GAC (Boletins Internos e Livro Histórico) 

1946 -  I/8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO 75



           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: 8º Regimento de Artilharia Montado 75

                             (Portaria Reservado nº 63-63, de 26 de setembro de 1946)

           TRANSF: 8º Regimento de Artilharia Montado 75

                             (Portaria Reservada nº 40-29, de 26 de março de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º GAC (Boletins Internos e Livro Histórico) 

1940 -    3ª/  I/8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO  

           PARADA:  Pouso Alegre - MG e Olinda - PE

           ORIGEM: 8º Regimento de Artilharia Montado (8º RAM) - Aviso nº 1.493, de 13 ABR 1940 

           TRANSF: 2ª Bateria Independente de Artilharia Automóvel (2ª BIAAu) - Aviso nº 848, de 19 MAR 1941 

           DESTINO DO ACERVO: 14º GAC e AHEx 

1941 - 3ª/  I/8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO  

           PARADA:  Pouso Alegre - MG e Porto Seguro - BA 

           ORIGEM: 1º Batalhão do 8º Regimento de Artilharia Montado (1º/8º RAM) - Aviso 3.677 de DEZ 1941 

TRANSF:  Desligada  do  1º  Batalhão  do  8º  Regimento  de  Artilharia  Montado  (1º/8º  RAM)  em 30  ABR 1943  e

Absorvida pelo mesmo Grupo em JUL 1944

           DESTINO DO ACERVO: 14ª GAC (somente Boletins Internos e Livros Históricos) 

1942 - 2º  /8º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO  

            PARADA:  João Pessoa - PB e Pouso Alegre - MG 

ORIGEM: 8º Regimento de Artilharia Montado - Avisos nº 1.312, 1.407, 1.423 e 1.972 em JUN 1942 

TRANSF: Absorvido pelo 8º Regimento de Artilharia Montado (8º RAM) em AGO 1945 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14ª GAC (somente Boletins Internos e Livros Históricos) 

1915 - 9º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

           PARADA: Fortaleza - CE/1917

           ORIGEM: 12º Grupo do 4º Regimento de Artilharia a Cavalo e as 1ª,2ª e 3ª Baterias Independente de Artilharia

                      (Dec nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915); sem efetivo pelo Dec nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917

            TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 13.430, de 22 de janeiro de 1919

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 7ª RM - 7ª DE

1919 - 9º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

PARADA: Curitiba - PR 

ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia Montado

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 3º Regimento de Artilharia Montado

                           (Dec Res nº 984, de 23 DEZ 1938 e Ofício Res nº 980, de 23 de setembro  - BRE nº 5, de 24 SET 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 5º GAC AP  e AHEx 



1915 - 10º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

            PARADA: Pouso Alegre - MG

ORIGEM: 15º Grupo do 5º Regimento de Artilharia Montado e as  4ª e 5ª Baterias Independentes de Artilharia de 
Costa (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915); sem efetivo pelo Decreto nº  11.499,   de 23 de 
fevereiro de 1915; organizado pelo Decreto nº  12.739,  de  07 de dezembro de 1917.  

TRANSF: 8º Regimento de Artilharia Montado            
(Decreto nº 13.916, de  11 de dezembro de 1919)

             DESTINO DO ACERVO: 14º GAC e AHEx

1919 - 10º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO 

            PARADA: Ponta Grossa - PR/Rio Negro - PR - 1921 

 ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919, ficando sem organização 

   (Aviso nº 1.564, de 17 de dezembro de 1919)    

            TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934. 

             DESTINO DO ACERVO:  14º GAC  e AHEx              

                                                                                                                                     

1919 - 11º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADA

             PARADA: Campo Grande - MS

             ORIGEM: 5º Regimento de Artilharia Montado            
                (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de1919)  

            TRANSF: I/11º Regimento de Artilharia Montado

                              (Aviso nº 1.564,  de  17 de dezembro de 1919)

             DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1919 - I/11º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: 11º Regimento de Artilharia Montado

                              (Aviso nº 1.564, de 17 de dezembro de 1919)

            TRANSF: 1º Regimento de Artilharia Misto

                              (Decreto nº 15.235, de 31 de dez de 1921 e instruções da Portaria de 21 de fevereiro de 1922)

             DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

?      – 1ª/1º  /  4  º REGIMENTO DE ARTILHARIA MONTADO  

            PARADA: NFE

            ORIGEM: NFE

            TRANSF: NFE

             DESTINO DO ACERVO: AHEx (1933 a 1935) 

1922 - 1º  /1º REGIMENTO DE ARTILHARIA   PESADA  

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

            ORIGEM: 1º Grupo de Obuses (1º GO) em MAR 1922 

            TRANSF: 1º Grupo de Obuses (1º GO) em SET 1934 

            DESTINO DO ACERVO: 1º G A AAé  e AHEx 



1922 - 1º  /  2  º REGIMENTO DE ARTILHARIA   PESADA  

            PARADA:  Jundiaí - SP

            ORIGEM: 2º Grupo de Obuses (2º GO) em 1º MAR 1922 

            TRANSF:  2º Grupo Independente de Artilharia Pesada (2º G Ind A P) em 8 MAR 1922

            DESTINO DO ACERVO: 2º G A AAé 

1934 - 1º REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA AUTOMÓVEL

PARADA: Rio de Janeiro – RJ

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 24.287, de 24 MAIO 1934, ficando sem organização pela Port de  20 DEZ 1934

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 - 2º REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA AUTOMÓVEL

PARADA: Campinas – SP

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 24.287, de 24 MAIO 1934, ficando sem organização pela Port de 20 DEZ 1934

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 - 3º REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA AUTOMÓVEL

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 24.287, de 24 MAIO 1934, ficando sem organização pela Port de 20 DEZ 1934

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - I/1º REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA CURTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itália 1944/Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Grupo de Escola

                             (Decreto nº 6.070-A, de 06 de dezembro de 1943; Aviso nº 150, de 22 de janeiro de 1944)

           TRANSF: 1º Grupo de Obuses 155

                             (Aviso Reservado nº 44-43, de 22 de fevereiro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 31º GAC - Es e 11º GAC

1921 - 6º REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA DE EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, ficando sem organização

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 7º REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA DE EXÉRCITO

           PARADA: Ipanema - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, ficando sem organização

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1921 - 8º REGIMENTO DE ARTILHARIA PESADA DE EXÉRCITO

           PARADA: Margem do Taquari - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921,  ficando sem organização

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1765 - REGIMENTO DE ARTILHARIA DO RIO DE JANEIRO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Corpo de Artilharia do Rio de Janeiro 

                             (Resolução de consulta do Conselho Ultramarino, de 26 de novembro de 1765)

           TRANSF: 1º Corpo de Artilharia de Posição

                             (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1945 - REGIMENTO ESCOLA DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Grupo de Escola

                            (Decreto Lei nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945)

           TRANSF: Grupo Escola de Artilharia

                            (Portaria Reservada nº 103-A, de 17 de dezembro de 1963)

           DESTINO DO ACERVO: 31º GAC – Es

1963 - REGIMENTO ESCOLA DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Grupo  Escola de Artilharia em abril de 1963

           TRANSF: Grupo Escola de Artilharia em janeiro de 1964                         

           DESTINO DO ACERVO: 31º GAC – Es

1934 - REGIMENTO MISTO DE ARTILHARIA

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Grupo do Regimento de Artilharia Misto

(Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934); A Bateria de Artilharia a Cavalo foi organizar o I/5º 
Regimento de Artilharia de Divisão Cavalaria

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro e Portaria nº 312, de 31 de dezembro de 1938)              

           TRANSF: 3º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro e Portaria nº 312, de 31 de dezembro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: 18º GAC

1867 - 2º REGIMENTO PROVISÓRIO DE ARTILHARIA A CAVALO

           PARADA: Paraguai  

           ORIGEM: Corpo Provisório de Artilharia a Cavalo



                            (Por Ordem do Comando em Chefe no Paraguai em 1867)

           TRANSF: Dissolvido após a Guerra, em 1870

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1894 - REGIMENTO PROVISÓRIO DE   CAVALARIA  

           PARADA: São Paulo - SP e Curitiba - PR 

           ORIGEM: Criado pela Portaria de 01 de fevereiro de 1894 - OD 522/1894 

           TRANSF: 13º Regimento de Cavalaria (13º RC) 

                           (Decreto nº 1.682, de 28 de fevereiro de 1894)

            DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1946 - 1º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Regimento de Obuses Autorrebocado

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: I Grupo foi transformado em 1º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

(Port Res nº 037, de 21 DEZ 1971); o II Grupo foi transformando em 21º Grupo de Artilharia de Campanha
(Port Res nº 044, de 07 NOV 1972); O Regimento foi extinto pelo Decreto nº 78.875, de 30 NOV 1976

           DESTINO DO ACERVO: 1º GAC Sl

1946 - III/1º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: 1º Grupo de Obuses 155

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 1º Grupo de Canhões Automáticos Antiaéreo 40

                            (Decreto Reservado nº 28.390-A, de 17 de julho de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: 21º GAC  e AHEx (até 1950) 

1946 - 2º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Itu - SP 

           ORIGEM: 4º Regimento de Artilharia Montado

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: I/2º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 1.868, de 11 de dezembro de 1962)

            DESTINO DO ACERVO: 2º GAC L e 20º GAC L

1965 - 2º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Itu - SP 

           ORIGEM: I/2º Regimento de Obuses 105

                             (Decreto nº 57.402, de 10 de dezembro de 1965)

           TRANSF: O II Grupo foi Transformando em 20º Grupo de Artilharia de Campanha



                       (Port Res nº 011, de 30 MAR 1973); O I Grupo foi transformado em 2º Grupo de Artilharia de Campanha
Autopropulsado (Port Res nº 038, de 22 DEZ 1971); O Regimento foi extinto pelo Dec nº 78.875, de 30
NOV 1976

           DESTINO DO ACERVO:  2º GAC L

1946 - I/2º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: São Paulo - SP 

           ORIGEM: I/2º Regimento de Obuses Auto-rebocado

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 2º Grupo de Canhões Automáticos Antiaéreo 40 (2º GAC L)

                            (Aviso reservado nº 39-32, de 11 de setembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1962 - I/2º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Itu - SP 

           ORIGEM: 2º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto 1.868, de 11 de dezembro de 1962)

           TRANSF: 2º Regimento de Obuses 105

                           (Decreto nº 57.402, de 10 de dezembro de 1965) 

           DESTINO DO ACERVO: 2º GAC L

1961 - 3º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia 75 Auto-rebocado

                            (Decreto nº 50.558, de 08 de maio de 1961)

           TRANSF: I/3º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 62.948, de 05 de julho e Portaria Reservada nº 037, de 09 de julho de 1968)

            DESTINO DO ACERVO: 3º GAC AP

 

1945 - I/3º REGIMENTO DE OBUSES

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: 3º Grupo de Obuses

                            (Aviso nº 1.155, de 24 de abril de 1945)

           TRANSF: I/3º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 13º GAC

1946 - I/3º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: I/3º Regimento de Obuses

                            (Decreto Reservado de 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 3º Grupo de Obuses 155



                            (Decreto nº 50.557, de 08 de maio de 1961)

            DESTINO DO ACERVO: 13º GAC

1968 - I/3º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3º Regimento de Obuses 105

                             (Decreto nº 62.948, de 05 de julho e Portaria Reservada nº 037, de  09 de julho de 1968)

           TRANSF: 3º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

                             (Portaria Reservada nº 040, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 3º GAC AP

1959 - 4º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: 8º Regimento de Artilharia 75 Montado

                            (Decreto nº 45.829, de 17 de abril de 1959)

           TRANSF: II/4º Regimento de Obuses 105

                             (Decreto nº 1.868, de 11 de dezembro de 1962)

DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º GAC (Boletins Internos, Livro Histórico, Alterações, Livros 4 a 9/BCR, 7 e 9/BC,
11/4ª/BO, C, D e E/6ª BO e 1/BS) 

1946 - I/4º REGIMENTO DE OBUSES 

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 4º Grupo de Artilharia de Dorso

                             (Decreto nº 9.009, de 21 de fevereiro de 1946)

           TRANSF: I/4º Regimento de Obuses 105

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 4º GAC

1946 - I/4º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Juiz de Fora - MG 

           ORIGEM: I/4º Regimento de Obuses

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 4º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 4º GAC

1962 - II/4º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Pouso Alegre - MG 

           ORIGEM: 4º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 1.868, de 11 de dezembro de 1962)

           TRANSF: 14º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservado nº 036, de 07 de novembro de 1972)



           DESTINO DO ACERVO: 14º GAC

      

1958 - 5º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Curitiba - PR 

           ORIGEM: 3º Regimento de Artilharia 75 Montado

                            (Decreto nº 43.103, de 28 de janeiro de 1958)

           TRANSF: II/5º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 1.868, de 11 de dezembro de 1962 e Portaria Res nº 112, de 2 de dezembro de   1964)

            DESTINO DO ACERVO: 5º GAC AP

1949 - I/5º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Curitiba - PR/Lapa - PR 1950 

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro e Decreto

                             Reservado nº 26.296-A, de 29 de janeiro de 1949

           TRANSF: 15º Grupo de Artilharia de Campanha

                             (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 15º GAC AP

1962 - II/5º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 1.868, de 11 de dezembro de 1962 e Portaria nº 112, de 02 de dezembro de 1964)

           TRANSF: 5º Grupo de Artilharia de Campanha Autopropulsado

                            (Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 5° GAC AP

1961 - 6º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Cruz Alta - RS 

           ORIGEM: 6º Regimento de Artilharia 75 Auto-rebocado

                             (Decreto  nº 413, de 27 de dezembro de 1961)

           TRANSF: II/6º Regimento de Obuses 105

                             (Decreto nº 1.868, de 11 de dezembro de 1962)

            DESTINO DO ACERVO: 29º GAC AP

1947 - I/6º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: São Leopoldo - RS 

           ORIGEM: 1º Grupo de Obuses de Dorso 75

                             (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

           TRANSF: 16º Grupo de Artilharia de Campanha

                             (Portaria Reservada nº 019, de 30 de junho de 1972)  (BRE nº 07, de 31 julho de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 16º GAC AP



1962 - II/6º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Cruz Alta - RS 

           ORIGEM: 6º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto nº 1.868, de 11 de dezembro de 1962)

           TRANSF: 29º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 29º GAC AP

1946 - I/7º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Olinda - PE 

           ORIGEM: 7º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Decreto nº 9009, de 21 de fevereiro de 1946)

           TRANSF: 7º Grupo de Artilharia de Campanha 

                            (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: 7º GAC

 1961 - II/7º REGIMENTO DE OBUSES 105

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 3º Grupo de Canhões 88 Antiaéreo

                            (Decreto nº 50.137, de 26 de janeiro de 1961)

           TRANSF: 17º Grupo de Artilharia de Campanha

                            (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: 17º GAC

1945 - 1º REGIMENTO DE OBUSES AUTO-REBOCADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.951, de 09 de outubro de 1943, sendo organizado com os 1º Regimento de 
Artilharia Montado e I e II/1º Regimento de Obuses Auto-rebocado

                             (Decreto nº 19.885, de 25 de outubro de 1945)

            TRANSF: 1º Regimento de Obuses 105

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 1º GAC Sl

1943 - I/1º REGIMENTO DE OBUSES AUTO-REBOCADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itália 1944/Rio de Janeiro - RJ 1945 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.951, de 29 de outubro e Aviso nº 2.706,  de 04 de novembro de 1943

           TRANSF: Incorporado ao 1º Regimento de Obuses Auto-rebocado

                             (Aviso nº 2.647, de 27 de setembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (referente a FEB) 

1943 - II/1º REGIMENTO DE OBUSES AUTO-REBOCADO



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itália 1944/Rio de Janeiro - 1945

           ORIGEM: 1º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Decreto nº 5.951, de 29 de outubro e Aviso nº 2.707, de 04 de novembro de 1943)

           TRANSF: Incorporado ao 1º Regimento de Obuses Auto-rebocado

                            (Aviso nº 2.647, de 27 de setembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (referente a FEB) 

1943 - I/2º REGIMENTO DE OBUSES AUTO-REBOCADO

           PARADA: Quitaúna - SP/Rio de Janeiro - RJ 1944/Itália 1945 / Taubaté – SP 1946 São Paulo - SP 

           ORIGEM: 6º Grupo de Artilharia de Dorso

                            (Decreto nº 6.070, de 06 de dezembro de 1943 e Aviso nº 3.042, de 14 de dezembro de 1943)

           TRANSF: I/2º Regimento de Obuses 105

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 20º GAC L e AHEx (referente a FEB) 



AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

1986 – AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Decreto-Lei 93.206, de 03 de setembro de 1986.

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 – BASE DE AVIAÇÃO DE TAUBATÉ

            PARADA: Taubaté - SP

ORIGEM: 1º Batalhão de Helicópteros, Batalhão Logístico de Aviação do Exército, da Companhia de Comando  de
Aviação do Exército e da Companhia de Precursores da Aviação do Exército.

                               (Port Min 057-Res, de 17 de agosto de 1993)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1989 - BASE DE AVIAÇÃO DE TAUBATÉ

          PARADA: Taubaté - SP

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 057, de 28 NOV 1989, absorvendo o 1º Batalhão de Aviação do Exército

TRANSF: Extinta pela Port Min nº 019-Res, de 28 de novembro de 1990 (BRE nº 11, de 30 de novembro 90); porém
mantém esta denominação para todo complexo aeromilitar da Aviação do Exército, localizado em Taubaté  SP.

DESTINO DO ACERVO: Base de Aviação de Taubaté

1993 - BASE DE AVIAÇÃO DE TAUBATÉ

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Recriada pela Portaria Ministerial nº 057-Res, de 17 de agosto de 1993

           DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

1933 - 1º BATALHÃO DE AEROSTAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: Extinto pela Criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1934 -  2º BATALHÃO DE AEROSTAÇÃO

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Extinto pela Criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de Janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1986 - 1º BATALHÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO



            PARADA: Taubaté - SP

            ORIGEM: Decreto 93.208, de 03 de setembro de 1986.

            TRANSF: Absorvido pela Base de Aviação de Taubaté e o 1º Batalhão de Helicópteros

                              (Port Min 057-Res, de 28 de novembro de 1989)

             DESTINO DO ACERVO:Base de Aviação de Taubaté

2005 - 1º BATALHÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: 1º Esquadrão de Aviação do Exército

 (Portaria nº 896-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 2º BATALHÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: 2º Esquadrão de Aviação do Exército

 (Portaria nº 897-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 3º BATALHÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté – SP/ Campo Grande – MS (Port. Cmt Ex nº 268, de 25 de abril de 2008) BE 18/2008

           ORIGEM: 3º Esquadrão de Aviação do Exército

 (Portaria nº 898-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 4º BATALHÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 4º Esquadrão de Aviação do Exército

                            (Portaria nº 903-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1989 - 1º BATALHÃO DE HELICÓPTEROS

           PARADA: Taubaté - SP

ORIGEM: Criado pela Port Res nº 057, de 28 NOV 1989, absorvendo o 1º Batalhão de Aviação do Exército

           TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial nº 058-Res, de 17 de agosto  de 1993  

           DESTINO DO ACERVO: Base de Aviação de Taubaté

1993 - BATALHÃO DE MANUTENÇÃO E SUPRIMENTO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Batalhão Logístico de Aviação do Exército

                             (Portaria Ministerial nº 054-Reservada, de 17 de  agosto de 1993)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



938 -  BRIGADA DE AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 556, de 21 julho de 1938

           TRANSF: Extinta pela Criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1989 - BRIGADA DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília – DF 1990 / Taubaté - SP - 1991

            ORIGEM: Portaria Ministerial 056-Res, de 28 de novembro de 1989.

            TRANSF: Comando da Aviação do Exército

                              (Decreto de 19 de Julho de  1993  -  DOU 136/93 - BE 29/93)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Aviação do Exército (Cmdo Av Ex) 

?       - BATALHÃO LOGÍSTICO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

            PARADA: Taubaté - SP

            ORIGEM: ?

            TRANSF: Base de Aviação de Taubaté

                             (Portaria Ministerial 057-Res, de 17 de agosto de 1993)

            DESTINO DO ACERVO: Base de Aviação de Taubaté

1991 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

            PARADA: Taubaté - SP

            ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial  022-Res, de 26 setembro de 1991.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1934 -  CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA  DE  AVIAÇÃO 

           PARADA: Rio de janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1993 - COMANDO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Brigada de Aviação do Exército

                          (Decreto de 19 de Julho de  1993  -  DOU 136/93 - BE 29/93)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1914 -  COMPANHIA DE AERONÁUTICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: 2ª/1º Batalhão de Engenharia 

                           (Aviso nº 427, de 06 de junho de 1914)

TRANSF: Dissolvida pelo Aviso nº 1.217, de 27 de dezembro de 1916

DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1934 - 1ª COMPANHIA DE AEROSTAÇÃO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  2ª COMPANHIA DE AEROSTAÇÃO DE OBSERVAÇÃO

           PARADA: São Paulo - SP/ Campo Grande - MS 1934

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério  da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  3ª COMPANHIA DE AEROSTAÇÃO DE OBSERVAÇÃO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961 de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1919 -  COMPANHIA DE AVIAÇÃO MILITAR

           PARADA: Campo dos Afonsos - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.451, de 29 de janeiro de 1919

           TRANSF: 1ª Companhia de Parque de Aviação

                             (Consolidação de 18 de maio de 1925)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1990 - COMPANHIA DE COMANDO DA BRIGADA DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

            PARADA: Taubaté - SP

            ORIGEM: Portaria  Ministerial 019-Res, de 28 de novembro de 1990.

            TRANSF: Base de Aviação de Taubaté

                             (Portaria Ministerial 057-Res, de 17 de agosto de 1993)

            DESTINO DO ACERVO: Base de Aviação de Taubaté

2014 – COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES DO COMANDO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO



            PARADA: Taubaté – SP

            ORIGEM:  (Port Cmt Ex nº 313, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1933 -  COMPANHIA DE DEPÓSITO CENTRAL DE AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.735, de 19 de maio de 1933

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1990 – COMPANHIA DE PRECURSORES DA AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

            PARADA: Taubaté - SP

            ORIGEM: ?

            TRANSF: Base de Aviação de Taubaté  (Portaria Ministerial 057-Res, de 17 de agosto de 1993)

            DESTINO DO ACERVO: BAvT

1925 -  1ª COMPANHIA DE PARQUE DE AVIAÇÃO

           PARADA: Campo dos Afonsos - RJ

           ORIGEM: Companhia de Aviação Militar (Consolidação de 18 MAIO 1925). 

           Passa a Integrar a Arma de Aviação do Exército Lei nº 5.168,  de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela Criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1925 -  2ª COMPANHIA DE PARQUE DE AVIAÇÃO

            PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pela Consolidação de 18 de maio de 1925,  passa a integrar a Arma de Aviação do Exército pela
Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                              (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1922 -  3ª COMPANHIA DE PARQUE DE AVIAÇÃO

           PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criado pela Portaria de 05 de janeiro de 1922, passa a integrar a Arma de Aviação do Exército Pela
(Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927)

           TRANSF: Dissolvida pelo Despacho de 12 de março de 1928

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  COMPANHIA DE PARQUE CENTRAL DE AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.735, de 19 de maio de 1933

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1991 - COMPANHIA DE PRECURSORES DA  AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min nº 027-Res, de 07 de outubro de 1991

           TRANSF: Extinta pela Portaria Min nº 055-Res, de 17 de agosto de 1993

           DESTINO DO ACERVO: consultar a Base de Aviação de Taubaté

1932 -  1ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENO PARA AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:  2ª Companhia de Preparadores de Terreno para Aviação

                             (Aviso nº 690, de 30 de dezembro de 1932)

           TRANSF: Dissolvida (BE nº 05, de de 25 de janeiro de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1932 -  2ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 4ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                             (Aviso nº 613, de 31 de outubro de 1932)

           TRANSF: 1ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                             (Aviso nª 690, de 30 de dezembro de 1932) 

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 -  2ª COMPANHIA PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Dissolvida (BE nº 05, de 25 de janeiro de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1932 -  3ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: 5ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                              (Aviso nº 613, de 31 de outubro de 1932)

             TRANSF: 5ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                              (Aviso nº 652, de 13 de outubro de 1933)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 -  3ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO



           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Dissolvida (BE nº 05, de 25 de janeiro de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1932 -  4ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia Provisória de Preparadores de Terrenos para Aviação

                             (Aviso nº 524, de 26 de Setembro de 1932)

           TRANSF: 2ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                             (Aviso nº 613, de 31 de outubro de 1932)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 -  4ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Dissolvida (BE nº 05, de 25 de janeiro de 1936

           DESTINO DO ACERVO: AHEx     

1932 -  5ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Companhia Provisória de Preparadores de Terrenos para Aviação

                             (Aviso nº 524, de 26 de setembro de 1932)

           TRANSF: 3ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                             (Aviso nº 613, de 31 de outubro de 1932)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1933 -  5ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 3ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                             (Aviso nº 652, de 13 de outubro de 1933)

           TRANSF: Dissolvida (BE nº 05, de 25 de janeiro de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934  6ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

          PARADA: Recife - PE

          ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 104, de 09 de fevereiro de 1934

          TRANSF: Dissolvida (BE nº 05, de 25 de janeiro de 1936)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 -  7ª COMPANHIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO



           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Dissolvida (BE n º 05, de 25 de janeiro de 1936

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1932 - COMPANHIA PROVISÓRIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 512, de 18 de setembro de 1932

          TRANSF: 4ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                            (Aviso nº 524, de 26 de setembro de 1932)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

  

1932 - COMPANHIA PROVISÓRIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 512, de 18 de setembro de 1932

           TRANSF: 5ª Companhia de Preparadores de Terrenos para Aviação

                             (Aviso nº 524, de 26 de setembro de 1932)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1932 -  1ª COMPANHIA PROVISÓRIA DE PREPARADORES DE TERRENOS PARA AVIAÇÃO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 440, de 09 de agosto de 1932

            TRANSF: Extinta pela Criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1939 -  1º CORPO DE BASE AÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado junto ao 1º Regimento de Aviação

                             (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  2º CORPO DE BASE AÉREA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 2º Regimento de Aviação (Núcleo)

                             (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica  (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer



1939 -  3º CORPO DE BASE AÉREA

           PARADA: Canoas - RS

           ORIGEM: Criado junto ao 3º Regimento de Aviação

                             (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  4º CORPO DE BASE AÉREA

            PARADA: Belo Horizonte - MG

            ORIGEM:  4º Regimento de Aviação (Núcleo)

               (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

            TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                              (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  5º CORPO DE BASE AÉREA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado ao 5º Regimento de Aviação 

                             (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 - 6º CORPO DE BASE AÉREA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 6º Regimento de Aviação (Núcleo)

                             (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  7º CORPO DE BASE AÉREA

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 7º Regimento de Aviação (Núcleo)

                             (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  8º CORPO DE BASE AÉREA



           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: III/2º Regimento de Aviação (Núcleo)

                             (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  DEPARTAMENTO MÉDICO DE AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1927 -  DEPÓSITO CENTRAL DE AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pela Lei nº 5.168, de 13 JAN 1927, sendo organizado pelo Dec nº 22.735, de 19 de maio de 1933

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1934 -  DESTACAMENTO DE AVIAÇÃO DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 2º Regimento de Aviação (Núcleo)

                             (Aviso nº 270, de 20 de abril de 1934)

           TRANSF: III/2º Regimento de Aviação (Núcleo)

                             (Ofício Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938 - BRE nº 05)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1938 -  DIRETORIA DE AERONÁUTICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Aviação Militar

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1927 -  DIRETORIA DE AVIAÇÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Diretoria de Aeronáutica



                             (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1986 - DIRETORIA DE MATERIAL DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial 054-Res, de 25 de novembro de 1996.

           TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial 063- Res, de 21 de dezembro de 1989. 

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1986 - DIRETORIA DE MATERIAL DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 93.207, de 03 de setembro de 1986

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 98.445, de 24 NOV 1989, sendo absorvida pela Brigada de Aviação do Exército

DESTINO DO ACERVO:  Comando de Aviação do Exército (Cmdo Av Ex) 

1993 - DIRETORIA DE MATERIAL DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília - DF/1993 - Taubaté - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto de 19 de julho de 1993 (DOU 136/93 – BE 29/93), com sede em Taubaté-SP, sendo
ativada inicialmente em Brasília - DF   (BE nº 029, de 23 de julho de 1993)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1934 -  DIVISÃO AÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 23.977, de 08 de março de 1934

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 29 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  ESCOLA DE AERONÁUTICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Aeronáutica Militar

                             (Decreto-Lei nº 1.735, de 03 de novembro de 1939)

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1938 - ESCOLA DE AERONÁUTICA MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Aeronáutica Militar

                             (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho de 1938)

           TRANSF: Escola de Aeronáutica do Exército

                             (Decreto-Lei nº 1.735, de 03 de novembro de 1939)



            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1919 -  ESCOLA DE AVIAÇÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Missão Francesa

        (Dec nº 13.451, de 20 JAN 1919) Passa a integrar a Arma de Aviação do Exército (Lei nº 5.168, de 13 JAN 1927)

           TRANSF: Escola de Aeronáutica Militar

                      (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo  Aer 

1993 - 1º ESQUADRÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Criado pela Portaria Min nº 060-Res, de 17 de agosto de 1993

           TRANSF: 1º Batalhão de Aviação do Exército

                            (Portaria nº 896-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 1º BAvEx 

1993 - 2º ESQUADRÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Criado pela Portaria Min nº 061-Res, de 17 de agosto de 1993

           TRANSF: 2º Batalhão de Aviação do Exército

                           (Portaria nº 897-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 2º BAvEx 

1993 - 3º ESQUADRÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Criado pela Portaria Min nº 062-Res, de 17 de agosto de 1993

           TRANSF: 3º Batalhão de Aviação do Exército

                           (Portaria nº 898-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 3º BAvEx 

1993 - 1º ESQUADRÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO DO 2º GRUPO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 1ª Companhia de Helicópteros de Manobra do 2º Batalhão de Helicópteros

                            (Portaria Min nº 065-Res, de 17 de agosto 1993)

           TRANSF: 4º Esquadrão de Aviação do Exército

                           (Portaria Min nº 676, de 01 de setembro de 1997)

           DESTINO DO ACERVO: 4º BAvEx 

1997 - 4º ESQUADRÃO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Manaus - AM



           ORIGEM: 1º Esquadrão de Aviação do Exército do 2º Grupo de Aviação do Exército

                            (Portaria Min  nº 676, de 01 de setembro de 1997)

           TRANSF: 4º Batalhão de Aviação do Exército

                           (Portaria nº 903-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 4º BAvEx 

1920 -  ESQUADRILHA DE APERFEIÇOAMENTO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 14.121, de 31 de março de 1920 passa a pertencer a Arma de Aviação do Exército
(Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927)

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                              (Decreto-Lei nº 7 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  1ª ESQUADRILHA DE BOMBARDEIRO

           PARADA: Alegrete - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinada a 3ª Região Militar; passa a
integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Dissolvida pelo Despacho de 12 de março de 1928

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  2ª ESQUADRILHA DE BOMBARDEIRO

           PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinada a 2ª Região Militar; passa a
integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                              (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  3ª ESQUADRILHA DE BOMBARDEIRO

           PARADA: Margem do Taquarí - RS/ General Câmara - RS 1940

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinada a 3ª Região Militar; passa a
integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF:  Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                            (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  1ª ESQUADRILHA DE CAÇA

           PARADA: Alegrete - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 DEZ 1921, subordinado a 3ª Região Militar; passa a integrar a Arma
de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Dissolvida pelo Despacho de 12 de março de 1928)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer



1921 -  2ª ESQUADRILHA DE CAÇA

            PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinado a 2ª Região Militar; passa a
integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  3ª ESQUADRILHA DE CAÇA

           PARADA: Margem do Taquarí - RS/ General Câmara - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinada a 3ª Região Militar; passa a
integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  ESQUADRILHA MISTA DE AVIAÇÃO

           PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinada a 1ª Circunscrição Militar;
passa a integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica 

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

        

1921 -  1ª ESQUADRILHA DE OBSERVAÇÃO DIVISIONÁRIA

           PARADA: Campo dos Afonsos - RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinada a 1ª Divisão de Infantaria passa
a integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela Criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  2ª  ESQUADRILHA DE OBSERVAÇÃO DIVISIONÁRIA

           PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinada a 2ª Divisão de Infantaria passa
a integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  3ª ESQUADRILHA DE OBSERVAÇÃO DIVISONÁRIA

           PARADA: Santa Maria - RS



ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinado a 3ª Divisão de Infantaria passa
a integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Dissolvido pelo Despacho de 12 de maço de 1928

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  4ª ESQUADRILHA DE OBSERVAÇÃO DIVISIONÁRIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinada a 3ª Divisão de Infantaria  passa
integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1921 -  5ª ESQUADRILHA DE OBSERVAÇÃO DIVISIONÁRIA

           PARADA: Porto União - SC

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, subordinado a 5ª Divisão de Infantaria  passa
a integrar a Arma de Aviação do Exército pelo Lei nº 5.168, de 13 de janeiro de 1927

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO:   Cmdo Aer

1933 -  ESTAÇÃO CENTRAL METEOROLÓGICA MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criação pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica 

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -   ESTAÇÃO REGIONAL METEOROLÓGICA MILITAR DA 3ª REGIÃO MILITAR

             PARADA: Porto Alegre - RS

             ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

             TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                              (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

             DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  ESTAÇÃO REGIONAL METEOROLÓGICA MILITAR DA 5ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer



1993 - 1º GRUPO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

            PARADA: Taubaté - SP

            ORIGEM: Criado pela Port Min, nº 059-Res, de 17 de agosto de 1993

            TRANS: Extinto pela Port nº 674, de 01 de setembro de 1997

            DESTINO DO ACERVO: consultar a Base de Aviação de Taubaté

1922 -  GRUPO DE ESQUADRILHA DE AVIAÇÃO

             PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criado pela Port de 05 JUl 1922; passa a integrar a Arma de Aviação do Exército pela Lei 5.168 de 13 JAN
1927

             TRANSF: Dissolvido pelo Despacho de 12 de março de 1928

             DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1931 -  GRUPO MISTO DE AVIAÇÃO

            PARADA: Campo dos Afonsos - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 20.023, de 21 de maio de 1931

            TRANSF: 1º Regimento de Aviação

                              (Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1938 -  INSPETORIA DE AERONÁUTICA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

            TRANSF: Extinta pelo Decreto-Lei nº 2.525, de 23 de agosto de 1940

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

                          

1933 -  INSPETORIA GERAL DAS FORÇAS AÉREAS

           PARADA: Rio de janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -   INSPETORIA DA 1ª ZONA MILITAR AÉREA

            PARADA: Rio de Janeiro -RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 22.591, de 29 de maço de 1933

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -   INSPETORIA DA 2ª ZONA MILITAR AÉREA

            PARADA: São Paulo - SP



            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto- Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO:   Cmdo Aer

1933 -  INSPETORIA DA 3ª ZONA MILITAR AÉREA

            PARADA: Canoas - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 22.591, de 29 de maço de 1933

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1915 -  PARQUE DE AERONÁUTICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Dec 11.497, de 23 FEV 1915; passa a integrar a Arma de Aviação do Exército Lei 5.168  de 13 
JAN 1927

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  PARQUE CENTRAL DE AVIAÇÃO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591 , de 29 de março de 1933

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  PARQUE REGIONAL DA 2ª ZONA MILITAR AÉREA

            PARADA: São Paulo - SP 

            ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 253, de 03 de abril de 1939

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

             DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -   1º REGIMENTO DE AVIAÇÃO

             PARADA: Rio de Janeiro - RJ

             ORIGEM: Grupo Misto de Aviação

                              (Decreto nº 22.591, de 29 março de 1933)

             TRANSF: 1º Corpo de Base Aérea 

                              (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

             DESTINO DO ACERVO:Cmdo Aer



1938 -  2º REGIMENTO DE AVIAÇÃO

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: 2º Regimento de Aviação (Núcleo)

                            (Oficio Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938, BRE nº 05)

            TRANS: 2º Corpo de Base Aérea

                           (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

             DESTINO DO ACERVO:Cmdo Aer

1933 -  2º REGIMENTO DE AVIAÇÃO (NÚCLEO)

           PARADA: São Paulo - SP 

ORIGEM:  Criado  pelo  Decreto  nº  22.591,  de  29  de  março  de  1933;  Organizado  em  Campo  Grande  -  MS  o
destacamento de Aviação da 9ª Região Militar (Aviso nº 270, de 20 de abril de 1934)

           TRANSF: 2º Regimento de Aviação

                             (Oficio Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938 - BRE 05/1938)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1938 - III/2º REGIMENTO DE AVIAÇÃO (NÚCLEO)

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Destacamento de Aviação da 9ª Região Militar

                             (Oficio Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938, BRE nº 05)

           TRANSF: 8º Corpo de Base Aérea (Núcleo)

                             (Aviação nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  3º REGIMENTO DE AVIAÇÃO

           PARADA: Santa Maria - RS/Canoas - RS 1937

.          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: 3º Corpo de Base Aérea

                            (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -   4º REGIMENTO DE AVIAÇÃO (NÚCLEO)

            PARADA: Belo Horizonte - MG

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

            TRANSF: 4º Corpo de Base Aérea

                              (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 - 5º REGIMENTO DE AVIAÇÃO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: 5º Corpo de Base Aérea

                            (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)



            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

            

1933 -  6º REGIMENTO DE AVIAÇÃO (NÚCLEO)

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933; sendo organizado pelo BE 49/1936

           TRANSF: 6º Corpo de Base Aérea                            

                            (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  7º REGIMENTO DE AVIAÇÃO (NÚCLEO)

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933; sedo organizado pelo BE 49/1936

           TRANSF: 7º Corpo de Base Aérea

                             (Aviso nº 1.149, de 27 de novembro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1918 -  SERVIÇO DE AVIAÇÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.099, de 17 JUL 1918; passa a pertencer a Arma de Aviação do  Exército (Lei nº
5.168, de 13 JAN 1927)

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica 

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1938 -  SERVIÇO DE BASE E DE ROTAS AÉREAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço de Vias Aéreas Militares

                             (Decreto-Lei nº 498, de 15 de junho de 1938)

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO:  Cmdo Aer

1933 -  SERVIÇO MÉDICO DA AVIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22,591 de 29 de março de 1933

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 - SERVIÇO DE METEOROLÓGICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:  Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933



           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei n 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1934 -  SERVIÇO TÉCNICO DA AVIAÇÃO MILITAR (NÚCLEO)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1933 -  SERVIÇO DE VIAS AÉREAS MILITARES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.591, de 29 de março de 1933

           TRANSF: Extinto pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -   1ª SUBZONA MILITAR AÉREA DA 1ª ZONA MILITAR AÉREA

            PARADA: Fortaleza - CE

            ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939

            TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                              (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

             DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  1ª SUBZONA MILITAR AÉREA DA 2ª ZONA MILITAR AÉREA

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                            (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 - 1ª SUBZONA MILITAR AÉREA DA 3ª ZONA MILITAR AÉREA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 - 2ª SUBZONA MILITAR AÉREA DA 1ª ZONA MILITAR AÉREA

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939



           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  2ª SUBZONA MILITAR AÉREA DA 2ª ZONA MILITAR AÉREA

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  2ª SUBZONA MILITAR AÉREA DA 3ª ZONA MILITAR AÉREA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  1ª ZONA MILITAR AÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  2ª ZONA MILITAR AÉREA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939

           TRANSF: Extinta pela Criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer

1939 -  3ª ZONA MILITAR AÉREA

           PARADA: Canoas - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 1.158, de 15 de março de 1939

           TRANSF: Extinta pela criação do Ministério da Aeronáutica

                             (Decreto-Lei nº 2.961, de 20 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Aer



C A V A L A R I A

1946 - 1º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º Batalhão de Carros de Combate da Divisão Motomecanizada

 (Despacho de 20 de maio de 1946)

TRANSF: 1º Regimento de Carros de Combate

 (Portaria Reservada nº 037, de 21 de dezembro de 1971)

 DESTINO DO ACERVO: 1º RCC e AHEx (até 1953) 

1946 - 2º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 2º Batalhão de Carros de Combate da Divisão Motomecanizada

(Despacho de 20 de maio de 1946)

TRANSF: 2º Regimento de Carros de Combate

    (Portaria Reservada nº 038, de 21 de dezembro de 1971)

 DESTINO DO ACERVO: 13º RC Mec

1946 - 3º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 3º Batalhão de Carros de Combate da Divisão Motomecanizada

(Despacho de 20 de maio de 1946)

1º Pelotão de Carros de Combate Leve organizou o 7º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

    (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

TRANSF: 3º Regimento de Carros de Combate 

                  (Portaria Reservada nº 037, de 21 de Dez de 1971)

 DESTINO DO ACERVO: 3º RCC

1944 - 1º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE DA DIVISÃO MOTOMECANIZADA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.813, de 21 de agosto de 1944

TRANSF: 1º Batalhão de Carros de Combate

(Despacho de 20 de maio de 1946)

 DESTINO DO ACERVO: 1º RCC e AHEx (Livros de Alterações de 1944 a 1946) 

1945 - 2º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE DA DIVISÃO MOTOMECANIZADA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Núcleo do 2º Batalhão de Carros de Combate da Divisão Motomecanizada

(Decreto nº 7.594, de 31 de maio e Aviso nº 1.496, de 05 de julho de 1945)

TRANSF: 2º Batalhão de Carros de Combate



   (Despacho de 20 de maio de  1946)

 DESTINO DO ACERVO: 13º RC Mec

1945 - 3º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE DA DIVISÃO MOTOMECANIZADA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Núcleo do 3º Batalhão de Carros de Combate da Divisão Motomecanizada

(Decreto nº 7.594, de 31 de maio e Aviso nº 1.476, de 05 de julho de 1945)

TRANSF: 3º Batalhão de Carros de Combate

    (Despacho de 20 de maio de 1946)

   DESTINO DO ACERVO: 3º RCC

1851 - CAVALARIA DO CORPO DE GUARNIÇÃO FIXA

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Companhia de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851

TRANSF: Esquadrão de Cavalaria de Guarnição

 (Lei nº 1.042, de 14 de setembro de 1859)

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1775 - CAVALARIA DA LEGIÃO DE SÃO PAULO

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Governador Martins Lopes Lobo em 27 de maio de 1775

(Carta Régia de 14 de janeiro de 1775)

TRANSF: Funde-se com o Esquadrão de Cavalaria de São Paulo, organizando o 3º Regimento de Cavalaria de Linha
(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1776 - CAVALARIA DA LEGIÃO DE TROPAS LIGEIRAS

PARADA: Rio Grande do Sul 

ORIGEM: Esquadrão de Voluntários do Rio Grande

(Carta Régia de 31 de junho de 1776)

TRANSF: 4º Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1712 - DUAS COMPANHIAS DE CAVALARIA

            PARADA: Minas Gerais

ORIGEM: Criadas pela Carta Régia de 28 de outubro de 1712

TRANSF: Fundiram-se com a Companhia de Dragões, formando três Companhias de Dragões

              (Carta Régia de 13 de maio de 1757)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1870 - COMPANHIA DE CAVALARIA

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Desmembrada do 1º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

TRANSF: Extinta pela Portaria de 05 de novembro de 1888

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - COMPANHIA DE CAVALARIA

PARADA: Ouro Preto - MG

ORIGEM: Desmembrada do 1º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

TRANSF: Funde-se com a 2ª Companhia do 2º Corpo de Cavalaria, organizando o Esquadrão de Cavalaria de Minas
Gerais (Aviso de 23 de fevereiro de 1888)

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - COMPANHIA DE CAVALARIA DO CORPO FIXO

PARADA: Goiás - GO

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842

TRANSF: Companhia de Cavalaria Independente de Guarnição

              (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1843 - COMPANHIA DE CAVALARIA DO 1º CORPO FIXO DO MATO GROSSO

PARADA: Mato Grosso

ORIGEM: Companhia de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 301, de 27 de maio de 1843)

TRANSF: Esquadrão de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 466, de 22 de agosto de 1846)

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1853 - COMPANHIA DE CAVALARIA DO CORPO PROVISÓRIO

PARADA: Paraná

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.282, de 26 de novembro de 1853

TRANSF: Companhia de Cavalaria de Guarnição

(Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1749 - COMPANHIA DE CAVALARIA DE DRAGÕES

PARADA: Arraial do Bonfim - GO

ORIGEM: Organizada em 1749 por Gomes Freire de Andrade

TRANSF: Fundiu-se com a Companhia de Pedestres da Província organizando o 29º Batalhão de Caçadores

(Decreto de 17 de janeiro de 1826)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1763 - 1ª COMPANHIA DE CAVALARIA DA GUARDA DOS VICE-REIS

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada em 1763, por ordem do Conde da Cunha

TRANSF: Funde-se com a 2ª Companhia, formando o Esquadrão de Cavalaria de Guardas dos Vice-Reis

 (Ordem Régia de 31 de janeiro de 1765)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1765 - 2ª COMPANHIA DE CAVALARIA DA GUARDA DOS VICE-REIS

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada em 1765, por ordem do Conde de Azambuja

TRANSF: Funde-se com a 1ª Companhia, formando o Esquadrão de Cavalaria de Guarda dos Vice-Reis

(Ordem Régia de 31 de  janeiro de 1765)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - COMPANHIA DE CAVALARIA DE GUARNIÇÃO

PARADA: Paraná

ORIGEM: Companhia de Cavalaria do Corpo Provisório

(Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

TRANSF: 3º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - COMPANHIA DE CAVALARIA DE GUARNIÇÃO

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Esquadrão de Cavalaria de Guarnição

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 56, e 14 de dezembro de 1889

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - COMPANHIA DE CAVALARIA INDEPENDENTE DE GUARNIÇÃO

PARADA: Goiás - GO

ORIGEM: Companhia de Cavalaria do Corpo Fixo

(Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

TRANSF: 2º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - COMPANHIA DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Mato Grosso



ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839

TRANSF: Companhia de Cavalaria do 1º Corpo Fixo do Mato Grosso

              (Decreto nº 301, de 27 de maio de 1843)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - COMPANHIA DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842

TRANSF: Cavalaria do Corpo de Guarnição Fixa

(Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - COMPANHIA DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842

TRANSF: Companhia Fixa de Cavalaria

(Decreto nº 782,d e 19 de abril de 1851)

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - COMPANHIA DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Esquadrão de Cavalaria de Guarnição

(Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842)

TRANSF: Extinta, visto não constar das Organizações do Exército a partir de 1847

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - COMPANHIA DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842.  Fundiu-se  com a  Companhia de Cavalaria Ligeira de

Minas Gerais e com o 1º Corpo de Cavalaria do Mato Grosso, organizando o 1º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

TRANSF: Desmembra-se do 1º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - COMPANHIA DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Ouro Preto - MG

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842. Fundiu-se  com  a  Companhia de Cavalaria Ligeira

de São Paulo e com o 1º Corpo de Cavalaria do Mato  Grosso, organizando o 1º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

TRANSF: Desmembrando-se do 1º Corpo de Caçadores a Cavalo



              (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1729 - COMPANHIA DE DRAGÕES

PARADA: Vila do Fanado - MG

ORIGEM: Criada pela Carta Régia de 08 de dezembro de 1729 - (1719 ?)

TRANSF: Funde-se com as duas Companhias de Cavalaria, organizando  três  Companhias  de Dragões

              (Carta Régia de 13 de maio de 1757)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1851 - COMPANHIA FIXA DE CAVALARIA

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Companhia de Cavalaria Ligeira

              (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

                            Extinta pelo Dec nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865; reorganizada pelo Dec nº 4.572, de 12 AGO 1870

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1946 – COMPANHIA DO QUARTEL-GENERAL/1ª DIVISÃO DE CAVALARIA

PARADA:  Santiago - RS

ORIGEM:  Contg QG/1ª DC em JUN 1946

TRANSF: Tropa QG/1ª DC em SET 1946 

DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda C Mec 

1865 - 1º CORPO DE CAÇADORES A CAVALO

PARADA: Cuiabá-MT/Paraguai 1865/Cuiabá-MT 1868/Miranda-MT 1868/Nioaque-MT 1870

ORIGEM: Companhia de Cavalaria Ligeira de São Paulo e Minas Gerais e 1º Corpo  de  Cavalaria do Mato Grosso

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

TRANSF: 1º Corpo de Cavalaria do Mato Grosso,  sendo  desmembradas  as  Companhias  de Cavalaria Ligeira de

São Paulo e Minas Gerais  (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 2º CORPO DE CAÇADORES A CAVALO

PARADA: Goiás-GO/Paraguai/Goiás-GO 1870

ORIGEM: Companhia de Cavalaria Independente de Guarnição

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

TRANSF: 2º Corpo de Cavalaria

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 3º CORPO DE CAÇADORES A CAVALO



PARADA: Paraná/Paraguai/Paraná 1870

ORIGEM: Companhia de Cavalaria de Guarnição

 (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

TRANSF: Esquadrão de Cavalaria de Guarnição

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 4º CORPO DE CAÇADORES A CAVALO

PARADA: Jaguarão-RS/Paraguai/Rio Grande-RS 1869

ORIGEM: 4º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

TRANSF: 4º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 5º CORPO DE CAÇADORES A CAVALO

PARADA: São Borja-RS/Paraguai/Bagé-RS 1870

ORIGEM: 5º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1831 - 1º CORPO DE CAVALARIA

PARADA: Vila Rica-MG/Rio de Janeiro-RJ 1835

ORIGEM: 1º e 2º Regimentos de Cavalaria de Linha

(Decreto de 04 de maio de 1831)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 2º CORPO DE CAVALARIA

PARADA: Rio Pardo-RS/Bagé-RS 1834

ORIGEM: 5º Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 04 de maio de 1831)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1870 - 2º CORPO DE CAVALARIA

PARADA: Goiás-GO/Curitiba-PR 1879



ORIGEM: 2º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

TRANSF: 1ª Companhia; extinta pelo Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889 2ª  Companhia; funde-se com a
Companhia de Cavalaria de Minas Gerais, formando o Esquadrão de Cavalaria de Minas Gerais (Aviso de 23 de
fevereiro de 1888) 3º e 4ª Companhia; fundem-se com o Esquadrão de Cavalaria  do  Paraná,  reorganizando o 2º
Corpo de Cavalaria (Aviso de 27 de junho de 1879)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1879 - 2º CORPO DE CAVALARIA

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Reorganizado com as 3ª e 4ª Companhias do antigo 2º Corpo de Cavalaria de Goiás e Esquadrão de
Cavalaria do Paraná   (Aviso de 27 de junho de 1879)

TRANSF: 8º Regimento de Cavalaria Ligeira

 (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1831 - 3º CORPO DE CAVALARIA

PARADA: São Borja - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 04 de maio de 1831)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 4º CORPO DE CAVALARIA

PARADA: Jaguarão - RS

ORIGEM: 4º Regimento de Cavalaria de Linha

   (Decreto de 04 de maio de 1831)

TRANSF: Dissolvido pelo Dec nº 31, de 28 FEV 1839, sendo criado e reorganizado como 4º Regimento de Cavalaria
Ligeira     (Decreto nº 455, de 04 de julho de 1846)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1817 - CORPO DE CAVALARIA DE GUARNIÇÃO DO PARÁ

PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Criado pelo Decreto de 12 de setembro de 1817

TRANSF: Extinto pelo Decreto de 01 de dezembro de 1824

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1817 - CORPO DE CAVALARIA DE GUARNIÇÃO DO PERNAMBUCO

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Decreto de 29 de julho de 1823

TRANSF: Extinto pelo Decreto de 11 de junho de 1825, tendo seu efetivo organizado o Corpo de Polícia de Recife

DESTINO DO ACERVO: não localizado



1851 - 1º CORPO DE CAVALARIA DO MATO GROSSO

PARADA: Vila Maria (atual Cáceres)/Miranda-MT 1858/Nioaque-MT 1859/Cuiabá-MT 1865

ORIGEM: 1º Corpo Fixo de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

TRANSF: Funde-se com as Companhias de Cavalaria Ligeira de São Paulo e Minas Gerais, organizando o 1º Corpo
de Caçadores a Cavalo    (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1870 - 1º CORPO DE CAVALARIA DO MATO GROSSO

PARADA: Nioaque - MT

ORIGEM: 1º Corpo de Caçadores a Cavalo

      (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

TRANSF: 7º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1849 - 1º CORPO FIXO DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Vila  Maria (atual Cáceres)/Porto das  Onças - MT 1849/Vila Maria (atual Cáceres) 1851

ORIGEM: Esquadrão de Cavalaria Ligeira

    (Decreto nº 574, de 09 de janeiro de 1849)

TRANSF: 1º Corpo de Cavalaria do Mato Grosso

(Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1888 - CORPO DE TRANSPORTES

PARADA: Saicã - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888

TRANSF: 16º Regimento de Cavalaria

              (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 1º CORPO DE TREM

PARADA: Saicã-RS/Ponta Grossa-PR 1917

ORIGEM: Esquadrão Trem da 4ª Brigada Estratégica

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915; ficando sem efetivo  pelo  Decreto nº 11.499, de 23 de
fevereiro de 1915; organizado pelo Aviso nº 126, de 06 de fevereiro de 1917)

TRANSF: 5º Corpo de Trem

              (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 1º CORPO DE TREM



PARADA: Vila Militar-RJ/São Cristóvão-RJ 1921

ORIGEM: 3º Corpo de Trem

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 15º Regimento de Cavalaria Independente 

(Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

DESTINO DO ACERVO: AHEx e Livros Históricos no 2º Regimento de Cavalaria de Guarda (2º RCGd) 

1915 - 2º CORPO DE TREM

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Esquadrão Trem da 5ª Brigada Estratégica

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915); ficando sem efetivo pelo  Decretonº 11.499, de 23 de
fevereiro de 1915; organizado pelo Boletim da 4ª Região Militar nº 224, de 28 de setembro de 1918

TRANSF: 4º Corpo de Trem

               (Decreto nº 13.651, de 18 de junho de 1919)

DESTINO DO ACERVO: AHEx e 9º Regimento de Cavalaria Blindado (Boletins Internos, Livro Histórico e Livro de
Alterações) 

1919 - 2º CORPO DE TREM

PARADA: Pindamonhangaba - SP

ORIGEM: 4º Corpo de Trem

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 12º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 3º CORPO DE TREM

PARADA: Gericinó-RJ/Vila Militar-RJ 1918

ORIGEM: Esquadrão Trem da 1ª Brigada Estratégica

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

TRANSF: 1º Corpo de Trem

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx e 2º Regimento de Cavalaria de Guarda (2º RCGda) (somente Livro Histórico) 

1919 - 3º CORPO DE TREM

PARADA: Rio Pardo-RS/Margem do Taquari-RS 1919

ORIGEM: 5º Corpo de Trem

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 13º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 3º RCG (algumas Relações de Alterações de Oficiais)

1915 - 4º CORPO DE TREM



PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Esquadrão Trem da 2ª Brigada Estratégica

                  (Decreto nº 11.498, de 23 FEV 1915); ficando sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 FEV 1915

TRANSF: Organizado como 2º Corpo de Trem

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 4º CORPO DE TREM

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: 2º Corpo de Trem

(Decreto nº 13.651, de 18 de junho de 1919)

TRANSF: 14º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

DESTINO DO ACERVO: AHEx e 9º Regimento de Cavalaria Blindado (Boletins Internos, Livro Histórico e Livro de
Alterações) 

1938 - I/4º CORPO DE TREM

PARADA: Santos Dumont - MG

ORIGEM: 2º Esquadrão de Trem

                 (Ofício Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938, pub BRE 05, de  24  de  setembro de 1938)

TRANSF: 4º Esquadrão de Trem

(Portaria nº 2.559, de 23 de janeiro de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 5º CORPO DE TREM

PARADA: Santa Maria-RS/Rio Pardo/RS 1915

ORIGEM: Esquadrão Trem da 3º Brigada Estratégica

               (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

TRANSF: 3º Corpo de Trem

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 3º RCG (algumas Alterações de Oficiais)

1919 - 5º CORPO DE TREM

PARADA: Ponta Grossa-PR/Saicã-RS 1920

ORIGEM: 1º Corpo de Trem

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1944 - 3º CORPO DE TREM MISTO

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Esquadrão Hipo do 3º Corpo de Trem Misto



(Aviso Reservado nº 490-437, de 12 de dezembro de 1944)

TRANSF: 3º Batalhão de Transporte

                  (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

DESTINO DO ACERVO: 18º B Transp       

      

1944 - I/3º CORPO DE TREM MOTORIZADO

PARADA: Santos Dumont - MG

ORIGEM: 4º Esquadrão de Trem 

               (Decreto Lei nº 6.313, de 03 de março e Aviso nº 645, de 13 de março de 1944)

TRANSF: Extinto pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

 DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - I/4º CORPO DE TREM MOTORIZADO

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: 3º Esquadrão de Trem Automóvel

               (Decreto - Lei nº 6.315, de 03 de março e Aviso nº 645, de 13 de março de 1944)

TRANSF: Extinto pelo Dec Res nº 21.134-A, de 15 MAIO 1946, sendo absorvido pela 7ª Companhia de Transporte

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - DIRETORIA DE CARROS DE COMBATE  E MOTOMECANIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Diretoria de Motomecanização e Transporte

                           (Decreto-Lei nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado (consultar Comando Logístico)

1938 - DIRETORIA DE CAVALARIA E TREM

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária

                            (Decreto-Lei nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)    

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1940 - DIRETORIA DE CAVALARIA, TREM, REMONTA E VETERINÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Cavalaria e Trem e Diretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária

                            (Decreto-Lei nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)

           TRANSF: Diretoria de Remonta e Veterinária

                           (Decreto nº 5.311, de 10 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1938 - ESQUADRÃO DE AUTO METRALHADORAS DO CENTRO DE INSTRUÇÃO DE MOTORIZAÇÃO E MECANIZAÇÃO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Centro de Instrução de Motorização e Mecanização

(Aviso nº 400, de 25 de maio de 1938)

TRANSF:  Parte  do  Esquadrão  foi  organizar  o  Esquadrão  de  Reconhecimento  da  Ala  Motomecanizada  do  7º
Regimento  de  Cavalaria  Divisionário  (Av  nº  3811-X-68,  de  23  DEZ  1941);  o  restante  foi  transformado   em
Esquadrão Escola de Reconhecimento Mecanizado

(Decreto nº 4.130, de 26 de fevereiro e Aviso nº 1.789, de 07 de julho de 1942)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA

PARADA: Ouro Preto - MG

ORIGEM: Companhia de Cavalaria de Minas Gerais e 2ª Companhia do 2º Corpo de Cavalaria

(Aviso de 23 de fevereiro de 1888)

TRANSF: Extinto em 1889 (Supõe-se ter organizado o 9º Regimento de Cavalaria Ligeira)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1765 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA DE GUARDA DOS VICE-REIS

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pela Ordem Régia de 31 de janeiro de 1765, pela fusão da  1ª  e  2ª  Companhia de Cavalaria de
Guarda dos Vice-Reis

TRANSF: Esquadrão de Cavalaria Ligeira da Guarda do Ilmo Sr  Vice-Rei.  Reorganizado  por ordem do Marquês do
Lavradio por  volta de 1769

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA DE GUARNIÇÃO

PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839

TRANSF: Companhia de Cavalaria Ligeira

              (Decreto de 20 de agosto de 1842)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA DE GUARNIÇÃO

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Cavalaria do Corpo de Guarnição Fixa

      (Lei nº 1.042, de 14 de setembro de 1859)

TRANSF:  Extinto  pelo  Dec  nº  3.555,  de  09  de  dezembro  de  1865,  sendo  reorganizado  como Companhia  de
Cavalaria de Guarnição  (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA DE GUARNIÇÃO

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: 3º Corpo de Caçadores a Cavalo



         (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

TRANSF: Funde-se com as 3ª e 4ª Companhias do antigo 2º Corpo  de Cavalaria, reorganizando o 2º Corpo de
Cavalaria  (Aviso de 27 de junho de 1879)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

2004 - 1º ESQUADRÃO DE CAVALARIA LEVE

PARADA: Valença - RJ

ORIGEM: 1º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria 634-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004, BE 40/04)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1846 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Mato Grosso-MT/Vila Maria-MT (atual Cáceres) 1847

ORIGEM: Companhia de Cavalaria do 1º Corpo Fixo do Mato Grosso

(Decreto nº 466, de 22 de agosto de 1846)

TRANSF: 1º Corpo Fixo de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 574, de 09 de janeiro de 1849)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1769 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA LIGEIRA DA GUARDA DO ILMO SR VICE-REI

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Esquadrão de Cavalaria da Guarda dos Vice-Reis

 (Reorganizado por ordem do Marquês do Lavradio por volta de 1769)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria do Exército

  (Decreto de 13 de maio de 1808)

            DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1972 - 1º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Valença - RJ

ORIGEM: 1º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

 (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

TRANSF: 1º Esquadrão de Cavalaria Leve

(Portaria 634-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Esqd Cav L

1978 - 3º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: 11º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Res 037-Res, de 28 de junho de 1978)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 4º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO



PARADA: Juiz de Fora-MG/Santos Dumont-MG 1984

ORIGEM: 4º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria nº 042-Res, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 5º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Curitiba – PR/Castro – PR 1992

ORIGEM: 5º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria nº 045-Res, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 6º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 083, de 19 de dezembro de 1985

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 7º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: 7º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria Min nº 44-Res, de 07 de novembro de 1973) BRE nº 11-B, de 25 NOV 1973

TRANSF: 10º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 037, de 28 de junho de 1978)

            DESTINO DO ACERVO: 10º Esqd C Mec

1991 - 7º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Canoinhas - SC

ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial nº 007-Res, de 09 de maio de 1991

TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial nº 029-Res, de 02 de julho de 1992

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1982 - 8º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Jaguarão-RS/Porto Alegre-RS 1989

ORIGEM: 2º/14º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 101, de 30 de novembro de 1982)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 9º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO - (ESCOLA)

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 044, de 20 de outubro de 1975

OBSERV: Por determinação Ministerial passa a ser o Guardião do acervo e das tradições do Esquadrão de Auto
Metralhadoras      (Portaria nº 1.227, de 27 de novembro de 1987)



TRANSF:  Mudou  de  denominação  para  Esquadrão  de  Cavalaria  Mecanizado-Escola,  e  foi  incorporado  ao
Regimento Escola de Cavalaria

              (Portaria Ministerial nº 040-Res, de 22 de junho de 1995)

              DESTINO DO ACERVO: 2º RCGda

1995 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO - (ESCOLA)

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 9º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado - (Escola)

(Portaria Ministerial nº 040-Res, de 22 de junho de 1995) - Incorporado ao R Es C

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - 10º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: 7º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 037, de 28 de junho de 1978)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 11º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: 11º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

                (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

TRANSF: 3º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

  (Portaria Reservada nº 037, de 28 de junho de 1978)

            DESTINO DO ACERVO: 13º RC Mec

1978 - 11º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: São Paulo-SP-1978 / Pirassununga-SP 1995

ORIGEM: I/5º Regimento de Cavalaria Mecanizado

                 (Portaria Reservada nº 037, de 28 de junho de 1978)

            TRANSF: Extinto pela Portaria nº 917-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004, BE 52/04 (acervo no 13º R C Mec)

             DESTINO DO ACERVO:  13º R C Mec

1982 - 12º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Boa Vista - RR

ORIGEM: 2º Esquadrão Independente de Cavalaria

                 (Portaria Reservada nº 076 e Portaria nº 711, de 18 de agosto de 1982)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1986 - 16º ESQUADRÃO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Passo Fundo-RS/ Francisco Beltrão - PR  2000 (Port Cmt Ex Nr 137 de 17 MAR 00, BE 12/00)

ORIGEM: III/5º Regimento de Cavalaria Mecanizado

                 (Portaria Reservada nº 040, de 16 de outubro de 1986)



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1981 - 1º ESQUADRÃO DE CAVALARIA P  Á  RA-QUEDISTA  

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 077, de 21 de dezembro de 1981

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1820 - ESQUADRÃO DE CAVALARIA DE SÃO PAULO

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto de 22 de novembro de 1820

TRANSF: Funde-se com a Cavalaria da Legião de São Paulo, organizando o 3º  Regimento  de Cavalaria de Linha
(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

2004 - 23º ESQUADRÃO DE CAVALARIA DE SELVA

PARADA: Tucuruí - PA

ORIGEM: 23º Pelotão de Cavalaria Mecanizado

       (Portaria nº 642-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004) 

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1974 - ESQUADRÃO DE   COMANDO DA 1ª BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA  

PARADA:  Santiago - RS

ORIGEM: Esqd QG/1ª DC em JAN 1974 

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - ESQUADRÃO DE   COMANDO DA 2ª BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA  

PARADA:  Uruguaiana - RS 

ORIGEM: Esqd QG/2ª DC em JAN 1972  

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - ESQUADRÃO DE   COMANDO DA 3ª BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA  

PARADA:   Bagé - RS

ORIGEM:  Esqd QG/3ª DC em JAN 1969

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - ESQUADRÃO DE   COMANDO DA 5ª BRIGADA DE CAVALARIA BLINDADA  

PARADA:   Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM:   Cia QG/DB em DEZ 1971

TRANSF: Extinta em 1º de março de 2005 

             DESTINO DO ACERVO:  AHEx e Cmdo GUEs da 9ª Bda Inf Mtz

1942 - ESQUADRÃO ESCOLA DE RECONHECIMENTO MECANIZADO



PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Esquadrão Auto Metralhadoras do C I M M

                 (Decreto nº 4.130, de 26 de fevereiro e Aviso nº 1.789, de 07 julho de 1942)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 61.977, de 02 de dezembro de 1967

Obs: Por determinação Ministerial, o 9º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado (Escola) passa a ser o Guardião do seu
acervo e de suas tradições

                (Portaria nº 1.227, de 27 de novembro de 1987)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - ESQUADRÃO HIPOMÓVEL DO 3º CORPO DE TREM MISTO

           PARADA: Campo Grande - MS 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.314, de 03 de março de 1944 sendo organizado com o II Esquadrão Trem

                             (Aviso nº 645, de 13 de março de 1944)

           TRANSF: 3º Corpo de Trem Misto

                             (Aviso Reservado nº 490-437, de 12 de dezembro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: 18º B Transp

1947 - 1º ESQUADRÃO INDEPENDENTE DE CAVALARIA

           PARADA: Guarapuava - PR/São Miguel D’Oeste - SC 1977

           ORIGEM: I/15º Regimento de Cavalaria

                            (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

           TRANSF: I/21º Regimento de Cavalaria Mecanizado

                            (Portaria Reservada nº 006, de 11 de março de 1977)

            DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1947 - 2º ESQUADRÃO INDEPENDENTE DE CAVALARIA

PARADA: Palmas - PR

ORIGEM: II/20º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

TRANSF: 12º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 076 e Portaria nº 711, de 18 de agosto de 1982)

           DESTINO DO ACERVO:  12º Esqd C Mec

1963 - 1º ESQUADRÃO INDEPENDENTE DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: 1º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado/Regimento de Reconhecimento Mecanizado

                  (Decreto nº 52.460, de 11 de setembro e Portaria Reservada nº 087, de 23 de setembro de 1963)

TRANSF: 11º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

     (Decreto nº 61.768, de 28 de novembro de 1967)

            DESTINO DO ACERVO: 3º Esqd C Mec

1934 - 4º ESQUADRÃO MISTO DE TREM



PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934, sendo organizado em 04 de março de 1935

TRANSF: II Esquadrão de Trem (junho de 1940)

DESTINO DO ACERVO: 18º B Transp

1961 - ESQUADRÃO D  O QUARTEL GENERAL DA 1ª DIVISÃO DE CAVALARIA  

PARADA: Santiago - RS 

ORIGEM: Nu QG/1ª DC em DEZ 1961 

TRANSF:  Esqd Cmdo/1ª Bda C Mec em JAN 1974

 DESTINO DO ACERVO: Esqd Cmdo da 1ª Bda C Mec 

1921 - ESQUADRÃO D  O QUARTEL GENERAL DA 2ª DIVISÃO DE CAVALARIA  

PARADA: Uruguaiana - RS 

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 15.235, de 31 DEZ 1921 

TRANSF:   Esqd Cmdo/2ª Bda C Mec em JAN 1972

 DESTINO DO ACERVO: Esqd Cmdo da 2ª Bda C Mec 

1926 - ESQUADRÃO D  O QUARTEL GENERAL DA 3ª DIVISÃO DE CAVALARIA  

PARADA: Bagé - RS 

ORIGEM: Organizado em 7 SET 1926 conforme BE nº 333, de 15 SET 1926 

TRANSF:   Esqd Cmdo/ 3ª Bda C Mec em JAN 1969 

 DESTINO DO ACERVO: Esqd Cmdo da 3ª Bda C Mec 

1949 - ESQUADRÃO D  O QUARTEL GENERAL DA 4ª DIVISÃO DE CAVALARIA  

PARADA: Campo Grande - MS 

ORIGEM: Criada pela Port Min Res nº 13-12 em JAN 1949 

TRANSF:   Esqd Cmdo/ 4ª Bda C Mec - Dec nº 85.542, de 16 DEZ 1980 

DESTINO DO ACERVO: Esqd Cmdo da 4ª Bda C Mec 

1943 - 1º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO/1ª DIE

PARADA: Rio de Janeiro-RJ/Itália 1944/Rio de Janeiro-RJ 1945

ORIGEM: III Esquadrão de Reconhecimento e Descoberta do 2º Regimento de Motomecanização

               (Decreto nº 6.072-A, de 06 de dezembro e Aviso Reservado nº 573-485, de  13  de dezembro de  1943)

TRANSF: 1º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio e Aviso nº 3.080, de 18 de dezembro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Esqd Cav L

1946 - 4º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: IV/19º Regimento de Cavalaria

                (Ofício nº 431-A, do EMR/4 - Bol 4ª RM 181, de 08 de agosto de 1946)



TRANSF: 4º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

               (Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 4º Esqd C Mec

1947 - 6º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: I/18º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

TRANSF: 6º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 1º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Valença - RJ 1972

ORIGEM: 1º Esquadrão de Reconhecimento/1ª DIE

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 1º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Esqd Cav L

1964 - 1º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA:  Brasília - DF

ORIGEM: 1º Esqd Ind Rec Mec em MAR 1964 

TRANSF: 11º Esqd Rec Mec em JAN 1968 

            DESTINO DO ACERVO: 13º RC Mec 

1946 - 2º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: IV/2º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: I/5º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 13º RC Mec

1947 - 3º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Porto Alegre - RS/Santa Maria - RS 1949

ORIGEM: II/18º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: Extinto pelo Dec nº 63.510, de 31 de outubro de 1968, sendo cassada sua autonomia em 1º de abril de 
1969  (Portaria nº 389-GB, de 21 de novembro de 1968)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx



1947 - 4º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: 4º Esquadrão de Reconhecimento

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: 4º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 4º Esqd C Mec

1946 - 5º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 9.120, de 02 de abril de 1946

TRANSF: 5º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

                (Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 5º Esqd C Mec

1949 - 6º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 6º Esquadrão de Reconhecimento

   (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: Extinto pelo Dec nº 63.510, de 31 OUT 1968, sendo cassada sua autonomia em 1º de janeiro de 1969       
(Portaria nº 389-GB, de 21 de novembro de 1968)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - 7º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Olinda - PE/Recife - PE 1948

ORIGEM: 1º Pelotão/3º Batalhão de Carros de Combate

(Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

TRANSF: 7º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

  (Portaria Reservada nº 110, de 21 de novembro de 1973)

             DESTINO DO ACERVO: 10º Esqd C Mec

1967 - 11º ESQUADRÃO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: 1º Esquadrão Independente de Reconhecimento Mecanizado

(Decreto nº 61.788, de 28 de novembro de 1967)

TRANSF: 11º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO:  3º Esqd C Mec

1938- ESQUADRÃO TRANSPORTADO DO CENTRO DE INSTRUÇÃO DE MOTORIZAÇÃO E MECANIZAÇÃO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Centro de Instrução de Motorização e Mecanização



(Aviso nº 400, de 25 de maio de 1938)

TRANSF: Esquadrão Transportado da Ala Motomecanizada do 7º Regimento de Cavalaria Divisionário

              (Aviso nº 3810-X-68, de 23 de dezembro de 1941)

DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec - GLO

1940 - II ESQUADRÃO DE TREM

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: 4º Esquadrão Misto de Trem em junho de 1940

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 6..310, de 03 MAR 1944, sendo absorvido pelo Esquadrão Hipomóvel do 3º
Corpo de Trem Misto

             DESTINO DO ACERVO: 18º B Transp

1934 - 2º ESQUADRÃO DE TREM

PARADA: Juiz de Fora - MG/Santos Dumont - MG 1936

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 24.287, de 24 MAIO 1934, sendo organizado pelo Boletim da 4ª RM nº 43, de 20 FEV 
1935

TRANSF: I/4º Corpo de Trem

    (Ofício Reservado nº 980, de 23 de setembro de 1938 - BRE nº 5/38)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1909 - 3º ESQUADRÃO TREM

PARADA: Cruz Alta e Santa Maria - RS

ORIGEM: Decreto 6.971/908 em abril de 1909

TRANSF: 5º Corpo de Trem em março de 1915

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1940 - 4º ESQUADRÃO DE TREM

PARADA: Santos Dumont - MG/Juiz de Fora - MG 1942

ORIGEM: I/4º Corpo de Trem

(Portaria nº 2.559, de 23 de janeiro de 1940)

TRANSF: I/3º Corpo de Trem Motorizado

(Decreto nº 6.312, de 03 de março e Aviso nº 645, de 13 de março de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 3º ESQUADRÃO DE TREM AUTOMÓVEL

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 3.950, de 18 de dezembro e Aviso  Res  nº  553-488, de 23 de dezembro de 1941

TRANSF: I/4º Corpo de Trem Motorizado

(Decreto nº 6.311, de 03 de março e Aviso nº 643, de 13 de março de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - ESQUADRÃO DE TREM DA 1ª BRIGADA ESTRATÉGICA



PARADA: Gericinó - RJ

ORIGEM: 4º/9º  Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 3º Corpo de Trem

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1908 - ESQUADRÃO DE TREM DA 2ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Esquadrão do 14º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 4º Corpo de Trem

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1908 - ESQUADRÃO DE TREM DA 3ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Cruz Alta - RS/Santa Maria - RS 1912

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: 5º Corpo de Trem

               (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1908 - ESQUADRÃO DE TREM DA 4ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Saicã - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: 1º Corpo de Trem   (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1908 - ESQUADRÃO DE TREM DA 5ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Aquidauana-MS/Ipanema-SP 1911

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: 2º Corpo de Trem

                 (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1934 – 4º   ESQUADRÃO DE TREM   MISTO  

PARADA:  Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 24.287, de 24 MAIO 1934 e organizado em 4 MAR 1935 

TRANSF:  2º Esqd Trem em JUN 1940

            DESTINO DO ACERVO: 18º B Log 



1770 - ESQUADRÃO DE VOLUNTÁRIOS DO RIO GRANDE

PARADA: Rio Grande do Sul

ORIGEM: Organizado em 1770 pelo Governador da Capitania, sendo seu 1º Comandante o Capitão Raphael Pinto
Bandeira

TRANSF: Cavalaria da Legião de Tropas Ligeiras

                 (Carta Régia de 31 de junho de 1776)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1944 - 1º GRUPO MOTOMECANIZADO DE RECONHECIMENTO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 7º Grupo Motomecanizado de Reconhecimento

      (Decreto nº 17.429, de 27 de dezembro de 1944)

TRANSF: Grupo de Reconhecimento Mecanizado

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec - GLO

1943 - 7º GRUPO MOTOMECANIZADO DE RECONHECIMENTO

PARADA: Recife-PE/Rio de Janeiro-RJ 1944

ORIGEM: Ala Motomecanizada do 7º Regimento de Cavalaria Divisionário

              (Dec-Lei nº 5.488 e 5.491, de 17 de maio e Aviso nº 1.285, de 26 de maio de 1943)

TRANSF: 1º Grupo Motomecanizado de Reconhecimento 

(Decreto nº 17.429, de 27 de dezembro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec - GLO

1946 - GRUPO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º Grupo Motomecanizado de Reconhecimento

                 (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Regimento de Reconhecimento Mecanizado

                 (Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec – GLO

1945 - NÚCLEO DO 2º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE DA DIVISÃO MOTOMECANIZADA

PARADA: Rio de Janeiro - RHJ

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 353, de 10 de fevereiro de 1945

TRANSF: 2º Batalhão de Carros de Combate da Divisão Motomecanizada

                 (Decreto nº 7.594, de 31 de maio de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: 13º RC Mec

1944 - NÚCLEO DO 3º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE DA DIVISÃO MOTOMECANIZADA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 2.965, de 20 de setembro de 1944



TRANSF: 3º Batalhão de Carros de Combate da Divisão Motomecanizada

                   (Decreto nº 7.594, de 31 de maio de 1945)

            DESTINO DO ACERVO:  3º RCC

1998 - 23º PELOTÃO DE  CAVALARIA MECANIZADO

           PARADA: Marabá – PA 

           ORIGEM: Criado pela Portaria 275, de 13 de maio de 1998.

           TRANSF: 23º Esquadrão de Cavalaria de Selva

 (Portaria nº 642-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004) 

            DESTINO DO ACERVO: 23º Esqd C Sl

1908 - 1º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES DA 1ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 2º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES DA 2ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 3º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES DA 3ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 4º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES DA 4ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: São Gabriel-RS/Cruz Alta-RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 5º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES DA 5ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Aquidauana-MS/Ipanema-SP 1911

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx



1908 - 6º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES

PARADA: Teresina - PI

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 7º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES

PARADA: Niterói - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 8º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES

PARADA: Belo Horizonte - MG

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 9º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 10º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 -11º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 12º PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES

PARADA: São José da Terra-SC/Porto Alegre-RS 1911

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

DESTINO DO ACERVO: AHEx



1934 - REGIMENTO ANDRADE NEVES

PARADA: Rio de janeiro - RJ

ORIGEM: Regimento Escola

    (Decreto nº 05, de 01 de agosto de 1934)

TRANSF: Regimento Escola de Cavalaria/Regimento Andrade Neves

    (Decreto-Lei nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945)

DESTINO DO ACERVO: 2º RCG

1943 - 2º REGIMENTO AUTO-METRALHADORAS DE CAVALARIA

PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.171, de 06 de janeiro de 1943

TRANSF: 2º Regimento Motomecanizado

                (Dec-Lei nº 5.489 e 5.492, de 17 de maio e Aviso nº 1.286, de 26 de maio de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 12º RC Mec

1943 - 3º REGIMENTO AUTO-METRALHADORAS DE CAVALARIA

PARADA: Rio de Janeiro-RJ/Bagé-RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.170, de 06 de janeiro de 1943

TRANSF: 3º Regimento Motomecanizado

              (Dec-Lei nº 5.490 e 5.493, de 17 de maio e Aviso nº 1.287, de 26 de maio de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 3º RC Mec

1971 - 1º REGIMENTO DE CARROS DE COMBATE

PARADA: Rio de Janeiro-RJ 1971/ Santa Maria-RS 2004

ORIGEM: 1º Batalhão de Carros de Combate

     (Portaria nº 37-GB, de 21 de dezembro de 1971)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 2º REGIMENTO DE CARROS DE COMBATE

PARADA: Valença -RJ/Pirassununga-SP 1972

ORIGEM: 2º Batalhão de Carros de Combate

                  (Portaria Reservada nº 038, de 21 de dezembro de 1971)

           TRANSF: 13º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria 922-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004, BE 52/04)

            DESTINO DO ACERVO: 13º RC Mec

1971 - 3º REGIMENTO DE CARROS DE COMBATE

PARADA: Rio de Janeiro -RJ 1971/Joaçaba-SC 1991 / Ponta Grossa-PR Julho 2008

ORIGEM: 3º Batalhão de Carros de Combate

(Portaria nº 37-GB, de 21 de dezembro de 1971)

           TRANSF: Extinto pela Port nº 770-Cmt Ex, de 11 de dezembro de 2003 – BE 51/03



Vincular a 5ª Bda C Bld por sua reativação com sede em Ponta Grossa/PR, Port 14-SEF,  de 9 jul 08

                            Reativado pela Port Cmt Ex nº 339, de 26 de maio de 2008 (BE 22/2008)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 4º REGIMENTO DE CARROS DE COMBATE

PARADA: Rosário do Sul - RS

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria Motorizado

(Portaria Reservada nº 040, de 22 de dezembro de 1971)

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 5º REGIMENTO DE CARROS DE COMBATE

PARADA: Santo Ângelo-RS/Rio Negro-PR 1973

ORIGEM: 1º Regimento de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1889 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

              DESTINO DO ACERVO: 1º RCG

1915 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 11.497, 11.498, 11.499, de 23 de fevereiro e Aviso nº  354,  de  04  de março de 1915)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 1º RCG

1946 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Itaqui - RS

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 023, de 10 de julho de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (até 1947) e 1º RC Mec (a partir de 1947) 

1889 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA



PARADA: Jaguarão - RS

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 12º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Castro - PR

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: São Borja - RS

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria  Mecanizado

(Portaria Reservada nº 023, de 10 julho de 1973 )

            DESTINO DO ACERVO: 2º RC Mec

1889 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: São Borja - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 8º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915- 3º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Bela Vista - MT

ORIGEM: 3º RCI em julho de 1946

TRANSF: 4º RCB em julho de 1946 (apenas BI)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: São Luiz Gonzaga - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)



TRANSF: 4º Regimento de Cavalaria Blindado

(Portaria Reservada nº 023, de 10 de julho de 1973)

            DESTINO DO ACERVO:  4º RCB

1889 - 4º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Livramento - RS/São Nicolau - RS 1909/Porto Alegre - RS 1917

ORIGEM: 4º Regimento de Cavalaria Ligeira

               (Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889); ficando sem efetivo pelo  Decreto  nº 11.499, de 23 de
fevereiro de 1915; reorganizado em Porto Alegre - RS (Decreto nº 12.739, de 07 de novembro de 1917)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria Independente

       (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 4º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Santiago - RS

ORIGEM: 4º Regimento de Cavalaria Independente

    (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 9º Batalhão Logístico

(Portaria Reservada nº 023, de 10 de julho de 1973)

DESTINO DO ACERVO: 1º RC Mec e AHEx (até 1955 com falhas) 

1889 - 5º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Bagé - RS/Livramento - RS 1895/São Luiz Gonzaga - RS 1905

ORIGEM: 5º Regimento de Cavalaria Ligeira

    (Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 5º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Quaraí - RS

ORIGEM: 5º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946) Não Publicado

TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Decreto nº 81.239, de 20 de janeiro e Portaria nº 781, de 17 de abril 1978)

           DESTINO DO ACERVO: 5º RC Mec

1889 - 6º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Jaguarão - RS/Santa Vitória do Palmar - RS 1890/Bagé - RS 1891/Dom Pedrito-RS 1892/São Borja - RS 1897

ORIGEM: 6º Regimento de Cavalaria Ligeira

 (Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Independente



    (Decreto nº 13..916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 6º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Alegrete - RS

ORIGEM: 6º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 6º Regimento de Cavalaria Blindado

(Portaria Reservada nº 042, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 6º RCB

1889 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Nioaque - MT/Miranda - MS 1903/Nioaque - MT 1905/Bela Vista - MS 1906

ORIGEM: 7º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Quaraí - RS/Itaqui - RS 1917

ORIGEM: 12º Regimento de Cavalaria

               (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908); ficando sem  efetivo  pelo  Decreto  nº 11.499, de 23 de
fevereiro de 1915; reorganizado pelo Dec nº  12.739,  de  07 de novembro de 1917, em Itaqui - RS)

TRANSF: 4º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

              DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Livramento - RS

ORIGEM: 7º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 7º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 042, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 7º RC Mec

1889 - 8º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Curitiba - PR/Campanha - MG 1894/São João Del Rei - MG 1895/São Gabriel - RS 1896/Livramento - RS 
1903

ORIGEM: 8º Regimento de Cavalaria Ligeira

      (Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 10º Regimento de Cavalaria



(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 8º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: São Borja - RS/Uruguaiana - RS 1909

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 4º RCB

1946 - 8º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: 8º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 8º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 042, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 8º RC Mec

1889 - 9º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Ouro Preto - MG/Rio de Janeiro - RJ 1894

ORIGEM: 9º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 1º e 2º Esquadrões em 13º Regimento de Cavalaria; 3º Esquadrão em 15º Regimento de Cavalaria; 4º
Esquadrão em Esquadrão de Trem da 1ª Brigada Estratégica

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1908 - 9º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Santa Vitória do Palmar - RS/Alegrete - RS 1909

ORIGEM: 10º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF:  6º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 6º RCB (a partir de 1913)

1946 - 9º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: São Gabriel - RS

ORIGEM: 9º Regimento de Cavalaria Independente

              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 9º Regimento de Cavalaria Blindado

(Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)



            DESTINO DO ACERVO: 9º RCB

1889 - 10º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: São Paulo - SP/Florianópolis - SC 1894/Porto Alegre - RS 1895/Santa Vitória do Palmar - RS 1896

ORIGEM: 10º Regimento de Cavalaria Ligeira

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 9º Regimento de Cavalaria 

                 (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 10º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Livramento - RS/Dom Pedrito - RS 1917

ORIGEM: 8º Regimento de Cavalaria

     (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908); ficando sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 de
fevereiro de 1915; reorganizado em Dom Pedrito - RS pelo Decreto nº 12.739, de 07 de novembro de 1917)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria Divisionário

             (Decreto nº 13.916, de11 de dezembro de 1919)

DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas) - Parte do acervo foi destruída por elementos civis nos acontecimentos
de 1930. Há ainda algumas Ordens do Dia no 17º Regimento de Cavalaria Mecanizada.

1946 - 10º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Bela Vista - MS

ORIGEM: 10º Regimento de Cavalaria Independente

                   (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: I/10º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 10º RC Mec

1947 - 10º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Bela Vista - MS

ORIGEM: I/10º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

TRANSF: 10º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: 10º RC Mec

1947 - I/10º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Bela Vista - MS

ORIGEM: 10º Regimento de Cavalaria

              (Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: 10º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)



            DESTINO DO ACERVO: 10º RC Mec

1889 - 11º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Uruguaiana - RS/Bagé - RS 

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889

TRANSF: 8º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 3º B Log e AHEx 

1946 - 11º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Ponta Porã - MS

ORIGEM: 11º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 11º Regimento de Cavalaria Mecanizado

   (Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: 11º RC Mec

1889 - 12º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Quaraí - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889

TRANSF: 7º Regimento de Cavalaria

              (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1908 - 12º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Jaguarão - RS

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria

                (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 9º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 12º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: 12º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Grupamento Logístico da 3ª Brigada de Cavalaria Mecanizada

(Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)

            DESTINO DO ACERVO: 3º B Log

1894 - 13º REGIMENTO DE CAVALARIA



PARADA: Curitiba - PR/Guarapuava - PR 1889/Curitiba - PR 1900

ORIGEM: Regimento Provisório de Cavalaria

(Decreto nº 1.682, de 28 de fevereiro de 1894)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Independente

 (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 13º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º e 2º Esquadrão do 9º Regimento de Cavalaria

              (Decreto nº 6.971, de 04 JUN 1908); pelo Dec nº 11.499, de 23 FEV 1915, absorveu o 17º Regimento de 
Cavalaria

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Divisionário

     (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1946 - 13º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Jaguarão - RS

ORIGEM: 13º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

OBSERV: Por determinação Ministerial (Decreto nº 29.175, de 19 de janeiro de 1951), foi designado herdeiro das
tradições do 18º Regimento de Cavalaria - Regimento Osório

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria de Guardas

(Decreto nº 66.617, de 21 de maio de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: 3º RCG

1894 - 14º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Itararé - SP/Boa Vista - PR 1907/Curitiba - PR 1909/Campanha  -  MG  1917/Três Corações - MG 1918

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 1.682, de 28 de fevereiro de 1894; um dos seus Esquadrões foi formar o Esquadrão
de Trem da 2ª Brigada Estratégica (Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908); ficou sem efetivo pelo Dec nº 11.499,
de 23 de fevereiro de 1915; reorganizado pelo Dec nº 12.739, de 07  de  novembro  de  1917,  em Campanha - MG

TRANSF: 4º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas) 

1946 - 14º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Dom Pedrito - RS

ORIGEM: 14º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 14º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)

            DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec



1908 - 15º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Itaqui - RS/Livramento - RS 1915

ORIGEM: 3º Esquadrão do 9º Regimento de Cavalaria (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908); pelo Decreto nº
11.499, de 23 de fevereiro de 1915, absorveu o 16º Regimento de Cavalaria

TRANSF: 7º Regimento de Cavalaria Independente

              (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 15º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Guarapuava - PR

ORIGEM: 15º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: I/15º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1947 - I/15º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Guarapuava - PR

ORIGEM: 15º Regimento de Cavalaria

(Portaria Res nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: 1º Esquadrão Independente de Cavalaria (Portaria Res nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1943 - I  II  /15º REGIMENTO DE CAVALARIA  

PARADA: Palmas- PR

ORIGEM: 15º Regimento de Cavalaria em 1943

TRANSF: II/20º RC em maio de 1946

DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1908 - 16º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Dom Pedrito - RS

ORIGEM: Corpo de Transportes

(Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908) e Aviso de 29 de março de 1909

TRANSF: Extinto, sendo absorvido pelo 15º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 11.499, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 7º RC Mec 

1908 - 17º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Ponta Porã - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Extinto, sendo absorvido pelo 13º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 11.499, de 23 de fevereiro de 1915)



             DESTINO DO ACERVO: não localizado (conforme Diex nº 323-Sec Pjt/4ª Bda C Mec, de 26 de agosto de 2019)

1946 - 17º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Pirassununga - SP

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: I/17º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: 17º RC Mec

1949 - 17º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Pirassununga - SP/Amambaí - MS 1969

ORIGEM: I/17º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: 17º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 045, de 16 de outubro de 1986)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - I/17º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Pirassununga - SP

ORIGEM: 17º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: 17º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: 17º RC Mec

1946 - 18º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria Divisionário

            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946);  II  Esquadrão  transformado em 3º Esquadrão
de Reconhecimento Mecanizado (Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: I/18º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 3º RCG e AHEx (somente Boletins Internos de JUL 1946 a JAN 1947) 

1947 - I/18ºº REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 18º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: 6º Esquadrão de Reconhecimento

(Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

             DESTINO DO ACERVO: 3º RCG e AHEx (somente Boletins Internos de JAN a DEZ 1947) 



1946 - 19º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Três Corações - MG

ORIGEM: 4º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: I/19º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1974 - 19º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 19º Regimento de Cavalaria (Escola)

(Portaria Reservada nº 069, de 26 de novembro de 1974)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria de Guardas

(Portaria Reservada nº 047, de 20 de outubro de 1975)

            DESTINO DO ACERVO:  2º RCG

1972 - 19º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Regimento Escola de Cavalaria/Regimento Andrade Neves

              (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

TRANSF: 19º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 069, de 26 de novembro de 1974)

            DESTINO DO ACERVO:  2º RCG

1947 - I/19º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Três Corações - MG

ORIGEM: 19º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso Reservado nº 145-121, de 09 de dezembro de 1949

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - IV/19º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: IV/4º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 4º Esquadrão de Reconhecimento

(Ofício nº 431-A, do EMR/4 - Boletim da 4ª RM nº 181, de 08 de agosto de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 4º Esqd C Mec

1946 - 20º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Curitiba - PR



ORIGEM: 5º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: I/20º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 16º Esqd C Mec

1950 - 20º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Passo Fundo - RS

ORIGEM: I/20º Regimento de Cavalaria

                  (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

TRANSF: I/20º Regimento de Cavalaria

 (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 16º Esqd C Mec

1947 - I/20º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Curitiba - PR/Passo Fundo - RS 1949

ORIGEM: 20º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

TRANSF: 20º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: 16º Esqd C Mec

1953 - I/20º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Passo Fundo - RS

ORIGEM: 20º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

TRANSF: III/1º Regimento de Cavalaria Motorizado

(Portaria Reservada nº 076, de 09 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 16º Esqd C Mec

1946 - II/20º REGIMENTO DE CAVALARIA

PARADA: Palmas - PR

ORIGEM: III/15º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 2º Esquadrão Independente de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 12º Esqd C Mec

1973 - 4º REGIMENTO DE CAVALARIA BLINDADO

PARADA: São Luiz Gonzaga - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria



(Portaria Reservada nº 023, de 10 de julho de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 6º REGIMENTO DE CAVALARIA BLINDADO

PARADA: Alegrete - RS

ORIGEM: 6º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 042, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - 9º REGIMENTO DE CAVALARIA BLINDADO

PARADA: São Gabriel - RS

ORIGEM: 9º Regimento de Cavalaria

             (Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 20º REGIMENTO DE CAVALARIA BLINDADO

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: I/4º Regimento de Reconhecimento Mecanizado

                 (Dec nº 92.171, de 18 DEZ 1985, Port Res nº 114, de 27 OUT e Port nº 027-SEF, de 15 DEZ 1987)

TRANSF: Absorve o IV/20º Regimento de Cavalaria Blindado

              (Portaria Reservada nº 019, de 04 de abril de 1989)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1988 - IV/20º REGIMENTO DE CAVALARIA BLINDADO

PARADA: Três Lagoas - MS / Campo Grande-MS (Port Min Nr 76-Res de 22 NOV 91, BE 11/91)

ORIGEM: I/4º Regimento de Cavalaria Motorizado

     (Portaria Reservada nº 019, de 18 de maio de 1988)

TRANSF: Absorvido pelo 20º Regimento de Cavalaria Blindado

                 (Portaria Reservada nº 019, de 04 de abril de 1989)

            DESTINO DO ACERVO: 20º RCB

1919 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM:  1º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria de Guardas

(Decreto nº 9.425, de 04 de julho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 1º RCG

1919 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Pirassununga - SP 1920



ORIGEM: 13º Regimento de Cavalaria

                 (Decreto nº 13.916, de 11 DEZ 1919); organiza o IV Esquadrão em São Paulo - SP  (Aviso de 17 JUN 1929)

TRANSF: 17º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 17º RC Mec

1929 - IV/2º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Aviso de 17 de  junho de 1929)

TRANSF: 2º Esquadrão de Reconhecimento  Mecanizado

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO:  13º RC Mec

1919 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO

PARADA: Rosário do Sul - RS/Jaguarão - RS 1921

ORIGEM: 10º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 14º Regimento de Cavalaria Independente

(Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

            DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec- Parte do acervo foi destruído na Revolução de 1930 por elementos civis. 

1924 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO

PARADA: Jaguarão - RS/Porto Alegre - RS 1937

ORIGEM: 9º Regimento de Cavalaria Independente

(Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

TRANSF: 18º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 3º RCG e AHEx (somente Boletins Internos de MAIO 1934 a JUL 1946) 

1926 - IV/  3  º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO  

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 3º RCD 3m 1926

TRANSF: Extinto em abril de 1940

             DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1919 - 4º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO

PARADA: Três Corações - MG

ORIGEM: 14º Regimento de Cavalaria

            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919); organiza o IV Esquadrão em Juiz de Fora - MG (Aviso nº
855, de 21 de novembro de 1929)

TRANSF: 19º Regimento de Cavalaria



(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas) 

1929 - IV/4º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: 4º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Aviso nº 855, de 21 de novembro de 1929)

TRANSF: IV/19º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 4º Esqd C Mec

1919 - 5º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO

PARADA: Castro - PR/Curitiba - PR 1939

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 20º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 16º Esqd C Mec  e AHEx 

1933 - IV/  5  º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO  

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Aviso 384 de junho de 1933

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 3º/1º RCM

1941 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA DIVISIONÁRIO (ALA MOTOMECANIZADA)

PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Recife - PE 1942

ORIGEM: Esquadrão de Auto Metralhadoras e Esquadrão Transportado do Centro de Instrução de Motorização e
Mecanização  (Aviso nº 3810-X-68 e 3811-X-68, de 23 de dezembro de 1941)

TRANSF: 7º Grupo Motomecanizado de Reconhecimento

(Decreto nº 5.491, de 17 de maio de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec - GLO

1808 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA DO EXÉRCITO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Esquadrão de Cavalaria Ligeira da Guarda do Ilmo Sr Vice-Rei

(Decreto de 13 de maio de 1808)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1946 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA DE GUARDAS

PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1968



ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Decreto nº 9.425, de 04 de julho de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA DE GUARDAS

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 19º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 047, de 20 de outubro de 1975)

TRANSF: Regimento Escola de Cavalaria

             (Portaria Ministerial nº 037-Res, de 22 de junho de 1995)

                2º Regimento de Cavalaria de Guardas

                             (Port Cmt Ex Nr 636 de 24 SET 04, BE 40/04)

                             (Port Cmt Ex Nr 171 de 3 ABR 07, BE 14/07)

           DESTINO DO ACERVO: 2º RCG

2004 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA DE GUARDAS

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Regimento Escola de Cavalaria

               (Portaria 636-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

TRANSF: Regimento Escola de Cavalaria

(Portaria  nº 911-Cmt Ex, de 202 de dezembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: 2º RCG

1970 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA DE GUARDAS

PARADA: Jaguarão - RS/Porto Alegre - RS 1970

ORIGEM: 13º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 66.617, de 21 de maio de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1908 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria

   (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria

                 (Decreto nº 11.497, 11.498,11.499, de 23 de fevereiro de 1915 e Aviso nº 354, de 04  de março de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: 1º RCG

1919 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Porto Alegre -  RS/Santo Angelo -  RS 1919/Santiago - RS 1922/Dom Pedrito -  RS 1926/Santiago - RS
1926/Itaqui - RS 1944

ORIGEM: 4º Regimento de Cavalaria



                (Decreto nº 13.916, de 11 DEZ 1919); ficando  sem  efetivo  em  Santo Angelo - RS (Aviso nº 1.564, de 17
DEZ 1919); sem efetivo em Santiago - RS (Port de 21 FEV 1922); reorganizado em Dom Pedrito-RS (Port de 10
MAIO 1926 - BE 313, de 05 JUN 1926)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Curitiba - PR/Guarapuava - PR 1908/Castro - PR 1914

ORIGEM: 13º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: São Borja - RS

ORIGEM: 6º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 2º RC Mec

1908 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Bela Vista - MS

ORIGEM: 7º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 10º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas) 

1919 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: São Luiz Gonzaga - RS

ORIGEM: 5º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 4º RCB

1919 - 4º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Itaqui - RS/Santo Ângelo - RS 1926/São Gabriel - RS 1926/ Santiago - RS 1944

ORIGEM: 7º Regimento de Cavalaria



                (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919); sem efetivo pelo Aviso nº 1..564, de 17 de dezembro
de 1919; organizado em São Gabriel - RS pela Port de  10 de abril de 1926 - BE 313, de 05 de junho de 1926

TRANSF: 4º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 5º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Uruguaiana - RS/Rosário do Sul - RS 1932/Quaraí - RS 1934

ORIGEM: 8º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 5º RC Mec

1919 - 6º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Alegrete - RS

ORIGEM: 9º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 6º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 6º RCB

1919 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Livramento - RS

ORIGEM: 15º Regimento de Cavalaria

       (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 7º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 7º RC Mec

1919 - 8º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Bagé - RS/Quaraí - RS

ORIGEM: 11º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 12º Regimento de Cavalaria Independente

(Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1924 - 8º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Quaraí - RS/Livramento - RS 1926/Rosário do Sul - RS 1927/Uruguaiana-RS 1932

ORIGEM: 12º Regimento de Cavalaria Independente



                 (Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924); ficando sem efetivo pela Portaria de 08 de fevereiro
de 1924; organizado em Livramento - RS  (Portaria  de  10 de abril de 1926)

TRANSF: 8º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e  8º RC Mec (a partir de MAIO 1926) 

1919 - 9º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Jaguarão - RS

ORIGEM: 12º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1924 - 9º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: São Gabriel - RS

ORIGEM: 14º Regimento de Cavalaria Independente (Juiz de Fora)

(Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

TRANSF: 9º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 9º RCB

1919 - 10º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Bela Vista - MS

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: 10º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 10º RC Mec

1919 - 11º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Ponta Porã - MS

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 13.916, de 11 DEZ 1919; ficando sem efetivo pelo Av nº 1.564, de 17 de dezembro de
1919; organizado pelo Dec nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, sendo inaugurada em 25 de março de 1924

TRANSF: 11º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

              DESTINO DO ACERVO: 11º RC Mec

1921 - 12º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Pindamonhangaba - SP/Quaraí - RS

ORIGEM: 2º Corpo de Trem

(Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)



TRANSF: 8º Regimento de Cavalaria Independente

  (Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1924 - 12º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Quaraí - RS/Bagé - RS

ORIGEM: 8º Regimento de Cavalaria Independente

(Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

TRANSF: 12º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 3º B Log

1921 - 13º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Rio Pardo - RS/Lavras do Sul - RS 1926/Jaguarão - RS 1937

ORIGEM: 3º Corpo de Trem

(Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: 13º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO:  3º RCG

1921 - 14º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: 4º Corpo de Trem 

(Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: 9º Regimento de Cavalaria Independente

(Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

            DESTINO DO ACERVO: 9º RCB

1924 - 14º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Dom Pedrito - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria Divisionário

(Portaria de 08 de fevereiro de 1924 - BE 145/1924)

TRANSF: 14º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1921 - 15º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: São Cristovão - RJ

ORIGEM: 1º Corpo de Trem

   (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Regimento Escola



   (Decreto nº 21.142, de 10 de março de 1932 e BE  nº 116 31 de maio de 1932)

            DESTINO DO ACERVO: 2º RCGd  e AHEx 

1934 - 15º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Guarapuava - PR/Castro - PR 1938/Guarapuava - PR 1943

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934, a organizar; organizado pelo Dec Res nº 984, de 23
de dezembro e Port nº 312, de 31 de dezembro de 1938; foi dado efetivo ao III Esquadrão pela Port nº 2.479, de
23  de  setembro de 1942, transferindo para Palmas - PR em 23 MAR 1943, conforme ordem do Cmt da 5ª RM 

TRANSF: 15º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1942 - III/15º REGIMENTO DE CAVALARIA INDEPENDENTE

PARADA: Castro - PR/Palmas - PR 1943

ORIGEM: 15º Regimento de Cavalaria Independente

(Portaria nº 2.479, de 23 de setembro de 1942)

TRANSF: II/20º Regimento de Cavalaria

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

             DESTINO DO ACERVO: 12º Esqd C Mec

1839 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA  LIGEIRA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º Corpo de Cavalaria

              (Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: 1º RCG

1839 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA  LIGEIRA

PARADA: Bagé-RS/Paraguai 1865/Porto Alegre-RS 1876/Bagé-RS 1877/Jaguarão-RS 1878

ORIGEM: 2º Corpo de Cavalaria

(Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1839 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: São Borja - RS/Paraguai 1865/São Borja - RS 1870

ORIGEM: 3º Corpo de Cavalaria

(Decreto nº 30 e 31, de 22 e 28 de fevereiro de 1839)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)



           DESTINO DO ACERVO: AHEx (a partir de 1888)

1846 - 4º REGIMENTO DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Jaguarão - RS

ORIGEM: 4º Corpo de Cavalaria

(Decreto nº 455, de 04 de julho de 1846)

TRANSF: 4º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

DESTINO DO ACERVO: Há no acervo do 4º R C Mec 01 Lv Altr de Oficiais de 1817/1858 e 01 Lv Altr de Praças a
partir de 1848.

1870 - 4º REGIMENTO DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: Rio Grande - RS/Jaguarão - RS 1871/Livramento - RS 1888

ORIGEM: 4º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

TRANSF: 4º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas). 

1852 - 5º REGIMENTO DE CAVALARIA  LIGEIRA

  PARADA: São Gabriel - RS/Jaguarão - RS 1855/Quaraí - RS 1856/São Borja - RS 1858/Bagé - RS 1859/São Borja - RS 
1865

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.074, de 30 de nov de 1852, pela  dissolução  do  7º Batalhão de Fuzileiros

TRANSF: 5º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: AHEX

1870 - 5º REGIMENTO DE CAVALARIA  LIGEIRA

PARADA: Bagé - RS/Jaguarão - RS 1872/Bagé - RS 1878

ORIGEM: 5º Corpo de Caçadores a Cavalo

(Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 6º REGIMENTO DE CAVALARIA  LIGEIRA

PARADA: Jaguarão - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888

TRANSF: 6º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: 2º RC Mec



1888 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA  LIGEIRA

PARADA: Nioaque - MS

ORIGEM: 1º Corpo de Cavalaria de Mato Grosso

(Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 7º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 9ª RM

1888 - 8º REGIMENTO DE CAVALARIA  LIGEIRA

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: 2º Corpo de Cavalaria

(Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 8º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1888 - 9º REGIMENTO DE CAVALARIA  LIGEIRA

PARADA: Ouro Preto - MG

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888

TRANSF: 9º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (parte) 

1888 - 10º REGIMENTO DE CAVALARIA LIGEIRA

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888

TRANSF: 10º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 56, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1775 - REGIMENTO DE CAVALARIA  DE LINHA

PARADA: Vila Rica - MG

ORIGEM: Três Companhias de Dragões

(Carta Régia de 09 de junho de 1775)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA  DE LINHA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria do Exército



(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

TRANSF: Funde-se com o 2º Regimento de Cavalaria de Linha, organizando o 1 º  Corpo  de Cavalaria

(Decreto de 04 de maio de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA  DE LINHA

PARADA: Vila Rica - MG

ORIGEM: Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

TRANSF: Funde-se com o 1º Regimento de Cavalaria de Linha, organizando  o  1º Corpo  de Cavalaria

(Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA DE LINHA

PARADA: São Paulo - SP/São Borja - RS 1831

ORIGEM: Cavalaria da Legião de São Paulo e Esquadrão de Cavalaria de São Paulo

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

TRANSF: 3º Corpo de Cavalaria

(Decreto de 04 de maio de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 4º REGIMENTO DE CAVALARIA DE LINHA

PARADA: Jaguarão - RS

ORIGEM: Cavalaria da Legião de Tropas Ligeiras

                (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

TRANSF: 4º Corpo de Cavalaria 

                 (Decreto de 04 de maio de 1831)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 5º REGIMENTO DE CAVALARIA  DE LINHA

PARADA: Rio Pardo - RS

ORIGEM: Regimento Dragões do Rio Pardo

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

TRANSF: 2º Corpo de Cavalaria

(Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 6º REGIMENTO DE CAVALARIA  DE LINHA

PARADA: Montevidéo Uruguai/Rio Grande do Sul - RS 1827

ORIGEM: Regimento Dragões de Montevidéo

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)



TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA  DE LINHA

PARADA: Paissandú - Uruguai/Rio Grande do Sul 1827

ORIGEM: Regimento Dragões da União

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1946 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Santo Angelo - RS

ORIGEM: 1º Regimento Motomecanizado

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 1º Regimento de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: 5º RCC

1973 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO - (REGIMENTO SÁ BRITO)

PARADA: Itaqui - RS

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 023, de 10 de julho de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 2º Regimento Motomecanizado

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 2º Regimento de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 12º RC Mec

1973 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: São Borja - RS

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 023, de 10 de julho de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: 3º Regimento Motomecanizado



              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: 3º Regimento de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 3º RC Mec

1968 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Reconhecimento Mecanizado

(Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1949 - I/4º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Campo Grande - MS 1949

ORIGEM: Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado do Regimento Escola de Cavalaria

            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: I/4º Regimento de Reconhecimento Mecanizado

            (Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)(BRE 10-E – 27/12/1951)

            DESTINO DO ACERVO: 20º RCB

1978 - 5º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Quaraí - RS

ORIGEM: 5º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 81.239, de 20 de janeiro e Portaria nº 781, de 17 de abril de 1978)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - I/5º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: 2º Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado 

(Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971)

TRANSF: 11º  Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 037, de 28 de junho de 1978)

            DESTINO DO ACERVO: 13º RC Mec

1980 - III/5º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Passo Fundo - RS

ORIGEM: III/1º Regimento de Cavalaria Motorizado

              (Portaria Reservada nº 070, de 04 de dezembro de 1980)

TRANSF: 16º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 040, de 16 de outubro de 1986)

            DESTINO DO ACERVO: 16º Esqd C Mec



1971 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: João Pessoa - PB

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 68.784, de 21 de junho de 1971

TRANSF: 16º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 042, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 16º RC Mec

1971 - 7º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Livramento - RS

ORIGEM: 7º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 042, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 8º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: 8º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 042, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 10º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Bela Vista - MS

ORIGEM: 10º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 11º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Ponta Porã - MS

ORIGEM: 11º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 12º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Porto Alegre - RS/Jaguarão - RS 1989

ORIGEM: 2º Regimento de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria Reservada nº 024, de 24 de julho de 1972)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 13º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Pirassununga - SP

ORIGEM: 2º Regimento de Carros de Combate

(Portaria 922-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)



            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - 14º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Dom Pedrito - RS/São Miguel D’Oeste - SC 1989

ORIGEM: 14º Regimento de Cavalaria

                 (Dec nº 63.510, de 31 de outubro de 1968); 2º Esquadrão foi transformado em 8º Esquadrão de Cavalaria
Mecanizado, em Jaguarão - RS  (Port Res nº 101, de 30 de novembro de 1982) Absorve o acervo Histórico e
documental do 1º/ 21º Regimento de Cavalaria Mecanizado (Port Res nº 043, de 14 de  novembro de 1988)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 15º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Regimento de Reconhecimento Mecanizado

(Portaria Reservada nº 037, de 21 de dezembro de 1971)

TRANSF: 15º Regimento de Cavalaria Mecanizado-Escola

(Portaria nº 637-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec – GLO

2004 - 15º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO-ESCOLA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 15º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria nº 637-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

TRANSF: 15º Regimento de Cavalaria Mecanizado – Garantia da Lei e da Ordem

(Portaria 909-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec - GLO

2005 - 15º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO-GARANTIA DA LEI E DA ORDEM

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 15º Regimento de Cavalaria Mecanizado-Escola

(Portaria 909-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 16º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: João Pessoa - PB/Bayeux - PB 1972

ORIGEM: 7º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 042, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1986 - 17º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: Amambaí - MS

ORIGEM: 17º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 045, de 16 de outubro de 1986)



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1979 - 19º REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO

PARADA: Santa Rosa - RS

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria Motorizado

(Decreto nº 84.359, de 31 de dezembro de 1979 e Portaria  Res  nº  004,  de 14 de fevereiro de 1980)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1977 - I/21º REGIMENTO DE CAVALARIA  MECANIZADO

PARADA: São Miguel D’Oeste - SC

ORIGEM: 1º Esquadrão Independente de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 006, de 11 de março de 1977)

TRANSF: Extinto pela Port Res nº 044, de 14 de novembro de 1988, sendo absorvido pelo 14º Regimento de
Cavalaria Mecanizado

           DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1943 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA  MOTORIZADO

PARADA: Santa Rosa - RS

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria Transportado

               (Decreto nº 5.388-A, de 12 de abril de 1943 e Aviso nº 69, de 13 de janeiro de 1944)

TRANSF: 19º Regimento de Cavalaria Mecanizado

             (Decreto Res nº 84.359, de 31 de dezembro de 1979 e Portaria Res nº 004, de 14 de fevereiro de 1980)

            DESTINO DO ACERVO: 19º RC Mec

1972 - III/1º REGIMENTO DE CAVALARIA  MOTORIZADO

PARADA: Passo Fundo - RS

ORIGEM: I/20º Regimento de Cavalaria

(Portaria Reservada nº 076, de 0-9 de novembro de 1972)

TRANSF: III/5º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 070, de 04 de dezembro de 1980)

            DESTINO DO ACERVO: 16º Esqd C Mec

1943 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA  MOTORIZADO

PARADA: Rosário do Sul - RS

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria Transportado

              (Decreto nº 5.388-A, de 12 de Abril de 1943 e Aviso nº 69, de 13 de janeiro de 1944)

TRANSF: 4º Regimento de Carros de Combate

(Portaria Ministerial nº 040, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1943 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA  MOTORIZADO

PARADA: São Gabriel - RS



ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria Transportado

              (Decreto nº 5.388-A, de 12 de abril de 1943 e Aviso nº 69, de 13 de janeiro de 1944)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - I/4º REGIMENTO DE CAVALARIA MOTORIZADO

PARADA: Barra Mansa - RJ/Três Lagoas - MS

ORIGEM: 1ª/1º Batalhão de Infantaria Blindado

(Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: IV/20º Regimento de Cavalaria Blindado

(Portaria Reservada nº 019, de 18 de maio de 1988)

            DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1938 - 1º REGIMENTO DE CAVALARIA TRANSPORTADO

PARADA: Santa Maria - RS/Santa Rosa - RS 1942

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 556, de 12 JUN 1938, sem organização, organizado pelo Av nº 2.260, de 02 SET 1942

TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria Motorizado

              (Decreto nº 5.388-A, de 12 de abril de de 1943 e Aviso nº 69, de 13 de janeiro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: 19º RC Mec

1938 - I/1º REGIMENTO DE CAVALARIA TRANSPORTADO

PARADA: Itaqui - RS

ORIGEM: I/1º Batalhão de Infantaria Montado

(Decreto-Lei nº 984-Res, de 23 de dezembro de 1938)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Transportado

(Decreto nº 2.872, de 14 de dezembro de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1940 - 2º REGIMENTO DE CAVALARIA TRANSPORTADO

PARADA: Rosário do Sul - RS

ORIGEM: I/1º, I/2º e I/3º Regimentos de Cavalaria Transportados

              (Decreto-Lei nº 2.872, de14 de dezembro de 1940 e Aviso nº 4.598, de  23  de  dezembro de 1940)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Motorizado

                (Decreto nº 5.388-A, de 12 de abril de 1943 e Aviso nº 69, de 13 de janeiro de 1944)

           DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1938 - I/2º REGIMENTO DE CAVALARIA TRANSPORTADO

PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: I/2º Batalhão de Infantaria Montado

(Decreto-Lei nº 984-Res, de 23 de dezembro de 1938)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Transportado



(Decreto nº 2.872, de 14 de dezembro de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1938 - 3º REGIMENTO DE CAVALARIA TRANSPORTADO

PARADA: São Gabriel - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho de 1938, sem organização;  organizado pelo Aviso nº
1.630 e nº 1.631 de 20 e 23 de junho de 1942

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria Motorizado

              (Decreto nº 5.388-A, de 12 de abril de 1943 e Aviso nº 69, de 13 de janeiro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - I/3º REGIMENTO DE CAVALARIA TRANSPORTADO

PARADA: São Gabriel - RS

ORIGEM: I/3º Batalhão de Infantaria Montado

(Decreto-Lei nº 984-Res, de 23 de dezembro de 1938)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Transportado

(Decreto nº 2.872, de 14 de dezembro de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1817 - REGIMENTO DRAGÕES DE MONTEVIDÉO

PARADA: Montevidéo - Uruguai

ORIGEM: Organizado em 1817, durante a Campanha contra Aguirre

TRANSF: 6º Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1737 - REGIMENTO DRAGÕES DO RIO GRANDE

PARADA: Rio Grande - RS

ORIGEM: Criado e organizado pelo Brigadeiro Silva Paes em 03 de maio de 1737, confirmado pela Carta Régia de
29 de maio de 1737

TRANSF: Regimento Dragões do Rio Pardo

           (Muda a denominação em 1754, pela transferência para a Vila de Rio Pardo)

            DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1754 - REGIMENTO DRAGÕES DO RIO PARDO

PARADA: Rio Pardo - RS

ORIGEM: Regimento Dragões do Rio Grande

(A denominação muda em 1754 pela transferência para a Vila do Rio Pardo)

TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO:   não localizado



1817 - REGIMENTO DRAGÕES DA UNIÃO

PARADA: Paissandu - Uruguai

ORIGEM: Organizado em 1817, durante a Campanha contra Aguirre

TRANSF: 7º Regimento de Cavalaria de Linha

(Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1932 - REGIMENTO ESCOLA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 15º Regimento de Cavalaria Independente

(Decreto nº 21.142, de 10 de março de 1932 - BE 116/ de 31 de maio de 1932)

TRANSF: Regimento Andrade Neves

(Decreto nº 05, de 01 de agosto de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 2º RCG

1995 - REGIMENTO ESCOLA DE CAVALARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria de Guardas

(Portaria Ministerial nº 037-Res, de 22 de junho de 1995)

           TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria de Guardas

(Portaria 636-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

                                (Port Cmt Ex Nr 171 de 3 ABR 07, BE 14/07)

            DESTINO DO ACERVO: 2º RCGda

2004 - REGIMENTO ESCOLA DE CAVALARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria de Guardas

 (Portaria 911-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1945 - REGIMENTO ESCOLA DE CAVALARIA / REGIMENTO ANDRADE NEVES

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Regimento Andrade Neves

   (Decreto-Lei nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945); o Esquadrão de Reconhecimento Mecanizado foi
formar o 1º/4º Regimento de Cavalaria Mecanizado (Portaria Res nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: 19º Regimento de Cavalaria (Escola)

   (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 2º RCGda

1944 - 1º REGIMENTO MOTOMECANIZADO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Santo Angelo - RS 1944

ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 6.400-A-Res, de 03 de abril de 1944



TRANSF: 1º Regimento de Cavalaria Mecanizado

   (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 5º RCC

1943 - 2º REGIMENTO MOTOMECANIZADO

PARADA: Uruguaiana - RS/Porto Alegre - RS 1944

ORIGEM: 2º Regimento Auto Metralhadoras de Cavalaria

          (Dec nº 5.492, de 17 de maio e Aviso nº 1.286, de 26 de maio de 1943);  O III Esquadrão de Reconhecimento
e Descoberta foi transformado em 1º Esquadrão de Reconhecimento (Dec nº 6.072-A, de 06 de dez e  Aviso  Res
nº  573-485, de 13 de dezembro e Aviso nº 3.080, de 18 de dezembro de 1943)

TRANSF: 2º Regimento de Cavalaria Mecanizado 

                     (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

 DESTINO DO ACERVO: 12º RC Mec

      

1943 - 3º REGIMENTO MOTOMECANIZADO

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: 3º Regimento Auto Metralhadoras de Cavalaria 

              (Decreto nº 5.490 e 5.493, de 17 de maio e Aviso nº 1.287, de 26 de maio de 1943)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 3º RC Mec

1894 - REGIMENTO PROVISÓRIO DE CAVALARIA

PARADA: São Paulo - SP/Curitiba - PR

ORIGEM: Criado pela Portaria de 01 de fevereiro de 1894 - OD 522/1894

TRANSF: 13º Regimento de Cavalaria

(Decreto nº 1.682, de 28 de fevereiro de 1894)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1951 - REGIMENTO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Grupo de Reconhecimento Mecanizado

               (Port Res nº 121-99, de 24 DEZ 1951); I Esquadrão de Reconhecimento foi transformado em 1º Esquadrão
Independente de Reconhecimento Mecanizado (Dec nº 52.460, de 11 SET 1963 e Port Res nº  087, de 23 SET 1963)

TRANSF: 15º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 037, de 21 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec - GLO

1951 - 1º REGIMENTO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Santo Ângelo - RS

ORIGEM: 1º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)



TRANSF: 5º Regimento de Carros de Combate

(Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 5º RCC

1953 - 2º REGIMENTO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 2º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

TRANSF: 12º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 024, de 24 de julho de  1972)

            DESTINO DO ACERVO: 12º RC Mec

1953 - 3º REGIMENTO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: 3º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

TRANSF: 3º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)

            DESTINO DO ACERVO: 3º RC Mec

1951 - I/4º REGIMENTO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: I/4º Regimento de Cavalaria Mecanizado

(Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)

TRANSF: 20º Regimento de Cavalaria Blindado

(Portaria Reservada nº 114, de 27 de outubro e Portaria nº 027-SEF, de  15 de dezembro de 1987)

            DESTINO DO ACERVO: 20º RCB

1951 - REGIMENTO DE RECONHECIMENTO MECANIZADO

PARADA:  Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Grupo de Reconhecimento Mecanizado

                (Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951) 

TRANSF: O Esquadrão de Reconhecimento foi transformado em 1º Esquadrão Independente de Reconhecimento 
Mecanizado (Dec nº 52.460, de 11 de setembro e Port Res nº 087, de 23 de setembro de 1963). O restante da OM
no 15º Regimento de Cavalaria Mecanizado (Port Res nº 037, de 21 de dezembro de 1971) 

             DESTINO DO ACERVO: 15º RC Mec – GLO

1757 - TRÊS COMPANHIAS DE DRAGÕES

PARADA: Vila do Fanado - MG

ORIGEM: Duas Companhias de Cavalaria e Companhia de Dragões

   (Carta Régia de 13 de maio de 1757)

TRANSF: Regimento de Cavalaria de Linha



(Carta Régia de 09 de junho de 1775)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

?     -   TROPA DO QUARTEL GENERAL DA 1ª DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Santiago - RS 

           ORIGEM: NFE

           TRANSF: Nu QG/1ª DC em MAIO 1953 

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda C Mec 



COLÔNIAS MILITARES

1879 - COLÔNIA MILITAR DO ALTO URUGUAI

           PARADA: Palmeiras - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.024, de 29 de Janeiro de 1913

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto nº 10.024, de 29 de janeiro de 1913

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1858 - COLÔNIA MILITAR DE AVANHANDAVA

           PARADA: Bonifácio - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 2.126, de 23 Março de 1858

           TRANSF: Fazenda Militar de Avanhandava em 31 de Julho de 1964

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1855 - COLÔNIA MILITAR DE BRILHANTE 

           PARADA: Rio Brilhante - MT

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.578, de 10 de Março de 1855

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Novembro de 1895

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - COLÔNIA MILITAR DE CASEROS 

           PARADA: Santo Antônio da Patrulha - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.504, de 16 de Novembro de 1859

           TRANSF: Emancipada em 29 de Julho de 1878

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1958 - COLÔNIA MILITAR DE CLEVELÂNDIA 

           PARADA: Clevelândia do Norte - AP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 44.359, de 23 de Agosto de 1958

           TRANSF: Colônia Militar do Oiapoque

                          (Decreto nº 54.507,de 20 de Out de1964) 

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1852 - COLÔNIA MILITAR DE CHAPECÓ

           PARADA:  Palmas - PR

 ORIGEM: Criada pelo Dec nº 2.502, de 16 de Novembro de 1859, sendo organizada pelo Av de 14 MAR 1882

           TRANSF:  Emancipada pelo Aviso 1.745, de 02 de Dezembro de 1808

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1858 - COLÔNIA MILITAR DE CHOPIM



PARADA:  Guarapuava - PR

ORIGEM:  Criada pelo Dec nº 2.502, de 16 de Novembro de 1859, sendo organizada em 27 de Dezembro de 1882

TRANSF: Emancipada pelo Aviso nº 1.745, de 02 de Dezembro de 1808

DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1856 - COLÔNIA MILITAR DE DOURADOS

PARADA: Dourados - MS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.754, de 26 de Abril de 1856, invadida e destruída pelos Paraguaios em 1864, foi 
restabelecida em 1870

TRANSF: Emancipada pela Lei nº 360, de 30 de Dezembro de 1895

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1892 - COLÔNIA MILITAR DO IGUAÇU

PARADA: Foz do Iguaçu - PR

ORIGEM: Criada pelo Desmembramento da Comissão Estratégica do Paraná em 20 de Outubro de 1892

TRANSF: Emancipada pelo Decreto nº 10.024, de 29 de Janeiro de 1913

DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1858 – COLÔNIA MILITAR DE ITAPURA

PARADA: Itapura – SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.200, de 26 de junho de 1858

TRANSF:  Emancipada pelo Decreto de 30 de dezembro de 1895, permanecendo como Fazenda Militar

DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1855 - COLÕNIA MILITAR DAS LAGES

           PARADA: Ribeirão das Lages - MG

           ORIGEM: Colônia Militar do Uruçu 

                            (Decreto nº 1.656, de 13 de Out de 1855)

           TRANSF: Emancipada em 29 de Maio de 1878

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - COLÔNIA MILITAR DE JATAÍ

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 751, de 02 de Janeiro de 1851

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Dezembro de 1895

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1850 - COLÔNIA MILITAR LEOPOLDINA 

           PARADA: Rio de Jacuípe - AL

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 729, de 09 de Novembro de 1850

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Dezembro de 1895

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1859 - COLÔNIA MILITAR DE MIRANDA 

           PARADA: Miranda - MT

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.504, de 16 de Novembro de 1859

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Dezembro de 1895

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1855 - COLÔNIA MILITAR DE NIOAQUE 

           PARADA: Rio Nioaque - MT 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.578, de 10 de Março de 1855

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Dezembro de 1895

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1854 - COLÔNIA MILITAR DE ÓBIDOS

           PARADA: Óbidos - PA

           ORIGEM : Criado pelo Decreto nº 1.363, de 08 de Abril de 1854 

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Janeiro de 1892

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1864 - COLÔNIA MILITAR DO OIAPOQUE 

PARADA: Clevelândia do Norte - AP

ORIGEM: Colônia Militar de Clevelândia 

                 (Decreto nº 54.507, de 20 de Out de 1864)

TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 067, de 25 de Novembro de 1980

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1840 - COLÔNIA MILITAR PEDRO SEGUNDO

           PARADA: Rio Arauaré - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 05 de Maio de 1840 

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Janeiro de 1892

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1850 -COLÔNIA MILITAR PIMENTEIRAS 

          PARADA: Rio Pirangy - PE

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 729, de 09 de Novembro de 1850

          TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 4.348, de 03 de Abril de 1869

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1850 - COLÔNIA MILITAR DO RIO BRANCO

           PARADA: Rio Branco - AM

           ORIGEM: Criada pelo Aviso de 12 de agosto de 1850

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de novembro de 1895



           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1853 - COLÔNIA MILITAR DE SANTA TEREZA

           PARADA: Rio Itajaí - SC

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.266, de 08 de novembro de 1853

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de novembro de 1895 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1849 - COLÔNIA MILITAR DE SANTA TEREZA DOS TOCANTINS

           PARADA: Remanço - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 662, de 22 de dezembro de 1849

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Novembro de 1895

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - COLÔNIA MILITAR DE SÃO LO  U  RENÇO  

           PARADA: Rio São Loureço - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.504, de 16 de Novembro de 1959

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de Novembro de 1895

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1853 - COLÔNIA MILITAR DE SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA 

           PARADA: Rio Curipi - MA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.284, de 26 de Novembro de 1853

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 7.076, de 09 de Novembro de 1878

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1958 - COLÔNIA MILITAR DE TABATINGA 

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 44.359, de 23 de Agosto de 1958   

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 89.555, de 17 de Abril de 1984       

            DESTINO DO ACERVO:   não localizado  

1852 - COLÔNIA MILITAR DE TAQUAR  I  

           PARADA: Beliguo - MT

           ORIGEM: Inaugurada em 25 de dezembro de 1852

           TRANSF: Emancipada em de fevereiro de 1879

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1854 - COLÔNIA MILITAR DO URUCU

           PARADA: Ribeirão do Urucu - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.331, de 14 de fevereiro de 1854



           TRANSF: Colônia Militar das Lages

                            (Decreto nº 1.656, de 13 de outubro de 1855)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - COLÔNIA MILITAR DO XAG  U  

           PARADA: Campos de Xagu - PR

           ORIGEM:   Criada pelo Decreto nº 2.502, de 16 de novembro de 1859

           TRANSF: Emancipada pelo Decreto de 30 de dezembro de 1895

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1964 - FAZENDA MILITAR DE AVANHANDAVA

           PARADA: José Bonifácio - SP

           ORIGEM: Colônia Militar de Avanhandava  (31 de julho de 1964)

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 983, de 21 de agosto de 1980

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1895 - FAZENDA MILITAR DE ITAPURA

           PARADA: Itapura - SP

           ORIGEM: Criada pela Emancipação da Colônia Militar de Itapura

                            (Decreto de 30 de dezembro de 1895)

           TRANSF: Permutada com o Governo de São Paulo

                            (Decreto-Lei nº 586, de 01 de agosto de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



COMUNICAÇÕES

2009 – BASE ADMINISTRATIVA DO CENTRO DE COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÔNICA DO EX  ÉRCITO  

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pela Port Cmt Ex nº 157, de 23 de março de 2009, a contar de 20 FEV. BE 12/2009 

                             (Subordinada ao Centro de Comunicações de Guerra Eletrônica Exército)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2003 - 1º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/1965 - Santo Ângelo - RS/1993

           ORIGEM: 1º Batalhão de Comunicações Divisionário

                             (Portaria nº 361 – Cmt Ex, de 09 de julho de 2003)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2003 - 3º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES 

           PARADA: Rio Negro - PR/1965 - Bento Gonçalves - RS/1971 – Porto Alegre – RS/1975

           ORIGEM: 3º Batalhão de Comunicações do Exército

                             (Portaria nº 362 – Cmt Ex, de 09 de julho de 2003)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2003 - 4º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES 

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 4º Batalhão de Comunicações do Exército

                             (Portaria nº 363 – Cmt Ex, de 09 de julho de 2003)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2020 – 5º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES

            PARADA: Curitiba – PR

            ORIGEM: Portaria – C Ex nº 1.442, de 29 de dezembro de 2020. Cria e ativa núcleo. BE 52-A/20

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2003 - 6º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES 

           PARADA: Bento Gonçalves - RS

           ORIGEM: 6º Batalhão de Comunicações Divisionário

                             (Portaria nº 364 – Cmt Ex, de 09 de julho de 2003)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2012 – 9º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES

            PARADA: Campo Grande-MS

            ORIGEM:  (Port Cmt Ex 093, de 7 de fevereiro de 2012) (BE 6/2012)



            TRANSF: 9º Batalhão de Comunicações e Guerra Eletrônica

                               (Port Cmt Ex nº 384, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

            DESTINO DO ACERVO: 9º Batalhão de Comunicações e Guerra Eletrônica

1964 - 1º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES DIVISIONÁRIO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/1965 - Santo Ângelo - RS/1993

           ORIGEM: Companhia Escola de Comunicações

                            (Decreto nº 57.566, de 31 de dezembro de 1965 e Portaria Res nº 032, de 18 de março de 1966)

           TRANSF: 1º Batalhão de Comunicações

                            (Portaria nº 361 – Cmt Ex, de 09 de julho de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: 1º B Com

1975 - 6º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES DIVISIONÁRIO

           PARADA: Bento Gonçalves - RS

         ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 76.589, de 11 de novembro de 1975

           TRANSF: 6º Batalhão de Comunicações

                            (Portaria nº 364 – Cmt Ex, de 09 de julho de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: 6º B Com

1965 - 1º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES DE EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Comunicações

                            (Decreto nº 57.158, de 03 de novembro e Portaria Reservada nº 126, de 10 de novembro de 1965)

           TRANSF: Batalhão Escola de Comunicações

                            (Portaria Min nº 038-Res, de 22 junho de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: B Es Com

1965 - 3º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES DE EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Negro - PR 1965/Bento Gonçalves - RS 1971/Porto Alegre - RS 1975

           ORIGEM: 6ª Companhia de Comunicações

                            (Decreto nº 57.159, de 03 de novembro e Portaria Res nº 127, de 10 de novembro de 1965)

           TRANSF: 3º Batalhão de Comunicações

                            (Portaria nº 362 – Cmt Ex, de 09 de julho de 2003)

           DESTINO DO ACERVO: 3º B Com

1964 - 4º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES DE EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 55.277, de 22 de dezembro de 1964

           TRANSF: 4º Batalhão de Comunicações

                            (Portaria nº 363 – Cmt Ex, de 09 de julho de 2003)

           DESTINO DO ACERVO: 4º B Com



2013 – 1º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

PARADA: Manaus-AM

ORIGEM: 1ª Companhia de Comunicações de Selva

                 (Portaria Comandante do Exército nº 506, de 25 de junho de 2013) (BE 26/2013)

Obs: Port Cmt Ex nº 1.706, de 26 Dez 2016 (BE 52/2016) Ativo a contar de 1º Jan 2016

TRANSF: 1º Batalhão de Comunicações e Guerra Eletrônica de Selva

                 (Port C Ex n º 1.644, de 1º de dezembro de 2021) BE 49/21

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2021 – NÚLEO DO 2  º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÔNICA  

PARADA: Bélem - PA

ORIGEM: Criado pela Port Cmt Ex nº 1.557, de 16 de julho de 2021) (BE 30/2021). 

  DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 – 9º BATALHÃO DE COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÔNICA

PARADA: Campo Grande – MS

ORIGEM: 9º Batalhão de Comunicações

                 (Port Cmt Ex nº 384, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

   1995- BATALHÃO ESCOLA DE COMUNICAÇÕES

              PARADA: Rio de Janeiro - RJ

              ORIGEM: 1º Batalhão de Comunicações de Exército

                            (Portaria Min nº 038-Res, de 22 de junho de 1995)

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 - 1º BATALHÃO DE GUERRA ELETRÔNICA

           PARADA: Brasília – DF

           ORIGEM: 1ª Companhia de Guerra Eletrônica

                             (Port Cmt Ex nº 351, de 20 de maio de 2013) (BE 21/2013)

           Obs: Ativar a contar de 1° Jan 2015 (Port Cmt Ex nº 1.057, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1935 - 1º BATALHÃO MONTADO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rosário do Sul - RS

           ORIGEM: 1ª, 2ª e 3ª Companhias Montadas de Transmissões

                           (Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935,  ficando sem organização.)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - BATALHÃO ESCOLA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: 1º Batalhão de Comunicações de Exército

                            (Portaria Min nº 038-Res, de 22 junho 95)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1945 - 3º BATALHÃO MOTORIZADO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: 14ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto nº 19.121, de 09 de julho e Aviso Reservado nº 221-189, de 14 de julho de 1945)

           TRANSF: 12ª e 13ª Companhias de Transmissões

                            (Decreto Res nº 21.134-A, de 15 de  maio de 1946 e Aviso nº 1.478, de 29 de novembro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 1º BATALHÃO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Companhias de Transmissões dos 1º, 2º e 4º Batalhões de Engenharia (1º BE) (Dec nº 24.287, de 24 MAIO
1934 e Aviso nº 99, de 18 FEV 1935) A Companhia de Sapadores foi formar a Escola de Sapadores Mineiros pelo
Aviso nº 279, de 04 MAIO 1935; 2ª Companhia foi formar a 14ª Companhia Independente de Transmissões pelo
Aviso nº 2.948, de 11 NOV 1942 

TRANSF: 1º Batalhão de Engenharia (Dec Res nº 21.134-A, de 15 de maio e Av Res nº 128-123, de 02 JUL 1946,
tendo duas das Companhias de Transmissões do 1º Batalhão de Transmissões, indo formar as 2ª e 4ª Companhia
de Transmissões 

           DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Engenharia de Combate (1º BE Cmb-Es) 

1934 - 2ª/1º BATALHÃO DE TRANSMISSÕES

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Natal - RN 1942

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935    

 TRANSF: 14ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto nº 4.905, de 31 de outubro e Aviso nº 2.948,  de 11 de novembro de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Engenharia de Combate e AHEx (a partir de OUT 1942) 

2008 – CENTRO DE COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÔNICA DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília - DF

ORIGEM:  Por  absorção  da  Diretoria  de  Material  de  Comunicações,  Eletrônica  e  Informática,  absorvendo
também, as instalações. O acervo documental  histórico e parte de  pessoal do Centro de Integrado de Guerra
Eletrônica   pelo (Dec Nr 6.710, de 23 DEZ 2008 – BE 01/2009) e (Port  nº 040-EME, de 29 ABR 2008 BE 19/2008)

            TRANSF: Comando de Comunicações e Guerra Eletrônica do Exército

                             (Decreto 8.491, de 13 de julho de 2015) (BE 29/2015)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Comunicações e Guerra Eletrônica do Exército

1997 - CENTRO DE COMUNICAÇÕES E TELEMÁTICA DO EXÉRCITO 

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criado Pelo Decreto nº 2.175, de 12 de março de 1997

TRANSF: Diretoria de Material de Comunicações, Eletrônica e Informática

                (Decreto nº 2.425, de 17 de dezembro de 1997)



DESTINO DO ACERVO: Comando de Comunicações e Guerra Eletrônica do Exército

1997 - 11º CENTRO DE COMUNICAÇÕES

  PARADA: Curitiba - PR

  ORIGEM: Seção do Serviço Rádio do Ministério do Exército nº 5

                   (Portaria Min nº 140 , de 14 de março de 1997)

  TRANSF: 11º Centro de Telemática

                               (Portaria Min nº 131, de 13 março 1998)

              DESTINO DO ACERVO: 11° CT

1997 - 21º CENTRO DE COMUNICAÇÕES

  PARADA: Belo Horizonte - MG

  ORIGEM: Seção do Serviço Rádio do Ministério do Exército nº 4

                    (Portaria Ministerial nº 140 , de 14 de março de 1997)

  TRANSF: 21º Centro de Telemática

                               (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

              DESTINO DO ACERVO: 21° CT

1997 - 41º CENTRO DE COMUNICAÇÕES

 PARADA: Belém - PA 

 ORIGEM: Seção do Serviço Rádio do Ministério do Exército nº 8

                  (Portaria Ministerial nº 140 , de 14 de março de 1997)

 TRANSF: 41º Centro de Telemática

                              (Portaria Ministerial nº 131, de 13 de março de 1998)

             DESTINO DO ACERVO: 41º CT

1997 - 51º CENTRO DE COMUNICAÇÕES

  PARADA: Salvador - BA

  ORIGEM: Seção do Serviço Rádio do Ministério do Exército nº 6

                   (Portaria Ministerial nº 140 , de 14 de março de 1997)

  TRANSF: 51º Centro de Telemática

                               (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

              DESTINO DO ACERVO: 51º CT

1997 - 52º CENTRO DE COMUNICAÇÕES

 PARADA: Fortaleza - CE

 ORIGEM: Seção do Serviço Rádio do Ministério do Exército nº 10

                  (Portaria Ministerial  nº 140 , de 14 de março de 1997)

 TRANSF: 52º Centro de Telemática

                              (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

             DESTINO DO ACERVO: 52° CT



1997 - 1º CENTRO DE COMUNICAÇÕES E TELEMÁTICA DE ÁREA 

PARADA: Porto Alegre – RS

ORIGEM: Centro de Informática nº 03 e a Seção do Serviço  Rádio do Ministério do Exército nº 03

                (Portaria Ministerial  nº 140, de 14 de março de 1997)

TRANSF: 1º Centro de Telemática de Área

               (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

            DESTINO DO ACERVO: 1° CTA

1997 - 2º CENTRO DE COMUNICAÇÕES E TELEMÁTICA DE ÁREA 

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Centro de Informática nº 01 e a Seção do Serviço  Rádio do Ministério do Exército nº 01

                 (Portaria Ministerial  nº 140, de 14 de março de 1997)

TRANSF: 2º Centro de Telemática de Área

                 (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

 DESTINO DO ACERVO: 2° CTA

1997 - 3º CENTRO DE COMUNICAÇÕES E TELEMÁTICA DE ÁREA 

           PARADA: São Paulo – SP 

           ORIGEM: Centro de Informática nº 02 e a Seção do Serviço  Rádio do Ministério do Exército nº 02

                           (Portaria Ministerial  nº 140, de 14 de março de 1997)

          TRANSF: 3º Centro de Telemática de Área

                           (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

            DESTINO DO ACERVO: 3° CTA

1997 - 4º CENTRO DE COMUNICAÇÕES E TELEMÁTICA DE ÁREA 

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Centro de Informática nº 12 e a Seção do Serviço  Rádio do Ministério do Exército nº 12

                         (Portaria Ministerial  nº 140, de 14 de março de 1997)

           TRANSF: 4º Centro de Telemática de Área

                         (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: 4º CTA

1997 - 5º CENTRO DE COMUNICAÇÕES E TELEMÁTICA DE ÁREA 

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Centro de Informática nº 07 e a Seção do Serviço  Rádio do Ministério do Exército nº 07

                              (Portaria Ministerial  nº 140, de 14 de março de 1997)

            TRANSF:  5º Centro de Telemática de Área

                              (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

            DESTINO DO ACERVO: 5º CTA

1997 - 6º CENTRO DE COMUNICAÇÕES E TELEMÁTICA DE ÁREA 



            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Centro de Informática nº 09 e a Seção do Serviço  Rádio do Ministério do Exército nº 09

                           (Portaria Ministerial  nº 140, de 14 de março de 1997)

             TRANSF:  6º Centro de Telemática de Área

                           (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

            DESTINO DO ACERVO: 6º CTA

1997 - 7º CENTRO DE COMUNICAÇÕES E TELEMÁTICA DE ÁREA 

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Seção do Serviço  Rádio do Ministério do Exército nº 11

                             (Portaria Ministerial  nº 140, de 14 de março de 1997)

           TRANSF:  7º Centro de Telemática de Área

                            (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: 7º CTA

1983 - CENTRO DE INFORMÁTICA Nº 1

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983

          TRANSF: 2º Centro de Comunicações e Telemática de Área

                              (Portaria Ministerial nº 140, de 14 março de 1997)

             DESTINO DO ACERVO: 2° CTA

1983 - CENTRO DE INFORMÁTICA Nº 2

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983

           TRANSF: 3º Centro de Comunicações e Telemática de Área

                              (Portaria Ministerial nº 140, de 14 março de 1997)

            DESTINO DO ACERVO: 3° CTA

1983 - CENTRO DE INFORMÁTICA Nº 3

           PARADA: Porto Alegre - RS

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

          TRANSF: 1º Centro de Comunicações e Telemática de Área

                              (Portaria Ministerial nº 140, de 14 de  março de 1997)

           DESTINO DO ACERVO: 1º CTA

1983 - CENTRO DE INFORMÁTICA Nº 5

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

           TRANSF: Desativado pela Portaria Ministerial nº 140, de 14 de março de 1997

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente 1993 a 1997) 



1983 - CENTRO DE INFORMÁTICA Nº 7

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

TRANSF: 5º Centro de Comunicações e Telemática de Área

                              (Portaria Ministerial nº 140, de 14 de março de 1997)

          DESTINO DO ACERVO: 5º CTA

1983 - CENTRO DE INFORMÁTICA Nº 9

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

TRANSF: 6º Centro de Comunicações e Telemática de Área

                              (Portaria Ministerial nº 140, de 14 de março de 1997)

            DESTINO DO ACERVO: 6º CTA

1983 - CENTRO DE INFORMÁTICA Nº 11

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983

           TRANSF: Desativado pela Portaria Ministerial nº 140, de 14 março de 1997

           DESTINO DO ACERVO: 2° CTA

1983 - CENTRO DE INFORMÁTICA Nº 12

PARADA: Manaus - AM

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

TRANSF: 4º Centro de Comunicações e Telemática de Área

                              (Portaria Ministerial nº 140, de 14 de  março de 1997)

             DESTINO DO ACERVO: 4º CTA

1984 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE GUERRA ELETRÔNICA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 89.445, de 19 de março de 1984

           TRANSF: Centro Integrado de Guerra Eletrônica

(Portaria Ministerial nº 133, de 13 de março de 1998) 

            DESTINO DO ACERVO: Ba Adm CCOMGEX (DIEx nº1426-Sec Pes/DAp/CIGE, de 15 AGO 2022)

2009 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE GUERRA ELETRÔNICA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado Pelo Port  nº 156, de 23 de março de 2009 (BE nº 12/2009)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1966 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - 1966 - Brasília -DF/76



ORIGEM: Criado pelo Dec  59.063 de 12 AGO 1966, transferido para Brasília pela Port Min nº 746 de 18 MAIO 1976

           TRANSF: Centro de Informática nº 11

                             (Decreto nº 88.501, de 12 de julho de 1983)

           DESTINO DO ACERVO: 2° CTA

1978 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS Nº 1

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 81.204, de 11 de janeiro de 1978.

            TRANSF: Centro de Informática nº 1

 (Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

             DESTINO DO ACERVO: 2° CTA

1976 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS Nº 01

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 77.697, de 27 de maio de 1976

           TRANSF: Centro de Informáti ca nº01

                            (Decreto nº 88.501, de 12 de julho de 1983)

            DESTINO DO ACERVO: 2° CTA

1978 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS Nº 2

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 81.204, de 11 de janeiro de 1978.

            TRANSF: Centro de Informática nº 2

 (Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

            DESTINO DO ACERVO: 3° CTA

1978 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS Nº 3

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 81.204, de 11 de janeiro de 1978.

            TRANSF: Centro de Informática nº 3

 (Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

             DESTINO DO ACERVO: 1º CTA

1978 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS Nº 4

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 81.204, de 11 de janeiro de 1978.

            TRANSF: Centro de Informática nº 7

 (Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

             DESTINO DO ACERVO: 5º CTA

1978 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS Nº 5



            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 81.204, de 11 de janeiro de 1978.

            TRANSF: Centro de Informática nº 12

 (Decreto nº 88.501 , de 12 de julho de 1983)

            DESTINO DO ACERVO: 4º CTA

1998 - 11º CENTRO DE TELEMÁTICA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 11º Centro de Comunicações

                            (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - 21º CENTRO DE TELEMÁTICA

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: 21º Centro de Comunicações

                            (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

                             

1998 - 41º CENTRO DE TELEMÁTICA

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 41º Centro de Comunicações

                            (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - 51º CENTRO DE TELEMÁTICA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 51º Centro de Comunicações

                            (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 de março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - 52º CENTRO DE TELEMÁTICA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 52º Centro de Comunicações

                            (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 de março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - 1ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Transmissões da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária

                           (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 1º Batalhão de Comunicações de Exército



                            (Decreto nº 57.158, de 03 de novembro e Portaria Reservada nº 126, de 10 novembro de 1965)

            DESTINO DO ACERVO: BEsCom

1969 - 1ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 64.951, de 06 de agosto de 1969

           TRANSF: 1ª Companhia de Comunicações de Selva

                            (Portaria Reservada nº 005, de 18 de abril de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: 1º B Com Sl

1953 - 2ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Jundiaí - SP/Campinas - SP 1980

           ORIGEM: 2ª Companhia de Transmissões

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 2ª Companhia de Comunicações Blindada

                            (Portaria Reservada nº 020, de 02 de julho de 1986)

            DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Com L

1953 - 3ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS/Santa Maria - RS 1969

           ORIGEM: 3ª Companhia de Transmissões

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 3ª Companhia de Comunicações Blindada

                            (Portaria Reservada nº 020, de 02 de julho de 1986)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Com Bld

1953 - 4ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Ouro Preto - MG/Belo Horizonte - MG 1964

           ORIGEM: 4ª Companhia de Transmissões

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 4ª Companhia de Comunicações Leve

                             (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE 28/2014)

           DESTINO DO ACERVO: 4ª Cia Com L

1953 - 5ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5ª Companhia de Transmissões

                           (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 5ª Companhia de Comunicações Blindada

                           (Portaria Reservada nº 020, de 02 de julho de 1986)

            DESTINO DO ACERVO: 5ª Cia Com Bld



1953 - 6ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: São Leopoldo - RS

           ORIGEM: 6ª Companhia de Transmissões

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 3º Batalhão de Comunicações de Exército

                            (Decreto nº 57.159, de 03 de novembro e Portaria Reservada  nº 127, de 10 novembro de 1965)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1975 - 6ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Brasília - DF/Goiânia - GO 1982 – Cristalina – GO/2004

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 046, de 20 de outubro de 1975

           TRANSF: Mudança de sede conforme Port Cmt Ex Nr 512 de 4 de setembro de 2003

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - 7ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7ª Companhia de Transmissões

                           (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 – 8ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

            PARADA: Bento Gonçalves – RS

            ORIGEM: (Port Cm Ex nº 707, de 23 de junho de 2015)  (BE 26/2015)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 9ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 045, de 20 de outubro de 1975

TRANSF: Mudou a denominação para Cia Com Bda-Es, e foi incorporada ao B Es Com, pela Port Min nº 039- Res, de
22 de junho de 1995

           DESTINO DO ACERVO: BEsCom

1953 - 11ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: 11ª Companhia de Transmissões

                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 11ª Companhia de Comunicações Mecanizada

 (Portaria 503-Cmt Ex, de 08 de julho de 2005)

           DESTINO DO ACERVO: 11ª Cia Com Mec

1953 - 12ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Alegrete - RS



           ORIGEM: 12ª Companhia de Transmissões

                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 12ª Companhia de Comunicações Mecanizada

 (Portaria 505-Cmt Ex, de 08 de julho de 2005)

            DESTINO DO ACERVO: 12ª Cia Com Mec

1953 - 13ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: 13ª Companhia de Transmissões

                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 13ª Companhia de Comunicações Mecanizada

 (Portaria 507-Cmt Ex, de 08 de julho de 2005)

           DESTINO DO ACERVO: 13ª Cia Com Mec

1953 - 14ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Dourados - MS

           ORIGEM: 14ª Companhia de Transmissões

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 14ª Companhia de Comunicações Mecanizada

                            (Portaria Ministerial nº 011-Reservada, de 13 de  abril de 1992)

           DESTINO DO ACERVO: 14ª Cia Com Mec

2016 – 16ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

            PARADA: Salvador – BA

            ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 537, de 23 de maio de 2016 (BE 21/2016)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 18ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

            PARADA: Corumbá – MS

            ORIGEM: Criada pela Port Cmt Ex nº 319, de 11 de abril de 2014 (BE 17/2014)

            TRANSF: Desativada a partir de 31 DEZ 2016 (Portaria Cmt Ex nº 546, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016)

             Obs: Port nº 098, de 06 FEV 2018, torna sem efeito a desativação da 18ª Companhia de Comunicações. BE 7/2018

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1986 - 23ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 046, de 16 outubro de 1986

           TRANSF: 23ª Companhia de Comunicações de Selva

                            (Portaria Reservada nº 013, de 07 de maio de 1987)

            DESTINO DO ACERVO: 23ª Cia Com Sl



1953 - 1ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES BLINDADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 1953

           ORIGEM: Núcleo da Companhia de Comunicações Blindada

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: Extinta pela Portaria 624-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1986 - 2ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES BLINDADA

           PARADA: Campinas - SP

           ORIGEM: 2ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria Reservada nº 020, de 02 de julho de 1986)

           TRANSF.: 2ª Companhia de Comunicações Leve

                            (Port Cmt Ex Nr 927 de 20 de dezembro de 2004, BE 52/2004)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Com L

1986 - 3ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES BLINDADA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria Reservada nº 020, de 02 de julho de 1986)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1986 - 5ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES BLINDADA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria Reservada nº 020, de 02 de julho de 1986)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 4ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES LEVE

           PARADA: Bele Horizonte – MG

           ORIGEM: 4ª Companhia de Comunicações

                             (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE 28/2014)

            TRANSF: 4ª Companhia de Comunicações Leve – Montanha

                               (Port Cmt Ex nº 805, de 06 de junho de 2019) (BE 25/19)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 -  12ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES LEVE

            PARADA: Caçapava - SP

            ORIGEM: 12º Pelotão de Comunicações Leve

 (Portaria 000-Cmt Ex, de 27 de outubro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2005 - 11ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES MECANIZADA

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: 11ª Companhia de Comunicações

 (Portaria 503-Cmt Ex, de 08 de julho de 2005)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 12ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES MECANIZADA

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: 12ª Companhia de Comunicações

 (Portaria 505-Cmt Ex, de 08 de julho de 2005)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 13ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES MECANIZADA

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: 13ª Companhia de Comunicações

 (Portaria 507-Cmt Ex, de 08 de julho de 2005)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - 14ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES MECANIZADA

           PARADA: Campo Grande – MS – Dourados – MS 2006 (Port Cmt Ex 298, de 30 Mmaio de 2006) 

           ORIGEM: 14ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria Ministerial nº 011-Reservada, de 13 de abril de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 – 15ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES MECANIZADA

            PARADA: Bento Gonçalves – RS – Cascavel – PR (BE 12/2017)

            ORIGEM: Port Cmt Ex nº 708, de 23 de junho de 2015 (BE 26/2015)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 20ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo da Companhia de Comunicações Aeroterrestre

                            (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1990 - 1ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 1ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria Reservada nº 05, de 18 de abril de 1990)

           TRANSF: 1º Batalhao de Comunicações de Selva

                            (Portaria do Comandante do Exército nº 506, de 25 de junho de 2013) (BE 26/2013)



            DESTINO DO ACERVO: 1º B Com Sl

1989 - 22ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 014, de 04 de abril de 1989

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 13 de novembro de 1991

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1987 - 23ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: 23ª Companhia de Comunicações

                           (Portaria Reservada nº 013, de 07 de maio de 1987),  sendo inaugurada em 09 de fevereiro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - 1ª COMPANHIA DE  PÓSITO DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM:  1ª Cia Dep Mat Trans - Port Min nº58 de 1953

           TRANSF: Extinta e orgânica ao Pq Dep Mat Com Elt conforme Port Min nº 31-Res, de 22 NOV 1991 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1953 - 1ª COMPANHIA DE  PÓSITO DE MATERIAL DE TRANSMISSÕES  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM:   Criada pela Port Min Res nº 11-8 em FEV 1950

           TRANSF: 1ª Cia Dep Mat Com - Port Min nº 58 de 1953 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

?     - 1ª COMPANHIA DE   MANUTENÇÃO DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM:  NFE

           TRANSF: Extinta e orgânica ao Pq Dep Mat Com Elt conforme Port Min nº 31-Res, de 22 NOV 1991 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1953 - COMPANHIA ESCOLA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia Escola de Transmissões

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 1º Batalhão de Comunicações Divisionário

                            (Decreto nº 57.566, de 31 de dezembro de 1965 e Portaria Res nº 032, de 18 de  março de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 1º B Com

1934 - COMPANHIA ESCOLA DE TRANSMISSÕES



            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 MAIO 1934, sem efetivo Aviso nº 312, de 11 MAIO 1935.           
Continua sem efetivo Aviso nº 4.598-Efti 6, de 23 DEZ 1940. 

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 121-Extc, de 21 de janeiro de 1941

DESTINO  DO  ACERVO:  Escola  de  Comunicações  (somente  Alterações  de  Praças  a  partir  de  1931)  e  AHEx
(incompleto de 1936 a 1940)              

1945 - COMPANHIA ESCOLA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 7.888, de 21 AGO 1945  e Port nº 8.698, de 11 OUT 1945. OBS: Com elementos
oriundos das unidades da FEB

           TRANSF: Companhia Escola de Comunicações

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 1º B Com

1991 - 1ª COMPANHIA DE GUERRA ELETRÔNICA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min nº 29-Res, de 31 de outubro de 1991. 

                            (Subordinada ao Centro de Instrução de Guerra Eletrônica)

           TRANSF: 1º Batalhão de Guerra Eletrônica 

                           (Port Cmt Ex nº 351, de 20 de maio de 2013) (BE 21/2013)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Guerra Eletrônica 

1934 - 1ª COMPANHIA INDEPENDENTE  DE TRANSMISSÕES

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Companhia de Transmissões do 5º Batalhão de Engenharia

                             (Decreto nº 24.287, de 24 maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935) 

            TRANSF: 5ª Companhia de Transmissões

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 maio de 1946)

             DESTINO DO ACERVO: 5ª Cia Com Bld

1934 - 2ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Dourados - MS

           ORIGEM: Companhia de Transmissões do 6º Batalhão de Engenharia

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99,  de 18 de fevereiro de 1935)

           TRANSF: 9ª Companhia de Transmissões

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio  de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 14ª Cia Com Mec

1934 - 3ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Porto Alegre - RS/ Rosário do Sul - RS 1937/São Leopoldo - RS 1939

           ORIGEM: Companhia de Transmissões do 3º Batalhão de Engenharia



                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99,  de 18 de fevereiro de 1935)

           TRANSF: 3ª Companhia de Transmissões

 (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 4ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.467, de 25 de julho e Aviso nº  2736-X- 33, de 15 de setembro de 1941

           TRANSF: 7ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto nº 4.904, de 31 de outubro e Aviso nº 2.946, de 11 de novembro de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: 7ª Cia Com

1942 - 7ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 4ª Companhia Independente de Transmissões

               (Decreto nº 4.904, de 31 de outubro e Aviso nº 2.946, de 11 de novembro de  1942) Absorve o acervo da 
7ª Companhia de Transmissões Regional - Aviso nº 983, de 06 de abril de 1945 

           TRANSF: 7ª Companhia de Transmissões

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 7ª Cia Com

1942 - 14ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Natal - RN/Porto Alegre - RS 1945

           ORIGEM: 2ª/1º Batalhão de Transmissões

                             (Decreto nº 4.905, de 31 de outubro e Aviso nº 2.948, de 11 de novembro de 1942)

           TRANSF: 3º Batalhão Motorizado de Transmissões

                             (Decreto nº 19.121, de 09 de julho de 1945 e   Aviso Res nº 221.189, de 14 de julho de  1945)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 1ª COMPANHIA MONTADA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Santiago - RS/Rosário do Sul - RS 1937

           ORIGEM: 1º Esquadrão de Transmissões

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 1º Batalhão Montado de Transmissões

                             (Aviso nº 99, de 18 de  fevereiro de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão Montado de Transmissões

1942 - 1ª COMPANHIA MONTADA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Santiago - RS 1943

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.793, de 06 de outubro de 1942

           TRANSF: 11ª Companhia de Transmissões

                         (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)



            DESTINO DO ACERVO: 11ª Companhia de Comunicações Mecanizada (11ª Cia Com Mec) e AHEx (1942) 

1934 - 2ª COMPANHIA MONTADA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Alegrete - RS/Rosário do Sul - RS 1937

           ORIGEM: 2º Esquadrão de Transmissões

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 1º Batalhão Montado de Transmissões

                            (Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão Montado de Transmissões

1934 - 3ª COMPANHIA MONTADA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: São Gabriel - RS/Rosário do Sul - RS 1937

           ORIGEM: 3º Esquadrão de Transmissões

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: 1º Batalhão Montado de Transmissões

                            (Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão Montado de Transmissões

1942 - 5ª COMPANHIA MONTADA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.943, de 12 de novembro de 1942

           TRANSF: 15ª Companhia de Transmissões

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - COMPANHIA TELEGRÁFICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 72, de 08 de junho de 1935

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

?      - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Quitaúna

           ORIGEM: ?

           TRANSF: ?

            DESTINO DO ACERVO: 8º B E Cnst (BI a partir de 2 JAN 1924)

1943 - 1ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itália 1944/Rio de Janeiro - RJ 1945

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 6.073-A, de 06 de dezembro de 1943

           TRANSF: 1ª Companhia de Comunicações



                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: B Es Com

1946 - 2ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itapetininga - SP 1947/Jundiaí - SP 1950

           ORIGEM: Companhia de Transmissões do 1º Batalhão de Transmissões 

                            (Decreto Res nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946 e Aviso Res nº 128-123, de 02 de julho de 1946)

           TRANSF: 2ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Com L

1946 - 3ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: São Leopoldo - RS

           ORIGEM: 3º Companhia  Independente de Transmissões

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 6ª Companhia de Transmissões

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 3ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Fortaleza - CE/Pelotas - RS 1949/Cachoeira do Sul - RS 1951

           ORIGEM: 10ª Companhia de Transmissões

                            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 3ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Com Bld

1946 - 4ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Ouro Preto - MG 1947

           ORIGEM: Companhia de Transmissões do 1º Batalhão de Transmissões

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio e Aviso Res nº 128-123, de 02 de julho de 1946)

           TRANSF: 4ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 4ª Cia Com L

1946 - 5ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 1ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 5ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)



            DESTINO DO ACERVO: 5ª Cia Com Bld

1949 - 6ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: São Leopoldo - RS

           ORIGEM: 3ª Companhia de Transmissões

                             (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 6ª Companhia de Comunicações

                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 7ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 maio de 1946)

           TRANSF: 7ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 7ª Cia Com

1946 - 9ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 2ª Companhia  Independente de Transmissões

                            (Decreto Res nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 14ª Companhia de Transmissões

                            (Decreto Reservado nº 26.297-A, de 29 de  janeiro e Portaria Res nº 13-12, de 29 janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: 14ª Cia Com Mec

1944 - 10ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.492, de 12 de maio de 1944

           TRANSF: 3ª Companhia de Transmissões

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Com Bld e AHEx (Boletins Internos de 1945 a 1948) 

1946 - 11ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: 1ª Companhia Montada de Transmissões

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 11ª Companhia de Comunicações

                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 11ª Cia Com Mec



1946 - 12ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: São Gabriel - RS/Alegrete - RS 1947

           ORIGEM: 3º Batalhão Motorizado de Transmissões

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 12ª Companhia de Comunicações

                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 12ª Cia Com Mec

1946 - 13ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão Motorizado de Transmissões

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 13ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 13ª Cia Com Mec

1949 - 14ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 9ª Companhia de Transmissões

                            (Decreto Res nº 26.297-A, de 29 de janeiro e Portaria Res  nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 14ª Companhia de Comunicações

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 14ª Cia Com Mec

1946 - 15ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: 5ª Companhia Montada de Transmissões

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

?       - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES/  1  º BATALHÃO DE ENGENHARIA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: ? 

           TRANSF:  ?

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1923 - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES/  2  º BATALHÃO DE ENGENHARIA  

           PARADA: Quitaúna - SP e Lages - SC 

           ORIGEM: 2º BE em 1923 

           TRANSF:  2º Btl Sap em MAR 1935



           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 8º BE Cnst (somente Boletins Internos) 

1917 - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES/3º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: São Gabriel - RS/Cachoeira do Sul - RS 1924

           ORIGEM: 3º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro e Aviso nº 1.007,  de 26 de dezembro de 1917)

           TRANSF: 3ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia de Com Bld

1919 - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES/5º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

           TRANSF: 1ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: 5ª Cia Com Bld

1922 - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES/6º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.736, de 18 de outubro de 1922

           TRANSF: 2ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: 14ª Cia Com Mec

1935 - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES/1º BATALHÃO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935

           TRANSF: 2ª Companhia de Transmissões

                            (Decreto Res nº 21.134-A, de 15 de  maio de 1946 e Aviso Res nº 128-123,  de 02 de julho de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Com L

1935 - COMPANHIA DE TRANSMISSÕES/1º BATALHÃO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935

           TRANSF: 4ª Companhia de Transmissões

                           (Decreto Res nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946 e Aviso Res nº 128-123, de 02  de julho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO:  4ª Cia Com L

1943 - 7ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES REGIONAL

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.352, de 26 de março de 1943



TRANSF:  Sem efetivo  pelo  Aviso  nº  983,  de  06  ABR  1945,  tendo  seu  acervo  ido  completar  a  7ª  Companhia
Independente de Transmissões

           DESTINO DO ACERVO:  7ª Cia Com e AHEx (com falhas) 

1934 - DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria de 23 de maio de 1934 e organizado pela Portaria de 23 de março de 1935

           TRANSF: Depósito Central e Parque de Material de Transmissões

                            (Aviso Reservado nº 178-171, de 24 de setembro de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1946 - DEPÓSITO CENTRAL E  PARQUE DE MATERIAL DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Depósito Central de Material de Transmissões

                             (Aviso Reservado nº 178-171, de 24 de setembro de 1946)

           TRANSF: Parque Central de Material de Transmissões

                             (Decreto nº 22.576, de 15 de março de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup 

1997 - DIRETORIA DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES, ELETRÔNICA E INFÓRMATICA

            PARADA: Brasília - DF            

            ORIGEM: Centro de Comunicações e Telemática do Exército

                              (Decreto nº 2.425, de 17 de dezembro de 1997)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - DIRETORIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Transmissões

                          (Decreto nº 32.800, de 18 de maio 1953)

 A 4ª Divisão foi formar a Diretoria de Material de Comunicações, de acordo com a Lei nº 2.851, de 25 de agosto de 
1956; a 6ª Divisão foi formar o Serviço Rádio do Ministério da Guerra, conforme Port nº 897, de 25 de abril de 1958

           TRANSF: Diretoria Geral de Comunicações

                             (Decreto nº 541, de 14 de abril de 1969)

            DESTINO DO ACERVO: DCT

1971 - DIRETORIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1971

           ORIGEM: Diretoria Geral de Comunicações

                           (Decreto nº 68.120, de 27 de janeiro de 1971)

           TRANSF: Diretoria de Telecomunicações e Diretoria de  Material de Comunicações e Eletrônica                    

                            (Decreto nº 84.517, de 28 de fevereiro e Portaria Res nº 036 e 037, de 30 de julho de 1987)

            DESTINO DO ACERVO: DCT



1956 - DIRETORIA DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 4ª Divisão da Diretoria de Comunicações

                            (Decreto nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 68.120, de 17 de janeiro de 1971

           DESTINO DO ACERVO: consultar DCT

1980 - DIRETORIA DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria de Comunicações

                            (Decreto nº 84.517, de 28 de fevereiro e Portaria Reservada nº 037,  de 30 de junho de 1980)

TRANSF: Vice-Chefia de Comunicações, Eletrônica e Informática do Departamento de Engenharia e Comunicações
(Decreto nº 2.175, de 12 de março de 1997 e Port EME Nr 040 de 29 de abril de 2008, BE 19/2008)

            DESTINO DO ACERVO: DCT

1997 - DIRETORIA DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES E ELETR  ÔNICA E INFORMÁTICA  

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Centro de Comunicações de Telemática do Exército

                             (Decreto nº 2.425,  de 17 de dezembro de 1997 

          TRANSF:  Centro de Comunicações e Guerra Eletrônica do Exército

                            (Decreto nº 6.710, de 23 de dezembro de 2008) (BE 01/2009)

                            (Port 040-EME, de 29 Abr 2008) (BE 19/2008)

          DESTINO DO ACERVO: CCOMGEx

1921 - 1º ESQUADRÃO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Santiago - RS

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 15.235, de 31 DEZ 1921, ficando sem efetivo, sendo organizado pelo Dec nº 21.682, de
30 JUL 1932

           TRANSF: 1ª Companhia Montada de Transmissões

                             (Decreto nº 24.287, de 15 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão Montado de Transmissões

1921 - 2º ESQUADRÃO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Alegrete - RS

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 15.235, de 31 DEZ 1921,  ficando sem efetivo, sendo organizado pelo Dec nº 21.682, 
de 30 de julho de 1932

           TRANSF: 2ª Companhia Montada de Transmissões

                             (Decreto nº 24.287, de  24 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão Montado de Transmissões

1921 - 3º ESQUADRÃO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: São Gabriel - RS



ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235, de 31 DEZ 1921, ficando sem efetivo, sendo organizado pelo Decreto nº  
21.682, de 30 JUL 1932

            TRANSF: 3ª Companhia Montada de Transmissões

                            (Decreto nº 24.287, de  24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão Montado de Transmissões

1971 - NÚCLEO DA COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Pelotão de Comunicações Aeroterrestre

                             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: 20ª Companhia de Comunicações Pára- quedista

                             (Portaria Reservada nº 041, de 07 de  novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 20ª Cia Com Pqdt

1953 - NÚCLEO DA 1ª COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES BLINDADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo da 1ª Companhia de Transmissões Blindada

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: 1ª Companhia de Comunicações Blindada

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de  novembro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1950 - NÚCLEO DA 1ª COMPANHIA DE TRANSMISSÕES BLINDADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 27.794, de 16 de  fevereiro e Portaria Res nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           TRANSF:  Núcleo 1ª Companhia de Comunicações Blindada

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1953 - PARQUE CENTRAL DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Parque Central de Material de Transmissões

                            (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: Parque e Depósito de Material de Comunicações

                            (Portaria nº 2.089, de 16 de novembro de 1956)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - PARQUE CENTRAL DE MATERIAL DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Depósito Central e Parque Central de Material de Transmissões

                             (Decreto nº 22.576, de 15 março de 1947)

           TRANSF: Parque Central de Material de Comunicações



                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1956 - PARQUE E DEPÓSITO DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Parque Central de Material de Comunicações

                             (Portaria nº 2.089, de 16 de novembro de 1956)

           TRANSF: Parque e Depósito de Material de Comunicações e Eletrônica

                             (Decreto nº 84.961, de 23 de julho de 1980)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1980 - PARQUE E DEPÓSITO DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Parque e Depósito de Material de Comunicações

                            (Decreto nº 84.961, de 23 julho de 1980)

           TRANSF: Extinto pela Port Ministerial nº 37- Reservada, de 22 de novembro de 1991 - Absorvido pelo 14º D Sup 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

2012 – 13º PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES

            PARADA: Cuiabá – MT

            ORIGEM: Port Cmt Ex 095, de 7 Fev 2012 (BE 6/2012)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Pelotão de Transmissões Aeroterrestre

                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: Núcleo da Companhia de Comunicações Aeroterrestre

                              (Decreto Reservado nº 01, de 11 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 20º Companhia de Comunicações Pára-Quedista

1995 -  12º PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES LEVE

            PARADA: Caçapava - SP

            ORIGEM: Criado pela Portaria Min  nº 029- Res, de 19 de junho de 1995

            TRANSF: 12º Companhia de Comunicações Leve

 (Portaria 000-Cmt Ex, de 27 de outubro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: 12ª Cia Com L

2004 - 1º PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

            PARADA: Boa Vista - RR

            ORIGEM: Criado pela Portaria 183 – Cmt Ex, de 20 de abril de 2004



            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2008 - 2º PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

            PARADA: São Gabriel da Cachoeira - AM

            ORIGEM: Criado pela Portaria 070 – Cmt Ex, de 27 de fevereiro de 2008

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – 7º PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES

            PARADA: Natal – RN

            ORIGEM: Criado pela Portaria 1.133 – Cmt Ex, de 08 de novembro de 2013 (BE 46/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 - 16º PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

            PARADA: Tefé - AM

            ORIGEM: Criado pela Portaria 185 – Cmt Ex, de 20 de abril de 2004

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 - 17º PELOTÃO DE COMUNICAÇÕES DE SELVA

            PARADA: Porto Velho - RO

            ORIGEM: Criado pela Portaria 187 – Cmt Ex, de 20 de abril de 2004

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1952 - PELOTÃO DE TRANSMISSÕES AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Pelotão de Transmissões da Escola Pára-Quedista

                            (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952)

           TRANSF: Pelotão de Comunicações Aeroterrestre

                             (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 20ª Companhia de Comunicações Pára- quedista

1945 - PELOTÃO DE TRANSMISSÕES DA ESCOLA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 8.444, de 26 de dezembro de 1945

           TRANSF: Pelotão de Transmissões Aeroterrestre

                            (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: 20ª Companhia de Comunicações Pára- quedista

1945 - SEÇÃO DE SERVIÇO CINEFOTOGRÁFICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.322-A, de 14 de maio de 1945

           TRANSF: Serviço Cinefotográfico do Exército



                             (Decreto nº 22.576, de 15 de fevereiro de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: CEP

1947 - SERVIÇO CINEFOTOGRÁFICO DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Seção de Serviço Cinefotográfico

                           (Decreto nº 22.576, de 15 de fevereiro de 1947)

TRANSF: Extinto a partir de 1º JAN 1991, sendo absorvido pelo Centro de Estudos de Pessoal (Port Min nº 052-Res,
de 05  DEZ 1990)

            DESTINO DO ACERVO: CEP



ORGANIZAÇÕES MILITARES DIVERSAS

1951 - ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS

            PARADA: Resende - RJ

            ORIGEM: Escola Militar de Resende

                              (Decreto nº 29.484, de 23 de abril de 1951)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade             

1832 - ACADEMIA MILITAR DA CORTE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Imperial Academia Militar

                             (Decreto de 09 de março de 1832)

            TRANSF: Escola Militar da Corte

                             (Decreto de 14 de janeiro de 1839)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1810 - ACADEMIA REAL MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ

           ORIGEM: Criada pela Carta Régia de 04 de dezembro de 1810

           TRANSF: Imperial Academia Militar

                             (Decreto de 12 de outubro de 1822, pela mudança de Reino-Unido em Império)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Livro de Matrículas de Alunos) 

1940 - ADMINISTRAÇÃO DO EDIFÍCIO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comando do Quartel General do Ministério da Guerra

                             (Decreto nº 2.914, de 30 de dezembro de 1940)

           TRANSF: Administração do Edifício do Ministério da Guerra

                             (Decreto nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

            DESTINO DO ACERVO: Base de Administração e Apoio da 1ª Regiao Militar

1956 - ADMINISTRAÇÃO DO EDIFÍCIO DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Administração do Edifício do Ministério da Guerra

                             (Decreto nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

           TRANSF: Administração do Palácio Duque de Caxias

                             (Decreto nº 74.705, de 17 de outubro de 1974)

            DESTINO DO ACERVO: Base de Administração e Apoio da 1ª Regiao Militar

1956 - ADMINISTRAÇÃO DO EDIFÍCIO DO MINISTÉRIO DA GUERRA



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Administração do Edifício da Guerra

                             (Decreto nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

           TRANSF: Administração do Edifício do Ministério do Exército

                             (Decreto nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

            DESTINO DO ACERVO: Base de Administração e Apoio da 1ª Regiao Militar

1951 - ADMINISTRAÇÃO DO EDIFÍCIO PRAIA VERMELHA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 3-3, de 09 de janeiro de 1951

           TRANSF: Prefeitura Militar da Zona Sul

                             (Portaria Reservada nº 015, de 05 de junho de 1967)

            DESTINO DO ACERVO: PMZS

1960 - ADMINISTRAÇÃO DO MONUMENTO NACIONAL   A  OS MORTOS DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL  

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 48.071, de 07 de abril de 1960

TRANSF: Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial

                  (Port Cmt Ex nº 1.746 de 29 de outubro de 2019) BE 47/19

DESTINO DO ACERVO: MNMSG

1974 - ADMINISTRAÇÃO DO PALÁCIO DUQUE DE CAXIAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Administração do Edifício do Ministério do Exército

                             (Decreto nº 74.705, de 17 de outubro de 1974)

           TRANSF: Base de Administração e Apoio da 1ª Regiao Militar

                             (Port nº 370-Cmt Ex , de 24 de junho de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: Base de Administração e Apoio da 1ª Regiao Militar

 2015 – AGÊNCIA DE GESTÃO E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ

           ORIGEM: Port Cmt Ex nº 548, de 27 de maio de 2015 (BE 23/2015)

           Obs Ativada a contar de 1º de janeiro de 2018.

                            (Port Cmt Ex nº 512, de 23 de maio de 2017) (BE 22/2017)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 1934 - ARQUIVO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 23.976, de 08 de março de 1934

           TRANSF: Arquivo Histórico do Exército

                           (Decreto nº 93.218, de 05 de setembro de 1986)



           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1986 - ARQUIVO HISTÓRICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Arquivo do Exército

                            (Decreto nº 93.218, de 05 de setembro de 1986)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1841 - ASILO DOS INVÁLIDOS DA PÁTRIA

           PARADA: Ilha de Bom Jesus - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 244, de 30 de novembro de 1841

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 77.801, de 09 de junho de 1976 (BE 28/1976)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

2013 – BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DO COMANDO MILITAR DO NORTE

           PARADA: Belém – PA

           ORIGEM: Companhia de Comando da 8ª Região Militar e 8 Divisão de Exército

                             (Portaria nº 1.138-Cmt Ex, de 8 de novembro de 2013) (BE 46/2013)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DA 5ª   DIVISÃO DE EXÉRCITO  

            PARADA: Curitiba – PR

            ORIGEM: Companhia de Comando da 5ª Região Militar e 5ª Divisão de Exército

                              (Portaria nº 942-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2013 (BE 40/2013)

            Obs:  Ativado a partir de 15 Jan 2014 (Port Cmt Ex 1.049, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017)

            TRANSF: Base de Administração e Apoio da 5ª Região Militar 

                              (Portaria – C Ex nº 1.316, de 7 de dezembro de 2020) (BE 51/20)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DO COMANDO MILITAR DO OESTE

PARADA: Campo Grande – MS

ORIGEM: Companhia de Comando do Comando Militar do Oeste

                  (Portaria nº 1.139-Cmt Ex, de 8 de novembro de 2013) (BE 46/2013)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DO IBIRAPUERA

PARADA: São Paulo – SP

ORIGEM: Base de Administração e Apoio da 2ª Região Militar

         (Portaria nº 349-Cmt Ex, de 20 de maio de 2005)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2004 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DA 1º REGIÃO MILITAR

PARADA: Rio de Janeiro –RJ

ORIGEM: Administração do Palácio Duque de Caxias

               (Portaria nº 370-Cmt Ex, de 24 de junho de 2004)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DA 2º REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min 094-Res, de 22 dezembro 1995

           TRANSF: Base de Administração e Apoio do Ibirapuera

                           (Portaria  nº 349-Cmt Ex, de 20 de maio de 2005) 

            DESTINO DO ACERVO: Base de Administração e Apoio do Ibirapuera

2005 - BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DA 3º REGIÃO MILITAR

PARADA: Porto Alegre – RS

ORIGEM: Companhia de Comando da 3ª Região Militar

                 (Portaria  nº 352-Cmt Ex, de 20 de maio de 2005)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2009 – BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DA 11ª REGIÃO MILITAR

             PARADA: Brasília – DF  

             ORIGEM: Criada pela Port  nº 802-Cmt Ex  de 23 Outubro de 2009 (BE 43/2009)  

             TRANSF: Base de Administrtação e Apoio do Comando Militar do Planalto (Em caráter exrimental)

                              (Port nº 1.082-Cmt Ex, de 8 de novembro de 2010) (BE 45/2010)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 – BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DO COMANDO MILITAR DO PLANALTO

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Base de Administração e Apoio da 11ª Região Militar                                                                                  

                             (Port nº 1.082-Cmt Ex, de 8 Nov 2010)  (BE 45/2010)  (Em caráter experimental)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 – BASE DE ADMINISTRAÇÃO E APOIO DO 9º GRUPAMENTO LOGÍSTICO

            PARADA: Campo Grande – MS

            ORIGEM:  Criada pela Port Cmt Ex nº 1.883, de 29 de dezembro de 2015 (BE 53/2015)

            TRANSF:  Portaria de Criação Revogada (Port Cmt Ex nº 1.078, de 21 Ago 2017)  (BE 35/2017)

            DESTINO DO ACERVO: 9º Gpt Log

2018 – BASE ADMINISTRATIVA DA   BRIGADA DE INFANTARIA PARAQUEDISTA  

PARADA: Rio de Janeiro- RJ

ORIGEM: Criada e ativada a partir de 1º de janeiro de 2019.



                  (Port Cmt Ex nº 1.055, de 11 de julho de 2018.) (BE 29/2018)

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 – BASE ADMINISTRATIVA DA GUARNIÇÃO DE SANTA MARIA

PARADA: Santa Maria – RS

ORIGEM: (Port Cmt Ex nº 513, de 23 de maio de 2017) (BE 22/2017)

Obs: Ativar a partir de 1º Jan 2018 (Port Cmt Ex nº 1.053, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016?  BASE ADMINISTRATIVA DA GUARNIÇÃO DE DOURADOS

           PARADA: Dourados - MS

           ORIGEM: ?

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2019 - BASE ADMINISTRATIVA DO COMPLEXO DE SAÚDE DO RIO DE JANEIRO

PARADA: Rio de Janeiro- RJ

ORIGEM: Port Cmt Ex 1.558, de 30 de setembro de 2019.  BE 41/19

Ativado pela Port Cmt Ex 2.001, de 13 de dezembro de 2019. BE 51/19

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2018 – NÚCLEO DA BASE ADMINISTRATIVA  DE FORTALEZA

PARADA: Fortaleza- CE

ORIGEM:  25ª Circunscrição de Serviço Militar

                  (Port Cmt Ex nº 1.126, de 20 de julho de 20118) (BE 30/2018)

Ativado a partir de 1º de agosto de 2018. Ativar a Base a contar de 1º JAN 2019 (BE 49/18)

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2018 – NÚCLEO DA BASE ADMINISTRATIVA  DE JOÃO PESSOA

PARADA: João Pessoa- PB

ORIGEM:  23ª Circunscrição de Serviço Militar

                  (Port Cmt Ex nº 1.124, de 20 de julho de 20118) (BE 30/2018)

Ativado a partir de 1º de agosto de 2018. Ativar a Base a contar de 1º JAN 2019 (BE 49/18) (BE 30/20)

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2018 – NÚCLEO DA BASE ADMINISTRATIVA  DE NATAL

PARADA: Natal- RN

ORIGEM:  24ª Circunscrição de Serviço Militar

                  (Port Cmt Ex nº 1.125, de 20 de julho de 20118) (BE 30/2018)

Ativado a partir de 1º de agosto de 2018. Ativar a Base a contar de 1º JAN 2019 (BE 49/18)

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2016 – BASE ADMINISTRATIVA DE CURADO

              PARADA: Recife - PE

              ORIGEM: Companhia de Comando da 7ª Região Militar

(Transformado pela Port nº 264, de 22 MAR 2016). BE 12/2016. Ativado a contar 1º JUL 2018. BE 25/18

                DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2002 – BASE ADMINISTRATIVA DO NÚCLEO DA BRIGADA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ     

            ORIGEM: Criada pela Port 333-Cmt Ex, de 22 de julho de 2002. (BE 30/2002)

            TRANSF: Base Administrativa da Brigada de Operações Especiais

 (Portaria nº 498-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: Base Administrativa do Comando de Operações Especiais

2004 – BASE ADMINISTRATIVA DA BRIGADA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

            PARADA: Goiânia - GO

            ORIGEM: Base Administrativa do Núcleo da Brigada de Operações Especiais

                              (Portaria nº 498 – Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003). (BE 36/2003)

            TRANSF:  Base Administrativa do Comando de Operações Especiais

                             (Port Cmt Ex nº 1.657, de 12 de dezembro de 2016) (BE 50/2016)

            DESTINO DO ACERVO: Base Administrativa do Comando de Operações Especiais

2016 – BASE ADMINISTRATIVA DO COMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

PARADA: Goiânia – GO

ORIGEM: Base Administrativa da Brigada de Operações Especiais 

                (Port Cmt Ex nº 1.657, de 12 de dezembro de 2016 (BE 50/2016)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – BASE ADMINISTRATIVA DO QUARTEL-GENERAL DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília – DF

             ORIGEM: (Port Cmt Ex nº 1.100, de 28 de dezembro de 2012) (BE 1/2013)

                               (Port Cmt Ex nº 1.358, de 6 de novembro de 2014) (BE 46/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – BASE ADMINISTRATIVA E CAMPO  DE INSTRUÇÃO DE FORMOSA

            PARADA: Formosa – GO

            ORIGEM: (Port  Cmt Ex nº 310, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade          

2004 – 1º BATALHÃO DE AÇÕES DE COMANDOS

            PARADA: Goiânia - GO

            ORIGEM: Núcleo do 1º Batalhão de Ações de Comandos



                             (Port Cmt Ex Nr 335, de 22 de julho de 2002)

              (Portaria  nº 501 – Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003, BE 36/2003, alteração de sede)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – BATALHÃO DE APOIO   À  S OPERAÇÕES ESPECIAIS  

            PARADA: Goiânia – GO

            ORIGEM: Destacamento de Apoio às Operações Especiais

                              (Port Cmt Ex nº 316, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - BATALHÃO DE COMANDO E SERVIÇOS DA ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS

           PARADA: Três Corações – MG

           ORIGEM: Criado pela Port n° 1.060, de 21 de agosto de 2017. Ativado a partir de 1º jan 2018. BE 35/2017.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - BATALHÃO DE COMANDO E SERVIÇOS DA   ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS  

           PARADA: Resende – RJ

           ORIGEM:  Criado pela Portaria n° 1.061, de 21 de agosto de 2017. Ativado a partir de 1º jan 2018. BE 35/2017.

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2012 – 1º BATALHÃO DE DEFESA QUÍMICA, BIOLÓGICA, RADIOLÓGICA E NUCLEAR

           PARADA: Rio de Janeiro-RJ

           ORIGEM:  Companhia de Defesa Química, Biológica e Nuclear

                             (Port Cmt Ex  nº 991, de 27 de novembro de 2012) (BE  nº 48/2012)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1983 - 1º BATALHÃO DE FORÇAS ESPECIAIS

           PARADA: Goiânia – GO / 2004

           ORIGEM: Destacamento de Forças Especiais

                       (Decreto nº 88.782, de 30 de setembro e Portaria  Reservada  nº 069, de 10 de outubro de 1983)

                       (Port Cmt Ex Nr 501, de 4 de setembro de 2003, BE 36/2003, transferência de sede para Goiânia-GO)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – 6º BATALHÃO DE INTELIGÊNCIA MILITAR 

            PARADA: Campo Grande-MS

            ORIGEM: 6ª Companhia de Inteligência Militar

                              (Port Cmt Ex nº 442, de 4 de junho de 2013) (BE 24/2013)

             Obs: Ativar a partir de 30 Jan 2014 (Port Cmt Ex 1.056, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 1º BATALHÃO DE OPERAÇÕES DE APOIO À INFORMAÇÃO



            PARADA: Goiânia-GO  -  Brasília-DF – JAN 2016  (Port Cmt Ex 315, de 11 ABR 2014) (BE 17/2014)

            Goiânia – GO (Port Cmt nº 1.185, de 5 Set 2017) (BE 38/2017)

            ORIGEM: 1º Batalhão de Operações Psicológicas

                                (Port Cmt Ex nº 314, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

            TRANSF: 1º Batalhão de Operaçoes Psicológicas

                               (Port Cmt Ex nº 838, de 18 de julho de 2017) (BE 30/2017)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Operações Psicológicas

2012 – 1º BATALHÃO DE OPERAÇÕES PSICOLÓGICAS

            PARADA: Goiania – GO Brasília - DF

            ORIGEM: Destacamento de Operações Psicológicas

                              (Port Cmt Ex 013, de 3 Jan 2012) (BE 2/2012) 

            TRANSF: 1º Batalhão de Operações de Apoio à Informação

                              (Port Cmt Ex nº 314, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

                              (Port Cmt Ex nº 315, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - 1º BATALHÃO DE OPERAÇÕES PSICOLÓGICAS

            PARADA: Goiânia – GO

            ORIGEM: 1º Batalhão de Operações de Apoio à Informação

                               (Port Cmt Ex nº 838, de 18 de julho de 2017) (BE 30/2017)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2003 - BATERIA DE COMANDO E SERVIÇO  D  A FORTALEZA DE SÃO JOÃO  

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ    

           ORIGEM: Bateria de Comando e Serviço do Centro de Capacitação Física do Exército

                            (Port Cmt Ex Nr 794, de 12 de dezembro de 2003, BE 52/2003)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - BATERIA DE COMANDO E SERVIÇO  DO CENTRO DE CAPACITAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial  nº 220, de 24 de abril de 1998

           TRANSF: Bateria de Comando e Serviço da Fortaleza de São João

                            (Port Cmt Ex Nr 794, de 12 de dezembro de 2003, BE 52/2003)

           DESTINO DO ACERVO: Bateria de Comando e Serviço da Fortaleza de São João

1881 - BIBLIOTECA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 8.336, de 17 de dezembro de 1881

Entre 1927 e 1937 não houve atividade na OM, em virtude de ter sido fechada por ordem Ministerial e disperso o
seu Patrimônio.

           TRANSF: Reorganizada como Biblioteca Militar  pelo Decreto nº 1.748, de 26 de junho de 1937.



            DESTINO DO ACERVO: Biblioteca do Exército

1949 - BIBLIOTECA DO EXÉRCITO                                           

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Biblioteca Militar                              

                            (Decreto nº 27.361, de 26 de outubro de 1949)    

           DESTINO DO ACERVO:   Biblioteca do Exército                              

1937 - BIBLIOTECA MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Bateria de Comando e Serviço da Fortaleza de São João

                            (Decreto nº 1.748, de 26 de junho de 1937)

           TRANSF: Biblioteca do Exército

                            (Decreto nº 27.361, de 26 de outubro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: Biblioteca do Exército

1951 - CAMPO DE INSTRUÇÃO BARÃO DE SÃO BORJA

           PARADA: Rosário do Sul - RS

           ORIGEM: Fazenda Nacional de Saicã

                             (Decreto nº 29.915, de 24 de agosto de 1951)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - CAMPO DE INSTRUÇÃO DE BETIONE

           PARADA: Miranda - MS

           ORIGEM:  Fazenda Betione

                             (Portaria Reservada nº 008, de 26 de fevereiro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1991- CAMPO DE INSTRUÇÃO DE BUTIÁ

          PARADA: Butiá - RS

          ORIGEM: Campo de Instrução de São Jerônimo

                            (Portaria Ministerial nº 103, de 20 de fevereiro de 1991)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 – CAMPO DE INSTRUÇÃO DE FORMOSA

            PARADA: Formosa – GO

            ORIGEM: Criado pela Port 365-Cmt Ex, de 09 de julho de 2003, BE 28/2003

            TRANSF: Extinto pela Portaria 617-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004, BE 40/2004 

            DESTINO DO ACERVO:  6º GLMF

1993 - CAMPO DE INSTRUÇÃO DE GERICINÓ



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Regulamentado pelo Decreto nº 14.273, de 28 JUL 1920 e organizado pelo Aviso nº 257, de 28 ABR 1923

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1966 - CAMPO DE INSTRUÇÃO DE JUIZ DE FORA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Campo de Instrução Regional

                           (Em 15 de janeiro de 1966 - pela reunião e posse da Fazenda de Ribeirão das Rosas)

           DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução de Juiz de Fora/Centro de Educação Ambiental e Cultura 

2012 – CAMPO DE INSTRUÇÃO DE JUIZ DE FORA/CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CULTURA

            PARADA: Juiz de Fora - MG 

            ORIGEM: Campo de Instrução de Juiz de Fora

                               (Port Cmt Ex  611, de 6 Ago 2012) (BE 32/2012)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - CAMPO DE INSTRUÇÃO MARECHAL HERMES

           PARADA: Três Barras - SC

           ORIGEM: Campo Militar de Três Barras 

                             (Decreto nº 32.431, de 17 de março de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1966 - CAMPO DE INSTRUÇÃO MARECHAL NEWTON CAVALCANTE 

           PARADA: Engenho D'Aldeia/Pau D’Alho - PE

           ORIGEM: Campo de Instrução Militar de Engenho D'Aldeia

                             (Portaria nº 326-GB, de 29 de julho de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1944 - CAMPO DE INSTRUÇÃO MILITAR DE ENGENHO D’ALDEIA

            PARADA: Engenho D’Aldeia/Pau D’Alho - PE

ORIGEM: Criado pelo Av nº 134, de 20 JAN 1944 e organizada pelo Av nº 1.267, de 03 de dezembro de 1947

            TRANSF: Campo de Instrução Marechal Newton Cavalcante

                            (Portaria nº 326-GB, de 29 de Julho de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução Marechal Newton Cavalcante

1957 - CAMPO DE INSTRUÇÃO REGIONAL

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 42.144, de 22 de agosto de 1957

TRANSF: Campo de Instrução de Juiz de Fora (Em 15 de janeiro de 1966 - pela Reunião e Posse da Fazenda de 
Ribeirão das Rosas ao Campo de Instrução Regional.

           DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução de Juiz de Fora/Centro de Educação Ambiental e Cultura 



1975 - CAMPO DE INSTRUÇÃO DE RINCÃO

           PARADA: Rincão/São Borja - RS

           ORIGEM: 1º Esquadrão de Remota

                            (Portaria Reservada nº 024, de 27 de junho de 1975)

           DESTINO DO ACERVO:   na Unidade

1956 - CAMPO DE INSTRUÇÃO DE SANTA MARIA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM:  Criado pelo Decreto nº 40.343, de 13 de novembro de 1956

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1959 - CAMPO DE INSTRUÇÃO DE SÃO   J  ERÔNIMO  

           PARADA: Butiá - RS

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 46.878, de 22 de setembro e Portaria nº 2.128, de 08 de outubro de 1959 

           TRANSF: Campo de Instrução de Butiá

                            (Portaria Ministerial nº 103, de 20 de fevereiro de 1991 por mudança de denominação)

           DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução de Butiá

 

1952 - CAMPO MILITAR DE TRÊS BARRAS

           PARADA: Três Barras - SC 

ORIGEM: Criado pelo Despacho Presidencial PR 75.959-52 nº  AG  4.252, de 19 AGO 1952 – DOU,  de 23 AGO 1952  

            TRANSF: Campo de Instrução  Marechal Hermes

                            (Decreto nº 32.431, de 17 de março de 1953)

            DESTINO DO ACERVO:  Campo de Instrução  Marechal Hermes

1948 - CAMPO DE PROVAS DA MARAMBAIA 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Polígono de Tiro da Marambaia 

                           (Aviso nº 23, de 08 de janeiro de 1948)

TRANSF: Extinto pelo Dec nº 5.426, de 19 de abril de 2005 e Port nº 050-Cmt Ex, de 09 FEV 2005 (BE 08/2005)        

                           (Port Cmt Ex Nr 339, de 20 MAIO 2005, BE 21/2005, acervo recolhido ao Centro de Avaliações do Exército)

           DESTINO DO ACERVO: CAEx 

2010 - CENTRO CONJUNTO DE OPERAÇÕES DE PAZ DO BRASIL

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM   Centro de Instrução de Operações de Paz

                              (Port 739-Cmt Ex, de 19 Ago 10, BE 34/2010)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – CENTRO DE ADESTRAMENTO E AVALIAÇÃO -  SUL

            PARADA: Santa Maria – RS



            ORIGEM: Criado pela Port Cmt Ex nº 339, de 16 de abril de 2014 (BE 17/2014)

            TRANSF: Centro de Adestramento – Sul

                             (Port Cmt Ex nº 1.058, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017)

                              Ativo pela Port Cmt Ex nº 1.058, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017) a contar de 20 nov de 2016

             DESTINO DO ACERVO: Centro de Adestramento – Sul

2017 -  CENTRO DE ADESTRAMENTO-LESTE

            PARADA: Rio de Janeiro – RJ

            ORIGEM: Centro de Avaliação de Adestramento do Exército

                             (Port Cmt Ex nº 1.270, de 25 de setembro de 2017) (BE 41/2017)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 – CENTRO DE ADESTRAMENTO – SUL

            PARADA: Santa Maria – RS

            ORIGEM: Centro de Adestramento e Avaliação – Sul

                           (Port Cmt Ex nº 1.058, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017)

            Obs: Ativar a partir de 20 Nov 2016 conforme Portaria acima

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1945 - CENTRO DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DO REALENGO

           PARADA:  Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 7.888, de 21 de agosto de 1943

           TRANSF: Diretoria de Aperfeiçoamento e Especialização

                            (Decreto nº 37.973, de 22 de setembro de e Decreto  nº 38.191, de 25 de outubro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: DETMil 

1984 - CENTRO DE AVALIAÇÕES DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 90.649, de 10 de dezembro de 1984

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade          

 

1996 - CENTRO DE AVALIAÇÃO DE ADESTRAMENTO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria Min nº 525, de 21 de agosto de 1996

           TRANSF: Centro de Adestramento-Leste

                            (Portaria Cmt Ex nº 1.270, de 25 de setembro de 2017) (BE 41/2017)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1991 - CENTRO DE CAPACITAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO  E FORTALEZA DE SÃO JOÃO

            PARADA:  Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Por absorção da Escola de Educação Física do Exército, absorvendo também, as instalações, o acervo
documental  histórico e parte de  pessoal do 2º Grupo de Artilharia de Costa 



                   (Portaria Min nº 059-Res, de 05 de dezembro de 1990)

TRANSF: Diretoria de Pesquisa e Estudo de Pessoal

                   (Decreto Nr 4.290, de 27 de junho de 2002 – BE 27/2002)

DESTINO DO ACERVO: Centro de Capacitação Física do Exército e Fortaleza São João

 2012 – CENTRO  DE CAPACITAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO E FORTALEZA DE SÃO JOÃO

             PARADA: Rio de Janeiro – RJ

             ORIGEM:  Diretoria de Pesquisa e Estudos de Pessoal

                               (Decreto nº 7.809, de 20 de setembro de 2012) (BE ?) 

                               (Port Cmt Ex nº 1097, de 28 Dez 2012) (BE 1/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1987 - CENTRO DE CARTOGRAFIA AUTOMATIZADA DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pela Portaria Min nº 033-Res, de 19 de agosto de 1987

           TRANSF: Centro de Imagens e Informações Geográficas do Exército

 (Portaria 250-Cmt Ex, de 17 Maio de 2004)

           DESTINO DO ACERVO:  Centro de Imagens e Informações Geográficas do Exército

1981 – CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO EXÉRCITO  

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM : Decreto nº 85.836, de 24 de março de 1981

            Obs.: Faz parte do Gab Cmdo Ex

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

         

2010 – CENTRO DE CONTROLE INTERNO DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Diretoria de Auditoria

                              (Decreto nº 7.299, de 10 de setembro de 2010) (BE 37/2010)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 – CENT  R  O DE DEFESA CIBERNÉTICA DO EXÉRCITO  

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Port Cmt Ex nº 666, de 4 de agosto de 2010 (BE 31/2010)

                              Decreto nº 7.809, de 26 de setembro de 2012 (DOU nº 184, de 21 de setembro de 2012)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1991 - CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 72.322, de 04 de junho de 1973

           TRANSF: Desativado pela Port Cmt Ex 797, de 30 Dez 2011 (BE 1/2012)



DESTINO DO ACERVO: AHEx (Acervo e Registros Históricos) e CEPHiMEx (Heráldica, Musicologia e Honrarias 
Castrenses)

2010 – CENTRO DE DOUTRINA DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília-DF

            ORIGEM: Port Cmt Ex Nr 691, de 10 de agosto de 2010 (BE 32/2010)

                              Port Cmt Ex Nr 129, de 28 de fevereiro de 2012 ativa o C Dout Ex (BE 01/2012)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1996 - CENTRO DE EMBARCAÇÕES DO COMANDO MILITAR DA AMAZ  Õ  NIA  

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Centro Especial de Transportes

                             (Portaria Ministerial nº  523, de 21 de agosto de 1996)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 -CENTRO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ

           ORIGEM: Port Cmt Ex nº 900, de 20 de julho de 2015 (BE30/2015)

           Obs: Ativar a partir de 9 Nov 2015 (Port Cmt Ex nº 1.054, de 21 Ago 2017) (BE 35/2017)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1965 - CENTRO DE ESTUDO DE PESSOAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 56.039-A, de 24 de abril de 1965

           TRANSF: Centro de Estudo de Pessoal e Forte Duque de Caxias

                             (Portaria Ministerial  nº 031, de 09 de fevereiro de 2009)

           DESTINO DO ACERVO: Centro de Estudo de Pessoal e Forte Duque de Caxias

2009 - CENTRO DE ESTUDO DE PESSOAL E FORTE  DUQUE DE CAXIAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Estudos de Pessoal, 

 (Port  nº 031, de 09 de fevereiro de 2009)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 -  1º CENTRO DE GEOINFORMAÇÃO

             PARADA:  Porto Alegre – RS

             ORIGEM: 1ª Divisão de Levantamento

                               (Port Cmt Ex nº 1.715, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 – 2º CENTRO DE GEOINFORMAÇÃO

PARADA: Brasília – DF



ORIGEM: Centro de Imagens e Informações Geogáficas do Exército

                  (Port Cmt Ex nº 1.713, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016  - 3º CENTRO DE GEOINFORMAÇÃO

            PARADA:  Olinda PE

             ORIGEM: 3ª Divisão de Levantamento

                               (Port Cmt Ex nº 1.716, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 – 4º CENTRO DE GEOINFORMAÇÃO

PARADA: Manaus – AM

ORIGEM: 4ª Divisão de Levantamento

                (Port Cmt Ex nº 1.717, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 – 5º CENTRO DE GEOINFORMAÇÃO

PARADA: Rio de Janeiro – RJ

ORIGEM: 5ª Divisão de Levantamento

                (Port Cmt Ex nº 1.718, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 – CENTRO DE IDIOMAS DO EXÉRCITO

             PARADA: Rio de Janeiro – RJ

             ORIGEM: Port Cmt Ex nº 1.349, de 23 de setembro de 2015 (BE 39/2015)

             Obs: Ativada a contar de 20 de janeiro de 2016

                    (Port Cmt Ex nº 511, de 23 de maio de 2017) (BE 22/2017)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 – CENTRO DE IMAGENS E INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Centro de Cartografia Automatizada do Exército

            (Portaria 250-Cmt Ex, de 17 Maio de 2004)

            TRANSF: 2º Centro de Geoinformação

                             (Port Cmt Ex nº 1.713, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 - CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS DE HISTÓRIA  MILITAR DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pela Port nº 096-DECEX, de 31 Ago 2010 (BE 38/2010).

             Obs.: Faz parte da DPHCEx



             DESTINO DO ACERVO: DPHCEx

1967 - CENTRO DE INFORMAÇÕES DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 60.664, de 02 MAIO 1967, Port Res nº 075, de 20 SET 1967 e Port Res nº 099, de 09 
NOV 1967

           TRANSF: Centro de Inteligência do Exército

                             (Decreto de 23 dezembro 92 - DO nº 247, de 24 de dezembro de 1992)

           DESTINO DO ACERVO: Centro de Inteligência do Exército

1967 - CENTRO DE INSTRUÇÃO AEROTERRESTRE  GENERAL PENHA BRASIL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Instrução Especializada Aeroterrestre 

                             (Aviso nº 144 - RP, de 30 de maio de 1967)

           TRANSF: Centro de Instrução Pára-quedista General Penha Brasil 

                             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: Centro de Instrução Pára-quedista General Penha Brasil 

1992 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE SGT DO COMANDO MILITAR DO SUL

           PARADA: Cruz Alta - PR

           ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial nº 043 -Reservada de 10 de julho de 1992, em caráter experimental 

           TRANSF:  Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos

                           (Portaria Ministerial nº 015, de 15 de janeiro de 1998)

                            Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas

                           (Port Cmt Ex Nr 14, de 16 de janeiro de 2004, BE 04/2004)

          DESTINO DO ACERVO: EASA

1996 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE BLINDADOS

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ / Santa Maria – RS / 2004

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 656, de 11 de outubro de 1996

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1938 - CENTRO DE INSTRUÇÃO   MOTOMECANIZAÇÃO  

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ 

           ORIGEM: Aviso 400 de de 25 maio de 1938. Tem ligação com o Esqd Es Rec Mec.

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - CENTRO DE INSTRUÇÃO   DE MOTORIZAÇÃO E MECANIZAÇÃO  

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ 

           ORIGEM:  Aviso nº 08, de 14 de janeiro de 1939

TRANSF: Escola de Motomecanização  (Decreto-Lei nº 4.230, de 26 de fevereiro e Aviso nº 1.789, de 07 de julho de 
1942). Possui ligação com o Esquadrão Escola de Reconhecimento Mecanizado. 



          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1997 - CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS

PARADA: Brasília – DF

ORIGEM: Criado Pela Portaria Ministerial  nº 140, de 14 de março de 1997

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – CENTRO DE LOGÍSTICA DE MÍSSEIS E FOGUETES

PARADA: Formosa – GO

ORIGEM: Portaria nº 311, de 11 de abril de 2014 (BE 17/2014)

Obs: Ativar a partir de 1º Jan 2018 (Port Cmt Ex nº 1.051, de 21 Ago 2017) BE 35/2017)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 – CENTRO INTEGRADO DE GUERRA ELETRÔNICA

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Centro de Instrução de Guerra Eletrônica

 (Portaria Ministerial nº 133, de 13 de março de 1998)

           TRANSF: Centro de Comunicações e Guerra Eletrônica do Exército

                             (Decreto nº 6.710, de 23 Dezembro de 2008) (BE 01/2009)

                             (Port 040-EME, de 29 Abr 2008) (BE 19/2008)

           DESTINO DO ACERVO: Ba Adm CCOMGEx (DIEx nº 1426-Sec Pes/DAp/CIGE, de 15 AGO 2022)

1943 - CENTRO DE INSTRUÇÃO ESPECIALIZADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 5.636, de 30 de junho de 1943

           TRANSF: Escola de Instrução Especializada

                           (Decreto-Lei nº 7.888, de 21 de agosto e Portaria 8.698, de 11 de outubro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: Escola de Instrução Especializada

1953 - CENTRO DE INSTRUÇÃO ESPECIALIZADA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Pára-quedista

                            (Nota nº 13, de 19 de janeiro de 1953)

           TRANSF: Centro de Instrução Aeroterrestre General Penha Brasil

                            (Aviso nº 144-RP, de 30 de maio de 1967)

            DESTINO DO ACERVO: Centro de Instrução Pára-quedista General Penha Brasil 

1964 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE GUERRA  NA SELVA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 53.649, de 02 de março de 1964

           TRANSF: Centro de Operações na  Selva e Ações de Comandos



                            (Decreto nº 67.458, de 29 de outubro de 1970)

           DESTINO DO ACERVO:  Centro de Instrução de Guerra na Selva

1978 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE GUERRA NA SELVA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Centro de Operações na Selva e Ações de Comandos

                            (Decreto nº 81.201, de 10 de janeiro de 1978)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1939 - CENTRO DE INSTRUÇÃO, MOTORIZAÇÃO E MECANIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo do Centro de Instrução de Motorização e Mecanização

                            (Aviso nº 08, de 14 de janeiro de 1939)

TRANSF: Escola de Motomecanização 

                 (Decreto-Lei nº 4.230, de 26 de fevereiro  e Aviso nº 1.789, de 07 de julho de 1942)

DESTINO DO ACERVO: AHEx

2005 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE OPERAÇÕES NA CAATINGA

            PARADA: Petrolina - PE

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº 208-EME, de 21 de dezembro de 2005 (BE 01/2006)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2011 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE OPERAÇÕES EM MONTANHA

            PARADA: São João Del Rei - MG

            ORIGEM: Criado pela Port nº 186 – EME, de 30 de novembro de 2011, a contar de 04 AGO 2011. BE 49/2011

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2011 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE OPERAÇÕES NO PANTANAL

            PARADA: Corumbá - MS

            ORIGEM: Criado pela Port nº 187 – EME, de 30 de novembro de 2011, a contar de 04 AGO 2011. BE 49/2011

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE OPERAÇÕES DE GARANTIA DA LEI E DA ORDEM

            PARADA: Campinas - SP

            ORIGEM: (Portaria nº  062-Cmt Ex, de 17 de fevereiro de 2005)

            TRANSF: Extinto pela Port Cmt Ex nº 610, de 05 de setembro de 2006 (BE 36/2006)

            TRANSF: Centro de Instrução de Operação Urbana

                             (Portaria nº 1.672 C-Ex, de 30 de dezembro de 2021) BE 2/22

            DESTINO DO ACERVO: 28º Batalhão de Infantaria Leve

2005 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE OPERAÇÕES DE PAZ



            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM  (Portaria nº  090-Cmt Ex, de 23 de fevereiro de 2005)

            TRANSF: Centro Conjunto de Operações de Paz do Brasil

                             (Port 739-Cmt Ex, de 19 Ago 10)

            DESTINO DO ACERVO: Centro Conjunto de Operações de Paz do Brasil

1971 - CENTRO DE INSTRUÇÃO PÁRA-QUEDISTA GENERAL PENHA BRASIL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Instruções Aeroterrestre General Penha Brasil

                           (Decreto Res nº 01, de 11 de novembro de  de 1971 e Port Min nº 01-Res, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1924 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Transmissões do 1º Batalhão de Engenharia

                            (Aviso nº 28, de 26 de janeiro de 1924)

           TRANSF: Curso Especial de Transmissões

                            (Boletim Interno de 29 de fevereiro de 1936)

           DESTINO DO ACERVO: EsCom

1992 - CENTRO DE INTELIGÊNCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Centro de Informações do Exército

                            (Decreto de 23 de dezembro de 1992 – DOU  nº 247, de 24 de dezembro 1992)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 - CENTRO DE INSTRUÇÃO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

PARADA: Rio de Janeiro – RJ  - Goiânia – GO (Port Cmt Ex 498, de 28 JUL 2009) - Niterói-RJ  (Port Cmt  Ex 103, de 14
Fev 2011) (BE 7/2011)

            ORIGEM: Núcleo do Centro de Instrução de Operações Especiais

  (Portaria nº 499-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003)

             DESTINO DO ACERVO: Na Unidade

1972 - CENTRO DE OPERAÇÕES CARTOGRÁFICAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 70.725, de 19 de junho de 1972

           TRANSF: 5ª Divisão de Levantamento

                             (Decreto n 85.152, de 15 de setembro de1980)

            DESTINO DO ACERVO: 5º Centro de Geoinformação

2001 – CENTRO DE OPERAÇÕES DO COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA

            PARADA: Manaus – AM



            ORIGEM: Criado pelo Decreto Nr 3.947, de 1º de outubro de 2001

            DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

1970 - CENTRO DE OPERAÇÕES NA SELVA E AÇÕES DE COMANDOS

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Centro de Instruções de Guerra na Selva

                             (Decreto nº 67.458, de 29 de outubro de 1970)

           TRANSF: Centro de Instrução de Guerra na Selva

                             (Decreto nº 81.201, de 10 de janeiro de 1978)

            DESTINO DO ACERVO:  Centro de Instrução de Guerra na Selva

1982 - CENTRO DE PAGAMENTO DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criado  pelo  Decreto  nº 86.979, de 03 MAR 1982, absorvendo as Pagadorias de Inativos e Pensionistas 
das 2ª, 3ª e 7ª Regiões Militares e Pagadoria Central do Pessoal

                             (Portaria Reservada nº 057, de 24 de maio de 1982)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2001 - CENTRO DE PREPARAÇÃO E AVALIAÇÃO P/MISSÕES DE PAZ DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro-RJ

            ORIGEM: Port Cmt Ex nº 094, de 12 de março de 2001 (BE 12/2001)

            TRANSF: Extinto pela Port Cmt Ex nº 067, de 15 de fevereiro de 2007 (BE 8/2007)

            DESTINO DO ACERVO: Centro de Instrução de Operções de Paz                                

                

1942 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS DE SÃO PAULO E COLÉGIO MILITAR DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 2ª Região Militar

                             (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

TRANSF: Em Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de São Paulo e Colégio Militar de São Paulo pela Port Cmt
Ex n º 90, de 29 de janeiro de 2020. BE 5/20

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1927 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria de 22 de abril de 1927 – BE  nº  377/1927

           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva do Rio de Janeiro

                             (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva do Rio de Janeiro

1930 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Quitaúna - SP

           ORIGEM: Criado pela Portaria de 09 de maio de 1930 - BE nº 597/1930



           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de São Paulo 

                             (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de São Paulo 

1928 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 06, de 31 de janeiro de 1928 

           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais de Porto Alegre 

                             (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           DESTINO DO ACERVO:  Centro de Preparação de Oficiais de Porto Alegre

1930 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG/Belo Horizonte - MG 1935

           ORIGEM: Criado pela Portaria de 13 de fevereiro de 1930 – BE  nº 580/1930

           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Belo Horizonte

                             (Aviso nº 2,160, de 19 de agosto de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: Procurar o Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Belo Horizonte

1942 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA  DE  BELO HORIZONTE

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 4ª Região Militar

                             (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 052, de 27 de outubro de 1975

            DESTINO DO ACERVO: Procurar o Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Belo Horizonte

1988 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA  DE  BELO HORIZONTE                               

            PARADA: Belo Horizonte - MG

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 028, de 20 de julho de 1988, sendo considerado Herdeiro da História e
das tradições do antigo CPOR/BH de acordo com a Portaria Reservada nº 033, de 06 de setembro de 1988

DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

1942 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA  DE CAMPO GRANDE

           PARADA: Campo Grande  - MS

           ORIGEM: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 9ª Região Militar

                             (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 117, de 11 de fevereiro de 1949

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1929 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pela Portaria de 14 de maio de 1929 - BE nº 527/1929

           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Curitiba 



                            (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1930 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 145, de 10 de fevereiro de 1930 

           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Salvador 

                             (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1933 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Portaria de 13 de novembro de 1933

           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Recife 

                            (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Recife 

1937 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 8ª REGIÃO MILITAR 

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 287, de 10 de maio de 1937

           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Belém

                            (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: 2º BIS

1941 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.762, de 10 de julho de 1941

           TRANSF: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Campo Grande

                            (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DE BELÉM

           PARADA: Belém - PR

           ORIGEM: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 8ª Região Militar

                            (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 65.883, de 16 de dezembro de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: 2º BIS

1942 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DE CURITIBA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 5ª Região Militar



                            (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           TRANSF: Desativado pela Portaria Reservada nº 047, de 09 de novembro de 1972

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DE FORTALEZA 

PARADA: Fortaleza – CE     

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 2.008, de agosto de 1943 

TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 053, de 27 de outubro de 1975  

 DESTINO DO ACERVO: AHEx               

1942 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DE PORTO ALEGRE

           PARADA: Porto Alegre – RS       

           ORIGEM: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 3ª Região Militar

                            (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

                                                                         

1942 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DE RECIFE

           PARADA: Recife – PE       

           ORIGEM: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 7ª Região Militar

                            (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1942 - CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DO RIO DE JANEIRO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 1ª Região Militar

                           (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1942 -CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DE SALVADOR

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Centro de preparação de Oficiais da Reserva da 6ª Região Militar

                    (Aviso nº 2.160, de 19 de agosto de 1942)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 65.883, de 16 de dezembro de 1969.

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1932 - CENTRO DE PREPARAÇÃO MILITAR DA 1ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 404, de 21 de julho de 1932

TRANSF: Extinto pelo Aviso Reservado nº 350-294, de 26 de julho de 1943

DESTINO DO ACERVO: Consultar 1ª RM



1932 - CENTRO DE PREPARAÇÃO MILITAR DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 404, de 21 de julho de 1932

TRANSF: Extinto pelo Aviso Reservado nº 350-294, de 26 de julho de 1943

DESTINO DO ACERVO: Consultar 3ª RM

1932 - CENTRO DE PREPARAÇÃO MILITAR DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 404, de 21 de julho de 1932

TRANSF: Extinto pelo Aviso Reservado nº 350-294, de 26 de julho de 1943

DESTINO DO ACERVO: Consultar 4ª RM

1932 - CENTRO DE PREPARAÇÃO MILITAR DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 404, de 21 de julho de 1932

           TRANSF: Extinto pelo Aviso Reservado nº 350-294, de 26 de julho de 1943

           DESTINO DO ACERVO: Consultar 5ª RM

2015 – CENTRO DE PSICOLOGIA APLICADA DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro – RJ

            ORIGEM: Port Cmt Ex nº 1.351, de 24 de setembro de 2015 (BE 39/2015)  

                              Ativada a contar de 20 de Janeiro 2016 

                            (Port Cmt Ex nº 510, de 23 de maio de 2017) (BE 22/2017)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1944 - CENTRO DE RECOMPLETAMENTO DE PESSOAL DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Despacho do Presidente da República na exposição de motivos Secreta nº 71-40, de 02 AGO 
1944

           TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 533, de 30 de abril de 1946

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1998 - 1º CENTRO DE TELEMÁTICA DE ÁREA

           PARADA: Porto Alegre – RS

           ORIGEM: 1º Centro de Comunicações e Telemática de Área 

   (Portaria Ministerial nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

1998 - 2º CENTRO DE TELEMÁTICA DE ÁREA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: 2º Centro de comunicações e Telemática de Área 

  (Portaria Ministerial nº 131, de 13 março de 1998)



            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - 3º CENTRO DE TELEMÁTICA DE ÁREA

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: 3º Centro de Comunicações e Telemática de Área 

  (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - 4º CENTRO DE TELEMÁTICA DE ÁREA

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: 4º Centro de Comunicações e Telemática de Área 

   (Portaria Ministerial nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - 5º CENTRO DE TELEMÁTICA DE ÁREA

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: 5º Centro de Comunicações e Telemática de Área 

  (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - 6º CENTRO DE TELEMÁTICA DE ÁREA

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: 6º Centro de Comunicações e Telemática de Área 

  (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1998 - 7º CENTRO DE TELEMÁTICA DE ÁREA

            PARADA: Brasília - DF

             ORIGEM: 7º Centro de Comunicações e Telemática de Área 

  (Portaria Ministerial  nº 131, de 13 março de 1998)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 - CENTRO ESPECIAL DE TRANSPORTE

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 1ª Companhia Especial de Transporte

                            (Portaria Ministerial  nº 081-Res, de 25 de outubro de 1993)

           TRANSF: Centro de Embarcações do Comando Militar da Amazônia

                             (Portaria Ministerial  nº 523, de 21 de agosto de 1996)

           DESTINO DO ACERVO: CECMA

1993 - CENTRO GEN  ERAL   ERNANI AYROSA  



           PARADA: Itaipava - RJ

           ORIGEM: Portaria Ministerial nº 455, de 25 de agosto de 1993.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1997 - CENTRO INTEGRADO DE TELEMÁTICA DO EXÉRCITO 

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Subchefia de Comunicações, Eletrônica e Informática

                  (Decreto nº 2.425, de 17 de dezembro de 1997)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2020 – CENTRO MARECHAL CANTUÁRIA

           PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 736, de 28 de julho de 2020. BE 31/20

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1930 - CENTRO MILITAR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Curso Provisório de Educação Física

                             (Instrução de 11 de janeiro de 1930 – BE  nº 576/1930)

           TRANSF: Escola de Educação Física de Exército

                            (Decreto nº 23.252-A, de 19 de outubro de 1933)

           DESTINO DO ACERVO: Centro Capacitação Física do Exército e Fortaleza de  São João

1930 - CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 2ª REGIÃO MILITAR 

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 30, de 14 de janeiro de 1930

TRANSF:  Extinto pelo Aviso nº 819, de 17 DEZ 1931, sendo absorvido pelo Centro de Preparação de Oficiais da 
Reserva da 2ª  Região Militar.

DESTINO DO ACERVO: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de São Paulo 

1930 - CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 30, de 14 de janeiro de 1930 

TRANSF: Extinto pelo Av nº 819, de 17 DEZ 1931, sendo absorvido pelo Centro de Preparação de Oficiais da Reserva
da 3ª RM        

DESTINO DO ACERVO: Centro de Preparação de Oficiais de Porto Alegre

1930 - CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 30, de 14 de janeiro de 1930

TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 819, de 17 de dezembro de 1931, sendo absorvido pelo Centro de Preparação de 
Oficiais da Reserva da 4ª  Região Militar.



DESTINO DO ACERVO: Procurar o Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Belo Horizonte

1930 - CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 5ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 30, de 14 de janeiro de 1930

TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 819, de 17 DEZ 1931, sendo absorvido pelo Centro de Preparação de Oficiais da 
Reserva da 5ª  Região Militar.

DESTINO DO ACERVO: consultar 5ª RM

 

1935 - CENTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE 

           ORIGEM: Criado pela Portaria de 29 de julho de 1935

                             (Boletim do Exército nº 04, de 06 de janeiro de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: Centro de Preparação de Oficiais da Reserva de Recife 

1993 - CENTRO SGT MAX WOLFF

           PARADA: Itatiaia - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Portaria Ministerial nº 456, de 25 de agosto de 1993.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1979 - CENTRO TECNOLÓGICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 84.095, de 16 de outubro de 1979

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1889 - COLÉGIO MILITAR 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Imperial Colégio Militar

               (Pela Transformação de Império em República, 15 dNOV 1889 – Ordem do Dia nº 01, de 21 NOV 1889)

           TRANSF: Colégio Militar do Rio de Janeiro

                            (Decreto nº 37.879, de 12 de setembro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: CMRJ

2022 – COLÉGIO MILITAR DA VILA MILITAR DO RIO DE JANEIRO

             PARARDA: Rio de Janeiro – RJ

              ORIGEM: Portaria – C Ex nº 1.873, de 23 de novembro de 2022 (BE 47/22)

 TRANSF: Escola de Sargentos de Logística e Colégio Militar da Vila Militar (Portaria  C Ex  nº 1.904, de 23 de 
dezembro de 2022) BE 1/23

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade       

1912 - COLÉGIO MILITAR DE BARBACENA 

           PARADA: Barbacena - MG



           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº9.507/Aviso nº 487-B, de 03 de abril de 1912

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 16.851, de 27 de março de 1925

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

2015 – COLÉGIO MILITAR DE BELÉM

            PARADA: Belém – PA 

            ORIGEM: Criado pela Port Cmt Ex nº 1.034, de 6 de agosto de 2015 (BE 33/2015)

            Ativo pela Port Cmt Ex nº 1.886, de 29 de dezembro de 2015 (BE 53/2015)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 - COLÉGIO MILITAR DE BELO HORIZONTE 

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 37.879, de 12 de setembro de 1955

           TRANSF: Extinto pela  Portaria Reservada nº 027, de 20 de julho de 1988

Reativado pela Port Min nº 152-C, de 31 MAR 1993, integrado o ao Centro de Preparação de Oficiais da Reserva  de 
Belo Horizonte

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - COLÉGIO MILITAR DE BRASÍLIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 81.248, de 23 de janeiro de 1978.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 - COLÉGIO MILITAR DE CAMPO GRANDE

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial nº 324, de 29 de julho de 1993

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade                       

1958 - COLÉGIO MILITAR DE CURITIBA 

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 45.052, de 15 de dezembro de 1958

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 031, de 20 de julho de 1988

Reativada pela Portaria Ministerial nº 690, de 17 de dezembro de 1993. 

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1961 - COLÉGIO MILITAR DE FORTALEZA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Escola Preparatória de Fortaleza

                            (Decreto-Lei nº 166, de 17 de novembro de 1961)

           DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

1993 - COLÉGIO MILITAR DE JUIZ DE FORA



           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial nº 115, de 22 de março de 1994

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

                          

1971 - COLÉGIO MILITAR DE MANAUS 

           PARADA: Manaus - MS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 68.996, de 02 de agosto de 1971

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1912 - COLÉGIO MILITAR DE PORTO ALEGRE

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 9.397, de 28 de fevereiro de 1912

           TRANSF: Escola de Formação de Cadetes

                             (Decreto nº 1.123, de 27 de fevereiro  de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: CMPA

1961 - COLÉGIO MILITAR DE PORTO ALEGRE

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Escola Preparatória de Cadetes 

(Decreto-Lei nº 166, de 17 de novembro  de 1961)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1959 - COLÉGIO MILITAR DE RECIFE 

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 47.416, de 11 de dezembro de 1959

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 029, de 20 de julho de 1988

           Reativada pela Portaria Ministerial 152-A, de 31 março 1993

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1957 - COLÉGIO MILITAR DE SALVADOR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 014, de 05 de abril de 1988

TRANSF: Reativada pela Port Min 152-B de 31 MAR 1993, integrando à Escola de Administração do Exército.

Desvincula o Colégio Militar de Salvador da Escola de Formação Complementar do Exército pela Port. C Ex nº 1.637,
de 24 NOV 2021. BE Especial 06/2021. Fica revogada a Portaria – C Ex nº 1.504, de 25 de março de 2021.

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1994 - COLÉGIO MILITAR DE SANTA MARIA

            PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial nº 115, de 22 de março de 1994 

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2018 - COLÉGIO MILITAR DE S  ÃO PAULO   

            PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pela Portaria do Comando do Exército nº 1.694, de 08 de outubro de 2018. BE 42/18

Obs: Ativado Núceo do Colégio Militar de São Paulo pela Port Cmt Ex 1.349, de 29 de agosto de 2019. BE 37/19

Originário do Centro de Preparação de Oficiais de São Paulo, pela Port Cmt Ex nº 90, de 29 de janeiro de 2020.

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1919 - COLÉGIO MILITAR DO CEARÁ

           PARADA: Fortaleza - CE

ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 3.674, de 07 de janeiro e Decreto nº 13.451, de 29 de janeiro de 1919, 
mantendo vínculo histórico com a Escola Militar do Ceará.

TRANSF: Pelo Decreto-Lei nº 637, de 19 de agosto de 1938, foi transferido  para o Ministério da Educação e Saúde,
sendo reorganizado como Escola Preparatória de Fortaleza pelo Decreto nº 4.006, de 09 de janeiro de 1942

DESTINO DO ACERVO: Consultar Colégio Militar de Fortaleza

1955 - COLÉGIO MILITAR DO RIO DE JANEIRO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Colégio Militar 

                           (Decreto nº 37.879, de 12 de setembro de 1955

           DESTINO DO ACERVO: CMRJ

1947 – COMANDO DOS DESTACAMENTOS DE FRONTEIRAS

           PARADA:  Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dez de 1947 subordinado a 8ª Região Militar 

           TRANSF:  Comando dos Elementos de Fronteira (Portaria Reservada nº 12-12, de 15 de julho de 1948) 

           DESTINO DO ACERVO:  Cmdo da 12ª RM

1956 - COMISSÃO DE DESPORTO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento de Desporto do Exército

                            (Lei nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

           TRANSF: Passa a integrar a Diretoria de Especialização e Extensão, como desta OM

                           (Portaria nº 059, de 14 de janeiro de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: DET Mil

1998 - COMISSÃO DE DESPORTO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial nº 221, de 24 de abril de 1998 (Reativada)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 - COMISSÃO ESPECIAL DE BARUER  I  

           PARADA: Barueri - SP



           ORIGEM: Criada pelo Portaria Reservada nº 075, de 12 de maio de 1955

           TRANSF: Comissão Especial de Obras da 2ª RM

                            (Portaria Res nº 105, de 01 de outubro de 1965)

            DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras da 2ª Região Militar

1958 - COMISSÃO ESPECIAL DE LEVANTAMENTO DO NORDESTE

           PARADA: Olinda - PE

           ORIGEM: Criada pela Portaria Res nº 116, de 16 de julho de 1958

           TRANSF: 3ª Divisão de Levantamento

                           (Decreto nº 63.489, de 29 de outubro de 1968)

            DESTINO DO ACERVO:  3º Centro de Geoinformação

1934 - COMANDO  DO QUARTEL  GENERAL DO MINISTÉRIO DA   G  UERRA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 139, de 23 de fevereiro de 1934

           TRANSF: Administração do Edifício da Guerra

                            (Decreto nº 2.914, de 30 de dezembro de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: Base de Administração e Apoio da 1ª Regiao Militar

1903 - COMISSÃO DA CARTA GERAL DO BRASIL

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 801, de 27 de março de 1903

           TRANSF: 1ª Divisão de Levantamento

                             (Decreto nº 21.883, de 29 de setembro de 1932)

           DESTINO DO ACERVO: 1º Centro de Geoinformação

1942 - COMISSÃO CENTRAL DE RECEBIMENTO DE MATERIAL DOS ESTADOS UNIDOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso Reservado nº 527-450, e Portaria Reservada nº  28-27, de 12 de agosto de 1942

           TRANSF: Comissão de Recebimento de Material dos Estados Unidos

                             (Portaria Reservada nº 7-7, de 02 de março de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1943 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DA NOVA  ESCOLA MILITAR DE  RE  S  ENDE  

           PARADA: Resende - RJ

           ORIGEM: Comissão Especial de Obras de Piquete, Resende e Bicas

                             (Aviso nº 692, de 16 de março de 1943)

           TRANSF: Comissão Especial de Obras nº 03

                             (Aviso nº 881, de 12 de agosto de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1941 - COMISSÃO CONSTRUTORA DE ESTRADAS D  E   FERRO NO SUL DO PAÍS  

           PARADA: Santiago - RS/Bento Gonçalves - RS 1943

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.025, de 06 de fevereiro de 1941

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 6.543, de 30 de maio de 1944

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1941 - COMISSÃO CONSTRUTORA E INSTALADORA DO POLÍGONO DE TIRO DA MARAMBAIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 1.978, de 23 de junho de 1941

           TRANSF: Comissão Especial de Obras nº 08

                            (Aviso nº 1.330, de 22 de dezembro de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão  Regional  de Obras da 1ª Região Militar

1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 01

            PARADA: Rio de Janeiro – RJ / Brasília – DF 1960

            ORIGEM: Prefeitura Militar (Reestabelecimento)

                            (Decreto nº 23.198, de 11 de junho de 1947 e Aviso nº 881, de 12 de agosto de 1947)

TRANSF: A Prefeitura desmembrou-se desta Comissão, pelo Av nº 195, de 28 MAR 1950, tornando a denominação
de Prefeitura Militar de Deodoro. A Comissão foi transferida para Brasília, pelo Dec nº 49.188, de 08 NOV 1960 e
tomou a denominação de Prefeitura Militar de Brasília pelo Dec nº 1307, de 08 AGO 1962 e Port Min nº 2.473, de
14 DEZ 1962   

            DESTINO DO ACERVO:  consultar Comissão Regional de Obras da 11ª RM

  

1963 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 01

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Prefeitura Militar de Brasília           

                (Portaria Min nº 111-Res, de 26 de dezembro1963 e Portaria Min nº02, de 02 janeiro 64,  reativou esta 
Comissão em substituição à Prefeitura Militar de Brasília, que ficará sem efetivo)

          TRANSF: Comissão Regional de Obras da 11ª RM

                            (Portaria Ministerial nº  022-Res,  de 18 de maio 1976)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras da 11ª RM

1985 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 01 (AMAN)

           PARADA: Resende - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 1.201, de 12 de dezembro de 1985

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 02

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Comissão de Obras de Defesa de Santos

                            (Aviso nº  881, de 12 agosto de 1947)

           TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 827, de 04  de dezembro de  1951

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1987-  COMISSÃO  ESPECIAL DE  OBRAS Nº 02 (CTEx)

           PARADA: Rio de Janeiro-RJ

           ORIGEM: Criada  pela Portaria Reservada nº 037, de 20 de agosto de 1987

           TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 004-Res, de 12 de março de 1991

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 03

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comissão de Construção da Nova Escola Militar de Resende

                            (Aviso nº 881, de 12 de agosto de 1947)

           TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 933, de 04 de dezembro de 1948

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 04

             PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 881, de 12 de agosto de 1947, absorvendo o acervo da extinta Comissão de Obras
nº  08, conforme Aviso Res nº 080, de 23 de março de 1956

TRANSF: Desativada pela Portaria Min nº 419-DF de 23 de dezembro de  1971. Encargos, acervos e instalações
passam  sob responsabilidade da Comissão  Regional  de Obras da 1ª Região Militar

DESTINO DO ACERVO: Comissão  Regional  de Obras da 1ª Região Militar

1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 05

           PARADA: Bicas do Meio - MG/Lorena - SP 1953

           ORIGEM: Comissão de Melhoramentos da Rede Elétrica de Piquete Itajubá

                            (Aviso nº 881, de 12  de agosto de 1947)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1960

           DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 06

           PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 881, de 12 AGO 1947, sendo organizada pelo Aviso nº 61 D3-E, de 13 JAN 1956

           TRANSF: Comissão Regional de Obras nº 01 da 3ª RM

                            (Portaria Reservada nº 058, de 18 de julho de 1963)

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 3ª RM)

1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS 07

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 881, de 12 de agosto de 1947

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1960 (Atual CRO/1)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão  Regional  de Obras da 1ª Região Militar



1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 08

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comissão Construtora e Instaladora do Polígono de Tiro de Marabaia

                            (Aviso nº 1.330, de 22 de dezembro de 1947)

TRANSF: Extinta, sendo seu acervo absorvido pela Comissão Especial de Obras nº 04

                 (Aviso Reservado nº 080, de 23 de março de 1956)

DESTINO DO ACERVO: Comissão  Regional  de Obras da 1ª Região Militar

1947 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 09

           PARADA: Manaus - AM

ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 881, de 12 AGO 1947, sendo organizada pelo Aviso nº 61-D3-E, de 13 JAN 1956

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso Reservado nº 089, de novembro de 1960

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1956 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS Nº 10

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Criada pelo Aviso Reservado nº 080, de 23 de março de 1956

           TRANSF: Residência Técnica de Belo Horizonte

                            (Portaria Reservada nº 1.237, de outubro de 1960)

           DESTINO DO ACERVO: Consultar Cmdo da 4ª RM

1965 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS DE 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Barueri - SP/São Paulo - SP 1966

           ORIGEM: Comissão Especial de Barueri

                            (Portaria Reservada nº 105, de 01 de outubro de 1965)

           TRANSF: Comissão Regional de Obras nº 01 da 2ª R M 

                           (Decreto nº 66.223, de 18 de fevereiro de 1970)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras da 2ª Região Militar

1851 - COMISSÃO DE PROMOÇÕES DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 772, de 31 de março de 1851 extinta pelo  Decreto nº 6.898, de 11 de maio de 
1878, sendo restabelecida pela  Lei nº 2.991, de 21 de setembro de 1880

           TRANSF: Comissão de Promoções de Oficiais

                            (Lei nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão de Promoções do Exército

1956 - COMISSÃO DE PROMOÇÕES DE OFICIAIS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1972

           ORIGEM: Comissão de Promoções do Exército

                            (Lei nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1945- COMISSÃO DE RECEBIMENTO DE MATERIAL DOS ESTADOS UNIDOS

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Comissão Central de Recebimento de Material dos Estados Unidos

                           (Portaria Reservada nº 7-7, de 02 de março de 1945)

          TRANSF: Comissão de Recebimento de Material do Estrangeiro

                          (Aviso Reservado nº 116-84, de 02 de outubro de 1952) (Revogado?)

          DESTINO DO ACERVO:   1º D Sup

1952 - COMISSÃO DE RECEBIMENTO DE MATERIAL DO ESTRANGEIRO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comissão de Recebimento de Material dos Estados Unidos

                            (Aviso Reservado nº 39-30, de 01 de março de 1950)

TRANSF: Extinta pela Portaria nº 363, de 24 de julho de 2000, BE 31/2000

DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1940 -  COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS DE PIQUETE E RE  S  ENDE  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 201, de 16 de janeiro de 1940

           TRANSF: Comissão Especial de Obras de Piquete, Resende e Bicas

                            (Aviso nº 1.129, de 18 de abril de 1941)

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1941 - COMISSÃO ESPECIAL DE OBRAS DE PIQUETE, RE  S  ENDE E BICAS  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comissão Especial de Obras de  Piquete e Resende

             (Aviso nº 1.129, de 18 de abril de 1941)

TRANSF: Comissão de Melhoramento da Rede Elétrica de Itajubá e Comissão de Construção da Nova Escola Militar 
de Alegrete (Aviso nº 692, de 16 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1950 - COMISSÃO ESPECIAL DO SERVIÇO SOCIAL DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 654, de 14 de outubro de 1950

           TRANSF: Diretoria de Assistência Social

                (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro e Boletim Interno da Comissão Especial do Serviço do Exército nº 
068, de 12 OUT 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria Assistência ao Pessoal

1984 - COMISSÃO DO EXÉRCITO  BRASILEIRO EM WASHINGTON

           PARADA: Washington - EUA

           ORIGEM:  Comissão Militar Brasileira em Washington

                             (Decreto nº 90.151, de 05 de setembro de 1984)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1879 - COMISSÃO DE MELHORAMENTOS DO MATERIAL DE GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.575, de 20 de dezembro de 1879

           TRANSF: Comissão Técnica Militar Consultiva

                            (Decreto nº 433, de 04 de julho de 1891)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - COMISSÃO DE MELHORAMENTO DA REDE ELÉTRICA DE PIQUETE  ITAJUBÁ

           PARADA: Itajubá - MG

           ORIGEM: Comissão Especial de Piquete, Resende e Bicas

                             (Aviso nº 692, de 16 de março de 1943)

           TRANSF: Comissão Especial de Obras nº 05

                             (Aviso nº 881, de 12 de agosto de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1937 - COMISSÃO DE MELHORAMENTO DA VILA MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Prefeitura Militar

                            (Aviso nº 589, de 27 de dezembro e Despacho de 07 de agosto de 1937)

           TRANSF: Prefeitura Militar (Reestabelecimento)

                          (Reestabelecida pelo Av nº 274, de 11 de abril de 1939 e Aviso nº 4.618-53, de 24 de dezembro de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: consultar Comissão Regional de Obras da 11ª RM

1942 - COMISSÃO MILITAR BRASILEIRA EM WASHINGTON

           PARADA: Washington - EUA

           ORIGEM: Missão Militar Brasileira

                             (Em 04 de outubro de 1942, por mudança de Nova Iorque para Washington)

           TRANSF: Comissão do Exército Brasileiro em Washington

                             (Decreto nº 90.151, de 05 de setembro de 1984)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão do Exército Brasileiro em Washington

1945 - COMISSÃO MILITAR   MISTA   BRASI  L-ESTADOS UNIDOS  

           PARADA: Washington - EUA

           ORIGEM: Aviso 206, de 22 de janeiro de 1945 (BE 4/45)

           TRANSF: Extinto ?

           DESTINO DO ACERVO: consultar Gabinete do Comandante do Exército

1940 - COMISSÃO DE OBRAS DE DEFESA DE SANTOS

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Criada pelo Aviso Reservado nº 39-31, de 13 de fevereiro de 1940

           TRANSF: Comissão Especial de Obras nº 02



                            (Aviso nº 881, de 12 de agosto de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

           

 2013 – COMISSÃO DE OBRAS DO 3º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

             PARADA: Campo Grande - MS

             ORIGEM: Comissão Regional de Obras/9

                               (Port Cmt Ex nº 436, de 4 de junho de 2013 (BE 24/2013)

            TRANSF: Comissão Regional de Obras (CRO 9ª RM)

                              (Port. 1.259 de 10 agosto de 2018) (BE 34/2018)

             DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras (CRO 9ª RM)

1963 - COMISSÃO DE OBRAS DO GRUPAMENTO DE ELEMENTOS DE FRONTEIRA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 51.904-A, de 19 de abril de 1963

           TRANSF: Comissão Regional de Obras nº 01 da 12ª Região Militar

                             (Decreto nº 64.366, de 07 abril de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras da 12ª Região Militar

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto e Portaria Res nº 1.267, de 27 de outubro de 1970

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Comissão Regional de Obras nº 01 da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 66.993, de 04 de agosto e Portaria Reservada nº 1.267, de 27 de outubro de 1970)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial  nº 094-Res, de 22 de dezembro1995

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1998 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Comissão Regional de Obras da 2ª Região Militar

                            (Portaria Ministerial nº 569, de 11 de setembro de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS Nº 01 DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Comissão Especial de Obras da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 66.223, de 18 de fevereiro de 1970)

           TRANSF:  Comissão Regional de Obras da 2ª Região Militar



                             (Decreto nº 66.993, de 04 de agosto e Portaria Reservada nº 1.267, de 27 de outubro de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras da 2ª Região Militar

                            

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS Nº 01 DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Comissão Especial de Obras nº 06

                            (Portaria Reservada nº 058, de 18 de julho de 1963)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970

           TRANSF: Extinta pela Portaria Min nº 091-Res, de 29 de dezembro de 1992  sendo absorvida pelo SRO/4

            DESTINO DO ACERVO: Consultar Cmdo da 4ª RM

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970

           TRANSF: Extinto pela Portaria Min nº 078-Res, de 28  dezembro de 1992,  sendo absorvida pela SRO/6

           DESTINO DO ACERVO: Consultar Cmdo da 6ª RM

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Comissão Regional de Obras nº 01 da 7ª Região Militar

                            (Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1965 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS Nº 01 DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 53.513, de 04 de junho de 1965

           TRANSF: Comissão Regional de Obras da 7ª Região Militar



                             (Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras da 7ª Região Militar

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Comissão Regional de Obras nº 01 da 8ª Região Militar

                             (Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS Nº 01 DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 63.490, da 29 de outubro de 1968

           TRANSF:  Comissão Regional de Obras da 8ª Região Militar

                             (Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras da 8ª Região Militar

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970

           TRANSF: Comissão de Obras do 3º Grupamento de Engenharia

                            (Port Cmt Ex nº 436, de 4 Jun 2013) (BE 24/2013)

                            Comissão Regional de Obras (CRO 9ª RM)

                             (Port. 1.259 de 10 agosto de 2018) (BE 34/2018)

           DESTINO DO ACERVO:  CRO 9ª RM

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970

           TRANSF: Extinta pela Portaria Min nº 076-Res, de 28 de dezembro de 1992 sendo absorvida pelo SRO/10

            DESTINO DO ACERVO: Consultar Cmdo da 10ª RM

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 11ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Comissão Especial de Obras nº 01

                            (Portaria Reservada nº 022, de 18 de maio de 1976)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade        

1970 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Comissão Regional de Obras nº 01 da 12ª Região Militar

                            (Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970)



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS Nº 01 DA 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Comissão de Obras do Grupamento de Elementos de Fronteira

                            (Decreto nº 64.366, de 07 de abril de 1969)

           TRANSF: Comissão Regional de Obras da 12ª Região Militar

                            (Decreto nº 66.993, de 04 de agosto de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: Comissão Regional de Obras da 12ª Região Militar

1955 - COMISSÃO SUPERIOR DE ECONOMIA E FINANÇAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 37.971, de 22 de setembro de 1955

           TRANSF: Diretoria Geral de Economia e Finanças do Exército

                            (Decreto nº 64.716, de 18 de julho de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: SEF

1891 - COMISSÃO TÉCNICA MILITAR CONSULTIVA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comissão de Melhoramentos do Material de Guerra

                            (Decreto nº 433, de 04 de julho de 1891)

           TRANSF: Extinta pelo Aviso de 31 de janeiro de 1899

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1822 - COMISSARIADO GERAL DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 10 de dezembro de 1822

           TRANSF: Extinto pela Lei de 24 de novembro de 1830

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

2009 - COMPANHIA DE COMANDO E CONTROLE

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pela Portaria nº 155, de 23 de março de 2009. 

                            (Subordinada ao Centro de Comunicações de Guerra Eletrônica Exército)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1987 - COMPANHIA DE DEFESA QUÍMICA, BIOLÓGICA E NUCLEAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia Escola de Guerra Química (Adida a EsIE)

                            (Portaria Reservada n º 059, de 23 de novembro de 1987)

          TRANSF:  1º Batalhão de Defesa Química,  Biológica, Radiológica e Nuclear



                            (Port Cmt Ex nº 991, de 27 de novembro de 2012) (BE 48/2012)

           DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Defesa Química,  Biológica, Radiológica e Nuclear

 

2012 – COMPANHIA DE  DEFESA QUÍMICA,BIOLÓGICA, RADIOLÓGICA E NUCLEAR

            PARADA: Goiânia – GO 

            ORIGEM: 1º Pelotão de Defesa Química, Biológica e Nuclear

                              (Port Cmt Ex 990, de 27 de novembro de 2012) (BE 48/2012)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - COMPANHIA ESCOLA DE GUERRA QUÍMICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 138, de 16 de outubro e Port Res nº 143-111, de 30 NOV 1953, adida a EsIE

           TRANSF: Companhia de Defesa Química, Biológica e Nuclear

                            (Portaria Reservada nº 059, de 23 de novembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Defesa Química,  Biológica, Radiológica e Nuclear

1967 - COMPANHIA ESPECIAL DE TRANSPORTES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia Mista da Transportes

                            (Decreto nº 61.542, de 16 de outubro de 1967)

TRANSF: Port Min nº 103-Res, de 23 NOV 1967, a tornou orgânica do Estabelecimento Central de Transporte

            DESTINO DO ACERVO: Estabelecimento Central de Transportes (ECT)

1969 - 1ª COMPANHIA ESPECIAL DE TRANSPORTE

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 64.951, de 06 de agosto de 1969

           TRANSF: Centro Especial de Transporte 

                             (Portaria Ministerial  nº 081-Res, de 25 outubro de 1993)

           DESTINO DO ACERVO: CECMA 

2003 – 3ª COMPANHIA DE FORÇAS ESPECIAIS

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Núcleo de Destacamento de Forças Especiais no Comando Militar da Amazônia

  (Port 505-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 - 1ª COMPANHIA DE HELICÓPTEROS DE MANOBRAS/2º BATALHÃO DE HELICÓPTEROS

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada, a contar de 01 de março 1993,  absorvido o Destacamento do 1º Batalhão de Helicópteros

                            (Portaria Min nº 006-Res, de 02 de fevereiro de 1993)

           TRANSF: 1º Esquadrão de Aviação de Exército do 2º Grupo de Aviação do  Exército de 1993



             (Portaria Ministerial  nº 065 Res, de 17 de agosto de1993)

            DESTINO DO ACERVO:  1º Esquadrão de Aviação de Exército do 2º Grupo de Aviação do  Exército

1958 - COMPANHIA MISTA DE TRANSPORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 44.604, de 30 de setembro de 1958

           TRANSF: Companhia Especial de Transporte

                            (Decreto nº 61.542, de 16 de outubro e Portaria Reservada nº 093,  de 01 de novembro de 1967)

            DESTINO DO ACERVO: Estabelecimento Central de Transportes (ECT)

1994 - COMPANHIA MOÇAMBIQUE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 1994 - Moçambique

ORIGEM: Criada a partir de 24 junho 1994, integrante do Contigente Brasileiro  para a Operação das Nações Unidas
em  Moçambique (Cobranoz), inicialmente com sede no Rio de Janeiro no que diz respeito a sua organização e ao
seu  preparo.  Posteriormente,  com  sede  em  Moçambique  subordinada  ao  Órgão  Enquadrante  na  ONU,  para
emprego de força de Paz  em Moçambique.    (Portaria Ministerial nº 035-Res, de 22 de janeiro de 1994)

          TRANSF:  Extinto pela  Portaria Ministerial nº 073-Res de 14 dezembro de 1994

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1987 - COMPANHIA DE PRECURSORES PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Destacamento Precursor Pára-Quedista

                            (Portaria Reservada nº 064, de 16 de dezembro de 1987)

           DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

1995 - 2ª COMPANHIA DE TRANSPORTES

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial  094-Res, de 22 de dezembro de 1995

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1906 - CONFEDERAÇÃO DO TIRO BRASILEIRO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 1.513, de 05 de setembro de 1906

           TRANSF: Diretoria Geral de Tiro de Guerra

                           (Decreto nº 12.708, de 09 de novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Militar   

1995 - 1  ª   COMPANHIA DE INTELIGÊNCIA  

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Subseções de Operações  Orgânicas dos Comandos Militares de Área

                            (Portaria Ministerial  096-Res,  de 22 de dezembro de 1995)

           TRANF: 1º Batalhão de Inteligência Militar 



                            (Port Cmt Ex n° 1.030, de 09 de outubro de 2020)  Entrou em vigor em 3 de novembro de 2020 BE 42/20

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 2ª COMPANHIA DE INTELIGÊNCIA

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Subseções de Operações  Orgânicas dos Comandos Militares de Área

                            (Portaria Ministerial  096-Res,  de 22 de dezembro de 1995)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 3ª COMPANHIA DE INTELIGÊNCIA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Subseções de Operações  Orgânicas dos Comandos Militares de Área

                            (Portaria Ministerial  096-Res,  de 22 de dezembro de 1995)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 4ª COMPANHIA DE INTELIGÊNCIA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Subseções de Operações  Orgânicas dos Comandos Militares de Área

                             (Portaria Ministerial  096-Res,  de 22 de dezembro de 1995)

           TRANSF: Núcleo do 4º Batalhão de Inteligência Militar

                       (Port C Ex nº 1.580, de 31 AGO 2021) BE 35/21

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 5ª COMPANHIA DE INTELIGÊNCIA

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Subseções de Operações  Orgânicas dos Comandos Militares de Área

                            (Portaria Ministerial  096-Res,  de 22 de dezembro de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 6ª COMPANHIA DE INTELIGÊNCIA

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Subseções de Operações  Orgânicas dos Comandos Militares de Área

                            (Portaria Ministerial  096-Res,  de 22 de dezembro de 1995)

           TRANSF:  6º Batalhão de Inteligência Militar

                            (Port Cmt Ex nº 442, de 4 de junho de 2013) (BE 24/2013)

           DESTINO DO ACERVO: 6º Batalhão de Inteligência Militar

1995 - 7ª COMPANHIA DE INTELIGÊNCIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Subseções de Operações  Orgânicas dos Comandos Militares de Área

                            (Portaria Ministerial  096-Res,  de 22 de dezembro de 1995)



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 – 8ª COMPANHIA DE INTELIGÊNCIA

           PARADA: Belém – PA

           ORIGEM: Port Cmt Ex nº 53, de 20 de julho de 2015 ( BAR 7/2015)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA BRIGADA AEROTERRESTRE  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Cia QG/Nu D Aet em NOV 1968 

           TRANSF:  Cia Cmdo Bda Pqdt em JAN 1973 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da Bda Pqdt 

1968 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA BRIGADA DE PARAQUEDISTAS  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Cia QG Bda Aet em NOV 1968 

           TRANSF:  Cia Cmdo Bda Pqdt em JAN 1973 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da Bda Pqdt 

1971 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA DIVISÃO BLINDADA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Div Bld - Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971  

           TRANSF:  Esqd Cmdo 5ª Bda C Bld em NOV 1971  

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1919 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 1ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: 5ª RM - Dec nº 13.916, de 11 DEZ 1919 

           TRANSF:  Cia Cmdo 1ª RM - Aviso Res nº 50-40 D/2-E em MAR 1953 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 1ª RM 

1948 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 2ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA:  São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pela Port Min Res nº 11-11 em JUL 1948 

           TRANSF:  Cia Cmdo 2ª RM - Port nº 094-Res, de 22 DEZ 1995 

           DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/ Ibirapuera 

1919 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 3ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA:   Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada em 1919 

           TRANSF:   Cia Cmdo 3ª RM em 1944



           DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap da 3ª RM 

1950 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 4ª REGIÃO MILITAR E 4ª DIVISÃO DE INFANTARIA  

           PARADA:   Juiz de Fora - MG 

           ORIGEM: Criada em 31 MAR 1950 

           TRANSF:  Cia Cmdo 4ª RM/DI em JAN 1973 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 4ª RM 

1923 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 5ª REGIÃO MILITAR E 5ª DIVISÃO DE INFANTARIA  

           PARADA:   Curitiba - PR 

           ORIGEM: Criada pelo Dec nº 15.934, de 22 JAN e Aviso nº 136, de 7 MAR 1923 

           TRANSF:  Cia Cmdo 5ª RM - 5ª DE em 1973 

           DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/ 5ª DE 

1952 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 6ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA:    Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pela Port Min Res nº 98-88 em NOV 1952 

           TRANSF:  Cia Cmdo 6ª RM em 1973 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 6ª RM 

1958 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 7ª REGIÃO MILITAR E 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA  

           PARADA:    Recife - PE 

           ORIGEM: Criada em 1958 

           TRANSF:  Cia Cmdo 7ª RM- 7ª DE em JAN 1974 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 7ª RM - 7ª DE 

1946 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 8ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA:    Belém - PA 

           ORIGEM: Criada em 1958 

           TRANSF:  Cia CMA/8ª RM até 1969 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 8ª RM - 8ª DE 

1956 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 9ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA:  Campo Grande - MS 

           ORIGEM: Nu Cia QG 9ª RM em JAN 1956 

           TRANSF:  Cia Cmdo 9ª RM em 1989 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 8ª RM - 9ª DE 

1942 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 10ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA:  Fortaleza - CE 

           ORIGEM: Nu Cia QG/ 10ª RM em SET 1942 

           TRANSF:   Cia QG/10ª RM em JUN 1953



           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 10ª RM 

1969 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA 11ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA:   Brasília - DF

           ORIGEM: Nu Cia QGR/11ª RM em ABR 1969 

           TRANSF:   Cia Cmdo CMP/11ª RM em JAN 1973 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 11ª RM 

1969 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DO COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA E DA 12ª  RM  

           PARADA:   Manaus - AM 

           ORIGEM: Cia Cmdo Sv GEF em ABR 1969  

           TRANSF:   Cia Cmdo CMA - Dec nº 86.820, de 5 JAN 1982

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo do CMA 

1953 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA ZONA MILITAR CENTRO  

           PARADA:  São Paulo - SP 

           ORIGEM: Criada pela Port Min Res nº 31-22 de 1953 

           TRANSF:   Cia QG II Ex em SET 1956

           DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/ Ibirapuera  

1953 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA ZONA MILITAR LESTE  

           PARADA:  Rio de Janeiro - RJ  

           ORIGEM: Criada pelo Aviso Res nº 50-40 D/2 em MAR 1953 

           TRANSF:   Cia QG I Ex em SET 1956 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo do CML  

1953 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA ZONA MILITAR NORTE  

           PARADA:  Recife - PE  

           ORIGEM: Criada pela Port Min Res nº 31-32 em FEV 1953 

           TRANSF:   Cia QG IV Ex em SET 1956 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo do CMNE 

1953 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA ZONA MILITAR SUL  

           PARADA:  Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pela Port Min Res nº 31-32 em FEV 1953 

           TRANSF:   Cia QG III Ex em SET 1956 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo do CMS  

1946 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DA ZONA MILITAR LESTE E 1ª REGIÃO MILITAR  

           PARADA:  Rio de Janeiro - RJ  

           ORIGEM: Criada pelo Dec Lei nº 9.510 em JUL 1946 

           TRANSF:  QG/ZML em MAR 1953  



           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 1ª RM  

1956 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DO I EXÉRCITO  

           PARADA:  Rio de Janeiro - RJ  

           ORIGEM: Cia QG/ZML em SET 1956 

           TRANSF:   Cia Cmdo I Ex em JAN 1972 

           DESTINO DO ACERVO:  Cia Cmdo do CML 

1956 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DO II EXÉRCITO  

           PARADA:   São Paulo - SP

           ORIGEM: Cia QG/ZML em SET 1956 

           TRANSF:    Cia Cmdo II Ex em DEZ 1972

           DESTINO DO ACERVO:   Ba Adm Ap/ Ibirapuera

1956 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DO III EXÉRCITO  

           PARADA: Porto Alegre - RS 

           ORIGEM: Cia QG/ZML em SET 1956 

           TRANSF:    Cia Cmdo III Ex em JAN 1972 

           DESTINO DO ACERVO:    Cia Cmdo do CMS

1956 – COMPANHIA D  O QUARTEL GENERAL DO IV EXÉRCITO  

           PARADA: Recife - PE 

           ORIGEM: Cia QG/ZMN em SET 1956 

           TRANSF:    Cia Cmdo IV Ex em JAN 1974 

           DESTINO DO ACERVO:    Cia Cmdo do CMNE 

1967 - CONSULTORIA JURÍDICA DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Consultoria Jurídica do Ministério da Guerra

                            (Decreto- Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

           TRANSF: Assessoria Jurídica do Comandante do Exército (1999)

           DESTINO DO ACERVO:  Assessoria Jurídica do Comandante do Exército

1948 - CONSULTORIA JURÍDICA DO MINISTÉRIO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.347, de 16 de fevereiro de 1948

           TRANSF: Consultoria Jurídica do Ministério do Exército

                             (Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

            DESTINO DO ACERVO: Consultoria Jurídica do Ministério do Exército

1851 - CONTADORIA GERAL DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 778, de 15 de abril de 1851

           TRANSF: Direção Geral de Contabilidade da Guerra

                            (Decreto nº 3.992, de   janeiro de 1901)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas) e Diretoria de Contabilidade (com falhas)

1874 - CORPO ECLESIÁTICO DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de janeiro - RJ

            ORIGEM: Repartição Eclesiástica do Exército

                             (Decreto nº 5.679, de 27 de junho de 1874)

            TRANSF: Suprimido pela Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1922 - CURSO ESPECIAL DE EQUITAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria de 20 de abril de 1922 (BE 18/22)

           TRANSF: Escola de Equitação do Exército

                            (Portaria nº 185, de 22 de março de 1954)

           DESTINO DO ACERVO: Escola de Equitação do Exército

1936 - CURSO ESPECIAL DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Instrução de Transmissões

                            (Boletim Interno de 29 de janeiro de 1936)

           TRANSF: Escola de Transmissões

                           (Decreto-Lei nº 1.735, de 03 de novembro de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: EsCom 

1874 - CURSO DE INFANTARIA E CAVALARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Escola Preparatória

                            (Decreto nº 5.550, de 14 de fevereiro de 1874)

           TRANSF: Escola de Infantaria e Cavalaria

                           (Decreto nº 6.783, de 29 de dezembro de 1877)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1910 - CURSO PRÁTICO DE VETERINÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 2.232, de 06 de janeiro de 1910

           TRANSF: Escola de Veterinária de Exército

                            (Decreto nº 19.235, de 03 de abril de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (1910 a 1920)



1929 - CURSO PROVISÓRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 529, de 03 de julho de 1929

           TRANSF: Centro Militar de Educação Física

                            (Instruções de 11 de janeiro de 1930 - BE nº 576/30)

            DESTINO DO ACERVO: Centro Capacitação Física do Exército e Fortaleza de  São João

1851 - CURSO DE CAVALARIA E INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 834, de 20 de setembro de 1851

           TRANSF: Escola Militar Preparatória

                            (Decreto nº 2.116, de 01 de março de 1858)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1874 - CURSO DE INFANTARIA E CAVALARIA DA PROVÍNCIA  DO RIO GRANDE DO SUL

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Escola Preparatória  da Província do Rio Grande do Sul

                            (Decreto 5.550, de 14 de fevereiro de 1874)

           TRANSF: Escola Militar da Província do Rio Grande do Sul

                            (Decreto 8.205, de 30 de julho de 1881)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1909 - DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 7.388, de 29 de abril de 1909

           TRANSF: Diretoria de Administração e Diretoria de Intendência da Guerra

                            (Decreto nº 11.853-A, de 31 de dezembro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO:  consultar a Diretoria de Abastecimento

1909 - DEPARTAMENTO CENTRAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 7.388, de 29 de abril de 1909

TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 491, de 02 AGO 1935, sendo seu acervo e material, transferido para a Diretoria de 
Serviço Militar e da Reserva

DESTINO DO ACERVO:  Diretoria de Serviço Militar

2005 - DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Secretaria de Ciência e Tecnologia e Secretaria de Tecnologia da Informação

               (Dec nº 5.426, de 19 ABR 2005 e Port Cmt Ex  050, de 09 Fev 2005) (BE 17/05 e BE 08/05 respectivamente)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1947 - DEPARTAMENTO DE DESPORTO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Liga de Desporto do Exército

                            (Aviso nº 431, de 30 de abril e Portaria nº 115, de 06 de maio de 1947)

           TRANSF: Comissão de Desporto do Exército

                            (Lei nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão de Desporto do Exército

2008 – DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO

             PARADA: Rio de Janeiro - RJ

  ORIGEM: Departamento de Ensino e Pesquisa 

            (Decreto Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009)

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF

           ORIGEM: Departamento de Produção e Obra

                            (Decreto nº 68.119, de 27 de janeiro de 1971)

           TRANSF: Departamento de Engenharia e Construção

             (Portaria Ministerial  nº 130, de 13 de março de 1998) (Dec nº 3649, de 30 Out 2000)  BE 47/2000

           DESTINO DO ACERVO: DEC

1998 - DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Departamento de Engenharia e Comunicações

 (Portaria Ministerial nº 130, de 13 de março de 1998 (Dec nº 3649, de 30 Out 2000)  BE 47/2000

            DESTINO DO ACERVO: DEC

1970 - DEPARTAMENTO DE ENSINO E PESQUISA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973/Rio de Janeiro -19...

           ORIGEM: Diretoria Geral de Ensino

                            (Decreto nº 66.215 e 66.216, de 17 de fevereiro de 1970)

           TRANSF: Departamento Educação e Cultura do Exército 

           (Decreto Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009)

            DESTINO DO ACERVO: DECEx

1946 - DEPARTAMENTO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 9.100, de 27 de março de 1946

           TRANSF: Departamento de Provisão Geral

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: COLOG



1956 - DEPARTAMENTO GERAL DO PESSOAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1972

           ORIGEM: Diretoria Geral do Pessoal

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

O Dec nº 68.121, de 27 de janeiro de 1971, transforma a Divisão de Pessoal Civil em Diretoria do Pessoal Civil

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - DEPARTAMENTO GERAL DE SERVIÇOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Departamento de Provisão Geral

                            (Decreto nº 68.116, de 27 de janeiro de 1971)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.649, de 30 de outubro de 2000

             (Obs: juntamente com o DMB deu origem ao D Log)

           DESTINO DO ACERVO: COLOG

1909 - DEPARTAMENTO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral do Pessoal

                            (Decreto nº 7.388, de 29 de abril e Decreto nº 7.469 de 22 de junho de 1909)

           TRANSF: Departamento do Pessoal da Guerra, Diretoria de Saúde do Exército

                            Diretoria de Engenharia e Diretoria de Material Bélico

                            (Decreto nº 11.853-A, de 31 de dezembro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: DGP

1970 - DEPARTAMENTO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Diretoria Geral de Material Bélico

                             (Decreto nº 67.459, de 30 de outubro de 1970)

            TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.649, de 30 de outubro de 2000

              (Obs: juntamente com o DGS deu origem ao D Log)

           DESTINO DO ACERVO: COLOG

1934 - DEPARTAMENTO DO PESSOAL DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento do Pessoal da Guerra

                             (Decreto nº 23.976, de 08 de março de 1934)

           TRANSF: Diretoria Provisória das Armas

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro e Portaria nº 67-A, de 31 de março de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: DGP

1915 - DEPARTAMENTO DO PESSOAL DA GUERRA



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento da Guerra

                            (Decreto nº 11.853-A, de 31 de dezembro de 1915)

           TRANSF: Departamento do Pessoal do Exército

                            (Decreto nº 23.976, de 08 de março de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: DGP

1956 - DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO E OBRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento Técnico e de Produção do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Departamento de Engenharia e Comunicações

                            (Decreto nº 68.119, de 27 de janeiro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: DEC

1956 - DEPARTAMENTO DE PROVISÃO GERAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento Geral de Administração do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Departamento Geral de Serviço

                            (Decreto nº 68.116, de 27 de janeiro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: COLOG

1934 - DEPARTAMENTO TÉCNICO DO MATERIAL DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto  nº 23.976, de 08 de março de 1934

           TRANSF: Suprimido pela Lei nº 249, de 19 de setembro de 1936

           DESTINO DO ACERVO: consultar CoLog

1946 - DEPARTAMENTO TÉCNICO E DE PRODUÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 9.100, de 27 de março e Decreto nº 21.738, de 30 de agosto de 1946

           TRANSF: Departamento de Produção e Obra

                             (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

            DESTINO DO ACERVO: DEC

1944 - DEPÓSITO D  E   PESSOAL DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA  

           PARADA: Caçapava/Pindamonhangaba/Taubaté - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.268, de 14 de fevereiro de 1944

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 8.281, de 04 de dezembro de 1945

           DESTINO DO ACERVO: AHEx



1945 - DEPÓSITO DO PESSOAL EM TRÂNSITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.178, de 25 de abril de 1945

           TRANSF: Extinto pelo Aviso Reservado nº 11-10, de 24 de janeiro de 1950

           DESTINO DO ACERVO: consultar DGP

1965 - DESTACAMENTO   BRASILEIRO DA FORÇA ARMADA INTERAMERICANA (FAIBRAS)  

           PARADA: São Domingos - República Dominicana 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 38, de 20 de maio e Decreto nº 56.308, de 21 de maio de 1965 

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 59.276, de 23 de setembro de 1965 

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

2014 - DESTACAMENTO DEODORO

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ

           ORIGEM: Port Cmt Ex nº 612, de 26 de junho de 2014 (BE 26/2014)

           Obs: Estrura temporária de 1º Jul 2014 a 31 Dez 2017.

Port Cmt Ex 1270, de 30 Set 2016 alterou o encerramento  p/31Dez2018 (BE 40/2016)

TRANSF: Extinto (Port Cmt Ex nº 1.702, de 21 Dez 2016) (BE 52/2016)

DESTINO DO ACERVO: consultar Comissão Regional de Obras/1

2004 – DESTACAMENTO DE APOIO ÀS OPERAÇÕES ESPECIAIS

            PARADA: Goiânia - GO

            ORIGEM: Criado pela Port 502-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003, BE 36/2003

            TRANSF: Batalhão de Apoio às Operações Especiais

                             (Port Cmt Ex nº 317, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

            DESTINO DO ACERVO: Batalhão de Apoio às Operações Especiais

1968 - DESTACAMENTO DE FORÇAS ESPECIAIS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 292-GB, de 12 de agosto de 1968

           TRANSF: 1º Batalhão de Forças Especiais

                               (Portaria nº 813 e Portaria Res nº 069, de 10 OUT 1983 e Decreto nº 88.782, de 30 SET 1983)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BFE 

1944 - DESTACAMENTO DE EMBARQUE DE JUAZEIRO

           PARADA: Juazeiro - BA

           ORIGEM: Destacamento do Porto de Juazeiro e Destacamento do Porto de Petrolina

                            (Aviso nº 622, de 08 de março de 1944)

           TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 512, de 27 de fevereiro 1945

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 6ª RM) 



2002 – DESTACAMENTO DE OPERAÇÕES PSICOLÓGICAS

             PARADA: Rio de Janeiro – RJ / Goiânia – GO 2004

             ORIGEM: Criado pela Port 336-Cmt Ex, de 22 de julho de 2002.

             TRANSF: 1º Batalhão de Operações Psicológicas (Port Cmt Ex 013, de 3 Jan 2012) (BE 2/2012)

         (Port Cmt Ex Nr 507, de 4 SET 2003, BE/36/2003, transferência de sede do Rio de Janeiro-RJ para Goiânia-GO)

             DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Operações de Apoio a Informação

1992 - DESTACAMENTO DO 1º BATALHÃO DE HELICÓPTE  R  OS  

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 017-EME-Res, de 13 de maio de 1992

           TRANSF: Absorvido pela 1ª Companhia de Helicópteros de Manobra do 2º Batalhão de Helicópteros

                            (Portaria Ministerial  nº 006-Res, de 02 de fevereiro de 1993)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Companhia de Helicópteros de Manobra do 2º Batalhão de Helicópteros

1942 – DESTACAMENTO   MISTO DE FERNANDO DE NORONHA  

             PARADA:  Fernando de Noronha - PE

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 4.014-A, de 13 JAN 1942 

TRANSF: Gu FN - Dec nº 19.116, de 6 JUL e Aviso nº 1.732, de 13 JUL 1945 

             DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1944 - DESTACAMENTO   DE NATAL  

            PARADA:  Natal - RN 

ORIGEM: Infantaria Divisionária da 14ª Divisão de Infantaria (Inf Div/14ªDI)(Decreto nº 6.177 e 6.180, de 06 de 
janeiro e Aviso Reservado nº 19-9, de 14 de janeiro de 1944) 

TRANSF: Destacamento Misto de Natal (Dest Mist Natal)(Aviso nº 663, de 01 de junho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO:  7ª Bda Inf Mtz

1946 - DESTACAMENTO   MISTO DE NATAL  

           PARADA:  Natal - RN 

           ORIGEM: Destacamento de Natal (Dest Natal)(Aviso nº 663, de 01 de junho de 1946) 

           TRANSF: Subcomando da 7ª Divisão de Infantaria (Sucmdo 7ªDI) (Decreto nº 9.349, de 12 de junho de    1946) 

           DESTINO DO ACERVO:  7ª Bda Inf Mtz

1946 - DESTACAMENTO   MISTO DE SANTOS  

           PARADA:  Santos - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 9351, de 12 de junho de 1946 

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949 

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - DESTACAMENTO DO PORTO DE JUAZEIRO

           PARADA: Juazeiro - BA

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.395, de 04 de junho de 1943



           TRANSF: Destacamento de Embarque de Juazeiro

                            (Aviso nº 622, de 08 de março de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 6ª RM)

1943 - DESTACAMENTO DO PORTO DE PETROLINA

           PARADA: Petrolina - PE

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 1.396, de 04 de junho de 1943

           TRANSF: Destacamento de Embarque de Juazeiro

                            (Aviso nº 622, de 08 de março de 1944)

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 6ª RM) 

1968 - DESTACAMENTO PRECURSOR AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - AJ

           ORIGEM: Pelotão Precursor Aeroterrestre

                            (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968)

           TRANSF: Destacamento Precursor Pára-quedista

                            (Decreto Res nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: Companhia de Precursores Pára-quedista

1971 - DESTACAMENTO PRECURSOR PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Destacamento Precursor Aeroterrestre

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: Companhia de Precursores Pára-quedista

                            (Portaria Reservada nº 064, de 16 de dezembro de 1987)

           DESTINO DO ACERVO: Companhia de Precursores Pára-quedista

1945 - DESTACAMENTO DE TRABALHOS ESPECIAIS

           PARADA: Campina Grande - PB

           ORIGEM: Boletim do Serviço Geográfico do Exército de 22 de outubro de  1945

           TRANSF: 2ª Divisão de Levantamento

                            (Portaria nº 9.695, de 01 de outubro de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 2º Centro de Geoinformação 

2008 – DIRETORIA DE ABASTECIMENTO

          PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Transformação da Diretoria de Suprimento 

                  (Decreto Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009) 

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 - DIRETORIA DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Aperfeiçoamento e Especialização do Realengo

                            (Decreto nº 37.973, de 22 de setembro e Decreto nº 38.151, de 25 de outubro de 1955)

           TRANSF: Diretoria de Especialização e Extensão

                           (Decreto nº 66.216, de 17 de fevereiro de 1960)

           DESTINO DO ACERVO: DETMil 

1952 - DIRETORIA DE ARMAMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Material Bélico

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Diretoria de Armamento e Munição 

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO:  CoLog

1956 - DIRETORIA DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Diretoria de Armamento

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

TRANSF: Extinta pela Portaria 704-Cmt, de 27 de dezembro de 2000

                  Diretoria de Manutenção

                  (Decreto nº 3.652, de 07 de novembro de 2000 que organizou o Departamento Logistico)

DESTINO DO ACERVO: CoLog 

1942 - DIRETORIA DAS ARMAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Provisória das Armas

                            (Decreto-Lei nº 5.013, de 30 de novembro e Decreto nº 10.998, de 03 de dezembro de 1942)

           TRANSF: Diretoria do Pessoal

                            (Decreto-Lei nº 9.100, de 27 de março e Aviso nº 661, de 01 de junho de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: DGP e AHEx (somente Boletins Internos) 

1946 - DIRETORIA DAS ARMAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 9.100, de 27 de março de 1946

           TRANSF: Diretoria de Instrução do Exército

                           (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: DGP

1990 - DIRETORIA DE ASSUNTOS CULTURAIS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Diretoria de Assuntos Culturais, Educação Física e Desportos

                            (Decreto nº 99.735, de 27 de novembro de 1990)

          TRANSF: Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército

(Decreto Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009)

           DESTINO DO ACERVO: DPHCEx

1980 - DIRETORIA DE ASSUNTOS CULTURAIS, EDUCAÇÃO FÍSICA E  DESPORTOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 84.608, de 31 de março de 1980

           TRANSF: Diretoria de Assuntos Culturais

                            (Decreto nº 99.735, de 27 de novembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: DPHCEx

1973 - DIRETORIA DE ASSUNTOS ESPECIAIS, EDUCAÇÃO FÍSICA E  DESPORTOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 71.823, de 07 de fevereiro de 1973

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 76.813, de 16 de fevereiro de 1975

           DESTINO DO ACERVO: consultar EsEFEx

1956 - DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF

           ORIGEM: Comissão Especial do Serviço do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro e Boletim da CESSE  nº 068 de 12 de outubro de 1956)

TRANSF: Diretoria Assistência ao Pessoal

           (Decreto nº 4.963, de 28 JAN 2004 e Port Cmt Ex Nr 059, de 27 FEV 2004, BE 9/2004, reorganiza o 
Departamento Geral do Pessoal)

            DESTINO DO ACERVO: Diretoria Assistência ao Pessoal

1982 - DIRETORIA DE AUDITORIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 86.879, de 03 de março de 1982

           TRANSF: Centro Controle Interno do Exército

                            (Decreto nº  7.299, de 10 de setembro de 2010) (BE 37/2010)

           DESTINO DO ACERVO: Centro Controle Interno do Exército

 

2001 - DIRETORIA DE AVALIAÇÃO E PROMOÇ  Õ  ES  

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.947,  de 01 de outubro de  2001  (BE 40/2001)

                               (Port Cmt Ex nº 564, de 5 de novembro de 2001) (BE 46/2001)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 - DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA AO PESSOAL



           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria de Assistência Social

               (Decreto nº 4.963, de 28 de janeiro de 2004 DOU 20/04)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - DIRETORIA DE CADASTRO E AVALIAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1972

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 68.121, de 27 de janeiro e Decreto  nº 68.121, de 27 de janeiro de 1971

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 3.947, de 01 de outubro de 2001 (BE 40/2001)

                               (Port Cmt Ex nº 564, de 5 de novembro de 2001) (BE 46/2001)

                            Diretoria de Avaliação e Promoções (Decreto Nr 3.947 de 1º de outubro de 2001)

           DESTINO DO ACERVO:  Diretoria de Avaliação e Promoções

2004 - DIRETORIA DE CIVIS INATIVOS E PENSIONISTAS

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria de Inativos e Pensionistas

               (Decreto nº 4.963, de 28 de janeiro de 2004 DOU 20/04)

           TRANSF: Diretoria de Civis Inativos  Pensionistas e Assistência Social

                             (Decreto nº 7.299, de 10 de setembro de 2010)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - DIRETORIA DE CONTABILIDADE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1971

           ORIGEM: Diretoria de Finanças do Exército

                            (Decreto nº 64.716, de 18 de junho de 1960)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1909 - DIRETORIA DE CONTABILIDADE DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Direção Geral de Contabilidade da Guerra

                             (Decreto nº 7.537, de 09 de setembro de 1909)

           TRANSF: Diretoria Geral de Contabilidade da Guerra

                             (Decreto nº 13.470, de 12 de fevereiro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEX (com falhas)

1971 - DIRETORIA DE CONTENCIOSO DE PESSOAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 68.277, de 19 de fevereiro de 1971

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 78.003, de 09 de junho de 1976

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 11ª RM)



2004 - DIRETORIA DE CONTROLE DE EFETIVO E MOVIMENTAÇÕES

           PARADA: Brasília – DF 

           ORIGEM: Diretoria de Movimentação

               (Decreto nº 4.963, de 28 de janeiro de 2004 DOU 20/04)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2012 – DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PREPARATORIA E ASSISTENCIAL

            PARADA:  Rio de Janeiro – RJ

             ORIGEM: Diretoria de Ensino Preparatório e Assistencial

                               (Decreto nº 7.809, de 20 de setembro de 2012) (BE  ?) 

                 (Port Cmt Ex nº 1095, de 28 Dez 2012) (BE 1/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade    

2012 – DIRETORIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro-RJ

            ORIGEM: Diretoria de Formação e Aperfeiçoamento

                             (Decreto nº 7.809, de 20 de setembro de 2012) (BE  ?)

                             (Port Cmt Ex 1091, de 28 Dez 2012) (BE 1/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2012 – DIRETORIA DE EDUCAÇÃO TÉCNICA MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro – RJ

            ORIGEM: Diretoria de Especialização e Extensão

                              (Decreto nº 7.809, de 20 de setembro de 2012) (BE  ?)

  (Port nº 1093, de 28 Dez 2012) (BE 1/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1943 - DIRETORIA DE ENSINO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Inspetoria Geral de Ensino do Exército

                            (Decreto nº 5.311, de 10 de março de 1943)

           TRANSF: Diretoria Geral de Ensino

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           DESTINO DO ACERVO:  DECEx

1955 - DIRETORIA DE ENSINO E FORMAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Instrução

                            (Decreto nº 37.973, de 22 de setembro de 1955)

           TRANSF: Diretoria de Formação e Aperfeiçoamento

                            (Decreto nº 66.216, de 17 de fevereiro de 1970)



           DESTINO DO ACERVO:  DESMil (conforme Diex nº 596-Sec Ap/DESMIL, de 06 NOV 2019)

1973 - DIRETORIA DE ENSINO PREPARATÓRIO E ASSISTENCIAL

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ/Brasília - 1974

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 71.823, de 07 de fevereiro de 1973

           TRANSF: Diretoria de Educação Preparatória e Assistencial

                            (Decreto nº 7.809, de 20 de setembro de 2012) (BE   ?)

(Port Cmt Ex nº 1095, de 28 Dez 2012) (BE 1/2013)

           DESTINO DO ACERVO: DEPA

1970 - DIRETORIA DE ESPECIALIZAÇÃO E EXTENSÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Aperfeiçoamento e Especialização

                            (Decreto nº 66.216, de 17 de fevereiro de 1970

           TRANSF: Diretoria de Educação Técnica Militar

                            (Decreto nº 7.809, de 20 de setembro  de 2012) (BE ?)

                            (Port Cmt Ex nº 1093, de 28 Dez 2012) (BE 1/2013)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Educação Técnica Militar

1960 - DIRETORIA DE ESTUDOS E OPERAÇÕES DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Comunicações

                            (Decreto-Lei nº 541, de 18 de abril de 1969)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 68.120, de 17 de janeiro de 1971

           DESTINO DO ACERVO: Consultar CoLog

1953 - DIRETORIA DE ESTUDO E PESQUISA TECNOLÓGICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço de Tecnologia

                            (Portaria nº 058, de 31 de janeiro de 1953)

           TRANSF: Diretoria de Pesquisa Tecnológica

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: CTEx

2005 - DIRETORIA DE FABRICAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro

           ORIGEM: Diretoria de Fabricação e Recuperação

                            (Decreto nº 5.426, de 19 de abril de 2005 – BE 17/05)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - DIRETORIA DE FABRICAÇÃO DO EXÉRCITO



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 9.100, de 27 de março e Decreto nº 9.120,  de 02 de abril de 1946

           TRANSF: Diretoria de Fabricação e Recuperação

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO:   DF

1956 - DIRETORIA DE FABRICAÇÃO E RECUPERAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Diretoria de Fabricação do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Diretoria de Recuperação

                            (Decreto nº 80.668, de 03 de novembro de 1977)

           DESTINO DO ACERVO: DF

1998 - DIRETORIA DE FABRICAÇÃO E RECUPERAÇÃO

PARADA: Brasília  – DF 

ORIGEM: Diretoria de Recuperação

                  (Decreto nº 2.541, de 09 de Abril de 1998 – BE  nº 14/98)

 TRANSF: Diretoria de Fabricação

                    (Decreto nº 5.426, de 19 de abril de 2005 – BE 17/05)

           DESTINO DO ACERVO: DF

1950 - DIRETORIA DE FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Sub-Diretoria de Fundos da Diretoria de Intendência

                             (Decreto nº 1.246, de 30 de dezembro de 1950)

           TRANSF: Diretoria de Contabilidade

                            (Decreto nº 64.716, de 18 de junho de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Contabilidade

1982 - DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE PRODUTOS CONTROLADOS 

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 87.738, de 20 de outubro de 1982

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1970 - DIRETORIA DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Ensino de Formação

                            (Decreto nº 66.216, de 17 de fevereiro de 1970) 

           TRANSF: Diretoria de Educação Superior Militar

                            (Decreto nº 7.809, de 20 de setembro de 2012) (BE  ?)



                            (Port Cmt Ex 1091, de 28 Dez 2012) (BE 1/2013)

            DESTINO DO ACERVO: DESMil (conforme Diex nº 596-Sec Ap/DESMIL, de 06 NOV 2019)

2013 – DIRETORIA DE GESTÃO ESPECIAL

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: (Port. Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013)  (BE 2/2013)

                              (Decreto nº 8.491, de 13 de julho de 2015) (BE 29/2015)

             TRANSF: Desativada pela Port Cmt Ex nº 1.929 de 22 de novembro de 2019. BE 48/19

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

2003 - DIRETORIA DE GESTÃO ORÇAMENTÁRIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.879, de 18 de novembro de 2003.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - DIRETORIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ/Brasília – DF 1972

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 68.277, de 19 de fevereiro de 1971

           TRANSF: Diretoria de Civis Inativos e Pensionistas

              (Dec nº 4.963, de 28 JAN 2004 – DOU 20/04 e Port Cmt Ex nº 059 de 17 FEV 2004, BE 9/2004)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Civis Inativos e Pensionistas

1983 - DIRETORIA DE INFORMÁTICA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria de Processamento de Dados

                             (Decreto nº 88.501, de 12 de julho de 1983)

TRANSF: Vice chefia de Comunicações, Eletrônica e Informática do Departamento de Engenharia e Comunicações 
pelo Decreto nº 2.175, de 12 março de 1997

                    Extinta pelo Decreto nº 2.175, de 12 março1997

                    Secretaria de Tecnologia da Informação

                   (Decreto Nr 2.425 de 17 de dezembro de 1997)

           DESTINO DO ACERVO: Departamento de Ciências e Tecnologia

1952 - DIRETORIA DE INSTRUÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952

           TRANSF: Diretoria de Ensino de Formação

                            (Decreto nº 37.973, de 22 de setembro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: DESMil (conforme Diex nº 596-Sec Ap/DESMIL, de 06 NOV 2019)

1956 - DIRETORIA DE INSTRUÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Diretoria das Armas

                             (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 64.693, de 12 de junho de 1969

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Ensino Superior Militar

1934 - DIRETORIA DE INTENDÊNCIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Diretoria de Intendência da Guerra

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

O Dec nº 5.002, de 27 NOV 1942, organiza a Diretoria de Intendência do Exército com três Subdiretoria: Material
de Intendência, Subsistência e Fundos. O Dec nº 9.120, de 02 de abril de 1946 cria a Subdiretoria de Transporte 

            TRANSF:  Diretoria Geral de Intendência do Exército 

                            (Decreto-Lei nº 1.246, de 30 de novembro e Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

Obs: Pelo mesmo Decreto as Subdiretorias de Material de Intendência, Subsistência e Transporte organizam a
Diretoria de Produção, Suprimento e Transporte do Exército, com a Subdiretoria de Fundos organiza a Subdiretoria
de Finanças do Exército

           DESTINO DO ACERVO: D Cont 

1986 - DIRETORIA DE MANUTENÇÃO

          PARADA: Brasília - DF

          ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.652, de 07 de novembro de 2000, de acordo com a organização do D Log

          TRANSF: Diretoria de Material (Decreto Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009) 

          DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Material

2008 – DIRETORIA DE MATERIAL

          PARADA: Brasília - DF

          ORIGEM: Transformação da Diretoria de Manutenção (Dec Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1941 - DIRETORIA DE MOTOMECANIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Diretoria de Motomecanização e Transporte

                            (Decreto-Lei nº 6.789, de 31 de janeiro de 1941)

          TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 3.652, de 07 de novembro de 2000

          DESTINO DO ACERVO: CoLog (somente Boletins Internos) 

1940 - DIRETORIA DE MOTOMECANIZAÇÃO E TRANSPORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Carros de Combate e Motomecanização e Diretoria de Trem e Transporte

                             (Decreto-Lei nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)

           TRANSF: Diretoria de Motomecanização

                           (Decreto nº 6.789, de 31 de janeiro de 1941)



           DESTINO DO ACERVO: CoLog (somente Boletins Internos) 

            

1971 - DIRETORIA DE MOVIMENTAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1972

           ORIGEM: Diretoria de Pessoal da Ativa

                            (Decreto nº 68.277, de 19 de fevereiro de 1971)

TRANSF: Diretoria de Controle de Efetivos e Movimentações

     (Decreto nº 4.963, de 28 de janeiro de 2004 – DOU 20/04)

DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Controle de Efetivos e Movimentações

1971 - DIRETORIA DE OBRAS E COOPERAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria de Vias de Transportes

                            (Decreto nº 68.275, de 19 de fevereiro de 1971

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1956 - DIRETORIA DE OBRAS E FORTIFICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Obras e Fortificações do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Diretoria de Obras Militares

                            (Decreto nº 68.120, de 27 de janeiro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO:  Diretoria de Obras Militares

1946 - DIRETORIA DE OBRAS E FORTIFICAÇÕES DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço de Obras e Fortificações do Exército

                           (Decreto-Lei nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

           TRANSF: Diretoria de Obras e Fortificações

                           (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

Obs: Pelo mesmo Decreto as Divisões de Vias de Transporte e Patrimônio Imobiliário, da Antiga Diretoria de Obras
e Fortificações do Exército foram formar, respectivamente, a Diretoria de Vias de  Transportes e a Diretoria de
Patrimônio do Exército

            DESTINO DO ACERVO: consultar Diretoria de Obras Militares    

                                                                                                                                                                

1971 - DIRETORIA DE OBRAS MILITARES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria de Obras e Fortificações

                            (Decreto nº68.120, de 27 de janeiro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - DIRETORIA PATRIMONIAL DE BRASÍLIA



           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Prefeitura Militar de Brasília 

                            (Decreto nº 71.586, de 21 de dezembro de 1972)

TRANSF: Extinta pelo Dec de 23 de março de 1994 DO nº 057, de 24 de março de 1994, sendo criada em seu lugar 
a Prefeitura Militar de Brasília, que absorveu as atribuições, acervo patrimonial, material histórico documental 

                             (Portaria Min nº 018-Res, de 25 de março de 1994)

            DESTINO DO ACERVO: Prefeitura Militar de Brasília

1971 -DIRETORIA DE PATRIMÔNIO

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF
          ORIGEM: Diretoria de Patrimônio do Exército

                           (Decreto nº 68.275, de 19 de fevereiro de 1971)

TRANSF: Extinta pela Port nº 630-Cmt Ex, de 05 novembro de 2002 – BE 45/2002.

                 (Port Cmt Ex nº 298, de 27 de maio de 2004, revogou a portaria de extinção) (BE 22/2004)

 TRANSF: Diretoria de Patrimônio Imobiliário e Meio Ambiente

                 (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013) 

                 (Decreto nº 8.491, de 13 de julho de 2015) (BE 29/2015)

DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Patrimônio Imobiliário e Meio Ambiente

2013 – DIRETORIA DE PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO E MEIO AMBIENTE

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Diretoria de Patrimônio

                              (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013)

                              (Decreto nº 8.491, de 13 de julho de 2015) (BE 29/2015)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1956 - DIRETORIA DE PATRIMÔNIO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Divisão de Patrimônio Imobiliário da Diretoria de Obras e Fortificações do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956 – Lei nº 2.851, de 05 de agosto de 1956)

           TRANSF: Diretoria de Patrimônio

                            (Decreto nº 68.275, de 19 de fevereiro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Patrimônio Imobiliário e Meio Ambiente

2008 – DIRETORIA D  O   PATRIMÔNIO HI  S  TÓRICO E CULTURAL DO EXÉRCITO  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Diretoria Assuntos Culturais  

       (Decreto Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009) 

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - DIRETORIA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro -RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 742, de 06 de agosto de 1969



           TRANSF: Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento

                            (Decreto nº 66.216, de 17 de fevereiro de 1970)

           DESTINO DO ACERVO: CTEx

1970 - DIRETORIA DE PESQUISA E ENSINO TÉCNICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral de Pesquisa e Provas

                            (Decreto nº 66.216, de 17 de fevereiro de 1970)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 84.963, de 25 de julho de 1980

                            (acervo encontra-se no CTEx, confome Port Min Nr 866 de 25 de julho de 1980, BE 35/80)

           DESTINO DO ACERVO: CTEx

2002 - DIRETORIA DE PESQUISA E ESTUDOS DE PESSOAL

PARADA: Rio de Janeiro – RJ

ORIGEM: Centro Capacitação Física do Exército e Fortaleza de São João

                 (Decreto Nr 4.290, de 27 de junho de 2002 – BE 27/2002)

           TRANSF: Centro de Capacitação Física do Exército e Fortaleza de São João

                              (Decreto 7.809, de 20 de setembro de 2012) (BE ?)

                              (Port Cmt Ex 1097, de 28 Dez 2012) (BE 1/2013)

            DESTINO DO ACERVO: Centro de Capacitação Física do Exército e Fortaleza de São João

1956 - DIRETORIA DE PESQUISA TECNOLÓGICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Estudos e Pesquisas Tecnológicas

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Diretoria Geral de Pesquisa e Provas

                            (Decreto-Lei nº 242, de 19 de agosto de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: CTEx

2019 – DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO ORÇAMENTÁRIA

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Assessoria de Planejamento, Programação e Controle Orçamentário

                              (Portaria nº 1.208, de 01 de agosto de 2018) (BE 31/18)

            Ativar a partir de 1º de janeiro de 2019

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - DIRETORIA GERAL DE COMUNICAÇÕES 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Comunicações

                            (Decreto-Lei nº 541, de 18 de abril de 1969)

           TRANSF: Diretoria de Comunicações



                            (Decreto nº 68.273, de 19 de fevereiro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: DEC

1919 – DIRETORIA GERAL DE CONTABILIDADE DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Contabilidade da Guerra

                            (Decreto nº 13.470, de 12 de fevereiro de 1919)

           TRANSF: Diretoria de Serviço de Fundos do Exército

                            (Decreto nº 23.976, de 08 de março de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1969 - DIRETORIA GERAL DE ECONOMIA E FIANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1971

           ORIGEM: Comissão Superior de Economia e Finanças

                            (Decreto nº 64.716, de 18 de junho de 1969)

           TRANSF: Secretaria de Economia e Finanças

                            (Decreto nº 86.978, de 03 de março de 1982)

           DESTINO DO ACERVO: SEF

1952 -  DIRETORIA GERAL DE ENGENHARIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Desmembramento da antiga Diretoria de Engenharia

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952 e Decreto nº 32.800, de 18 de maio de 1953)

            TRANSF: Diretoria Geral de Engenharia e Comunicações

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

             DESTINO DO ACERVO: DEC

1969 - DIRETORIA GERAL DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral de Engenharia e Comunicações

                             (Decreto-Lei nº 541, de 18 de abril de 1969)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 68.120, de 17 de janeiro de 1971

           DESTINO DO ACERVO: DEC

1956 - DIRETORIA GERAL DE ENGENHARIA E COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral de Engenharia

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Diretoria Geral de Engenharia

                           (Decreto-Lei nº 541, de 18 de abril de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: DEC



1952 - DIRETORIA GERAL DE ENSINO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Ensino do Exército

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Departamento de Ensino e Pesquisa

                            (Decreto nº 66.215 e 66.216, de 17 de fevereiro de 1970)

           DESTINO DO ACERVO: DECEx

1952 - DIRETORIA GERAL DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952

           TRANSF: Departamento de Material Bélico

                             (Decreto nº 67.459, de 30 de outubro de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: COLOG

1969 - DIRETORIA GERAL DE PESQUISA E PROVAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Pesquisa Tecnológica

                            (Decreto-Lei nº 742, de 06 de agosto de 1969)

           TRANSF: Diretoria de Pesquisa e Ensino Técnico

                           (Decreto nº 66.216, de 17 de fevereiro de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: CTEx

1860 - DIRETORIA GERAL DO PESSOAL (OU REPARTIÇÃO DO AJUDANTE  GENERAL)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.677, de 27 de outubro de 1860

           TRANSF: Departamento da Guerra

                           (Decreto nº 7.388, de 29 de abril e 7.469, de 22 de junho de 1909)

            DESTINO DO ACERVO: DGP

1952 - DIRETORIA GERAL DO PESSOAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria do Pessoal

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Departamento Geral do Pessoal

                           (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: DGP

1952 - DIRETORIA GERAL DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Diretoria de Recrutamento

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Diretoria do Serviço Militar  (Decreto nº 39.961, de 08 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO:  Diretoria do Serviço Militar    

                 

1917 - DIRETORIA GERAL DE TIRO DE GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Confederação do Tiro Brasileiro

                            (Decreto nº 12.708, de 09 de novembro de 1917)

           TRANSF: Diretoria do Serviço Militar e da Reserva

                           (Decreto nº 23.976, de 08 de março de 1934 e Portaria nº 491, de 02 de agosto de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Militar    

1946 - DIRETORIA DO PESSOAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria das Armas

                            (Decreto-Lei nº 9.100, de 27 de março e Aviso nº 661, de 01 de junho 1946)

           TRANSF: Diretoria Geral do Pessoal

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: DGP

1950 - DIRETORIA DE PRODUÇÃO, SUPRIMENTOS E TRANSPORTES DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Subdiretorias de Material de Intendência, Subsistência e Transportes da Diretoria de Intendência do 
Exército    (Decreto-Lei nº 1.246, de 30 de novembro e Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           TRANSF: Diretoria de Suprimento do Exército e Diretoria de Transportes do Exército

                             (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: CoLog

1952 - DIRETORIA DO PESSOAL DAS ARMAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952, como integrante da Diretoria Geral do Pessoal

           TRANSF: Diretoria do Pessoal da Ativa

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Controle de Efetivos e Movimentações

1956 - DIRETORIA DO PESSOAL DA ATIVA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria do Pessoal das Armas e Diretoria do Pessoal dos Serviços

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Diretoria de Movimentação

                           (Decreto nº 68.277, de 19 de fevereiro de 1971)



           DESTINO DO ACERVO:  Diretoria de Controle de Efetivos e Movimentações

1971 - DIRETORIA DE PESSOAL CIVIL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1974

           ORIGEM: Divisão de Pessoal Civil do Departamento Geral do Pessoal

                             (Decreto nº 68.121, de 27 de janeiro de 1971)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.906, de 29 de dezembro de 1998 – DOU 250/1998.

DESTINO DO ACERVO: DCIPAS

 

1952 - DIRETORIA DO PESSOAL DOS SERVIÇO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952, como integrante da Diretoria Geral do Pessoal

           TRANSF: Diretoria do Pessoal da Ativa

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Controle de Efetivos e Movimentações

1971 - DIRETORIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1976 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 68.117, de 19 de fevereiro de 1971

           TRANSF: Diretoria de Informática

                           (Decreto nº 88.501, de 12 de julho de 1983)

           DESTINO DO ACERVO: Departamento de Ciências e Tecnologia

1971 - DIRETORIA DE PROMOÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ/Brasília – DF 1972

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 68.121, de 27 de janeiro de 1971

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 3.947, de 01 de outubro de 2001  (BE 40/2001)

                              (Port Cmt Ex nº 564, de 5 de novembro de 2001) (BE 46/2001)

           Fundiu-se com a Diretoria de Cadastro e Avaliação, Decreto Nr 3.947 de 1º de outubro de 2001

           DESTINO DO ACERVO:  Diretoria de Avaliação e Promoções

1938 - DIRETORIA PROVISÓRIA DAS ARMAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento do Pessoal do Exército

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro e Portaria nº 67-A, de 31 de  março de 1938)

           TRANSF: Diretoria das Armas

                           (Decreto-Lei nº 5.013, de 30 de novembro e Decreto nº 10.998, de  03 de dezembro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: DGP

1938 - DIRETORIA DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Diretoria do Serviço Militar e da Reserva

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

           TRANSF: Diretoria Geral do Serviço Militar

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

            DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Militar

1971 - DIRETORIA DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria do Serviço Militar

                            (Decreto nº 68.121, de 27 de janeiro de 1971)

           TRANSF: Diretoria do Serviço Militar

                            (Decreto nº 68.277, de 19 de fevereiro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Militar

1977 - DIRETORIA DE RECUPERAÇÃO

           PARADA: Brasília - DF/Barueri - SP 1989 - Brasília DF - 1996

           ORIGEM: Diretoria de Fabricação e Recuperação

                             (Decreto nº 80.668, de 03 de novembro de 1977)

          TRANSF: Diretoria de Fabricação e Recuperação

                              (Decreto nº 2.541, de 09 de Abril de 1998 – BE  nº 14/98)

           DESTINO DO ACERVO: DF

1934 - DIRETORIA DO SERVIÇO DE FUNDOS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral de Contabilidade da Guerra

                            (Decreto nº 23.976, de 08 de março e Aviso nº 269, de 19 de abril de 1934)

           TRANSF: Subdiretoria de Fundos da Diretoria de Intendência do Exército

                            (Decreto nº 5.002, de 17 de novembro de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: Consultar a Diretoria de Abastecimento

1953 - DIRETORIA DO SERVIÇO GEOGRÁFICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1975

           ORIGEM: Diretoria do Serviço Geográfico do Exército

                           (Portaria nº 058, de 31 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1932 - DIRETORIA DO SERVIÇO GEOGRÁFICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço Geográfico Militar

                            (Decreto nº 21.883, de 29 de setembro de 1932)

           TRANSF: Diretoria do Serviço Geográfico e Histórico do Exército



                            (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Geográfico

1943 - DIRETORIA DO SERVIÇO GEOGRÁFICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria do Serviço Geográfico e Histórico do Exército

                            (Decreto-Lei nº 5.388, de 12 de abril de 1943)

           TRANSF: Diretoria do Serviço Geográfico

                            (Portaria nº 050, de 31 de janeiro de 1953) 

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Geográfico

1938 - DIRETORIA DO SERVIÇO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria do Serviço Geográfico do Exército

                             (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho de 1938)

           TRANSF: Diretoria do Serviço Geográfico do Exército

                             (Decreto-Lei nº 5.388, de 12 de abril de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Geográfico

1956 - DIRETORIA DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral do Serviço Militar

                             (Decreto nº 39.961, de 08 de setembro de 1956)

           TRANSF: Diretoria de Recrutamento

                             (Decreto nº 68.121, de 27 de janeiro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Militar

1971 - DIRETORIA DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Recrutamento

                            (Decreto nº 68.277, de 19 de fevereiro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1934 - DIRETORIA DO SERVIÇO MILITAR E DA RESERVA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral de Tiro de Guerra

                            (Decreto nº 23.976, de 08 de março de 1934 e Aviso nº 491, de 02  de agosto de 1935)

           TRANSF: Diretoria de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria do Serviço Militar



1933 - DIRETORIA DO SERVIÇO DE RÁDIO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço Rádio do Exército

               (Aviso nº 12, de 24 MAR 1933) Pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 FEV 1938) passa a compor a 5ª Seção (G/5) 
da Subdiretoria de Transmissões

           TRANSF: 6ª Divisão da Diretoria de Comunicações

                             (Ofício Reservado nº 12-G, de março de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: comsultar CCOMGEx

1931 - DIRETORIA DO SERVIÇO TELEGRÁFICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço Telegráfico Militar

                            (Decreto nº 19.796, de 26 de março de 1931)

           TRANSF: Subdiretoria de Transmissões

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: DEC

2015 – DIRETORIA DE SISTEMAS E MATERIAL DE EMPREGO MILITAR

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Criado e ativo pela Portaria nº 1.676, de 16 de novembro de 2015. BE 47/2015

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1956 - DIRETORIA DE SUBSISTÊNCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Diretoria de Suprimento do Exército

                             (Lei nº 2.851, de 25 de agosto e Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

            TRANSF: Extinta de acordo com a organização do Exército, pelo Decreto nº 3.652, de 07 de novembro de 2000

            DESTINO DO ACERVO: CoLog

1952 - DIRETORIA DE SUPRIMENTO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Produção, Suprimento e Transportes do Exército

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Diretoria de Subsistência do Exército e Diretoria de Material de Intendência do Exército

                           (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

            DESTINO DO ACERVO: Consultar CoLog

2000 - DIRETORIA DE SUPRIMENTO 

           PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.652, de 07 NOV 2000, de acordo com a nova organização do EB  e consequente 
organização do D Log.

TRANSF: Transformação do Diretoria de Abastecimento (Dec nº 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009)

DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Abastecimento



1980 - DIRETORIA DE TELECOMUNICAÇÕES

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria de Comunicações

                            (Decreto nº 84.517, de 28 de fevereiro e Portaria Reservada nº 036 de 30 de junho de 1980)

TRANSF: Vice-Chefia de Comunicações, Eletrônica e Informática do Departamento de Engenharia e Comunicações
(Decreto nº 2175, de 12 de março de 1997)

           DESTINO DO ACERVO: Colsultar DEC

1943 - DIRETORIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Subdiretoria de Transmissões

                            (Decreto nº 5.311, de 10 de março de 1943)

           TRANSF: Diretoria de Comunicações

                           (Decreto nº 32.800, de 18 de maio de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: DEC

1901 - DIREÇÃO GERAL DE CONTABILIDADE DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Contadoria Geral da Guerra

                            (Decreto nº 3.893, de 05 de janeiro de 1901)

           TRANSF: Diretoria de Contabilidade da Guerra

                           (Decreto nº 7.537, de 09 de setembro de 19

           DESTINO DO ACERVO:  Consultar a Diretoria de Abastecimento

1915 - DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento de Administração

                            (Decreto nº 11.583-A, de 31 de dezembro de 1915)

           TRANSF: Diretoria Geral de Intendência da Guerra 

                           (Decreto nº 15.093, de 03 de novembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: consultar a Diretoria de Abastecimento

1969 - DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

           PARADA: Rio de Janeiro -RJ/Brasília - DF 1971

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 64.716, de 18 de junho de 1969

           TRANSF:  Extinta pelo Decreto nº 3.947, de 01 de outubro de 2001  (BE 40/2001)

                             (Port Cmt Ex nº 564, de 5 de novembro de 2001) (BE 46/2001)

           DESTINO DO ACERVO: CEF

2003 – DIRETORIA DE GESTÃO  ORÇAMENTÁRIA

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.879, de 18 de novembro de 2003 (BE 47/2003)



            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 – DIRETORIA DE SISTEMAS E MATERIAL DE EMPREGO MILITAR

PARADA: Brasília – DF

ORIGEM: Port Cmt Ex nº 1.676, de 16 Nov 2015 (BE 47/2015) 

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - DIRETORIA DE TRANSPORTES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ /Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 68.117, de 27 de janeiro  de 1971

           TRANSF: Diretoria de Transporte e Mobilização

                           (Decreto nº 3.652, de 07 de novembro de 2000)

           DESTINO DO ACERVO:  Diretoria de Transporte e Mobilização

1952 - DIRETORIA DE TRANSPORTES DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Produção, Suprimento e Transportes do Exército

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Incorporada a Diretoria de Material de Intendência do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Consultar a Diretoria de Abastecimento

2000 - DIRETORIA DE TRANSPORTE  E MOBILIZAÇÃO

           PARADA: Brasília - DF 

           ORIGEM:  Diretoria de Transporte

                                 (Decreto nº 3.652, de 07 de novembro de 2000)

TRANSF: Extinta p/Decreto 6..710, de 23 Dezembro de 2008 (BE 01/2009)

DESTINO DO ACERVO: CoLog

1938 - DIRETORIA DE TREM E TRANSPORTES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Diretoria de Motomecanizado e Transportes

                            (Decreto-Lei nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: CoLog (somente Boletins Internos) 

 

1956 - DIRETORIA DE VIAS DE TRANSPORTES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Divisão de Vias de Transportes da Diretoria de Obras e Fortificações do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Diretoria de Obras de Cooperação



                            (Decreto nº 68.275, de 19 de fevereiro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Obras de Cooperação

1953 - 6ª DIVISÃO DA DIRETORIA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           OIRGEM: 5ª Seção (G/5) da Subdiretoria de Transmissões

                            (Oficio Reservado nº 21-G, de 15 de março de 1953)

           TRANSF: Serviço Rádio do Ministério da Guerra

                            (Portaria nº 897, de 25 de abril de 1958)

            DESTINO DO ACERVO: CCOMGEx

1932 - 1ª DIVISÃO DE LEVANTAMENTO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Comissão da Carta Geral do Brasil

                            (Decreto nº 21.883, de 29 de de setembro de 1932)

           TRANSF: 1º Centro de Geoinformação

                             (Port Cmt Ex nº 1.715, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

           DESTINO DO ACERVO: 1º Centro de Geoinformação

1946 - 2ª DIVISÃO DE LEVANTAMENTO

           PARADA: Campina Grande - PB/Ponta Grossa - PR 1946/Brasília - DF 1981

           ORIGEM: Destacamento de Trabalhos Especiais

                            (Portaria nº 9.695, de 01 de outubro de 1946)

TRANSF: Extinta, a partir de 01 de janeiro de 1991, sendo absorvida pelo Centro de Cartografia Automatizado do 
Exército   (Portaria Min nº 054-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: 2º Centro de Geoinformação 

1968 - 3ª DIVISÃO DE LEVANTAMENTO

           PARADA: Olinda - PE

           ORIGEM: Comissão Especial de Levantamento do Nordeste

                             (Decreto nº 63.489, de 29 de outubro de 1968)

           TRANSF:  3º Centro de Geoinformação

                             (Port Cmt Ex nº 1.716, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

            DESTINO DO ACERVO: 3º Centro de Geoinformação 

1978 - 4ª DIVISÃO DE LEVANTAMENTO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 81.896, de 06 de julho de 1978

           TRANSF: 4º Centro de Geoinformação

                            (Port Cmt Ex nº 1.717, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

           DESTINO DO ACERVO: 4º Centro de Geoinformação 



1980 - 5ª DIVISÃO DE LEVANTAMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Operações Cartográficas

                             (Decreto nº 85.152, de 15 de setembro de 1980)

           TRANSF: 5º Centro de Geoinformação

                            (Port Cmt Ex nº 1,718, de 26 de dezembro de 2016) (BE 52/2016)

           DESTINO DO ACERVO: 5º Centro de Geoinformação 

1988 - ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 015, de 05 de abril de 1988

           TRANSF: Escola de Formação de Oficiais do Exército

                               (Port 854, de 13 Set 10 -  BE  37/10)

Escola de Formação Complementar do Exército

(Port 1.080, de 08 Nov 10 -  BE  45/10)

Revogar a Port 854, de 13 Set 10, que transforma  e altera a subordinação da Es AEx.

(Port 1.081, de 08 Nov 10 -  BE  45/10)

Transformada em Escola de Saúde e Formação Complementar do Exército pela Port. C. Ex. 1.638, DE 24 NOV 2021. 
BE Especial 06/21. Fica revogada a Portaria – C Ex nº 1.506, de 25 de março de 2021.

           DESTINO DO ACERVO: ESFCEx

1920 - ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 14.385, de 01 de outubro de 1920

           TRANSF: Escola de Intendência

                            (Decreto nº 16.475, de 12 de maio de 1924)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1919 - ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.541, de 29 de janeiro de 1919

           TRANSF: Escola das Armas    

                            (Decreto-Lei nº 189, de 16 de janeiro de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: ESAO

1945 - ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola das Armas

                             (Decreto-Lei nº 7.888, de 21 de agosto de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: ESAO

1998 - ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE SARGENTOS

           PARADA: Cruz Alta - RS



           ORIGEM: Centro de Instrução e Aperfeiçoamento de Sargentos do Sul

                             (Portaria Min  nº 015, de 15 de janeiro de 1998)

           DESTINO DO ACERVO: EASA

2004 - ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE SARGENTOS   DAS ARMAS  

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos

                             (Port Cmt Ex Nr 014, de 16 de janeiro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1905 - ESCOLA DE APLICAÇÃO DE ARTILHARIA E ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola Preparatória e de Tática

                            (Decreto nº 5.698, de 02 de outubro de 1905)

          TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 10.198, de 30 de abril de 1913

          DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1855 - ESCOLA DE APLICAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 5º e 6º anos da Escola Militar

                            (Decreto nº 1.356, de 23 de janeiro de 1855)

           TRANSF: Escola Militar e de Aplicação

                            (Decreto nº 2.116, de 01 de março de 1858)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1905 - ESCOLA DE APLICAÇÃO DE INFANTARIA E CAVALARIA

           PARADA: Rio Pardo - RS/Realengo - RJ 1905/Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Escola Preparatória e de Tática

                            (Decreto nº 5.698, de 02 de outubro de 1905)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 10.198, de 30 de abril de 1913

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1910 - ESCOLA DE APLICAÇÃO PARA O SERVIÇO DE SAÚDE DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.232, de 06 de janeiro de 1910

           TRANSF: Escola de Aplicação do Serviço de Saúde do Exército

                            (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: EsSEx

1921 - ESCOLA DE APLICAÇÃO DO SERVIÇO DE SAÚDE DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Escola de Aplicação para o Serviço de Saúde do Exército

                            (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: Escola de Saúde do Exército

                            (Decreto nº 23.625, de 21 de dezembro de 1933)

           DESTINO DO ACERVO: EsSEx

1930 - ESCOLA DE APLICAÇÃO DO SERVIÇO DE VETERINÁRIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Veterinária do Exército

                            (Decreto nº 19.155, de 03 de abril de 1930)

          TRANSF: Escola de Veterinária do Exército

                          (Decreto nº 23.625, de 21 de dezembro de 1933)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1936 - ESCOLA DAS ARMAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais

                            (Decreto-Lei nº 189, de 16 de janeiro de 1936)

           TRANSF: Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 

                            (Decreto-Lei nº 7.888, de 21 de agosto de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: ESAO

1933 - ESCOLA DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 22.350, de 12 de janeiro de 1933

           TRANSF: Absorvida pela Escola das Armas

                           (Decreto-Lei nº 189, de 16 de janeiro e Despacho de 31 de janeiro de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: ESAO

1939 - ESCOLA DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Instrução de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 1.735, de 03 de novembro de 1939)

           TRANSF: Funde-se com a Escola de Defesa Antiaérea, organizando a Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea

                           (Decreto nº 57.490, de 27 de dezembro de 1965)

           DESTINO DO ACERVO: Es A Cos AAeé

1965 - ESCOLA DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Fusão das Escolas de Defesa Antiaérea e Escola de Artilharia de Costa

                          (Decreto nº 57.490, de 27 de dezembro de 1965)



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1905 - ESCOLA DE ARTILHARIA E ENGENHARIA

           PARADA: Realengo - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.698, de 02 de outubro de 1905

TRANSF: Em 13 ABR 1911 foi formar o Grupamento de Escola, sendo suprimida pelo Dec nº 10.198, de 30 ABR 1913

           DESTINO DO ACERVO: AMAN

1929 - ESCOLA DE CAVALARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola Provisória de Cavalaria

                            (Decreto nº 18.697, de 11 de abril de 1929) 

           TRANSF: Absorvida pela Escola das Armas

                            (Decreto nº 189, de 16 de janeiro e Despacho de 21 de janeiro de 1936)

           DESTINO DO ACERVO: ESAO

1858 - ESCOLA CENTRAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola Militar da Corte

                             (Decreto nº 2.116, de 01 de março de 1858)

           TRANSF: Deixa de fazer parte do Ensino Militar, passando para a Jurisdição do Ministério do Império

                             (Decreto de nº 5.529, de 17 de janeiro de 1874)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1955 - ESCOLA DE COMANDO E ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Estado-Maior do Exército

                            (Decreto nº 36.955, de 25 de fevereiro de 1955)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - ESCOLA DE COMUNICAÇÕES

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ – Brasilia/DF (Port Cmt Ex 125, de 10 Mar 2010) (BE 10/2010)

           ORIGEM: Escola de Transmissões

                            (Decreto nº 32.800, de 18 de maio de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 - ESCOLA DE DEFESA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Instrução de Defesa Antiaérea

                             (Decreto nº 37.808, de 27 de agosto de 1955)

           TRANSF: Funde-se com a Escola de Artilharia de Costa, organizando a Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea

                             (Decreto nº 57.490, de 27 de dezembro de 1965)



           DESTINO DO ACERVO: EsACosAAe

 

1933 - ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro Militar de Educação Física

                            (Decreto nº 23.252-A, de 19 de outubro de 1933)

           TRANSF: Absorvida pelo Centro Capacitação Física do Exército e Fortaleza de  São João

                            (Portaria Min  nº 059-Res, de 05 de dezembro de 1990)

            DESTINO DO ACERVO: Centro Capacitação Física do Exército e Fortaleza de  São João

1998- ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min  nº 222, de 23 de abril de 1998

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1933 - ESCOLA DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 22.350, de 12 de janeiro de 1933

           TRANSF: Absorvida pela Escola das Armas

                           (Decreto-Lei nº 189, de 16 de janeiro e Despacho de 21 de janeiro de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: ESAO

1928 - ESCOLA DE ENGENHARIA MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 5.632, de 31 de dezembro de 1928

           TRANSF: Escola Técnica do Exército

                             (Decreto nº 23.625, de 21 de dezembro de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: consultar IME

1954 - ESCOLA DE EQUITAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Curso Especial de Equitação

                            (Aviso nº 185, de 22 de março de 1954)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1905 - ESCOLA DE ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.698, de 02 de outubro de 1905

           TRANSF: Escola de Comando e Estado-Maior do Exército

                           (Decreto nº 36.955, de 25 de fevereiro de 1955)

           DESTINO DO ACERVO: ECEME



1939 - ESCOLA DE FORMAÇÃO DE CADETES

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Colégio Militar de Porto Alegre

                            (Decreto nº 1.123, de 27 de fevereiro de 1939)

           TRANSF: Escola Preparatória de Cadetes

                            (Decreto nº 3.828, de15 março de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: consulatr CMPA

2010 - ESCOLA DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS DO EXÉRCITO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Escola de Administração do Exército

                               (Port 854, de 13 Set 10 -  BE  37/10)

Revogar a Port 854, de 13 Set 10, que transforma  e altera a subordinação da Es AEx.

(Port 1.081, de 08 Nov 10 -  BE  45/10)

            DESTINO DO ACERVO: EsFCEx

2010 - ESCOLA DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR DO EXÉRCITO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Escola de Administração do Exército

(Port 1.080, de 08 Nov 10)  -  BE  45/10

            DESTINO DO ACERVO: EsFCEx

1939 - ESCOLA DE GEÓGRAFOS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Instituto Geográfico Militar

                            (Decreto nº 1.735, de 03 de novembro de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 3.055, de 14 FEV 1941, passando seus cursos a serem ministrados pela Escola Técnica 
do Exército

DESTINO DO ACERVO: consultar IME

1905 - ESCOLA DE GUERRA

           PARADA: Porto Alegre - RS/Rio de Janeiro - RJ 1911

           ORIGEM: Escola Militar do Brasil

                            (Decreto nº 5.698, de 02 de outubro de 1905)

TRANSF: Em 13 de abril de 1911, junta-se com as Escolas de Artilharia e Engenharia, e Escola de Aplicação de 
Artilharia e Engenharia,  formando o Grupamento de Escola

DESTINO DO ACERVO: consultar ESG

1933 - ESCOLA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 22.350, de 12 de janeiro de 1933



           TRANSF: Absorvida pela Escola das Armas

                           (Decreto-Lei nº 189, de 16 de janeiro e Despacho de 21 de janeiro de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: ESAO

1877 - ESCOLA DE INFANTARIA E CAVALARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Curso de Infantaria  e Cavalaria

                            (Decreto nº 6.783, de 29 de dezembro de 1877)

           TRANSF: Escola Militar

                            (Decreto nº 8.205, de 30 de julho de 1881)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1890 - ESCOLA DE INFANTARIA E CAVALARIA

           PARADA: Rio Pardo - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 330, de 12 de abril de 1890

           TRANSF: Escola Preparatória e de Tática

                            (Decreto nº 2.881, de 18 de abril de 1898)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1945 - ESCOLA DE INSTRUÇÃO ESPECIALIZADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro de Instrução Especializada

                            (Decreto-Lei nº 7.888, de 21 de agosto e Portaria nº 86-98, de 11 de outubro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 – ESCOLA DE INSTRUÇÃO MILITAR 06-001

            PARADA: Igrapiúna - BA

            ORIGEM: Criada pela Portaria nº 752, de 19 de agosto de 2010. BE 34/2010

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 – ESCOLA DE INSTRUÇÃO MILITAR 0  5  -001  

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Criada pela Portaria nº 904, de 23 de setembro de 2010. BE 39/2010

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 – ESCOLA DE INSTRUÇÃO MILITAR 0  6  -00  2  

            PARADA: Aracaju - SE

            ORIGEM: Criada pela Portaria nº 1.112, de 16 de novembro de 2010. BE 46/2010

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 – ESCOLA DE INSTRUÇÃO MILITAR   12  -00  1  



            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Criada pela Portaria nº 1.157, de 25 de novembro de 2010. BE 48/2010

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1994 - ESCOLA DE INTELIGÊNCIA MILITAR DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criada a partir de 01 JUL 1994, subordinada inicialmente ao EME, e vinculada ao CIE no que diz respeito à
orientação  técnica,  que  planejará  e  coordenará  a  execução  das  ações,  possibilitando  o  início  das  atividades
curriculares, a partir de 01 JAN 1995

                            (Portaria Ministerial nº 034-Res de 13 de junho de 1994)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1924 - ESCOLA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Administração Militar e Escola Superior de Intendência da Guerra

                             (Decreto nº 16.475, de 12 de maio de 1924)

           TRANSF: Escola de Intendência do Exército

                             (Decreto nº 23.625, de 21 de dezembro de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1933 - ESCOLA DE INTENDÊNCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Intendência

                            (Decreto nº 23.625, de 21 de dezembro de 1933)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 21.507, de 24 de julho de 1946

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1959 - ESCOLA DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Motomecanização

                            (Decreto-Lei nº 3.645, de 04 de novembro de 1959)

           TRANSF: Escola de Sargentos de Logística

                           (Port Cmt Ex Nr 126, de 10 de março de 2010, BE Nr 10/2010)

             DESTINO DO ACERVO: EsSLog

1860 - ESCOLA MILITAR AUXILIAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Escola Militar Preparatória

                            (Decreto nº 2.582, de 21 de abril de 1860)

           TRANSF: Escola Preparatória

                            (Decreto nº 3.083, de 28 de abril de 1863)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1889 - ESCOLA MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola Militar da Corte e Escola Preparatória

                             (Decreto nº 10.203, de 09 de março de 1889)

           TRANSF: Funda-se com a Escola Superior de Guerra, organizando a Escola Militar do Brasil

                            (Decreto nº 2.881, de 18 de abril de 1898)

            DESTINO DO ACERVO: consultar ESG

1913 - ESCOLA MILIT  AR   DO REALENGO  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Grupamento de Escola

                             (Decreto nº 10.198, de 30 de abril de 1913)

           TRANSF: Escola Militar de Resende

                             (Decreto nº 6.012, de 19 de novembro de 1943)

                             (acervo até 31 de dezembro de 1944, a partir de 1º de janeiro de 1945 na AMAN)

             DESTINO DO ACERVO:  AHEx                         

1858 - ESCOLA MILITAR E DE APLICAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Aplicação do Exército

                            (Decreto nº 2.116, de 01 de março de 1858)

           TRANSF: Escola Militar da Corte

                            (Decreto de 14 de maio de 1860)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1881 - ESCOLA MILITAR DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Escola Militar

                            (Decreto nº 8.205, de 30 de julho de 1881)

           TRANSF: Escola Militar de Porto Alegre

                             (Decreto nº 330, de 12 de abril de 1890)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1898 - ESCOLA MILITAR  DO BRASIL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola Militar e Escola Superior de Guerra

                            (Decreto nº 2.881, de 18 de abril de 1898)

           TRANSF: Escola de Guerra

                            (Decreto nº 5.698, de 02 de outubro de 1905)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)



1889 - ESCOLA MILITAR  DO CEARÁ

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 10.177, de 01 de fevereiro de 1889

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 2.881, de 18 ABR 1898, mantendo vínculo histórico com o Colégio Militar do Ceará

DESTINO DO ACERVO: Consultar Colégio Militar de Fortaleza

1839 - ESCOLA MILITAR  DA CORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Academia Militar da Corte

                (Dec de 14 JAN 1839) pelo Dec nº 1.356, de 23 JAN 1855, os 5º e 6º anos formarão a Escola de Aplicação 
do Exército

           TRANSF: Escola Central

                            (Decreto nº 2.116, de 01 de março de 1858)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - ESCOLA MILITAR  DA CORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola Militar e de Aplicação

                            (Decreto nº 2.582, de 21 de abril de 1860)

            TRANSF: Funde-se com a Escola Preparatória, organizando uma nova Escola  Militar

                            (Decreto nº 10.913, de 10 de março de 1889)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1890 - ESCOLA MILITAR DE PORTO ALEGRE

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Escola Militar da Província do Rio Grande do Sul

                            (Decreto nº 330, de 12 de abril de 1890)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 18 de abril de 1898

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1858 - ESCOLA MILITAR PREPARATÓRIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Curso de Cavalaria e Infantaria

                            (Decreto nº 2.116, de 01 de março de 1858)

           TRANSF: Escola Militar Auxiliar

                           (Decreto nº 2.582, de 21 de abril de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - ESCOLA MILITAR DE RESENDE

           PARADA: Resende - RJ

           ORIGEM: Escola Militar



                            (Decreto nº 6.012, de 19 de novembro de 1943)

           TRANSF: Academia Militar das Agulhas Negras

                           (Decreto nº 29.484, de 23 de abril de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: AMAN

1942 - ESCOLA DE MOTOMECANIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ     ou 2

           ORIGEM: Centro de Instrução de Motorização e Mecanização

                            (Decreto-Lei nº 4.230, de 26 de fevereiro e Aviso nº 1.789, de 07 de julho de 1942)

           TRANSF: Escola de Material Bélico

                           (Decreto-Lei nº 3.645, de 04 de novembro de 1959)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - ESCOLA DE PÁRA-QUEDISTAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 8.444, de 26 de dezembro de 1945

           TRANSF: Centro de Instrução Especializada Aeroterrestre

                           (Nota nº 013, de 19 de janeiro e Nota nº 251-D-2-E, de 13 de março de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: Centro de Instrução Pára-quedista General Penha Brasil 

2015 – ESCOLA NACIONAL DE DEFESA CIBERNÉTICA

           PARADA: Brasília – DF

ORIGEM: Port Cmt Ex nº 002, de 2 JAN 2015 (BE 2/2015). Ativada a partir de 07 Fev 19 (Port Cmt Ex nº 099, de 30 
JAN 2019. (BE 05/19)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1890 - ESCOLA PRÁTICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 330, de 12 de agosto de 1890

           TRANSF: Escola Preparatória e de Tática 

                            (Decreto nº 2.881, de 18 de abril de 1898)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1863 - ESCOLA PREPARATÓRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.107, de 10 de junho de 1863

           TRANSF: Funde-se com a Escola Militar da Corte, organizando uma  nova Escola Militar
             (Decreto nº 10.213, de 10 de março de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

 

1863 - ESCOLA PREPARATÓRIA DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL

           PARADA: Porto Alegre - RS



           ORIGEM: Escola Militar Auxiliar

                            (Decreto nº 3.083, de 28 de abril de 1863)

           TRANSF: Curso de Infantaria e Cavalaria

                            (Decreto nº 5.550, de 14 de fevereiro de 1874)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1939 - ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Escola de Formação de Cadetes

                            (Decreto nº 3.828, de 15 de março de 1939)

           TRANSF: Colégio Militar de Porto Alegre

                            (Decreto-Lei nº 166, de 17 de novembro de 1961)

            DESTINO DO ACERVO: CMPA

1967 - ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DO EXÉRCITO

           PARADA: Campinas - SP

           ORIGEM: Escola Preparatória de Campinas

                            (Portaria nº 175-GB, de 21 de julho de 1967)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1940 - ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 2.584, de 17 de setembro de 1940

           TRANSF: Escola Preparatória de Campinas

                            (Decreto nº 45.275, de 23 de janeiro de 1959)

            DESTINO DO ACERVO: EsPCex

1959 - ESCOLA PREPARATÓRIA DE CAMPINAS

           PARADA: Campinas - SP

           ORIGEM: Escola  Preparatória de Cadetes de São Paulo

                            (Decreto nº 45.275, de 23 de janeiro de 1959)

           TRANSF: Escola Preparatória de Cadetes do Exército

                            (Portaria nº 175-GB, de 21 de julho de 1967)

           DESTINO DO ACERVO: EsPCex

1942 - ESCOLA PREPARATÓRIA DE FORTALEZA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Colégio Militar do Ceará

                            (Decreto nº 4.006, de 09 de janeiro de 1942)

           TRANSF: Colégio Militar de Fortaleza

                            (Decreto-Lei nº 166, de 17 de novembro de 1961)



            DESTINO DO ACERVO: CMF

1898 - ESCOLA PREPARATÓRIA E DE TÁTICA

           PARADA: Realengo - RJ

           ORIGEM: Escola Prática do Exército

                            (Decreto nº 2.881, de 18 de abril de 1898)

           TRANSF: Escola de Aplicação de Artilharia e Engenharia

                            (Decreto nº 5.698, de 02 de outubro de 1905)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1898 - ESCOLA PREPARATÓRIA E DE TÁTICA

           PARADA: Rio Pardo/Porto Alegre - RS 1903

           ORIGEM: Escola de Infantaria e Cavalaria

                            (Decreto nº 2.881, de 18 de abril de 1898)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1925 - ESCOLA PROVISÓRIA DE CAVALARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 87, de fevereiro de 1925

           TRANSF: Escola de Cavalaria

                            (Decreto nº 18.697, de 11 de abril de 1929)

            DESTINO DO ACERVO: EsSA

1945 - ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Três Corações - MG 1949

ORIGEM: Criada pelo Dec-Lei nº 7.888, de 21 de agosto de 1945 e Av Res nº 145-121, de 09 de dezembro de 1949

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1920 - ESCOLA DE SARGENTOS DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 14.331, de 27 de agosto de 1920

           TRANSF: Extinta em 1933

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

2010 - ESCOLA DE SARGENTOS DE LOGÍSTICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Material Bélico

                             (Port  Cmt Ex nº 126, de 10 de março de 2010) (BE 10/2010)

TRANSF: Escola de Sargentos de Logística e Colégio Militar da Vila Militar (Portaria  C Ex  nº 1.904, de 23 de 
dezembro de 2022) BE 1/23

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1933 - ESCOLA DE SAÚDE DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Aplicação do Serviço de Saúde do Exército

                            (Decreto nº 23.625, de 21 de dezembro de 1933)

TRANSF: Escola de Saúde e Formação Complementar do Exército pela Port C Ex nº 1.506, de 25 MAR 2021. BE 13/21

           DESTINO DO ACERVO:  ESFCEx

1889 - ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 10.203, de 09 de março de 1889

           TRANSF: Funde-se com  Escola Militar, organizando a Escola Militar do Brasil

                            (Decreto nº 2.288, de 18 de abril de 1898)

            DESTINO DO ACERVO: AMAN e AHEx

1920 - ESCOLA SUPERIOR DE INTENDÊNCIA DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 14.385, de 01 de outubro de 1920

           TRANSF: Escola de Intendência

                            (Decreto nº 16.475, de 12 de maio de 1924)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1933 - ESCOLA TÉCNICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Engenharia Militar

                            (Decreto nº 23.126, de 21 de agosto de 1933)

           TRANSF: Funde-se com o Instituto Militar de Tecnologia, organizando o Instituto Militar de Engenharia

                            (Portaria nº 336, de 10 de fevereiro de 1960)

           DESTINO DO ACERVO: consultar IME

1939 - ESCOLA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Curso Especial de Transmissões

                            (Decreto-Lei nº 1.735, de 03 de novembro de 1939)

          TRANSF: Escola de Comunicações

                           (Decreto nº 32.800, de 18 de maio de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: EsCom

1920 - ESCOLA DE VETERINÁRIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Curso Prático de Veterinária

                            (Decreto nº 14.229, de 23 de junho de 1920)



           TRANSF: Escola de Aplicação do Serviço de Veterinária do Exército

                            (Decreto nº 19.155, de 03 de abril de 1930)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1933 - ESCOLA DE VETERINÁRIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Aplicação do Serviço de Veterinária do Exército

                            (Decreto nº 23.625, de 21 de dezembro de 1933)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 75.442, de 05 de março de 1975 (BE 13/1975)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE TRANSPORTES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço Especial de Transportes do Exército

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1949 - ESTABELECIMENTO GENERAL GUSTAVO CORDEIRO DE  FARIAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1977

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 130, de 30 de agosto de 1949

           TRANSF:  Gráfica do Exército - Estabelecimento General Gustavo Cordeiro de Farias/1949

                              (Portaria 1.036, de 11 de julho de 2019)  BE 35/19

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1944 - ESTADO-MAIOR ESPECIAL DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA NO INTERIOR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 64-63, de 11 de setembro de 1944

           TRANSF: Seção Especial do Comando da Força Expedicionária Brasileira

                            (Aviso nº 3.142 e 3.143, de 18 de dezembro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1896 - ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1971

           ORIGEM: Criado pela Lei nº 403, de 24 outubro de 1896

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1945 - FORMAÇÃO DE TREINAMENTO DE PÁRA-QUEDISTA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 8.444, de 26 de dezembro de 1945

 TRANSF: Extinta pela Port Res nº 4-4, de 07 JAN  1949, sendo seu acervo absorvido pela Escola Pára-Quedista

 DESTINO DO ACERVO: Centro de Instrução Pára-quedista General Penha Brasil 



1919 - GABINETE CENTRAL DE IDENTIFICAÇÃO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Gabinete de Identificação da Guerra

                             (Decreto-Lei nº 3.985, de 31 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Serviço de Identificação do Exército

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: Diretortia de Serviço Militar

1999 - GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Gabinete do Ministro do Exército

                             (Portaria 352, de 06 de julho de 1999)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1916 -  GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 3.089, de 08 de janeiro de 1916

           TRANSF: Gabinete Central de Identificação da Guerra

                            (Decreto-Lei nº 3.985, de 31 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: Diretortia de Serviço Militar

1910 -  GABINETE   FOTOGRÁFICO DO EXÉRCITO  

           PARADA: NFE

           ORIGEM: Em JUN 1910 

           TRANSF: Em JUL 1978 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1967 - GABINETE DO MINISTRO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1974

           ORIGEM: Gabinete do Ministro da Guerra

                            (Decreto- Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

          DESTINO DO ACERVO:  Cmdo Ex

1860 - GABINETE DO MINISTRO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 2.677, de 27 de outubro de 1860

           TRANSF: Gabinete do Ministro do Exército

                            (Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1911 - GRUPAMENTO DE ESCOLA



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Junção das Escola de Guerra, de Artilharia e Engenharia de Aplicação de Artilharia e Engenharia

                            (Em 13 de abril de 1911)

TRANSF: Escola Militar 

DESTINO DO ACERVO: consultar ESG

1822 - IMPERIAL ACADEMIA MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Academia Real Militar

                            (Decreto de 12 de outubro de 1822, pela mudança de Reino-Unido em Império)

           TRANSF: Academia Militar da Corte

                            (Decreto de 09 de março de 1832)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1889 - IMPERIAL COLÉGIO MILITAR 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.202, de 09 de março de 1889 

           TRANSF: Colégio Militar

                             (Em 15 de novembro de 1889, conforme Ordem do Dia nº 01, de 21 de novembro de 1889)

           DESTINO DO ACERVO: CMRJ

1819 - INSPETORIA DA ARMA DE CAVALARIA DE LINHA E DE MILÍCIAS

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 13 de maio de 1819

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 02 de outubro de 1822

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1818 - INSPETORIA DA ARMA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 13 de maio de 1819

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 02 de outubro de 1822

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - INSPETORIA DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Extinto pelo Decreto-Lei nº 2.525, de 23 de agosto de 1940

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1952 - INSPETORIA DE ARTILHARIA DE COSTA E ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Diretoria de Artilharia de Costa

                            (Aviso nº 720, de 21 de outubro de 1952)

           TRANSF: Diretoria de Artilharia de Costa e Antiaérea

                           (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - INSPETORIA DE CARROS DE COMBATE  E MOTOMECANIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Extinta pelo Decreto-Lei nº 2.525, de 23 de agosto de 1940

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - INSPETORIA DE CAVALARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Extinta pelo Decreto-Lei nº 9.332, de 10 de julho de 1946

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 1ª RM) 

1923 - INSPETORIA DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 16.026, de 25 de abril de 1923

           TRANSF: Diretoria de Artilharia de Costa

                            (Decreto-Lei 2.498, de agosto de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - INSPETORIA DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Extinta pelo Decreto-Lei nº 3.521, de 19 de agosto de 1941

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 – INSPETORIA DO ENSINO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.506, de 04 de março de 1915

           TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 15.235, de 31 de dezembro de 1921 (BE 25/22)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

           

1927 - INSPETORIA ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelas Instruções da Portaria de 13 de junho de 1927



           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 67-A, de 31 de março de 1938

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1808 - INSPETORIA GERAL DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 24 de junho de 1808

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 02 de outubro de 1822

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1937 - INSPETORIA GERAL DE ENSINO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.833, de 24 de julho de 1937

           TRANSF: Diretoria de Ensino do Exército

                            (Decreto-Lei nº 5.311, de 10 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: DECEx

1952 - INSPETORIA GERAL DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 38.150, de 25 de outubro de 1955

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1967 - INSPETORIA GERAL DAS POLÍCIAS MILITARES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 317, de 13 de março de 1967

           TRANSF: 6ª Subchefia do Estado-Maior  (Decreto nº 88.379, de junho de 1983)

               5ª Subchefia do Estado-Maior (Dec nº 88.780, de 30  SET 1983 e Artigo 37/39, do Dec nº 88.777, de 30 
SET 1983

            DESTINO DO ACERVO: Consultar EME

1938 - INSPETORIA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938                                                                                    

           TRANSF: Extinta pelo Decreto-Lei nº 2.525, de 23 de agosto de 1940

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - INSPETORIA DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Extinta pelo Decreto-Lei nº 2.525, de 23 de agosto de 1940

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - INSPETORIA DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Extinta pelo Decreto-Lei nº 2.525, de 23 de agosto de 1940

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - INSPETORIA DO SERVIÇO DE SAÚDE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Extinta pelo Decreto-Lei nº 2.525, de 23 de agosto de 1940

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

2015 – INSTITUTO DE DEFESA QUÍMICA, BIOLÓGICA, RADIOLÓGICA E NUCLEAR

            PARADA: Rio de Janeiro, RJ

            ORIGEM: Port Cmt Ex nº 1.345, de 23 de setembro de 2015 (BE 39/2015)

                              Ativo pela Port. nº 833, de 10 de junho de 2019  (BE 25/19)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1930 - INSTITUTO GEOGRÁFICO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regulamento pelo Decreto nº 19.227, de 05 de junho de 1930

           TRANSF: Escola de Geógrafos do Exército

                           (Decreto-Lei nº 1.735, de 03 de novembro de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: consultar IME

1959 - INSTITUTO MILITAR DE ENGENHARIA

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Fusão das Escolas Técnicas do Exército e Instituto Militar de Tecnologia

                (Lei n 3.654, de 04 NOV 1959, Dec nº 47.709, de 27 de janeiro e Port nº 336, de 10 FEV 1960)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1941 - INSTITUTO MILITAR DE TECNOLOGIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 3.258, de 09 de maio de 1941

           TRANSF: Funde-se com a Escola Técnica do Exército, organizando o Instituto Militar de Engenharia 

                           (Portaria nº 336, de 10 de fevereiro de 1960)

            DESTINO DO ACERVO: IME

1998 - INSTITUTO DE PESQUISA E CAPACITAÇÃO FÍSICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria Min nº 223, de 23 de abril de 1998, BE 19/1998

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1970 - INSTITUTO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Pesquisa e Desenvolvimento

                            (Decreto nº 66.216, de 17 de fevereiro de 1970)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 5.426, de 19 de abril de 2005, Port nº 050-Cmt Ex, de 09 de fevereiro de 2005 e 
data fixada para encerramento das atividades pela Port Cmt Ex Nr 338 de 20 de maio de 2005, BE 21/2005

           DESTINO DO ACERVO:   CTEx      

   

1986 - INSTITUTO DE PROJETOS ESPECIAIS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 92.440, de 06 de março de 1986

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.947, de 01 de outubro de 2001 (BE 40/2001)

                            (Port Cmt Ex nº 564, de 5 de novembro de 2001) (BE 46/2001)

            DESTINO DO ACERVO: consultar DCT

1896 - INTENDÊNCIA GERAL DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Intendência da Guerra

                            (Lei nº 403, de 24 de outubro de 1896)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 7.396, de 14 MAIO 1909, sendo incorporada a Secretaria de Estados dos Negócios da 
Guerra

DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1872 - INTENDÊNCIA DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.118, de 29 de outubro de 1872

           TRANSF: Intendência Geral da Guerra

                            (Lei nº 403, de 24 de outubro de 1896)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1920 - LIGA DE ESPORTE DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Liga Militar de Futebol

                            (Aviso nº 534, de 31 de julho de 1920)

Extinta pelo Av nº 620, de 02 de setembro de 1931, sendo restabelecida pelo Av nº 063, de 24 de julho de 1936

           TRANSF: Departamento de Desporto do Exército

                            (Aviso nº 431, de 30 de abril de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: Comissão de Desporto do Exército

1915 - LIGA MILITAR DE FUTEBOL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 966, de 22 de junho de 1915

           TRANSF: Liga de Esporte do Exército

                             (Aviso nº 534, de 31 de julho de 1920)

            DESTINO DO ACERVO: Comissão de Desporto do Exército

1940 - MISSÃO MILITAR BRASILEIRA

           PARADA: Washington - EUA/Nova Iorque - EUA 1940/Washington - EUA 1942

           ORIGEM: Organizada pelo Ofício Res nº 235-D/1-DMB-211/11, de 16 de abril de 1940

           TRANSF: Comissão Militar Brasileira em Washington

                             (Em 04 de outubro de 1942, por mudança de Nova Iorque para  Washington)

           DESTINO DO ACERVO: Comissão do Exército Brasileiro em Washington

1947 - MISSÃO MILITAR BRASILEIRA DE INSTRUÇÃO NO PARAGUA  I  

           PARADA: Assunção - Paraguai

           ORIGEM: Missão Militar no Paraguai

                            (Aviso Res nº 34-25, de 12 de março de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: consultar Cooperação Militar Brasileira no Paraguai

1942 - MISSÃO BRASILEIRA NO PARAGUA  I  

           PARADA: Assunção - Paraguai

ORIGEM: Criada pelo Ofício Res do EME nº 075, de 23 MAR 1942, através de entendimento entre os Presidentes do
Brasil e Paraguai

           TRANSF: Missão Militar Brasileira de Instrução no Paraguai

                             (Aviso Res nº 34-25, de 12 de maio de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: consultar Cooperação Militar Brasileira no Paraguai

1956 - MUSEU DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Museu Militar

                            (Decreto-Lei nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

TRANSF: Extinto pela Port Res nº 016, de 04 JUN 1987, sendo  absorvido pelo Museu Histórico do Exército e Forte 
de Copacabana

DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC

1986 - MUSEU HISTÓRICO DO EXÉRCITO E FORTE DE COPACABANA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Museu do Exército e 3º Grupo de Artilharia de Costa

                            (Portaria Res nº 061, de 19 de novembro de 1986 e Portaria Res nº  016, de 04 de junho de 1987)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1763 - MUSEU MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ   



ORIGEM: Instituído pelo 1º Vice-Rei e 1º Conde da Cunha, Antônio Alves da Cunha em 1763, na Casa do Trem foi
extinto em 1776. Restaurado em 1780 pelo Vice Rei Dom Luiz de Vasconcelos e Souza ainda na Casa do Trem foi
novamente extinto em data incerta. Criada novamente em 12 de maio de 1864, pelo Senhor Ministro da Guerra.
Por ato de 19 DEZ 1865, foram publicadas as Instruções para o seu funcionamento. O Dec nº 15.596, de 02 de
agosto de 1922, novamente o extingue. A Port nº 058, de 31 de janeiro de 1953, cria novamente o Museu Militar.

TRANSF: Museu do Exército  (Decreto-Lei nº 2.851, de 25 de agosto de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: consultar MHEx/FC

1985 - MUSEU MILITAR DO FORTE DO BRUM

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 1.240, de 19 de dezembro de 1985

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2000- NÚCLEO DE DESTACAMENTO DE FORÇAS ESPECIAIS NO COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA

          PARADA: Manaus - AM

          ORIGEM: Criado pela Port 103-EME-Res, de 06 de novembro de 2000. 

          TRANSF: 3ª Companhia de Forças Especiais

( Port 505-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003)

          DESTINO DO ACERVO: 3ª Companhia de Forças Especiais

 ?  -    NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA   DO 4º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE   COMBATE  

            PARADA: Itajubá - MG

            ORIGEM: ?

            TRASF: Extinto pela Portaria nº 038 – EME, de 24 de abril de 2008. BE 18/2008

            DESTINO DO ACERVO: consultar 4º BE Cmb

2009-  NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA   DO 18º GRUPO DE ARTILHARIA DE  CAMPANHA  

            PARADA: Rondonópolis - MT

            ORIGEM: Reativado pela Portaria n° 061 – EME, de 16 de junho de 2009.  BE 25/2009.

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2008 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA   DO 11º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO  

            PARADA: Araguari - MG

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº 038 – EME, de 24 de abril de 2008. A partir de 1° JAN 2009. BE 18/2008

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2009 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DE INFANTARIA NO BATALHÃO DE GUARDA PRESIDENCIAL

            PARADA: Brasíla - DF

            ORIGEM: Criado pela Port n° 035-EME, de 11 de maio de 2009. Funcionar a partir de 1º JAN 2010. BE 20/2009.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA NO 9° BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

            PARADA: Aquidauana – MS



            ORIGEM: Criado pela Port n° 256- EME, de 03 de julho de 2017. Funcionar a partir de 1º JAN 2018.  BE 28/2017.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA NO   12  ° BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE   BLINDADO  

            PARADA: Alegrete - RS

            ORIGEM: Criado pela Portaria n° 162 – EME, de 15 de agosto de 2013. A partir de 1º JAN 2015. BE  34/2013.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA NO   23  ° BATALHÃO   LOGÍSTICO   DE   SELVA  

            PARADA: Marabá – PA

            ORIGEM: Criado pela Port n° 139 – EME, de 26 de junho de 2015. A partir de 1º JAN 2017. BE 27/2015.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 -  NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA  NO   COMANDO DE FRONTEIRA AMAPÁ  

            PARADA: Macapá - AP

            ORIGEM: Criado pela Portaria n° 176 – EME, de 06 de agostoo de 2015. A partir de 1º JAN 2016. BE 27/2015.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA  NA COMPANHIA DE COMANDO E CONTROLE

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Criado pela Portaria n° 181 – EME, de 10 de agosto de 2015. A partir de 1º JAN 2017. BE 33/2015.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA  NO 10º GRUPO DE ARTILHARIA DE CAMPANHA DE SELVA

            PARADA: Boa Vista - RR

            ORIGEM: Criado pela Portaria n° 319 – EME, de 08 de dezembro de 2015. A partir de 1º JAN 2017. BE 50/2015.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA  NO 5º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

            PARADA: Porto Velho - RO

            ORIGEM: Criado pela Portaria 422 – EME, de 21 de setembro de 2016, a partir de 1 JAN 2016. BE 38/2016

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA    D  O   2  º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE  CONSTRUÇÃO  

            PARADA: Teresina - PI

            ORIGEM: Criado pela Portaria 178 – EME, de 13 de dezembro de 2010, a partir de 1 JAN 2011. BE 50/2010

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 - NÚCLEO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA    DE INFANTARIA      N  O   25  º BATALHÃO DE    CAÇADORES  

            PARADA: Teresina - PI

            ORIGEM: Criado pela Portaria 198 – EME, de 23 de dezembro de 2010, a partir de 1 JAN 2011. BE 52/2010



             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2002 – NÚCLEO DO 1º BATALHÃO DE AÇÕES DE COMANDOS

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pela Port 335-Cmt Ex, de 22 de julho de 2002.

            TRANSF: 1º Batalhão de Ações de Comandos

  (Port 501-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003) 

            DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Ações de Comandos

1938 - NÚCLEO DO CENTRO DE INSTRUÇÃO DE MOTORIZAÇÃO E MECANIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 400, de 25 de maio de 1938

           TRANSF: Centro de Instrução de Motorização e Mecanização

                            (Aviso nº 08, de 14 de janeiro de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

2002 – NÚCLEO DO CENTRO DE INSTRUÇÃO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

   PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

   ORIGEM: Criado pela Port 334-Cmt Ex, de 22 de julho de 2002  (BE 30/2002)

   TRANSF: Centro de Instrução de Operações Especiais

                         (Port 499-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003) (BE 36/2003)

    DESTINO DO ACERVO: Centro de Instrução de Operações Especiais

1978 - PARQUE HISTÓRICO COLÔNIA MILITAR DOS DOURADOS

           PARADA: Antônio João - MS

ORIGEM: Criado pela Port nº 3.179, de 19 DEZ 1978, objetivando preservar o Patrimônio Histórico Cultural do 
Exército

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 – 1º PELOTÃO DE DEFESA QUÍMICA, BIOLÓGICA E NUCLEAR

            PARADA: Goiânia - GO

            ORIGEM: Criado pela Port 503-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003.

             TRANSF: Companhia de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear

                              (Port Cmt Ex nº 990, de 27 de novembro de 2012) (BE 48/2012)

             DESTINO DO ACERVO: 1º Batalhão de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear

1951 - PELOTÃO PÁRA-QUEDISTA  PRECURSOR DA ESCOLA DE PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 4-4, de 10 de janeiro de 1951

           TRANSF: Pelotão Precursor Aeroterrestre

                           (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: Companhia de Precursores Pára-quedista



1952 - PELOTÃO PRECURSOR AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Pelotão Pára-quedista Precursor da Escola de Pára-quedista

                            (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952)

           TRANSF: Destacamento Precursor Aeroterrestre

                            (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: Companhia de Precursores Pára-quedista

1944 - POLÍGNO DE TIRO DA MARAMBAIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 2.128, de 03 de agosto de 1944

           TRANSF: Campo de Provas da Marambaia

                            (Aviso nº 23, de 08 de janeiro de 1948)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 – PORTO DO ARMAZÉM DE JUAZEIRO E ANEXO DE PETROLINA

           PARADA:  Juazeiro - BA e Petrolina - PE 

           ORIGEM: Em DEZ 1942 

           TRANSF: Em MAIO 1943 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - POSTO REGULADOR DE NATAL

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criado pelo Aviso Res nº 364-329, de 17 de julho de 1944

           TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 3.018, de 21 de novembro de 1945

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 - PREFEITURA MILITAR

           PARADA: Criada pelo Aviso nº 256, de 12 de abril e Portaria  de 31 de maio de 1934

           ORIGEM: Comissão de Melhoramentos da Vila Militar

                            (Aviso nº 589, de 27 de dezembro e despacho de 07 de agosto de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1939 - PREFEITURA MILITAR (REESTABELECIMENTO)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comissão de Melhoramentos da Vila Militar

                            (Aviso nº 274, de 11 de abril de 1939 e Aviso nº 4.618-X-53, de 24 de dezembro de 1940)

           TRANSF: Comissão Especial de Obras nº 01

                            (Decreto nº 23.198, de 11 de junho e aviso nº 891, de 12 de agosto de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: consultar Comissão Regional de Obras da 11ª RM



 1962 - PREFEITURA MILITAR DE BRASÍLIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Comissão Especial de Obras nº 01

                             (Decreto nº 1.307, de 08 de agosto de 1962 e Portaria Min nº 2.433, de 14 de dezembro de 1962)

TRANSF:  Ficou sem efetivo pelas Portarias Min nº 111,  de 26 DEZ 1963,  Res e nº 02, de 02 JAN 1964; sendo
reorganizada depois, em 1971, pela Port nº 625-GB, de 02 JUN 1971. Foi transformada em  Diretoria Patrimonial de
Brasília, pelo Dec nº 71.586, de 21 DEZ 1972. OBS:  no período em que ficou sem efetivo, a mesma legislação
reativou a Comissão Especial de Obras nº 01, para substituí-la.

DESTINO DO ACERVO: Consultar Prefeirura Militar de Brasília

1994 - PREFEITURA MILITAR DE BRASÍLIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria Patrimonial de Brasília

                            (Decreto de 23 de março de 1994 - DO nº 057, de 24 de março de 1994)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1987 - PREFEITURA MILITAR DE DEODORO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comissão especial de Obras nº 01,  por Desmembramento

                            (Aviso nº 195, de 28 de março de 1950)                           

           TRANSF: Assessoria Técnica

                            (Portaria Res nº 485, de 14 de julho de 1997)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1987 - PREFEITURA MILITAR DA ZONA SUL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Administração do Edifício Praia Vermelha

                            (Portaria Res nº 015, de 04 de julho de 1987)

           DESTINO DO ACERVO: PMZS

1968 - PRESÍDIO DO EXÉRCITO

           PARADA: Fortaleza de Santa Cruz - Niterói - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 63.227-A, de 06 de setembro de 1968

           TRANSF: Desativado pela Portaria nº 513, de 31 de maio de 1982

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - PRESÍDIO MILITAR DA ILHA DE BOM JESUS

           PARADA: Ilha de Bom Jesus - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.838, de 11 de julho de 1944

           TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 246-D/7, de 27 de julho de 1962

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1925 - PRISÃO MILITAR PRIVATIVA



           PARADA: Ilha Grande - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 16.784, de 15 de janeiro de 1925

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 17.771, de 14 de abril  de 1927

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - REGULAMENTO DO RIO SÃO FRANCISCO

           PARADA: Pirapora - MG

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 44-40, de 17 de novembro de 1942

           TRANSF: Destacamento de Embarque de Pirapora

                            (Aviso nº 1.366 e Nota nº 724, de 01 de junho de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1850 - REPARTIÇÃO ECLESIÁSTICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 542, de 21 de maio de 1850

           TRANSF: Corpo Eclesiástico do Exército

                             (Decreto nº 5.679, de 27 de junho de 1874)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1970 - RESIDÊNCIA TÉCNICA DE BELO HORIZONTE

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Comissão Especial de Obras nº 10

                            (Portaria Reservada nº 1.267, de 27 de outubro de 1970)

TRANSF: Extinta pelo BI Regional nº 225, de 06 de dezembro  de 1990, do Comandante da 4ª Região Militar

DESTINO DO ACERVO: Consultar Cmdo da 4ª RM

1970 - RESIDÊNCIA TÉCNICA DE LORENA

           PARADA: Lorena - SP

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 039, de 17 de setembro de 1970

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 698, de 08 de agosto de 1972

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1970 -  RESIDÊNCIA TÉCNICA DE SANTA MARIA

            PARADA: Santa Maria - RS

            ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 039, de 17 de setembro de 1970

            TRANSF: Extinta pela Portaria nº 461, de 12 de abril de 1973

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1970 -  RESIDÊNCIA TÉCNICA DE TABATINGA

            PARADA: Tabatinga - AM

            ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 039, de 17 de setembro de 1970



            TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 056, de 30 de dezembro de 1977

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1945 - SEÇÃO ESPECIAL DO COMANDO DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estado-Maior Especial da Força Expedicionária Brasileiro no Interior

                           (Aviso nº 3.142 e 3.143, de 18 de dezembro de 1945)

           TRANSF: Absorvida pela Diretoria Geral do Pessoal

                           (Aviso nº 263, de 18 de março de 1958)

           DESTINO DO ACERVO: DGP

1945 - SEÇÃO DE GUARDAS DO CEMITÉRIO MILITAR DE PISTÓIA

           PARADA: Pistóia - Itália

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 2.054, de 06 de agosto de 1945

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 131, de 22 de maio de 1947

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1984 - SECRET  A  RIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 90.649, de 10 de dezembro de 1984

TRANSF: Absorvida pelo Departamento de Ciências e Tecnologia, pelo Decreto nº 5.426, de 19 ABR 2005 e Port nº 
050-Cmt Ex, de 09 de fevereiro de 2005. 

           DESTINO DO ACERVO: DCT 

1982 - SECRETARIA DE  ECONOMIA E FINANÇAS

           PARADA: Brasília - DF 

           ORIGEM: Diretoria Geral de Economia e Finanças do Exército

                            (Decreto nº 86.978, de 03 de março de 1982)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1967 - SECRETARIA-GERAL DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Secretaria do Ministério da Guerra

                            (Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1938 - SECRETARIA-GERAL DO MINISTÉRIO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Secretaria do Ministério da Guerra

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: 



1956 - SECRETARIA DO MINISTÉRIO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Secretaria-Geral do Ministério da Guerra

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Secretaria-Geral do Exército

                           (Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1997 - SECRETARIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

            PARADA: Brasília - DF 

ORIGEM: Vice-chefia de Comunicações, Eletrônica e Informática do DEC originadas das Diretorias : D Infor;  DMCE;
e D Tlecom – Decreto nº 2.425, de 17 de dezembro de 1997.

TRANSF: Absorvida pelo Departamento de Ciências e Tecnologia, pelo Dec nº 5.426, de 19 ABR 2005 e Port nº 050-
Cmt Ex, de 09 FEV 2005.

             DESTINO DO ACERVO:  Departamento de Ciências e Tecnologia

                   

1944 - SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RELIGIOSA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.535, de 26 de maio de 1944

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1923 - SERVIÇO CENTRAL DE TRANSPORTES DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 315, de 05 de junho de 1923

           TRANSF: Serviço Especial de Transporte do Exército

                           (Aviso nº 2.299, de 29 de agosto de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: Estabelecimento Central de Transporte

1947 - SERVIÇO   CINEMATOGRÁFICO DO EXÉRCITO  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: SSC - Dec nº 22.576, de 15 FEV 1947 

           TRANSF: Extinto conforme Port Min nº 052-Res, de 5 DEZ 1990 

            DESTINO DO ACERVO: CEP

1945 - SERVIÇO ESPECIAL DE TRANSPORTE DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço Central de Transporte do Exército

                            (Aviso nº 2.299, de 29 de agosto de 1945)

           TRANSF: Estabelecimento Central de Transporte

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           DESTINO DO ACERVO:  Estabelecimento Central de Transporte



1890 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 451-A, de 31 de maio de 1890

           TRANSF: Diretoria do Serviço Geográfico do Exército

                            (Decreto nº 21.883, de 29 de setembro de 1932)

           DESTINO DO ACERVO: DSG

1934 - SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1974

           ORIGEM: Gabinete Central de Identificação da Guerra

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Absorvido pela Diretoria do Serviço Militar, indo constituir a sua  5ª Seção

                            (Decreto nº 74.489, de 27 de setembro de 1974)

           DESTINO DO ACERVO: DF

1946 - SERVIÇO DE OBRAS E FORTIFICAÇÕES DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 9.100, de 27 de março de 1946

           TRANSF: Diretoria de Obras e Fortificações do Exército

                           (Decreto-Lei nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: DOM

1926 - SERVIÇO RÁDIO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço Rádio Telegráfico do Exército

                             (Decreto nº 17.555, de 12 de novembro de 1926)

           Pelo Decreto nº 19.796, de 26 de março de 1931, fica subordinado  a Diretoria do Serviço Telegráfico do Exército

           TRANSF: Diretoria do Serviço Rádio do Exército

                              (Aviso nº 12, de 24 de março de 1933)

           DESTINO DO ACERVO: CCOMGEx

1967 - SERVIÇO RÁDIO DO MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1973

           ORIGEM: Serviço de Rádio do Ministério da Guerra

                            (Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 140, de 14 MAR 1997, determina que os acervos patrimonial e documental sejam 
absorvidos pelo CCTEx

DESTINO DO ACERVO: CCOMGEx

1958 - SERVIÇO RÁDIO DO MINISTÉRIO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 6ª Divisão da Diretoria de Comunicações



                            (Portaria nº 897, de 25 de abril de 1958)

           TRANSF: Serviço Rádio do Ministério do Exército

                            (Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967)

          DESTINO DO ACERVO: CCOMGEx

1915 - SERVIÇO RÁDIO TELEGRÁFICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.243, de 23 de agosto de 1915

           TRANSF: Serviço Rádio do Exército

                            (Decreto nº 17.555, de 12 de novembro de 1926)

           DESTINO DO ACERVO: CCOMGEx

1946 - SERVIÇO DE TECNOLOGIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 21.738, de 30 de abril de 1946

           TRANSF: Diretoria de Estudos e Pesquisas Tecnológicas

                             (Portaria nº 058, de 31 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: CTEx

                      

1921 - SERVIÇO TELEGRÁFICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Lei nº 4.263, de 14 de janeiro de 1921 

           TRANSF: Serviço Telegráfico Militar

                            (Decreto nº 16.631, de 08 de outubro de 1924)

           DESTINO DO ACERVO: DEC

1924 - SERVIÇO TELEGRÁFICO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço Telegráfico do Exército

                            (Decreto nº 16.631, de 08 de outubro de 1924)

           TRANSF: Diretoria do Serviço Telegráfico do Exército

                            (Decreto nº 19.796, de 26 de março de 1931)

           DESTINO DO ACERVO: DEC

1908 - SERVIÇO DE VETERINÁRIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: Diretoria do Serviço de Veterinário do Exército

                            (Portaria de 14 de agosto de 1931 - BE nº 60/31)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1938 - SUBDIRETORIA DE   FUNDOS DO EXÉRCITO  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:Diretoria de Intendência da Guerra

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

O Dec nº 5.002, de 27 NOV 1942, organiza a Diretoria de Intendência do Exército com três Subdiretoria: Material de
Intendência, Subsistência e Fundos. 

           TRANSF: Diretoria de Finanças do Exército

                            (Decreto nº 1.246, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: Diretoria de Contabilidade

1938 - SUBDIRETORIA DE REMONTA DA DIRETORIA DO SERVIÇO DE  REMONTA E VETERINÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Remonta do Exército

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro e Aviso nº 683, de 09 de setembro de 1938)

           TRANSF: Diretoria de Provisão Animal

                           (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - SUBDIRETORIA DE TRANSMISSÕES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria do Serviço Telegráfico do Exército

                            (Decreto nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

          TRANSF: Diretoria de Transmissões

                            (Decreto nº 5.311, de 10 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: DEC

1938 - SUBDIRETORIA DE VETERINÁRIA DA DIRETORIA DO SERVIÇO DE  REMONTA E VETERINÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria do Serviço de Veterinária do Exército

                             (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro e Aviso nº 683, de 19 de  setembro de 1938)

           TRANSF: Diretoria de Veterinária

                             (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1945 - TIRO-DE-GUERRA N° 02-004

            PARADA: Bariri - SP

            ORIGEM: Criada pela Portaria do Ministro de Estado da Guerra n° 8.747, de 31 de dezembro de 1945.

            TRANSF: Extinta pela Portaria nº093, de 11 de fevereiro de 2016. BE 07/2016

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - TIRO-DE-GUERRA N° 02-015

            PARADA: Itapeva - SP

            ORIGEM: Criada pela Portaria do Ministro de Estado da Guerra n° 8.747, de 31 de dezembro de 1945.



            TRANSF: Extinta pela Portaria nº094, de 11 de fevereiro de 2016. BE 07/2016

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - TIRO-DE-GUERRA N° 02-039

             PARADA: São Manuel - SP

            ORIGEM: Criada pela Portaria do Ministro de Estado da Guerra n° 8.747, de 31 de dezembro de 1945.

            TRANSF: Extinta pela Portaria nº096, de 11 de fevereiro de 2016. BE 07/2016

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - TIRO-DE-GUERRA N° 02-0  60  

            PARADA: Pederneiras - SP

            ORIGEM: Criada pela Portaria do Ministro de Estado da Guerra n° 8.747, de 31 de dezembro de 1945.

            TRANSF: Extinta pela Portaria nº097, de 11 de fevereiro de 2016. BE 07/2016

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - TIRO-DE-GUERRA N° 0  7  -0  19  

            PARADA: Juazeiro - BA

            ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial n° 8.747, de 31 de dezembro de 1945.

            TRANSF: Extinta pela Portaria nº751, de 13 de outubro de 2009. BE 41/2009

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1993 - TIRO-DE-GUERRA N°   11  -0  14  

            PARADA: Itumbiara - GO

            ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial n° 030-Res, de 07 de junho de 1993.

            TRANSF: Extinta pela Portaria nº113, de 09 de março de 2009. BE 10/2009

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

2008 - TIRO-DE-GUERRA N° 0  6  -0  05  

            PARADA: Valença - BA

            ORIGEM: Criada pela Portaria n° 713, de 10 de setembro de 2008. BE 37/2008

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

            

2009 - TIRO-DE-GUERRA N° 0  6  -0  17  

            PARADA: Senhor do Bonfim - BA

            ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial n° 9.444, de 04 de julho de 1946.

            TRANSF: Extinta pela Portaria nº112, de 09 de março de 2009. BE 10/2009

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

2010 -TIRO-DE-GUERRA Nº   07  -0  23  

            PARADA: Alagoa Grande - PB

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº753, de 19 de agosto de 2010. BE 34/2010

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2011 -TIRO-DE-GUERRA Nº 02-091

            PARADA: São Pedro - SP

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº109, de 16 de fevereiro de 2011. BE 8/2011

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 -TIRO-DE-GUERRA Nº 02-092

            PARADA: Vargem Grande do Sul - SP

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº1387, de 30 de setembro de 2015. BE 41/2015

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 -TIRO-DE-GUERRA Nº   04  -0  43  

            PARADA: Matozinhos - MG

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº1705, de 23 de setembro de 2015. BE 48/2015

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - TIRO-DE-GUERRA Nº   04  -0  28  

            PARADA: Ubá - MG

            ORIGEM: Criado pela Portaria do Ministro de Estado da Guerra nº 9.444, de 4 de julho de 1946.

            TRANSF: Extinta pela Port Cmt Ex nº 170, de 14 de fevereiro de 2019. BE 10/2019

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

2016 -TIRO-DE-GUERRA Nº 11-015

            PARADA: Alagoas - MG

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº437, de 09 de maio de 2016. A funcionar a partir de 1º jan 2017. BE 19/2016

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 -TIRO-DE-GUERRA Nº 1  0  -0  2  5  

            PARADA: Marco - CE

            ORIGEM: Criado pela Port nº1.215, de 13 de setembro de 2017. A funcionar a partir de 1º jan 201  8  .   BE 39/2017

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2019 -TIRO-DE-GUERRA Nº   02  -0  93  

            PARADA: Pedreira - SP

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº455, de 01 de abril de 2019. A   contar   de 1º jan 201  9  .   BE 16/2019

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1997 – VICE-CHEFIA DE COMUNICAÇÕES, ELETRÔNICA E INFORMÁTICA DO DEC

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pela Extinção das Diretorias: D Infor; DMCE e D Telecom 

                             (Decreto nº 2.175, de 12 de março de 1997)



           TRANSF: Secretaria de Tecnologia da Informação

                             (Decreto nº 2.425, de 17 de dezembro de1997)

           DESTINO DO ACERVO: Departamento de Ciências e Tecnologia

ENGENHARIA

1855 - BATALHÃO DE ENGENHEIROS         

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ 1855/ Paraguai 1865

           ORIGEM: Criado pelo Decreto 1.535, de 23 de janeiro de 1855

           TRANSF: 1º Batalhão de Engenheiros e 2º Batalhão de Engenheiros

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

           DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb-Es (somente os Boletins Internos) 

1889 - 1º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Engenharia

               (30 de março de 1889, conforme Registro Histórico da OM)

TRANSF: A Companhia de Pontoneiros foi formar o 1º Batalhão de Pontoneiros; a Companhia de Sapadores foi
formar a Companhia Escola de Sapadores; a Companhia de Transmissões foi formar o 1º Batalhão de Transmissões

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de  18 de fevereiro de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb-Es (Altr Of a partir de 1931 e Altr Pr a partir de 1916) e AHEx (Alg BI)

1942 - 1º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/ Petrolina - PE

           ORIGEM: Organizado pelo Decreto 4.464, de 10 de julho de 1942

           TRANSF: 7º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 4.906, de 31 de outubro e Aviso nº 2.945, de 11  de novembro de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 1º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Transmissões

                             (Decreto Res nº 21.134-A, de 15 de maio e Aviso Res nº 128-123, de 02 de julho de 1946)

           TRANSF: 1º Batalhão de Engenharia de Combate

                             (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb-Es



1942 – 1ª/   1º  BATALHÃO DE ENGENHARIA           

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ, Petrolina - PE e Natal - RN 

           ORIGEM: Criada pelo Dec Lei nº 2.872/40, de Jan 1941 e organizada pelo Dec nº4.464, de 10 JUL 1942 

           TRANSF: 1ª/7º BE - Dec nº 4.906, de 31 OUT e Aviso nº 2.945, de 11 NOV 1942 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1888 - 2º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: Cachoeira, Porto Alegre, Pelotas, Rio Pardo, Alegrete, Inhandui e Cruz Alta - RS 

           ORIGEM: Lei nº 3.366 em AGO 1888 

           TRANSF:  3º Batalhão de Engenharia (3º BE) em JAN 1908 

           DESTINO DO ACERVO:  10º BE Cnst  e AHEx (parte) 

1908 - 2º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: Paranaguá - PR/Curitiba - PR 1918

           ORIGEM: Comissão de Linhas Telegráficas de Palmas a Iguaçu

              (Dec nº 6.971, de 04 JUN 1908). Sendo organizado em 01 Maio 1913, conforme Registro Histórico da OM

           TRANSF:  5º Batalhão de Engenharia

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

             DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb (a partir de Maio 1913)

1919 - 2º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: São Paulo - SP/Quitaúna - SP 1923/Pindamonhangaba - SP 1931/São Paulo - SP 1931

           ORIGEM: 5º Batalhão de Engenharia

            (Dec nº 13.916, de 11 DEZ 1919); ficando sem organização; organiza a Companhia de Transmissões em
Quitaúna - SP pelo Av nº 228, de 11 ABR 1923; organiza a Companhia de Sapadores pelo Av de  28 JAN 1930

TRANSF: A Companhia de Transmissões foi formar o 1º Batalhão de Transmissões;  a Companhia de Sapadores foi 
formar o  2º Batalhão de Sapadores

                           (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 2º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: Pindamonhangaba - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado 21.134-A, de 15 de maio de 1946

           TRANSF: 2º Batalhão de Engenharia de Combate

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 2º BE Cmb

1908 - 3º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: 2º Batalhão de Engenheiros

                            (Decreto 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 6º Batalhão de Engenharia (com Organização de Ferroviário) 



                           (Aviso nº 599, de 09 de abril de 1915 e Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 10º BE Cnst 

1917 - 3º  BATALHÃO DE ENGENHARIA         

           PARADA: São Gabriel - RS/Cachoeira do Sul - RS 1924/Vacaria 1934

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 12.739, de 07 de dezembro e Aviso   nº 1.007, de 26 de dezembro de 1917)

TRANSF: A Companhia de Sapadores foi formar o 3º Batalhão de Sapadores;  a Companhia de Pontoneiros foi
formar o 2º Batalhão de Pontoneiros; a Companhia de Transmissões foi formar a 3ª Companhia de Independente
de Transmissões   (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99,  de 18 de fevereiro de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - 3º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.367, de 01 de abril de 1943

           TRANSF: 6º Batalhão de Engenharia

                             (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 6º BE Cmb

1947 - 3º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: 2º Batalhão de Pontoneiros

                             (Portaria Res nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

           TRANSF: 3º Batalhão de Engenharia de Combate

                             (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

             DESTINO DO ACERVO: 3º BE Cmb

1908 - 4º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio Pardo - RS/Margem do Taquari - RS 1911/Lorena -SP 1917/Itajubá - MG 1921

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908;  ficando sem organização pelo Decreto nº 11.499, 
de 23  de  fevereiro de 1915; organizando pelo Decreto nº 12.739, de  07 de dezembro de 1917

TRANSF: A Companhia de Transmissões foi formar o 1º Batalhão de Transmissões; as Companhias de Pontoneiros 
foram formar o 1º Batalhão de Pontoneiros

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: 4º BE Cmb (Parte) e AHEx

1947 - 4º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Itajubá - MG

           ORIGEM: 1º Batalhão de Pontoneiros

                            (Decreto nº 22.873, de 07 de abril de 1947)

           TRANSF: 4º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 4° BE Cmb (Parte) e AHEx



1908 - 5º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Acre/Cáceres - MT 1910/Niterói - RJ 1917

           ORIGEM: Comissão de Linhas Telegráficas do Acre

                             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 2º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com Falhas)

1919 - 5º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 2º Batalhão de Engenharia

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: A Companhia de Sapadores foi formar o 1º Batalhão de Sapadores;  a Companhia de Pontoneiros foi
formar o 2º  Batalhão de Pontoneiros; a Companhia de Transmissões foi  formar a 1ª Companhia Independente de
Transmissões  (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb

1941 - 5º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Curitiba - PR/Porto União - SC 1943

           ORIGEM: 1º Batalhão Rodoviário

                            (Decreto 3.196, de 14 de abril de 1941)

           TRANSF: 5º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb

? –       2ª/5  º  BATALHÃO DE ENGENHARIA           

           PARADA: Matos Costa - SC 

           ORIGEM: 5º BE 

           TRANSF: NFE

           DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb Bld 

1917 – 6º BATALHÃO DE ENGENHARIA (com Organização de FERROVIÁRIO)

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão de Engenharia

                             (Aviso nº 599, de 09 de abril de 1915, e Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 1º Batalhão Ferroviário

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO:  1º B Fv

1919 - 6º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Aquidauana - MS



ORIGEM: Criado pelo Dec nº 13.916, de 11 DEZ 1919; ficando a organizar; sem efetivo pelo Dec nº15.235, de 31
DEZ 1921; organizou a Companhia de Transmissões pelo Dec nº 15.736, de 18 OUT 1922; organizado pela Port de
26 FEV 1932

           TRANSF: 4º Batalhão de Sapadores e 2ª Companhia Independente de Transmissões

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas – BI de Out 1925 a Mar 1935)

1947 - 6º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão de Engenharia

                            (Portaria Res nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

           TRANSF: 6º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 6º BE Cmb

1942 - 7º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Petrolina - PE/Recife - PE 1944/ Campina Grande - PB 1950

           ORIGEM: 1º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 4.906, de 31 de outubro e Aviso 2.945, de  11 de novembro de 1942)                            

           TRANSF: 7º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 7º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Recife - PE e Campina Grande - PB 

           ORIGEM: 7º BEM em JUL 1946                   

           TRANSF:  Sem efetivo e absorvido pelo 3º B Fv em MAR 1955

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 – 1ª/  7º BATALHÃO DE ENGENHARIA  

           PARADA: Natal-RN e Engenho Aldeia-PE 

           ORIGEM: 1ª/1º BE em DEZ 1942                        

           TRANSF:  Absorvido pelo 7º BE

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 9º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Aquidauana - MS/1945/Itália 1944/ Aquidauana -MS 1945

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.799, de 06 de outubro de 1942

           TRANSF: 1ª/9º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx



1946 - 1ª/9º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: 9º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto Reservado 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 6ª Companhia Independente de Engenharia

                            (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 9º BE Cmb

1944 - 11º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Res 26.296-A, de 29 de janeiro  de 1949

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Res nº 13-10, de 18 de fevereiro 1950

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 3ª RM

1943 - 14º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.769, de 23 de agosto de 1943

           TRANSF: 1ª/14º Batalhão de Engenharia

                             (Aviso Reservado nº 416-355, de 27 de agosto de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - 1ª/14º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Natal - RN/João Pessoa - PB 1945

           ORIGEM: 14º Batalhão de Engenharia

                            (Aviso Reservado nº 416-355, de 27 de agosto de 1943)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio  de 1946

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (Lv Altr Pr do ano 1944)

1949 - 1ª/14 BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: 6ª Companhia Independente de Engenharia

                            (Decreto Res nº 26.297-A, de 29 de janeiro de 1949) e Portaria  Res nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 1ª/9º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Decreto nº 39.775, de 13 de agosto de 1956)

            DESTINO DO ACERVO:   9º BE Cmb

1953 – BATALHÃO ESCOLA DE ENGENHARIA (BEsEng)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Engenharia

                             (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

                             (Port Min Nr 1009 de 2 DEZ 97, BE 50/97)



           TRANSF: Batalhão Escola de Engenharia

                             (Portaria Min nº 1.009, de 02 de dezembro de 1997)

                             (Port Cmt Ex Nr 690 de 22 SET 09 altera o Art 1º da Port Min Nr 1009 de 2 Dez 97, BE 38/09)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb

2013 – 1º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE  (Escola)

            PARADA: Rio de Janeiro-RJ

            ORIGEM: Batalhão Escola de Engenharia

                             (Portaria Comandante do Exército nº 431, de 4 de junho de 2013) (BE 24/2013)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

                            

1957 - 2º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Pindamonhangaba - SP

           ORIGEM: 2º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - 3º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão de Engenharia

                             (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1957 - 4º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Itajubá - MG

           ORIGEM: 4º Batalhão de Engenharia

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1957 - 5º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Porto União - SC

           ORIGEM: 5º Batalhão de Engenharia

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março de 1957)

           TRANSF: 5º Batalhão de Engenharia  de Combate Blindado

(Portaria 936-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004, BE 08/05)

            DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb B

1953 - 6º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Porto Alegre - RS/São Gabriel - RS 1969

           ORIGEM: 6º Batalhão de Engenharia

                            (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)



            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - 7º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Campina Grande - PB

           ORIGEM: 7º Batalhão de Engenharia

                            (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: 3º Batalhão Ferroviário

                             (Decreto nº 36.787, de 19 de janeiro de 1955 e Portaria Res nº 14-14, de 02 de fevereiro de 1955)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1971 - 7º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Batalhão Escola de Engenharia

                             (Decreto nº 68.186, de 09 de fevereiro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1962 - 9º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: 1ª/9º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Portaria Reservada nº 111 e 112, de 17 de julho de 1962)

            DESTINO DO ACERVO: 9º BE Cmb

1956 - 1ª/9º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: 1ª/14º Batalhão de Engenharia

                             (Decreto nº 39.775, de 13 de agosto de 1956)

           TRANSF: 9º Batalhão de Engenharia de Combate

                             (Portaria Reservada nº 111 e 112, de 17 de julho de 1962)

            DESTINO DO ACERVO: 9º BE Cmb

1955 - 12º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 36.918, de 17 de fevereiro de 1955

           TRANSF: 12º Batalhão de Engenharia de Combate Blindado

(Portaria 943-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004, BE 08/05)

            DESTINO DO ACERVO: 12º BE Cmb Bld

2005 - 5º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE BLINDADO

           PARADA: Porto União - SC

           ORIGEM: 5º Batalhão de Engenharia de Combate

(Portaria 936-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2005 - 12º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE BLINDADO

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM 12º Batalhão de Engenharia de Combate

(Portaria 943-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1957 - 1º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Caicó - RN/São Gabriel da Cachoeira - AM 1974/ Caicó RN 1982

           ORIGEM: 1º Batalhão Rodoviário

                (Decreto nº 42.921, de 30 DEZ 1957 e Portaria Res nº 014, de 22 JAN 1958): a 1ª Companhia formou a 
1ª/1º Batalhão de Engenharia de Construção

                           (Decreto nº 86.823, de 05 de janeiro de 1982)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1982 - 1ª/1º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: São Gabriel da Cachoeira - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 86.823, de 05 de janeiro de 1982

           TRANSF: 21ª Companhia de Engenharia de Construção

(Portaria 630, de 22 de outubro de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: 21ª Cia E Cons

1957 - 2º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 42.921, de 30 de dezembro de 1957

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1957 - 3º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Campina Grande - PB/Picos - PI 1971

           ORIGEM: 3º Batalhão Ferroviário

                             (Decreto nº 42.921, de 30 de dezembro de 1957 e Portaria  Res nº 014, de 22 de janeiro de 1958)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (de JAN a MAR 1958) e na Unidade a partir de Mar 1958

1957 - 4º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Crateús – CE/Barreiras – BA 1973

           ORIGEM: 4º Batalhão Ferroviário

                             (Decreto nº 42.921, de 30 de dezembro de 1957 e Portaria  Res nº 014, de 22 de janeiro de 1958)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1965 - 5º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Porto Velho – RO 1966

           ORIGEM:  Decreto nº 56.629 e 56.630,  de 30 de julho de 1965



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - 6º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Manaus – AM/Boa Vista – RR 1969

           ORIGEM:1ª Companhia Especial de Engenharia de Construção

                             (Decreto nº 63.184, de 27 de agosto  de 1968)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 7º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Cruzeiro do Sul – AC 1969 – Rio Branco – AC 1992

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 64.660, de 06 de junho de 1969

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1970 – 8º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Lages – SC/Santarém – PA 1971

           ORIGEM: 2º Batalhão Rodoviário

                             (Decreto nº 66.976, de 28 de julho de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1970 - 9º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: 3º Batalhão Rodoviário

                            (Decreto nº 66.976, de 28 de julho de 1970)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1999 - 10º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Lages – SC

           ORIGEM:1º Batalhão Ferroviário

                             (Portaria Ministerial  nº 145, de12 de março de 1999)

           TRANSF: 1º Batalhão Ferroviário

                            (Port Cmt Ex nº 907, de 22 de julho de 2015) (BE 30/2015)

           DESTINO DO ACERVO: 1º B Fv

1999 - 11º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: Araguari - MG

           ORIGEM: 2º Batalhão Ferroviário

                             (Portaria Ministerial  nº 146, de 12 de março de 1999)

           TRANSF: 2º Batalhão Feverroviário

                             (Port Cmt Ex nº 908, de 22 de julho de 2015) (BE 30/2015)

            DESTINO DO ACERVO: 2º B Fv



1855 - BATALHÃO DE ENGENHEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Engenharia de Combate Escola (1º BE Cmb-Es) (somente os Boletins Internos) 

           TRANSF: 1º Batalhão de Engenheiros e 2º Batalhão de Engenheiros  (Dec nº 10.015, de 18 de agosto de 1888) 

            DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb-Es (somente os Boletins Internos) 

1888 - 1º BATALHÃO DE ENGENHEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Ala direita do Batalhão de Engenheiros

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

           TRANSF: 1º Batalhão Engenharia 

                            (30 de março de 1889, conforme o Registro Histórico da OM)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb-Es

1888 - 2º BATALHÃO DE ENGENHEIROS

PARADA: Cachoeira do Sul  - RS/Porto Alegre – RS 1891/Pelotas – RS 1893/Porto Alegre – RS  1895/Rio Pardo – RS 
1898/Inhanduí – 1901/Rio Pardo – RS 1906/Cruz Alta – RS 1907 

             ORIGEM: Ala esquerda  do Batalhão de Engenheiros

                            (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            TRANSF: 3º Batalhão Engenharia 

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 3º BATALHÃO DE ENGENHEIROS

           PARADA: Cruz Alta - RS 

           ORIGEM: 2º Btl Eng em 1908 

           TRANSF: 6º BE (com organização de Ferroviário) - Dec nº12.701, de 7 NOV 1917 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 10º BE Cnst 

1917 - 6º BATALHÃO DE ENGENHEIROS

           PARADA: Cruz Alta - RS 

           ORIGEM: 3º Btl Eng - Dec nº 12.701 de 1917 

           TRANSF: B Fv em JUL 1919 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 -  BATALHÃO ESCOLA DE ENGENHARIA 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia Escola de Engenharia

                            (Decreto Lei nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945)

           TRANSF: 7º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Decreto nº 68.186, de 09 de fevereiro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb-Es



1997 -  BATALHÃO ESCOLA DE ENGENHARIA 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Portaria Min nº 1.009 de 02 de dezembro de 1997)

           TRANSF: 1º Batalhão de Engenharia de Combate (Escola)

                            (Portaria Comandante do Exército nº 431, de 4 de junho de 2013 (BE 24/2013)

            DESTINO DO ACERVO: 7º BE Cmb

1919 - 1º BATALHÃO FERROVIÁRIO

          PARADA: Cruz Alta – RS / Santo Ângelo – RS 

           ORIGEM: Batalhão Ferroviário

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Cia/1º Btl Fv em abril de 1925

           DESTINO DO ACERVO: 1º B Fv

1919 - 1º BATALHÃO FERROVIARIO

PARADA: Cruz Alta – RS 1919/ Santo Ângelo – RS 1922/ Jaguarão – RS 1929/ Jaguari – RS 1932/ Santiago –  RS 
1936/ Bento Gonçalves – RS 1943

           ORIGEM: 6º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1ª/1º Batalhão Ferroviário

                            (Decreto nº 66.063, de 13 de janeiro de 1970)

            DESTINO DO ACERVO: 1º B Fv

1971 - 1º BATALHÃO FERROVIÁRIO

           PARADA: Lages - SC

           ORIGEM: 1ª/1º Batalhão Ferroviário

                            (Decreto nº 68.046, de 13 de janeiro de 1971)

           TRANSF: 10º Batalhão de Engenharia de Construção

                            (Portaria Ministerial  nº 145, de12 de março de 1999)

             DESTINO DO ACERVO: 1º B Fv

2015 – 1º BATALHÃO FERROVIÁRIO

            PARADA: Lages – SC

            ORIGEM:  10º Batalhão de Engenharia de Construção

                              (Port Cmt Ex nº 907, de  22 de julho de 2015) (BE 30/2015)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1925 – COMPANHIA/1º BATALHÃO FEROVIÁRIO

            PARADA: Santo Ãngelo - RS

            ORIGEM: 1º B Fv em Abril 1925



            TRANSF: 1º B Fv em JUL 1925

            DESTINO DO ACERVO: 1º B Fv

1970 - 1ª/1º BATALHÃO FERROVI  Á  RIO  

           PARADA: Bento Gonçalves – RS  / Lages - SC

           ORIGEM: 1º Batalhão Ferroviário

                            (Decreto nº 66.063, de 13 de janeiro de 1970)

           TRANSF: 1º Batalhão Ferroviário

                            (Decreto nº 68.046, de 13 de janeiro de 1971)

                            10º Batalhão de Engenharia de Construção

                            (Port Min Nr 145 de 12 MAR 99)

              DESTINO DO ACERVO: 1º B Fv

1934 - 2º BATALHÃO FERROVI  Á  RIO  

           PARADA: Rio Negro - PR 1938/Araguari - 1965

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934, sem organização; organizado pelo Decreto nº 268,
de 11  de novembro de 1937 e Aviso Res nº 183, de 22   de  março de 1938 

           TRANSF: 11º Batalhão de Engenharia de Construção

                           (Portaria Min  nº 146, de 12 de março de 1999, BE 12/99)

            DESTINO DO ACERVO: 2º B Fv

2015 – 2º BATALHÃO  FERROVIÁRIO

            PARADA:  Araguari – MG

            ORIGEM: 11º Batalhão de Engenharia de Construção

                               (Port Cmt Ex nº 908, de 22 de julho de 2015) (BE 30/2015)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 - 3º BATALHÃO FERROVI  Á  RIO  

           PARADA: Campina Grande - PB

           ORIGEM: 7º Batalhão de Engenharia de Combate

                            (Decreto nº 36.787, de 19 de janeiro e  Portaria Res nº 14-14, de 02 de fevereiro de1955)  

           TRANSF: 3º Batalhão de Engenharia de Construção

                            (Decreto nº 42.921, de 30 de  dezembro de 1957  e  Portaria  Res nº 014, de 22 de janeiro de 1958)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1955 - 4º BATALHÃO FERROVI  Á  RIO  

           PARADA: Crateús - CE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 36.787, de 19 de janeiro de 1955

           TRANSF: 4º Batalhão de Engenharia de Construção

                            (Decreto nº 42.921, de 30 de dezembro de 1957 e Portaria  Res nº 014, de 22 de janeiro de 1958)

            DESTINO DO ACERVO: 4º BEC



1955 - 5º BATALHÃO FERROVI  Á  RIO  

           PARADA: Formosa - GO

           ORIGEM: Organização pela Portaria Reservada nº 192, de 24 de novembro de 1955      

           TRANSF: Suprimido pela Portaria Reservada nº 192, de 24 de novembro de 1955

            DESTINO DO ACERVO: sem acervo

1917 - BATALHÃO FERROVI  Á  RIO –   6º ENGENHARIA  

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: 3º B Eng em NOV 1917      

           TRANSF: B Fv em JUL 1919

            DESTINO DO ACERVO: 1º B Fv

1934 -BATALHÃO MONTADO DE SAPADORES E PONTONEIROS

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934,   ficando sem organização   

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1934 - 1º BATALHÃO DE PONTONEIROS

           PARADA: Itajubá - MG

           ORIGEM: Companhias de Pontoneiros dos 1º e 4º Batalhões de  Engenharia

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99,  de 18 de fevereiro de 1935  

           TRANSF: 4º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 22.873, de 07 de abril de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 4º BE Cmb

1934 - 2º BATALHÃO DE PONTONEIROS

           PARADA: Cachoeira do Sul - RS

           ORIGEM: Companhias de Pontoneiros dos 3º e 5º Batalhões de Engenharia

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18  de fevereiro de 1935  

           TRANSF: 3º Batalhão de Engenharia

                             (Portaria Res nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

             DESTINO DO ACERVO: 3º BE Cmb

1938 - 1º BATALHÃO RODOVIÁRIO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 1º Batalhão de Sapadores

                              (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)  

           TRANSF: 5º Batalhão de Engenharia

                             (Decreto nº 3.196, de 14 de abril de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: 5° BE Cmb Bld



1955 - 1º BATALHÃO RODOVIÁRIO

           PARADA: Caicó - RN

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 36.787, de 19 de janeiro de 1955

           TRANSF: 1º Batalhão de Engenharia de Construção

                           (Decreto nº 42.921, de 30 de dezembro de 1957 e  Portaria Res nº 014, de 22 de janeiro de 1958)

             DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cnst

1938 - 2º BATALHÃO  RODOVIÁRIO

           PARADA: Lages - SC

           ORIGEM: 2º Batalhão de Sapadores

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)  

           TRANSF: 8º Batalhão de Engenharia de Construção

                            (Decreto nº 66.976, de 28 de julho de 1970) 

             DESTINO DO ACERVO: 8º BE Cnst

1938 - 3º BATALHÃO  RODOVIÁRIO

           PARADA: Vacaria - RS/Lagoa Vermelha - RS 1939/Vacaria - RS 1950/Carazinho - RS 1968         

           ORIGEM: 3º Batalhão de Sapadores

                 (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938); ficando sem efetivo pela Portaria Reservada nº 
6-6, de 28 de janeiro de 1947; reorganizado pela Port Res nº 2-2, de 14 de  janeiro de 1950

          TRANSF: 9º Batalhão de Engenharia de Construção

                            (Decreto nº 66.976, de 28 de julho de 1970)

            DESTINO DO ACERVO:  9º BE Cnst e AHEx 

1938 - 4º BATALHÃO  RODOVIÁRIO

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: 4º Batalhão de Sapadores

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)  

TRANSF:  Sem efetivo Aviso nº 498,  de 26 de fevereiro de 1945,  passando suas missões para a Comissão de
Construção de Estrada de Rodagem do Mato Grosso - Ponta Porã

 DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cnst

1940 - 4ª/4º BATALHÃO  RODOVIÁRIO

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 1.635-Quad 14, de 27 de abril de 1940

           TRANSF: 3ª Companhia Rodoviária Independente

                           (Decreto nº 16.921, de 23 de outubro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: 17ª Bda Inf Sl e 5º Batalhão de Engenharia e Construção (5º BE Cnst) 

1934 - 1º BATALHÃO  DE SAPADORES

           PARADA: Curitiba - MS

           ORIGEM: Companhias de Sapadores do 5º Batalhão de Engenharia



                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)           

           TRANSF: 1º Batalhão Rodoviário

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb Bld

1934 - 2º BATALHÃO  DE SAPADORES

           PARADA: São Paulo - SP/Lages - SC 1937 

           ORIGEM: Companhia de Sapadores do 2º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)           

           TRANSF: 2º Batalhão Rodoviário

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)

             DESTINO DO ACERVO: 8º BE Cnst e AHEx 

1934 - 3º BATALHÃO  DE SAPADORES

           PARADA: Vacaria - RS

           ORIGEM: Companhia de Sapadores do 3º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)           

           TRANSF: 3º Batalhão Rodoviário

                           (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)

             DESTINO DO ACERVO: 3º BE Cmb

1934 - 4º BATALHÃO  DE SAPADORES

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: 6º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935)           

           TRANSF: 4º Batalhão Rodoviário

                            (Decreto Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)

             DESTINO DO ACERVO: 5º BEC

1956 - BATALHÃO DE SERVIÇO DE ENGENHARIA

           PARADA: Natal - RN/Campina Grande - PB - 1958

           ORIGEM: Batalhão de Serviço do 1º Grupamento de Engenharia

                            (Portaria nº 1.411, de 16 de agosto 1956)           

           TRANSF: Extinto Decreto nº 56.629, de 30 de julho de 1965)

            DESTINO DO ACERVO: 3º BE Cnst (até Mar 1958) e AHEx (a partir de Mar 1958)

1956 - BATALHÃO  DE SERVIÇO DO 1º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 09 e 11, de 23 de janeiro de 1956 

           TRANSF: Batalhão de Serviço de Engenharia

                            (Portaria nº 1.411, de 16 de agosto de 1956)   



            DESTINO DO ACERVO: 3º BE Cnst (BI e Lv Hist) e 1º Gpt Eng Cnst

1944 - 1º BATALHÃO  DE TRABALHADORES

           PARADA: São João Del Rei - MG/Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 6.460-A, de 02 de maio de 1944

           TRANSF: Dissolvido pelo Boletim do Exército nº 51,  de 16 de  dezembro de 1944.

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 1º BATALHÃO  DE TRANSMISSÕES

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Companhias de Transmissões dos 1º, 2º e 4º Batalhões de Engenharia                         

                (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934 e Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935) A Companhia de 
Sapadores foi  formar a  Escola  de Sapadores Mineiros pelo Aviso nº 279, de 04 de maio  de 1935;  2ª Companhia 
foi formar a 14ª  Companhia   Independente de  Transmissões pelo Aviso nº 2.948, de 11 de novembro de 1942        

          TRANSF: 1º Batalhão de Engenharia

           (Dec Res nº 21.134-A, de 15  de maio e Av Res nº 128 -123, de 02 de julho de 1946,  tendo duas das
Companhias de Transmissões do 1º Batalhão de Transmissões, indo formar as 2ª e 4ª Companhia de Transmissões)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb

1921 - CENTRO DE INSTRUÇÕES DO 1º BATALHÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Organizado pelo Boletim da 1ª Região Militar nº 148, de 01 de julho de 1921

           TRANSF: Centro de Intruções de Transmissões

                           (Aviso nº 28, de 26 de janeiro de 1924)

             DESTINO DO ACERVO: EsCom

2005 – CENTRO DE INSTRUÇÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

            PARADA: Araguari - MG

            ORIGEM: Portaria 108-Cmt Ex, de 01 de março de 2005

            TRANSF: Extinto pela Port Cmt Ex nº 608, de 5 de setembro de 2006 (BE 36/2006)

                          Transformado em Centro de Instrução de Engenharia (Port EME nº 307, de 03 AGO 2017- Diretriz) BE 32/17

             DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar DEC)

1941 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM PARANÁ - SANTA CATARINA

           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.196, de 14 de abril de 1941

           TRANSF: Comissão de Construção de Estradas de Rodagem   nº 01

                            (Aviso nº 523, de 28 de fevereiro de 1945)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM SÃO PAULO - CUIABÁ 

           PARADA: Barretos - SP



           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.257, de 09 de maio de 1941

           TRANSF: Comissão de Construção de Estradas de Rodagem    nº 02 

                            (Aviso nº 523, de 28 de fevereiro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1945 -COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM MATO GROSSO – PONTA PORÃ

            PARADA: Aquidauana - MS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 17.832, de 20 de fevereiro e Aviso nº  497, de 26 de fevereiro de 1945, ficando 
com as missões afetadas ao  4º  Batalhão Rodoviário

TRANSF: Comissão de Construção de Estradas de Rodagem    nº  03

                 (Aviso nº 523, de 28 de fevereiro de 1945)

 DESTINO DO ACERVO: 17ª Bda Inf Sl

1945 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM Nº  01

           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: Comissão de Construção de Estradas de Rodagem  Paraná  Santa Catarina 

                            (Aviso nº 523, de 28 de fevereiro de 1945)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 66.247, de 23 de fevereiro de 1970

            DESTINO DO ACERVO: AHEX

1945 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM Nº 02       

           PARADA: Barretos - SP/São José do Rio Preto - SP 1953

           ORIGEM: Comissão de   Construção   de   Estradas   de   Rodagem São Paulo Cuiabá

                            (Aviso nº 523, de 28 de fevereiro de 1945)

           TRANSF: Desativada pela Portaria nº 1.378, de 29 de dezembro de 1972

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM Nº  03

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: Comissão de Construção de Estradas de Rodagem   Mato Grosso Ponta Porã

                            (Aviso nº 523, de 28 de fevereiro de 1945)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 88.573, de 23 de julho de 1983 (acervo na 17ª Bda Inf Sl)

           DESTINO DO ACERVO:  17ª Bda Inf Sl

                 

1945 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM Nº  04

          PARADA: Cáceres - MT

           ORIGEM: 1ª Companhia Rodoviária Independente

                             (Decreto nº 17.832, de 20 de fevereiro Aviso nº 548, de  06 de março de 1945) 

           TRANSF: Extinta, sendo seu acervo absorvido pela CER/3

                             (Aviso nº 601, de 06 de junho de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx



1945 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM Nº  05

           PARADA: Cuiabá - MT/Rosário Oeste - MT 1954

           ORIGEM: 3ª Companhia Rodoviária Independente

                            (Decreto nº 17.832, de 20 de fevereiro e  Aviso nº 548,  de 06 de  março de 1945) 

           TRANSF: Extinta, sendo seu acervo absorvido pelo 5º Batalhão de Engenharia de Construção 

                           (Decreto nº 56.630, de 30 de julho de 1965)

            DESTINO DO ACERVO: 5º Batalhão de Engenharia de Construção 

1945 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM Nº 06

           PARADA: Petrolina - PE

            ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 1.405, de 22 de maio de 1945

           TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 710, de 07 de julho de 1947

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1947 - COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM Nº 07

           PARADA: Lagoa Vermelha - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão Rodoviário                            

                            (Aviso nº 533, de 23 de maio de 1947)

TRANSF: 3º Batalhão Rodoviário, ficando sem efetivo pela Portaria Res nº 2-2, de 14 de janeiro de 1950

 DESTINO DO ACERVO:  9º BE Cnst e AHEx

                        

1888 - COMISSÃO DE ESTRADAS ESTRATÉGICAS DE PALMAS A  IGUAÇU

          PARADA: Paraná  

           ORIGEM: Criada pelo Aviso de 04 de junho de 1888

           TRANSF: 2º Batalhão de Engenharia

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

             DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb

1888 - COMISSÃO DE LINHAS TELEGRÁFICAS DO ACRE

          PARADA: Acre 

           ORIGEM: Criada pelo Aviso de 18 de dezembro de 1888

           TRANSF: 5º Batalhão de Engenharia

                           (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb B

1942 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 01

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Comissão de Rede Estrada de Ferro Central do Brasil

                            (Aviso nº 571, de 03 de março de 1942)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro  de 1970

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1942 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 02

          PARADA: São Paulo - SP 

           ORIGEM: Comissão de Rede Sorocabana-Noroeste

                            (Aviso nº 571, de 03 de março de 1942)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro de 1970         

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 03

          PARADA: Porto Alegre - RS 

           ORIGEM: Comissão de Rede Viação Férrea do Rio Grande do Sul

                            (Aviso nº 571, de 03 de março de 1942)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro de 1970

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

                                               

1956 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 04

           PARADA: Belo Horizonte - MG 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 39.861, de 27 de agosto de 1956 e Aviso  nº 254, de 27 de março de 1957   

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro de 1970

            DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

                                               

1942 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 05

           PARADA: Curitiba - PR 

           ORIGEM: Comissão de Rede São Paulo - Rio Grande

                            (Aviso nº 571, de 03 de março de 1942)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro  de 1970

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 06

          PARADA: Salvador - BA 

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 571, de 03 de março de 1942 

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro  de 1970

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 07

           PARADA: Recife - PE 

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 571, de 03 de março de 1942 

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro  de 1970

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1956 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 08



          PARADA: Belém - PA 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 39.861, de 27 de agosto de 1956 

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro    de 1970

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1956 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 09

          PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 39.861, de 27 de agosto de 1956 

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro    de 1970

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1956 - COMISSÃO MILITAR DE REDE Nº 10

           PARADA: Fortaleza - CE 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 39.861, de 27 de agosto de 1956 e Aviso  nº  254, de 27 de março de 1957

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 67.193, de 14 de setembro    de 1970

DESTINO DO ACERVO: não localizado  (DIEx nº 107-AAHistCult/10 do Estado Maior da 10ª RM – não respondido)

1932 - COMISSÃO DE REDE ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO  BRASIL

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

          ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 21.985, de 20 de outubro de 1932  e Aviso  nº 35, de 19 de janeiro de 1933 

          TRANSF: Comissão Militar de Rede nº 01

                          (Aviso nº 571, de 03 de março de 1942) 

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1932 - COMISSÃO DE REDE SÃO PAULO - RIO GRANDE 

         PARADA: Curitiba - PR 

          ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 21.985, de 20 de outubro de 1932  e Aviso  nº 35, de 19 de janeiro de 1933 

          TRANSF: Comissão Militar de Rede nº 05

                           (Aviso nº 571, de 03 de março de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1932 - COMISSÃO DE REDE SOROCABANA - NOROESTE

           PARADA: São Paulo - SP 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 21.985, de 20 de outubro de 1932  e Aviso  nº 35, de 19 de janeiro de 1933 

           TRANSF: Comissão Militar de Rede nº 02

                             (Aviso nº 571, de 03 de março de 1942) 

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1932 - COMISSÃO DE REDE VIAÇÃO FÉRREA DO RIO GRANDE DO SUL 

          PARADA: Porto Alegre - RS 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 21.985, de 20 de outubro de 1932  e Aviso nº 35, de 19 de janeiro de 1933 



           TRANSF: Comissão Militar de Rede nº 03

                           (Aviso nº 571, de 03 de março de 1942)     

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

                                

1955 - NÚCLEO DA 3ª COMPANHIA DEPÓSITO E MANUNTENÇÃO DE  ENGENHARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

          ORIGEM:  3ª Companhia Depósito de Material de Engenharia

                             (Portaria Reservada nº 192, de 24 de novembro de 1955)

           TRANSF: Núcleo da 3ª Companhia de Engenharia de Depósito de  Manutenção

                           (Portaria Reservada nº 102, de 24 de setembro de 1970)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia EDM (Nu)

1953 - 3ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE ENGENHARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM:  Núcleo da Companhia Depósito Regional de Material de Engenharia 

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

          TRANSF: Núcleo da 3ª Companhia  Depósito e Manutenção de Engenharia

                           (Portaria Reservada nº 192, de 24 de novembro de 1955)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia EDM (Nu)

                              

1951 - NÚCLEO DE COMPANHIA DEPÓSITO REGIONAL DE  MATERIAL DE  ENGENHARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM:  Criado pela Portaria Reservada nº 6-6, de 23 de janeiro de 1951

           TRANSF: 3ª Companhia Depósito de Material de Engenharia

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia EDM (Altr Pr a partir de Jul 1952)

1953 - 1ª COMPANHIA DE ENGENHARIA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Engenharia do Núcleo de Divisão  Aeroterrestre

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: 1ª Companhia de Engenharia Pára-Quedista

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia Eng Cmb Pqdt

1971 - 9ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE (ESCOLA)

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971, sendo organizada pela Port Res nº 069, de  03 DEZ 1975

TRANSF: Companhia de Engenharia de Combate de Brigada -Escola

                  (Portaria Ministerial  nº 1.010, de 02 de dezembro de 1997, acervo no 1º B E Cmb (Es)

DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb-Es



1986 - 10ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE 

           PARADA: Natal - RN / Belo Jardim - PE 1998/São Bento do Una – PE 1998

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 039, de 16 de outubro de 1986

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2021 - 1  4  ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE   

            PARADA: Tubarão - SC

            ORIGEM: Criada pela Port C Ex nº 1.582, de 1º SET 2021 (BE 36/21)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1984 - 15ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE 

            PARADA: Palmas - PR

ORIGEM: Núcleo da 15ª Companhia de Engenharia de Combate                                              
(Portaria Reservada nº 090, de 01 de outubro de 1984)

TRANSF: 15ª Companhia de Engenharia de Combate Mecanizada

                   (Portaria C Ex nº 1.635, de 18 de novembro de 2021) BE 48/21

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1982 - NÚCLEO DA 15ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE 

           PARADA: Palmas - PR

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 074, de 18 de agosto de 1982

           TRANSF: 15ª Companhia de Engenharia de Combate

                            (Portaria Reservada nº  090, de 01 de outubro de 1984)

            DESTINO DO ACERVO: 15ª Cia E Cmb

1975 - 23ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE 

           PARADA: Ipameri – GO

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 057, de 04 de novembro  de 1975

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 6ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE BLINDADA 

            PARADA: Santa Maria - RS

            ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 083, de 19 de dezembro de 1985

            TRANSF: Extinta pela Portaria 092-Cmt Ex, de 23 de fevereiro de 2005 (BE 08/05)

DESTINO DO ACERVO: 6ª Companhia de Engenharia de Combate de Selva

1991 - 7ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE BLINDADA 

           PARADA: Três Barras - SC

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Ministerial nº 007-Res, de 09 de maio  de 1991

TRANSF: Não ativada (Extinta em 31 DEZ 2004, Port Cmt Ex nº 625 de 24 SET 2004) BE  40/04

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo GUEs/9ª Bda Inf Mtz e AHEx (com falhas) 



1996 – 7ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE BLINDADA  

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 006, de 22 de janeiro de 1996.

            TRANSF: Extinta pela Portaria 625-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004

             DESTINO DO ACERVO: 11ª Cia E Cmb L

1985 - 11ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE BLINDADA 

           PARADA: Pindamonhagaba - SP

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 083, de 19 de dezembro de 1985

           TRANSF: 11ª Companhia de Engenharia de Combate Leve

(Portaria nº 926-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: 11ª Cia E Cmb L

2005 - 11ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE LEVE 

           PARADA: Pindamonhagaba - SP

           ORIGEM: 11ª Companhia de Engenharia de Combate Blindada

(Portaria nº 926-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

1997 - 12ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE LEVE 

           PARADA: Pindamonhagaba - SP

           ORIGEM: Criada pela  Portaria nº 1.012, de 02 de dezembro de 1997

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 1ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE MECANIZADA 

           PARADA: São Borja  - RS

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 083, de 19 de dezembro de 1985

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 2ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE MECANIZADA 

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 083, de 19 de dezembro de 1985

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1986 - 3ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE MECANIZADA 

           PARADA: Dom Pedrito - RS

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 046, de 16 de outubro de 1986

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 4ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE MECANIZADA 



           PARADA: Jardim -MS

           ORIGEM: Criada pela  Portaria Reservada nº 083, de 19 de dezembro de 1985

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 1ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE PÁRA-QUEDISTA 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Engenharia Pára-quedista

                            (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2020 - 6ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE COMBATE   DE SELVA  

           PARADA: Marabá - PA

ORIGEM: Criada pela Port Cmt Ex 1.516 de 24 de setembro de 2019. Ativada a paritr de 1º JAN  2020. BE 39/19

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2003 - 21ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

           PARADA: São Gabriel da Cachoeira - AM

           ORIGEM: 1ª/1º Batalhão de Engenharia de Construção

                              (Portaria 630, de 22 de outubro de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 1ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE DEPÓSITO DE  MANUTENÇÃO

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 64.951, de 06 agosto de 1969

TRANSF: Parque Regional de Manutenção/12ª Região Militar 

                 (Decreto nº 82.813, de 06 de dezembro de 1978 e Portaria nº  919, de 22 outubro de 1982)

DESTINO DO ACERVO: Pq R Mnt/12ª RM

1981- 3ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE DEPÓSITO DE MANUTENÇÃO

          PARADA: Porto Alegre - RS

          ORIGEM: Núcleo da 3ª Companhia de Engenharia de Depósito de  Manutenção

                             (Portaria Reservada nº 001-EME, de 04 de janeiro de 1979)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 90.028, de 08 AGO e Portaria nº  965, de 01 OUT 1984, sendo absorvida pelo 3º
Batalhão de Suprimento    

 DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1970- NÚCLEO DA 3ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE DEPÓSITO DE MANUTENÇÃO

         PARADA: Porto Alegre - RS

         ORIGEM: Núcleo da 3ª Companhia Depósito Manutenção e Engenharia     

                             (Portaria Reservada nº 102, de 24 de setembro de 1970)

TRANSF: 3ª Companhia de Engenharia de Depósito de Manutenção

           (Portaria Reservada nº 001-EME, de 04 de janeiro de 1979)

          DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup



1952- COMPANHIA DE ENGENHARIA DO NÚCLEO DE DIVISÃO AEROTERRESTRE

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Seção de Engenharia da Escola Pára-quedista     

                  (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952 e Nota nº 13,  de 19 de  janeiro de 1953)

         TRANSF: 1ª Companhia de Engenharia Aeroterrestre

                          (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

         DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia E Cmb Pqdt

1971- 1ª COMPANHIA DE ENGENHARIA PÁRA-QUEDISTA

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: 1ª Companhia de Engenharia Aeroterrestre

           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)      

          TRANSF: 1ª Companhia de Engenharia de Combate Pára-quedista

                          (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia E Cmb Pqdt

1971- 1ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE PONTES FLUTUANTES

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Companhia de Engenharia de Pontes e Painéis

                         (Portaria Res nº 037, de 21 de dezembro de 1971)  Adida ao 1º Batalhão de Engenharia de Combate

TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 1.011, de 02 de dezembro de 1997 (BE 50/97)

DESTINO DO ACERVO: 1º BE Cmb- Es

1971- 2ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE PONTES FLUTUANTES

          PARADA: Pindamonhagoba - SP

         ORIGEM: Companhia de Engenharia de Pontes e Painéis (Núcleo)

                           (Portaria Res nº 038, de 22 de dezembro de 1971)   Adida ao 2º Batalhão de Engenharia de Combate

TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 1.013, de 02 de dezembro de 1997 (BE 50/97)

DESTINO DO ACERVO: 2º BE Cmb

1971- 3ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE PONTES FLUTUANTES

          PARADA: Cachoeira do Sul -RS

         ORIGEM: Companhia de Engenharia de Pontes e Painéis (Núcleo)

                         (Portaria Reservada nº 044, de 22 de dezembro de 1971)

TRANSF: Passou a ser orgânica do 3º Batalhão de Engenharia de Combate, conforme Rádio G1-1, de 02 de janeiro 
de 1973 do Chefe do EME

 DESTINO DO ACERVO: 3º BE Cmb

1971 - 5ª COMPANHIA DE ENGENHARIA DE PONTES FLUTUANTES 

          PARADA: Porto União - SC

          ORIGEM: Companhia de Engenharia de Pontes e Painéis (Núcleo)



 (Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

          TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial Nr 09, de 7 de janeiro de 1999, BE 03/99

           DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb Bld

1945- COMPANHIA DE ENGENHARIA DE PONTES E PAINÉIS

         PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

         ORIGEM: Criada como orgânica do Batalhão Escola de Engenharia

                          (Decreto nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945)

          Ficando adida a mesma OM em 1957; em 1971 passou a  adida ao 1º  Batalhão de Engenharia de Combate

         TRANSF: 1ª Companhia de Engenharia de Pontes Flutuantes

            (Portaria Reservada nº 037, de 21 de dezembro de 1971)

          DESTINO DO ACERVO:  1º BE Cmb- Es

1956- COMPANHIA DE ENGENHARIA DE PONTES E PAINÉIS NÚCLEO)

          PARADA: Pindamonhangaba - SP 

ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 40.411-A, de 26 de novembro e Portaria Res nº 231, de 17 de dezembro
de 1956, adida ao 2º  Batalhão de Engenharia de Combate

TRANSF: 2ª Companhia de Engenharia de Pontes Flutuantes

            (Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971)

          DESTINO DO ACERVO: 2º BE Cmb

1956- COMPANHIA DE ENGENHARIA DE PONTES E PAINÉIS (NÚCLEO)

          PARADA: Cachoeira do Sul - RS 

ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 40.411-A, de 26 de   novembro e  Portaria Reservada nº 231, de 17 de 
dezembro  de 1956, adida ao 3º  Batalhão de Engenharia de Combate

TRANSF: 3ª Companhia de Engenharia de Pontes Flutuantes

             (Portaria Reservada nº 044, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 3º BE Cmb

1956- COMPANHIA DE ENGENHARIA DE PONTES E PAINÉIS (NÚCLEO)

          PARADA: Porto União - SC 

ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 40.411-A, de 26 de  novembro e Portaria Reservada nº 231, de 17 de 
dezembro de 1956, adida ao 5º Batalhão de Engenharia de Combate

TRANSF: 5ª Companhia de Engenharia de Pontes Flutuantes 

            (Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 5º BE Cmb Bld

1936 - COMPANHIA ESCOLA DE ENGENHARIA

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ / Ouro Fino - MG 1944/ Rio de Janeiro – RJ 1945

          ORIGEM: Companhia Escola de Sapadores Mineiros

           (Decreto nº 640, de 13 de fevereiro de 1936)

TRANSF: Batalhão Escola de Engenharia



           (Decreto-Lei nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (até 1945) 

1935 -COMPANHIA ESCOLA DE SAPADORES MINEIROS

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Companhia de Sapadores adida ao 1º Batalhão de Transmissões

             (Aviso nº 279, de 04 de maio de 1935)

TRANSF: Companhia Escola de Engenharia

                           (Decreto nº 640, de 13 de fevereiro de 1936)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (incompleto) 

1967- 1ª COMPANHIA ESPECIAL DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO

          PARADA: Manaus - AM

          ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 60.456, de 13 de março de 1967

TRANSF: 6º Batalhão de Engenharia de Construção

           ( Decreto nº 63.184, de 27 agosto de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 6º BE Cnst

1917- 1ª COMPANHIA FERROVIÁRIA

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Companhia Ligeira de Pontoneiros

      (Decreto nº 12.701, de 07 novembro de 1917)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 20.986, de 21 de janeiro de 1932

DESTINO DO ACERVO: AHEx (a partir do 2º semestre de 1918) 

1934- COMPANHIA FERROVIÁRIA INDEPENDENTE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 maio de 1934

 TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 99, de 18 de fevereiro de 1935

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1947- 6ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE ENGENHARIA

          PARADA: Aquidauana - MS

ORIGEM: 1ª/9º Batalhão de Engenharia

                  (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

TRANSF: 1ª/14º Batalhão de Engenharia 

               (Decreto Res nº 26.297-A, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: 9º BE Cmb

1915- COMPANHIA LIGEIRA DE PONTONEIROS

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ



ORIGEM: Criada pelo Dec nº 11.498, de 23 FEV 1915, ficando sem efetivo pelo Dec nº 11.499, de 23 FEV 1915

TRANSF: 1ª Companhia Ferroviária 

            (Decreto  nº 12.701, de 07 novembro de 1917)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934- 1ª COMPANHIA MISTA DE ENGENHARIA

            PARADA: Salvador – BA 

 ORIGEM: Criada pelo Decreto  nº 24.287, de 24 de maio de 1934,   ficando sem  organização. 

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1934- 2ª COMPANHIA MISTA DE ENGENHARIA

            PARADA: Recife - PE

 ORIGEM: Criada pelo Decreto  nº 24.287, de 24 de maio de 1934,  ficando sem organização. 

 DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1934- 3ª COMPANHIA MISTA DE ENGENHARIA

PARADA: ----

ORIGEM: Criada pelo Decreto  nº 24.287, de 24 de maio de 1934,  ficando sem  organização. 

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1934- COMPANHIA MONTADA DE SAPADORES MINEIROS

            PARADA: Cachoeira do Sul -RS

 ORIGEM: Criada pelo Decreto  nº 24.287, de 24 de maio de 1934

 TRANSF: Incorporada ao 3º Batalhão de Sapadores pela Portaria de 20 de dezembro de 1934

 DESTINO DO ACERVO: 9º BE Cnst e AHEx 

1946- 2ª COMPANHIA RODOVIÁRIA

           PARADA: Porto Velho - RO

ORIGEM: 2ª Companhia Rodoviária Independente

                  (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Sem efetivo (Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: Comando da 17ª Brigada de Infantaria de Selva (Cmdo da 17ª Bda Inf Sl) 

1943- 1ª COMPANHIA RODOVIÁRIA INDEPENDENTE

           PARADA: Porto Esperança - MT / Cáceres - MT 1944

 ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.647, de 05 de julho de 1943

TRANSF: Sem efetivo, sendo absorvida pela Comissão de Construção de Estradas de Rodagem nº 4 

            (Decreto nº 17.832, de 20 de fevereiro e Aviso nº 548, de 06 de março de 1945)

            DESTINO DO ACERVO:  AHEx (1º Livro de Alterações de Praças)

1944- 2ª COMPANHIA RODOVIÁRIA INDEPENDENTE

PARADA: Porto Velho – RO



ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.498, de 13 de maio de 1944

TRANSF: 2ª Companhia Rodoviária 

            ( Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Acre/4º Batalhão de Infantaria de Selva 

1944- 3ª COMPANHIA RODOVIÁRIA INDEPENDENTE

          PARADA: Cuiabá - MT

 ORIGEM: 4ª/4º Batalhão Rodoviário

    (Decreto nº 16.921, de 23 de outubro de 1944)

 TRANSF: Sem efetivo, sendo absorvida pela Comissão de Construção  de Estradas de Rodagem nº 5 

           (Aviso nº 548, de 06 de março de 1945)

          DESTINO DO ACERVO: 5º Batalhão de Engenharia de Construção (5º BE Cnst) 

1943- COMPANHIA   DE SAPADORES  

          PARADA: Natal - RN

          ORIGEM: Decreto lei nº 5.769, de agosto de 1943

          TRANSF: ?

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865- CORPO DE PONTONEIROS

           PARADA: Paraguai

 ORIGEM: Criado pela Ordem do Dia nº 31, de 29 de outubro de 1865  do  Conde de Porto Alegre

 TRANSF: Extinto por não constar do Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839- CORPO DE PONTONEIROS, SAPADORES E MINEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 30 e 31, de 22 de fevereiro de 1839

TRANSF: Extinto por não constar mais das organizações do  Exército a partir de 1844

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1896 - DIREÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada  pela Lei nº 413, de 24 de outubro de 1896

 TRANSF: Extinta pelo Dec nº 7.397, de 14 MAIO 1909, sendo incorporada a Secretaria de Estado dos Negócios da 
Guerra

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1969 - DIREÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: DGEC - Dec Lei nº 541, de 18 ABR 1969 

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 68.120, de 17 JAN 1971 



 DESTINO DO ACERVO:  DEC

1956 - DIREÇÃO GERAL DE ENGENHARIA   E COMUNICAÇÕES  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral de Engenharia (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956) 

TRANSF: Diretoria Geral de Engenharia (Decreto-Lei nº 541, de 18 de abril de 1969)

DESTINO DO ACERVO:  DEC

1915 - DIRETORIA DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ 

           ORIGEM: Departamento da Guerra

                            (Decreto nº 11.583-A, de 31 de dezembro de 1915)

           TRANSF: Desmembrada em Diretoria Geral de Engenharia e Diretoria de Engenharia 

                           (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952 e Decreto nº 32.800, de 18 de maio de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1952 - DIRETORIA DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Desmembramento da Antiga Diretoria de Engenharia

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952 e Decreto nº 32.800, de 18 de maio de 1953)

           TRANSF: Diretoria de Material de Engenharia

                           (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: COLOG

1956 - DIRETORIA DE MATERIAL DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1971

           ORIGEM: Diretoria de Engenharia

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

TRANSF: Extinta pela Portaria  nº  704 -Cmt Ex, de 27 de dezembro de 2000

 DESTINO DO ACERVO: COLOG

2015 - DIRETORIA DE MATERIAL DE ENGENHARIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM:  Criada pela Portaria Nº 1.251, de 09 de setembro de 2015

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – DIRETORIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013)

                             (Decreto nº 8.491, de 13 de julho de 2015) ( BE 29/2015)  

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1924- DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 16.631, de 08 de outubro de 1924

          TRANSF: Parque Central de Material de Engenharia

           (Decreto nº 22.045, de 13 de novembro de 1946)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA  2ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Presidente Altino - SP / Barra Funda - SP 1956 / Barueri - SP 1978 /  Osasco - SP 1982

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 23.976, de 08 MAR 1934, sem organização; organizado pela Port Res nº 6-6, de 23 
JAN 1951)

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 047-Res, de 22 NOV 1991 (Absorvido pelo 22º Depósito de Suprimento)

 DESTINO DO ACERVO: Procurar o 22º D Sup

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA  3ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Porto Alegre- RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 23.976, de 08 MAR 1934,  sendo organizado pela Port nº 9.090, de 22 FEV 1946

             TRANSF: Absorvido pelo 3º Batalhão de Suprimento

                           (Decreto nº 90.028, de 08 de agosto e Portaria Res nº 088, de  20 de setembro de 1984)

             DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA 4ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 23.976, de 08 MAR 1934, sem organização; sendo organizado pela Port nº 9.090, de 
22 FEV 1946

             TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 004, de 28 de  fevereiro de 1983 

             DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA 5ª  REGIÃO MILITAR

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 23.976, de 08 MAR 1934,  sendo organizado pelo Bol da 5ª RM nº 137, de 19 JUN 1937

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 022-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 3º Batalhão de Suprimento

            DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA 6ª  REGIÃO MILITAR

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 23.976, de 08 de março de 1934,  sendo organizado pela Portaria  nº 9.090, de
22 de fevereiro de 1946 e Portaria Res nº 231, de 17 de dezembro de 1956

TRANSF: Extinto pela Port Ministerial nº 031-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 6º Depósito Suprimento

 DESTINO DO ACERVO: Procurar o 6º D Sup



1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA  7ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 23.976, de 08 MAR 1934, sendo organizado pela Port nº 9.090, de 22 FEV 1946

TRANSF: Extinto pela Portaria Minl nº 054-Res, de 22 NOV 1991 (Absorvido pelo 7º Depósito de Suprimento)

 DESTINO DO ACERVO: Procurar o 7º D Sup

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA 8ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 23.976, de 08 MAR 1934, sendo organizado pela Port nº 9.090, de 22 FEV de 1946

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 034-Res, de 05  DEZ 1990,  sendo absorvido pelo 8º Depósito de Suprimento)

 DESTINO DO ACERVO: Procurar o 8º D Sup

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA 9ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 23.976, de 08 MAR 1934,  sendo organizado pela Port  nº 9.090, de 22 FEV 1946

TRANSF: Extinto pela Port Res nº 038, de 08 de  agosto de 1989, sendo absorvido pelo 9º Batalhão de Suprimento

 DESTINO DO ACERVO: Procurar o 9º B Sup

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA DA 10ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Fortaleza - CE

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 23.976, de 08 MAR 1934, sendo organizado pela Port nº 9.090, de 22 FEV 1946

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 037-Res, de 05  DEZ 1990,  sendo absorvido pelo 10º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: Procurar o 10º D Sup

1942 - DESTACAMENTO MISTO DE SAPADORES PONTONEIROS

          PARADA: Fernando de Noronha - PE

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.329, de 23 de maio de 1942

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 6.514, de 19  de maio de 1944

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

2017 - 3º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

          PARADA: Campo Grande – MS

          ORIGEM: Criado pela Portaria nº 435, de 04 de junho de 2013. BE 24/2013

          Ativo pela Portaria nº 387, de 02 de maio de 2017, a contar de 4 JUN 2013. BE 19/2017.

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 - 4º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

           PARADA: Porto Alegre – RS 

           ORIGEM: Criado e ativo pela Portaria nº 535, de 23 de maio de 2016, a contar de 04 JUL 2016. BE 21/2016

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2017 - 5º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 1.746, de 27 de dezembro de 2016, a partir de 20 JAN 2017. BE 1/2017.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 – NÚCLEO DA DIRETORIA DE MATERIAL DE ENGENHARIA

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Criado e ativo pela Portaria nº 1.251, de 09 de setembro de 2015. BE 38/2015

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - PARQUE CENTRAL DE MATERIAL DE ENGENHARIA

 PARADA: Rio de Janeiro - RJ

 ORIGEM: Depósito Central de Material de Engenharia

              (Decreto nº 22.045, de 13 de novembro de 1946)

  TRANSF: Parque e Depósito Central de Material de Engenharia

                   (Portaria Reservada nº 9-9, de 25 de janeiro de 1955)

 DESTINO DO ACERVO: AHEx

1955 - PARQUE E DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL DE  ENGENHARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Parque Central de Material de Engenharia

              (Portaria Reservada nº 9-9, de 25 de janeiro de 1955)

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 036-Res, de 22  NOV 1991 - Absorvido pelo 14º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 1º PELOTÃO DE ENGENHARIA

PARADA: Manaus - AM

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 46º Batalhão de Caçadores

             TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

             DESTINO DO ACERVO: não lovalizado

1908 - 2º PELOTÃO DE ENGENHARIA

          PARADA: Belém - PA

          ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04  de junho de 1908, organizado anexo ao 47º Batalhão de Caçadores

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 3º PELOTÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: São Luís - MA

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 48º Batalhão de Caçadores

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 4º PELOTÃO DE ENGENHARIA

          PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo a 1ª Companhia de Caçadores

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado (DIEx nº 107-AAHistCult/10 do Estado Maior da 10ª RM)

1908 - 5º PELOTÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo a 2ª Companhia de Caçadores

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado  (DIEx nº 107-AAHistCult/10 do Estado Maior da 10ª RM)

1908 - 6º PELOTÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo a 4ª Companhia de Caçadores

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 7º PELOTÃO DE ENGENHARIA

         PARADA: Recife - PE

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao  49º Batalhão de Caçadores

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 8º PELOTÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo a 5ª Companhia de Caçadores

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 9º PELOTÃO DE ENGENHARIA

          PARADA: Salvador - BA

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 50º Batalhão de Caçadores

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 10º PELOTÃO DE ENGENHARIA

          PARADA: Niterói - RJ

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 51º Batalhão de Caçadores



          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 11º PELOTÃO DE ENGENHARIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 52º Batalhão de Caçadores

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 12º PELOTÃO DE ENGENHARIA

         PARADA: Lorena - SP / Santos - SP 1911

          ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 53º Batalhão de Caçadores

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 13º PELOTÃO DE ENGENHARIA

          PARADA: Foz do Iguaçu - PR

          ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04 de junho de 1908, organizado anexo a 12ª Companhia de Caçadores

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de  1915

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 14º PELOTÃO DE ENGENHARIA

          PARADA: Florianópolis - SC

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 54º Batalhão de Caçadores

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 15º PELOTÃO DE ENGENHARIA

           PARADA: Blumenau - SC

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 55º Batalhão de Caçadores

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 16º PELOTÃO DE ENGENHARIA

          PARADA: São José da Terra - SC

          ORIGEM: Criado pelo Dec nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 57º Batalhão de Caçadores

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 17º PELOTÃO DE ENGENHARIA

          PARADA: Porto Alegre – RS



          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971, de 04  de junho de 1908,  organizado anexo ao 56º Batalhão de Caçadores

          TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 11.497, de 23  de fevereiro de 1915

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1945 - SEÇÃO DE ENGENHARIA DA ESCOLA PÁRA-QUEDISTA

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 8.444, de 26 de dezembro de 1945

           TRANSF: Companhia de Engenharia do Núcleo de Divisão Aeroterrestre

            (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952 e Nota nº 13,  de 19 de janeiro de 1953)

          DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia E Cmb Pqdt

GRANDES COMANDOS

1946 -  ARTILHARIA DE COSTA DA 1ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM:  Distrito  de Defesa de Costa

            (Dec-Lei nº 9.100, de 27 de março; Dec-Lei nº 9.120, de 02 de abril e Av Res nº 105.100, de 29 MAIO 1946)

TRANSF: Artilharia de Costa da Zona Militar Leste

             (Aviso nº 522, de 04 de agosto de 1954)

              DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda AAAé

1954 -  ARTILHARIA DE COSTA DA ZONA MILITAR LESTE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Artilharia de Costa da 1ª Região Militar

                            (Aviso nº 522, de 04 de agosto de 1954)

            TRANSF: Artilharia de Costa da 1ª Região Militar                                

                            (Aviso nº 125-107-D/3A-Res, de 21 de outubro de 1954)

             DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda AAAé

1954 -  ARTILHARIA DE COSTA DA 1ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Artilharia de Costa da Zona Militar Leste

                             (Aviso nº 125-107-D/3A-Res, de 21 de outubro de 1954) 

Passou a comando cumulado com o da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea, a partir de 12 de março de 1980

            TRANSF: 1ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                            (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

             DESTINO DO ACERVO:  Cmdo da 1ª Bda AAAé

 

1972 -  ARTILHARIA  DIVISIONÁRIA  DA 1ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ / Niterói - RJ (Port Cmt Ex Nr 900, de 20 de dezembro de 2004)  (BE 52/2004)

            ORIGEM: Artilharia Divisionária da 1ª Divisão de Infantaria



                            (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA  DA 2ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Jundiaí - SP/Santos - SP 1972

           ORIGEM: Artilharia Divisionária da 2ª Divisão de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 048, de 22 de dezembro de 1971)

           TRANSF: 2ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                           (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1971 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 3ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

PARADA: Santa Maria - RS/ Cruz Alta - RS 1972

ORIGEM: Artilharia Divisionária da 3ª Divisão de Infantaria

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 4ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

 PARADA: Pouso Alegre - MG

ORIGEM: Artilharia Divisionária da 4ª Divisão de Infantaria 

                           (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 963 de 21 de outubro de 1993

                                       (DOU  nº 202 de 22 de outubro de 93)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1973 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 5ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Artilharia Divisionária da 5ª Divisão de Infantaria

              (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 6ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

PARADA: Cruz Alta  - RS/Porto Alegre - 1972

ORIGEM: Artilharia Divisionária da 6ª Divisão de Infantaria 

             (Decreto nº 01, de 11 de novembro de 1971

           TRANSF: Comando de Artilharia do Exército (Decreto nº 8.298, de 15 de agosto de 2014) (BE 34/2014)

           DESTINO DO ACERVO: Consultar o Comando de Artilharia do Exército (Cmdo Art Ex) 

1938 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 1º DIVISÃO DE INFANTARIA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1ª Brigada de Artilharia 

                (Dec nº 556, de 12 de julho e Dec nº 609, de 10 de  agosto e Port nº 207, de 23 de agosto de 1938)



TRANSF: Artilharia Divisionária da 1ª Divisão de Exército 

                           (Portaria Reservada nº 036, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: Consultar o Comando de Artilharia Divisionária da 1ª Divisão de Exército 

1946 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 2ª DIVISÃO DE INFANTARIA

PARADA: São Paulo  - SP/Jundiaí - SP 1953

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 9.381, de 19 de junho de 1946

TRANSF: Artilharia Divisionária da 2ª Divisão de Exército 

                             (Portaria Reservada nº 048,de 22 de dezembro de 1971)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 3ª DIVISÃO  DE INFANTARIA

PARADA: Cruz Alta - RS/Santa Maria - RS 1949/ Cachoeira do Sul - RS/Santa Maria - RS 1959 

ORIGEM: 3ª Brigada de Artilharia 

               (Decreto-Lei nº 556, de 12 de junho e Decreto-Lei nº 609 de 10 de agosto e Port nº 207, de 23 AGO 1938)

TRANSF: Artilharia Divisionária da 3ª Divisão de Exército 

                             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

              DESTINO DO ACERVO: Artilharia Divisionária da 3ª Divisão de Exército (AD/3ª DE)

1952 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 4ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Pouso Alegre - MG

ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 31.668-A, de 29 de  outubro de 1952

TRANSF: Artilharia Divisionária da 4ª Divisão de Exército 

                (Decreto nº 72.637 de 17 de agosto de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1946 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 5ª DIVISÃO DE INFANTARIA

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 9.381, de 19 de junho de 1946

TRANSF: Artilharia Divisionária da 5ª Divisão de Exército 

                             (Decreto  nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: Artilharia Divisionária da 5ª Divisão de Exército (AD/5ª DE) 

1949 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 6ª DIVISÃO DE INFANTARIA

PARADA: Cruz Alta - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 26.297-A, de 29 de janeiro de 1949

TRANSF: Artilharia Divisionária da 6ª Divisão de Exército

             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: Consultar o Comando de Artilharia do Exército (Cmdo Art Ex)

1942 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA

PARADA: Recife - PE



ORIGEM: Artilharia Divisionária da 7ª Divisão de Infantaria  (Especial)

                           (Decreto Reservado nº 4.700-A e 4.703-A, de 17 de  setembro de 1942)

            TRANSF: Artilharia Divisionária da 7ª Divisão de Infantaria (Especial)

                           (Decreto nº 6.178 e 6.183, de 06 de janeiro e Aviso nº 073, de 14 de janeiro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1946 -  ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA

            PARADA: Recife - PE/Olinda - PE 1952

            ORIGEM: Artilharia Divisionária da 7ª Divisão de Infantaria (Especial)

                             (Decreto nº 9.381, de 19 de junho de 1946)

            TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 43-37, de 30 de  março de 1954)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 -  ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA  (ESPECIAL)

            PARADA: Campina Grande - PB

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.075, de 31 de janeiro de 1942

TRANSF: Extinta pelo Decreto Reservado nº 4.700-A, de 17 SET 1942, formando a Artilharia Divisionária da 7ª
Divisão de Infantaria do tipo normal

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1944 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA  (ESPECIAL)

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Artilharia Divisionária da 7ª Divisão de Infantaria

          (Dec nº 6.183, de 06 JAN e Port nº 073, de 14 JAN 1944, ficando sem efetivo pelo Av nº 953, de  04 ABR 1945)

TRANSF:  Reorganizada pelo  Decreto nº 9.381,  de  19 JUN 1946,  como Artilharia  Divisionária  da 7ª  Divisão de
Infantaria do tipo normal

            DESTINO DO ACERVO:  não localizado    

1941 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 14ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Campina Grande - PB

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 4.706-A, de 17 de  setembro de 1942

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 6.176, de 06 de janeiro de 1944

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA DA FEB

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itália 1944/Rio de Janeiro - RJ 1945

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 6.069-A, de 06 de dezembro de 1943

           TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 3.161, de 22 de dezembro de 1945

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - ARTILHARIA DIVISIONÁRIA DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE



ORIGEM: Criada pelo Dec nº 4.031, de 19 JAN 1942; sem efetivo pelo Av nº 1967, de 06, de agosto de 1943

            TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso Reservado nº 75-64, de 30 de abril de 1947

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1968 - BRIGADA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo da Divisão Aeroterrestre

                            (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968)

           TRANSF: Brigada Pára-Quedista

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Bda Inf Pqdt

1915 - 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

            DESTINO DO ACERVO: Consultar o Comando de Artilharia Divisionária da 1ª Divisão de Exército 

1919 - 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

            ORIGEM: 3ª Brigada de Artilharia 

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Artilharia Divisionária da 1ª Divisão de Infantaria

                           (Decreto nº 556, de 12 de julho e Decreto nº 609, de 10 de  agosto e Port nº 207, de 23 de agosto de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: Consultar o Comando de Artilharia Divisionária da 1ª Divisão de Exército 

1915 - 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA

           PARADA: Campinas - SP/Itu – SP/1922

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915; Sem efetivo pelo Decreto nº 15.235, de 31 de  
dezembro de 1921; Efetivado pelo Aviso nº 128, de 29 de agosto de 1924

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 675, de 1º de outubro de 1937

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - 3ª BRIGADA DE ARTILHARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:  Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: 1ª Brigada de Artilharia 

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)   

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Artilharia Divisionária da 1ª Divisão de Exército (Cmdo AD/1ª DE)       

   

1919 - 3ª BRIGADA DA ARTILHARIA

           PARADA: São Gabriel - RS/Cruz Alta - RS 1922



           ORIGEM: 5ª Brigada de Artilharia

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Artilharia Divisionária da 3ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 556, de 12 de julho e Decreto nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 23 de agosto de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: Artilharia Divisionária da 3ª Divisão de Exército (AD/3ª DE) 

1915 - 4ª BRIGADA DE ARTILHARIA

           PARADA: Pouso Alegre - MG

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 11.498, de 23 FEV 1915, sendo organizado pelo Dec nº 16.070, de 21 JUN 1923

           TRANSF: Sem organização pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 -  5ª BRIGADA DE ARTILHARIA

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: 3ª Brigada de Artilharia

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: Artilharia Divisionária da 3ª Divisão de Exército (AD/3ª DE) 

1980 - 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 85.531, de 16 DEZ 1980, comando cumulado com da Artilharia de Costa da 1ª RM

           TRANSF: 1ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea 

                            (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: Comando da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea (Cmdo da 1ª Bda AAAé) 

1989 - 1ª BRIGADA DE ARTILHARIA ANTIAÉREA

           PARADA: Niterói –RJ 1989 / Santos-SP1993 / Guarujá-SP 1997

           ORIGEM: 1ª Brigada de Artilharia de Costa Antiaérea

                            (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 -  1ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA

           PARADA: Rio de janeiro - RJ 1985 / Niterói - RJ 1987

           ORIGEM: 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea/Artilharia de Costa da 1ª Região Militar

                            (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea

                            (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

            DESTINO DO ACERVO: Comando da 1ª Brigada de Artilharia Antiaérea (Cmdo da 1ª Bda AAAé) 

1989 - 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA



           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: 2ª Brigada de Artilharia de Costa e Antiaérea

                           (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

           TRANSF: Desativada a contar de 01 de janeiro de 1993 e extinta a partir de 31 de outubro de 1993

                           (Decreto de 23 de dezembro 1992- DOU 247, de 24 de dezembro de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1985 - 2ª BRIGADA DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Artilharia Divisionária da 2ª Divisão de Exército

                           (Decreto nº 92.172, de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: 2ª Brigada de Artilharia de Costa

                           (Decreto nº 97.601, de 31 de março de 1989)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1989 - BRIGADA DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF/Taubaté - SP 1990

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 98.445, de 24 NOV 1989, absorvendo a Diretoria de Material de Aviação do Exército

           TRANSF: Comando de Aviação do Exército

                             (Decreto de 19 de julho de 1993 - BE  29, de 23 de julho de 1993)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Aviação do Exército (Cmdo Av Ex)

1908 - 1ª BRIGADA DE CAVALARIA

           PARADA: São Luiz Gonzaga - RS/São Borja - RS 1915/Santiago - RS 1921

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

           TRANSF: Em 1921, desmembra suas tropas,  formando as 1ª e 2ª Brigadas de Cavalaria da 1ª Divisão de Cavalaria

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 1ª BRIGADA DE CAVALARIA DA 1ª DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: 1ª Brigada de Cavalaria 

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso n º 1.119, de 10 de  novembro de 1939

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 2ª BRIGADA DE CAVALARIA

           PARADA: Rosário do Sul  - RS/Alegrete - RS 1915

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Em 1921, desmembra suas tropas, formando as 2ª Brigada de Cavalaria da 1ª Divisão de Cavalaria e 3ª 
Brigada de Cavalaria da 2ª Divisão de Cavalaria

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 2ª BRIGADA DE CAVALARIA DA 1ª DIVISÃO DE CAVALARIA

PARADA: Santo Ângelo - RS/Alegrete - RS 1928/Santo Ângelo-RS 1936

ORIGEM: 1ª e 2ª Brigada de Cavalaria

                             (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 1.119, de 10 de novembro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 3ª BRIGADA DE CAVALARIA 

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto  nº 6.971, de 04 de junho de 1908

TRANSF: Em 1921, desmembra suas tropas , formando a 4ª Brigada de Cavalaria da 2ª Divisão de Cavalaria e a 5ª 
Brigada de Cavalaria da 3ª Divisão de Cavalaria

                              (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 3ª BRIGADA DE CAVALARIA DA 2ª DIVISÃO DE CAVALARIA

PARADA: Alegrete - RS/Uruguaiana - RS 1939

ORIGEM: 2ª Brigada de Cavalaria

    (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 1.119, de 10 de novembro de 1939

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - 4ª BRIGADA DE CAVALARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 13.294, de 20 de novembro 1918

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 4ª BRIGADA DE CAVALARIA DA 2ª DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Livramento - RS

           ORIGEM: 3ª Brigada de Cavalaria 

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 1.119, de 10 de novembro de 1939

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 5ª BRIGADA DE CAVALARIA DA 3ª DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: 3ª Brigada de Cavalaria 

                         (Dec nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, sendo organizada pelo Dec nº 16.070, de 21 de junho de 1923)

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 1.119, de 10 de novembro de 1939



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 6ª BRIGADA DE CAVALARIA DA 3ª DIVISÃO DE CAVALARIA

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 15.235, de 31 DEZ 1921, sendo organizada pelo Dec nº 16.070, de 21 JUN 1923

TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 1.119, de 10 de novembro de 1939

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1971 - 1ª BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA

PARADA: Santiago - RS

ORIGEM: 1ª Divisão de Cavalaria

                (Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971) Sendo organizada pela Port Reservado nº 023, de 10 de junho de 1973

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 2ª BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA

PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: 2ª Divisão de Cavalaria

               (Dec Res nº 01, de 11 de novembro de 1971) Organizado  pela Port Min  nº 042-Res, de 22 de dez de 1971

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - 3ª BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: 3ª Divisão de Cavalaria

              (Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1980 - 4ª BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA

PARADA: Campo Grande  -MS/Dourados - MS 1982

ORIGEM: 4ª Divisão de Cavalaria 

                    (Decreto nº 85.542, de 16 de dezembro de 1980)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 5ª BRIGADA DE CAVALARIA BLINDADA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Divisão Blindada     

                             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto 5.261, de 03 de novembro de 2004. (BE 45/2004)

                             (Port Cmt Ex nº 912, de 20 Dez 2004) (BE 52/2004)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx com falhas 

2004 - 5ª BRIGADA DE CAVALARIA BLINDADA



PARADA: Ponta Grossa - PR

ORIGEM: 5ª Brigada de Infantaria Blindada     

                 (Decreto 5.261, de 03 de novembro de 2004)  (BE 45/2004)

                  (Port Cmt Ex nº 930, de 20  Dez 2004) (BE 52/2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1908 - 1ª BRIGADA ESTRATÉGICA 

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

 ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.054, de 06 de agosto de 1908

            TRANSF: 5ª e 6ª Brigada de Infantaria que foram formar a 3ª Divisão de Exército 

                            (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 2ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.054, de 06 de agosto de 1908

TRANSF: 1ª e 2ª Brigada de Infantaria que foram formar a 1ª Divisão Exército e 7ª Brigada de Infantaria que foi 
formar a 4ª Divisão de Exército 

                              (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 3ª BRIGADA ESTRATÉGICA

PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.054, de 06 de agosto de 1908 

TRANSF: 9ª Brigada de Infantaria que foi formar a 5ª Divisão de Exército 

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO:  8ª Brigada de Infantaria Motorizada (8ª Bda Inf Mtz)

1908 - 4ª BRIGADA ESTRATÉGICA 

PARADA: São Gabriel - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.054, de 06 de agosto de 1908 

TRANSF: 10ª Brigada de Infantaria, foi formar a 5ª Divisão de Exército e as 3ª e 4ª Brigada de Infantaria, foram 
formar a 2ª Divisão de Exército 

                          (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 5ª BRIGADA ESTRATÉGICA 

PARADA: Aquidauana - MS 1908/Campo Grande - MS 1910

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.054, de 06 de agosto de 1908

TRANSF: 8ª Brigada de Infantaria que foi formar a 4ª Divisão de Exército 

                (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 12ª Brigada de Infantaria Leve (Aeromóvel) (12ª Bda Inf L)



1919 - 1ª BRIGADA DE INFANTARIA 

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 5ª Brigada de Infantaria 

                 (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: Infantaria Divisionária da 1ª Divisão de Infantaria

                              (Dec nº 556, de 12 de junho e Dec nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 26 de agosto de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: Comando da 2ª Brigada de Infantaria de Selva (Cmdo 2ª Bda Inf Sl) 

1925 - 1ª BRIGADA DE INFANTARIA 

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criada pela Consolidação de 18 de maio de 1925 

TRANSF: Suprimida pelo Aviso nº 881, de 12 de novembro de 1930

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1941 - 1ª BRIGADA DE INFANTARIA 

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.468, de 25 de julho de 1941

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 4.702, de 17 de setembro de 1942

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1944 - 1ª BRIGADA DE INFANTARIA 

PARADA: Maceió - AL/Recife - PE 1945

ORIGEM: Infantaria Divisionária de 7ª Divisão de Infantaria 

                 (Decreto nº 6.175 e 6.181, de 06 de janeiro e Aviso nº 73, de 14 de janeiro de 1944)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 9.334, de 10 de junho de 1946

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1968 - 1ª BRIGADA DE INFANTARIA 

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Grupamento de Unidades Escolas

              (Decreto nº 62.949, de 05 de julho de 1968)

TRANSF: 1ª Brigada de Infantaria Motorizada 

          (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: Comando da 2ª Brigada de Infantaria de Selva (Cmdo 2ª Bda Inf Sl) 

1919 -  2ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 6ª Brigada de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 207, de 26 de agosto de 1938



           DESTINO DO ACERVO: Comando da 2ª Brigada de Infantaria de Selva  e AHEx (somente Boletins Internos) 

1941 -  2ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.470, de 25 de julho de 1941

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 14ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 4.703-A, de 17 de setembro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1944 -  2ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: João Pessoa - PB

           ORIGEM: 14ª Divisão de Infantaria 

                         (Decreto nº 6.179 e 6.182, de 06 de janeiro e Aviso nº 073, de 14 de janeiro de 1944)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 9.334, de 10 de junho de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª Brigada de Infantaria Motorizada (7ª Bda Inf Mtz) 

1968 -  2ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 1ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 62.949, de 05 de julho de 1968)

           TRANSF: 2ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 2ª Bda Inf Sl

1915 - 3ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 4ª Brigada Estratégica

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 7ª Brigada de Infantaria 

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 3ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Pirassununga - SP/Piracicaba - SP 1920/São Paulo - SP/1923 

           ORIGEM: 7ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 207, de 26 de agosto de 1938

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - 3ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Fortaleza - CE



           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.224, de 02 de abril de 1942

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 4.704, de 17 de setembro de 1942

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1968 - 3ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM:  Criado pelo Decreto nº 63.846, de 18 de dezembro de 1968

           TRANSF: 3ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Brigada de Infantaria Motorizado (3ª Bda Inf Mtz) 

1915 - 4ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 4ª Brigada Estratégica

 (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 8ª Brigada de Infantaria

(Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 12ª Brigada de Infantaria Leve (Aeromóvel) (12ª Bda Inf L) 

1919 - 4ª BRIGADA DE INFANTARIA

PARADA: Caçapava - SP

ORIGEM: 8ª Brigada de Infantaria

              (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: Infantaria Divisionária da 2ª Divisão de Infantaria                 

                 (Decreto  nº  556,  de 12 de julho e  Dec nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 23 de agosto de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 12ª Brigada de Infantaria Leve (Aeromóvel) (12ª Bda Inf L) 

1971 - 4ª BRIGADA DE INFANTARIA

PARADA: Belo Horizonte - MG

ORIGEM: Infantaria Divisionária da 4ª Divisão de Infantaria

                 (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

TRANSF: 4ª Brigada de Infantaria Motorizada

                           (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: 4ª Brigada de Infantaria Leve (Montanha)(4ª Bda Inf L)

1915 - 5ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Brigada de Estratégica

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 1ª Brigada de Infantaria

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: Comando da 2ª Brigada de Infantaria de Selva (Cmdo 2ª Bda Inf Sl) 



1919 - 5ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 9ª Brigada de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 3ª Divisão de Infantaria

              (Decreto nº 556, de 12 de julho e Dec nº 609, de 10 de  agosto  e Port nº 207, de 26 de agosto de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 8ª Brigada de Infantaria Motorizada (8ª Bda Inf Mtz)

1915 - 6ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Brigada Estratégica

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 2ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 6ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS/Rio Grande - RS 1927

           ORIGEM: 10ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 207, de 26 de agosto de 1938

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - 7ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 2ª Brigada Estratégica

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 3ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 7ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 3ª Brigada de Infantaria

                (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919); Sem efetivo pelo Decreto nº 15.235, de 31 de 
dezembro de 1921; Efetivado pelo Aviso nº 439, de 16 de julho de 1922

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 207, de 26 de agosto de 19

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - 8ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Belo Horizonte - MG



           ORIGEM: 5ª Brigada Estratégica

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 4ª Brigada de Infantaria 

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 12ª Brigada de Infantaria Leve (Aeromóvel) (12ª Bda Inf L)

1919 - 8ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: 4ª Brigada de Infantaria

                 (Decreto nº 13.916, de 11 dezembro de 1919); Sem efetivo pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro 
de 1921; Efetivada pelo Aviso pelo nº 454, de 19 de julho de 1922

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 4ª Divisão de Infantaria

                (Decreto nº 556, de 12 de julho e Dec nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 26 de agosto de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: 12ª Brigada de Infantaria Leve (Aeromóvel) (12ª Bda Inf L)

1915 -  9ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Cruz Alta - RS/Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3ª Brigada de Estratégica

                            (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 5ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 8ª Brigada de Infantaria Motorizada (8ª Bda Inf Mtz) 

1923 -  9ª BRIGADA DE INFANTARIA

            PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 16.070, de 21 JUL 1923, sendo organizada pelo Aviso nº 407, de 12 NOV 1926

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 881, de 12 de novembro de 1930

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 -  9ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 5ª Divisão de Infantaria

                         (Dec nº 556, de 12 de julho e Decreto nº 609, de 10 de agosto e Portaria nº 207, de 26 de agosto de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 5ª Brigada de Cavalaria Blindada (5ª Bda Cav Bld) 

1915 - 10ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 4ª Brigada Estratégica

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 6ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)



           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 10ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, sem organização

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 207, de 26 de agosto de 1938

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1971 - 12ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 2ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: 12ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: 12ª Brigada de Infantaria Leve (Aeromóvel) (12ª Bda Inf L) 

1971 -  5ª BRIGADA DE INFANTARIA BLINDADA

           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 5ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)     

           TRANSF: 5ª Brigada de Cavalaria Blindada

(Decreto 5.261, de 03 de novembro de 2004) (BE 45/2004)

                            (Port Cmt Ex nº 930, de 20 Dez 2004) (BE 52/2004)

            DESTINO DO ACERVO: 5ª Brigada de Cavalaria Blindada (5ª Bda Cav Bld)

1971 -  6ª BRIGADA DE INFANTARIA BLINDADA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 6ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 11ª BRIGADA DE INFANTARIA BLINDADA

           PARADA: Campinas - SP

ORIGEM: Criada pelo Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971, absorvendo todo acervo do  extinto Comando de Artilharia 
de Costa e Antiaérea da 2ª Região Militar

                              (Portaria Reservada nº 038, de 22 dezembro de 1971)

           TRANSF: 11ª Brigada de Infantaria Leve – Garantia da Lei e da Ordem

     (Decreto nº 5.261, de 03 de novembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: 11ª Brigada de Infantaria Leve (1ª Bda Inf L) 

1985 - 18ª BRIGADA DE INFANTARIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Corumbá - MS



           ORIGEM: 2ª Brigada Mista

                           (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

          TRANSF: 18ª Brigada de Infantaria de Pantanal

                           (Decreto nº 11.077, de 24 março de 2022) BE 13/22

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – 4ª BRIGADA DE INFANTARIA LEVE  (MONTANHA) 

           PARADA: Juiz de Fora – MG

           ORIGEM: 4ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BE 2/2013)

                            (Decreto nº 8.098, de 4 de setembro de 2013) (BE 37/2013)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 -11ª BRIGADA DE INFANTARIA LEVE (GARANTIA DA LEI E DA ORDEM)

           PARADA: Campinas - SP

           ORIGEM: 11ª Brigada de Infantaria Blindada

                             (Decreto 5.261, de 03 de novembro de 2004)

           TRANSF: 11ª Brigada de Infantaria Leve

                             (Port Cmt Ex  nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013) 

                             (Decreto nº 8.098, de 4 de setembro de 2013) (BE 37/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – 11ª BRIGADA DE INFANTARIA LEVE

PARADA: Campinas – SP

ORIGEM: 11 Brigada de Infantaria Leve-Garantia da Lei e da Ordem

                             (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013)

                             (Decreto nº 8.098, de 4 de setembro de 2013) (BE 37/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 -12ª BRIGADA DE INFANTARIA LEVE (AEROMOVEL)

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: 12ª Brigada de Infantaria Motorizada

                           (Decreto de  14 de junho de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 2013 – 15ª BRIGADA DE INFANTARIA MECANIZADA

             PARADA : Cascavel- PR

             ORIGEM: 15ª Brigada de Infantaria Motorizada

                               (Port Cmt Ex  nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013)

                               (Decreto nº 8.098, de 4 de setembro de 2013) (BE 37/2013)

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1971 - 1ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Petrópolis - RS 1975

           ORIGEM: 1ª Brigada de Infantaria

                (Dec Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971 e Port Min nº 044, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 1ª Brigada de Infantaria de Selva

              (Decreto s/n de 13 de novembro de 1991)

DESTINO  DO  ACERVO:  Cmdo  da  1ª  Bda  Inf  Sl  e  32º  BIMtz  (somente  Assentamentos  e  não  possui  Boletins
Internos, conforme Ofício nº 66, de 4 DEZ 2008)

1985 - 2ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 2ª Brigada de Infantaria

              (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: 2ª Brigada de Infantaria de Selva

                             (Dec 5.107, de 16 de junho de 2004) 

          DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 2ª Brigada de Infantaria de Selva e AHEx (Boletins Internos de 1984 a 2002)

1973 - 3ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

PARADA: Brasília - DF/ Goiânia - GO 1981 – Cristalina/GO Dec 4.828,de 3 Set 2003 (BE 36/2003)

ORIGEM: 3ª Brigada de Infantaria

                 (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973 e Port Res nº 042, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 4ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

PARADA: Belo Horizonte – MG / Juiz de Fora – MG/1995

ORIGEM: 4ª Brigada de Infantaria

      (Decreto nº 92.170, de 18 de agosto de 1985)

          TRANSF: 4ª Brigada de Infantaria Leve (Montanha)

                           (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013)  

                           (Decreto nº 8.098, de 4 de setembro de 2013) (BE 37/2013)

           DESTINO DO ACERVO: 4ª Brigada de Infantaria Leve (Montanha) (4ª Bda Inf L)

1973 - 7ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

PARADA: Natal - RN

ORIGEM: Infantaria Divisionária da 7ª Divisão de Infantaria

                 (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto e Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 8ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Pelotas - RS

           ORIGEM: Infantaria  Divisionária da 3ª Divisão de Infantaria



                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 9ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ   

           ORIGEM: Grupamento de Unidades Escola

                           (Decreto nº 72.997, de 24 de outubro de 1973)

           TRANSF: Grupamento de Unidades Escola / 9ª Brigada de Infantaria Motorizada

                           (Decreto nº 1.527, de 21 de junho de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: Grupamento de Unidade Escola/9ª Brigada de Infantaria Motorizada 

1973 - 10ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 12ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: 12ª Brigada de Infantaria 

                           (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: 12ª Brigada de Infantaria Leve  (Aeromovel)

                           (Decreto de 14 de junho de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: 12ª Bda Inf L

1978 - 13ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 82.045, de 27 de julho de 1978

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1980 - 14ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: Grupamento do Leste Catarinense

                           (Decreto nº 85.536, de 16 de dezembro de 1980)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1980 - 15ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Cascavel - PR

           ORIGEM: 2º Grupamento de Fronteira

                           (Decreto nº 85.535, de 16 de dezembro de 1980)

          TRANSF: 15ª Brigada de Infantaria Mecanizada

                           (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013)



                            (Decreto nº 8.098, de 4 de setembro de 2013) (BE 37/2013)

           DESTINO DO ACERVO: 15ª Bda Inf Mec

1980 - 16ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

            PARADA: Santo Ângelo - RS

           ORIGEM: 1º Grupamento de Fronteira 

                            (Decreto nº 85.537, de 16 de dezembro de 1980)

           TRANSF: 16ª Brigada de Infantaria de Selva

                            (Decreto de 08 de julho de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: 16ª Bda Inf Sl

1985 - BRIGADA DE INFANTARIA DE PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Brigada Pára-quedista

                           (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1991 - 1ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: 1ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto s/n de 13 de novembro de 1991)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 - 2ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: São Gabriel da Cachoeira - AM

           ORIGEM: 2ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto 5.107, de 16 de junho de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - 16ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Tefé - AM

           ORIGEM: 16ª Brigada de Infantaria Motorizada

                           (Decreto de 08 de julho de 1992)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1980 - 17ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: 3º Grupamento de Fronteira

                           (Decreto nº 85.538, de 16 de dezembro de 1980)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1989 - 22ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

            PARADA: Boa Vista - RR

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 97.602, de 31 de março e Port Res nº 026, de 04 de abril de 1989 (não instalada).  
Extinta pelo Dec s/n de 13 de novembro de 1991. A contar JAN de 1992 BE nº 048, de 29 de novembro de 1992.

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

2017 – 22ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

            PARADA: Macapá – AP

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 9.211, de 29 de novembro de 2017. (BE 49/2017)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1976 - 23ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 77.804, de 09 de junho de 1976

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 – BRIGADA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

            PARADA: Goiânia – GO  (Decreto nº 4.828, de 3 de setembro de 2003) (BE 36/2003)                 

            ORIGEM: Núcleo da Brigada de Operações Especiais

                            (Dec 4.289, de 27 de junho de 2002 e Port 514-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003)

            TRANSF: Comando de Operações Especiais

                             (Port Cmt Ex  nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013)

                             (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Op Esp

1921 - BRIGADA MISTA

           PARADA: Campo Grande - MS/Aquidauana - MS 1941

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

           TRANSF: 2ª Brigada Mista

                            (Decreto nº 9.352, de 12 de junho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 18ª Bda Inf Fron

1946 -  2ª BRIGADA MISTA

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: Brigada Mista

                           (Decreto nº 9.352, de 12 de junho de 1946)

           TRANSF: 18ª Brigada de Infantaria de Fronteira

                           (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: 18ª Bda Inf Fron

1910 - BRIGADA MISTA  PROVISÓRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 8.472, de 28 de dezembro de 1910



           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1971 - BRIGADA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Brigada Aeroterrestre

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: Brigada de Infantaria Pára-Quedista

                           (Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Bda Inf Pqdt

1932 - CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 1ª Circunscrição Militar

                           (Decreto nº 21.953, de 13 de outubro de 1932)

           TRANSF: 9ª Região Militar

                           (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: 9ª Região Militar (9ª RM) 

1919 - 1ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Circunscrição Militar do Mato Grosso

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 21.953, de 13 OUT 1932, sendo reorganizada pelo mesmo Decreto como Circunscrição
Militar

           DESTINO DO ACERVO: 9ª Região Militar (9ª RM) 

1919 - 2ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR/5ª DIVISÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Circunscrição Militar do Paraná

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

                           Comando cumulado com a 5ª Divisão do Exército

           TRANSF: 2ª Circunscrição Militar

                           (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: 5ª Região Militar (5ªRM) 

1921 - 2ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 2ª Circunscrição Militar (Comando cumulado com a 5ª Divisão de Infantaria)

                            (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: 5ª Região Militar

                             (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro e Aviso nº 136, de 07 março de 1923)



            DESTINO DO ACERVO: 5ª Região Militar (5ªRM) 

1915 - CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR DO MATO GROSSO

           PARADA: Cuiabá - MT/Corumbá - MS 1917

           ORIGEM: 13ª Região de Inspeção Permanente

                           (Decreto nº 11.497, de 23 fevereiro e Aviso nº 336, de 01 de março de 1915)

           TRANSF: 1ª Circunscrição Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

            DESTINO DO ACERVO: 9ª Região Militar (9ªRM) 

1993 - COMANDO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Brigada de Aviação do Exército

                             (Decreto de 19 de julho de 1993 - BE nº 029 de 23 de julho de  1993 - Pag 05)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR DO PARANÁ

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 11ª Região de Inspeção Permanente

                           (Aviso nº 682, de 28 de abril de 1915)

            TRANSF: 2ª Circunscrição Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 5ª Região Militar (5ªRM) 

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA CORTE

           PARADA: Corte - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 01 de outubro de 1821

           TRANSF: Repartição de Ajudante General do Exército

                           (Lei nº 862, de 30 de julho de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1890 - COMANDO DAS ARMAS DO ESTADO DO PARANÁ

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 241, de 04 de março de 1890

           TRANSF: 5º Distrito Militar

                           (Decreto nº 431, de 02 de junho de 1891)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE ALAGOAS

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 01 de outubro de 1821



           TRANSF: Suprimido  pela Lei de 15 de novembro de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1853 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO AMAZONAS

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 715, de 19 de setembro de 1853

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 241, de 04 de março de 1890

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1830 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Governo das Armas da Província da Bahia

                           (Decreto de 28 de junho de 1930)

           TRANSF: 3º Distrito Militar

                           (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

           DESTINO DO ACERVO: 6ª Região Militar (6ªRM) 

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO CEARÁ

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 01 de outubro de 1821

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 15 de novembro de 1831

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO ESPÍRITO SANTO

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 01 de outubro de 1821

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 15 de novembro de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1830 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE GOIÁS

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Governo das Armas da Província de Goiás

                           (Decreto de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 15 de novembro de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1830 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO MARANHÃO

           PARADA: São Luís - MA

.          ORIGEM: Governo das Armas da Província do Maranhão

                           (Decreto de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 24 de outubro de 18

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1830 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO MATO GROSSO

           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: Governo das Armas da Província do Mato Grosso

                           (Decreto de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: 7º Distrito Militar

                           (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

            DESTINO DO ACERVO:  9ª Região Militar (9ª RM) 

1830 - COMANDO DAS ARMAS DAS PROVÍNCIA DE MINAS GERAIS

           PARADA: Vila Rica - MG

           ORIGEM: Governo das Armas da Província de Minas Gerais

                           (Decreto  de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 15  novembro de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1830 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO PARÁ

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Governo das Armas da Província do Pará

                           (Decreto de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: 1º Distrito Militar

                           (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DA PARAÍBA

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 01 de outubro de 1821

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 15 de novembro de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1830 - COMANDO DAS  ARMAS DA PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Governo das Armas da Província de Pernambuco

                           (Decreto de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: 2º Distrito Militar

                           (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO PIAUÍ

           PARADA: Oeiras - PI

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 01 de outubro de 1821

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 15 de novembro de 1831



           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO NORTE

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 01 de outubro de 1821

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 15 de novembro de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1830 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Governo das Armas da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul

                           (Decreto de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: 6º Distrito Militar

                           (Decreto nº 431, de 02 de junho de 1891)

            DESTINO DO ACERVO:  3ª Região Militar (3ªRM) 

1830 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: Governo das Armas da Província do Rio de Janeiro

                           (Decreto  de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: Suprimido pelo Decreto nº 1.875, de 31 de janeiro de 1857

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE SANTA CATARINA

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criado pelo Decreto  de 01 de outubro de 1821

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 24 de outubro de 1832

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1830 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Governo das Armas da Província de São Paulo

                           (Decreto de 28 de junho de 1830)

           TRANSF: Suprimido pela Lei da 15 de novembro de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - COMANDO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE SERGIPE

           PARADA: São Cristóvão - SE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 01 de outubro de 1821

           TRANSF: Suprimido pela Lei de 15 de novembro de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1959 - COMANDO DE ARTILHARIA DE COSTA E ANTIAÉREA DA 2ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Santos - SP

ORIGEM: 1º Grupamento de Artilharia de Costa da 2ª Região Militar                                      
(Decreto nº 46.802, de 10 de setembro de 1959)

TRANSF: Extinto pela Port Res nº 38-GB, de 22 DEZ  1971, sendo seu acervo absorvido pela 11ª Brigada de 
Infantaria Blindada

           DESTINO DO ACERVO: 11ª Brigada de Infantaria Leve

2014 – COMANDO DE ARTILHARIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Porto Alegre – RS / Formosa – GO 

            ORIGEM: Artilharia Divisionária da 6ª Divisão de Exército

                              (Decreto nº 8.298, de 15 de agosto de 2014) (BE 34/2014)

                              (Port Cmt Ex nº 1.213, de 7 de outubro de 2014) (BE 41/2014)

            TRANSF: Port nº 37 – EME de 22 de fevereiro de 2019 (BE 09/19)

                              Dec nº 10.306, de 02 de abril de 2020 (BE 15/20)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1990 - COMANDO DE OPERAÇÕES TERRESTRES

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Decreto nº 99.669, de 06 de novembro de 1990

                           (NE 8134, de 08 de janeiro de 1991)

                           sendo instalado a partir de 07 de janeiro de 1991

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1947 - COMANDO DOS DESTACAMENTOS DE FRONTEIRAS

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dez de 1947 subordinado a 8ª Região Militar

           TRANSF: Comando dos Elementos de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 12-12, de 15 de julho de 1948)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 12ª RM

1948 - COMANDO DOS ELEMENTOS DE FRONTEIRA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Comando dos Destacamento de Fronteira

                           (Portaria nº 12-12, de 15 de julho de 1948)

           TRANSF: Grupamento dos Elementos de Fronteira

                           (Decreto nº 41.186, de 20 de  março de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 12ª RM

1956 - COMANDO D  O   I EXÉRCITO  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Zona Militar do Leste

                           (Decreto nº 39.863, de 28 de agosto de 1956)

           TRANSF: Comando Militar do Leste

                           (Decreto nº 91.779, de 15 de outubro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO:  Cia Cmdo do CML

1956 - COMANDO DO II EXÉRCITO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Zona Militar do Centro

                           (Decreto de 39.863, de 28 de agosto de 1956)

           TRANSF: Comando Militar do Sudeste

                           (Decreto nº 91.779, de 15 de outubro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Sudeste (CMSE) 

 

1956 - COMANDO DO III EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Zona Militar do Sul

                           (Decreto nº 39.863, de 28 de agosto de 1956)

           TRANSF: Comando Militar do Sul

                           (Decreto nº 91.779, de 15 de outubro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo do CMS 

1956 - COMANDO DO IV EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Zona Militar do Norte

                           (Decreto nº 39.863, de 28 de agosto de 1956)

           TRANSF: Comando Militar do Nordeste

                           (Decreto nº 91.779, de 15 de outubro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo do CMNE

1969 - COMANDO MILITAR DO PLANALTO

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 64.138, de 26 de fevereiro de 1969, comando cumulativo com a 11ª Região. 
Deixou de ser comando cumulativo pelo Decreto de 23 de março de  1994 -DOU -57, de 24 março de1994.

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - COMANDO MILITAR DO SUDESTE 

PARADA: São Paulo - SP
ORIGEM: Comando do II  Exército 

             (Decreto nº 91.779, de 15 de outubro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1985 - COMANDO MILITAR DO SUL

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Comando do III Exército 

                              (Decreto nº 91.779, de 15 de outubro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - COMANDO DO SETOR DE LESTE DA ARTILHARIA DE COSTA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto  nº 12.502 de 06 de junho de 1917 

TRANSF: Grupamento de Leste de Artilharia de Costa 

             (Decreto  nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - COMANDO DO SETOR DE OESTE DE ARTILHARIA DE COSTA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917

TRANSF: Grupamento de Oeste de Artilharia de Costa

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

             DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC

1944 - 1º CORPO DE CAVALARIA

PARADA: Alegrete - RS/São Gabriel - RS 1945

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 16.507, de 01 de setembro de 1944

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 9.335, de 10 de junho de 1946

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1965 - DESTACAMENTO BRASILEIRO DA FORÇA ARMADA INTERAMERICANA (FAIBRAS)

PARADA: São Domingos - Republica Dominicana

ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 38, de 20 de maio e Decreto nº 56.308, de 21 de maio de 1965

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 59.276, de 23 de setembro de 1965

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1969 - COMANDO DE FRONTEIRA DO ACRE-ROND  Ô  NIA  

           PARADA: Porto Velho - RO

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 64.865, de 24 JUL  1969, absorvendo o acervo da extinta 3ª Companhia de Fronteira

            TRANSF: 3º Grupamento de Fronteira

                            (Decreto nº 77.804, de 09 de junho de 1976)

             DESTINO DO ACERVO: 17ª Bda Inf Sl

2015 - COMANDO DE COMUNICAÇÕES E GUERRA ELETRÔNICA DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília – DF



           ORIGEM: Centro de Comunicações e Guerra Eletrônica do Exército

                             (Decreto nº 8.491, de 13 de julho de 2015) (BE 29/2015)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 – COMANDO DE DEFESA CIBERNÉTICA

           PARADA: Brasília – DF

           ORIGEM: Port Cmt Ex nº 001, de 2 de janeiro de 2015 (BE 2/2015)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2008 - COMANDO LOGÍSTICO

          PARADA: Brasília - DF

          ORIGEM: Transformação do Departamento Logístico (Dec Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009) 

           Obs: Ativo pela Portaria nº 148, de 23 de março de 2009. BE 12/2009

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1982 - COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Comando Militar da Amazônia / 12ª Região Militar

                              (Decreto nº 86.820, de 05 de janeiro de 1982)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1956 - COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA / 8ª REGIÃO MILITAR 

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 40.179, de 27 de outubro de 1956

           TRANSF: Comando Militar da Amazônia / 12ª Região Militar

(Decreto nº 64.366, de 17 de abril de 1969)

            DESTINO DO ACERVO: Comando Militar da Amazônia (CMA)

1969 -  COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA / 12ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Comando Militar da Amazônia / 8ª Região Militar

                              (Decreto nº 64.366, de 17 de abril de 1969)                             

            TRANSF: Comando Militar da Amazônia

                (Decreto nº 86.820, de 05 de janeiro de 1982)

             DESTINO DO ACERVO: Comando Militar da Amazônia (CMA)

1960 - COMANDO MILITAR DE BRASÍLIA

PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 48.138, de 25 de abril de 1960, comando cumulativo com o da 11ª Região Militar

             TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 60.881, de 21 de junho de 1967

             DESTINO DO ACERVO: 11ª Região Militar 



1985 - COMANDO MILITAR DO LESTE

           PARADA: Rio de Janeiro

           ORIGEM: Comando do I Exército

                            (Decreto nº 91.779, de 15 de outubro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 -  COMANDO MILITAR DO NORDESTE

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Comando do IV Exército

                            (Decreto nº 91.779, de 15 de outubro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 –  COMANDO MILITAR DO NORTE

             PARADA: Belém – PA

             ORIGEM: Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013 (BEE 2/2013) 

                               Dec nº 8.053, de 11 de julho de 2013 (BE 29/2013)

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - COMANDO MILITAR  DO OESTE / 9ª REGIÃO MILITAR / 9ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

 PARADA: Campo Grande-MS

 ORIGEM: Criado pelo Dec nº 91.779, de 15 OUT 1985, comando cumulativo com o da 9ª RM e da 9ª  Divisão de 
Exército.

             TRANSF: Comando Militar do Oeste / 9ª Divisão de Exército

(Decreto nº 97.603, de 31 de março de 1989)

             DESTINO DO ACERVO:  Comando Militar do Oeste (CMO) 

1989 - COMANDO MILITAR  DO OESTE / 9ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

PARADA: Campo Grande-MS

ORIGEM: Comando Militar do Oeste / 9ª Região Militar / 9ª Divisão de Exército

(Decreto nº 97.603, de 31 de março de 1989) (DOU 63/1989)

             TRANSF: Comando Militar do Oeste

(Decreto nº 5.426, de 19 de abril de 2005) (Port Cmt Ex  nº 439, de 20 Jun 2005) (BE 25/2005)

             DESTINO DO ACERVO:  Comando Militar do Oeste (CMO) 

2005 - COMANDO MILITAR  DO OESTE

PARADA: Campo Grande-MS

ORIGEM: Comando Militar do Oeste / 9ª Divisão de Exército

(Decreto nº 5.426, de 19 de abril de 2005) (Port Cmt Ex nº 439, de 20 Jun 2005) (BE 25/2005)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - COMANDO MILITAR DO NORTE / 8ª REGIÃO MILITAR         

           PARADA:  Belém - PA



           ORIGEM:  8º Região Militar

                               (Decreto  de 08 de julho de 1992) DO - Nº 130,  de 08 de Jul  1992 

           TRANSF:  8ª Região Militar 

                 (Decreto nº 1.431, de 30 de março de 1995)

            DESTINO DO ACERVO: 8ª Região Militar (8ª RM) 

2013 – COMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

            PARADA: Goiânia – GO

            ORIGEM: Brigada de Operações Especiais

                          (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE nº 2/2013)

                          (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2000 - DEPARTAMENTO LOGÍSTICO

           PARADA: Brasília – DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 3.649, de 30 de outubro de 2000

           TRANSF: Comando Logístico (Decreto Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009)             

           Obs.: Vinculação histórica (Port Cmt Ex nº 274, de 11 de maio de 2007) (BE 20/2007)

           DESTINO DO ACERVO: Comando Logístico

1942 - DESTACAMENTO MISTO DE FERNANDO DE NORONHA

PARADA: Fernando de Noronha - FN

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.014-A, de 13 de janeiro de 1942

TRANSF: Guarnição de Fernando de Noronha 

      (Decreto nº 19.116, de 06 de julho e Aviso nº 1.732, de 13 de julho de 1945)

              DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - DESTACAMENTO MISTO DE NATAL

PARADA: Natal - RN

ORIGEM: Destacamento de Natal

     (Aviso nº 663, de 01 de junho de 1946)

TRANSF: Subcomando da 7ª Divisão de Infantaria 

(Decreto nº 9.349, de 12 de junho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 7ª Bda Inf Mtz

1946 - DESTACAMENTO MISTO DE SANTOS

PARADA: Santos - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 9351, de 12 de junho de 1946

TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949

             DESTINO DO ACERVO: não localizado



1944 - DESTACAMENTO DE  NATAL

PARADA: Natal - RN

ORIGEM: Infantaria Divisionária da 14ª Divisão de Infantaria 

                 (Decreto nº 6.177 e 6.180, de 06 de janeiro e Aviso Reservado nº 19-9, de 14 de janeiro de 1944)

TRANSF: Destacamento Misto de Natal 

              (Aviso nº 663, de 01 de junho de 19

             DESTINO DO ACERVO: 7ª Bda Inf Mtz

1940 - DIRETORIA DE  ARTILHARIA DE COSTA  E  DISTRITO  DE  DEFESA DE COSTA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Inspetoria de Defesa de Costa e Distrito de Defesa de Costa

                (Decreto nº 2.498, de 16 de Agosto de 1940)

TRANSF: O Distrito de Defesa de Costa foi transformado em Artilharia de Costa da 1ª Região Militar e Subordinada 
à Diretoria de Artilharia de Costa.

        (Decreto-Lei nº 9.100, de 27 MAR, Decreto-Lei nº 9.120, de 02 de abril e Av Res nº 105.100, de 29 MAIO 1946)

A  Diretoria de Artilharia de Costa foi extinta pelo Aviso Reservado nº 79-66, de 15 de julho de 1948

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1917 - 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ
           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 12.502, de 06 de junho de 1917

           TRANSF: Inspeção de Defesa de Costa

                            (Decreto nº 16.026, de 25 de abril de 1923)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos)

 

1924 - 1º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA / INSPEÇÃO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Inspeção de Defesa de Costa

                 (Decreto nº 16.668, de 12 de novembro de 1924, restabelecendo o 1º Distrito de Artilharia de Costa, 
passando o seu comando a ser exercido cumulativamente, pelo Inspetor de Defesa de Costa)

           TRANSF: Distrito de Artilharia de Costa da 1ª Região Militar/Inspeção de Defesa de Costa

                           (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos) 

1917 - 2º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Óbidos - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917

           TRANSF: Suprimido pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1917 - 3º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Recife - PE



           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917

           TRANSF: Suprimido pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919 

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1917 - 4º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Salvador - BA
           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917

           TRANSF: Suprimido pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1917 - 5º DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 12.701, de 07 de novembro de 1917

           TRANSF: Suprimido pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 - DISTRITO DE ARTILHARIA DE COSTA DA 1ª REGIÃO MILITAR / INSPEÇÃO DE DEFESA DE COSTA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: 1º Distrito de Artilharia de Costa/Inspeção de Defesa de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            TRANSF: Inspeção de Defesa de Costa e Distrito de Defesa de Costa

                            (Decreto nº 3.506, de 28 de dezembro de 1938)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos) 

1891 - 1º DISTRITO  MILITAR

           PARADA: Belém - PA/Manaus - AM 1903

           ORIGEM: Comando das Armas da Província do Pará

                           (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

           TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Regiões de Inspeções Permanente

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1891 - 2º DISTRITO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Comando das Armas da Província de Pernambuco 

                            (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

           TRANSF: 4ª, 5ª e 6ª Regiões de Inspeções Permanente

                            (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1.908)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1891 - 3º DISTRITO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Comando das Armas da Província da Bahia



                            (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

           TRANSF: 7º Região de Inspeção Permanente

                            (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: 6ª Região Militar (6ªRM)

1891 - 4º DISTRITO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP/Rio de janeiro - RJ 1899

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891

          TRANSF: 8ª e 9ª Regiões de Inspeções Permanente

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: Comando da 1ª Região Militar (Cmdo 1ª RM) 

1891 - 5º DISTRITO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Comando das Armas do Estado do Paraná

                            (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

           TRANSF: 10ª e 11ª Regiões de Inspeções de Permanente

                            (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1.908)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1891 - 6º DISTRITO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Comando das Armas da Província do Rio Grande do Sul

                            (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

           TRANSF: 12ª Região de Inspeção de Permanente

                            (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Região Militar (3ªRM)

1891 - 7º DISTRITO MILITAR

           PARADA: Aquidauana - MS

           ORIGEM: Comando de Armas da Província do Mato Grosso

                            (Decreto nº 431, de 02 de julho de 1891)

           TRANSF: 13ª Região de Inspeção Permanente

                            (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: 9ª Região Militar (9ª RM)

1957 - DIVISÃO BLINDADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo da Divisão Blindada

                            (Decreto nº 42.520, de 28 de outubro de 1957)

           TRANSF: 5ª Brigada de Cavalaria Blindada



                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de  novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 1ª DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: 1ª Brigada de Cavalaria

                           (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: 1ª Brigada de Cavalaria Mecanizada

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Bda Cav Mec

1921 - 2ª DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Alegrete - RS/Uruguaiana - RS 1940/Alegrete - RS 1949

           ORIGEM: 2ª Brigada de Cavalaria

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: 2ª Brigada de Cavalaria Mecanizada

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª Bda Cav Mec

1921 -  3ª DIVISÃO DE CAVALARIA

            PARADA: São Gabriel - RS/Bagé - RS 1926

            ORIGEM: 3ª Brigada de Cavalaria 

                             (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, ficando sem organização)

Organizada em 07 de setembro de 1926, conforme Registro Histórico da OM (BE nº 333, de 15 SET 1926)

            TRANSF: 3ª Brigada de Cavalaria Mecanizada

                             (Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)

            DESTINO DO ACERVO: 3ª Bda Cav Mec

1949 - 4ª DIVISÃO DE CAVALARIA

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 26.297-A e Portaria Reservado nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949

           TRANSF: 4ª Brigada de Cavalaria Mecanizada

                            (Decreto nº 85.542, de 16 de dezembro de 1980)

           DESTINO DO ACERVO: 4ª Bda Cav Mec

1971 - 1ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Divisão de Infantaria 

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 2ª DIVISÃO DE EXÉRCITO



           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 2ª Divisão de Infantaria 

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 3ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 4ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Juiz de Fora - MG/Belo Horizonte - MG 1976

           ORIGEM: 4ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

                             Comando cumulado com a 4ª Região Militar até 1975

          TRANSF: Comando da 4ª  Região Militar / 4ª  Divisão de Exército

                           (Decreto nº 1.740,  de 08 de dezembro de 1995 ) 

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª RM

1973 - 5ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

                            Comando cumulado com a 5ª Região Militar

           DESTINO DO ACERVO: 5ª RM

2013 – 5ª DIVISÃO DE EXÉRCITO 

            PARADA: Curitiba – PR

            ORIGEM: (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013)  (BEE nº 02/2013) 

                               (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

  

1971 - 6ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 6ª Divisão de Infantaria 

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: Desativada (Decreto nº 8.298, de 15 de agosto de 2014) (BE 34/2014) ;

                              (Port Cmt Ex nº 1.213, de 7 de outubro de 2014) (BE 41/2014)

                              Reativada (Decreto nº 9.965, de 08 de agosto de 2019) (BE 33/19)

           DESTINO DO ACERVO: 6ª DE



1973 - 7ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 72. 637, de 17 de agosto de 1973) 

              Comando cumulado com a 7ª Região Militar

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1980 - 9ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

            PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 85.539, de 16 de dezembro de 1980, comando cumulado com a 9ª Região Militar
até 1985, com o Comando Militar do Oeste e 9ª Região Militar até 1989, somente com o Comando Militar do Oeste
após 1989. (Decreto nº 97.603, de 31 de março de 1989 (DOU 63/1989)

TRANSF:  Atividade encerrada Dec 5426, de 19  Abr 2005 (BE 17/2005)

                 (Port Cmt Ex 439, de 20 Jun 2005) (BE 25/2005)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

  1915 - 1ª DIVISÃO DE EXÉRCITO 

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 1ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:  3ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

                            Comando cumulado com o da 1ª Região Militar

           TRANSF: 1ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª DE

1915 - 2ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 3ª e 4ª Brigadas de Infantaria da 4ª Brigada Estratégica

                             (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

                             Comando cumulado com o da 4ª Região Militar

           TRANSF: 4ª Divisão de Exército

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª RM

1919 - 2ª DIVISÃO DE EXÉRCITO



           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 4ª Divisão de Exército

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

                             Comando cumulado com o da 2ª Região Militar

            TRANSF: 2ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - 3ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 5ª e 6ª Brigadas de Infantaria da 1ª Brigada Estratégica

                            (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 1ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª DE

1919 - 3ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 5ª Divisão de Exército

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           Comando cumulado com o da 3ª Região Militar

           TRANSF: 3ª Divisão de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - 4ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 11.497, 11.498 e 11.499, de 23 FEV 1915, alterados pelo Dec 12.978, de 24 ABR 1918 e
organizado pelo Dec nº 13.596, de 10 MAIO 1919 e Aviso nº 668, de 12 MAIO 1919, alterado pelo Aviso nº 728, de
22 MAIO 1919; Comando cumulado com o da 6ª RM de acordo com o Parágrafo 2º do Artigo 22, do Dec nº 11.497,
de 23 FEV 1915 e Dec nº 12.978, de 24 ABR  1918

           TRANSF: 2ª Divisão de Exército

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª DE

1919 - 4ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Niterói - RJ/Juiz de Fora - MG 1919

           ORIGEM: 2ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

                             Comando cumulado com a da 4ª Região Militar

           TRANSF: 4ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)



            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª RM

 1915 - 5ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 9ª Brigada de Infantaria da 3ª Brigada Estratégica e 10ª Brigada de Infantaria da 4ª Brigada Estratégica

                          (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

                          Comando cumulado com o da 7ª Região Militar

           TRANSF: 3ª Divisão de Exército

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª DE

 

1919 - 5ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

                            Comando cumulado com o da 2ª Circunscrição Militar

           TRANSF: 5ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921  

           DESTINO DO ACERVO: 5ªRM

1921 - 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ
           ORIGEM: 1ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

                            Comando cumulado com o da 1ª Região Militar ate 1946

           TRANSF: 1ª Divisão de Exército

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª DE

1921 - 2ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São Paulo - SP/1921 - Lorena - SP/1952 - São Paulo/1954

           ORIGEM: 2ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro 1921)

                            Comando cumulado com o da 2ª Região Militar até 1952

           TRANSF: 2ª Divisão de Exército

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de  novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 2ªDE

1921 - 3ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS/ Santa Maria  - RS 1946

           ORIGEM: 3ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

                            Comando cumulado com a da 3ª Região Militar até 1944



           TRANSF: 3ª Divisão de Exército

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª DE

1921 - 4ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 4ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921) 

                            Comando cumulado com a da 4ª Região Militar

           TRANSF: 4ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 4ª DE

1921 - 5ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Curitiba - PR/Ponta Grossa - PR 1953/Curitiba - PR 1955

           ORIGEM: 5ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

                           Comando cumulado com o da 2ª Circunscrição Militar até 1923 e com o da 5ª Região Militar até 1973

           TRANSF: 5ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 5ªRM

1949 - 6ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 26.297-A, de 29 Janeiro 1949

           TRANSF: 6ª Divisão de Exército

                             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Recife - PE/João Pessoa - PB 1952 

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 4.075, de 31 JAN 1942 como Divisão de Infantaria do tipo Especial, sendo extinta pelo
Dec Res nº 4.700-A, de 17 SET 1942; Reorganizada pelo Dec Res nº 4.700-A, de 17 SET 1942 como Divisão de
Infantaria do tipo normal,  sendo extinta pelo Dec nº 6.174,  de 06 JAN 1944 e Aviso nº 73,  de 14 JAN 1944;
Comando cumulado com o da 7ª Região Militar desde 1958

           TRANSF: 7ª Divisão de Exército

                            (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª RM

1942 - 14ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Natal - RN/João Pessoa - PB

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 4.700-A, de 17 de setembro de 1942



           TRANSF: 2ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto nº 6.179, de 06 de janeiro e Aviso nº 73, de 14 de janeiro de 1944

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itália - 1944/Rio de janeiro - RJ 1945

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 6.069, de 06 de dezembro de 1943

           TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 130-C, de 30 de janeiro de 1946

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - 2ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

            PARADA: ---

ORIGEM: Constituída pelo Av Res nº 7-7, de 07 JAN e Av Res nº 68-67, de 08 FEV 1944; não organizada

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1944 - 3ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

            PARADA: ---

ORIGEM: Constituída pelo Aviso Res nº 7-7, de 07 de janeiro e Aviso Res nº 68-67, de 08 FEV 1944; não organizada

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Comando das Armas da Província da Bahia

                            (Decreto de 28 de julho de 1830)

            DESTINO DO ACERVO: 6ª RM

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO GOIÁS

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Comando das Armas da Província de Goiás                                                                                                                  

                            (Decreto de 28 de junho de 1830)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO MARANHÃO

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF:  Comando das Armas da Província do Maranhão

                            (Decreto de 28 de junho de 1830)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO MATO GROSSO

           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: Criado pelo Decreto 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Comando das Armas da Província do Mato Grosso

                            (Decreto de 28 de junho de 1830)

            DESTINO DO ACERVO: 9ª RM

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE MINAS GERAIS

           PARADA: Vila Rica - MG

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Comandos das Armas da Província de Minas Gerais

                            (Decreto de 28 de junho de 1830)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA  PROVÍNCIA DE MONTEVIDÉO

           PARADA: Montevidéo - Uruguai

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Suprimido em 27 de agosto de 1828

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO PARÁ

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Comando das Armas da Província do Pará

                            (Decreto de 28 de junho de 1830)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de setembro de 1821

           TRANSF: Comando das Armas da Província de Pernambuco

                            (Decreto de 28 de junho de 1830)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Comando das Armas da Província do Rio Grande do Sul  (Decreto de 28 de junho de 1830)

           DESTINO DO ACERVO: 3ªRM

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO 

           PARADA: Niterói - RJ



           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Comando das Armas da Província do Rio de Janeiro (Decreto de 28 de junho de 1830)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1821 - GOVERNO DAS ARMAS DA PROVÍNCIA DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 1º de outubro de 1821

           TRANSF: Comando das Armas da Província de São Paulo

                            (Decreto de 28 de junho de 1830)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado           

1943 - 1º GRUPAMENTO DE ARTILHARIA DE COSTA DA 2ª  REGIÃO MILITAR

           PARADA: Santos - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.445, de 30 de abril de 1943

           TRANSF: Comando de Artilharia de Costa e Antiaérea da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 46.802, de 10 de setembro de 1959)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 11ª Bda Inf L (GLO) 

 1949 - GRUPAMENTO BLINDADO

           PARADA: Santo Ângelo - RS

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 13-12, de 09 de janeiro de 1949

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1949 - GRUPAMENTO DE CAVALARIA

           PARADA: Passo Fundo - RS

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949

           TRANSF: Sem Efetivo pela Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1957 - GRUPAMENTO DE ELEMENTOS DE FRONTEIRA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Comando dos Elementos de Fronteira

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março de 1957)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 64.366, de 17 de abril de 1969.

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 12ª RM

1955 - 1º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

           PARADA: Campinas Grande - PB/Natal - RN 1955/João Pessoa - PB 1956

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 37.221, de 27 de abril de 1955

           TRANSF: 1º Grupamento de Engenharia e Construção



                            (Portaria Reservada nº 040, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO:  1º Grupamento de Engenharia

2005 - 1º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

           PARADA: João Pessoa - PB 

           ORIGEM: 1º Grupamento de Engenharia de Construção                                                                                                            

                             (Decreto nº 5.426, de 19 de abril de abril de 2005)  (BE 17/2005) 

                             (Portaria Cmt Ex Nr 472, de 28 de junho de 2005) (BE 26/2005)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 2º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

           PARADA: Manaus - AM 

           ORIGEM: 2º Grupamento de Engenharia de Construção

                            (Decreto nº 5.426, de 19 de abril de 2005)  (BE 17/2005)

                            (Port Cmt Ex Nr 576, de 3 de agosto de 2005) (BE 31/2005)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 - 3º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 3º Grupamento de Engenharia

                             (Port 450, de 14 de junho de 2010) (BE 24/2010)

                             (Port Cmt Ex nº 435, de 4 de junho de 2013) (BE 24/2013)

                              (Port Cmt Ex nº 387, de 2 de maio de 2017)  (BE 19/2017)

                              (Port Cmt Ex Nr 450, de 14 de junho de 2010) (BE 24/2010) Cria e caráter experimental

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – 4º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

PARADA: Porto Alegre – RS

ORIGEM: (Port Cmt Ex nº 440, de 4 de junho de 2013)  (BE 24/2013) (Em caráter experimental)

                  (Port Cmt Ex nº 535, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016) ( Cria e Ativa a contar 4 Jun 2016)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 – 5º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

PARADA: Rio de Janeiro – RJ

ORIGEM: (Port Cmt Ex nº 1.745, de 27 de dezembro de 2016)(BE 01/2017)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 1º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO

           PARADA: João Pessoa - PB 

           ORIGEM: 1º Grupamento de Engenharia

                             (Portaria Reservada nº 040, de 07 de novembro de 1973)



           TRANSF: 1º Grupamento de Engenharia

                             (Decreto nº 5.426, de 19 de abril de 2005)

                             (Port Cmt Ex Nr 472, de 25 de junho de 2005, BE 26/2005, encerra as atividades em 1º AGO 2005)

           DESTINO DO ACERVO: 1º Gpt Eng

1970 - 2º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM:  Criado pelo Decreto nº 66.976, de 28 de julho de 1970

           TRANSF: 2º Grupamento de Engenharia

                             (Decreto nº 5.426, de 19 de abril de 2005)

           DESTINO DO ACERVO: 2º Gpt Eng

1971 - 1º GRUPAMENTO DE FRONTEIRA

           PARADA: Santo Ângelo - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971

           TRANSF: 16ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto nº 85.537, de 16 de dezembro de 1980)

            DESTINO DO ACERVO: 16ª Bda Inf Sl

1971 - 2º GRUPAMENTO DE FRONTEIRA

           PARADA: Cascavel - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971

           TRANSF: 15ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto nº 85.535, de 16 de dezembro de 1980)

           DESTINO DO ACERVO: 15ª Bda Inf Mec

1976 - 3º GRUPAMENTO DE FRONTEIRA

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: Comando de Fronteira do Acre-Rondônia

                            (Decreto nº 77.804, de 09 de junho de 1976)

           TRANSF: 17ª Brigada de Infantaria de Selva  

                            (Decreto nº 85.538, de 16 de dezembro de 1980)

            DESTINO DO ACERVO: 17ª Bda Inf Sl

1934 - GRUPAMENTO DE  LESTE  DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comando Setor Leste de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto Reservado nº 61.978, de 28 de Dez  de 1967

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 



1971 - GRUPAMENTO DO LESTE  CATARINENSE

           PARADA: Florianópolis – SC

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971

           TRANSF: 14ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto nº 85.536, de 16 de dezembro de 1980)

            DESTINO DO ACERVO: 14ª Bda Inf Mtz

1934 - GRUPAMENTO DO OESTE  DE ARTILHARIA DE COSTA

           PARADA: Fortaleza de São João - RJ

           ORIGEM: Comando do Setor de Oeste de Artilharia de Costa

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 59.399, de 18 de outubro de 1956

           DESTINO DO ACERVO: MHEx/FC

1945 -  GRUPAMENTO DE UNIDADE E ESCOLA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 7.888, de 21 de agosto de 1945

           TRANSF: 1ª Brigada de Infantaria

                           (Decreto nº 62.949, de 05 de julho de 1968)

 DESTINO DO ACERVO: Comando da 1ª Brigada de Infantaria de Selva (Cmdo da 1ª Bda Inf Sl) e 32º BIMtz 
(somente Assentamentos e não possui Boletins Internos, conforme Ofício nº 66, de 4 DEZ 2008) 

1971 - GRUPAMENTO DE UNIDADES ESCOLA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971

           TRANSF: 9ª Brigada de Infantaria Motorizada (Escola)

                             (Decreto nº 72.997, de 24 de outubro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: Grupamento de Unidade Escola / 9ª Brigada de Infantaria Motorizada 

1995 - GRUPAMENTO DE UNIDADES ESCOLA / 9ª BRIGADA DE INFANTARIA  MOTORIZADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 9ª Brigada de Infantaria Motorizada (Escola)

                            (Decreto nº 1.527, de 21 de junho de 1995)

            DESTINO DO ACERVO:  na Unidade

 1944 - 1º GRUPO DE REGIÕES MILITARES

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ  - Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Inspetoria Geral do 1º Grupo de Regiões Militares e Inspetoria Geral do 2º Grupo de Regiões Militares

                            (Decreto nº 16.507, de 1º de setembro de 1944)

           TRANSF: Zona Militar do Sul

                            (Decreto nº 9.510, de 24 de julho e Aviso nº 966, de 31 de julho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Sul (CMS)



1945 - GUARNIÇÃO DE FERNANDO DE NORONHA

           PARADA: Fernando de Noronha - FN

           ORIGEM: Destacamento Misto de Fernando de Noronha 

                            (Decreto nº 19.116, de 06 julho e Aviso nº 1.732, de 13 de julho de 1945)

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 1.357, de 21 de dezembro de 1981)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA:  Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Brigada de Infantaria            

              (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho, Decreto-Lei nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 26 AGO 1938)

           TRANSF: Subcomando da 1ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 9.349, de 12 de junho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 2ª Bda Inf Sl

1952 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Subcomando da 1ª Divisão de Infantaria

                           (Decreto nº 31.210, de 29 de julho e Aviso Reservado nº 157-118, de 12 de dezembro de 1952)

           TRANSF: 2ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto nº 62.949, de 05 de julho de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 2ª Bda Inf Sl

1938 -  INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 2ª DIVISÃO DE INFANTARIA

            PARADA: Caçapava - SP/Lorena - SP 1944

            ORIGEM: 4ª Brigada de Infantaria

              (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho, Decreto-Lei nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 26 AGO 1938)

            TRANSF: Subcomando da 2ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 9.349 e 9.350, de 12 de junho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 12ª Bda Inf L

1952 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 2ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: Subcomando da 2ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto Reservado nº 31.665, de 17 de outubro de 1952)

           TRANSF: 12ª Brigada de Infantaria

                            (Decreto Reservado nº 01 de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 12ª Bda Inf L

1938 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 3ª DIVISÃO DE INFANTARIA



           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 5ª Brigada de Infantaria 

                  (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho , Decreto-Lei nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 26 AGO 1938)

           TRANSF: Subcomando da 3ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 9.349 e 9.350, de 12 de junho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 8ª Bda Inf Mtz

1952 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 3ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Pelotas - RS

           ORIGEM: Subcomando da 3ª Divisão de infantaria

                           (Decreto nº 31.210, de 19 de julho e Aviso Reservado Nr 157-118, de 12 de dezembro de 1952)

           TRANSF: 8ª Brigada de Infantaria Motorizada

                            (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 8ª Bda Inf Mtz

1938 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 4ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: 8ª Brigada de Infantaria

               (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho, Decreto-Lei nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 26 AGO 1938)

           TRANSF: Subcomando da 4ª Divisão de Infantaria 

                            (Decreto nº 9.333, de 10 de junho e 9.349,  de 12 de junho de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 4ª Bda Inf Mtz

1952 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 4ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Belo Horizonte - MG/São João Del-Rei - MG 1952/Belo Horizonte - MG 1956

           ORIGEM: Subcomando da 4ª Divisão de Infantaria 

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho e Decreto Reservado do 31.665-A, de 27 de outubro de 1952)

           TRANSF: 4ª Brigada de Infantaria

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 4ª Bda Inf Mtz

1938 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 5ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Curitiba - PR/Ponta Grossa - PR 1944

           ORIGEM: 9ª Brigada de Infantaria

             (Decreto-Lei nº 556, de 12 de julho, Decreto-Lei nº 609, de 10 de agosto e Port nº 207, de 26 AGO 1938)

            TRANSF: Subcomando da 5ª Divisão de Infantaria

                           (Decreto nº 9.333, de 10 de junho e Decreto nº 9.349, de 12 de junho de 1946)

             DESTINO DO ACERVO: 5ª Bda Cav Bld

1952 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 5ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Ponta Grossa - PR/Florianópolis - SC 1952/Ponta Grossa-PR 1955



           ORIGEM: Subcomando da 5ª Divisão de Infantaria

                           (Decreto nº 31.210, de 29 de julho e Decreto Reservado nº 31.665-A, de 27 de outubro de 1952)

           TRANSF: 5ª Brigada de Infantaria Blindada

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 5ª Bda Cav Bld

1952 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 6ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS/Porto Alegre - RS 1956

           ORIGEM: Subcomando da 6ª Divisão de Infantaria

                             (Decreto nº 31.210, de 19 de julho e Aviso Reservado nº 157-118, de 12 de dezembro de 1952)

           TRANSF: 6ª Brigada de Infantaria Blindada

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 6ª Bda Inf Bld

1942 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA                 

           PARADA: Recife - PE/Maceió - AL 1942

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 4.702-A, de 17 de setembro de 1942

           TRANSF: 1ª Brigada de Infantaria

                             (Decreto nº 6.175 e 6.181, de 06 de janeiro e Aviso Nr 73, de 14 de janeiro de 1944)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª Bda Inf Mtz

1952 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Subcomando da 7ª Divisão de Infantaria

                             (Decreto nº 31.210, de 19 de julho e Decreto Reservado nº 31.665-A, de 27 de outubro de 1952)

            TRANSF: 7ª Brigada de Infantaria Motorizada

                             (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto e Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1942 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 14ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Natal - RN/João Pessoa - PB 1942

           ORIGEM:  2ª Brigada de Infantaria 

                      (Decreto Reservado nº 4.705-A, de 17 de setembro e Aviso Reservado nº 729-625, de 21 de outubro de 1942)

           TRANSF: Destacamento de Natal

                      (Decreto nº 6.177 e 6.180, de 06 de janeiro e Aviso Reservado nº 19-9, de 14 de janeiro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: 7ª Bda Inf Mtz

1941 - INFANTARIA DIVISIONÁRIA DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS/Corumbá - MS 1942

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 3.311, de 26 de maio de 1941

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 669, de 13 de março de 1943



           DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1923 - INSPEÇÃO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Distrito de Artilharia de Costa

                           (Decreto nº 16.026,  de 25 de abril de 1923)

           TRANSF: 1º Distrito de Artilharia de Costa/Inspeção de Defesa de Costa                

            (Pelo Decreto nº 16.668, de 12 de novembro de 1924, foi reestabelecido o 1º Distrito de Artilharia de Costa,
passando o seu Comando a ser exercido cumulativamente, pelo Inspetor de Defesa de Costa)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - INSPETORIA DE DEFESA DE COSTA E  DISTRITO DE DEFESA DE COSTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Distrito de Artilharia de Costa da 1ª Região Militar/Inspeção de Defesa de Costa 

                           (Decreto nº 3.506, de 28 de dezembro de 1938)

           TRANSF: Diretoria de Artilharia de Costa e Distrito de Defesa de Costa

                           (Decreto nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente Boletins Internos)

1938 - INSPETORIA GERAL DO 1º GRUPO DE REGIÕES MILITARES

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Inspetoria do 1º Grupo de Regiões Militares

              (Decreto nº 279, de 16 fevereiro de 1938)

TRANSF: 1º Grupo de Regiões Militares

              (Decreto nº 16.507, de 1º de setembro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Sul (CMS) 

1938 - INSPETORIA GERAL DO 2º GRUPO DE REGIÕES MILITARES

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Inspetoria do 2º Grupo de Regiões Militares

  (Decreto nº 279, de 16 fevereiro de 1938)

TRANSF: 1º Grupo de Regiões Militares

              (Decreto nº 16.507, de 1º de setembro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Sul (CMS) 

1938 - INSPETORIA GERAL DO 3º GRUPO DE  REGIÕES MILITARES

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Inspetoria do 3º Grupo de Regiões Militares

                  (Decreto nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 6.775, de 07 de agosto de 1944

DESTINO DO ACERVO: não localizado



1921 - INSPETORIA DO 1º GRUPO DE REGIÕES MILITARES

           PARADA: Recife - PE/Rio de Janeiro - RJ 1927

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

           TRANSF: Inspetoria Geral do 1º Grupo de Regiões Militares  (Decreto nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Sul (CMS) 

1921 - INSPETORIA DO 2º GRUPO DE REGIÕES MILITARES

           PARADA: Porto Alegre - RS/Rio de Janeiro - RJ 1927

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

           TRANSF: Inspetoria Geral do 2º Grupo de Regiões Militares 

                            (Decreto nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Sul (CMS) 

1937 - INSPETORIA DO 3º GRUPO DE REGIÕES MILITARES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.857, de 03 de agosto de 1937

           TRANSF: Inspetoria Geral do 3º Grupo de Regiões Militares

                            (Decreto nº 279, de 16 de fevereiro de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

2002 – NÚCLEO DA BRIGADA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Dec 4.289, de 27 de junho de 2002 (27/2002)  Port 332-Cmt Ex, de 22 Jul 2002

            TRANSF: Brigada de Operações Especiais

                              (Port 514-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003) (BE 36/2003)

             DESTINO DO ACERVO: Brigada de Operações Especiais

1952 - NÚCLEO DA DIVISÃO AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Escola de Pára-Quedista

                            (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952)

           TRANSF: Brigada Aeroterrestre

                            (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Bda Inf Pqdt

1946 - NÚCLEO DA DIVISÃO BLINDADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo da Divisão Motomecanizada

                            (Decreto nº 9.266, de 20 de maio de 1946)

           TRANSF: Divisão Blindada

                           (Decreto nº 42.520, de 28 de outubro de 1957)



           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - NÚCLEO DA DIVISÃO MOTOMECANIZADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 6.812, de 21 AGO 1944 e organizado pelo Aviso nº 3.894, de 20 DEZ 1944

           TRANSF: Núcleo da Divisão Blindada

                            (Decreto nº 9.266, de 20 de maio de 1946

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

2017 – NÚCLEO DE COMANDO DA 22ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Macapá – AP

           ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 1.182, de 5 de setembro de 2017 (BE 38/2017)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – NÚCLEO DO COMANDO DO 4º GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

            PARADA: Porto Alegre-RS

            ORIGEM:  (Port Cmt Ex nº 440, de 4 de junho de 2013) (BE 24/2013)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

             

1908 - 1ª REGIÃO DE  INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 1º Distrito Militar

                            (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 1ª Região Militar 

                            (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: Comando Militar da Amazônia (CMA)

1908 - 2ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 1º Distrito Militar 

                            (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 1ª Região Militar

                            (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: Comando Militar da Amazônia (CMA)

1908 - 3ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Santa Cruz - MA

           ORIGEM: 1º Distrito Militar

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 1ª Região Militar

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: Comando Militar da Amazônia (CMA)



1908 - 4ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

            PARADA: Fortaleza - CE/Recife - PE /1913/Fortaleza - CE 1914

           ORIGEM:  2º Distrito Militar

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 2ª Região Militar

                           (Decreto nº 11.497, de 13 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: 7ª Região Militar (7ª RM) 

1908 - 5ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Recife - PE
           ORIGEM: 2º Distrito Militar

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 2ª Região Militar  

                          (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª Região Militar (7ª RM) 

1908 - 6ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Maceió - AL/Recife - PE 1913/Maceió - AL 1914

           ORIGEM: 2º Distrito Militar 

                            (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª Região Militar (7ª RM) 

1908 - 7ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 3º Distrito Militar

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 3ª Região Militar

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: 6ª Região Militar (6ªRM) 

 

1908 - 8ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 4º Distrito Militar

                             (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 4ª Região Militar

                             (Decreto 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO:  Comando da 4ª Região Militar (Cmdo da 4ª RM)

1908 - 9ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: 4º Distrito Militar

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 5ª Região Militar

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 191

           DESTINO DO ACERVO: Comando da 1ª Região Militar (Cmdo 1ªRM) 

1908 - 10ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 5º Distrito Militar

                          (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 6ª Região Militar

                          (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)        

            DESTINO DO ACERVO: 2ª Região Militar (2ª RM)

1908 - 11ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5º Distrito Militar

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: Circunscrição Militar do Paraná

                           (Aviso nº 682, de 28 de abril de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 5ª Região Militar (5ª RM) 

 1908 - 12ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 6º Distrito Militar 

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: 7ª Região Militar

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Região Militar (3ªRM) 

1908 - 13ª REGIÃO DE INSPEÇÃO PERMANENTE

           PARADA: Corumbá - MS 

           ORIGEM: 7º Distrito Militar

                           (Decreto nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908)

           TRANSF: Circunscrição Militar do Mato Grosso 

                           (Aviso nº 336, de 1º de março de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 9ª Região Militar (9ª RM) 

1915 - 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 1ª, 2ª e 3ª Regiões de Inspeção Permanente



                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 7ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

           DESTINO DO ACERVO:  Comando Militar da Amazônia (CMA) 

1919 - 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 5ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

               Comando cumulado com o da 1ª Divisão de Exército até 1921; com o da 1ª Divisão de Infantaria até 1946

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM:  4ª, 5ª e 6ª Regiões de Inspeção Permanente 

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 6ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª Região Militar (7ª RM) 

1919 - 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 6ª Região Militar

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

                     Comando cumulado com o da 2ª Divisão de Exército até 1921; com o da 2ª Divisão de Infantaria até 1953

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 7ª Região de Inspeção Permanente

                          (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 5ª Região Militar

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

            DESTINO DO ACERVO: 6ª Região Militar (6ªRM) 

1919 - 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 7ª Região Militar, criada pelo Decreto nº 13.651, de 18 de junho de 1919

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           Comando cumulado com o da 3ª Divisão de Exército até 1921; com o da 3ª Divisão de Infantaria até 1944

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



 

1915 - 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Niterói - RJ/Juiz de Fora - MG 1919

           ORIGEM:  8ª Região de Inspeção Permanente

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

Comando cumulado com o da 2ª Divisão de Exército até 1919; com o da 4ª Divisão de Exército até 1921; com o da 
4ª Divisão de Infantaria até 1973; com o da 4ª Divisão de Exército até 1975

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 1.740, de 08 de dezembro 1995

DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 4ª RM

1995- COMANDO DA 4ª REGIÃO MILITAR / 4ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

PARADA: Belo Horizonte – MG

ORIGEM: 4ª Divisão de Exército

                 (Decreto nº 1.740, de 08 de dezembro de 1995)

TRANSF: 4ª Região Militar 

             (Decreto nº 6.784, de 19 de fevereiro 2009)

DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 4ª RM 

 2009- 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belo Horizonte

           ORIGEM:  4ª Região Militar / 4ª Divisão de Exército

                           (Decreto nº 6.784, de 19 de fevereiro de 2009) (BE 08/2009)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 9ª Região de Inspeção de Permanente

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

                            Comando cumulado com o da 3ª Divisão de Exército

           TRANSF: 1ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 1ª RM

1919 - 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 3ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 6ª Região Militar

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 192

           DESTINO DO ACERVO: 6ªRM

1923 - 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR



           ORIGEM: 2ª Circunscrição Militar

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro e Aviso nº 136, de 07 de  março de 1923)

           Comando cumulado com o da 5ª Divisão de Infantaria até 1973; com o da  5ª Divisão de Exército  1973  em diante

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – 5ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Curitiba – PE 

            ORIGEM:  5ª Região Militar/ 5ª Divisão de Exército

                             (Port Cmt Ex  nº 142, de 13 de março de 2013 (BEE  nº 2/2013)

                 (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 1973 – 5ª REGIÃO MILITAR/5ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: CURITIBA – PR

           ORIGEM:  5ª Região Militar/5ª Divisão de Infantaria

                              (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

           TRANSF: 5ª Região Militar

                             (Port Cmt Ex  nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE nº 2/2013)

                  (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014)

DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 5ª RM 

                     

1915 - 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 10ª Região de Inspeção  Permanente

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

                           Comando cumulado com o da 4ª Divisão de Exército

           TRANSF: 2ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 2ª RM

1919 - 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 2ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 7ª Região Militar

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª RM

1923 - 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 5ª Região Militar 



                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 12ª Região de Inspeção Permanente

                           (Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915)

                           Comando cumulado com o da 5ª Divisão de Exército

           TRANSF: 3ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 3ªRM

1919 - 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 1ª Região Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 8ª Região Militar

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: Comando Militar da Amazônia (CMA)

 

1923 - 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM:  6ª Região Militar

                (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923) Comando cumulado com o da 7ª Divisão de Infantaria de 
1958 até 1973; com o da 7ª Divisão de Exército de 1973 em diante

                             (Decreto nº 72.637, de 10 agosto de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª RM

2013 – 7ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Recife – PE

            ORIGEM: 7ª Região Militar/ 7ª Divisão de Exército

                             (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013 (BEE nº 2/2013)

                  (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014) 

  DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 –  7º REGIÃO MILITAR/7ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Recife – PE

           ORIGEM: 7ª Região Milirar/7ª Divisão de Infantaria

                             (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto de 1973)

           TRANSF:  7ª Região Militar

                             (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013 (BEE nº 2/2013)

                             (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014)



           DESTINO DO ACERVO: 7ª RM

1923 - 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA/Manaus - MA 1932/Belém - PA 1933

           ORIGEM: 7ª  Região Militar

                             (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

                             Comando cumulado com o Comando Militar da Amazônia de 1956 até 1969

           TRANSF: Comando Militar do Norte / 8ª Região Militar

                             (Decreto de 08 de julho  de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Comando Militar do Norte / 8ª Região Militar

                            (Decreto nº 1.431, de 30 de março de 1995)

TRANSF: 8ª Região Militar e 8ª Divisão de Exército

        (Decreto nº 4.964, de 28 janeiro de 2004 –BE 06/04)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade 

2013 – 8ª  REGIÃO MILITAR

 PARADA: Belém – PA

 ORIGEM: 8ª Região Militar/8ª Divisão do Exército

                         (Port Cmt Ex  nº 142, de 13 de março de 2013 (BEE 2/2013)

                         (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014)

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 - 8ª REGIÃO MILITAR / 8ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 8ª Região Militar

               (Decreto nº 4.964, de 28 janeiro de 2004 –BE 06/04)

TRANSF: 8ª Região Militar

                 (Port Cmt Ex nº 142, de 13 de março de 2013) (BEE 2/2013)

                 (Decreto nº 8.214, de 27 de março de 2014) (BE nº 14/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1934 - 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM:  Circunscrição Militar

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

Comando cumulado com o da 9ª Divisão de Exército de 1980 até 1985; com o do Comando Militar do Oeste e 9ª
Divisão de Exército até 1989, e Comando Independente após 1989 (Dec nº 97.603, de 31 MAR 1989 (DOU 63/1989)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1942 - 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.706, de 17 de setembro de 1942

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1960 - 11ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 48.138, de 25 de abril de 1960

Comando cumulado com o do Comando Militar de Brasília até 1967; com o do Comando Militar do Planalto de 
1969 em diante, deixou de ser Comando Cumulado pelo Dec de 23 MAR 1994, DO 057, de 24 MAR 1994

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade          

1969 - 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 64.366, de 17 de abril de 1969

                             Comando cumulado com o do Comando Militar da Amazônia até 1982

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - SUBCOMANDO DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 1ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 9.349, de 12  de junho de 1946)

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 1ª Divisão de Infantaria

                           (Decreto nº 31.210, de 29 julho e Aviso Reservado nº 157-118, de 12 de dezembro de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 2ª Bda Inf Sl

1946 - SUBCOMANDO DA 2ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 2ª Divisão de Infantaria 

                            (Decreto nº 9.349, de 12 de junho de 1946)

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 2ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto Reservado nº 31.665, de 27 de outubro de 1952)

            DESTINO DO ACERVO: 12ª Bda Inf L

1946 - SUBCOMANDO DA 3ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Santa Maria - RS/Pelotas - RS 1952

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 3ª Divisão de Infantaria

                           (Decreto nº 9.349, de 12 de junho de 1946)

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 3ª Divisão de Infantaria

                          (Decreto nº 31.210, de 29 de julho e Aviso Reservado nº 157-118, de 12 de dezembro de 1952)

            DESTINO DO ACERVO: 8ª Bda Inf Mtz



1946 - SUBCOMANDO DA 4ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 4ª Divisão de Infantaria 

                            (Decreto nº 9.349, de 12 de junho de 1946)

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 4ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho e Aviso Reservado nº 157-118, de 12 de dezembro de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 4ª Bda Inf Mtz 

1946 - SUBCOMANDO DA 5ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 5ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 9.349, de 12 de junho de 1946)

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 5ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho e Aviso Reservado nº 157-118, de 12 de dezembro de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: 5ª Bda Cav Bld

 

1949 - SUBCOMANDO DA 6ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 26.297-A, de 29 de  janeiro de 1949

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 6ª Divisão de Infantaria 

                           (Decreto nº 31.210, de 29 de julho e Aviso Reservado nº 157-118, de 12 de dezembro de 1952)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 6ª Bda Inf Bld

1946 - SUBCOMANDO DA 7ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Destacamento Misto de Natal

                            (Decreto nº 9.349, de 12 de junho de 1946)

           TRANSF: Infantaria Divisionária da 7ª Divisão de Infantaria

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho e Aviso Reservado nº 157-118, de 12 de dezembro de 1952

           DESTINO DO ACERVO: 7ª Bda Inf Mtz

 

1946 - ZONA MILITAR DO CENTRO

           PARADA: São Paulo - SP/Rio de Janeiro - RJ 1947/São Paulo - SP 1953          

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 9.510, de 24 de julho de 1946, Comando cumulado com o da 2ª Região Militar e 
2ª  Divisão de Infantaria até 1947 

TRANSF: Comando do II Exército

                           (Decreto nº 39.863, de 29 de agosto de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Sudeste (CMSE)

1946 - ZONA MILITAR DO LESTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Lei nº 9.510, de 24 de julho de 1946



           TRANSF: Comando do I Exército

                            (Decreto nº 39.863, de 28 de agosto de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Leste (CML) 

1946 - ZONA MILITAR DO NORTE

           PARADA:  RJ/Recife - PE 1946

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 9.510, de 24 de julho de 1946                        

           TRANSF: Comando do IV Exército

                           (Decreto nº 39.863, de 29 de agosto de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: Comando Militar do Nordeste (CMNE) 

1946 - ZONA MILITAR DO SUL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Porto Alegre - RS 1953

           ORIGEM: 1º Grupo de Regiões Militares

                            (Decreto nº 9.510, de 24 de julho e Aviso nº 966, de 31 de  julho de 1946)

           TRANSF: Comando do III Exército

                            (Decreto nº 39.863, de 29 de agosto de 1956)          

           DESTINO DO ACERVO:  Comando Militar do Sul (CMS) 



INFANTARIA 

1809 - BATALHÃO DE CAÇADORES

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Batalhão de Infantaria e Artilharia

              (Carta Régia de 20 de julho de 1809)

TRANFS: 9º Batalhão de Caçadores

   (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1818 - BATALHÃO DE CAÇADORES DA CORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhias de Caçadores dos 3 (Três) Regimentos de Infantaria da Corte

                           (Decreto de 28 de abril de 1818)

           TRANSF: 1º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto  de 13 de outubro de 1822)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1822 - BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Regimento de Infantaria de Linha

                           (Decreto de 20 de novembro de 1822)

           TRANSF: 8º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1822 - BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Corpo de Tropa de Linha

            (Decreto de 19 de novembro de 1822)

           TRANSF: 19º Batalhão de Caçadores

                          (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1823 - BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: Corpo de Tropa de Linha

                           (Decreto de 14 de abril de 1823)

           TRANSF: 16º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - BATALHÃO DE CAÇADORES DE GUARNIÇÃO DO MATO GROSSO

           PARADA: Mato Grosso - MT 

           ORIGEM: Corpo Fixo de Caçadores

                             (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

            Pelo Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860, absorveu a 13ª Companhia de Pedestres

            TRANSF: 19º Batalhão de Caçadores 

                           (Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

                  

1860 - BATALHÃO DE CAÇADORES DE GUARNIÇÃO

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM:  Infantaria do Corpo Fixo de Caçadores, 11ª e 12ª Companhias de Pedestres

                           (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

           TRANSF: 20º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 -  BATALHÃO DE CAÇADORES DE GUARNIÇÃO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Infantaria da Guarnição Fixa e 6ª Companhia de Pedestres

                           (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

           TRANSF: 16º Batalhão de Caçadores

                          (Aviso de 17 de maio de 1865 e Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1932 - BATALHÃO DE CAÇADORES DE PORTO ALEGRE

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 2ª Companhia de Estabelecimento

                             (Ordem Verbal do Comandante da 3º Região Militar - 12 de julho de 1932)

           TRANSF: 2ª Companhia de Estabelecimento

                             (Ordem Verbal do Comandante da 3º Região Militar - 31 de janeiro de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: 3º Batalhão de Polícia do Exército

1817 -  BATALHÃO DE  CAÇADORES DE  PRETOS  LIBERTOS

           PARADA: Montevidéo - Uruguai

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 10 de maio de 1817

           TRANSF: 1º e 2º Batalhões Caçadores de Pretos Libertos

                           (Convenção de 18 de novembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1838 - BATALHÃO DE CAÇADORES PROVISÓRIO

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criado em 1838

           TRANSF: 1º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

             

1839 - BATALHÃO DE CAÇADORES PROVISÓRIO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado em 1839

           TRANSF: 4º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 262, de 10 de janeiro de 1843)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - BATALHÃO DE CAÇADORES PROVISÓRIO

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criado em 23 de agosto de 1839, Ordem do Dia nº 01,  do Gen  Francisco José Soares de Andréa

           TRANSF: 3º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 262, de 10 de janeiro de 1843)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

 

1841 -  BATALHÃO DE CAÇADORES PROVISÓRIO

           PARADA: Mato Grosso

           ORIGEM: Corpo de Ligeiros

                           (Decreto nº 77, de 11 de junho de 1841)

           TRANSF: Corpo Fixo de Caçadores

                           (Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1842 -  BATALHÃO DE CAÇADORES PROVISÓRIO

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842

           TRANSF: Corpo Fixo de Caçadores 

                           (Decreto nº 529, de 23 de agosto de 1847)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - BATALHÃO DE CAÇADORES PROVISÓRIO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842

           TRANSF: Infantaria do Corpo Fixo da Província

                           (Decreto nº 529, de 23 de agosto de 1847)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 -  BATALHÃO DE CAÇADORES PROVISÓRIO

           PARADA: Minas Gerais

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 167,  de 14 de maio de 1842

           TRANSF: Infantaria do Corpo de Guarnição Fixa

                           (Decreto nº 782,  de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1913 - BATALHÃO DE CAÇADORES PROVISÓRIO

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 7ª, 8ª e 9ª Companhias de Caçadores

                           (Decreto nº 9.987,  de 08 de Janeiro de 1913)

           TRANSF: 58º Batalhão Provisório de Caçadores

                           (Aviso 446,  de 09 de junho de 1913)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

            

1851 -  1/2 BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Corpo Fixo de Caçadores

                           (Decreto nº 782,  de 19  de abril de 1851)

           TRANSF: Corpo de Guarnição 

                           (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - 1/2 BATALHÃO DE CAÇADORES 

           PARADA: Oeiras - PI

           ORIGEM: Corpo Fixo de Caçadores

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           TRANSF: Corpo de Guarnição

                           (Decreto 2.662,  de 06 outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1854 -  1/2 BATALHÃO DE CAÇADORES 

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 1.345,  de 18 de março de 1854)

           TRANSF: Corpo de Guarnição

                           (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1808 - 1º, 2º e 3º BATALHÃOS DE CAÇADORES

            PARADA: Pernambuco

ORIGEM: 1º e 2º Regimento de Infantaria, de Olinda e Recife,  (Dec de 28 de agosto de 1808); o 3º Batalhão de 
Caçadores foi extinto pelo Dec de 07 de agosto de 1822

            TRANSF: 17º e 18º Batalhões de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1822 - 1º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores

                            (Decreto de 13 de outubro de 1822)

           TRANSF: Extinto pela lei de 25 de agosto de 1832

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 -  1º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Infantaria de Linha de Santos

                           (Decreto de 15 de junho de 1824)

           TRANSF: 5º Batalhão de Caçadores 

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1833 -  1º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3º Batalhão de Caçadores

                            (Decisão do Governo nº 048, Guerra, de 04 de fevereiro de 1833)

           TRANSF: 5º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 30, de 22 fevereiro de 1839)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - 1º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Desterro - SC /RS 1841 / RJ 1842

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores Provisórios

                            (Decreto nº 30,  de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: 9º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 782,  de 19 de abril de 1851)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 -  1º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Niterói - RJ 1920/Rio de Janeiro – RJ 1922 / Petrópolis - RJ 1923

           ORIGEM: 55º Batalhão de Caçadores



                            (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: III/3º Regimento de Infantaria

                            (Portaria Reservada 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 32º BIL

                   

1952 - 1º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Petrópolis - RJ

           ORIGEM: III/3º Regimento de Infantaria

                  (Portaria Reservada 31-29, de 09 de abril de 1952) Sem efetivo: Portaria Reservada 179-136,  de 17 de 
novembro de 1954. Efetivado: Portaria Res nº 192, de 24 de novembro de 1955

           TRANSF: 32º Batalhão de Infantaria

                             (Portaria Reservada  nº 037, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 32º BIL

1824 - 1º BATALHÃO DE CAÇADORES ESTRANGEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Estrangeiros 

                           (Decreto de 13 de outubro de 1824)

           TRANSF: 26º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

           

1823 - 1º BATALHÃO DE CAÇADORES DE PRETOS  LIBERTOS

           PARADA: Montevidéo - Uruguai

           ORIGEM: Batalhão de Pretos Libertos

                           (Convenção de 18 de novembro de 1823)

           TRANSF: 10º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1822 -  2º BATALHÃO DE CAÇADORES DA CORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Fuzileiros

                            (Decreto de 13 de outubro de 1822)

           TRANSF: 2º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 2º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores da Corte

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)



            TRANSF: Dissolvido em 1832 (Lei de 25 de agosto)

                            Sendo reorganizado pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842 como 1º Batalhão de Fuzileiros

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 2º BATALHÃO DE CAÇADORES DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Regimento de Infantaria de Linha de Santos 

                            (Decreto de 15 de junho de 1824)

           TRANSF: 6º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1833 -  2º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 4º Batalhão de Caçadores

                            (Decisão do Governo nº 048-Guerra de 04 de fevereiro de 1833)

           TRANSF: 10º Batalhão de Caçadores

                             (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

   

1919 -  2º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Rio de Janeiro-RJ / Niterói-RJ 1920 / Petrópolis-RJ 1921 / Recife-PE 1939

            ORIGEM: 56º Batalhão de Caçadores

                 (Decreto nº 13.916, de 11 de dez de 1919) Funde-se com o 22º Batalhão de Caçadores, organizando o 
15º R I (Dec nº 3.334, de 06 de junho de 1941 e Aviso nº 1.765, de 10 junho de 1941)

TRANSF: Reconstituído no Rio de Janeiro, pelo Av nº 492-29, de 24 FEV 1942, como 1ª/2º  Batalhão de Caçadores

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 2º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Santa Cruz - RJ

           ORIGEM: 1ª/2º Batalhão de Caçadores

                           (Aviso Reservado nº 1.047-911, de 24 de novembro de 1942)

           TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria Motorizado/D M M

                           (Dec nº 18.150,  de 26 de março de 1945) Sendo reorganizado pelo Aviso nº 2.671, de 28 SET 1945

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 -  2º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Campos - RJ

           ORIGEM: Reorganizado com o III/3º Regimento de Infantaria

                           (Aviso nº 2.671,  de 28 de setembro de 1945)

           TRANSF: Sem efetivo: Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947

            DESTINO DO ACERVO: AHEx



1952 -  2º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Vicente - SP

           ORIGEM: III/4º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 31-29, de 09 de abril de 1952)

           TRANSF: 2º Batalhão de Infantaria Leve

                           (Portaria 919-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 2º BIL 

1942 - 1ª/2º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Santa Cruz - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores

                           (Aviso Reservado nº 492-×-29,  de 24 de fevereiro de 1942)

           TRANSF: 2º Batalhão de Caçadores

                            (Aviso Reservado nº 1.047-911,  de 24 de novembro de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 -  2º BATALHÃO DE CAÇADORES ESTRANGEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Estrangeiros

                           (Decreto de 13 de outubro de 1824)

           TRANSF: 27º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1823 -  2º BATALHÃO DE CAÇADORES DE PRETOS LIBERTOS

           PARADA: Montevidéo - Uruguai

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores de Pretos Libertos

                           (Convenção de 18 de novembro de 1823)

           TRANSF: 11º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1822 - 3º BATALHÃO DE CAÇADORES DA CORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto de 13 de outubro de 1822)

           TRANSF: 3º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 -  3º BATALHÃO DE CAÇADORES



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3º Batalhão de Caçadores da Corte

                           (Decreto 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 1º Batalhão de Caçadores

                           (Decisão do Governo nº 048, de 04 de fevereiro de 1833

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1833 - 3º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Salvador - BA / RS 1841 / Rio de Janeiro de 1842

           ORIGEM: 9º e 10º Batalhões de Caçadores

                           (Decisão nº 048, de 04 de fevereiro de 1833,  Lei de 25 de agosto de 1832)

 TRANSF: Funde-se com os 6º e 7º Batalhões de Caçadores organizando os 13º e 14º Batalhões de Caçadores           
(Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)                      

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 -  3º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Vila Velha - ES

           ORIGEM: 50º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1ª/3º Batalhão de Caçadores

                            (Portaria Reservada nº 13.12,  de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: 38º BI

            

1950 - 3º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Vila Velha - Es

           ORIGEM: 1ª/3º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           TRANSF: 38º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 38º BI 

1949 - 1ª/3º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Vila Velha - ES

           ORIGEM: 3º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 3º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 38° BI

1824 - 4º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 4º Batalhão de Caçadores da Corte



                           (Decreto de 08 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 2º Batalhão de Caçadores          

              Decisão do Governo nº 048- Guerra, de 04 de fevereiro de 1833

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1822 - 4º BATALHÃO  DE CAÇADORES DA CORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto de 13 de outubro de 1822)

           TRANSF: 4º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1833 - 4º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 15º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de fevereiro de 1833)

           TRANSF: 7º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 -  4º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839

           TRANSF: 12º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 4º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Paulo - SP / Santos - SP 1942

           ORIGEM: 43º Batalhão de Caçadores

                  (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) Sua 3ª Companhia foi organizar  4º Regimento de 
Infantaria  (Aviso nº 228, de 11 de abril de 1923)

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1952 - 4º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Lins - SP

           ORIGEM: II/6º Regimento de Infantaria

                           (Portaria  Reservada nº 31-29, de 09 de abril de 1952)               

           TRANSF: 37º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 038, de 28 de dezembro de 1971)



          DESTINO DO ACERVO: 37º BIL 

1824 - 5º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

TRANSF: Extinto pela Lei de 25 AGO 1832, sendo sua força repartida entre os 1º e 3º Batalhões de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: não localizado

 

1833 - 5º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 16º Batalhão de Caçadores

                          (Decreto de 04 de fevereiro de 1833)

           TRANSF: 8º Batalhão de Caçadores

                          (Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - 5º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro/ RS 1841 / Rio de janeiro 1842

           ORIGEM: 1º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 30,  de 22 de abril de 1839)

           TRANSF: 11º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 782,  de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1919 - 5º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Lorena-SP / Rio Claro-SP 1923 / São Paulo-SP 1934 Itapetininga-SP 1935

           ORIGEM: 53º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            TRANSF: Sua 3ª Companhia foi organizar o 5º Regimento de Infantaria 

                             (Aviso nº 228, de 11 de abril de 1923)

                            Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 - 6º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            TRANSF: Funde-se com o 7º Batalhão de Caçadores, organizando um novo 6º Batalhão de Caçadores

             (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1831 - 6º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 6º e 7º Batalhões de Caçadores

                          (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: 10º Batalhão de Caçadores

                          (Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - 6º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Desterro - SC/Rio Grande do Sul 1841

           ORIGEM: 7º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF:  Funde-se com os 3º e 7º Batalhões de Caçadores organizando os 13º e 14 Batalhões de Caçadores

                           (Decreto nº 782,  de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 6º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Ipameri - GO - Recife - PE 1941

           ORIGEM: 60º Batalhão de Caçadores

             (Dec nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) Teve seu efetivo transferido para Recife - PE pelo Av nº 1.084, 
de 16 ABR 1941, fundindo-se com o 21º Batalhão de Caçadores, para organizar o 14º Regimento de Infantaria 

                          (Decreto nº 3.315,  de 26 de maio e Aviso nº 1.626,  de 29 de maio de 1941)

           TRANSF: Foi  reorganizado em São Paulo pelo Aviso  nº 2.369,  de 12 de setembro de 1942

           DESTINO DO ACERVO: 41° BIMtz

1942 - 6º BATALHÃO DE CAÇADORES

          PARADA: Iguape -SP/Sorocaba - SP 1943/Ipameri - GO 1943/Santos SP 1944/ Ipameri - GO 1946

           ORIGEM:  Reorganizado pelo Aviso nº 2.369, de 12 de setembro de 1942

           TRANSF: 1ª/6º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 41° BIMtz

1953 - 6º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Ipameri - GO

           ORIGEM: 3ª Companhia do 11º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 31-22, de 23 de fevereiro de 1953)

                           Sua 2ª Companhia transformou-se em 10º Batalhão de  Caçadores

                           (Decreto nº 48.139, de 25 de abril de 1960)

                            Sua 3º Companhia transformou-se em 36º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 62.948,  e Port Res nº 037, de 09 de julho de1968)

                           Sua 2ª Companhia transformou-se em 43º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 064, de 29 de dezembro de 1972)



           TRANSF: 41º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 41° BIMtz    

              

1946 - 1ª/6º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Ipameri - GO

           ORIGEM: 6º Batalhão de Caçadores

                          (Portaria Reservada nº 63-63,  de 26 de setembro de 1946)

           TRANSF: 3ª Companhia do 11º Regimento de Infantaria

                          (Portaria Reservada nº 13-12,  de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: 41° BIMtz

?      - 2  ª/6º BATALHÃO DE CAÇADORES  

           PARADA: Ipameri / Goiânia - GO

           ORIGEM: NFE

           TRANSF: 10º Batalhão de Caçadores (10º BC) 

                            (Decreto nº 48.139, de 25 de abril de 1960)

           DESTINO DO ACERVO: 41° BIMtz

1970 - 2  ª/6º BATALHÃO DE CAÇADORES  

           PARADA:  Cristalina - GO

           ORIGEM: 6º Batalhão de Caçadores (6º BC) (Portaria Ministerial Reservada nº 052 de 1970) 

           TRANSF: 43º Batalhão de Infantaria Motorizado (43º BIMtz) (Port Reservada nº 064, de 29 de dezembro de 1972). 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente os Boletins Internos de JAN a MAIO 1972) 

 

1961  - 3  ª/6º BATALHÃO DE CAÇADORES  

           PARADA:  Uberlândia - MG

           ORIGEM: 6º Batalhão de Caçadores (6º BC) em AGO 1961 

            TRANSF: 36º Batalhão de Infantaria (36ºBI) 

                            (Decreto nº 62.948, e Port Res nº 037, de 09 de julho de 1968)

           DESTINO DO ACERVO:  36ºBIMtz

1824 - 7º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Infantaria da Legião de Tropas Ligeiras

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Funde-se como 6º Batalhão de Caçadores, organizando um novo 6º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 7º BATALHÃO DE CAÇADORES



           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM:  8º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANS: 6º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 30,  de 22 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - 7º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 4º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839)

            TRANSF: Funde-se com os 3º e 6º Batalhões de Caçadores, organizado os 13º e 14º Batalhões de Caçadores

                           (Decreto nº 782,  de 19 de abril de 1851)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 7º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 28º Batalhão do 10º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 18º Regimento de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 13-12,  de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: 18° BIMtz

            

1924 - 7º BATALHÃO DE CAÇADORES REVOLUCIONÁRIO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Boletim nº 262,  da 3ª Região Militar, de 10 de novembro de 1924

           TRANSF: Extinto pelo Boletim Regimental, de 14 de maio de 1925

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

 

1824 - 8º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 7º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

           

1831 - 8º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio Grande do Sul 

           ORIGEM: 9º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)



           TRANSF: 11º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1839 - 8º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 5º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1852 - 8º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de janeiro - RJ/ Alagoas - AL 1857/ Paraguai 1865

           ORIGEM: 9º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            TRANSF: 8º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 8º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Leopoldo - RS

           ORIGEM: 29º Batalhão do 10º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            TRANSF: 19º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 13-12,  de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 - 9º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 8º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 9º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 13º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: Funde-se com 10º Batalhão de Caçadores, organizando o 3º Batalhão de Caçadores

                           (Decisão nº 048,  de 04 de fevereiro de 1833 e Lei de 25 de agosto de 1932)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - 9º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 30, de 22 de fevereiro de 1839

           TRANSF: 5º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1851 - 9º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           TRANSF: 8º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1852 - 9º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 1852/Paraguai 1865/Rio de Janeiro - RJ 1870

           ORIGEM: 10º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

           TRANSF: 9º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 9º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Pelotas - RS/ Caxias do Sul - RS 1921

           ORIGEM: 26º Batalhão do 9º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 - 10º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Montevidéu - Uruguai/Minas Gerais - MG 1829

           ORIGEM: 1º Batalhão de Caçadores de Pretos Libertos

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 10º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Salvador - BA



           ORIGEM: 14º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: Funde-se com o 9º Batalhão de Caçadores, organizando o 3º Batalhão de Caçadores

                           (Decisão nº 048 de fevereiro de 1833 e Lei de 25 de agosto de 1832)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - 10º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Paulo - SP/ Rio Grande do Sul 1841

           ORIGEM: 6º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: 6º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - 10º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 782,  de 19 de abril de 1851)

           TRANSF: 9º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1852 - 10º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Paraguai 1865

           ORIGEM: 11º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

           TRANSF: 10º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 10º BATALHÃO DE CAÇADORES

PARADA: Ouro Preto - MG/Campinas - SP 1932/Porto Seguro - BA 1943/ Ouro Preto - MG 1944

ORIGEM:  Criado  sem  organização  pelo  Decreto  nº  13.916,  de  11  DEZ  1919,  sendo  organizado  com  a  12ª
Companhia de Metralhadoras, pelo Decreto nº 15.235, de 31 DEZ 1921 e item IV das Instruções de 21 FEV 1922

            TRANSF: Sem efetivo pela Portaria reservada nº 48-46,  de 24 de dezembro1947

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1960 - 10º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Goiânia - GO

           ORIGEM: 2ª Companhia do 6º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 48.139,  de 25 de abril de 1960)

           TRANSF: 42º Batalhão de Infantaria Motorizado



                           (Portaria Ministerial nº 042-Res, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 - 11º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Montevidéu - Uruguai/Mina Gerais - MG 1829

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores de Pretos Libertos

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 11º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: 15º e 16º Batalhões de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de fevereiro de 1833

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - 11º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio Grande do Sul

           ORIGEM: 8º Batalhão de Caçadores

                             (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: 7º Batalhão de Fuzileiros

                            (Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - 11º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: 5º Batalhão de Caçadores

                              (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

            TRANSF: 10º Batalhão de Caçadores

                              (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1852 - 11º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: 12º Batalhão de Caçadores

                              (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            TRANSF: 11º Batalhão de Infantaria Ligeira

                              (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado



1919 - 11º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Diamantina - MG/Niterói - RJ 1924

 ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.916, de 11 DEZ 1919, organizado pelo Aviso nº 491, de 24 NOV 1924

            TRANSF: Sem efetivo, Aviso nº 373, de 22 de agosto de 1925

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 11º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Natal - RN

            ORIGEM: 1ª/11º Batalhão de Caçadores e 1ª/12º Batalhão de Caçadores

              (Aviso nº 1.948, de 21 de junho de 1941) , organizando II/16º Regimento de Infantaria

                              (Decreto nº 3.344,  de 12 de junho de 1941 e Aviso nº 2.186, de 15 de julho de 1941)

            TRANSF: Sendo reinstalado pelo Aviso nº 2.451, de 21 de setembro de 1942

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 11º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Juiz de Fora - MG/Vitória - ES/São João Del Rei - MG 1944/ Barra Mansa - RJ 1944

           ORIGEM: Reinstalado pelo Aviso nº 2.451, de 21 de setembro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1937 - 1ª/11º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Ouro Fino - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.648,  de 13 de maio de 1937

           TRANSF: 11º Batalhão de Caçadores

                           (Aviso nº 1.948,  de 21 de junho de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 - 12º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Corpo de Tropas de Linhas

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 12º/ e 13º e 14º BATALHÕES DE CAÇADORES

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 17º e 18 Batalhões de Caçadores 

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de fevereiro de 1833

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1841 - 12º BATALHÃO DE CAÇADORES

PARADA: Desterro SC/1841

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 030, de 22 de fevereiro de 1839, sendo organizado em Santa Catarina pelo Dec nº 
77, de 11 de junho de 1841, com o Depósito de Recrutas que tinha sido criado pelo Dec A de 13 novembro 1837

             TRANSF: 8º Batalhão de Fuzileiros 

                             (Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - 12º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 4º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 782,  de 19 de abril de 1851)

           TRANSF: 11º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1852 - 12º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio Grande do Sul – Paraguai-1865

           ORIGEM: 13º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

           TRANSF: 12º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 12º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Curvelo - MG/Juiz de Fora - MG 1925

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 13.916, de 11 DEZ 1919, sem efetivo; organizado pelo Av nº 252, de 12 MAIO 1925

            TRANSF: Dissolvido pelo Aviso nº 468,  de 07 de novembro de 1925

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 12º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Juiz de Fora - MG/ Caravelas - BA 1944

           ORIGEM: Reinstalado  pelo Aviso nº 2.450,  de 21 de setembro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo, Aviso Res nº 494-441, de 18 de dezembro de 1944

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

    

1937 - 1ª/12º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Pouso Alegre - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.031,  de 08 de outubro de 1937

           TRANSF: 11º Batalhão de Caçadores

                          (Aviso nº 1.948, de 21 de junho de 1941)

                           Sendo reinstalado pelo Aviso nº 2.450, de 21 de setembro de 1942



            DESTINO DO ACERVO: AHEx     

1824 - 13º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 1º Batalhão de Caçadores a Pé da Legião da Bahia

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 9º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - 13º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio Grande do Sul

           ORIGEM: Criado pela fusão dos 3º, 6º e 7º Batalhões de Caçadores

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           TRANSF: 12º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1852 - 13º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio Grande do Sul

           ORIGEM: 14º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

           TRANSF: 13º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 13º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Joinville - SC

           ORIGEM: 13º Batalhão do 5º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            TRANSF: 62º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 048, de 14 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 62º BI

1824 - 14º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores a Pé da Legião da Bahia

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 10º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado                   



1851 - 14º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio Grande do Sul

           ORIGEM: Criado pela fusão dos 6º e 7º Batalhões de Caçadores 

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           TRANSF: 13º Batalhão de Caçadores

                         (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 14º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Paraguai - Ceará

           ORIGEM: Corpos de Guarnição do Ceará e Espírito Santo

                           (Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

           TRANSF: 14º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 14º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: 14º Batalhão do 5º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 63º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 048, de 14 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 63° BI        

1852 - 14º BATALHÃO DE CAÇADORES (VOLUNTÁRIOS ALEMÃES)

           PARADA: Rio Grande do Sul

           ORIGEM: 15º Batalhão de Caçadores (Voluntários Alemães)

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            TRANSF: Dissolvido em 1852, após a Campanha contra Oribe e Rosas

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

                            

1824 - 15º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 4º Batalhão de Caçadores a Cavalos da Legião da Bahia

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            TRANSF: Funde-se com o 16º Batalhão de Caçadores, organizando o 11º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 15º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Luiz - MA



           ORIGEM: 23º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: 4º Batalhão de Caçadores

                           (Decisão nº 048,  de 04 de fevereiro de 1833, Lei de 25 de agosto de 1832)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 15º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Paraguai 

           ORIGEM: Corpo de Guarnição do Piauí

                           (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

           TRANSF: 15º Batalhão de Infantaria Ligeira 

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 15º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 10º Batalhão do 4º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1ª/15º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1851 - 15º BATALHÃO DE CAÇADORES (VOLUNTÁRIO ALEMÃES)

            PARADA: Rio Grande do Sul

            ORIGEM: Voluntários Alemães organizados pelo Império para a Campanha contra Oribe e Rosas

                             (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

            TRANSF: 14º Batalhão de Caçadores (Voluntários Alemães)

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

            

1949 - 1ª/15º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Lapa - PR

           ORIGEM: 15º Batalhão de Caçadores e 1ª/III/13º Regimento de Infantaria

                             (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 - 16º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)



           TRANSF: Funde-se com o 15º Batalhão de Caçadores, organizando o 11º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - 16º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 24º e 25º Batalhões de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

           TRANSF: 5º Batalhão de Caçadores

                            (Decisão nº 048, de 04 de fevereiro de 1833 e Lei de 25 de agosto de 1832)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 16º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Paraguai

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores de Guarnição da Bahia

                          (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

           TRANSF: 16º Batalhão de Infantaria Ligeira

                          (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 16º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: 38º Batalhão do 13º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

                            Sua 3ª Companhia foi formar a 4ª/2º Batalhão de Fronteira

                           (Decreto nº 1.516,  de 18 de março de 1937)

                            Sua 2ª Companhia foi formar o 58º Batalhão de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 006, de 12 de fevereiro de 1975)

          TRANSF: 44º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Decreto nº 82.044,  de 27 de julho de 1978)

           DESTINO DO ACERVO: 44º BI Mtz

1973 – 2ª/  16º BATALHÃO DE CAÇADORES  

           PARADA:  Aragarças - GO

           ORIGEM: Criada pela Port Min Res nº 019, 13 JUN 1973

           TRANSF: 58º Batalhão de Infantaria (58º BI) 

                           (Decreto nº 75.219, de 15 de Janeiro de 1975 e Port Res nº 006, de 12 de fevereiro de 1975). 

           DESTINO DO ACERVO:  58º BIMtz

1973 – 3ª/  16º BATALHÃO DE CAÇADORES  

           PARADA:   Três Lagoas - MT 



           ORIGEM: NFE

           TRANSF: 4ª/2º Batalhão de Fronteira (4ª/2º B Fron) 

                             (Decreto nº 1.516, de 18 de março de 1937 e Aviso nº 233, de 15 de abril de 1937)

           DESTINO DO ACERVO:   44º BIMtz

1824 - 17º E 18º BATALHÕES DE CAÇADORES

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 1º e 2º Batalhões de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 12º, 13º e 14º Batalhões de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 17º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Paraguai

           ORIGEM: Corpo de Guarnição da Paraíba

                           (Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

           TRANSF: 17º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 – 17º  BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: 37º Batalhão do 13º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 17º Batalhão de Fronteira

                           (Portaria Ministerial nº 052-Res,  de 05 de setembro de 1994)

           DESTINO DO ACERVO: 17º BFron

?       - 2ª/17º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA:  Porto Murtinho-MS

           ORIGEM: NFE

TRANSF: 1ª/2º Batalhão de Fronteira em janeiro 1938 (nada foi encontrado sobre a  portaria de transformação) 

            DESTINO DO ACERVO: 17º Batalhão de Fronteira  ou 2ª Companhia de Fronteira  

1992 - 3ª/17º BATALHÃO DE CAÇADORES - FORTE COIMBRA

           PARADA: Coimbra - MS

           ORIGEM: Criada pela Portaria Min nº 081-Res, de 22 de novembro de 1991

           TRANSF: 3ª/17º Batalhão de Fronteira e FC

                           (Portaria Ministerial nº 053-Res, de 05 de setembro de 1994)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Fron



1865 - 18º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Paraguai/ Rio de Janeiro - RJ 1870

           ORIGEM: Corpo de Guarnição do Maranhão

                            (Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

TRANSF: Dissolvido em 1868, reorganizado na Corte com o 22º Batalhão de Caçadores, como o 18º Batalhão de 
Infantaria Ligeira   (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

                            

1919 - 18º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919, sem efetivo, organizado pela Portaria de 08 
de fevereiro de 1924    (BE nº 145, de 10 de fevereiro de 1924)

            TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 - 19º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1865 - 19º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Mato Grosso

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores de Guarnição do Mato Grosso

                           (Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

           TRANSF: 19º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

          

1919 - 19º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 11º Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1824 - 20º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Oeiras - PI

           ORIGEM: Corpo de Tropas de Linha 

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1865 - 20º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Goiás - GO/1865 - Paraguai – 1867 – Goiás/1869

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores da Guarnição de Goiás

                            (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

           TRANSF: 20º Batalhão de Infantaria Ligeira

                            (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 20º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: 42º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 59º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 59º BIMtz

1824 - 21º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Corpo de Tropa de Linha

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

 

1865 - 21º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Minas Gerais / Mato Grosso

           ORIGEM: Corpo de Guarnição de São Paulo e Minas Gerais

                            (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

           TRANSF: 21º Batalhão de Infantaria Ligeira

                            (Decreto nº 4.572, de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 21º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 12º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 30º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 465, de 03 de dezembro de 1935)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1939 - 21º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Recife - PE



           ORIGEM: 30º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 5.029, de 15 de dezembro de 1939)

            Funde-se com o 6º Batalhão de Caçadores, organizando o 14º Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 3.315, de 26 de maio e Aviso nº 1.626, de 29 de maio de 1941)

           TRANSF: Sendo mandado reinstalar  pelo Aviso nº 2.853, de 26 de setembro de 1941

DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º Batalhão de Infantaria Motorizado (BI's  de JAN 1940 a JUN 1941) 

1941 - 21º BATALHÃO DE CAÇADORES

PARADA: Caruaru - PE

ORIGEM: Reinstalado pelo Aviso nº 2.853, de 26 de setembro de 1941, organizando o 37º Batalhão de Caçadores   
(Decreto Lei nº 4.797,  de 06 de outubro de 1942)

TRANSF: Sendo reorganizado pelo Decreto nº 5.320,  de 12 de março  de 1943

DESTINO DO ACERVO: AHEx e 14º Batalhão de Infantaria Motorizado (BI's  de ABR a DEZ de 1942) 

1943 - 21º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Garanhuns - PE

           ORIGEM: Reorganizado pelo Decreto nº 5.320,  de 12 de março de 1943

           TRANSF: 1ª/21º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 06-06, de 28 de janeiro de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947  1ª/21º BATALHÃO DE CAÇADORES

          PARADA: Garanhuns - PE

          ORIGEM: 21º Batalhão de Caçadores

                          (Portaria Reservada nº 06-06, de 28 de janeiro de 1947)

          TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 48-46,  de 24 de dezembro de 1947

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1824 - 22º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Batalhão de Infantaria

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado    

1865 - 22º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Batalhão do Depósito da Corte

                           (Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

           TRANSF: Extinto, organizando o 18º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1919 - 22º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: 49º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           Funde-se com o 2º Batalhão de Caçadores, organizando o 15º Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 3.334,  de 06 de junho de 1941 e Aviso nº 1.765, de 10 de junho de 1941)

           TRANSF: Reinstalado pelo Aviso nº 2.853,  de 26 de setembro de 1941

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 22º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Campina Grande - PB/ Maceió - AL 1942

           ORIGEM: Reinstalado pelo Aviso nº 2.853, de 26 de setembro de 1941

           TRANSF: 40º Batalhão de Caçadores

                          (Aviso nº 2.939, de 11 de novembro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 22º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Recife - PE/Tamandaré - PE 1943/ Maceió - AL 1944

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.910, de 31 de outubro de 1942

TRANSF: Sem efetivo Aviso Reservado nº 494-441,  de 18 de dezembro de 1944

DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1824 - 23º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: Regimento de Infantaria de Linha do Maranhão

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 15º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

            

1919 - 23º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 46º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

                           Sua 2ª Companhia foi formar o 40º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 097, de 31 de dezembro de 1974)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (até 1941) e na Unidade

1973 – 2ª/  23º BATALHÃO DE CAÇADORES  

            PARADA: Crateús-CE 

            ORIGEM:  Criada pela Portaria Reservada Reservada nº 019, de 13 de junho de 1973



            TRANSF: 2ª/23º Batalhão de Caçadores (2ª/23º BC)

                            (Port Reservada nº 097, de 31 de  dezembro de 1974). 

             DESTINO DO ACERVO: 40º BI

1824 - 24º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Regimento de Infantaria Imperial

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Funde-se com o 25º Batalhão de Caçadores, organizando o 16º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 24º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 48º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           Sua 2ª Companhia foi formar a 1ª/50º Batalhão de Infantaria Portaria Reservada nº 032, de 27 SET 1973

 TRANSF: 24º Batalhão de Infantaria Leve

                (Port Cmt Ex nº 1.137, de 8 de novembro de 2013 (BE 46/2013)

DESTINO DO ACERVO: 24° BIL

1973 - 24º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Imperatriz - MA

           ORIGEM:  Criada pela Port Min Res nº 019, de 13 JUN 1973

TRANSF: 1ª/50º Batalhão de Infantaria de Selva (1ª/50º BIS)

                  (Portaria Reservada nº 032, de 27 de setembro de 1973)

DESTINO DO ACERVO: 50º BIS

1824 - 25º BATALHÃO DE CAÇADORES 

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Regimento de Infantaria Imperial

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

          TRANSF: Funde-se com o 24º Batalhão de Caçadores, organizando o 16º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 04 de maio de 1831)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 25º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: 44º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade      



1824 - 26º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Caçadores Estrangeiros

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: 28º Batalhão de Caçadores

                          (Decreto de 30 de julho de 1825)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1825 - 26º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Sergipe 

           ORIGEM: Corpo de Tropa de Linha

                           (Decreto de 30 de julho de 1825)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831)

           DESTINO DO ACERVO:  não localizado    

1919 - 26º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 47º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 2º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Decreto nº 65.135,  de 11 de setembro de 1969)

            DESTINO DO ACERVO: 2º BIS

1824 - 27º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores Estrangeiros

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Dissolvido pelo Decreto de 20 de dezembro de 1830

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 27º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 45º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Decreto nº 65.134,  de 14 de setembro de 1969)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BIS Amv

1824 - 28º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 26º Batalhão de Caçadores



                           (Decreto de 30 de julho de 1825)

           TRANSF: Dissolvido pelo Decreto de 20 de dezembro de 1830

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 28º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: 19ª Companhia de Metralhadoras

                             (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921 e Portaria de 21 de fevereiro de 1922)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1826 - 29º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Companhias de Pedestres e Companhia de Cavalaria de Goiás (Dragões)

                           (Decreto de 17 de janeiro de 1826)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 29º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 20ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           TRANSF: 31º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 465, de 03 de dezembro de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1939 - 29º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 31º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 5.029,  de 15 de dezembro de 1939)

                             Organizando o I/16º Regimento de Infantaria

                             (Decreto nº 3.344,  de 12 de junho de 1941 e Aviso nº 2.185,  de 15 de julho de 1941)

           TRANSF: Sendo reinstalado pelo Aviso nº 2.859,  de 26 de setembro de 1941

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 29º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Reinstalado pelo Aviso nº 2.859, de 26 de setembro de 1941

           TRANSF: Sem efetivo    (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1930 - 30º BATALHÃO DE CAÇADORES



            PARADA: Petrópolis - RJ

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 791, de 17 OUT 1930, sendo organizado com reservistas dos 1º, 2º e 3º Regimentos 
de Infantaria

           TRANSF: Extinto pelo Boletim Regimental de 03 de novembro de 1930

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1935 - 30º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 21º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 465, de 03 de dezembro de 1935)

           TRANSF: 21º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 5.029,  de 15 de dezembro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 30º BATALHÃO DE CAÇADORES

PARADA: Fernando de Noronha - FN/Sobral - CE 1944/Campina Grande - PB 1944

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 3.991-A, de 30 DEZ e Av Res nº 556-491 e 553-488, de 23 DEZ 1941

            TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 790,  de 27 de março de 1945

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1930 - 31º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Petrópolis - RJ

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 791, de 17 OUT 1930, sendo organizado com reservistas dos 1º, 2º e 3º Regimentos 
de Infantaria

           TRANSF: Extinto pelo Boletim Regimental de 03 de novembro de 1930

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1935 - 31º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 29º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 465,  de 03 de dezembro de 1935)

           TRANSF: 29º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 5.029,  de 15 de dezembro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 31º BATALHÃO DE CAÇADORES

PARADA: Recife - PE/Fernando de Noronha - FN 1942/Campina Grande - PB 1943

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 3.992-A, de 30 DEZ 1941- e Av Res nº 556-491 e 553-488, de 23 DEZ 1941

             TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 1ª/31º BATALHÃO DE CAÇADORES



           PARADA: Miranda - MT

           ORIGEM: 2ª/33º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - 32º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Valença - RJ / Blumenau - SC 1939

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 984, de 23 de dezembro e pela Portaria nº 312, de 31 de dezembro de 1938

            TRANSF: I/23º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: 23° BI

1940 - 33º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Três Lagoas - MT

           ORIGEM:1ª/33º Batalhão de Caçadores

                          (Portaria Reservada nº 35-34, de 22 de outubro de 1942)

                           Sua 2ª Companhia foi transformada em 1ª/31º Batalhão de Caçadores

                          (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de1949

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - 1ª/33º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Três Lagoas - MT

           ORIGEM: 4ª/2º Batalhão de Fronteiras

                         (Decreto Res nº 984, de 23 de dezembro pela Portaria nº 312, de 31 de dezembro de 1938)

           TRANSF: 33º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 35-34, de 22 de outubro de 1942)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1940 - 2ª/33º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Miranda - MT

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 238, de 19 de janeiro de 1940

           TRANSF: 1ª/31º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

        

1942 - 34º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.070, de 30 de janeiro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946



            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 35º BATALHÃO DE CAÇADORES

PARADA: Bragança - PA

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.913, de 31 de outubro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 3.767, de 11 de dezembro de 1944

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 37º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Barreiros - PE/Caruaru - PE 1943

           ORIGEM: 21º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.797,  de 06 de outubro de 1942)

           TRANSF: 1ª/37º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 6-6,  de 28 de janeiro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - 1ª/37º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Caruaru - PE

           ORIGEM: 37º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 6-6,  de 28 de janeiro de 1947)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Res nº 48-46,  de 24 de Dez de1947

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - 38º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Paulo - SP/ Santos - SP 1946

           ORIGEM: III/4º Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 6.186,  de 0 6 de janeiro de 1944 e Aviso nº 098,  de 17 de janeiro de 1944)

           TRANSF: III/4º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - 39º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio Grande - RS

           ORIGEM: I/9º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.279,  de 17 de fevereiro de 1944)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 40º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Cárceres - MT /Natal - RN 1917

           ORIGEM: 40º Batalhão do 14º Regimento de Infantaria



                           (Decreto nº 12.701,  de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 20ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 40º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Ceara Mirim - RN 1942/Campina Grande-PB-1944

           ORIGEM: 22º Batalhão de Caçadores

                           (Aviso nº 2.939,  de 11 de novembro de 1942)

           TRANSF: 1ª/40º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 6-6,  de 28 de janeiro de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - 1ª/40º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Campina Grande - PB

           ORIGEM: 40º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947)

           TRASNF: Extinta pela Portaria Res nº 48-46, de 24 de dezembro de1947

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 41º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Cárceres - MT/Aracaju - SE 1917

           ORIGEM: 41º Batalhão do 14º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 12.701,  de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 19ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1917 - 42º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Cárceres - MT/ Maceió - AL 1917

           ORIGEM: 42º Batalhão do 14º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 12.701,  de 07 de novembro de 1917)

           TRANSF: 20º Batalhão Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 43º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Nioaque – MT 1915 / São Paulo - SP

           ORIGEM: 43º Batalhão do 15º Regimento de Infantaria 

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 4º Batalhão de Caçadores



                            (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx   

                      

1915 - 44º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Ipanema - SP/ Teresina - PE 1917

           ORIGEM: 44º Batalhão do 15º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 25º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

          DESTINO DO ACERVO: 25º BC

1915 - 45º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Ipanema - SP /Manaus - AM 1917

           ORIGEM: 45º Batalhão do 15º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

            TRANSF: 27º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 46º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Manaus-AM / São Luís-MA 1909 / Manaus-AM 1902/Fortaleza-CE 1915

            ORIGEM: 1ª,  2ª e 3ª Companhias do 36º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            TRANSF: 23º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 47º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PR/ Manaus - AM 1912/ Belém - PA 1913

           ORIGEM: 1ª,2ª e 3ª Companhias do 15º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 26º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

           

1908 - 48º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São Luís - MA

           ORIGEM: 1ª,2ª e 3ª Companhias do 5º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 24º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)



           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 49º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belém - PA/ Recife - PE 1909 / Paraíba - 1917

           ORIGEM: 1ª,2ª e 3ª Companhias do 40º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 22º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 50º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Salvador - BA / Vitória - 1917

           ORIGEM: 1ª,2ª e 3ª Companhias do 16º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 3º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 51º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: São João Del Rei - MG/ Contestado 1914/ São João Del Rei - MG 1915

            ORIGEM: 1ª,  2ª e 3ª Companhias do 28º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            TRANSF: I/11º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 52º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/ Juiz de Fora - MG 1919

           ORIGEM: 1ª,  2ª e 3º Companhias do 23º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: I/10º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 53º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Lorena - SP/ Maceió - AL 1911/ Lorena - SP 1912

           ORIGEM: 1ª,  2ª e 3ª Companhias do 12º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 5º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx



1908 - 54º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Florianópolis - SC / São João Del-Rei-MG 1917

           ORIGEM: 1ª,  2ª e 3ª Companhias do 37º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: II/11º Regimento de Infantaria

                           (Decreto 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1908 - 55º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Blumenau - SC / Rio de Janeiro - RJ 1910

            ORIGEM: 1ª,  2ª e 3ª Companhias do 26º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            TRANSF: 1º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 56º BATALHÃO DE CAÇADORES

            PARADA: Porto Alegre - RS/  Rio de Janeiro - RJ 1910/ Contestado 1914/ Rio de Janeiro  -  RJ 1915

            ORIGEM: 1ª,  2ª e 3ª Companhias do 25º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            TRANSF: 2º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 57º BATALHÃO DE CAÇADORES

  PARADA: São José da Terra - SC/ Jaguarão - RS 1912/ Contestado 1914/ Florianópolis - SC 1916/ Juiz de Fora - MG 
1917                         

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908

             TRANSF: II/10º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

 1915 - 58º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Contestado/ Niterói - RJ 1915

           ORIGEM: 58º Batalhão Provisório de Caçadores

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: I/12º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 59º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Belo Horizonte - MG



           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: II/12º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 60º BATALHÃO DE CAÇADORES

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 11.498, de fevereiro de 1915

           TRANSF: 6º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 41° BI Mtz

1919 - 6  1  º BATALHÃO DE CAÇADORES  

           PARADA: Corumbá - MS 

ORIGEM: 37º/13ª Regimento de Infantaria (nada foi encontrado a respeito da portaria de origem) junho de 1919. 

TRANSF: 17º Batalhão de Caçadores (nada foi encontrado a respeito da portaria de transformação) janeiro de 1920 

           DESTINO DO ACERVO:  17º B Fron

1919 - 6  2  º BATALHÃO DE CAÇADORES  

           PARADA: Cuiabá - MT 

ORIGEM: 38º/13ª Regimento de Infantaria (nada foi encontrado a respeito da portaria de origem) junho de 1919. 

TRANSF: 16º Batalhão de Caçadores (nada foi encontrado a respeito da portaria de origem) janeiro de 1920. 

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx e 44º Batalhão de Infantaria Motorizado (44º BIMtz) 

1945 - 1º BATALHÃO DE CANHÕES DE ANTI-CARROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Engenhos

                           (Decreto nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

           TRANSF: 2º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Dec Res nº 21.134-A,  de 15 de maio de 1946 e Aviso Res nº 127-122, de 02 de julho de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - 3º BATALHÃO DE CANHÕES ANTI-CARROS

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão de Engenhos

                           (Decreto nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

TRANSF: Extinto pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

 DESTINO DO ACERVO: consultar Comando da 3ª Região Militar (Cmdo 3ª RM) 

1945 - 6º BATALHÃO DE CANHÕES ANTI-CARROS

           PARADA: Porto Alegre - RS



           ORIGEM: 6º Batalhão de Engenhos

                           (Decreto nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

TRANSF: Extinto pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - 1ª/ 7º BATALHÃO DE CANHÕES ANTI-CARROS

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 1ª/7º Batalhão de Engenhos

                           (Decreto nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

TRANSF: Extinto pelo Decreto Reservado nº 21.134-A,  de 15 de maio de 1946

DESTINO DO ACERVO: 14º RI (14° BIMtz)

1945 - 1ª/14º BATALHÃO DE CANHÕES ANTI-CARROS

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 14º Batalhão de Engenhos

                           (Decreto nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

TRANSF: Extinta pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 1º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE

           PARADA: Recife - PE/ Pindamonhangaba - SP 1944

           ORIGEM: 1º Batalhão de Carros de Combate Leve

                           (Decreto nº 5.003, de 27 de novembro de 1942)

           TRANSF: 1º Batalhão de Carros de Combate Leve

                           (Aviso nº 1.468,  de 04 de junho de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: 28º BIB

1942 - 2º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/ Natal - RN 1943 / Caçapava - SP 1944

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.003, de 27 de novembro de 1942

           TRANSF: 2º Batalhão de Carros de Combate Leve

                           (Aviso nº 1.468,  de 04 de junho de 1945)

DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Juruá/61º Batalhão de Infantaria de Selva (Segundo DIEx nº 251-
Sect/1ª Seção/EM de 11 de fevereiro de 2020, do 1º Batalhão de Comunicações)

1943 - 3º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/ Santa Maria - RS 1944

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.351, de 26 de março de 1943

                           (Decreto nº 6.451,  de 28 de abril de 1944)

            TRANSF: 3º Batalhão de Carros de Combate Leve 

                           (Aviso nº 1.468,  de 04 de junho de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: 29° BIB



1942 - 1º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE  LEVE

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: 1ª e 2ª Companhias Independentes de Carros de Combate Leve

                            (Decreto nº 4.796, de 06 de outubro de 1942)

            TRANSF: 1º Batalhão de Carros de Combate

                            (Decreto nº 5.003,  de 27 de novembro de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: 28º BIL

1945 - 1º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE  LEVE

           PARADA: Pindamonhangaba - SP/ Campinas - SP 1947

           ORIGEM: 1º Batalhão de Carros de Combate

                           (Aviso nº 1.468,  de 04 de junho de 1945)

           TRANSF: 28º Batalhão de Infantaria Blindada

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

                            28º Batalhão de Infantaria leve

                            (Portaria 920-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: 28º BIL

         

1945 - 2º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE LEVE

           PARADA: Caçapava - SP/ Santo Ângelo - RS 1945

           ORIGEM: 2º Batalhão de Carros de Combate

                           (Aviso nº 1.468,  de 04 de junho de 1945)

           TRANSF: 61º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 040, de 07 de novembro de 1972)

DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Juruá/61º Batalhão de Infantaria de Selva (Segundo DIEx nº 251-
Sect/1ª Seção/EM de 11 de fevereiro de 2020, do 1º Batalhão de Comunicações)

1945 - 3º BATALHÃO DE CARROS DE COMBATE  LEVE

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão de Carros de Combate

                           (Aviso nº 1.468,  de 04 de junho de 1945)

           TRANSF: 29º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Portaria Min nº 040-Res, de 22 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 29º BIB

2017 – BATALHÃO DE COMANDO E SERVIÇOS DA ACADEMIA MILITAR DAS A  G  ULHAS NEGR  A  

           PARADA: Resende – RJ

           ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 1.061, de 21 de agosto de 2017 (BE 35/2017)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 – BATALHÃO DE COMANDO E SERVIÇO  S   DA ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS  

           PARADA: Três Corações – MG



           ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 1.060, de 21 de agosto de 2017 (BE 35/2017)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1851 - BATALHÃO DE DEPÓSITO DE CORTE

           PARADA: Corte - RJ

           ORIGEM: Depósito de Recrutas da Corte

              (Dec nº 782, de 19 ABR 1851) Organizando o 22º Batalhão de Caçadores (Dec nº  3.555, de 09 DEZ 1865)

           TRANSF: 5º Batalhão de Infantaria Pesada

                         (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

                            

1943 - 1º BATALHÃO DE  ENGENHOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Engenhos

                           (Decreto nº 5.494 e 5.497,  de 17 de maio e Aviso nº 1.282,  de 26 de maio de 1943)

           TRANSF: 1º Batalhão de Canhões Anti-Carro

                           (Decreto nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - 3º BATALHÃO DE  ENGENHOS

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.362, de 22 de março de 1944)

           TRANSF: 3º Batalhão de Canhões Anti-Carro

                           (Decreto nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: consultar o Comando da 3ª Região Militar (Cmdo da 3ª RM)

1944 - 6º BATALHÃO DE  ENGENHOS

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.363, de 22 de março de 1944

           TRANSF: 6º Batalhão de Canhões Anti-Carros

                           (Decreto nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - 7º BATALHÃO DE  ENGENHOS

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7ª Companhia de Engenhos

                           (Decreto nº 5.498 e 5.496,  de 17 e Aviso nº 1.283,  de 26 de maio de 1943)

            TRANSF: 1ª/7º Batalhão de Engenhos

                           (Aviso Reservado nº 19-19,  de 27 de janeiro de 1944)

            DESTINO DO ACERVO: 14º BIMtz



1944 - 1ª/7º BATALHÃO DE  ENGENHOS

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7º Batalhão de Engenhos 

                           (Aviso Reservado nº 19-19, de 27 de janeiro de 1944)

            TRANSF: 1ª/7º Batalhão de Canhões Anti-Carro

                           (Decreto Lei nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: 14º BIMtz

1943 - 14º BATALHÃO DE  ENGENHOS

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 14ª Companhia de Engenhos

                           (Decreto nº 5.495 e 5.499,  de 17 de maio e Aviso nº 1.284,  de 26 de maio de 1943)

            TRANSF: 1º/14º Batalhão de Canhões Anti-Carros

                           (Decreto Lei nº 7.975,  de 20 de setembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1932 - BATALHÃO ESCOLA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 20.986, de 21 de janeiro de 1932

           TRANSF: Regimento Escola de Infantaria

                           (Decreto Lei nº 8.282,  de 04 de dezembro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: 57° BIMtz (Es)

1971 - BATALHÃO ESCOLA DE  INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento Escola de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 046-GB,  de 22 de dezembro de 1971)

           TRANSF: 57º Batalhão de Infantaria Motorizado (Escola)

                           (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 57° BIMtz (Es)

1969 - 1º BATALHÃO ESPECIAL DE  FRONTEIRA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: 7ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto nº 63.975,  de 10 de janeiro de 1969)

           TRANSF: 1º Comando de Fronteira de Solimões/ 1º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 2º BATALHÃO ESPECIAL DE  FRONTEIRA

           PARADA: Boa Vista - RR



           ORIGEM: 9ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto nº 65,133,  de 11 de setembro de 1969)

           TRANSF: 2º Comando de Fronteira de Roraima/ 2º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1980 - 3º BATALHÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: 34º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Decreto nº 85.298 e 85.299, de 27 de outubro de 1980)

           TRANSF: 3º Comando de Fronteira do Amapá/ 3º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron/34º BIS

1976 - 4º BATALHÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Rio Branco - AC

           ORIGEM: 4ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto nº 77.243,  de 26 de fevereiro de 1976)

           TRANSF: 4º Comando de Fronteira do Acre/ 4º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 080, de 19 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Acre / 4º Batalhão de Infantaria de Selva 

1976 - 6º BATALHÃO ESPECIAL DE  FRONTEIRA

           PARADA: Guajará Mirim - RO

           ORIGEM: 7º Pelotão de Fronteira e 6ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto nº 77.804,  de 09 de junho de 1976 e Portaria Res nº 075, de 15 de dezembro de 1976)

           TRANSF: 6º Comando de Fronteira de Rondônia/ 6º Batalhão Especial de Fronteira

                            (Portaria Reservada nº 080,  de 19 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Rondônia/6º BIS

1943 - 1º BATALHÃO DE  FRONTEIRA

           PARADA: Foz do Iguaçu - PR

           ORIGEM: 1ª Companhia Independente de Fronteira

                          (Decreto nº 5.770,  de 23 de agosto de 1943 e Aviso Res  nº 418-355, de 27 de agosto de 1943)

                           Sua 3ª Companhia foi formar a 5ª Companhia de Fronteira

                          (Decreto nº 26.296-A e Portaria nº 13-12-Res, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 34º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Decreto nº 85.533 (extinção), e 85.534 (criação do 34º B I Mtz),  de 16 de dezembro de 1980)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1939 - 2º BATALHÃO DE  FRONTEIRA



           PARADA: Cáceres - MT

           ORIGEM: 2ª e 4ª Companhia de Fronteira

                           (Aviso nº 26,  de 24 de maio de 1939)

           TRANSF: 66º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Decreto nº 82.044,  de 27 de julho de 1978)

           DESTINO DO ACERVO: C Fron JAURU/66º BI Mtz

1994 - 2º BATALHÃO DE  FRONTEIRA

           PARADA: Cáceres - MT

           ORIGEM: 66º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Min nº 050-Res, de 05 de setembro de 1994)

           TRANSF: Comando de Fronteira JAURU/ 66º Batalhão de Infantaria Motorizado

                            (Port Cmt Ex nº 1.921 de 22 de novembro de 2019) BE 48/19

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1994 - 17º BATALHÃO DE  FRONTEIRA

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: 17º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Min nº 052-Res, de 05 de setembro de 1994)

                           Port Cmt Ex Nr 605 de 5 de setembro de 2006 definiu como Unidade de Emprego Peculiar

               Port  EME Nr 077 de 4 AGO 2011 aprova a Diretriz para a implantação do Centro de Instruções de 
Operações no Pantanal (BE Nr 32/2011)

                           Port EME Nr 187 de 30 de novembro de 2011 cria o CIOpPan (BE 49/2011)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1938 - 1ª/2º BATALHÃO DE  FRONTEIRA

           PARADA: Porto Murtinho - MT

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 030, de 13 de janeiro de 1938

           TRANSF: 2ª Companhia Independente de Fronteira

                           (Portaria nº 2.599, e 2.605,  de 26 e 29 de janeiro de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Fron

1937 - 3ª/ 2º BATALHÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: Contigentes Especiais de Forte Príncipe da Beira, Porto Velho e Guajará-Mirim

                           (Aviso nº 122, de 22 de fevereiro de 1937)

           TRANSF: 3ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio 1946) 

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 17ª Bda Inf Sl

1994 - 3ª/ 17º BATALHÃO DE FRONTEIRA - FORTE COIMBRA

           PARADA: Coimbra - MS



           ORIGEM: 3ª/ 17º Batalhão de Caçadores - Forte Coimbra

                           (Portaria Min 053-Res, de 05 de setembro de 1994)

           TRANSF: 3ª Companhia de Fronteira e Forte Coimbra

                           (Portaria Min 071-Res, de 09 de outubro de 1995)

            DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Fron

1937 - 1º/3ª/2º BATALHÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Forte Príncipe da Beira - RO

           ORIGEM: Contigente Especial de Forte Príncipe da Beira

                           (Aviso nº 122, de 22 de fevereiro de 1937)

            TRANSF: 1º/ 3ª Companhia de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 12-12, de 05 de julho de 1948)

             DESTINO DO ACERVO: Cmdo 17ª Bda Inf Sl

1937 - 3º/3ª/2º BATALHÃO DE  FRONTEIRA

           PARADA: Guajará-Mirim - RO

           ORIGEM: Contigente Especial de Guajará-Mirim

                           (Aviso nº 122, de 22 de fevereiro de 1937)

           TRANSF: 3º/ 3ª Companhia de Fronteira

                           (Aviso nº 024, de 17 de maio de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 17ª Bda Inf Sl

1937 - 4ª/ 2º BATALHÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Três Lagoas - MT

           ORIGEM: 3ª/ 16º Batalhão de Caçadores

           (Dec nº 1.516, de 18 MAR 1937 e Av nº 233, de 15 ABR 1937), indo organizar a 1ª/ 33º Batalhão de
Caçadores  (Portaria nº 312,  de 31 de dezembro de 1938)

TRANSF: Reorganizada pela Portaria nº 312, de 31 de dezembro de 1938

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1938 - 4ª/ 2º BATALHÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Cáceres - MT

           ORIGEM: Reorganizada pela Portaria nº 312, de 31 de dezembro de 1938)

           TRANSF: 2º Batalhão de Fronteira 

                            (Aviso nº 026,  de 24 de maio de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - 3º BATALHÃO DE  FRONTEIRA

           PARADA: Clevelândia - AP

           ORIGEM: Companhia de Fuzileiros Independente do Oiapoque

                           (Decreto nº 4.912,  de 31 de outubro de 1942)

           TRANSF: 1ª/ 3º Batalhão de Fronteira



                           (Portaria Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª/3° B Fron

1946 - 1ª/ 3º BATALHÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Clevelândia - AP

           ORIGEM: 3º Batalhão de Fronteira

                           (Portaria  Reservada nº 63-63, de 26 de setembro de 1946)

           TRANSF: Companhia Especial de Fronteira 

                           (Dec nº 85.298 e 85.299,  de 27 de outubro de 1980 e Portaria  Res nº 064, de 25 de novembro)

            DESTINO DO ACERVO: Companhia Especial de Fronteira 

            

1944 - 4º BATALHÃO DE  FRONTEIRA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº6.652,  de 30 de junho e Av. Res nº 487-436, de 11 de dezembro de 1944

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 91-91, de 20 de dezembro de 1946

            DESTINO DO ACERVO: consultar o Comando da 12ª Região Militar 

            

1818 - 1º BATALHÃO DE  FUZILEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Regimento de Infantaria

                           (Decreto de 28 de abril de 1818)

           TRANSF: 2º Batalhão de Caçadores da Corte

                           (Decreto de 13 de outubro de 1822)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 1º BATALHÃO DE  FUZILEROS

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ/ 1842 - Paraguai 1865

ORIGEM:  Reorganização  pelo  Dec  nº  167,  de  14  MAIO  1842,  tem  ligação  com  o  2º  Batalhão  de  Caçadores
dissolvido em 1832

             TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1818 - 2º BATALHÃO DE FUZILEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Regimento de Infantaria

                           (Decreto de 28 de abril de 1818)

           TRANSF: 3º Batalhão de Caçadores da Corte

                           (Decreto de 13 de outubro de 1822)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 2º BATALHÃO DE  FUZILEIROS



           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: 5º Batalhão de Artilharia a Pé

                           (Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842)

           TRANSF: 2º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1818 - 3º BATALHÃO DE  FUZILEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3º Regimento de Infantaria

                           (Decreto de 28 de abril de 1818)

           TRANSF: 4º Batalhão de Caçadores da Corte

                           (Decreto de 13 outubro de 1822)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1843 - 3º BATALHÃO DE  FUZILEIROS

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores Provisório

                           (Decreto nº 262, de 10 de janeiro de 1843)

           TRANSF: 3º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1843 - 4º BATALHÃO DE  FUZILEIROS

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores Provisório

                           (Decreto nº 262, de 10 de janeiro de 1843)

            TRANSF: 4º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 5º BATALHÃO DE  FUZILEIROS

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 9º Batalhão de Caçadores

                             (Decreto nº 167,  de 14 de maio de 1842)

TRANSF: Dissolvido em 28 de setembro de 1868, após o combate de Surubi-hi, sendo reorganizado pelo Dec nº 
4.572,  de 12 de agosto de 1870 com o Depósito de Recrutas da Corte como 5º Batalhão de Infantaria Pesada

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1842 - 6º BATALHÃO DE  FUZILEIROS

           PARADA: Rio Grande do Sul

           ORIGEM: 10º Batalhão de Caçadores



                           (Decreto nº 167,  de 14 de maio de 1842)

            TRANSF: 6º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 7º BATALHÃO DE  FUZILEIROS

           PARADA: Rio Grande do Sul

           ORIGEM: 11º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842)

            TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria Ligeira

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1852 - 7º BATALHÃO DE FUZILEIROS

           PARADA: Desterro - SC/ 1852 - Paraguai - 1866

           ORIGEM: 8º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

            TRANSF: 7º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 8º BATALHÃO DE  FUZILEIROS

           PARADA: Desterro - SC/ 1842

           ORIGEM: 12º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842)

            TRANSF: 7º Batalhão de Fuzileiros 

                           (Decreto nº 1.074,  de 30 de novembro de 1852)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1818 - BATALHÃO DE GRANADEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Organizado com as duas Companhias de Granadeiros dos 1º, 2º e 3º Regimentos de Infantaria da Corte   
(Decreto de 28 de abril de 1818)

            TRANSF: 1º Batalhão de Granadeiros

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 1º BATALHÃO DE GRANADEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Batalhão de Granadeiros

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

 1824 - 1º BATALHÃO DE GRANADEIROS ESTRANGEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Organizado com um dos Batalhões do Regimento de Estrangeiros

                           (Decreto de 13 de outubro de 1824)

           TRANSF: 2º Batalhão de Granadeiros do Exército

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 2º BATALHÃO DE GRANADEIROS ESTRANGEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 13 de novembro de 1824

           TRANSF: 3º Batalhão de Granadeiros do Exército

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 2º BATALHÃO DE GRANADEIROS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Granadeiros Estrangeiros

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 20 de dezembro de 1830

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1824 - 3º BATALHÃO DE GRANADEIROS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Granadeiros Estrangeiros

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 20 de dezembro de 1830

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

 1933 - BATALHÃO DE GUARDAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/ Brasília - DF 1960

           ORIGEM: 1ª Companhia de Estabelecimento

                           (Decreto nº 22.629,  de 07 de abril de 1933)

           TRANSF: Batalhão da Guarda Presidencial 

                            (Decreto nº 48.056,  de 06 de abril de 1960)

            DESTINO DO ACERVO: BGP

                       

1960 - 1º BATALHÃO DE GUARDAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM:  Criado pelo Decreto nº 48.058,  de 06 de abril de 1960

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 2º BATALHÃO DE GUARDAS

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 7ª Companhia de Guardas

                            (Decreto nº 65.392,  de 13 de outubro e Portaria Reservada nº 072 de 04 de dezembro de 1969)

TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial  nº 094-Res,  de 22 de dezembro de 1995

DESTINO DO ACERVO: 2º Batalhão de Polícia do Exército

1960 - BATALHÃO D  A   GUARDA PRESIDENCIAL  

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Batalhão de Guardas

                           (Decreto nº 48.056,  de 06 de abril de 1960)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1823 - BATALHÃO DO IMPERADOR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 18 de janeiro de 1823

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 04 de maio de 1831

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1813 - BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Companhias de Infantaria e Artilharia

                           (Decreto de 31 de julho de 1813)

           TRANSF: 22º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1888 - 1º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 1º Batalhão do 1º Regimento de Infantaria; 4ª Companhia foi 
formar o 9º Batalhão do 3º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

                           Ordem do dia nº 01, de 21 de janeiro de 1909, da 1ª Brigada Estratégica

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 2º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Recife - PE



           ORIGEM: 2º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 10º Batalhão do 4º Regimento de Infantaria; 4ª Companhia  foi  
formar a 3ª Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 3º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Jaguarão - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão de Infantaria Pesada

                             (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 29º Batalhão; com a 4ª Companhia foi formar o 28º Batalhão do 
10º Regimento de Infantaria

                             (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 3º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São Gonçalo - RJ

           ORIGEM: I/ 3º Regimento de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1972)

           TRANF: Desativado (Port Cmt Ex  nº 110, de 12 de março de 2007) (BE 11/2007)

                         Obs.: Será reativado e transformado em 3º Batalhão de Infantaria de Selva.

            (Port Cmt Ex nº 688, de 22 SET 2009) (BE 38/2009), reativou-o transformando no 3º Batalhão de Infantaria 
de Selva.

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 4º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: 4º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª,2ª e 3ª Companhias foram formar o 25º Batalhão ; com a 4ª Companhia foi formar o 27º Batalhão do 
9º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 5º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 5º Batalhão de Infantaria Pesada

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª,2ª e 3ª Companhias foram formar o 48º Batalhão de Caçadores; a 4ª Cia foi formar a 1ª Companhia de 
Caçadores   (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1973 - 5º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Lorena - SP

           ORIGEM: I/ 5º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 011, de 30 de março de 1973)

           TRANSF: 5º Batalhão de Infantaria Leve

                           (Portaria Ministerial  nº 030-Res, de 02 de julho de 1992)

           DESTINO DO ACERVO: 5º Batalhão de Infantaria Leve

1888 - 6º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Uruguaiana - RS

           ORIGEM: 6º Batalhão de Infantaria Pesada

                             (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 32º Batalhão; com a 4ª Companhia indo formar o 33º Batalhão do
11º Regimento de Infantaria                       

                (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1973 - 6º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: I/6º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 011, de 30 de março de 1973)

            TRANSF: 6º Batalhão de Infantaria Leve

                           (Portaria Min nº 024-Res, de 19 de junho de 1995)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1888 - 7º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/ 1888

           ORIGEM: 7º Batalhão de Infantaria Ligeira

                            (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª`, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 2º Batalhão do 1º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi
formar o 9º Batalhão do 3º Regimento de Infantaria (Decreto nº 6.971,  de 04 JUN 1908 e ordem do dia  nº 01,  de
21 JAN 1909,  da 1ª Brigada Estratégica)

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1970 - 7º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 7º Regimento de Infantaria 

                            (Decreto nº 66.341,  de 18 de março de 1970)

           TRANSF: 7º Batalhão de Infantaria Blindado

                            (Portaria Reservada nº 233, de 27 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx



1888 - 8º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: 8º Batalhão de Infantaria Ligeira

                            (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª,2ª e 3ª Companhias foram formar o 14º Regimento de Infantaria, a 4ª Companhia  foi formar a 13ª 
Companhia de Caçadores

                            (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 9º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 9º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 15º Batalhão do 5º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar a 2ª Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1970 - 9º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Pelotas - RS

           ORIGEM: 9º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 66.675,  de 09 de junho de 1970)

           TRANSF: 9º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 025-DF, de 24 de julho de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 10º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 10º Batalhão de Infantaria Ligeira

                            (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 4º Batalhão do 2º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi
formar o 6º Batalhão do 20º Regimento de Infantaria (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908, Ordem do dia nº
01, de 21 de janeiro de 1909, dos Comandos da 1ª Brigada Estratégica 2º Regimento de Infantaria)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 10º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: I/ 10º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 039, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 10º Batalhão de Infantaria Leve

                            (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE 28/2014)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1888 - 11º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Fortaleza - CE/ Livramento - RS 1903

           ORIGEM: 11º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            TRANSF: 22º e 23º Batalhões do 8º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 11º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São João Del-Rei - MG

           ORIGEM: I/11º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 11º Batalhão de Infantaria de Montanha

                           (Port Min nº 048, Reservada, de 10 de agosto de 1992)

                Port Cmt Ex Nr 605 de 5 de setembro de 2006 designou como Unidade de Emprego Peculiar

                Port EME 076 de 4 de agosto de 2011 aprova a diretriz para a implantação do CIOpMth (BE 32/2011)

                Port EME 186 de 30 de novembro de 2011 cria o CIOp Mth no 11º BI Mth (BE 49/2011)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1888 - 12º BATALHÃO DE INFANTARIA

            PARADA: Rio Grande - RS /Lorena - SP 1903

            ORIGEM: 12º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

                           As 5ª e 6ª Companhias foram formar o 29º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.097, de 01 de dezembro de 1888)

TRANSF: 1ª,2ª e 3ª Companhias foram formar o 53º Batalhão de Caçadores a 4ª Companhia foi  formar a 10ª
Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 12º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: I/12º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 12º Batalhão de Infantaria Leve - Mth

                            (Portaria Cmt Ex nº 477, de 03 de abril de 2019)

           DESTINO DO ACERVO: 12º Batalhão de Infantaria Leve - Mth

1888 - 13º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS/ Rio Grande  - RS 1903

           ORIGEM: 13º Batalhão de Infantaria Ligeira



                            (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

                            A 5ª e 6ª Companhias foram formar o 30º Batalhão de Infantaria

                            (Decreto nº 10.097,  de 01 de dezembro de 1888)

         TRANSF: As 1ª, 2ª, 3ª e 4ª Companhias foram formar o 34º Batalhão do 12º Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1968 - 13º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: 13º Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 62.948,  de 05 de julho de 1968)

           TRANSF: I/13º Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 64.401,  de 24 de abril de 1969)

            DESTINO DO ACERVO: 13º BIB

1888 - 14º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 14º Batalhão de Infantaria Ligeira

                            (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 18º Batalhão do 6º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar o 20º Grupo de Artilharia de Montanha

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx  

1888 - 15º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Belém - PA/ Acre 1903

           ORIGEM: 15º Batalhão de Infantaria Ligeira

                            (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 47º Batalhão de Caçadores; a 4ª Companhia foi formar o 19º 
Grupo de Artilharia de Montanha

                            (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 16º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 16º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 50º Batalhão de Caçadores; a 4ª Companhia  foi formar a 7ª 
Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx



1888 - 17º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São Paulo - SP/ Rio de Janeiro 1894 / Porto Alegre – RS 1903

           ORIGEM: 17º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 19º Batalhão; já a 4ª Companhia foi formar o 21º Batalhão do 7º 
Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 17º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: I/17º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 045, de 17 de novembro de 1972)

           TRANSF: 17º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Min nº 037-Res,  de 01 de julho de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: 17º BIS

1888 - 18º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: 18º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 31º Batalhão, com a 4ª Companhia foi formar o 33º Batalhão do 
11º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 19º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São Luiz de Cáceres - MT

           ORIGEM: 19º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            TRANSF: Organizou o 15º Regimento de Infantaria 

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1888 - 20º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Goiás - GO/ Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 20º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 3º Batalhão do 1º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar a 11ª Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx



1888 - 21º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: 21º Batalhão de Infantaria Ligeira

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            TRANSF: Organizou o 13º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 22º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 7º Batalhão; com a 4ª Companhia foi formar o 9º Batalhão do 3º 
Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1995 - 22º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Palmas – TO

           ORIGEM: 22º Batalhão de Infantaria Motorizado (Es)

                            (Portaria Ministerial nº 077-Res, de 27 de outubro de 1995) (BER 11/1995)

Obs:  A  Portaria  acima cria  a  OM e  determina  sua  ativação  a  partir  de  2  JAN  1998,  e  que absorva  o  acervo
documental - histórico do 22º BI Mtz (Es)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1888 - 23º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888

TRANSF:1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 52º Batalhão de Caçadores com a 4ª Companhia foi formar o 6º
Batalhão do 2º Regimento de Infantaria  (Dec nº 6.971, de 04 JUN 1908 e Ordem do dia nº 01, de 21 JAN 1909, da
1ª Brigada Estratégica)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 23º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Blumenau - SC

           ORIGEM: I/23º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 048, de 14 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1888 - 24º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto 10.015, de 18 de agosto de 1888



TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 8º Batalhão do 3º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar a 8ª Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 25º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Desterro - SC/ São Paulo - SP 1894/ Porto Alegre - RS 1896

           ORIGEM: 8ª Companhia de Infantaria

                             (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 56º Batalhão de Caçadores; a 4ª Companhia foi formar o 24º 
Batalhão do 8º Regimento de Infantaria 

                             (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1888 - 26º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Maceió - AL/ Salvador - BA 1903

           ORIGEM: 4ª Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 55º Batalhão de Caçadores; a 4ª Companhia foi formar a 6ª
Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 27º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Paraíba - PB/ Acre 1903

           ORIGEM: 3ª Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 16º Batalhão do 6º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar o 12º Batalhão do 4º Regimento de Infantaria 

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 28º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Rio Pardo - RS/ São João Del-Rei - MG 1907

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 10.097, de 01 de dezembro de 1888

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 51º Batalhão de Caçadores; a 4ª Companhia  foi formar a 9ª
Companhia de Caçadores

                             (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 29º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Pelotas - RS 

           ORIGEM: 5ª e 6ª Companhias do 12º Batalhão de Infantaria



                             (Decreto nº 10.097,  de 01 de dezembro de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 20º Batalhão; a 4ª Companhia foi formar o 21º  Batalhão do 7º 
Regimento de Infantaria

                             (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - 30º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 5ª e 6ª Companhias do 13º Batalhão de Infantaria

                             (Decreto nº 10.097,  de 01 de dezembro de 1888)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 30º Batalhão; a 4ª Companhia foi formar o 28º Batalhão do 10º 
Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

                           

1889 - 31º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São João Del-Rei - MG/ Livramento - RS 1896/ Bagé - RS 1903

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889 

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 26º Batalhão, a 4ª Companhia foi formar o 27º Batalhão do 9º 
Regimento de Infantaria 

                            (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1889 - 32º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Vitória - ES/ São Gabriel - RS 1896

           ORIGEM: 7ª Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 056,  de 14 de dezembro de 1889)

           TRANSF: Foi  formar o 35º Batalhão do 12º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1972 - 32º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Petrópolis - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 037, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 32º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 069, de 26 de novembro de 1974

           DESTINO DO ACERVO: 32° BI Mtz

1889 - 33º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Aracaju - SE/ Maceió - AL 1903

           ORIGEM: 5ª Companhia de Infantaria



                           (Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 1ª, 2ª, e 3ª Companhias foram formar o 13º Batalhão do 5º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar a 5ª Companhia de Caçadores

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1970 - 33º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Jaguarão - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 66.674,  de 09 de junho de 1970)

           TRANSF: 33º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 025,  de 24 de julho de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 33 BI Mtz

1889 - 34º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 2ª Companhia de Infantaria

                            (Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 17º Batalhão do 6º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar o 12º Batalhão do 4º Regimento de Infantaria

                            (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1968 - 1ª/34º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 62.400, de 14 de março de 1968

           TRANSF: 34º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Decreto nº 76.964,  de 31 de dezembro de 1975)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1889 - 35º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Teresina - PI/ São Luiz  - MA 1903

           ORIGEM:  1ª Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 056,  de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF:  1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 14º Batalhão do 5º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar o 20º Grupo de Artilharia de Montanha

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908

          DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1968 - 35º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Feira de Santana - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 62.948, de 05 de julho de 1968

           Sua 2ª Companhia  foi formar o 72º Batalhão de Infantaria Motorizado



                           (Portaria Reservada nº 083, de 23 de dezembro de 1974)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1889 - 36º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Manaus - AM/ Acre 1903/ Manaus - AM 1905

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889)

TRANSF: 1ª, 2ª, e 3ª Companhias  foram formar o 46º Batalhão de Caçadores; a 4ª Companhia foi formar o 19º 
Grupo de Artilharia de Montanha

                             (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

 

1968 - 36º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Uberlândia - MG

           ORIGEM: 3ª/6º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 62.948 e Port Res nº 037,  de 09 de julho de 1968)

           TRANSF: 36º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 36º BI Mec

1894 - 37º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: São Paulo - SP/ Florianópolis - SC 1894

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.682,  de 28 de fevereiro de 1894

TRANSF:  1ª,  2ª  e  3ª  Companhias  foram  formar  o  54º  Batalhão  de  Caçadores;  a  4ª  Companhia  foi  formar  a
Companhia de Metralhadoras da 2ª Brigada Estratégica

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1894 - 38º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.682, de 28 de fevereiro de 1894

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 5º Batalhão do 2º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia foi 
formar o 6º Batalhão do 2º Regimento de Infantaria

               (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908, Ordem do Dia nº 01, de 21 de Janeiro de 1909, da 1ª Brigada 
Estratégica e Ordem do dia nº 01, de 21 de janeiro de 1909, do Comando do 2º Regimento de Infantaria)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 38º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Vila Velha - ES

           ORIGEM: 3º Batalhão de Caçadores

                             (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 

1894 - 39º BATALHÃO DE INFANTARIA



           PARADA: Ouro Preto - MG/ Curitiba - PR 1894

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.682, de 28 de fevereiro de 1894

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 11º Batalhão do 4º Regimento de Infantaria; a 4ª Companhia  foi 
formar a 12ª Companhia de Caçadores

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1894 - 40º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Belém - PA/ Recife - PE 1897/ Acre 1903/ Belém - PA 1905

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.682, de 28 de fevereiro de 1894

TRANSF: 1ª, 2ª e 3ª Companhias foram formar o 49º Batalhão de Caçadores; a 4ª Companhia foi formar a 4ª 
Companhia de Caçadores

                            (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1974 - 40º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Cratéus - CE

           ORIGEM: 2ª/23º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 097, de 31 de dezembro de 1974)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 47º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Coxim - MT

           ORIGEM: 3ª/42º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Decreto nº 76.570,  de 07 de novembro de 1975)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2000 - 3ª/47º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Três Lagoas - MS

ORIGEM: Criada por transformação da 3ª/37º Batalhão de Infantaria Motorizado

                    (Port nº 126,  de 17 de março de 2000)

TRANSF: 2ª Companhia de Infantaria

                                (Port nº 006 – Res , de 20 de maio 2003)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Inf

1972 - 55º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Belo Horizonte - MG/ Montes Claros - MG 1976

           ORIGEM: II/12º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 042, de  07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 56º BATALHÃO DE INFANTARIA



           PARADA: São Gonçalo - RJ/ Campos - RJ 1975

           ORIGEM: II/3º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: Desativado a partir de 31 de dezembro de 2016

                            (Portaria Cmt Ex nº 528, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016)

DESTINO DO ACERVO: Desativado, podendo vir a ser reativado em Ji-Paraná-RO, conforme Plano Estratégico do 
Exército segundo a Port. nº 528, de 23 de maio de 2016. Acervo sob guarda da 2ª Companhia de Infantaria.

1975 - 58º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Aragarças - GO

           ORIGEM: 2ª/16º Batalhão de Caçadores

                         (Decreto nº 75.219,  de 15 de Janeiro de 1975 e Port Res nº 006, de 12 de fevereiro de 1975)

           TRANSF: 58º Batalhão de Infantaria Motorizado

                          (Decreto nº 82.044,  de 27 de julho de 1978)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 

1972 - 62º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Joinville - SC

           ORIGEM: 13º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 048, de 14 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 63º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: 14º Batalhão de Caçadores

                            (Portaria Reservada nº 048,  de 14 de novembro de 1972)

           Pela Portaria Res nº 050,  de 29 de outubro de 1987, absorveu a 3ª Companhia de Infantaria

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1987 - 3ª/63º BATALHÃO DE INFANTARIA

            PARADA: Tubarão - SC

           ORIGEM: 3ª Companhia de Infantaria, absorvida pelo 63º Batalhão de Infantaria

                            (Portaria Reservada nº 051, de 29 de outubro de 1987)

TRANSF: Desativada pelos Av 061-Cir, de 13 de novembro de1990 e 011-Cir, de 13 de setembro de 1991-Res (não 
publicados). Reativada pela Portaria Ministerial  nº 067-Res, de 20 de agosto de 1993.

TRANSF:  3ª Companhia de Infantaria Motorizada

               (Port Cmt Ex nº 1.953,  de 2 de dezembro de 2019) BE 49/19

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1967 - 71º BATALHÃO DE INFANTARIA

           PARADA: Garanhuns - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 60.394, de 11 de março de 1967)



           TRANSF: 71º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Res nº 106-EME, de 21 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 71° BI Mtz

1952 - BATALHÃO DE INFANTARIA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Infantaria de Escola Pára-quedista

                           (Portaria Reservada nº 31-22, de 23 de fevereiro de 1952)

            TRANSF: Regimento de Infantaria Aeroterrestre

                           (Decreto nº 49.863,  de 11 de janeiro de 1961)

            DESTINO DO ACERVO: Bda Pqdt

1968 - 1º BATALHÃO DE INFANTARIA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Infantaria Aeroterrestre

                           (Decreto nº 63.573,  de 07 de novembro de 1968)

           TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria Pára-quedista

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 27º BI Pqdt

           

1968 - 2º BATALHÃO DE INFANTARIA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Infantaria Aeroterrestre

                           (Decreto nº 63.573,  de 07 de novembro de 1968)

           TRANSF: 2º Batalhão de Infantaria Pára-quedista

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 27º BI Pqdt

1968 - 3º BATALHÃO DE INFANTARIA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Infantaria Aeroterrestre

                           (Decreto nº 63.573,  de 07 de novembro de 1968) 

           TRANSF: 3º Batalhão de Infantaria Pára-quedista

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 25º BI Pqdt

1774 - BATALHÃO DE INFANTARIA E ARTILHARIA

           PARADA: Rio Grande do Sul 

           ORIGEM: Criado pelo Marquês do Lavradio em 1774

           TRANSF: Batalhão de Caçadores

                           (Carta Régia de 20 de julho de 1809)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado               

 1748 - BATALHÃO DE INFANTARIA E ARTILHARIA

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criado em 1748,  pelo Brigadeiro Silva Paes

           TRANSF: Regimento de Infantaria de Linha,  em 1768

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1946 - 1º BATALHÃO DE  INFANTARIA BLINDADO

           PARADA: Santa Cruz - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Infantaria Motomecanizado

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 1ª/1º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Portaria Reservada nº 12-12, de 03 de março e 17-17, de 21 de março de 1947)

            DESTINO DO ACERVO:  22º BI       

1955 - 1º BATALHÃO DE  INFANTARIA BLINDADO

           PARADA: Barra Mansa - RJ

           ORIGEM: 1ª/1º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Portaria Reservada nº 192, de 24 de novembro de 1955)

            TRANSF: 22º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 013, de 09 de junho de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 22º BI Mtz

1947 - 1ª/1º BATALHÃO DE  INFANTARIA BLINDADO

           PARADA: Santa Cruz - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Infantaria Blindado

                 (Portaria Reservada nº 12-12, de 03 de março e 17-17, de 21de março de 1947) Organizando o 1º/4º 
Regimento de Cavalaria Motorizado (Portaria Res nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            TRANSF: Reconstituída pela Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

            DESTINO DO ACERVO: AHEx e 1°/4° RC Moto

1950 -1ª/1º BATALHÃO DE  INFANTARIA BLINDADO

          PARADA: Barra Mansa - RJ

          ORIGEM: Reconstituída pela Portaria Reservada nº 13-10,  de 18 de fevereiro de 1950                

          TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Portaria Reservada nº 192, de 24 de novembro de 1955)

          DESTINO DO ACERVO: 22° BI Mtz

         

1946 - 2º BATALHÃO DE  INFANTARIA BLINDADO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Canhões Anti-Carro

                             (Dec Res nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946 e Aviso Res nº 127-122, de 02 de julho de 1946)



           TRANSF: 24º Batalhão de Infantaria Blindado

                             (Dec Res nº 01, de 11 de novembro de 1971 e Port Reservada nº 37-GB, de 21 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 24° BIB

1971 - 4º BATALHÃO DE  INFANTARIA BLINDADO

           PARADA: Osasco - SP

           ORIGEM: 4º Regimento de Infantaria 

                            (Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971)

           TRANSF: Extinto pela Portaria 632-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004, BE 40/2005

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 7º BATALHÃO DE  INFANTARIA BLINDADO

           PARADA: Santa Maria – RS / Santa Cruz do Sul - 2004

           ORIGEM: 7º Batalhão de Infantaria 

                            (Portaria Reservada nº 233, de 27 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 13º BATALHÃO DE  INFANTARIA  BLINDADO

           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: I/13º Regimento de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 20º BATALHÃO DE  INFANTARIA  BLINDADO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: I/20º Regimento de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 24º BATALHÃO DE  INFANTARIA  BLINDADO

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ 1971

          ORIGEM: 2º Batalhão de Infantaria Blindado

                          (Dec Res nº 01, de 11 de novembro de 1971 e Port Res nº 37-GB, de 21 de dezembro de 1971)

          TRANSF: Extinto, em 30 de junho de 2005, pela Portaria 400-Cmt Ex, de 09 de junho de 2005. 

DESTINO DO ACERVO: Cmdo 1ª DE (Suporte Documental acerca de gestão orçamentária, financeira, patrimonial e 
pessoal - Portaria nº 040-SEF, de 14 JUN 2005 ) e AHEx.

1971 - 28º BATALHÃO DE  INFANTARIA BLINDADO

           PARADA: Campinas - SP

           ORIGEM: 1º Batalhão de Carros de Combate Leve

                           (Decreto Reservado nº 01 de 11 de novembro de 1971)

            TRANSF: 28º Batalhão de Infantaria Leve



           (Portaria 920-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: 28º BIL 

1971 - 29  º   BATALHÃO DE INFANTARIA BLINDADO  

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3º Batalhão de Carros de Combate Leve

                           (Portaria Min nº 040-Res, de 22 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 2º BATALHÃO DE  INFANTARIA LEVE

           PARADA: São Vicente - SP

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores

(Portaria 919-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2004 - 4º BATALHÃO DE  INFANTARIA LEVE

           PARADA: Osasco - SP

           ORIGEM: 39º Batalhão de Infantaria Leve

(Portaria 633-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - 5º BATALHÃO DE  INFANTARIA LEVE

           PARADA: Lorena - SP

           ORIGEM: 5º Batalhão de Infantaria 

                           (Portaria Ministerial nº 030-Res, de 02 de julho de 1992)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 6º BATALHÃO DE  INFANTARIA LEVE

           PARADA: Caçapava -SP

           ORIGEM: 6º Batalhão de Infantaria 

                           (Portaria Ministerial nº 024-Res, de 19 de junho de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 10º BATALHÃO DE INFANTARIA LEVE

             PARADA: Juiz de Fora – MG

             ORIGEM: 10º Batalhão de Infantaria

                               (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE 28/2014)

              TRANSF: 10º Batalhão de Infantaria Leve – Montanha

                                (Port Cmt Ex nº 805, de 06 de junho de 2019) (BE 25/19)

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2013 - 24º BATALHÃO DE  INFANTARIA LEVE

PARADA: São Luis – MA 

ORIGEM: 24º Batalhão de Caçadores

                 (Portaria 1.137 – Cmt Ex, de 8 de novembro de 2013 (BE 46/2013)

TRANSF: 24º Batalhão de Infantaria de Selva

                 (Port Cmt Ex nº 1.059, de 21 de agosto de 2017) (BE 35/2017)

 DESTINO DO ACERVO: 24º Batalhão de Infantaria de Selva

2005 - 28º BATALHÃO DE  INFANTARIA LEVE

           PARADA: Campinas - SP

           ORIGEM: 28º Batalhão de Infantaria Blindado

(Portaria 920-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 - 32º BATALHÃO DE INFANTARIA LEVE

            PARADA: Petrópolis – RJ

            ORIGEM: 32º Batalhão de Infantaria Motorizado

                              (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE/2014)

            TRANSF: 32º Batalhão de Infantaria Leve – Montanha

                              (Port Cmt Ex nº 805, de 06 de junho de 2019) (BE 25/19)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 37º BATALHÃO DE  INFANTARIA LEVE

           PARADA: Lins - SP

           ORIGEM: 37º Batalhão de Infantaria Motorizado

(Portaria 921-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 39º BATALHÃO DE  INFANTARIA LEVE

           PARADA: Osasco - SP

           ORIGEM: 39º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Ministerial nº 025-Res, de 19 de junho de 1995)

           TRANSF: 4º Batalhão de Infantaria Leve

(Portaria 633-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: 4º BIL

1870 - 7º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Paraguai  1870/ Rio de Janeiro 1872

           ORIGEM: 7º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 7º Batalhão de Infantaria 



                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 8º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Paraguai / Cuiabá - MT 1876

           ORIGEM: 8º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 8º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 9º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/1870 - Recife - PE 1870

           ORIGEM: 9º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 9º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 10º BATALHÃO DE INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Paraguai - 1870/ Rio de Janeiro 1876

           ORIGEM: 10º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 10º Batalhão de Infantaria 

            (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

                      

1870 - 11º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Belém - PA/ Fortaleza - CE 1888

           ORIGEM: 11º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 11º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 12º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Rio Grande - RS

           ORIGEM: 12º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 12º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)



            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1870 - 13º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Paraguai/ Porto Alegre - RS 1873

           ORIGEM: 13º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 13º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 14º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 14º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 14º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 15º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Paraguai / Belém - PA 1888

           ORIGEM:15º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 15º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1870 - 16º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Paraguai/ Salvador - BA 1873

           ORIGEM: 16º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 16º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 17º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Paraguai / São Paulo - SP 1876

           ORIGEM:17º Batalhão de Caçadores                           

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 17º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1870 - 18º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Alegrete - RS

           ORIGEM: Reorganizado com o 22º Batalhão de Caçadores 

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 18º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 19º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Cáceres - MT

           ORIGEM: 19º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 19º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1870 - 20º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Goiás - GO 1888

           ORIGEM: 20º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 20º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 21º BATALHÃO DE  INFANTARIA LIGEIRA

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: 21º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 21º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

2014 – 30º BATAHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

            PARADA : Apucarana – PR

            ORIGEM: 30º Batalhão de Infantaria Motorizado

                              (Port Cmt Ex nº 1.285, de 21 de outubro de 2014) (BE 43/2014)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 33º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

            PARADA: Cascavel – PR

            ORIGEM: 33º Batalhão de Infantaria Motorizado



                              (Port Cmt Ex nº 1.287, de 21 de outubro de 2014) (BE 43/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 34º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

             PARADA: Foz do Iguaçu – PR

             ORIGEM: 34º Batalhão de Infantaria Motorizado

                               (Port Cmt Ex nº 1.288, de 21 de outubro de 2014) (BE 43/2014)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 – 36º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

PARADA: Urbelândia – MG

ORIGEM: 36º Batalhão de Infantaria Motorizado

                 (Port Cmt Ex nº 1.243. de 18 de setembro de 2017 (BE 39/2017)

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1921 - 1º BATALHÃO DE  INFANTARIA MONTADO

            PARADA: Itaqui - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921, a organizar;

Organizada a 1ª Companhia pelo Decreto nº 21.682,  de 30 de julho de 1932

             TRANSF: I/1º Regimento de Cavalaria Transportado

                            (Decreto-Lei Reservado nº 984,  de 23 de dezembro de 1938)

             DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1921 - 2º BATALHÃO DE  INFANTARIA MONTADO

            PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, a organizar; Organizada a 1ª Companhia 
pelo Decreto nº 21.682,  de 30 de julho de 1932

           TRANSF: I/2º Regimento de Cavalaria Transportado

                            (Decreto-Lei Reservado nº 984,  de 23 de dezembro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1921 - 3º BATALHÃO DE  INFANTARIA MONTADO

           PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921, a organizar;

                             Organizada a 1ª Companhia pelo (Decreto nº 21.682,  de 30 de julho de 1932)

           TRANSF: I/3º Regimento de Cavalaria Transportado

                           (Decreto-Lei Reservado nº 984, de 23 de dezembro de 1938)

            DESTINO DO ACERVO: 4º RCC

1992 - 11º BATALHÃO DE  INFANTARIA DE MONTANHA

           PARADA: São João  Del-Rei - MG

           ORIGEM: 11º Batalhão de Infantaria



                           (Portaria Ministerial nº 048 Res, de 10 de agosto de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1945 - 1º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTOMECANIZADO

           PARADA: Santa Cruz - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Infantaria Motorizado/D M M

                           (Decreto nº 8.330,  de 10 de dezembro de 1945)

           TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1945 - 1º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO/ D M M

           PARADA: Santa Cruz - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 18.150,  de 26 de março e Aviso nº 892, de 02 de abril de 1945)

            TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria  Motomecanizado

                           (Decreto nº 8.330,  de 10 de dezembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - 1º BATALHÃO DE INFANTARIA MOTORIZADO (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: I/1º Regimento de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria Mecanizado (Escola)

                           (Portaria nº 755, de 29 de maio de 2019) BE 23/19

           DESTINO DO ACERVO: 1º BIMec – Es

1972 - 2º BATALHÃO DE INFANTARIA MOTORIZADO (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: I/2º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 8º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Santa Cruz - RS

           ORIGEM: I/8º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 044, de 22 de dezembro de 1971)

           TRANSF: Extinto pela Portaria 628-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004 (BE 40/2004)

            DESTINO DO ACERVO: Acervo documental encontra-se no 7º BIB que ocupou suas instalações

1972 - 9º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO



           PARADA: Pelotas - RS

           ORIGEM: 9º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 025, de 24 de julho de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 14º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Socorro - PE 1973 - Jaboatão

           ORIGEM: I/14º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 15º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: João Pessoa - PB

           ORIGEM: I/15º Regimento de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1973

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 16º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: I/16º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 18º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Porto Alegre – RS 1911 / Sapucaia do Sul – RS 2000

           ORIGEM: I/18º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 025, de 24 de julho de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 19º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: São Leopoldo - RS

           ORIGEM: I/19º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 082, de 21 de novembro de 1972)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 21º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: II/1º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: Desativado pela Portaria Reservada nº 078, de 28 de dezembro de 1976

            DESTINO DO ACERVO: 1º BIMtz – Es



1972 - 22º BATALHÃO DE INFANTARIA MOTORIZADO  (ESCOLA)

           PARADA: Barra Mansa - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Portaria Reservada nº 013, de 09 de junho de 1972)

           TRANSF: 22º Batalhão de Infantaria Motorizado (Escola)

                            (Portaria Ministerial nº 71-Res, de 22 de novembro de 1991) (BR 11/1991)

TRANSF: Desativado, a contar no dia 01 de Janeiro de 1993 e extinto, a contar de 31 de outubro de 1993                    
(Portaria Min nº 082-Res, de 28 de dezembro de 1992) (BRE 12/1992) 

            Obs: Com a criação do 22º BI, em Palmas – TO, o acervo documental -histórico dessa OM  passa  para o 22º BI

            DESTINO DO ACERVO: 22º BI

          

1971 - 30º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Apucarana - PR

           ORIGEM: 4ª Companhia de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 045, de 27 de dezembro de 1971)

           TRANSF: 30º Batalhão de Infantaria Mecanizado 

                             (Port Cmt Ex nº 1.285, de 21 de outubro de 2014 (BE 43/2014)

           DESTINO DO ACERVO:  na  Unidade

1973 - 31º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Socorro - PE

           ORIGEM: II/14º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1973)

            TRANSF: Desativado pela Portaria Reservada nº 082,  de 23 de dezembro de 1974 

                           Sua 2ª Companhia  foi formar a 7ª Companhia  de Infantaria Motorizada

                           (Portaria Reservada nº 071,  de 26 de novembro de 1974)

            DESTINO DO ACERVO: 14° BI Mtz

1975 - 31º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Caicó - RN 1976 - Campina Grande - PB - 1982 

           ORIGEM: 7ª Companhia de Infantaria Motorizada

                           (Portaria Reservada nº 039, de 30 de setembro de 1975)

                           (Decreto Pres nº 86.824, de 21 de janeiro de 1982 - Campina Grande – PB)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1974 - 32º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Petrópolis - RJ

           ORIGEM: 32º Batalhão de Infantaria 

                            (Portaria Reservada nº 069,  de 26 de novembro de 1974)

           TRANSF: 32º Batalhão de Infantaria Leve

                            (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE 28/2014)



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 33º BATALHÃO DE  INFANTARIA  MOTORIZADO

           PARADA: Jaguarão - RS / Cascavel - PR 1983

           ORIGEM: 33º Batalhão de Infantaria 

                            (Portaria Res nº 025,  de 24 de julho de 1972)

                            Pela Portaria Res nº 052,  de 29 de outubro de 1987,  absorveu a 2ª  Companhia de Infantaria

            TRANSF: 33º Batalhão de Infantaria Mecanizado

                             (Port Cmt Ex nº 1.287, de 21 de outubro de 2014 (BE 43/2014)

             DESTINO DO ACERVO: 33º BIMec

1987 - 3ª/33º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Francisco Beltrão - PR

ORIGEM: 2ª Companhia de Infantaria,  absorvida pelo 33º Batalhão de Infantaria Motorizado

                (Portaria Reservada nº 053,  de 29 de outubro de 1987) (BRE 10/1987)

TRANSF: Extinta pela Port Cmt Ex nº 140, de 17 de março de 2000 (BE 12/2000)

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1980 - 34º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Foz do Iguaçu - PR

           ORIGEM: 1º Batalhão de Fronteira

                             (Decreto nº 85.533,  e 85.534,  de 16 de dezembro de 1980)

           TRANSF: 34º Batalhão de Infantaria Mecanizado 

                             (Port Cmt Ex nº 1.288, de 21 de outubro de 2014 (BE 43/2014)

            DESTINO DO ACERVO: 34º BIMec

1989 - 3ª/34º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZAD  O  

           PARADA: Guaíra - PR

           ORIGEM: 5ª Companhia de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 042 e 043,  de 22 de agosto de 1989)

          TRANSF: 15ª Companhia de Infantaria Motorizada

                           (Portaria nº 567, de 08 de julho de 2010)

           DESTINO DO ACERVO: 15ª Cia Inf Mtz

1973 - 36º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Uberlândia - MG

           ORIGEM: 36º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

           TRANSF: 36º Batalhão de Infantaria Mecanizado

                           (Port Cmt Ex nº 1.243, de 18 de setembro de 2017) (BE 39/2017)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1971 - 37º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Lins - SP

           ORIGEM: 4º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 038, de 28 de dezembro de 1971)

           TRANSF: 37º Batalhão de Infantaria Leve

(Portaria 921-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: 37º BIL

1992 - 3ª/37º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Três Lagoas - MS

           ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial nº 078-Res, de 22 de novembro de 1991

                           (Para Instalação a partir de 01 de janeiro de 1992)

          TRANSF: 3ª Companhia do 47º Batalhão de Infantaria

             (Portaria nº 126,  de 17 de março de 2000)

            DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Inf (Três Lagoas)

1972 - 39º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Osasco - SP

           ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 03,  de 12 de abril de 1972 e Portaria Res nº 011,  de 12 de abril de 1972

           TRANSF: 39º Batalhão de Infantaria Leve

                            (Portaria Ministerial nº 025-Res, de 19 de junho de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 41º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Ipameri - GO/ Jataí - GO 1975

           ORIGEM: 6º Batalhão de Caçadores

                            (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 42º BATALHÃO DE INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Goiânia - GO

           ORIGEM: 10º Batalhão de Caçadores

                            (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

                            Sua 3ª Companhia foi formar o 47º Batalhão de Infantaria

                            (Decreto nº 76.570,  de 07 de novembro de 1975)

            TRANSF: Extinto em 31 de dezembro de 2003.

 (Port 509-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 – 43º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Cristalina - GO

           ORIGEM: 2ª/6º Batalhão de Caçadores



                           (Portaria Reservada nº 064,  de 29 de dezembro de 1972)

           TRANSF: Extinto em 31 de dezembro de 2003.

(Port 510-Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1978 - 44º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: 16º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 82.044,  de 27 de julho de 1978)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 57º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Batalhão Escola de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 1978 - 58º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Aragarças - GO

           ORIGEM: 58º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 82.044,  de 27 de julho de 1978)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 59º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: 20º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 61º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Santo Ângelo - RS 1972 / - Cruzeiro do Sul - AC 1993

           ORIGEM: 2º Batalhão de Carros e Combate Leve

                            (Portaria Reservada nº 040, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 61º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Ministerial nº 036-Res, de 10 de julho de 1992) a partir de 01 de janeiro de 1993

 DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Juruá/61º Batalhão de Infantaria de Selva (Segundo DIEx nº 251-
Sect/1ª Seção/EM de 11 de fevereiro de 2020, do 1º Batalhão de Comunicações)

     1978 - 66º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Cáceres - MT

           ORIGEM: 2º Batalhão de Fronteira

                           (Decreto nº 82.044, de 27 de julho de 1978)



           TRANSF: 2º Batalhão de Fronteira

                           (Portaria Min nº 050-Res, de 05 de setembro de 1994)

            DESTINO DO ACERVO: 2º B Fron

1973 - 71º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Garanhuns - PE

           ORIGEM: 71º Batalhão de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 106, de 21 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

            

1974 - 72º BATALHÃO DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Petrolina - PE

           ORIGEM: 2ª/35º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 083, de 23 de dezembro de 1974)

           TRANSF: 72º Batalhão de Infantaria de Caatinga

                            ( Portaria C Ex 1.912, de 04 de janeiro de 2023) BE 02/23

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 1º BATALHÃO DE  INFANTARIA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Infantaria Aeroterrestre

                           (Decreto nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: 26º Batalhão de Infantaria Pára-Quedista

                           (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 26° BI Pqdt

1971 - 2º BATALHÃO DE  INFANTARIA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Infantaria Aeroterrestre

                           (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

            TRANSF: 27º Batalhão de Infantaria  Pára-Quedista

                           (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972

            DESTINO DO ACERVO: 27° BI Pqdt

1971 - 3º BATALHÃO DE  INFANTARIA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3º Batalhão de Infantaria Aeroterrestre

                             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro  de 1971)

            TRANSF: 25º Batalhão de Infantaria Pára-Quedista

                              (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 25º BI Pqdt



1972 - 25º BATALHÃO DE  INFANTARIA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3º Batalhão de Infantaria Pára-Quedistas

                           (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 26º BATALHÃO DE  INFANTARIA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Infantaria Pára-Quedista

                           (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - 27º BATALHÃO DE  INFANTARIA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Batalhão de Infantaria Pára-Quedista

                           (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1870 - 1º BATALHÃO DE  INFANTARIA PESADA

           PARADA: Paraguai - 1870 - Rio de Janeiro - RS 1870

           ORIGEM: 1º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 2º BATALHÃO DE  INFANTARIA PESADA

           PARADA: Desterro - SC/ Recife - PE 1888

           ORIGEM: 2º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 2º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 10.015, de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado           

             

1870 - 3º BATALHÃO DE  INFANTARIA PESADA

           PARADA: Desterro - SC/ Jaguarão - RS 1888

           ORIGEM: 3º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 3º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)



           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 – 4º BATALHÃO DE  INFANTARIA PESADA 

PARADA: Recife - PE /São Gabriel - RS 1888                                                      

ORIGEM: 4º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 4º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 5º BATALHÃO DE  INFANTARIA PESADA

           PARADA: São Luiz - MA 1870

           ORIGEM: Reorganizado com o Batalhão do Depósito da Corte

                           (Obs: Ver o 5º Batalhão de Fuzileiros)

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 5º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 6º BATALHÃO DE  INFANTARIA PESADA

           PARADA: Uruguaiana - RS 1870

           ORIGEM: 6º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870)

           TRANSF: 6º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1969 - 1º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 27º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 65.134, de 11 de setembro de 1969)

                           3ª Companhia foi formar a 1ª/54º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria  Reservada nº 022, de 10 de julho de 1973)

                           3ª Companhia foi formar o 53º B I de Selva

                           (Portaria Reservada nº 095, de 30 de dezembro de 1974)

                           Pelotão de Infantaria de Selva  foi formar o 1º Pelotão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 106, de 03 de dezembro de 1984)

          TRANSF: 1º Batalhão de Infantaria de Selva (Aeromóvel)

(Portaria 902-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2005 - 1º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA (AEROMÓVEL)



           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 1º Batalhão de Infantaria de Selva

(Portaria 902-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 2º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 26º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 65.135,  de 11 de setembro de 1969)

                           3ª Companhia foi formar a 1ª/52º Batalhão de Infantaria Selva

                           (Portaria Reservada nº 022, de 10 de julho de 1973)

                           2ª Companhia foi formar o 51º B I de Selva

                           (Portaria Reservada nº 095, de 30 de dezembro de 1974)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2010 – 3º BATALHÃO DE  INFANTARIA DE SELVA

            PARADA: Barcelos – AM

             ORIGEM: 3º Batalhão de Infantaria 

                            (Port Cmt Ex nº 688, de 22 Set 2009)  (BE 38/2009)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 - 17º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Tefé - AM

           ORIGEM:17º Batalhão de Infantaria 

                           (Portaria Ministerial nº 037-Res, de 10 de julho de 1992), a partir de 01 janeiro 93   

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - 24º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

            PARADA: São Luis – MA

            ORIGEM: 24º Batalhão de Infantaria Leve

                              (Port Cmt Ex nº 1.059, de 21 de agosto de 2017) (BE 35/2017)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 34º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: 1ª/34º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 76.964,  de 31 de dezembro de 1975)

           TRANSF: 3º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 85.298 e 85.299, de 27 de outubro de 1980)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron/34º BIS

2015 – 34º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA



           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: Criado pela Port n° 176 – EME, de 06 de agosto de 2015. A partir de 1º Jan 2016. BE 33/2015

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade 

 

1973 - 50º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

            PARADA: Imperatriz - MA

ORIGEM: Criado pelo Decnº 71.785, de 31 JAN 1973, sendo organizado com a 1ª/50º Batalhão de Infantaria de 
Selva     (Portaria Reservada nº 084,  de 03 de dezembro de 1974)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 1ª/50º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Imperatriz - MA

           ORIGEM: 2ª/24º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 032, de 27 de setembro de 1973)

           TRANSF: 50º Batalhão de Infantaria de Selva 

                           (Portaria Reservada nº 084, de 03 de dezembro de 1974)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 51º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Altamira - PA

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 71.785, de 31 JAN 1973, sendo organizado com a 2ª/2º Batalhão de Infantaria de
Selva  (Portaria Reservada nº 095, de 30 de dezembro de 1974)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2000 - 3ª/51º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Tucuruí – PA / Altamira – PA 2004

           ORIGEM: Criada pela Portaria nº 025-EME-Res,  de 07 de abril de 2000

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 52º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Marabá - PA

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 71.785, de 31 JAN 1973, sendo organizado com a 1ª/52º Batalhão de Infantaria de 
Selva  (Portaria Reservada nº 079,  de 12 de dezembro de 1974)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 1ª/52º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: 3ª/2º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Reservada nº 022, de 10 de julho de 1973)

           TRANSF: 52º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Reservada nº 079, de 12 de dezembro de 1974)

           DESTINO DO ACERVO: no 52º BIS



1973 - 53º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

            PARADA: Itaituba - PA

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 71.785, de 31 JAN 1973, sendo organizado com a 3ª/1º Batalhão de Infantaria de 
Selva   (Portaria Reservada nº 095, de 30 de dezembro de 1974)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 54º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

            PARADA: Humaitá - AM

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 71.785, de 31 JAN 1973, sendo organizado com a 1ª/54º Batalhão de Infantaria de 
Selva   (Portaria Reservada nº 079,  de 12 de dezembro de 1974)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade 

1973 - 1ª/54º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Humaitá - AM

           ORIGEM: 3ª/1º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Reservada nº 022,  de 10 de julho de 1973)

           TRANSF: 54º Batalhão de Infantaria de Selva 

                           (Portaria Reservada nº 079,  de 12 de dezembro de 1974)

            DESTINO DO ACERVO: 54º BIS

1996 - 3ª/54º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: Criada pela Portaria nº 361,  de 21 de junho de 1996

           TRANSF: 17ª Companhia de Infantaria de Selva

                            (Port Cmt Ex nº 317, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

           DESTINO DO ACERVO: 17ª Cia Inf Sl

1993 - 61º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Cruzeiro do Sul  - AC

           ORIGEM: 61º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Ministerial nº 036-Res, de 10 de julho de 1992) a partir de 01 janeiro 93

           TRANSF: Comando de Fronteira Juruá/61º Batalhão de Infantaria de Selva

                            (Port Cmt Ex nº 144, de 07 de fevereiro de 2019) (BE 08/19)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1989 - 75º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 014,  de 04 de abril de 1989

           TRANSF: Extinto pelo Decreto de 13 de novembro de 1991

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1951 - 1º BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Polícia do Exército

                           (Portaria Reservada nº 6-6, de 23 de janeiro de 1951)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 2º BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: São Paulo – SP / Osasco-SP 1996

           ORIGEM: 2ª Companhia de Polícia do Exército

                           (Decreto nº 64.566,  de 22 de maio de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 3º BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 6ª Companhia de Polícia do Exército

                           (Decreto nº 65.033,  de 21 de agosto de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - 4º BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Olinda - PE / Recife - PE 2003

           ORIGEM: 7ª Companhia de Polícia do Exército

                             (Decreto nº 65.034,  de 21 de agosto de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – 6º BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Salvador-BA

            ORIGEM: 4ª Companhia de Guardas

               (Port Cmt Ex nº 441, de 4 JUN 2013) (BE 24/2013). Ativado pela Port Cmt Ex nº 102, de 31 JAN  2019, a 
contar 1º Jan 2019. (BE 07/2019)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2013 – 7º BATALHÃO DE POLICIA DO EXÉRCITO

PARADA: Manaus-AM

ORIGEM: 12ª Companhia de Policia do Exército

                 (Portaria do Comandante do Exercito nº 507, de 25 de junho de 2013) (BE 26/2013)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2007 - 8º BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criado pela Port  nº 629,  de 12 de setembro de 2007

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2020 - 9º BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO



           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pela Port  nº 865,  de 28 de agosto de 2020 - BE 37/20

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2012 – 11º BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Polícia do Exército        

                             (Port Cmt Ex  nº 874, de 11 Out 2012) (BE 42/2012)

                             Ativado a partir de 1º de julho de 2018 pela Port. nº 1.002, de 4 de julho de 2018. (BE 28/18)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1962 - BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO DE BRASÍLIA

            PARADA: Brasília - DF 

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.939, de 21 de dezembro de 1962, que revogou o Decreto nº 51.332,  de 06 de 
outubro de 1961, que tinha criado o Batalhão de Polícia do Exército da Guarda Presidencial 

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1961 - BATALHÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO DA QUARDA PRESIDENCIAL

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Companhia de Polícia do Exército da 11ª Região Militar

                            (Decreto nº 51.332,  de 06 de setembro de 1961)

TRANSF: O Decreto nº 1.939, de 21 DEZ 1962, revogou a sua criação, sendo criado então o Batalhão de Polícia do 
Exército de Brasília

DESTINO DO ACERVO: BPEB

1913 - 58º BATALHÃO PROVISÓRIO DE CAÇADORES

           PARADA: Niterói - RJ/ Contestado - 1914

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores Provisório

                           (Aviso nº 446, de 09 de junho de 1913)

           TRANSF: 58º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)  

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

                   

1980 - COMANDO DE FRONTEIRA DO AMAPÁ

           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 85.300, de 27 de outubro de 1980)

            TRANSF:  3º Comando de Fronteira - Amapá / 3º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron/34º BIS

1969 - COMANDO DE FRONTEIRA DE RORAIMA

           PARADA: Boa Vista - RR



           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 64.497, de 13 de maio de 1969)

           TRANSF: 2º Comando de Fronteira - Roraima / 2º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron RR/ 7º BIS

1969 - COMANDO DE FRONTEIRA DE SOLIMÕES

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 63.975, de 10 de janeiro de 1969)

           TRANSF: 1º Comando de Fronteira de Solimões / 1º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Solimões/8º BIS 

1992 - COMANDO DE FRONTEIRA-ACRE E 4º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

PARADA: Rio Branco - AC

ORIGEM: 4º Comando de Fronteira - Acre e 4º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Ministerial nº 019-Res, de 19 de maio de 1992)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - COMANDO DE FRONTEIRA-AMAPÁ/ 3º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Macapá - AM

           ORIGEM: 3º Comando de Fronteira-Amapá  e 3º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Ministerial nº 033-Res, de 10 de julho de 1992)

           TRANSF: Comando de Fronteira-Amapá / 34º Batalhão de Infantaria de Selva

                            (Portaria nº 644-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron/34º BIS

2004 - COMANDO DE FRONTEIRA-AMAPÁ/ 34º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Macapá - AM

           ORIGEM: Comando de Fronteira-Amapá  / 3º Batalhão de Infantaria de Selva

                             (Portaria nº 644-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - COMANDO DE FRONTEIRA-RIO NEGRO / 5º BATALHÃO DE INFANTARIADE SELVA

           PARADA: São Gabriel de Cachoeira - AM

           ORIGEM: 5º Comando de Fronteira-Rio Negro e 5º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Ministerial nº 013-Res, de 19 de maio de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - COMANDO DE FRONTEIRA-RORAIMA /7º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: 2º Comando de Fronteira - Roraima / 2º Batalhão Especial de Fronteira



                           (Portaria Min nº 085-Res, de 22 de novembro de 1991)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - COMANDO DE FRONTEIRA - RONDÔNIA E 6º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Quajará Mirim - RO

           ORIGEM: 6º Comando de Fronteira-Rondônia/ 6º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Ministerial nº 015-Res, de 19 de maio de 1992)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1992 - COMANDO DE FRONTEIRA-SOLIMÕES / 8º BATALHÃO DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: 1º Comando de Fronteira-Solimões / 1º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Ministerial nº 001-Res, de 10 de Janeiro de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 4º COMANDO DE FRONTEIRA - ACRE

           PARADA: Rio Branco - AC 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: 4º Comando de Fronteira - Acre / 4º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 080, de 19 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira-Acre e 4º Batalhão de Infantaria de Selva 

1985 - 6º COMANDO DE FRONTEIRA DE RONDÔNIA

           PARADA: Quarajá-Mirim - RO

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro de 1985)

            TRANSF: 6º Comando de Fronteira - Rondônia / 6º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 080, de 19 de dezembro de 1985)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Rondônia/6º BIS

1985 - 1º COMANDO DE FRONTEIRA DE SOLIMÕES / 1º BATALHÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: Comando de Fronteira de Solimões e 1º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: Comando de Fronteira de Solimões / 8º Batalhão de Infantaria Selva

                           (Portaria Ministerial nº 001-Res, de 10 de janeiro de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Solimões/8º BIS

1985 - COMANDO DE FRONTEIRA DO ACRE / 4º BATALHÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Rio Branco - AC

           ORIGEM: 4º Comando de Fronteira do Acre e 4º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 080, de 19 de dezembro de 1985)



           TRANSF: Comando de Fronteira-Acre e 4º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Ministerial  nº 019-Res, de 19 de maio de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira-Acre e 4º Batalhão de Infantaria de Selva 

1985 - 2º COMANDO DE FRONTEIRA DE RORAIMA / 2º BATALHÃO DE ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Comando de Fronteira de Roraima / 2º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: Comando de Fronteira-Roraima / 7º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Ministerial  nº 085-Res,  de 22 de novembro de 1991)

           DESTINO DO ACERVO:  Cmdo Fron -RR/ 7º BIS

1985 - 3º COMANDO DE FRONTEIRA DO AMAPÁ / 3º BATALHÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: Comando de Fronteira do Amapá e 3º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 92.171,  de 18 de dezembro de 1985)

           TRANSF: Comando de Fronteira do Amapá e 3º Batalhão de Infantaria Selva  

                           (Port Ministerial nº 033-Res, de 10 de julho de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron/34º BIS

1987 - 5º COMANDO DE FRONTEIRA DO RIO NEGRO / 5º BATALHÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: São Gabriel da Cachoeira - AM

           ORIGEM: 5ª Companhia Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 041, de 23 de setembro de 1987)

           TRANSF: Comando de Fronteira do Rio Negro / 5º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Ministerial nº 013-Res, de 19 de maio de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Rio Negro/5º BIS

1985 - 6º COMANDO DE FRONTEIRA DE RONDÔNIA / 6º BATALHÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Guarajá-Mirim - RO

           ORIGEM: 6º Comando de Fronteira de Rondônia e 6º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 080, de 19 de dezembro de 1985)

           TRANSF: Comando de Fronteira-Rondônia e 6º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Ministerial nº 015-Res, de 19 de maio de 1992)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Rondônia/6º BIS

1985 – NÚCLEO DO COMANDO DA 22ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: Portaria nº 1.182, de 05 de setembro de 2017) BE 38/17

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1841 - COMPANHIA DE CAÇADORES



           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 101,  de 04 de outubro de 1941

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1841 - COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 104, de 16 de outubro de 1841

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842

           TRANSF: ½ (meio) Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 1.345,  de 18 de março de 1854)

           DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1847 - COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 529, de 23 de agosto de 1847

           TRANSF: Funde-se com a 5ª Cia de Pedestres organizando o Corpo de Guarnição do Espírito Santo

                           (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 1ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: 4ª/5º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 2ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 4ª/9º Batalhão de Infantaria



                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 3ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Natal - RN/ Fortaleza - CE 1912/ Natal - RN 1914

           ORIGEM: 4ª/2º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 4ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Paraíba - PB/ Fortaleza - CE 1912/ Paraíba - PB 1914

           ORIGEM: 4ª/40º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de  23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 5ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: 4ª/33º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 6ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: 4ª/26º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de 23 de fevereiro 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 7ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Vitória - ES/Niterói – RJ 1912

           ORIGEM: 4ª/16º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Funde-se com as 8ª e 9ª Cia de Caçadores, organizando o Batalhão de Caçadores Provisório

                           (Decreto nº 9.987,  de 08 de janeiro de 1913)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 8ª COMPANHIA DE CAÇADORES



           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 4ª/24º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

TRANSF: Funde-se com as 7ª e 9ª Companhias de Caçadores, organizando o Batalhão de Caçadores Provisório

                  (Decreto nº 9.987,  de 08 de janeiro de 1913)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 9ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Belo Horizonte - MG/ Niterói - RJ 1912

           ORIGEM: 4ª/28º Batalhão de Infantaria

                             (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

TRANSF: Funde-se com as 7ª e 8ª Companhias de Caçadores, organizando o Batalhão de Caçadores/ Provisório

                  (Decreto nº 9.987,  de 08 de janeiro de 1913)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

                            

1908 - 10ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 4ª/12º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 11ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: 4ª/20º Batalhão de Infantaria 

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 12ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Iguaçu - PR

           ORIGEM: 4ª/39º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 11.497,  de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 13ª COMPANHIA DE CAÇADORES

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: 4ª/8º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto 11.497, de 23 de fevereiro de 1915



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - DUAS COMPANHIAS DE CAÇADORES DE MONTANHA

           PARADA: Minas Gerais

           ORIGEM: Divisão de Pedestres de Minas Gerais

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

            TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - DUAS COMPANHIAS DE CAÇADORES DE MONTANHA

           PARADA: Maranhão

           ORIGEM: Duas Companhias de Ligeiros do Maranhão

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

            TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - COMPANHIAS DE CAÇADORES DE MONTANHA

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Companhia de Ligeiros de Goiás

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto de nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - COMPANHIA DE CAÇADORES DE MONTANHA

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Companhia de Pedestres do Espírito Santo

                           (Decreto nº 030,  de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - COMPANHIA DE CAÇADORES DE MONTANHA

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1839 - COMPANHIA DE CAÇADORES DE MONTANHA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1921 - COMPANHIA DE CARROS DE ASSALTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo  Aviso do Ministério da Guerra nº 360, de 26 de maio de 1921 conforme DIEx nº 4428-S
Memo I/CEPHiMEx/DPHCEx . BE nº 386 , de 05 de junho de 1921.

           TRANSF: Companhia de Carros de Combate

                           (Consolidação, de 18 de maio  de 1925)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

           

1925 - COMPANHIA DE CARROS DE COMBATE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Carros de Assalto

                            (Consolidação, de 18 de maio de 1925)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 20.986,  de 21 de janeiro de 1932

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1957 - COMPANHIA DE CARROS DE COMBATE  MÉDIOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia Escola de Carros de Combate

                           (Portaria Reservada nº 186, de 21 de setembro de 1957)

           TRANSF: Absorvida pelo Regimento de Escola de Infantaria em 1958

           DESTINO DO ACERVO: 57º BIMtz (Es) 

1968 - COMPANHIA DE COMANDO DA 2ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA:  Niterói - RJ 

           ORIGEM: Infantaria Divisionária da 1ª Divisão de Infantaria

(Decreto nº 62.949, de 05 de julho de 1968)

           TRANSF: Cia Cmdo 2ª Bda Inf Mtz - Dec nº 92.170, de 18 DEZ 1985 

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 2ª Bda Inf Sl 

 1968 - COMPANHIA DE COMANDO DA 3ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA:  Brasília - DF 

           ORIGEM: Criada pelo Dec nº 63.846, de 18 DEZ 1968 

           TRANSF: Cia Cmdo da 3ª Bda Inf Mtz em JAN 1974 

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 3ª Bda Inf Mtz 

 1973 - COMPANHIA DE COMANDO DA 12ª BRIGADA DE INFANTARIA

           PARADA:  Caçapava - SP

           ORIGEM: Contg ID/2ª DI em ABR 1973 

           TRANSF: Cia Cmdo da 12ª Bda Inf Mtz - Dec nº 92.170, de 18 DEZ 1985 

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 12ª Bda Inf L (AMV) 

 1972 - COMPANHIA DE COMANDO DA 5ª BRIGADA DE INFANTARIA BLINDADA



           PARADA: Ponta Grossa - PR 

           ORIGEM: Contg da ID/ 5ª DI em JAN 1972 

           TRANSF: Esqd Cmdo da 5ª Bda C Bld - Dec nº 5.261, de 3 de novembro de 2004 

            DESTINO DO ACERVO: Esqd Cmdo da 5ª Bda C Bld  

1972 - COMPANHIA DE COMANDO DA 6ª BRIGADA DE INFANTARIA BLINDADA

           PARADA:  Santa Maria - RS

           ORIGEM: Contg ID/6ª DI em JAN 1972  

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 1972 - COMPANHIA DE COMANDO DA 11ª BRIGADA DE INFANTARIA BLINDADA

           PARADA: Campinas - SP 

           ORIGEM: Cia QG ACosAee da 2ª RM em JAN 1972 

           TRANSF: Cia Cmdo da 11ª Bda Inf L (GLO) - Dec nº 5.261, de 3 de novembro de 2004 

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 11ª Bda Inf L (GLO) 

1973 - COMPANHIA DE COMANDO DA 1ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Rio de Janeiro e Petrópolis - RJ 

           ORIGEM: Cia QG/ 1ª Bda Inf - Dec nº 62.949, de 5 JUL 1968 

           TRANSF:  Cia Cmdo da 1ª Bda Inf Mtz - Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 1ª Bda Inf Sl 

1974 - COMPANHIA DE COMANDO DA 3ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA:  DF e Cristalina - GO

           ORIGEM: Cia Cmdo da 3ª Bda Inf em JAN 1974 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - COMPANHIA DE COMANDO DA 4ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Juiz de Fora -MG

           ORIGEM: Contg QG ID/4ª DI em JAN 1973 

TRANSF: Cia Cmdo da 4ª Bda Inf Mtz - Dec nº 92.170, de 18 DEZ 1985 Cia Cmdo da 4ª Bda Inf Lv - conforme Port. Nº
645 - Cmt Ex, de 02 de julho de 2014. BE 28/ 2014 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 4ª Bda Inf Lv 

1974 - COMPANHIA DE COMANDO DA 7ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Natal - RN 

           ORIGEM: Contg ID/7ª DI em JAN 1974  

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade 

1973 - COMPANHIA DE COMANDO DA 8ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA:  Pelotas - RS

           ORIGEM: Contg ID/3ª DI em JAN 1973 



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade 

1974 - COMPANHIA DE COMANDO DA 9ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA (ESCOLA)

           PARADA:  Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Cia C/Sv GUEs em JAN 1974  

           TRANS: Cia Cmdo GUEs da 9ª Bda Inf Mtz - Dec nº 1.527, de 21 JUN 1995 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo GUEs da 9ª Bda Inf Mtz 

 1973 - COMPANHIA DE COMANDO DA 10ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Recife - PE 

           ORIGEM:   Criada pelo Dec nº 72.637, de 17 AGO 1973

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 1978 - COMPANHIA DE COMANDO DA 13ª BRIGADA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Cuiabá - MT 

           ORIGEM:   Criada pelo Dec nº 82.045, de 27 JUL 1978 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 2014 - COMPANHIA DE COMANDO DA 4ª BRIGADA DE INFANTARIA LEVE

           PARADA: Juiz de Fora -MG

           ORIGEM:  Companhia de Comando 4ª Brigada de Infantaria Motorizada

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - COMPANHIA DE COMANDO DA 22ª BRIGADA DE INFANTARIA DE SELVA

           PARADA: Macapá-AP

           ORIGEM: Criada pela Portaria 1.247, de 19 de setembro de 2017. A partir de 01 JAN 2018. BE  39/2017

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017- COMPANHIA DE COMANDO DA 18ª BRIGADA DE INFANTARIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: 2ª Brigada Mista

(Decreto nº 92.170, de 18 de dezembro de 1985)

          TRANSF: Desativada pela Portaria n° 545, de 23 de maio de 2016. A partir de 31 DEZ 2016. BE  21/2016

Obs:  Port nº 097, de 06 FEV 2018, torna sem efeito a desativação da Companhia de Comando da 18ª Brigada de 
Infantaria de Fronteira. BE 7/2018

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 1972 - COMPANHIA DE COMANDO DA  BRIGADA PARAQUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM:   Cia QG Bda Aet em JAN 1972

           TRANSF: Cia Cmdo Bda Inf Pqdt - Dec nº 92.170, de 18 DEZ 1985 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo Bda Inf Pqdt 



2005 - COMPANHIA DE COMANDO DO COMANDO MILITAR DO OESTE

           PARADA: Campo Grande - MS 

           ORIGEM:   Cia Cmdo CMO/9ª DE - Port Cmt Ex nº 440, de 20 de junho de 2005 

           TRANSF:  Ba Adm Ap/CMO - Port Cmt Ex nº 1.139, de 8 de novembro de 2013

           DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/CMO 

2009 - COMPANHIA DE COMANDO E CONTROLE

           PARADA: Brasília - DF 

           ORIGEM:  Criada pela Port Cmt Ex nº 155, de 23 de março de 2009 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - COMPANHIA DE COMANDO DA 1ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM:   Cia QG da 1ª DI em JAN 1972 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - COMPANHIA DE COMANDO DA 2ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:  São Paulo - SP

           ORIGEM:    Cia QG 2ª DI em JAN 1972

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2021 - COMPANHIA DE COMANDO DA 2ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:  São Paulo - SP

           ORIGEM: Ciado pela  Port C Ex nº 1.639, de 24 de novembro de 2021. BE Especial 06/21.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1972 - COMPANHIA DE COMANDO DA 3ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:   Santa Maria - RS

           ORIGEM:    Cia QG 2ª DI em JAN 1972

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - COMPANHIA DE COMANDO DA 4ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:   Juiz de Fora e Belo Horizonte - MG 

           ORIGEM:    Cia Cmdo 4ª DI - Dec nº 72.637, de 17 AGO 1973 

           TRANSF:  Cia Cmdo 4ª RM - 4ª DE - Dec nº 1.740, de 8 DEZ 1995

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 4ª RM 

1972 - COMPANHIA DE COMANDO DA 6ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:   Porto Alegre - RS 

           ORIGEM:    Cia QG da 6ª DI em JAN 1972 



           TRANSF:  Extinta 2014

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1972 - COMPANHIA DE COMANDO DO I EXÉRCITO

           PARADA:    Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:    Cia QG I Ex em JAN 1972 

           TRANSF:  Cia Cmdo CML - Dec nº 91.779, de 15 OUT 1985 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo do CML 

1972 - COMPANHIA DE COMANDO DO II EXÉRCITO

           PARADA:    São Paulo - SP 

           ORIGEM:    Cia QG II Ex em DEZ 1972 

           TRANSF:  Absorvida pela Ba Adm Ap/ 2ª RM - Port Min 094-Res, de 22 DEZ 1995 

           DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/ Ibirapuera 

1972 - COMPANHIA DE COMANDO DO III EXÉRCITO

           PARADA:    Porto Alegre - RS  

           ORIGEM:    Cia QG III Ex em JAN 1972 

           TRANSF:  Cia Cmdo CMS - Dec nº 91.779, de 15 OUT 1985 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo do CMS 

1974 - COMPANHIA DE COMANDO DO IV EXÉRCITO

           PARADA:    Recife - PE  

           ORIGEM:    Cia Cmdo IV Ex em JAN 1974 

           TRANSF:   Cia Cmdo CMNE - Dec nº 91.779, de 15 OUT 1985

           DESTINO DO ACERVO:  Cia Cmdo do CMNE

1953 - COMPANHIA DE COMANDO DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA:  Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM:  Cia QG da 1ª RM - Aviso Res nº 50-40 D/2-E em MAR 1953

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - COMPANHIA DE COMANDO DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA:   Juiz de Fora e Belo Horizonte - MG

           ORIGEM:   8ª RIP - Dec nº 11.497, de 23 FEV 1915 

           TRANSF: Extinta Dec nº 1.740, de 8 DEZ 1995 e reativada pela Port Cmt Ex nº 587, de 27 de agosto de 2007 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1923 - COMPANHIA DE COMANDO DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA:   Salvador - BA 

           ORIGEM:  Cia QG/6ª RM - Dec nº 15.934, de 22 JAN 1923 



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1923 - COMPANHIA DE COMANDO DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA:    Belém - PA

           ORIGEM:   Cia QG da 8ª RM - Dec nº 15.934, de 22 JAN 1923 

           TRANSF: Cia Cmdo da 8ª RM - 8ª DE - Dec nº 4.964, de 28 janeiro de 2004 

           DESTINO DO ACERVO:  Ba Adm Ap/CMN

 1934 - COMPANHIA DE COMANDO DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Cia QG 9ª RM - Dec nº 24.287, de 24 MAIO 1934 

            TRANSF: Extinta pela Portaria n° 1.140, de 08 de novembro de 2013. A partir de 1º FEV 2014. BE    46/2013

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 9ª RM 

 1953 - COMPANHIA DE COMANDO DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE 

           ORIGEM:  Cia QG da 10ª RM em JUN 1953

TRANSF: Conforme Port Min nº 49-Res, de 18 SET 1978, passou a denominar-se  Companhia de Comando da 10ª 
Região Militar (Cia Cmdo/10ª RM) 

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade 

1969 - COMPANHIA DE COMANDO DA 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM  

           ORIGEM:  Cia QG 12ª RM - Criada pelo Dec nº 64.366, de 17 ABR 1969 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade 

1995 - COMPANHIA DE COMANDO DA 4ª REGIÃO MILITAR E 4ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:   Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Cia Cmdo da 4ª DE - Dec nº 1.740, de 8 DEZ 1995 

           TRANSF: Cia Cmdo da 4ª RM - Port Cmt Ex nº 587, de 27 de agosto de 2007 

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 4ª RM 

1973 - COMPANHIA DE COMANDO DA 5ª REGIÃO MILITAR E 5ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:    Curitiba - PR

           ORIGEM: Cia Cmdo da 5ª RM-5ª DI em 1973 

           TRANSF: Ba Adm Ap/ 5ª DE - Port Cmt Ex nº 942, de 24 de setembro de 2013 

            DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/ 5ª DE  

1973 - COMPANHIA DE COMANDO DA 7ª REGIÃO MILITAR E 7ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:    Recife - PE 

           ORIGEM: Cia QG 7ª RM-7ª DI - Dec nº 72.637, de 10 AGO 1973 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



2004 - COMPANHIA DE COMANDO DA 8ª REGIÃO MILITAR E 8ª DIVISÃO DE EXÉRCITO

           PARADA:    Belém - PA 

           ORIGEM: Cia Cmdo 8ª RM - Dec nº 4.964, de 28 janeiro de 2004 

           TRANSF: Ba Adm Ap/CMN - Port nº 1.138, de 8 de novembro de 2013 

            DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/CMN 

1923 - COMPANHIA DE COMANDO DA 5ª REGIÃO MILITAR E 5ª DIVISÃO DE INFANTARIA

           PARADA:  Curitiba - PR

           ORIGEM: Cia QG da 5ª RM/5ª DI - Dec nº 15.934, de 22 JAN e Aviso nº 136, de 7 MAR 1923 

           TRANSF: Cia Cmdo da 5ª RM-5ª DE em 1973 

            DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/ 5ª DE

 

1956 - COMPANHIA DE COMANDO E SERVIÇO DE GRUPAMENTO DE ELEMENTOS DE FRONTEIRA

           PARADA:   Manaus - AM

           ORIGEM:  Criada pelo Dec nº 40.179, de 27 OUT 1956

           TRANSF: Cia QG CMA/12ª RM em ABR 1969 

            DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 12ª RM 

1953 - COMPANHIA DE COMANDO E SERVIÇO DE GRUPAMENTO DE UNIDADES ESCOLA

           PARADA:    Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:   Port Min Res nº 143-111 de 1953

           TRANSF: Cia QG/1ª Bda Inf em JUL 1968 

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo da 1ª Bda Inf Sl 

1972 - COMPANHIA DE COMANDO E SERVIÇO DE GRUPAMENTO DE UNIDADES ESCOLA

           PARADA:    Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:    Cia CREsI em JAN 1972

           TRANSF: Cia Cmdo/9ªBda Inf Mtz (Es) em JAN 1974 

           DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo GUEs da 9ª Bda Inf Mtz 

1749 - COMPANHIA DE DRAGÕES

            PARADA: Cuiabá - MT

ORIGEM: Criada pela Carta Régia de 17 de janeiro de 1749 e levada de São Paulo em 1751, pelo 1º Governador, 
Dom Antônio Rolim de Moura, Conde de Azambuja 

            TRANSF: Infantaria de Legião de Mato Grosso

                           (Decreto de 22 de janeiro de 1818)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1949 - 1ª COMPANHIA DE ENGENHOS /1ª DI

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.172,  de 06 de janeiro de 1943



           TRANSF: 1º Batalhão de Engenhos

                           (Decreto-Lei  nº 5.497,  de 17 de maio e Aviso nº 1.282, de 26 de maio de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - 7ª COMPANHIA DE ENGENHOS /7ª DI

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.173,  de 06 de janeiro de 1943

           TRANSF: 7º Batalhão de Engenhos

                             (Decreto-Lei nº 5.496,  e  5.498,  de 17 de maio e Aviso nº 1.283,  de 26 de maio de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 14º Regimento de Infantaria (14° BIMtz)

1943 - 14ª COMPANHIA DE ENGENHOS / 14ª DI

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 5.174,  de 06 de janeiro de 1943

           TRANSF: 14º Batalhão de Engenhos

                              (Decreto-Lei nº 5.495 e 5.499,  de 17 de maio e Aviso nº 1.284,  de 26 de maio de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - COMPANHIA ESCOLA DE CARROS DE COMBATE  DA ESCOLA DE  MOTOMECANIZAÇÃO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Pelotão de Carros e Combate do Centro de Instrução de Motorização e Mecanização

                           (Decreto nº 4.130,  de 26 de fevereiro de 1942)

           TRANSF: Companhia de Carros de Combate Médios

                           (Portaria Reservada nº 186, de 21 de dezembro de 1957)

DESTINO DO ACERVO: Escola de Sargentos de Logística (EsSLog) (de ABR 1940 a JAN 1958) e  57º Batalhão de 
Infantaria Motorizado (Escola) 57º BIMtz (Es) (a partir de JAN 1958) 

1980 - COMPANHIA ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Clevelândia - AP

           ORIGEM: 1ª/3º Batalhão de Fronteira 

Dec nº 85.298 e 85.299, de 27 de Out e Port Res nº 064, de 25 NOV 1980 estando vinculada ao 3º Batalhão Especial
de Fronteira  (Portaria Reservada nº 1.265, de 30 de novembro de 1981)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Amapá/34º BIS

1984 - 5ª COMPANHIA ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: São Gabriel da Cachoeira - AM

           ORIGEM: 1º Pelotão Especial de Fronteira e 4º Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 106, de 03 de dezembro de 1984)

           TRANSF: 5º Comando de Fronteira do Rio Negro /5º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Port Min Nr 040-Res de 23 de setembro de 1987, BE 9/1987 - EXTINÇÃO)

                            (Portaria Reservada nº 041, de 23 de setembro de 1987 – CRIAÇÃO)

             DESTINO DO ACERVO: Cmdo de Fronteira do Rio Negro/5º BIS



1915 - IV COMPANHIA DE  ESTABELECIMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 1ª Companhia de Estabelecimento

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - V COMPANHIA DE ESTABELECIMENTO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915, sem efetivo

           TRANSF: 2ª Companhia de Estabelecimento

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia Gd

1919 - 1ª COMPANHIA DE ESTABELECIMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: IV Companhia de Estabelecimento

                            (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Batalhão de Guardas

                            (Decreto nº 22.629,  de 07 de abril de 1933)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 2ª COMPANHIA DE ESTABELECIMENTO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: V Companhia de Estabelecimento

                             (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           Continuando sem efetivo, sendo organizada pelo Aviso nº 1.009-A, de 24 de dezembro de 1929

           TRANSF: Batalhão de Caçadores de Porto Alegre

                             (Ordem Verbal do Comandante da 3ª Região Militar,  de 12 de julho de 1932)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia Gd (a partir de 1930) 

1933 - 2ª COMPANHIA DE ESTABELECIMENTO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores de Porto Alegre

                           (Ordem Verbal do Comandante da 3ª RM,  de 31 de janeiro de 1933)

           TRANSF: Companhia  Independente de Guardas

                           (Decreto nº 24.287,  de 24 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia Gd

1841 - COMPANHIA FIXA DE CAÇADORES



           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 100, de 04 de outubro de 1841

           TRANSF: Infantaria do Corpo Fixo de Caçadores

                           (Decreto de 20 de agosto de 1842)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1808 - COMPANHIA FRANCA DE LEAIS CUIABANOS

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criada pelo Bando de 23 de março de 1808

           TRANSF: Infantaria da Legião do Mato Grosso

                            (Decreto de 22 de janeiro de 1818)         

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1937 - 2ª COMPANHIA DE FRONTEIRA 

           PARADA: Cáceres - MT

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 09, de 07 de janeiro de 1937

           TRANSF: 2º Batalhão de Fronteira

                           (Aviso nº 026, de 24 de maio de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: 2º B Fron

1946 - 2ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Porto Murtinho - MT

           ORIGEM: 2ª Companhia Independente de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Fron

1946 - 3ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: 3ª/2º Batalhão de Fronteira

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 65.029, de 20 AGO 1969, tendo sido absorvida pelo Comando de Fronteiras do
Acre - Rondônia, incluindo o acervo

DESTINO DO ACERVO: CFAR

1995 - 3ª COMPANHIA DE FRONTEIRA E  FORTE  COIMBRA

           PARADA: Coimbra - MS

           ORIGEM: 3ª/17º Batalhão de Fronteira e Forte Coimbra

                           (Portaria Ministerial  nº 071-Res, de 09 de outubro de 1995)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2016 

                           (Portaria Cmt Ex nº 530, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016)

DESTINO DO ACERVO:  a 3ª Cia Fron passará a ser uma Companhia Especial  de Fronteira incorporada ao 17º
Batalhão de Fronteira (17º B Fron), sem autonomia administrativa. 



1948 -1º/3ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Forte Príncipe da Beira - RO

           ORIGEM: 1º/3ª/2º Batalhão de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 12-12, de 15 de julho de 1948)

           TRANSF: Pelotão Independente de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 6-6, de 23 de janeiro de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Rondônia/6º BIS

1939 - 3º/3ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Guajará-Mirim - RO

           ORIGEM: 3º/3ª/2º Batalhão de Fronteira

                           (Aviso nº 024, de 17 de maio de 1939)

           TRANSF: Pelotão de Fronteira de Guajará - Mirim

                           (Portaria Reservada nº 12-12, de 15 de julho de 1948)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Rondônia/6º BIS

1937 - 4ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Cáceres - MT

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.516, de 18 de março de 1937

           TRANSF: 2º Batalhão de Fronteira

                           (Aviso nº 026, de 24 de maio de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - 4ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Macapá - AP/Rio Branco - AC 1955

           ORIGEM: 4ª Companhia Independente de Fronteira

                             (Decreto nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946) 

Sem efetivo pela Port Res nº 13-10, de 18 FEV 1950,  reorganizada pela Port Res nº 192, de 24 NOV de 1955 

           TRANSF: 4º Batalhão Especial de Fronteira

                             (Decreto nº 72.243,  de 26 de fevereiro de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 2° BIS

1949 - 5ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Guaíra - PR

           ORIGEM: 3ª/1º Batalhão de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 26.296-A, e Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 3ª/34º Batalhão de Infantaria Motorizado      

                           (Portaria Reservada nº 042 e 043,  de 22 de agosto de 1989)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 - 6ª COMPANHIA DE FRONTEIRA



           PARADA: Guajará-Mirim - RO

           ORIGEM: 6º Pelotão de Fronteira

                           (Decreto nº 36.918,  de 17 de fevereiro de 1955 e Portaria nº 468,  de 28 de julho de 1955)

           TRANSF: 6º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 77.804,  de 09 de junho de 1976) 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 - 7ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: 5º Pelotão de Fronteira

                          (Portaria Res nº 200, de 14 de dezembro e Decreto nº 38.138, de 19 de dezembro de 1955)

           TRANSF: 1º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 63.975,  de 10 de janeiro de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: 1º B Esp Fron

1955 - 8ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Cruzeiro do Sul - AC

           ORIGEM: Criada pelo Dec nº 38.138, de 19 de Dez e Portaria Res nº 192,  de 24 de novembro de 1955

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 001, de 19 de janeiro de 1967

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1961 - 9ª COMPANHIA DE FRONTEIRA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 50.480,  de 20 de abril de 1961                        

           TRANSF: 2º Batalhão Especial de Fronteira 

                            (Decreto nº 65.133, de 11 de setembro de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: 2º B Esp Fron

1942 - COMPANHIA DE FUZILEIROS INDEPEDENTE DO OIAPOQUE

           PARADA: Clevelândia - AP

           ORIGEM: Pelotão Independente de Fronteira do Oiapoque

                           (Aviso Secreto nº 371-57,  de 15 de junho de 1942)

            TRANSF: 3º Batalhão de Fronteira

                           (Decreto nº 4.912,  de 13 de outubro de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª / 3º B Fron

1942 - 1ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Companhia Independente de Guardas

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Desativado a contar de 31 Dez 2018



                            (Port 096-Cmt Ex, de 6 de fevereiro de 2018) BE 07/2018

           DESTINO DO ACERVO: 3º BPE

1946 - 2ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 2ª Companhia Independente de Guardas

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Desativada a contar de 31 Dez 2017

                           (Port Cmt Ex nº 507, de 23 de maio de 2017) (BE 22/2017)

           DESTINO DO ACERVO: 4º BPE

1953 - 3ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Guardas da Ilha do Bom Jesus

                           (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria nº 108, de 05 de junho de 1961

           DESTINO DO ACERVO: consultar Cmdo da 1ª RM

1975 - 3ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 76.812, de 16 de dezembro de 1975

            TRANSF: 35º Pelotão de Polícia do Exército

                             (Portaria Ministerial nº 652, de 11 de outubro de 1996 – BE 43/96)

           DESTINO DO ACERVO: 35º Pel PE

1953 - 4ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 6ª Companhia de Guardas

                          (Portaria Reservada nº 31-22, de 23 de fevereiro e 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: 6º Batalhão de Policia do Exército

                           (Port Cmt Ex º 441, de 4 de junho de 2013) (BE 24/2013)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - 5ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 8ª Companhia de Guardas

                           (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: 15ª Companhia de Polícia do Exército

                            (Port Cmt Ex nº 852, de 7 de agosto de 2014) (BE 32/2014)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1952 - 6ª COMPANHIA DE GUARDAS



           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 31.868, de 01 de dezembro de 1952

           TRANSF: 4ª Companhia de Guardas

                         (Portaria Reservada nº 31-22, de 23 de fevereiro e 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 6º BPE

1957 - 6ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 42.269, de 17 de setembro de 1957)

           TRANSF: Companhia de Polícia do Exército / 11ª Região Militar

                           (Decreto nº 48.215,  de 13 de maio de 1960)

           DESTINO DO ACERVO: BPEB

1957 - 7ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: São Paulo - SP 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 42.395, de 03 de outubro de 1957

           TRANSF: 2º Batalhão de Guardas

                           (Dec nº 65.392,  de 13 de outubro de 1969 e Port  Reservada nº 072, de 04 de dezembro  de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: 2° BPE

1953 - 8ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criada pela Port Res nº 31-22,  de 23 de fevereiro de 1953

           TRANSF: 5ª Companhia de Guardas

                          (Portaria Res nº 143-111,  de 30 de novembro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 15ª Cia PE

1976 - 9ª COMPANHIA DE GUARDAS

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 77.109,  de 04 de fevereiro de 1976

           TRANSF: Desativada pela Portaria C Ex nº 1.625, de 09 de novembro de 2021 (BE 46/21)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1963 - 10ª COMPANHIA DE GUARDAS

            PARADA: Fortaleza - CE

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 52.235, de 10 de julho de 1963 e organizada pela Port Res nº 051,  de 11 DEZ 1970

TRANSF: 16ª Companhia de Polícia do Exército

                  (Port Cmt Ex nº 509, de 23 de maio de 2017) (BE 22/2017)

DESTINO DO ACERVO: 16ª Cia Pol Ex

1993 - 12ª COMPANHIA DE GUARDAS



           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pela Port Min nº 083-Res, de 25 de outubro de 19931120

           TRANSF: Extinta pela Port Cmt Ex nº 579, de 18 de junho de 2014 (BE 26/2014)

           DESTINO DO ACERVO: 7º BPE (Port nº 152-EME, de 31 Jul 2014) (BE 32/2014)

1946 - COMPANHIA DE GUARDAS DE  FERNANDO DE NORONHA

           PARADA: Fernando de Noronha - FN

           ORIGEM: Companhia Independente de Infantaria

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 41-36, de 06 de dezembro de 1949

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (até 1949)

1944 - COMPANHIA DE GUARDAS DA ILHA DO BOM  JESUS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.584,  de 13 de junho de 1944

            TRANSF: 3ª Companhia de Guardas

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: consultar Cmdo da 1ª RM

1940 - COMPANHIA DE  GUARDAS DO QUARTEL-GENERAL DO MINISTÉRIO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Dec Lei  nº 2.872,  de 14 de dezembro de 1940

           TRANSF: Sem efetivo pela Port Res nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 1ª COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE  CARROS DE COMBATE  LEVES

             PARADA: Natal - RN/Recife - PE 1942

ORIGEM: Criada pelo Dec Res nº 3.950-A, de 18 de dezembro de 1941 e Aviso nº 1.579,  de 18 de junho de 1942

             TRANSF: 1º Batalhão de Carros de Combate Leves

                             (Decreto nº 4.796, de 06 de outubro de 1942)

             DESTINO DO ACERVO: 28º BIB

1942 - 2ª COMPANHIA  INDEPEDENTE  DE CARROS COMBATE  LEVES

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/ Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.413,  de 26 de junho de 1942

           TRANSF: 1º Batalhão de Carros de Combate Leves

                           (Decreto nº 4.796,  de 06 de outubro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: 61º BIMtz

1932 - 1ª COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE  FRONTEIRA

           PARADA: Foz do Iguaçu - PR



ORIGEM: Criada pela Port de 26 FEV 1932. BE nº 099, de 05 MAR 1932, absorvendo o Destacamento Especial de
Fronteira

TRANSF: 1º Batalhão de Fronteira

                  (Decreto nº 5.770,  de 23 de agosto e Aviso Reservado nº 418-355 de 27 de agosto de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1940 - 2ª COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE  FRONTEIRA

           PARADA: Porto Murtinho - MT

           ORIGEM: 2º Batalhão de Fronteira

                           (Portaria nº 2.599 e 2.605, de 26 e 29 de janeiro de 1940)

           TRANSF: 2ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Fron

1942 - 4ª COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE FRONTEIRA

           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.591,  de 17 de agosto de 1942

           TRANSF: 4ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

          DESTINO DO ACERVO: 2º BIS 

1942 - COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE FRONTEIRA

           PARADA: Brasiléia - AC

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.941,  de 17 de julho de 1942

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 305, de 05 de fevereiro de 1945

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1950 - COMPANHIA INDEPENDENTE  DE  FUZILEIROS

           PARADA: Lins - SP

           ORIGEM: 3ª/II/6º Regimento de Infantaria

                          (Ofício Reservado nº 21-G1,  de 02 de fevereiro de 1950, do Comando da 2ª Região Militar)

           TRANSF: II/6º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 6º BIL

1954 - 1ª COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE FUZILEIROS

           PARADA: Salvador – BA / Paulo Afonso – BA 1960

           ORIGEM: Criada pela Portaria Res nº 54-47, de 29 de abril de 1954

            TRANSF: 1ª Companhia de Infantaria 

                           (Decreto nº 63.332,  de 30 de setembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia Inf 

1934 - COMPANHIA INDEPENDENTE  DE GUARDAS



           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 2ª Companhia de Estabelecimento

                           (Decreto nº 24.287,  de 24 de maio e Portaria de 20 de dezembro de 1934)

           TRANSF: 1ª Companhia de Guardas

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª Cia Gd

1940 - 2ª COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE GUARDAS

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 2.872,  de 14 de dezembro de 1940

           TRANSF: 2ª Companhia de Guardas

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 4º BPE

1942 - 7ª COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE GUARDAS

           PARADA: Caruaru - PE

           ORIGEM:  Criada pelo Decreto nº 4.748, de 25 de setembro de 1942

           TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 825, de 28 de março de 1945

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 - COMPANHIA INDEPENDENTE  DE INFANTARIA

           PARADA: Fernando de Noronha - PE

           ORIGEM: 1ª Companhia Independente de Infantaria

                           (Aviso nº 1.732,  de 13 de julho de 1945)

           TRANSF: Companhia de Guardas de Fernando de Noronha

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de março de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 - 1ª COMPANHIA  INDEPENDENTE  DE INFANTARIA

           PARADA: Fernando de Noronha - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.484,  de 09 de maio de 1944

           TRANSF: Companhia Independente de Infantaria (Aviso nº 1.732, de 13 de julho de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - I COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Acre - AC

           ORIGEM: Companhia Regional do Acre

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: Suprimida, passando a Força Policial

                           (Decreto nº 14.383,  de 01 de outubro de 1920)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



           

1915 - II COMPANHIA DE  INFANTARIA

           PARADA: Purus - AM

           ORIGEM: Companhia Regional do Purús

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: Suprimida, passando a Força Policial

                           (Decreto nº 14.383,  de 01 de outubro de 1920)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - III COMPANHIA DE  INFANTARIA

           PARADA: Juruá - AM

           ORIGEM: Companhia Regional de Juruá

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: Suprimida, passando a Força Policial

                           (Decreto nº 14.383,  de 01 de outubro de 1920)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 1ª COMPANHIA  DE  INFANTARIA

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870

           TRANSF: 35º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1968 - 1ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Paulo Afonso - BA

           ORIGEM: 1ª Companhia Independente de Fuzileiros

                           (Decreto nº 63.332,  de 30 de setembro de 1968)

           TRANSF: Desativada, a contar de 01 de Janeiro de 1993 e extinta, a partia de 31 de outubro de 1993 

                           (Portaria Ministerial nº 080-Res, de 28 de dezembro de 1992)

           Obs: Reativada, a partir de 01 de agosto de 1993

                           (Portaria Min nº 032-Res, de 18 de junho de 1993)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1870 - 2ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870

           TRANSF: 34º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1968 - 2ª COMPANHIA DE INFANTARIA



           PARADA: Francisco Beltrão - PR

           ORIGEM: 1ª/I/13º Regimento de Infantaria

                             (Decreto nº 63.332,  de 30 de setembro de 1968)

            TRANSF: 3ª/33º Batalhão de Infantaria Motorizado, sendo absorvida pelo 33º Batalhão de Infantaria Motorizado 

                             (Portaria Reservada nº 052, de 29 de outubro de 1987) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

2003 - 2ª COMPANHIA DE INFANTARIA

            PARADA: Três Lagoas – MS – Campos dos Goytacases-RJ-Jan 2017 (BE 21/2016) 

ORIGEM: Criada pela Transformação da 3ª/47º Batalhão de Infantaria

          (Port nº 006-Res, de 20 maio de 2003)  (BRE 05/2003)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1870 - 3ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870

           TRANSF: 27º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1968 - 3ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Tubarão - SC

           ORIGEM: 1ª/23º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 63.332,  de 30 de setembro de 1968)

           TRANSF: 3ª /63º Batalhão de Infantaria, sendo absorvida pelo 63º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 050, de 29 de outubro de 1987, BE 10/87)

                           (Portaria Reservada Nr 051, de 29 de outubro de 1987, BE 10/87)

           DESTINO DO ACERVO: 63º BI

1870 - 4ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870

           TRANSF: 26º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1968 - 4ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Apucarana - PR

           ORIGEM: 4ª/13º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 63.332,  de 30 de setembro de 1968)

           TRANSF: 30º Batalhão de Infantaria Motorizado



                           (Portaria Reservada nº 045, de 27 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 30º BIMec

2005 - 5ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Esquadrão de Comando da 5ª Brigada de Infantaria Blindada

                           (Portaria  nº 914-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

           TRANSF: Extinta, em 31 de dezembro de 2005, pela Portaria 574-Cmt Ex, de 03 de agosto de 2005.

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1870 - 5ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870

           TRANSF: 33º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1968 - 5ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Campina Grande - PB

           ORIGEM: 4ª/14º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 63.332,  de 30 de setembro de 1968)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 030, de 08 de janeiro de 1982, BE 02/82. 

            DESTINO DO ACERVO: 31º B I Mtz

1870 - 6ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870

           TRANSF: Extinta pelo Aviso de 18 de dezembro de 1888

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1969 - 6ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Campos - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 64.198, de 13 de março de 1969

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 76.252,  de 12 de setembro de 1975

            DESTINO DO ACERVO: consultar 2ª Cia Inf

1870 - 7ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: São Paulo - SP/Ouro Preto – MG 1888

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870

           TRANSF: 32º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 056, de 14 de dezembro de 1889)



           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1870 - 8ª COMPANHIA DE INFANTARIA

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.572,  de 12 de agosto de 1870

           TRANSF: 25º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 10.015,  de 18 de agosto de 1888)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1736 - COMPANHIAS DE INFANTARIA E  ARTILHARIA

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Criadas pela Ordem Régia de 20 de abril de 1736

           TRANSF: Corpo de Tropa de Linha

                           (Decreto de 22 de janeiro de 1820)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1800 - COMPANHIA DE  INFANTARIA E  ARTILHARIA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criadas pelo Decreto de 18 de julho de 1800

           TRANSF: Batalhão de Infantaria

                           (Decreto de 31 de julho de 1813)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1945 - COMPANHIA DE  INFANTARIA DA ESCOLA  PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 8.444,  de 26 de dezembro de 1945

           TRANSF: Batalhão de Infantaria Aeroterrestre

                           (Portaria Reservada nº 31-22, de 23 de fevereiro de 1952)

            DESTINO DO ACERVO: Procurar o 25º, 26º ou 27º BIPqdt

            

1816 - COMPANHIA DE  INFANTARIA DE  LINHA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criada em 1816

           TRANSF: Corpo de Tropa de Linha

                           (Decreto de 22 de janeiro de 1820)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

2019 - 3ª COMPANHIA DE INFANTARIA MOTORIZADA            

           PARADA: Tubarão – SC

          ORIGEM: Port Cmt Ex nº 1.953,  de 2 de dezembro de 2019 (BE 49/19)

           TRANSF: Desativada pela Port C Ex nº 1.582, de 1º de setembro de 2021  (BE 36/21)



           DESTINO DO ACERVO: não publicado

1974 - 7ª COMPANHIA DE INFANTARIA MOTORIZADA

           PARADA: Caicó - RN 

           ORIGEM: 2ª/31º Batalhão de Infantaria Motorizado

            ORIGEM: 3ª/34º Batalhão de Infantaria Motorizado      

                              (Portaria nº 567, de 08 de julho de 2010)

                              (Portaria Reservada nº 071, de 26 de novembro de 1974)

           TRANSF: 31º Batalhão de Infantaria Motorizado

                              (Portaria Reservada nº 039, de 30 de setembro de 1975)

           DESTINO DO ACERVO: 31º BIMtz

2010 – 15ª COMPANHA DE  INFANTARIA MOTORIZADO

           PARADA: Guaíra – PR

           ORIGEM: 3ª/34º Batalhão de Infantaria Motorizado

                             (Port Cmt Ex nº 567, de 8 de julho de 2010 (BE 28/2010)

         DESTINO DO ACERVO: na Unidade  

                  

2014 – 17ª COMPANHIA DE INFANTARIA DE SELVA

            PARADA: Porto Velho – RO

            ORIGEM:  3ª/54º Batalhão de Infantaria de Selva

                              (Port Cmt Ex nº 317, de 11 de abril de 2014) (BE 17/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1908 – 1ª   COMPANHIA   ISOLADA (CAÇADORES)  

            PARADA: Teresina - PI 

            ORIGEM:   4ª/5º Batalhão de Infantaria (4ª/5º BI) 

                               (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            TRANSF:  Extinta pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 – 2ª   COMPANHIA   ISOLADA (CAÇADORES)  

            PARADA:  Fortaleza - CE

            ORIGEM:   9º Batalhão de Infantaria (4ª Companhia do 9º BI) 

                               (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908.) 

            TRANSF:  Extinta pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 – 3ª   COMPANHIA   ISOLADA (CAÇADORES)  

            PARADA:   Natal - RN

            ORIGEM:  4ª/2º Batalhão de Infantaria (4ª/2º BI)



                              (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

            TRANSF:  Extinta pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 – 4ª   COMPANHIA   ISOLADA (CAÇADORES)  

            PARADA:   Paraíba - PB 

            ORIGEM:  4ª/40º Batalhão de Infantaria (4ª/40º BI)

                              (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908) 

            TRANSF:  Extinta pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro de 1915

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 – 6ª   COMPANHIA   ISOLADA (CAÇADORES)  

            PARADA:  Aracaju - SE 

            ORIGEM: 4ª/26º Batalhão de Infantaria (4ª/26º BI) 

                             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908). 

            TRANSF:  Extinta pelo Decreto nº 11.497, de 23 de fevereiro 1915

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 – 7ª   COMPANHIA   ISOLADA (CAÇADORES)  

            PARADA:  Vitória - ES 

            ORIGEM: 4ª/16º Batalhão de Infantaria (4ª/16ª BI)

                             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908) 

TRANSF:  Batalhão de Caçadores Provisório, ao fundir-se com as 8ª e 9ª Cia Isolada de  Caçadores. 

                            (Decreto nº 9.987, de 08 de janeiro de 1913) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 – 8ª   COMPANHIA   ISOLADA (CAÇADORES)  

            PARADA:  Niterói - RJ 

            ORIGEM: 4ª/24º Batalhão de Infantaria (4ª/24º BI) 

                             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: Funde-se com as 7ª e 9ª Companhias Isolada de Caçadores, organizando o Batalhão de Caçadores 
Provisório  (Decreto nº 9.987, de 08 de janeiro de 1913) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 – 9ª   COMPANHIA   ISOLADA (CAÇADORES)  

            PARADA:   Belo Horizonte - MG

            ORIGEM: 4ª/28º Batalhão de Infantaria (4ª/28º BI) 

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: Funde-se com as 7ª e 8ª Companhias de Caçadores, organizando o Batalhão de Caçadores Provisório 

                            (Decreto nº 9.987, de 08 de janeiro de 1913)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1836 - COMPANHIA DE  LIGEIROS DE GOIÁS



           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 038, de 10 de outubro de 1836

           TRANSF: Companhia de Caçadores de Montanha

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1832 - DUAS COMPANHIAS DE  LIGEIROS DO MARANHÃO

PARADA: São Luiz - MA

ORIGEM: Criadas pela Lei de 25 de agosto de 1832

            TRANSF: Duas Companhias de Caçadores de Montanha

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - COMPANHIA DE  METRALHADORAS / 1ª BRIGADA  ESTRATÉGICA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 4ª/10º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 1ª Companhia de Metralhadoras 

                          (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx            

                         

1908 - COMPANHIA DE  METRALHADORAS / 2ª BRIGADA  ESTRATÉGICA

           PARADA: Curitiba - PR/Contestado 1914

           ORIGEM: 4ª/37º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908)

           TRANSF: 2ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - COMPANHIA DE  METRALHARAS / 3ª BRIGADA  ESTRATÉGICA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908

           TRANSF: 3ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - COMPANHIA DE  METRALHADORAS / 4ª BRIGADA  ESTRATÉGICA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908

           TRANSF: 4ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915



           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - COMPANHIA DE  METRALHADORAS / 5ª BRIGADA  ESTRATÉGICA

           PARADA: Ipanema - SP / Piquete - SP 1914

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.971,  de 04 de junho de 1908

           TRANSF: 5ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

 

1915 - 1ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Metralhadoras / 1ª Brigada Estratégica

                          (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 3ª Companhia de Metralhadoras

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 1ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 5ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.674,  de 02 de julho de 1919)

           TRANSF: 1ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 2ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Contestado/Curitiba - PR 1916

           ORIGEM: Companhia de Metralhadoras / 2ª Brigada Estratégica

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 5ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.674,  de 02 de julho de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 2ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Rio Claro - SP / Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919; sem organização

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro 1921

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - 3ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Companhia de Metralhadoras / 3ª Brigada Estratégica



                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 9ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.674,  de 02 de julho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 3ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 3ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 4ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Margem do Taquari - RS / Porto Alegre - RS 1917

           ORIGEM: Companhia de Metralhadoras / 4ª Brigada Estratégica

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 11ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.674,  de 02 de julho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 4ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919; sem organização

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1915 - 5ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Piquete - SP / Rio de Janeiro - RS 1915

           ORIGEM: Companhia de Metralhadoras / 5ª Brigada Estratégica

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

           TRANSF: 1ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.674,  de 02 de julho de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1919 - 5ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 2ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.674,  de 02 de julho de 1919)

           TRANSF: 17ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)



            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 5ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Pirassununga - SP/ Araras - SP 1920

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919              

           TRANSF: 5ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 6ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Rio Claro - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: 2ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 7ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: 13ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 7ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: 10ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 6ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 8ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: 9ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.463,  de 12 de fevereiro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 8ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 9ª Companhia de Metralhadoras



                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919); Ficando sem efetivo

           TRANSF: 4ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 9ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Ouro Preto - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915

           TRANSF: 15ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 9ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 8ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.463,  de 12 de fevereiro de 1919)

           TRANSF: 8ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 9ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 3ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.674,  de 02 de julho de 1919)

           TRANSF: 7ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - 10ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Piquete - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro 1915

           TRANSF: 7ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 10ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Cruz Alta - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919; sem organização

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 11ª COMPANHIA DE METRALHADORAS



           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 4ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 8ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 12ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

            PARADA: Caxias do Sul - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.652, de 18 de junho de 1919;  ficando sem organização

TRANSF: Funde-se com a 15ª Companhia de Metralhadoras, organizando a 12ª Companhia de Metralhadoras 
Pesadas   (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 13ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Niterói - RJ/Juiz de Fora - MG 1921

           ORIGEM: 7ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 10ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 14ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Barbacena - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.652,  de 18 de junho de 1919; sem organização

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 15ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Ouro Preto - MG

           ORIGEM: 9ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: Funde-se com a 12ª Cia de Metralhadoras,  formando a 12ª Cia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 16ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

          PARADA: Belo Horizonte - MG

          ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.652,  de 18 de junho de 1919; sem organização

          TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921

          DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 17ª COMPANHIA DE METRALHADORAS



           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: 5ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 11ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 18ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Blumenau - SC 

           ORIGEM: 3ª/13º/5º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 9ª Companhia de Metralhadoras Pesadas

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

         DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 19ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: 41º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 28º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 20ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 40º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 29º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 21ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919; sem organização

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - 22ª COMPANHIA DE METRALHADORAS

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 13.916,  de 11 de dezembro de 1919; sem organização

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - 1ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 1º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de  dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: 1º BIMec - Es

1921 - 2ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Rio Claro - SP / Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 6ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 2º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 3ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 3ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 3º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 4ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: São Paulo - SP/ Araraquara - SP

           ORIGEM: 8ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 5ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Araras - SP/ Piracicaba - SP

           ORIGEM: 5ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 5º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 6ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS



           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: 7ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 6º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 7ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 9ª Companhia  de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 7º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 8ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Porto Alegre - RS/ Cruz Alta - RS

           ORIGEM: 11ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 8º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 9ª COMPANHIA  DE  METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Blumenau - SC/ Rio Grande – RS 1921

           ORIGEM: 18ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 9º Regimento de Infantaria 

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 10ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 13ª Companhia de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 10º Regimento de Infantaria (Dec nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

                 

1921 - 11ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Ponta Grossa - PR/ São João Del Rei - MG 1921

           ORIGEM: 17ª Companhia de Metralhadoras



                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: Incorporada ao 11º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 12ª COMPANHIA DE METRALHADORAS PESADAS

           PARADA: Ouro Preto - MG/ Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: 12ª e 15ª Companhias de Metralhadoras

                           (Decreto nº 14.794,  de 02 de maio de 1921)

           TRANSF: 10º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 15.235,  de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1739 - DUAS COMPANHIAS DE  PEDESTRES  (AVENTUREIROS)

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Criada em 01 de agosto de 1789,  pelo Governador Dom Luíz de Mascarenhas

           TRANSF: Companhia de Pedestres

                           (Carta Régia de 26 de março de 1743)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1743 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Duas Companhia de Pedestres (Aventureiros)

                             (Carta Régia de 26 de março de 1743)

 TRANSF: Funde-se com a Companhia de Cavalaria de Dragões, organizando o 29 Batalhão de Caçadores                     
(Decreto de 17 de janeiro de 1826)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1754 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criada em 1754

           TRANSF: Corpo de Ligeiros de Mato Grosso

                           (Decreto de 22 de novembro de 1831)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1833 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Espiríto Santo

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 08 de março de 1833

           TRANSF: Companhia de Caçadores de Montanha

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1845 - 1ª COMPANHIA DE PEDESTRES



           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 435,  de 30 de setembro de 1845

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 2ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Rio Doce - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de nº 167, de 14 de maio de 1842

 TRANSF: Funde-se com as 3ª e 4ª Companhias de Pedestres e com a Infantaria do Corpo de Guarnição  Fixa,
organizando o Corpo de Guarnição de Minas Gerais

                          (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 3ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Rio São Francisco - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842

TRANSF:  Funde-se com as 2ª  e 4ª  Companhias  de Pedestres  e com a Infantaria  do Corpo de Guarnição Fixa,
organizando o Corpo de Guarnição de Minas Gerais

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - 4ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Rio Jequitinhonha - MG

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.042,  de 14 de setembro de 1859

TRANSF: Funde-se, com as 2ª e 3ª Companhias de Pedestres e com a Infantaria do Corpo de Guarnição    Fixa, 
organizando o Corpo de Guarnição de Minas Gerais

                            (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1845 - 5ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 435, de 30 de setembro de 1845

           TRANSF: Funde-se com a Cia de Caçadores, organizando o Corpo de Guarnição do Espírito Santo 

                            (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1850 - 6ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Vila da Barra - BA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 683, de 12 de Julho de 1850

 TRANSF: Funde-se com a Infantaria do Corpo de Guarnição Fixa, organizando o Batalhão de Caçadores de 
Guarnição  (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 7ª COMPANHIA DE PEDESTRES



           PARADA: Vila de Passagem Franca - MA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842

TRANSF:  Funde-se coma as 8ª,  9ª e 10ª Companhias de Pedestres, organizando o Corpo de Guarnição do 
Maranhão (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           DESTINO DO ACERVO:não localizado

1842 - 8ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Vila da Chapada - MA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 167, de 14 de maio de 1842

TRANSF: Funde-se com as 7ª,  9ª e 10ª Companhias de Pedestres, organizando o Corpo de Guarnição do Maranhão 
(Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1850 - 9ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Vila do Brejo - MA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 683, de 12 de julho de 1850

 TRANSF: Funde-se as 7ª, 8ª e 10ª Companhias de Pedestres, organizando o Corpo de Guarnição do Maranhão

                             (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1854 - 10ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Vila de Turiassu - MA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 1.407,  de 03 de julho de 1854

TRANSF: Funde-se com as 7ª, 8ª 9ª Companhias de Pedestres, organizando o Corpo de Guarnição do Maranhão

                            (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - 11ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Rio Araguaia - GO

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842

TRANSF: Funde-se com a 12ª Companhia de Pedestres e Infantaria do Corpo Fixo de Caçadores, organizando o 
Batalhão de Caçadores de Guarnição

                            (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1850 - 12ª COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Rio Araguaia - GO

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 683, de 12 de julho de 1850

 TRANSF: Funde-se com a 11ª Companhia de Pedestres e Infantaria do Corpo Fixo de Caçadores, organizando o 
Batalhão de Caçadores de Guarnição

                            (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1845 - 13ª COMPANHIA DE PEDESTRES



           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 435,  de 30 de setembro de 1845

           TRANSF: Absorvida pelo Batalhão de Caçadores de Guarnição

                           (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1858 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Carolina - MA

           ORIGEM: Criada pela Lei 981,  de 15 de setembro de 1858

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.042,  de 14 de setembro de 1859

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.042,  de 14 de setembro de 1859

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Boa Vista - PE

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.042,  de 14 de setembro de 1859

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro 1860

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Tacaratu - PE

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.042,  de 14 de setembro de 1859

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1859 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Urubu - BA

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.042,  de 14 de setembro de 1859

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1859 - COMPANHIA DE PEDESTRES

           PARADA: Xique-Xique - BA

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.042,  de 14 de setembro de 1859

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

?     -   COMPANHIA DE PE  TRECHOS PESADOS DO 2º REGIMENTO DE INFANTARIA  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: NFE

           TRANSF: NFE

            DESTINO DO ACERVO: 2º BIMtz (Es)

1945 - COMPANHIA DE  POLÍCIA  MILITAR / 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA  EXPEDICIONÁRIA

           PARADA: Itália/Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Pelotão de Polícia Militar / 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária

                           (BRE nº 18-TT  Esp, de 21 de maio de 1945)

           TRANSF: 1ª Companhia de Polícia Militar

                           (Aviso nº 2.893,  de 22 de outubro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: 1° BPE

1960 - COMPANHIA DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO / 11ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: 6ª Companhia de Guardas

                           (Decreto nº 48.215,  de 13 de maio de 1960)

           TRANSF: Batalhão de Polícia do Exército da Guarda Presidencial

                           (Decreto nº 51.332,  de 06 de setembro de 1961)

           DESTINO DO ACERVO: Batalhão de Polícia do Exército da Guarda Presidencial

1945 - 1ª COMPANHIA DE POLÍCIA MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Polícia Militar / 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária

                           (Aviso nº 2.893,  de 22 de outubro de 1945)

           TRANSF: 1ª Companhia de Polícia do Exército

                            (Decreto nº 23.466,  de 06 de agosto de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BPE     

                     

1969 - COMPANHIA DE   POLÍCIA DO EXÉRCITO / 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Núcleo da Companhia de Polícia do Exército/6ª Região Militar

                           (Portaria Reservada nº 035, de 14 de novembro de 1969)



           TRANSF: Extinta (Port Cmt Ex nº 578, de 18 de junho de 2014) (BE 26/2014)

           DESTINO DO ACERVO: 6º BPE

           

1947 - 1ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Polícia Militar

                           (Decreto nº 23.466,  de 06 de agosto de 1947)

           TRANSF: 1º Batalhão de Polícia do Exército

                           (Portaria Reservada nº 6-6, de 23 de janeiro de 1951)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1951 - 1ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 121-99, de 24 DEZ 1951, organizada pela Port Res da nº 108, de 05 JUL 1961

 TRANSF:  11º Batalhão de Polícia do Exército (Port Cmt Ex 874, de 11 Out 2012) BE 42/2012

 DESTINO DO ACERVO: 11º BPE

1951 - 2ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Pelotão de Polícia do Quartel General da 2ª Região Militar

                           (Portaria Reservada nº 121-99,  de 24 de dezembro de 1951)

           TRANSF: 2º Batalhão de Policia do Exército

                           (Decreto nº 64.566,  de 22 de maio de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: 2º BPE

1950 - 3ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Porto Alegre - RS

 ORIGEM: Criada pelo Dec Res nº 27.794, de 16 de fevereiro e Port Res nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

            TRANSF: 6ª Companhia de Polícia do Exército

                             (Decreto nº 45.947,  de 30 de abril de 1959)

            DESTINO DO ACERVO: 3º BPE

1972 - 4ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Juiz de Fora - MG / Belo Horizonte - MG 1976 (Dec Nr 76.812 de 16 DEZ 75)

           ORIGEM: Núcleo / 4ª Companhia de Polícia

                           (Portaria Reservada nº 039, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1963 - 5ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Núcleo / 5ª Companhia de Polícia



                           (Dec nº 51.699,  de 08 de  fevereiro de 1963 e Port  Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1959 - 6ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 3ª Companhia de Polícia do Exército

                           (Decreto nº 45.947,  de 30 de abril de 1959)

          TRANSF: 3ª  Batalhão de Polícia do Exército

                           (Decreto nº 65.033,  de 21 de agosto de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: 3º BPE

1956 - 7ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Núcleo / 7ª Companhia de Polícia do Exército

                           (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           TRANSF: 4º Batalhão de Polícia do Exército

                           (Decreto nº 65.034, de 21 de agosto de 1969 e Portaria Reservada nº 027, de 08 de junho de   1970)

            DESTINO DO ACERVO: 4º BPE

                  

1969 - 12ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada Pelo Decreto nº 65.035, de 21 de agosto de 1969 e Portaria nº 530, de 12 de setembro de 1969

           TRANSF: 7º Batalhão de Polícia do Exército

                               (Portaria do Comandante do Exército nº 507, de 25 de junho de 2013) (BE 26/2013)

           DESTINO DO ACERVO: 7º BPE

1969 - 14ª COMPANHIA DE POLÍCIA  DO EXÉRCITO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Núcleo / 14ª Companhia de Polícia do Exército

                         (Port Res nº 058, de 18 de setembro de 1969 e Port Res-EME  nº 018, de 22 de outubro de 1969)

           TRANSF: 9º Batalhão de Polícia do Exército

                        (Port C Ex nº 1.625, de 09 de novembro de 2021) BE 46/21

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 15ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Belém – PA

            ORIGEM: 5ª Companhia de Guardas

                              (Port Cmt Ex nº 852. de 7 de agosto de 2014) (BE 32/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 – 16ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

PARADA: Fortaleza – CE



ORIGEM: 10ª Companhia de Guardas

                (Port Cmt Ex nº 509, de 23 de maio de 2017) (BE 22/2017)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 – COMPANHIA D  O     QUARTEL GENERAL DA 1ª BRIGADA DE INFANTARIA  

PARADA:  Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: CCSv/GUEs em JUL 1968 

TRANSF: Cia Cmdo 1ª Bda Inf Mtz em JAN 1972 

             DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 1ª Bda Inf Sl 

1946 – COMPANHIA D  O     QUARTEL GENERAL DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA  

PARADA:  Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 21.134 em JUN 1946 

TRANSF:  Cia Cmdo da 1ª DE em JAN 1972

               DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 1ª DE 

1968 – COMPANHIA D  O     QUARTEL GENERAL DA 2ª BRIGADA DE INFANTARIA  

PARADA:   Niterói - RJ

ORIGEM: Contg ID/1 em JUL 1968 

TRANSF: Cia Cmdo 2ª Bda Inf em JAN 1973 

              DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 2ª Bda Inf Sl 

1952 – COMPANHIA D  O     QUARTEL GENERAL DA 2ª DIVISÃO DE INFANTARIA  

PARADA:  Lorena, Piquete e São Paulo - SP 

ORIGEM: 2ª DE em 1952 

TRANSF:  Cia Cmdo da 2ª DE e desativada pela Port nº 094-Res, de 22 DEZ 1995 

              DESTINO DO ACERVO: Ba Adm Ap/ Ibirapuera 

1968 – COMPANHIA D  O     QUARTEL GENERAL DA 3ª BRIGADA DE INFANTARIA  

   PARADA:   Brasília - DF 

   ORIGEM:  Criada pelo Dec nº 63.846, de 18 DEZ 1968

   TRANSF: Cia Cmdo 3ª Bda Inf Mtz em JAN 1974 

             DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 3ª Bda Inf Mtz 

1946 – COMPANHIA D  O     QUARTEL GENERAL DA 3ª DIVISÃO DE INFANTARIA  

PARADA:  Santa Maria - RS 

ORIGEM: Criada pelo Dec Lei nº 9.350 em JUN 1946 

TRANSF:   Cia Cmdo 3ª DE em DEZ 1971

             DESTINO DO ACERVO: Cia Cmdo da 3ª DE 

1949 – COMPANHIA D  O     QUARTEL GENERAL DA 6ª DIVISÃO DE INFANTARIA  

PARADA:  Porto Alegre - RS 



ORIGEM: Criada pela Port Min Res nº 13-12 em JAN 1949 

TRANSF:  Cia Cmdo 6ª DE em JAN 1973 

                DESTINO DO ACERVO:  Cia Cmdo da 6ª DE

1907 - COMPANHIA REGIONAL DO ACRE

           PARADA: Acre - AC

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.767,  de 31 de outubro de 1907

           TRANSF: I Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de  fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1907 - COMPANHIA REGIONAL DO AMAPÁ

           PARADA: Macapá - AP

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.767,  de 31 de outubro de 1907

           TRANSF: Extinta pela Portaria de 02 de fevereiro de 1909

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1907 - COMPANHIA REGIONAL DO JURUÁ

           PARADA: Juruá - AM

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.767,  de 31 de outubro de 1907

           TRANSF: III Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1907)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1907 - COMPANHIA REGIONAL DO PUR  U  S  

           PARADA: Purus - AM

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.767,  de 31 de outubro de 1907

           TRANSF: II Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 11.498,  de 23 de fevereiro de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1913 - COMPANHIA REGIONAL DE TARAUACÁ

           PARADA: Tarauacá - AC

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 9.998-A, de 04 de janeiro de 1913

           TRANSF: Suprimida,  passando a Força Policial

                            (Decreto nº 14.383,  de 01 de outubro de 1920)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1920 - CONTIGENTE  ESPECIAL DE CUCUÍ

           PARADA: Cucuí - AM

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 613, de 19 de outubro de 1920



           TRANSF: Pelotão Independente de Fronteira

                           (Em julho de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira do Solimões/8º BIS

1920 - CONTIGENTE  ESPECIAL DO RIO BRANCO

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 613, de 19 de outubro de 1920

           TRANSF: 1º Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Reservada 143-111,  de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1932 - CONTIGENTE  ESPECIAL DE  FRONTEIRA

           PARADA: Guajará-Mirim - RO

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 518, de 23 de setembro de 1932

           TRANSF: 3º/3ª/2º Batalhão de Fronteira

                           (Aviso nº 127, de 22 de fevereiro de 1937)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 17ª Bda Inf Sl

1932 - CONTIGENTE  ESPECIAL DE  PORTO VELHO

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 518, de 23 de setembro de 1932

           TRANSF: 2º/3ª/2º Batalhão de Fronteira

                           (Aviso nº 122, de 22 de fevereiro de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo 17ª Bda Inf Sl

1932 - CONTIGENTE  ESPECIAL DO FORTE  PRÍNCIPE  DA BEIRA

           PARADA: Forte Príncipe da Beira - RO

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 518, de 23 de setembro de 1932

           TRANSF: 1º/3ª/2º Batalhão de Fronteira

                           (Aviso nº 122, de 22 de fevereiro de 1937)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 17ª Bda Inf Sl

1865 – 5º   CORPO  DE CAÇADORES   A CAVALO  

           PARADA: São Borja-RS/Paraguai/Bagé-RS 1870 

           ORIGEM: 5º Regimento de Cavalaria Ligeira (5º RC Ligeira) 

                            (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865) 

           TRANSF: 5º Regimento de Cavalaria Ligeira (5º RC Ligeira)

                           (Dec nº 4.572, de 12 de agosto de 1870) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1842 - CORPO FIXO DE CAÇADORES



           PARADA: Oeiras - PI

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842

           TRANSF: ½ (meio) Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - CORPO FIXO DE CAÇADORES

           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores Provisório

                           (Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842)

           TRANSF: 1º e 2º Corpos Fixos do Mato  Grosso

                           (Decreto nº 301, de 27 de maio de 1843)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1846 - CORPO FIXO DE CAÇADORES

           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: 1º e 2º Corpo Fixos do Mato Grosso

                            (Decreto nº 466, de 22 de agosto de 1846)

           TRANSF: Batalhão de Caçadores de Guarnição

                            (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1847 - CORPO FIXO DE CAÇADORES

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores  Provisório

                          (Decreto nº 529, de 23 de agosto de 1847)

           TRANSF: ½ (meio) Batalhão de Caçadores

                          (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1843 - 1º CORPO FIXO DO MATO GROSSO

           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: Corpo Fixo de Caçadores

                           (Decreto nº 301, de 27 de maio de 1843)

           TRANSF: Corpo Fixo de Caçadores

                           (Decreto nº 466, de 22 de agosto de 1846)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1843 - 2º CORPO FIXO DO MATO GROSSO

           PARADA: Mato Grosso - MT

           ORIGEM: Corpo Fixo de Caçadores



                           (Decreto nº 301, de 27 de maio de 1843)

           TRANSF: Corpo Fixo de Caçadores

                           (Decreto nº 466, de 22 de agosto de 1846)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DO AMAZONAS

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Corpo Misto Provisório

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DO CEARÁ

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: ½ (meio) Batalhão de Caçadores

                             (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

 TRANSF: Funde-se com o Corpo de Guarnição do Espírito Santo, organizando o 14º Batalhão de Caçadores                
(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 -  CORPO DE GUARNIÇÃO DO ESPÍRITO SANTO

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: 5ª Companhia de Pedestres e Companhia de Caçadores

                            (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de de 1860)

           TRANSF: Funde-se com o Corpo de Guarnição do Ceará, organizando o 14º Batalhão de Caçadores 

                            (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DO MARANHÃO

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 7ª, 8ª, 9ª e 10ª Companhias de Pedestres

                            (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           TRANSF: 18º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DE  MINAS GERAIS

           PARADA: Ouro Preto - MG

           ORIGEM: 2ª,  3ª e 4ª Companhias de Pedestres e Infantaria do Corpo de Guarnição Fixa

                             (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

 TRANSF: Funde-se com o Corpo De Guarnição de São Paulo, organizando o 21º Batalhão de Caçadores              
(Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)



           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DA PARAÍBA

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: ½ (meio) Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           TRANSF: 17º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DO PARANÁ

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Corpo Misto Provisório

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DE  PERNAMBUCO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DO PIAUÍ

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: ½ (meio) Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           TRANSF: 15º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 3.555, de 09 de dezembro de 1865)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1860 - CORPO DE GUARNIÇÃO DE  SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Infantaria do Corpo de Guarnição Fixa

                           (Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

 TRANSF: Funde-se c/ o Corpo de Guarnição de Minas Gerais, organizando o 21º Batalhão de Caçadores                  
(Decreto nº 3.555,  de 09 de dezembro de 1865

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - CORPO DE LIGEIROS

           PARADA: Cuibá - MT

           ORIGEM: Companhia de Pedestres



                  (Decreto de 22 de novembro de 1831), absorveu a Legião do Mato Grosso (Lei de 25 de agosto de 1832 e
Decreto de 04 de janeiro de 1833), sua Companhia de Marinheiros e as Duas Companhias de Artilharias, foram
formar o Batalhão de Artilharia de Guarnição do Mato Grosso   (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

           TRANSF: Batalhão de Caçadores Provisório

                           (Decreto nº 077, de 11 de junho de 1841)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1856 - CORPO MISTO PROVISÓRIO DO AMAZONAS

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.715, de 12 de janeiro de 1856

           TRANSF: Corpo de Guarnição do Amazonas

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1853 - CORPO MISTO PROVISÓRIO DO PARANÁ

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.282, de 26 de novembro de 1853

           TRANSF: Corpo de Guarnição do Paraná

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

           DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1814 - CORPO DE TROPA DE LINHA

           PARADA: Oeiras - PI

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 19 de outubro de 1814

           TRANSF: 20º Batalhão de Caçadores e 9º Corpo de Artilharia de Posição

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1818 - CORPO DE TROPA DE LINHA

           PARADA: Alagoas - AL

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 20 de julho de 1818

           TRANSF: Batalhão de Caçadores do Corpo de Artilharia à Cavalo

                           (Decreto de 14 de abril de 1823)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1819 - CORPO DE TROPA DE LINHA

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 02 de março de 1819

           TRANSF: Batalhão de Caçadores e Companhia de Artilharia a Cavalo

                           (Decreto de 19 de novembro de 1822)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1820 - CORPO DE TROPA DE LINHA

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Companhia de Infantaria de Linha

                           (Decreto de 22 de janeiro de 1820)

           TRANSF: 21º Batalhão de Caçadores e 5º Corpo de Artilharia Montado

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1820 - CORPO DE TROPA DE LINHA

           PARADA: Sergipe

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 22 de agosto de 1820

           TRANSF: 26º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto de 30 de julho de 1825)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1820 - CORPO DE TROPA DE LINHA

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Companhia de Infantaria e Artilharia

                           (Decreto de 22 de janeiro de 1820)

            TRANSF: 12º Batalhão de Caçadores e 6º Corpo de Artilharia de Posição

                           (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1820 - CORPO DE TROPA DE LINHA

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 07 de outubro de 1820

           TRANSF: não foi aproveitado na organização de 1824

           DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1837 - DEPÓSITO DE RECRUTAS DE SANTA  CATARINA

           PARADA: Desterro - SC

           ORIGEM: Criado pelo Decreto A de 13 de outubro de 1837

           TRANSF: 12º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 077, de 11 de junho de 1841)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1837 - DEPÓSITO DE RECRUTAS DA CORTE

           PARADA: Corte - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto A de 13 de outubro de 1837

           TRANSF: Batalhão de Depósito da Corte

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)



            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - DIRETORIA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938

           TRANSF: Transferida  suas atribuições para o Estado Maior do Exército

                            (Decreto nº 2.013, de 30 de novembro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1832 - DIVISÃO DE PEDESTRES DO ESPÍRITO SANTO

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 25 de agosto de 1832

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - DIVISÃO DE PEDESTRES DE  MINAS GERAIS

           PARADA: Minas Gerais 

           ORIGEM: Criada pela Lei de 30 de agosto de 1831

           TRANSF: Duas Companhias de Caçadores de Montanha

                           (Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1831 - DIVISÃO DE PEDESTRES DO RIO DOCE

           PARADA: Rio Doce - MG

           ORIGEM: Criada pela Lei de 30 de agosto de 1831

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 030, de 22 de fevereiro de 1839

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1842 - INFANTARIA DO CORPO FIXO DE CAÇADORES

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Companhia Fixa de Caçadores

                             (Decreto nº 214, de 20 de agosto de 1842)

TRANSF: Funde-se com as 11ª e 12ª Companhias de Pedestres, organizando o Batalhão de Caçadores de Guarnição  
(Decreto nº 2.662,  de 06 de outubro de 1860)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1847 - INFANTARIA DO CORPO FIXO DA PROVÍNCIA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores Provisório

                           (Decreto nº 529, de 23 de agosto de 1847)

            TRANSF: Infantaria do Corpo de Guarnição Fixa

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)



             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - INFANTARIA DO CORPO DE GUARNIÇÃO FIXA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Infantaria do Corpo Fixo da Província

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

            TRANSF: Corpo de Guarnição

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)  

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1851 - INFANTARIA DO CORPO DE GUARNIÇÃO FIXA

           PARADA: Minas Gerais 

           ORIGEM: Batalhão de Caçadores Provisório

                           (Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851)

           TRANSF: Corpo de Guarnição 

            (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

                           

1851 - INFANTARIA DO CORPO DE GUARNIÇÃO FIXA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 782, de 19 de abril de 1851

           TRANSF: Funde-se com a 6ª Cia de Pedestres, organizando o Batalhão de Caçadores de Guarnição

                           (Decreto nº 2.662, de 06 de outubro de 1860)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1775 - INFANTARIA DA LEGIÃO DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pela Carta Régia de 14 de janeiro de 1775

           TRANSF: Legião de Tropas Ligeiras

                           (Alvará de 29 de agosto de 1808)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1818 - INFANTARIA DA LEGIÃO DO MATO GROSSO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Companhia de Dragões e Companhia de Leais Cuiabanos

                           (Decreto de 22 de janeiro de 1818)

           TRANSF: Absorvido pelo Corpo de Ligeiros

                           (Decreto de 25 de agosto de 1832)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1710 - INFANTARIA DE LINHA

           PARADA: Santos - SP



ORIGEM: Criada pelo Governador Dom Antônio de Albuquerque em 1710, com Companhia de Infantaria; em 1722 
foi aumentada para 3 (três) Companhias; em 1723 para 5 (cinco) Companhias e em 1762  para 7 (sete) Companhias

           TRANSF: Regimento de Infantaria de Linha

                             (Carta Régia de 22 de julho de 1766)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1809 - LEGIÃO DE CAÇADORES A PÉ  E A CAVALO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 2º Regimento de Infantaria de Linha

                             (Decreto de 31 de agosto de 1809)

TRANSF: 1º Batalhão de Caçadores a Pé em 13º Batalhão de Caçadores; 2º Batalhão de Caçadores a Pé em 14º
Batalhão de Caçadores; 3º Batalhão de Caçadores a Pé dissolvido pelo Decreto de 16 de novembro de  1824, por
indisciplina; 4º Batalhão de Caçadores a Cavalo em 15º Batalhão de Caçadores 

                   (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado. 

1808 - LEGIÃO DE TROPAS LIGEIRAS

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Legião de São Paulo

                            (Alvará de 29 de agosto de 1808)

 TRANSF: A Infantaria da Legião em 7º Batalhão de Caçadores; a Cavalaria da Legião em 3º Regimento    de 
Cavalaria de Linha; a Artilharia da Legião em 2º Corpo de Artilharia Montado

                            (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

 

2011 – NPOR DE INFANTARIA NO 7º BATALHÃO DE INFANTARIA   BLINDADO  

            PARADA: Santa Cruz do Sul (RS)

ORIGEM: Criado pela Port n° 128 – EME, de 14 de setembro de 2011, a partir de 1º JAN 2011. BE   38/2011

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2011 – NPOR DE INFANTARIA NO 72º BATALHÃO DE INFANTARIA MOTORIZADO

            PARADA: Petrolina (PE)

 ORIGEM: Criado pela Port n° 213 – EME, de 29 de dezembro de 2010, a partir de 1º JAN 2011. BE   1/2011

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1952 - NÚCLEO/4ª COMPANHIA DE POLÍCIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Pelotão de Polícia do Quartel General da 4ª Região Militar

(Dec Res nº 31.668-A, de 29 OUT 1952, Port Res nº 121-99, de 24 DEZ 1951 e Port Res nº 95-85, de 26 NOV 1952)

           TRANSF: 4ª Companhia de Polícia do Exército

                            (Portaria Reservada nº 039, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1952 - NÚCLEO/5ª COMPANHIA DE POLÍCIA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Pelotão de Polícia do Quartel General da 5ª Região Militar

(Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951, Decreto Reservado nº 31.668-A, de 29 de  
outubro de 1952 e Portaria Reservada nº 95-85, de 26 de novembro de 1952)

           TRANSF: 5ª Companhia de Polícia do Exército

                              (Dec nº 51.699, de 08 de fevereiro de 1963 e Portaria Res nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

                            

1951 - (NÚCLEO) COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO/6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951

           TRANSF: Companhia de Polícia do Exército / 6ª Região Militar

                           Portaria Reservada nº 035, de 14 de novembro de 1969)

            DESTINO DO ACERVO: Cia PE/6ª RM

1952 - NÚCLEO / 7ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7º Pelotão de Polícia do Exército

(Port Res nº 121-99, de 24 DEZ 1951, Dec Res nº 31.668-A, de 29 OUT 1952 e Port Res nº 95-85, de 26 NOV 1952)

            TRANSF: 7ª Companhia de Polícia do Exército

                           (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

            DESTINO DO ACERVO: 4º BPE

1953 - NÚCLEO/14ª COMPANHIA DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 14ª Pelotão de Polícia do Exército

                           (Portaria Reservada nº 28-19, de 19 de fevereiro de 1953)

           TRANSF: 14ª Companhia de Polícia do Exército

                           (Portaria Res nº 058, de 18 de setembro de 1969 e Portaria Res-EME nº 018, de 22 de outubro de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: 14ª Companhia de Polícia do Exército

1938 -PELOTÃO DE CARROS DE COMBATE DO CENTRO DE INSTRUÇÃO DE MOTORIZAÇÃO E MECANIZAÇÃO

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 400, de 25 de maio de 1938

           TRANSF: Companhia Escola de Carros de Combate

                           (Decreto nº 4.130, de 26 de fevereiro de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

2017 - PELOTÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA   (FORTE COIMBRA)  

          PARADA: Corumbá – MS

ORIGEM: Criado pela Port nº 140 – EME, de 10 de abril de 2017. A partir de 1º de abril de 2017. BE 17/2017.



           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - PELOTÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA   DE PALMARITO  

           PARADA: Cáceres - MT

 ORIGEM: Autorizada a criação e ativação pela Port nº 518 – EME, de 14 de dezembro de 2016. BE  51/2016

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1984 - 1º PELOTÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Iuaretê - AM

           ORIGEM: Pelotão de Infantaria de Selva do 1º Batalhão de Infantaria de Selva

                           (Portaria Reservada nº 106, de 03 de dezembro de 1984)

           TRANSF: Absorvido pela 5ª Companhia Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 106, de 03 de dezembro de 1984)

            DESTINO DO ACERVO:  Comando de Fronteira do Solimões/8º BIS

1999 - 4º PELOTÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Santa Rosa do Purus - AC

           ORIGEM:  Criado pela Portaria nº 217, de 09 de abril de 1999

                             (Subordinado ao CF-Acre/4º BIS)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1999 - 6º PELOTÃO ESPECIAL DE FRONTEIRA

           PARADA: Pari-cachoeira - AM

           ORIGEM:  Criado pela Portaria nº 448, de 23 de agosto de 1999

                              (Subordinado ao CFRN/5º BIS)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - PELOTÃO DE FRONTEIRA DE TABATINGA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: Pelotão Independente de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 5º Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Solimões e 8º Batalhão de Infantaria de Selva 

1946 - PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Cucuí - AM

           ORIGEM: Pelotão Independente de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 4º Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)



           DESTINO DO ACERVO: CMA

1948 - PELOTÃO DE FRONTEIRA DE GUAJARA MIRIM

           PARADA: Guajará-Mirim - RO

           ORIGEM: 3º/3ª Companhia de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 12-12, de 15 de julho de 1948)

            TRANSF: 6º Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Rondônia / 6º Batalhão de Infantaria de Selva 

1946 - PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Iça - AM

           ORIGEM: Pelotão Independente de Fronteira

                         (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 2º Pelotão de Fronteira

                         (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 2º Pel Esp Fron

1946 - PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Japurá - AM   

           ORIGEM: Pelotão Independente de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 3º Pelotão de Fronteira             

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro 1953)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Solimões/8º BIS

1953 - 1º PELOTÃO DE FRONTEIRA ( 27º BC )

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Contingente Especial do Rio Branco

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: Absorvido pela  9ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto nº 50.480, de 20 de abril de 1961)

           DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Roraima e 7º Batalhão de Infantaria de Selva 

1953 - 2º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Ipiranga - AM

           ORIGEM: Pelotão de Fronteira Iça

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: Sem efetivo, sendo absorvido pelo 1º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 623, de 31 de dezembro de 1969)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Solimões/8º BIS



1953 - 3º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Japurá - AM

           ORIGEM: Pelotão de Fronteira de Japurá

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: Sem efetivo, sendo absorvido pelo 1º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 623, de 31 de dezembro de 1969)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Solimões/8º BIS

1953 - 4º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Cucuí - AM

           ORIGEM: Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: Subordinado à 5ª Companhia Especial de Fronteira 

                           (Portaria Reservada nº 106, de 03 de dezembro de 1984)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Rio Negro/ 5ºBIS 

1953 - 5º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: 7ª Companhia de Fronteira

                        (Decreto nº 38.138, de 19 de Dez de 1955 e Portaria Res nº 200, de 14 de dezembro de 1955)

          DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Solimões e 8º Batalhão de Infantaria de Selva 

1953 - 6º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Guajará-Mirim - RO

           ORIGEM: Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: 6ª Companhia de Fronteira

                           (Decreto nº 36.918, de 17 de fevereiro de 1955 e Portaria nº 468, de 28 de junho de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Rondônia / 6º Batalhão de Infantaria de Selva 

1953 - 7º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Forte Príncipe da Beira - RO

           ORIGEM: Pelotão Independente de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: 6º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Decreto nº 77.804, de 09 de junho e Portaria Reservada nº 075, de 15 de dezembro de 1976)

            DESTINO DO ACERVO: Comando de Fronteira Rondônia / 6º Batalhão de Infantaria de Selva 



1955 - 8º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Palmeira - AM

ORIGEM: Criado pela Port Res nº 192, de 24  de novembro de 1955 e Dec nº 38.318, de 19 de dezembro de 1955

           TRANSF: Sem efetivo, sendo absorvido pelo 1º Batalhão Especial de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 623, de 31 de dezembro de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo Fron Solimões/8º BIS 

1955 - 9º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Estirão do Equador - AM

           ORIGEM: Criado pela Portaria  Res nº 192, de 14 de novembro de  1955 

TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 623-GB, de 31 de dezembro 1969, ficando suas missões afetas ao 
1º Batalhão Especial de Fronteira

DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando de Fronteira Solimões e 8º Batalhão de Infantaria de Selva)

1955 - 10º PELOTÃO DE FRONTEIRA

           PARADA: Brasiléia- AC

 ORIGEM: Criado pela Port Res nº 192, de 24 de novembro de 1955 e Dec nº 38.318, de 19 de dezembro de 1955

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Res nº 001, de 19 de janeiro de  1967

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 12ª RM) 

1955 - 11º PELOTÃO DE FRONTEIRA

            PARADA: Taumaturgo - AC

ORIGEM: Criado pela Port Res nº 192, de 24 de novembro de 1955 e Dec nº 38.318, de 19 de dezembro de 1955

            TRANSF: Sem efetivo pela Port Res nº 001, de 19 de Janeiro de 1967

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 12ª RM) 

1920 - PELOTÃO INDEPENDENTE  DE FRONTEIRA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 613, de 19 de outubro de 1920

           TRANSF: Pelotão de Fronteira de Tabatinga

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO:  CMA         

 

1940 - PELOTÃO INDEPENDENTE  DE FRONTEIRA

           PARADA: Iça - AM

           ORIGEM: Criado em dezembro de 1940

           TRANSF: Pelotão de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 2º Pel Esp Fron

1942 - PELOTÃO INDEPENDENTE  DE FRONTEIRA

           PARADA: Japurá - AM



           ORIGEM: Criado em julho de 1942

           TRANSF: Pelotão de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 3º Pel Esp Fron

1942 - PELOTÃO INDEPENDENTE  DE FRONTEIRA

           PARADA: Cucuí - AM

           ORIGEM: Contigente Especial de Cucuí - (Em julho de 1942)

           TRANSF: Pelotão de Fronteira

                           (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: CMA

1940 - PELOTÃO INDEPENDENTE  DE FRONTEIRA DO OIAPOQUE

           PARADA: Clevelândia - AP

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.946, de 27 de maio de 1940

           TRANSF: Companhia de Fuzileiros Independente do Oiapoque

                           (Aviso Secreto nº 371-57, de 15 de junho de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª/3º B Fron

1951 - PELOTÃO INDEPENDENTE  DE FRONTEIRA

           PARADA: Forte Príncipe da Beira - RO

           ORIGEM: 1º/3ª Companhia de Fronteira

                           (Portaria Reservada nº 6-6, de 23 de janeiro de 1951)

           TRANSF: 7º Pelotão de Fronteira

                           (Portaria Res nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

          DESTINO DO ACERVO: 7º Pel Fron

1943 - PELOTÃO DE POLICIA MILITAR / 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - Itália 1944

           ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 6.069-A, de 06 de dezembro de 1943

           TRANSF: Companhia de Polícia Militar / 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária

                           (BRE nº 018-TT Especial, de 21 de maio de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BPE

1949 - PELOTÃO DE POLÍCIA DO QUARTEL GENERAL DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criado pelo Aviso Reservado nº 46-39, de 25 de março de 1949

           TRANSF: 2ª Companhia de Polícia de Exército

                            (Portaria Reservada nº 121-99, de 24 de dezembro de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: 2º BPE



1950 - PELOTÃO DE POLÍCIA DO QUARTEL GENERAL DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pela Portaria Res nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           TRANSF: Núcleo da 4ª Companhia de Polícia do Exército

       (Port Res nº 121-99, de 24 DEZ 1951, Dec nº 31.668-A, de 29 de outubro e Port Res nº 95-85, de 26 NOV 1952)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª RM

1950 - PELOTÃO DE POLÍCIA DO QUARTEL GENERAL DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           TRANSF: Núcleo da 5ª Companhia de Polícia do Exército

      (Port Res nº 121-99, de 24 DEZ 1951; Dec nº 31.668-A, de 29 de outubro e Port  Res nº 95-85, de 26 NOV 1952)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 5ª RM

1950 - PELOTÃO DE POLÍCIA DO QUARTEL GENERAL DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pela Port Res nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           TRANSF: 7º Pelotão de Polícia do Exército

                           (Portaria Reservada nº 49-41, de 23 de maio de 1951)

           DESTINO DO ACERVO: Cmdo 7ª RM

1950 - PELOTÃO DE POLÍCIA DO QUARTEL GENERAL DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pela Portaria Res nº 13-10, de 18 de  fevereiro de 1950

           TRANSF: 14º Pelotão de Polícia do Exército

                           (Portaria Reservada nº 49-41, de 23 de maio de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 9ª RM

1974 - 1º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: I/1º Esquadrão de Veterinário

                           (Portaria Reservada nº 064, de 09 de outubro de 1974)

           TRANSF: 1º Pelotão de Polícia do Exército Mecanizado

                            (Portaria Cmt Ex nº 475, de 11 de maio de 2020/ BE 21/20)                        

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1974 - 2º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Uruguaiana - RS

           ORIGEM: I/2º Esquadrão de Veterinária

                           (Portaria Reservada nº 064, de 09 de outubro de 1974)

           TRANSF: 2º Pelotão de Polícia do Exército Mecanizado



                            (Portaria Cmt Ex nº 476, de 11 de maio de 2020/ BE 21/20)     

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade      

1968 - 3º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968

           TRANSF: 3º Pelotão de Polícia do Exército Mecanizado
                            (Portaria Cmt Ex nº 477, de 11 de maio de 2020/ BE 21/20)   

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1986 - 4º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Dourados - MS

           ORIGEM: Criado pela Portaria Res nº 056, de 01 de dezembro de 1986

            TRANSF: 4º Pelotão de Polícia do Exército Mecanizado

                            (Portaria Cmt Ex nº 478, de 11 de maio de 2020/ BE 21/20)   

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1991 - 5º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Canoinhas - SC

           ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial  nº 007-Res, de 09 de maio de 1991

           TRANSF: Não ativado (Port EME Nr 126 de 7 DEZ  04, BE 50/04)

            DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1996 - 5º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro – RJ 1996

ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial  nº 006-Res, de 22 de janeiro de 1996.

TRANSF: Extinto pela Portaria 626-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004

DESTINO DO ACERVO: AHEx

2003 - 6º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Goiânia – GO 

ORIGEM: Criado pela Portaria nº 504 Cmt Ex, de 04 de setembro de 2003.

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1951 - 7º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Pelotão de Polícia do Quartel General da 7ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 49-41, de 23 de maio de 1951)

           TRANSF: Núcleo da 7ª Companhia de Polícia do Exército

      (Port Res nº 121-99, de 24 DEZe 1951; Dec nº 31.668-A, de 29 de outubro e Port Res nº 95-85, de 26 NOV 1952)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 7ª RM



1975 - 7º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criado pela Portaria Res nº 049, de 20 de outubro de 1975

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 8º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Pelotas - RS

           ORIGEM: Criado pela Portaria Res nº 049, de 20 de outubro de 1975

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1994 - 9º PELOTÃO DE  POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial  nº 056-Res, de 10 de outubro de 1994

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1986 - 10º PELOTÃO DE POLÍCIA  DO EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 059, de 16 de dezembro de 1986

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 11º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Campinas - SP 

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada  nº 049, de 20 de outubro de 1975

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 12º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 049, de 20 de outubro de 1975

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - 13º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 2.254, de 25 de setembro de 1978

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1951 - 14º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Pelotão de Polícia do Quartel General da 9ª Região Militar

                           (Portaria Reservada nº 49-41, de 23 de maio de 1951)

            TRANSF: Núcleo da 14º Companhia de Polícia de Exército

                           (Portaria Reservada nº 28-19, de 19 de fevereiro de 1953)



            DESTINO DO ACERVO: 14ª Cia PE

1984 - 14º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 096, de 15 de outubro de 1984

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1984 - 17º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 118, de 11 de dezembro de 1984

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2015 - 18º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Corumbá – MS

           ORIGEM: Port Cmt Ex nº 1.182, de 27 de agosto de 2015 (BE 36/2015)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 21º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Petrópolis - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 049, de 20 de outubro de 1975

           TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial  nº 067-Res, de 22 de novembro de 1991 

            DESTINO DO ACERVO: 32º Pelotão de Polícia do Exército

1975 - 22º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Niterói – RJ – São Gabriel da Cachoeira – AM (Port Cmt Ex 907,de 20 Dez 2004) BE 52

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 049, de 20 de outubro de 1975

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1981 - 23º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Goiânia – GO / Cristalina – GO 2004

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 055, de 23 de setembro de 1981

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - 25º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 049, de 20 de outubro de 1975

           TRANSF: 25º  Pelotão de Polícia do Exército Mecanizado
                            (Portaria Cmt Ex nº 479, de 11 de maio de 2020/ BE 21/20)   

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1984 - 26º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Santa Maria - RS



           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 096, de 15 de outubro de 1984

            TRANSF: 26º Pelotão de Polícia do Exército Mecanizado
                            (Portaria Cmt Ex nº 481, de 11 de maio de 2020/ BE 21/20)   

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1991 - 32º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Boa Vista - RR

ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial  nº 084-Res, 22 NOV 1991.  Para instalação a partir de 01 JAN 1992

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade  

1987 - 33º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 017, de 04 de junho de 1987

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 - 34º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Tefé - AM  

           ORIGEM: Criado pela Port Min nº 039-Res, de 10 de julho de 1992, a partir de 01 de janeiro de 1993

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1996 - 35º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 3ª Companhia de Guardas

(Portaria Ministerial nº 652, de 11 de outubro de 1996 – BE 43/96)

                                (Portaria Ministerial Nr 652 de 11 OUT 96, BE 43/96)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1996 - 36º PELOTÃO DE POLÍCIA DO EXÉRCITO  PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial  nº 054, de 11 de outubro de 1996 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1767 - REGIMENTO DE BRAGANÇA

           PARADA: Rio de Janeiro / Rio Grande do Sul 1774 / Rio de Janeiro 1778

           ORIGEM: Vindo de Portugal em 1767, devido as lutas com os Espanhóis  no Sul  do Brasil

           TRANSF: Junta-se com parte do Regimento do Rio de Janeiro formando o 1º Regimento de Infantaria 

                           (Carta Régia de 23 de outubro de 1793)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1945 - REGIMENTO ESCOLA DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Batalhão Escola



                           (Decreto Lei nº 8.282, de 04 de dezembro de 1945)

           TRANSF: Batalhão Escola de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 046, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 57° BIMtz (Es)

1823 - REGIMENTO DE ESTRANGEIROS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 08 de janeiro de 1823

           TRANSF: Batalhão de Granadeiros Estrangeiros e 1º e 2º Batalhões de Caçadores Estrangeiros

                           (Decreto de 13 de outubro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1767 - REGIMENTO DE EXTREMOZ

PARADA: Rio de Janeiro / Rio Grande do Sul / Rio de Janeiro 1778 / Minas Gerais 1792 / Rio Grande do Sul 1792 / 
Rio de Janeiro 1802 / Belém - PA 1803

           ORIGEM: Vindo de Portugal em 1767, devido as lutas com os Espanhóis no Sul do Brasil

           TRANSF: 3º Regimento de Infantaria em 1807, no Pará

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1793 - 1º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento de Bragança

                           (Carta Régia de 23 de outubro de 1793)

           TRANSF: 1º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto de 28 de abril de 1818)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1807 - 1º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Regimento de Infantaria de Belém em 1807

TRANSF: Dissolvido em 17 OUT 1823, indo formar o Regimento de Infantaria Imperial (Efermerides do Barão de Rio 
Branco, pagina 488)

            DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1908 - 1º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ / Itália 1944 / Rio de Janeiro 1945

           ORIGEM: 1ª/2ª e 3ª Companhias dos 1º, 7º e 20 Batalhões de Infantaria

                            (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: O III Batalhão fica sem efetivo em 1954; O II Batalhão foi transformado em 21º Batalhão de Infantaria 
Motorizado (Escola); O I Batalhão foi transformado, em 1º Batalhão de Infantaria Motorizado (Escola)        
(Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BIMec - Es



1793 - 2º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento do Rio de Janeiro (O Novo)

                           (Carta Régia de 23 de outubro de  1793)

           TRANSF: 2º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto de 28 de abril de 1818)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1807 - 2º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Praça de Macapá - AP

           ORIGEM: Regimento de Infantaria de Macapá, em 1807

TRANSF: Dissolvido em 17 de outubro de 1823, indo formar o Regimento de Infantaria Imperial  (Efermerides do  
Barão de Rio Branco, página 488)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 2º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: As 1ª, 2ª e 3ª Companhias do 10º BI, organizaram o 4º/2º RI, as  1ª, 2ª e 3ª Companhias do 38º BI, 
organizaram o 5º/2º RI, as 4ª Companhias do 10º, 23º e 38º BI organizaram o 6º/2º R I

                     (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908, ordem do dia nº 01, de 21 de janeiro de 1909, da 1ª 
Brigada Estratégica e Ordem do dia nº 01, de 21 de janeiro de 1909, do Cmdo do 2º RI)

TRANSF: II Batalhão não ficou sem efetivo em 1967; o III Batalhão organizou o Batalhão Suez, desativado em 1967; 
o 1º Batalhão organizou o I/2º Regimento de Infantaria

                             (Portaria Reservada nº 026, de 18 de abril de 1967)

          DESTINO DO ACERVO: 2º BIMtz (Es)

1967 - I/2º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 2º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 026, de 18 de abril de 1967)

           TRANSF: 2º Batalhão de Infantaria Motorizado (Escola)

                           (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 2º BIMtz (Es)

1956 – III / 2º REGIMENTO DE INFANTARIA (BATALHÃO SUEZ)

           PARADA: Faixa de Gaza - Suez - Egito

           ORIGEM: Criado pela Portaria Res 202, de 20 de novembro de 1956

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 61.342, de 13 de setembro de 1967

           DESTINO DO ACERVO: 2º BIMtz (Es)

1793 - 3º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Regimento do Moura                   



                           (Carta Régia de 23 de outubro de 1793)

           TRANSF: 3º Batalhão de Fuzileiros

                           (Decreto de 28 de abril de 1818)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1807 - 3º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Regimento de Extremoz, em 1807

TRANSF: Dissolvido em 17 de outubro de 1823, indo formar o Regimento de Infantaria Imperial (Efermerides do 
Barão de Rio Branco, página 488)

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1908 - 3º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 1ª, 2ª e 3ª Companhias dos 22º e 24º Batalhões de Infantaria; e as 4ª Companhias dos 22º, 1º e 7º 
Batalhões de Infantaria      

                  (Dec nº 6.971, de 04 JUN 1908 e ordem do dia nº 01, de 21 JAN 1909, da 1ª Brigada Estratégica)

           TRANSF: Extinto por sublevação, pelo Decreto nº 465, de 03 de dezembro de 1935

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1939 - 3º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: São Gonçalo - RJ

           ORIGEM: 14º Regimento de Infantaria

                           (Decreto nº 5.029, de 15 de dezembro de 1939)

                           III Batalhão organizado pelo Aviso nº 2.343, de 11 de setembro de 1942

TRANSF: I Batalhão organizou o 3º Batalhão de Infantaria e o II Batalhão organizou o 56º Batalhão de Infantaria        
(Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1972)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - III/3º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: Campos - RJ

           ORIGEM: 3º Regimento de Infantaria

                           (Aviso nº 2.343, de 11 de setembro de 1942)

           TRANSF: 2º Batalhão de Caçadores

                           (Aviso nº 2.671, de 28 de setembro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - III/3º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: Petrópolis - RJ

           ORIGEM: 1º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

           TRANSF: 1º Batalhão de Caçadores



                           (Portaria Reservada nº 31-29, de 09 de abril de 1952)

            DESTINO DO ACERVO: 32º BIL

1908 - 4º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: 1ª, 2ª e 3ª Companhias dos 2º e 39º Batalhões de Infantaria; e as 4ª Companhias dos 24º e 27º Batalhões 
de Infantaria  (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

          TRANSF: 11º e 12º Batalhões ficaram sem efetivo em 1918; 10º Batalhão organizou o 15º Batalhão de Caçadores 

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 4º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: Araraquara - SP/Osasco - SP 1923

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.916 de 11 de dezembro de 1919, sem efetivo.

                           (Aviso nº 228, de 11 de abril e Decreto nº 16.070, de 21 de junho de 1923)

           TRANSF: 4º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Portaria Reservada nº 038, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 32º BIMtz (até 1943) / 4º BIB

1938 - III/4º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: III/5º Regimento de Infantaria

                           (Boletim da 2ª Região Militar  nº 026, de 02 de fevereiro de 1938)

           TRANSF: 38º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 6.186, de 06 de janeiro de 1944 e Aviso nº 098, de 17 de janeiro de 1944)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - III/4º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: São Vicente - SP

           ORIGEM: 38º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 2º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 31-29, de 09 de abril de 19

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - 5º REGIMENTO DE  INFANTARIA

          PARADA: Ponta Grossa - PR/Florianópolis - SC 1917

          ORIGEM: 1ª, 2ª e 3ª Companhias dos 9º,33º e 35º Batalhões de Infantaria

                         (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 15º Batalhão sem efetivo em 1918; sendo organizado com I/5º RI, Lorena – SP em 1923; 13º Batalhão 
organizou o 13º Batalhão de Caçadores; 14º Batalhão organizou o 14º Batalhão de Caçadores

                        (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)



                          A 3ª/13º/5º Regimento de Infantaria organizou a 18ª Companhia  de Metralhadoras

                         (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - 5º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Piracicaba - SP/Lorena - SP 1923

 ORIGEM: Criado pelo Dec nº 15.235, de 31 DEZ 1921, sem efetivo, sendo organizado com a 3ª/5º Batalhão de 
Caçadores  (Aviso nº 228, de 11 de abril de 1923)

II Batalhão sem efetivo em 1964; III Batalhão efetivado pelo BE nº 142, de 10 de outubro de 1932 organizou o III/4º
Regimento de Infantaria

                  (Boletim da 2ª Região Militar nº 026, de 02 de fevereiro de 1938)

III Batalhão reorganizado pelo Av nº 1.747, de 03 JUN 1942, III Batalhão organizou o II/6º Regimento de Infantaria

                           (Aviso Reservado nº 124-119, de 29 de junho de 1946)

           TRANSF: I Batalhão organizou o I/5º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           DESTINO DO ACERVO: 5º BI

1964 - I/5º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Lorena - SP

           ORIGEM: 5º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           TRANSF: 5º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 011, de 30 de março de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 5º BI

1908 - 6º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA:  Ponta Grossa-PR / Porto União-SC 1909 / Curitiba-PR 1917 / Itú-SP 1918 / Caçapava-SP 1919 / Bauru-SP 
1943 / Itália 1944 / Caçapava-SP 1951

ORIGEM: 1ª/2ª e 3 Companhias dos 14º, 27º e 34º Batalhões de Infantaria

                         (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

 TRANSF: II Batalhão sem efetivo em 1945; III Batalhão sem efetivo em1964; I Batalhão organizou o I/6º Regimento 
de Infantaria  (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

DESTINO DO ACERVO: 6º BIL                   

     

1964 - I/6º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Caçapava - SP

           ORIGEM: 6º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           TRANSF: 6º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 011, de 30 de março de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: 6º BI

1946 - II/6º REGIMENTO DE  INFANTARIA



           PARADA: Lins - SP

           ORIGEM: III/5º Regimento de Infantaria

                           (Aviso Reservado nº 124-119, de 29 de junho de 1946)

            TRANSF: 3ª/II/6º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1950 - II/6º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: Lins - SP

           ORIGEM: Companhia Independente de Fuzileiros

                           (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           TRANSF: 4º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Reservada nº 31-29, de 09 de abril de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 3ª/II/6º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: Lins - SP

           ORIGEM: II/6º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 13.12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: Companhia Independente de Fuzileiros

                           (Ofício Reservado nº 21-GI, de 07 de fevereiro de 1950, do Comando da 2ª Região Militar

            DESTINO DO ACERVO: 6º BI, 37 º BI Mtz (Lv Hist)

1908 - 7º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Santa Maria - RS/ Contestado - RS 1912/Santa Maria - RS 1915

           ORIGEM: 17º e 29º Batalhões de Infantaria

                          (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: II Batalhão sem efetivo em 1970; III Batalhão organizado pelo Aviso nº 1.615, de 20 JUN 1942; I Batalhão 
organizou o 7º Batalhão de Infantaria

                          (Decreto nº 66.341, de 18 de março de 1970)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (até 1949) / 7ºBIB (após 1949)

1942 - III/7º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: Santa Maria - RS/Santa Cruz - RS 1944

           ORIGEM: 7º Regimento de Infantaria

                           (Aviso nº 1.615, de 20 de junho de 1942)

           TRANSF: 8º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: 8º BI Mtz / 7º BIB (Parte Altr Oficiais e Praças)

1908 - 8º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Cruz Alta - RS/Passo Fundo - RS 1928/Cruz Alta - RS 1936

           ORIGEM: 11º Batalhão de Infantaria e 4ª  Companhia do 25º Batalhão de Infantaria



                           (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: III Batalhão sem efetivo em 1949; I e II Batalhões organizaram o 17º Regimento de Infantaria 

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

          DESTINO DO ACERVO: 17º BIB e parte no AHEx (com falhas)

1949 -  8º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: Santa Cruz - RS

           ORIGEM: III/7º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: I/8º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           DESTINO DO ACERVO: 8º BI Mtz

1964 - I/8º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Santa Cruz - RS

           ORIGEM: 8º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           TRANSF: 8º Batalhão de Infantaria Motorizado

                           (Portaria Reservada nº 044, de 22 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 8º BI Mtz

1908 - 9º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Povinho - RS / Santiago - RS 1909 / Rio Pardo - RS 1910 / Margem do Taquarí - RS 1915 /                               
Rio Grande - 1916

 ORIGEM: 4º e 31º Batalhões de Infantaria

                              (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

                             I Batalhão organizou o 39º Batalhão de Caçadores

                           (Decreto nº 6.279, de 17 de fevereiro de 1944); 

  II Batalhão organizou o 9º Batalhão de Caçadores

  (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) ; 

  III Batalhão transformando em I Batalhão em 1950

TRANSF: I Batalhão organizou o 9º Batalhão de Infantaria

                            (Decreto nº 66.675, de 09 de junho de 1970)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (até 1936 c/ falhas) e 9º BIMtz ( a partir de 1936)

1908 - 10º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: São Gabriel - RS / Porto Alegre - RS 1911 / Contestado 1914 / Porto Alegre - RS 1915

           ORIGEM: 3º e 30º Batalhões de Infantaria

                          (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 30º Batalhão sem efetivo em 1919; 28º Batalhão organizou o 7º Batalhão de Caçadores; 29º Batalhão 
organizou o 8º Batalhão de Caçadores

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)



           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 10º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Juiz de Fora – MG / Belo Horizonte - MG 1932 / Juiz de Fora - MG 1955

           ORIGEM: 52º e 57º Batalhões de Caçadores

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: I/10º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

            DESTINO DO ACERVO: 10º BI, a partir de Jan 1956

Obs: o acervo de 1919/55 foi destruído por incêndio no RI, em Belo Horizonte – MG, ficando a 11ª CSM 
encarregada de prestar informações sobre os reservistas do 10º RI, de 1919/55 (Bol/4ª RM nº 16, de 20 Jan 60)

1964 - I/10º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 10º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Res nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           TRANSF: 10º Batalhão de Infantaria

                           (Portaria Reservada nº 039, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 10º BIL Mth

1908 - 11º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: São Vicente – RS / Margem do Taquarí - RS  1911 / Salvador - BA 1917

           ORIGEM: 6º e 18º Batalhões de Infantaria

                          (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

                  Sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 de  fevereiro de 1915;  reorganizado em Salvador- BA 

                          (Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917)

           TRANSF: 19º Batalhão de Caçadores

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 11º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: São João Del-Rei - MG – Italia/1944 -  São João Del-Rei – MG/1945

           ORIGEM: 51º e 54º Batalhões de Caçadores

   (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: I/11º Regimento de Infantaria

(Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

            DESTINO DO ACERVO: 11º BI Mth

1964 - I/11º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: São João Del Rei  -  MG 

ORIGEM: 11º Regimento de Infantaria

   (Portaria Reservada nº 112, de 01 dezembro de 1964)



TRANSF: 11º Batalhão de Infantaria

   (Portaria Reservada 042, de 07 novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 11º BI Mth

1949 - 3ª /11º REGIMENTO DE INFANTARIA

PARADA: Ipameri - GO

ORIGEM: 1ª/6º Batalhão de Caçadores

  (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 janeiro de 1949)

TRANSF: 6º Batalhão de Caçadores

    (Portaria Reservada nº 31-22, de 23 fevereiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 41º BI Mtz

1908 - 12º REGIMENTO DE INFANTARIA

PARADA: Dom Pedrito-RS/São Gabriel-RS 1911/Recife-PE /1917

ORIGEM:  13º e 32º Batalhões de Infantaria

             (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908) Sem efetivo pelo Decreto nº 11.499, de 23 de fevereiro de 
1915;  reorganizado em Recife – PE (Decreto nº 12.739, de 07 de dezembro de 1917)

TRANSF: 21º Batalhão de Caçadores

    (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 12º REGIMENTO DE INFANTARIA

PARADA: Belo Horizonte-MG / Juiz de Fora-MG 1932  / Belo Horizonte-MG 1956

ORIGEM: 58º e 59º Batalhões de Caçadores

               (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

TRANSF: III Batalhão sem efetivo em 1945; I Batalhão organizou o 12º  Batalhão de Infantaria; II Batalhão organizou
o 55º Batalhão de Infantaria

    (Portaria Reservada nº 042, de 07 novembro 1972)

           DESTINO DO ACERVO: no 12º BI e AHEx (Parte BI) e NPOR 1940/45

1908 - 13º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Corumbá - MS

ORIGEM: 21º Batalhão de Infantaria

   (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 39º Batalhão sem efetivo em 1918; 37º Batalhão organizou o 17º  Batalhão de Caçadores; 38º Batalhão 
organizou o 16º Batalhão de Caçadores

              (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e 16º BC (altr Of e Pr dos anos 1909. 12, 14/19)

1923 - 13º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Ponta Grossa - PR

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 228, de 11 de abril e Decreto nº 16.070, de 21 de junho de 1923



TRANSF: I Batalhão organizou o 13º Batalhão de Infantaria

                 (Decreto nº 62.948, de 05 de julho de 1968)

                 4ª/13º Regimento de Infantaria organizou a 4ª Companhia de Infantaria

                 (Decreto nº 63.332, de 30 de setembro de 1968)

                 III Batalhão transformou-se em 1ª/III/13º Regimento de Infantaria 

 (Port Res nº 31-31, de 03 JUN 1947); 1ª/I/13º Regimento de Infantaria  organizou a 2ª Companhia de 
Infantaria

                             (Decreto nº 63.332, de 30 de setembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 13º BIB e AHEx (2ª e 5ª Cia)

1969 - I/13º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Ponta Grossa - PR

           ORIGEM: 13º Batalhão de Infantaria

                           (Decreto nº 64.401, de 24 de abril de 1969)

           TRANSF: 13º Batalhão de Infantaria Blindado

                           (Portaria Reservada nº 045, de 12 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 13º BIB

1957 - 1ª/I/13º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Francisco Beltrão - PR

           ORIGEM: I/13º Regimento de Infantaria em 1957

           TRANSF: 2ª Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 63.332, de 30 de setembro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª Cia Inf

     

1947 - 1ª/III/13º REGIMENTO DE INFANTARIA

           PARADA: Lapa - PR

           ORIGEM: III/13º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Res nº 31-31, de 03 de julho de 1947)

           TRANSF: 1ª/15º Batalhão de Caçadores

                           (Portaria Res nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1965 - 4ª/13º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: Apucarana - PR

           ORIGEM: 13º Regimento de Infantaria

                           (Portaria Res nº 093, de 09 de setembro de 1965)

          TRANSF: 4ª Companhia de Infantaria

                           (Decreto nº 63.332, de 30 de setembro de 1968)

          DESTINO DO ACERVO: 13º BIB e 30º BI Mtz

1908 - 14º REGIMENTO DE  INFANTARIA



PARADA: Aquidauana - MS / Cáceres - MT 1913

ORIGEM: 8º Batalhão de Infantaria

               (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF:  40º Batalhão organizou o 40º Batalhão de Caçadores; 41º Batalhão organizou o 41º Batalhão de 
Caçadores; 42º Batalhão organizou o 42º Batalhão de Caçadores

(Decreto nº 12.701, de 07 novembro 1917)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1935 - 14º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: São Gonçalo - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 465, de 03 de dezembro de 1935

TRANSF: 3º Regimento de Infantaria

(Decreto nº 5.029, de 15 de dezembro de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1941 - 14º  REGIMENTO DE INFANTARIA

PARADA: Socorro - PE

ORIGEM: 6º e 21º Batalhões de Caçadores

          (Decreto nº 3.315, de 26 de maio e Aviso nº 1.626, de 29 de maio de 1941)

TRANSF: III Batalhão sem efetivo em 1973; 4ª/14º Regimento de Infantaria organizou a 5ª Companhia de Infantaria
(Dec  nº 63.332,  de 30 SET 1968);  I  Batalhão organizou o  14º Batalhão de Infantaria  Motorizado;  II  Batalhão
organizou o 31º Batalhão de Infantaria Motorizado

                     (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 14º BIMtz

1908 - 15º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Nioaque - MT / Ipanema - SP 1914

ORIGEM: 19º Batalhão de Infantaria

                 (Decreto nº 6.971, de 04 de junho de 1908)

TRANSF: 43º, 44º e 45º Batalhões organizaram os 43º, 44º e 45º Batalhões de Caçadores

                 (Decreto nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (com falhas)

1941 - 15º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: João Pessoa - PB

ORIGEM: 2º e 22º  Batalhões de Caçadores

                (Decreto nº 3.334, de 06 de junho e Aviso nº 1.765, de 10 de junho de 1941)

TRANSF: I/15º Regimento de Infantaria

                (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

DESTINO DO ACERVO: 15° BIMtz e parte no AHEX (BI Jan, Fev e Dez 1942; e de Jan 1943 a Maio  1945)  O acervo 
do 15º RI teve uma parte destruída num incêndio em 14 Jan 1948, no RI

1950 - 15º REGIMENTO DE  INFANTARIA



PARADA: João Pessoa - PB

ORIGEM: I/15º Regimento de Infantaria

               (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

TRANSF: I/15º Regimento de Infantaria

               (Portaria Reservada nº 109, de 01 de novembro de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 15º BI Mtz

1949 - I/15º REGIMENTO DE  INFANTARIA

           PARADA: João Pessoa - PB

ORIGEM: 15º Regimento de Infantaria

    (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: 15º Regimento de Infantaria

(Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

         DESTINO DO ACERVO: 15º BI Mtz 

1966 - I/15º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: João Pessoa - PB

ORIGEM: 15º Regimento de Infantaria

                 (Portaria Reservada nº 109, de 01 de novembro de 1966)

TRANSF: 15º Batalhão de Infantaria Motorizado

(Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: 15º BI Mtz

1941 - 16º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Natal - RN

ORIGEM: 11º e 29º Batalhões de Caçadores

                  (Decreto nº 3.344, de 12 de junho e Aviso nº 2.185 e 2.186, de 15 de julho de 1941)

TRANSF: I/6º Regimento de Infantaria

                  (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: 16º BI Mtz

1950 - 16º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Natal - RN

ORIGEM: I/16º Regimento de Infantaria

                  (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

TRANSF: I/16º Regimento de Infantaria

                 (Portaria Reservada nº 109, de 01 de novembro de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 16º BI Mtz

1949 - I/16º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Natal - RN

ORIGEM: 16º Regimento de Infantaria



                  (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: 16º Regimento de Infantaria

              (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 16º BI Mtz

1966 - I/16º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Natal - RN

ORIGEM: 16º Regimento de Infantaria

                 (Portaria Reservada nº 109, de 01 de novembro de 1966)

TRANSF:  16º Batalhão de Infantaria Motorizado

(Portaria Reservada nº 043, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: 16º BI Mtz

1949 - 17º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Cruz Alta - RS

ORIGEM: 8º Regimento de Infantaria

                (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: I/17º Regimento de Infantaria

 (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

            DESTINO DO ACERVO: 17º BI

1964 - I/17º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Cruz Alta - RS

ORIGEM: 17º Regimento de Infantaria

    (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

TRANSF: 17º Batalhão de Infantaria

(Portaria Reservada nº 045, de 17 de novembro de 1972)

          DESTINO DO ACERVO: 17º BI  

1942 - 18º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 4.795, de 06 de outubro de 1942

TRANSF: Extinto  pelo  Decreto  Reservado  nº   21.134-A, de l5 de maio de 1946

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 18º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 7º Batalhão de Caçadores

            (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF:  I/18º Regimento de Infantaria

             (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)



           DESTINO DO ACERVO: 18º BI Mtz

1964 - I/18º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 18º Regimento de Infantaria

               (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

TRANSF: 18º Batalhão de Infantaria Motorizado

(Portaria Reservada nº 025, de 24 de julho de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 18º BI Mtz

1949 - 19º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: São Leopoldo - RS

ORIGEM: 8º Batalhão de Caçadores

              (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: I/19º Regimento de Infantaria

  (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

            DESTINO DO ACERVO: 19º BI Mtz

1964 - I/19º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: São Leopoldo - RS

ORIGEM: 19º Regimento de Infantaria

    (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

TRANSF: 19º Batalhão de Infantaria Motorizado

(Portaria Reservada nº 082, de 21 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 19º BI Mtz

1942 - 20º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 4.794, de 06 de outubro de 1942

TRANSF: I/20º Regimento de Infantaria

(Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

            DESTINO DO ACERVO: 20º BIB

1964 - I/20º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: 20º Regimento de Infantaria

    (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

TRANSF: 20º Batalhão de Infantaria Blindado

(Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 20º BIB



1950 - 23º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Blumenau - SC

ORIGEM: I/23º Regimento de Infantaria

  (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

1ª Companhia destacada em Tubarão-SC. Port Res nº 190, de 05 DEZ 1961 e  transformada em 3ª Companhia de
Infantaria   (Decreto nº  63.332, de 30 de setembro de 1968)

TRANSF: I/23º Regimento de Infantaria

 (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           DESTINO DO ACERVO: 23º BI 

1949 - I/23º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Blumenau - SC

ORIGEM: 32º Batalhão de Caçadores

     (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

TRANSF: 23º Regimento de Infantaria

             (Portaria Reservada nº  13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 23º BI

1964 - I/23º REGIMENTO DE  INFANTARIA

PARADA: Blumenau - SC

ORIGEM: 23º Regimento de Infantaria

          (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

TRANSF: 23º Batalhão de Infantaria

                       (Portaria Reservada nº 048, de 14 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 23º BI 

1961 - REGIMENTO DE INFANTARIA AEROTERRESTRE

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Batalhão de Infantaria Aeroterrestre

             (Decreto nº 49.863, de 11 de janeiro de 1961)

TRANSF: 1º, 2º e 3º Batalhões de Infantaria Aeroterrestre

             (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968)

DESTINO  DO  ACERVO:  25º  Batalhão  de  Infantaria  Paraquedista  (acervo  do  3º  Batalhão  de  Infantaria
Aeroterrestre); 26º Batalhão de Infantaria Paraquedista (acervo do 1º Batalhão de Infantaria Aeroterrestre) e 27º
Batalhão de Infantaria Paraquedista (acervo do 2º Batalhão de Infantaria Aeroterrestre). 

1823 - REGIMENTO DE INFANTARIA IMPERIAL

PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Criada pela fusão dos Regimentos de Infantaria do Pará em 17 de outubro de 1823 (Efermérides do 
Barão do Rio Grande, Página. 488)

TRANSF: 24º e 25º Batalhões de Caçadores

              (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1749 - 1º REGIMENTO DE  INFANTARIA DE LINHA

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Terço da Bahia (O  velho)

   (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

TRANSF: Dissolvido entre 1800 e 1808

               DESTINO DO ACERVO: não localizado

1749 - 1º REGIMENTO DE  INFANTARIA DE LINHA

PARADA:  Olinda - PE

ORIGEM: Terço de Olinda

              (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

TRANSF: 1º, 2º e 3º Batalhões de Caçadores

               (Decreto de 28 de agosto de 1808)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1749 - 2º REGIMENTO DE  INFANTARIA DE LINHA

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Terço da Bahia

              (Carta Régia de 29 de outubro de 1749, sendo organizado em fevereiro de 1750)

TRANSF:  Legião de Caçadores a Pé e a Cavalo, sendo os 1º, 2º e 3º Batalhões de Caçadores a Pé e o 4º Batalhão de
Caçadores a Cavalo

(Decreto de 31 de agosto de 1809)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1749 - 2º REGIMENTO DE  INFANTARIA DE LINHA

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Terço do Recife

    (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

TRANSF: 1º, 2º e 3º Batalhões de Caçadores

               (Decreto de 28 de agosto de 1808)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1753 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE LINHA

PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Organizado pelo Decreto de 04 de maio de 1753, vindo de Portugal para o  Brasil, aquartelando em
Belém, chegando em 19 de julho de 1753

TRANSF: 1º Regimento de Infantaria em 1807

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1753 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE LINHA

PARADA: Praça de Macapá - AP



ORIGEM: Organizado pelo Decreto de 04 MAIO 1753, vindo de Portugal para o Brasil, aquartelando em Macapá,
chegando a Belém em 19 JUL 1753

TRANSF: 2º Regimento de Infantaria em 1807

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1766 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE LINHA

PARADA: Santos - SP

ORIGEM: Infantaria de São Paulo

    (Carta Régia de 22 de julho de 1766)

TRANSF: 1º e 2º Batalhões de Caçadores

             (Decreto de 15 de junho de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1772 -  REGIMENTO DE  INFANTARIA DE LINHA

PARADA: São Luiz - MA

ORIGEM: Criado em 1772, quando o Maranhão passou a Capitania Independente

TRANSF: 23º Batalhão de Caçadores

             (Decreto de 01 de dezembro de 1824)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1768 - REGIMENTO DE INFANTARIA DE LINHA

PARADA: Desterro - SC

ORIGEM:  Batalhão de Infantaria e Artilharia em 1768

TRANSF: Batalhão de Caçadores

              (Decreto de 20 de novembro de 1822)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1767 – REGIMENTO  DE  MOURA

PARADA: Rio de Janeiro-RJ/Rio Grande do Sul 1774/Rio de Janeiro – RJ 1778

ORIGEM: Vindo de Portugal em 1767, devido às lutas com os Espanhóis, no Sul  do Brasil

TRANSF: Junta-se com  parte do Regimento do Rio de Janeiro formando o 3º Regimento de Infantaria

    (Carta Régia de 23 de outubro de 1793)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1749 - REGIMENTO DO RIO DE JANEIRO   (O VELHO)  

PARADA: Rio de Janeiro / Rio Grande do Sul 1774 / Rio de Janeiro -RJ 1778

ORIGEM: Terço do Rio de Janeiro

(Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

TRANSF: Extinto pela Carta Régia de 23 OUT 1793, sendo suas forças repartidas entre os 3 (três) Regimentos que
foram, reorganizados nesta época

DESTINO DO ACERVO: não localizado



1749 - REGIMENTO DO RIO DE JANEIRO (O NOVO)

PARADA: Rio de Janeiro 

ORIGEM: Terço do Rio de Janeiro (O Novo)

                (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

TRANSF:  Junta-se  com   parte  do  Regimento  do  Rio  de  Janeiro,  formando  o  2º  Regimento   de  Infantaria
(Carta Régia de 23 de outubro de 1793)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1631 - TERÇO DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Organizado em 01 de agosto de 1931 pelo Governador e Capitão General da Bahia, Diogo Luiz de Oliveira

  TRANSF: 2º Regimento de Infantaria de Linha

                          (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1625 - TERÇO DA BAHIA (O VELHO)

           PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Criado por Provisão de Dom Fradique de Toledo Ozório em 22 de junho de 1625

           TRANSF: 1º Regimento de Infantaria de Linha

                           (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1636 - TERÇO NAPOLITANO

           PARADA: Pernambuco

           ORIGEM: Organizado pelo Conde de Bagnuoli  em 1631

            TRANSF: Dissolvido em 1742

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1663 - TERÇO DE OLINDA

           PARADA: Olinda - PE

           ORIGEM: Organizado pelo Conde Óbidos conforme Carta Régia de 11 de dezembro de 1663

           TRANSF: 1º Regimento de Infantaria Linha

                           (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1663 - TERÇO DO RECIFE

           PARADA: Recife - PE

 ORIGEM: Organizado pelo Conde de Óbidos conforme Carta Régia de 11 de dezembro de 1663

           TRANSF: 2º Regimento de Infantaria Linha

                            (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1587 - TERÇO DO RIO DE JANEIRO ( O VELHO )

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Infantes vindos de Portugal com Estácio de Sá em 1567, para Combater os Franceses

           TRANSF: Regimento do Rio de Janeiro

                           (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1669 - TERÇO DO RIO DE JANEIRO (O NOVO)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: 04 (quatro) Companhias de Infantaria vindas de Lisboa para aumentar as forças pagas do Rio de Janeiro, 
ficando como guarnição dos Fortes

                             (Carta Régia de 29 de setembro de 1699)

            TRANSF: Regimento do Rio de Janeiro (O Novo)

                             (Carta Régia de 29 de outubro de 1749)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

 

INTENDÊNCIA



1985 - BATALHÃO  DE  DOBRAGEM,  MANUTENÇÃO DE  PÁRA-QUEDAS  E  SUPRIMENTO  PELO AR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Companhia de Dobragem, Manutenção de Pára-quedas e Suprimento pelo Ar

                             (Decreto nº 92.169, de 18 de dezembro de 1985) 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1984 - 3º BATALHÃO DE SUPRIMENTO

PARADA: Santa Rita  - RS 

ORIGEM: 3ª Companhia de Engenharia de Depósito de Manutenção, Depósito Regional de Material de Saúde da 3ª
RM, Depósito Regional de Armamento e Munição da 3ª RM, Depósito Regional de Material de Intendência da 3ª
RM, Depósito Regional de Material de Motomecanização da 3ª RM e Depósito de Subsistência da 3ª RM

                (Dec nº 90.028, de 08 de agosto, Dec nº 90.220, de 25 de setembro e Port nº  694 e 695, de 01 e outubro
1984, Port Res nº 062, de 12 de dezembro de 1985 e Por Res nº 034, de 03 de julho de 1989)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1990 - 5º BATALHÃO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Curitiba - PR 

ORIGEM: Criado por transformação do Depósito Regional de Subsistência da 5ª Região Militar

         (Portaria  Ministerial  nº  021-Res,  de  05  de dezembro  de  1990)  absorvendo  as  seguintes  OM,  então
subordinadas à 5ª Região Militar e 5ª Divisão de Exército, Depósito Regional de Material de Intendência, Depósito
Regional de Material de Saúde e Deposito Regional de Material de Engenharia

                             (Portaria Ministerial nº 022-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1989 - 9º BATALHÃO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Campo Grande - MS  

ORIGEM: Depósito Regional de Armamento e Munição da 9ª RM, Depósito Regional de Combustíveis e Lubrificação
da 9ª RM, Depósito Regional de Material de Engenharia da 9ª RM, Depósito Regional de Material de Intendência 9º
RM,  Depósito  Regional  de  Material  de  Saúde  da  9ª  RM,  Depósito  Regional  de  Subsistência  da  9ª  RM  e  9ª
Companhia Depósito de Armamento e Munição   

                (Portaria Reservada nº 040, de 08 de agosto de 1989)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1990 - 12º BATALHÃO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Manaus - AM  

           ORIGEM: Criado por transformação do Depósito Regional de Subsistência da 12ª Região Militar

          (Port Min nº 024-Res, de 05 DEZ 1990), absorvendo as seguintes OM, então subordinadas à 12ª RM:
Depósito  Regional  de  Material  de  Intendência,  Depósito  Regional  de  Material   de  Saúde  e  12º  Pelotão  de
Remuniciamento (Independente) 

                              (Portaria Min nº 025-Res, de 05 de dezembro de 1990)  

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - 3º BATALHÃO DE TRANSPORTE

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 3º Corpo de Trem Misto



                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 4º Batalhão de Transporte

                             (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

           DESTINO DO ACERVO: 18º B Transp

1947 - 4º BATALHÃO DE TRANSPORTE

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 3º Batalhão de Transporte

                             (Portaria Reservada nº 48-46, de 24 de dezembro de 1947)

TRANSF: Extinto pelo Port Res nº 13-12, de 29 JAN 1949, sendo absorvido pela 14ª Companhia de Intendência

           DESTINO DO ACERVO:18º B Transp

2015 – 18º BATALHÃO DE TRANSPORTE

            PARADA: Campo Grande – MS

            ORIGEM: 18º Batalhão  Logístico

                              (Port Cmt Ex nº 1.885, de 29 de dezembro de 2015) (BE 53/2015)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915 - 1ª COMPANHIA DE ADMINISTRAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada  pelo  Dec nº  11.498, de 23 FEV 1915, sendo organizada pelo Av nº 444, de 17 de julho de 1922

           TRANSF: 1ª Formação de Intendência Regional

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           DESTINO DO ACERVO:AHEx

1915 - 2ª COMPANHIA DE ADMINISTRAÇÃO

           PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada  pelo  Dec nº  11.498, de  23  de  fevereiro de 1915; sendo organizada pelo Av nº 1.050, de 29 de 
dezembro de 1930; extinta pelo BE de 02 de abril de 1931; reorganizada pelo BE nº 153, de 05 DEZ 1932

           TRANSF: 2ª Formação de Intendência Regional

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx (1933 a 1934) 

1915 - 3ª COMPANHIA DE ADMINISTRAÇÃO

           PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criada  pelo  Decreto  nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915; sendo organizada pela Ordem Ministerial de 
30 de janeiro de 1923 e BE  nº 73, de 10 de fevereiro de 1923

           TRANSF: 3ª Formação de Intendência Regional

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: 8º B Log

1915 - 4ª COMPANHIA DE ADMINISTRAÇÃO



           PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criada  pelo  Decreto  nº  11.498, de 23 FEV 1915;  sendo  organizada pelo Aviso nº 798, de 18 OUT 1930

           TRANSF: 4ª Formação de Intendência Regional

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: 17º B Log L e AHEx (somente Boletins Internos de MAR a JUL de 1934) 

1915 - 5ª COMPANHIA DE ADMINISTRAÇÃO

           PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 11.498, de 23 FEV 1915, sendo organizada  pelo Boletim Interno da 5ª Região
Militar nº 39, de 15 ABR 1931

           TRANSF: 5ª Formação de Intendência Regional

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 5ª RM) 

1915 - 6ª COMPANHIA DE ADMINISTRAÇÃO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criada  pelo  Decreto  nº 11.498,  de  23 de  fevereiro  de 1915,  sendo organizada em 1929

           TRANSF: 6ª Formação de Intendência Regional

               (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           DESTINO DO ACERVO:AHEx

1946 - 1ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada  pelo  Dec  nº  8.978, de  14  FEV 1946, orgânica do Depósito Regional de Material de Intendência 
da 1ª Região Militar

TRANSF: Extinta como Organização Militar, tornando-se orgânica do Depósito Regional de Material de Intendência
da 1ª Região Militar  (Portaria Ministerial nº 049-Res, de 05 DEZ 1990)

          DESTINO DO ACERVO:1º D Sup

1957- 2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

          PARADA: São Paulo - SP

          ORIGEM: Núcleo da 2ª Companhia Depósito de Material de Intendência

(Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinta pela Port Ministerial nº 042-Res, de 22 de novembro de 1991 - passa a  ser orgânica do D R M I/2

DESTINO DO ACERVO:21º D Sup

1956 - NÚCLEO DA 2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

           PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro e Portaria Reservada  nº 231, de 17 de  dezembro de 
1956, orgânica do Depósito Regional de  Material  de  Intendência da 2ª Região Militar

           TRANSF: 2ª Companhia Depósito de Material de Intendência

              (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup



1957 - 3ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Núcleo da 3ª Companhia Depósito de Material de Intendência

                            (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinta pela Portaria pela Portaria nº 695, de 01 de outubro de 1934. Sendo absorvida pelo

                 3º Batalhão de Suprimento 

DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1956 - NÚCLEO DA 3ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL INTENDÊNCIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro e Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro de 
1956, orgânica do Depósito Regional de Material de Intendência da 3ª Região Militar

           TRANSF: 3ª Companhia Depósito de Material de Intendência

                             (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO:3º  B Sup

1957 -7ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

          PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Núcleo da 7ª Companhia Depósito de Material de Intendência

                (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinta pela Port Min nº 052-Res, de 22 de novembro de 1991 - Passa a ser orgânica do DRM I/7

DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1956 - NÚCLEO DA 7ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro e Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 
1956, orgânica do Depósito Regional de Material de Intendência da 7ª Região Militar

           TRANSF: 7ª Companhia Depósito de Material de Intendência

                            (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO:7º D Sup

1954 - 1ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia Depósito de Suprimento

              (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954), pela Portaria Reservada nº 158, de 16 de 
dezembro de 1955, tornou-se orgânica do Estabelecimento Central de Subsistência

           DESTINO DO ACERVO:1º D Sup

1955 - 2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 2ª Companhia de Intendência                                     



               (Decreto nº 37.014, de 09 de março e Portaria Reservada nº 51-40, de 19 de março de 1955, ficando 
orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da 2ª Região Militar)

           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1954 - 3ª COMPANHIA  DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 3ª Companhia Depósito de Suprimento

                             (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954)

TRANSF: Juntamente com o Depósito de Subsistência da 3ª Região Militar, foi absorvida pelo 3º Batalhão de 
Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1964 - 4ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Núcleo da 4ª Companhia Depósito de Subsistência

                            (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 027-Res, de 05 de dezembro de 1990, sendo absorvida pelo 

                 4º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup

1956 - NÚCLEO DA 4ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro de 1956 e Portaria reservada nº  231, de 17 de
dezembro de 1956, orgânica do Estabelecimento Regional de subsistência da 4ª Região Militar

           TRANSF: 4ª Companhia Depósito de Subsistência

                            (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup

1954 - 5ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Curitiba -PR

           ORIGEM: 5ª Companhia Depósito de Suprimento

                             (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de dezembro de 1954)

TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 021-Res, de 05 de dezembro de 1990, sendo absorvido pelo 

                 5º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1964 - 6ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Núcleo da 6ª Companhia de Subsistência

                             (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 030-Res, de 05 dezembro de 1990, sendo absorvida pela 

                  6º Depósito de Suprimento



DESTINO DO ACERVO: 6º D Sup

1956 - NÚCLEO DA 6ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro e Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 
1956, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da 6ª Região Militar

           TRANSF: 6ª Companhia Depósito de Subsistência

                            (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

            DESTINO DO ACERVO:6º D Sup

1957 - 7ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Núcleo da 7ª Companhia de Subsistência

                           (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO:7º D Sup

1956 - NÚCLEO DA 7ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criada Pelo Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro e Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 
1956, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da 7ª Região Militar

DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1964 - 8ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Belém - PA 

           ORIGEM: Núcleo da 8ª Companhia Depósito de Subsistência

                             (Portaria  Reservada  nº 122,  01 de dezembro de 1964)

TRANSF: Extinta pelo Port Min nº 033 -Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvida pelo  8º Depósito de Suprimento

            DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

1956 - NÚCLEO DA 8ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro e Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 
1956, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da 8ª Região Militar

           TRANSF: 8ª Companhia Depósito de Subsistência

                             (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           DESTINO DO ACERVO:8º D Sup

1964 - 9ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Campo Grande -MS

           ORIGEM: Núcleo da 9ª Companhia Depósito de Subsistência

                             (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

TRANSF: Extinta pela Port Res nº 038, de 08 de agosto de 1989, sendo absorvida pelo 9º Batalhão de Suprimento



DESTINO DO ACERVO:9º B Sup

1956 - NÚCLEO DA 9ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro e Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 
1956, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da 9ª Região Militar

           TRANSF: 9ª Companhia Depósito de Subsistência

                            (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           DESTINO DO ACERVO:9º B Sup

1964 - 10ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Núcleo da 10ª Companhia Depósito de Subsistência

                             (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

 TRANSF: Extinta pela Port Res nº 036-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvida pelo 10º Depósito de Suprimento

           DESTINO DO ACERVO: 10º D Sup

1956 - NÚCLEO DA 10ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Fortaleza - CE

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 40.448, de 01 de dezembro e Portaria Reservada nº 231, de17 de dezembro de  
1956, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da 10ª Região Militar

           TRANSF: 10ª Companhia Depósito de Subsistência

                            (Portaria Reservada nº 112, de 01 de dezembro de 1964)

           DESTINO DO ACERVO: 10º D Sup

           

1964 - 11ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 55.171, de 10 DEZ 1964, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da
11ª Região Militar

TRANSF: Extinta pela Port Min nº 039-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvida pelo  11º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 11º D Sup

1969 - 12ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA

            PARADA: Manaus - AM

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 64.951, de 06 AGO 1969, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência 
da 12ª Região Militar

TRANSF: Absorvida pelo 12º Batalhão de Suprimento pela Port Min nº 024-Res, de 05 de dezembro de 1990

DESTINO DO ACERVO: 12º B Sup

1949 - 1ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto Reservado nº 26.297-A, e Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)



           TRANSF: 1ª Companhia Depósito de Subsistência

                             (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1955 - 2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: São Paulo- SP

           ORIGEM: 2ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto nº 37.014 em MAR de 1955)

           TRANSF: ?

            DESTINO DO ACERVO: NFE. Procurar no 21º D Sup

1950 - 3ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Portaria Res nº 32-26, de 25 JUL 1950, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da 3ª RM

           TRANSF: 3ª Companhia Depósito de Subsistência

                             (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954)

           DESTINO DO ACERVO:3º B Sup

1950 - 5ª COMPANHIA DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Portaria Res nº 46-37, de 06 NOV 1950, orgânica do Estabelecimento Regional de Subsistência da 5ª RM

           TRANSF: 5ª Companhia Depósito de Subsistência

                           (Portaria Reservada nº 179-136, de 17 de novembro de 1954)

           DESTINO DO ACERVO:5º B Sup

 

1979 - COMPANHIA DE DOBRAGEM, MANUTENÇÃO DE PÁRA-QUEDAS E SUPRIMENTO PELO AR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Suprimento e Manutenção de Pára-quedas

                            (Portaria Reservada nº 046, de 04 de agosto de 1979)

           TRANSF: Batalhão de Dobragem, Manutenção de Pára-quedas e Suprimento pelo Ar

                            (Decreto nº 92.169, de 18 de dezembro de 1985)

           DESTINO DO ACERVO:BDOMPSA

1945 - COMPANHIA DE ESCOLA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.888, de 21 de agosto de 1945

           TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 037, de 09 de julho de 1968

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1967 - COMPANHIA   ESPECIAL DE TRANSPORTES  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Cia Ms Trnp - Dec nº 61.542, de 16 OUT 1967 



           TRANSF: Tornou-se orgânica ao ECT conforme Por Min nº 103-Res, de 23 NOV 1967 

           DESTINO DO ACERVO: Estabelecimento Central de Transportes (ECT) 

1969 – 1ª   COMPANHIA   ESPECIAL DE TRANSPORTES  

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM:  Dec nº 64.951, de 6 AGO 1969 

           TRANSF: CET - Port Min nº 081-Res, de 25 OUT 1993 

           DESTINO DO ACERVO: CECMA 

1946 - 1ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Intendência da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária

                             (Aviso Reservado nº 62-61, de 18 de março de 1946)

           TRANSF: 19º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO:AHEx

1946 - 2ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 2ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF:  Fica sem efetivo e os elementos vão organizar a 2ª Companhia Depósito de Subsistência

                             (Decreto nº 37.014, de 09 de março de 1955)

           DESTINO DO ACERVO:21º D Sup

1946 - 3ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 3ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 6ª Companhia de  Intendência

                             (Decreto Reservado nº 26.297-A, e Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           DESTINO DO ACERVO:8º B Log

1950 - 3ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953

           DESTINO DO ACERVO:3º B Log

1968 - 3ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968, ficando orgânica  do Grupamento Logístico da 
3ª Brigada de Cavalaria Mecanizada (3º B Log)



DESTINO DO ACERVO: 3º B Log

1946 - 4ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG/Santos Dumont - MG 1946

           ORIGEM: 4ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 17º Batalhão Logístico

                              (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO:17º B Log

1946 - 5ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 5º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 5º B Log

1949 - 6ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 3ª Companhia de Intendência

                           (Decreto Reservado nº 20. 297-A e Portaria Reservada nº 13-12, de  29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 8º Batalhão Logístico

                            (Portaria Res nº 025, de 24 de julho de 1972 e Decreto Res nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 8º B Log

1946 - 7ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: 14º Batalhão Logístico

                              (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO:14º B Log

1949 - 14ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 4º Batalhão de Transporte

                             (Decreto Reservado nº 26.297-A e Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

           TRANSF: 18º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 066, de 09 de novembro de 1981)

           DESTINO DO ACERVO:18º B Trnp



1952 - COMPANHIA DE INTENDÊNCIA AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Intendência da Escola Pára-quedista

                             (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952 e Nota nº 13, de 19 de janeiro de 1953)

           TRANSF: Companhia de Intendência Pára-quedista

                             (Decreto Reservado nº 01, de 19 de dezembro de 1971)

           DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt

1943 - COMPANHIA DE INTENDÊNCIA DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA

           PARADA: Rio de janeiro - RJ/Itália 1944/Rio de Janeiro - RJ 1945   

 ORIGEM: Criada pelo Dec nº 6.069, de 06 de dezembro, Port Res  nº 47- 44, de 09 de agosto e Aviso Res nº 569-
481, de 13 AGO 1943

           TRANSF: 1ª Companhia de Intendência

                            (Aviso Reservado nº 62-61, de 18  março de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1951 - COMPANHIA DE INTENDÊNCIA DA ESCOLA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 90-76-A, de 19 de setembro de 1951

           TRANSF: Companhia de Intendência Aeroterrestre

                             (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952 e Nota nº 13, de 19 de janeiro de1953)

           DESTINO DO ACERVO:20º B Log pqdt

1971 - COMPANHIA DE INTENDÊNCIA PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Intendência Aeroterrestre

                             (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

           TRANSF: 20º Batalhão Logístico Pára-quedista

                             (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 20º B Log pqdt

1943 - 1ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Formação de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: 1ª Companhia Depósito de Suprimento

                             (Decreto Reservado nº 26.297-A e Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 194

           DESTINO DO ACERVO:1º D Sup

1943 - 2ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 2ª Formação de Intendência Regional



                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: 2ª Companhia de Intendência

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO:21º D Sup

1943 - 3ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 3ª Formação de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: 3ª Companhia de Intendência

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO:8º B Log

1943 - 4ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 4ª Formação de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: 4ª Companhia de Intendência

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

          DESTINO DO ACERVO: 17º B Log L

1943 - 5ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5ª Formação de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: 5ª Companhia de Intendência

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO:5º B Log

1943 - 7ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7ª Formação de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: 7ª Companhia de Intendência

                             (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO:14º B Log

1943 - 9ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 9ª Formação de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)



           TRANSF: Sem efetivo pelo Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Cmdo da 9ª RM) 

1952 - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO DE PÁRA-QUEDAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952

           TRANSF: Companhia de Suprimento e Manutenção de Pára-quedas

                             (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: BDOMPSA

1958 - COMPANHIA   MISTA DE TRANSPORTES  

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Dec nº 44.604, de 30 SET 1958 

           TRANSF: Cia Esp Trnp - Dec nº 61.542, de 16 OUT e Port Res nº 093, de 1º NOV 1967 

           DESTINO DO ACERVO:ECT

1957 - COMPANHIA DE SUPRIMENTO E MANUTENÇÃO DE PÁRA-QUEDAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Manutenção de Pára-quedas

                             (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: Companhia de Dobragem, Manutenção de Pára-quedas e Suprimento pelo Ar

                             (Portaria Reservada nº 046, de 30 de agosto de 1979)

           DESTINO DO ACERVO: BDOMPSA

1946 - 7ª COMPANHIA DE TRANSPORTE

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: I/4º Corpo de Trem Motorizado

              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de fevereiro de 1947)

           DESTINO DO ACERVO:AHEx

1944 - DEPÓSITO DE INTENDÊNCIA DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 6.459-A, de 02 de maio de 1944

TRANSF: Depósito de Recuperação de Material de Intendência do Rio

               (Decreto nº 9.161, de 11 de abril de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1940 - DEPÓSITO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 7ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Estabelecimento de Material de Intendência da 7ª Região Militar

            (Decreto-lei nº 2.031, de 23 de fevereiro de 1940). Extinto pelo Aviso nº 1.065, de14 de março de 1940;
reorganizado pelo Aviso nº 2.768-X-34, de 16 de setembro de 1941)



TRANSF: Absorvido pelo Estabelecimento de Material de Intendência da 7ª Região Militar

(Decreto-Lei  nº 4.412, de 26 de junho de 1942)

           DESTINO DO ACERVO:7º D Sup 

1946 - DEPÓSITO DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DO RIO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Depósito de Intendência da Força Expedicionária Brasileira

            (Decreto nº 9.161, de 11 de abril de 1946)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 1.289, de 20 de dezembro de 1950

DESTINO DO ACERVO: Não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 1ª Região Militar 

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 1ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 1ª Região Militar

                (Portaria Reservada nº 036, de 22 de julho de 1976)

TRANSF: 14º Depósito de Suprimento

              (Portaria Ministerial nº 035-Res, de 22 de novembro de 1991)

            DESTINO DO ACERVO:1º D SUP

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 2ª REGIÃO MILITAR

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 2ª Região Militar

               (Portaria Reservada nº 036, de 22 de julho de 1976)

TRANSF: Extinto pela Por Min nº 047-Res, de 22 NOV 1991, sendo absorvido pelo  21º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 3ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 3ª Região Militar

 (Portaria Reservada nº 036, de 22 de julho de 1976)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 90.220, de 25 de setembro e Portaria nº 964, de 01 OUT 1984, sendo absorvido 
pelo 3º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1975 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 4ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 086, de 31 de dezembro de 1975

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 028-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 4º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup

1945 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 5ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Curitiba - PR



ORIGEM: Criado pelo Aviso Reservado nº 121-99, de 10 de abril de 1945

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 022-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 5º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1945 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 6ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Criado pelo Aviso Reservado nº 121-99, de 10 de abril de 1945

TRANSF: Extinto pela Portaria Min nº 031-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 6º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 6º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 7ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 7ª Região Militar

               (Portaria Reservada nº 036, de 22 de julho de 1976)

TRANSF: Extinto pela Portaria Min nº 054-Res, de 22 NOV 1991, sendo absorvido pelo 7º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO:7º D Sup

1933 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 8ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso  nº  29,  de  12  de  julho  de 1934, sendo instalado 
pelo Aviso nº 1.748, de 03 de julho de 1942

TRANSF: Extinto pela Portaria Min nº 034-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 8º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO:8º D Sup

1934 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 9ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Av nº 29, de 12 JUN 1934, de acordo com o Art 42 § 5º do Dec nº 24.287, de 24 MAIO 1934

TRANSF: Extinto pela Port Res nº 038, de 08 de agosto de 1989, sendo absorvido pelo 9º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO:9º B Sup

1943 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 1.875, de 28 de julho e Aviso nº 2.363, de 29 de setembro de 1943

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 037-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 10º Depósito de Suprimento

           DESTINO DO ACERVO:10º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 11ª REGIÃO MILITAR

             PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 78.285, de 18 de agosto e Portaria Res nº 052, de 18 de outubro de 1976

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 040-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 11º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO:11º D Sup



1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 78.285, de 18 de agosto e Portaria Res nº 052, de 18 de outubro de 1976

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 025-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido   pelo 12º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO:12º B Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 1ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Rio de Janeiro – RJ

ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 1ª Região Militar

                (Portaria Reservada nº 035, de 22 julho de 1976)

TRANSF: 1º Depósito de Suprimento

 (Portaria Ministerial nº 033-Res, de 22 de novembro de 1991)

            DESTINO DO ACERVO:1º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA   DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 2ª Região Militar

                              (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)

           TRANSF:  21º Depósito de Suprimento

                              (Portaria Ministerial nº 045-Res, de 22 de novembro de 1991)

           DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA  DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 3ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)

           TRANSF: Absorvido pelo 3º Batalhão de Suprimento a contar de 1º de julho de 1989

                             (Portaria Reservada nº 034, de 03 de julho de 1989)

           DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1975 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 4ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 085, de 31 de dezembro de 1975)

           TRANSF: 4º Depósito de Suprimento

                             (Portaria Ministerial  nº 027-Res, de 05 de dezembro de 1990)

            DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 5ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)



           TRANSF: 5º Batalhão de Suprimento

                             (Portaria Ministerial nº 021-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO:5º B Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 6ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 051, de 18 de outubro de 1976)

           TRANSF: 6º Depósito de Suprimento

                            (Portaria Ministerial nº 030-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO:6º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 7ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)

           TRANSF: 7º Depósito de Suprimento

                            (Portaria Ministerial nº 053-Res, de 22 de novembro de 1991)

           DESTINO DO ACERVO:7º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 8ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 039, de 05 de agosto de 1976)

           TRANSF: 8º Depósito de Suprimento

                            (Portaria Ministerial nº 033 e 034-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 9ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 051, de 18 de outubro de 1976)

TRANSF: Extinto pela Port Res nº 038, de 08 de agosto de 1989, sendo absorvido pelo 9º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 10ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 051, de 18 de outubro de 1976)

           TRANSF: 10º Depósito de Suprimento

                             (Portaria Ministerial nº 036-Res, de 05 de dezembro de 1990)



           DESTINO DO ACERVO: 10º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 11ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 11ª Região Militar

                           (Portaria Reservada nº 051, de 18 de outubro de 1976)

           TRANSF: 11º Depósito de Suprimento

                           (Portaria Ministerial nº 039-Res, de 05 de dezembro de 1990)

            DESTINO DO ACERVO: 11º D Sup

1976 - DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Subsistência da 12ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 039, de 05 de agosto de 1976)

           TRANSF: 12º Batalhão de Suprimento

                            (Portaria Ministerial nº 024-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO:12º B Sup

1975 - DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA DE PORTO VELHO

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 76.070, de 04 de agosto de 1975

           TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial nº 103-Res, de 22 de novembro de 1993

DESTINO DO ACERVO: Não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 12ª Região Militar   

1975 - DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA DE SANTA MARIA

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 76.070, de 04 de agosto de 1975

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA DE SANTO ÂNGELO

           PARADA: Santo Ângelo - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 76.070, de 04 de agosto de 1975

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1975 - DEPÓSITO DE SUBSISTÊNCIA DE TABATINGA

           PARADA: Tabatinga - AM

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 76.070, de 04 de agosto de 1975

           TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial nº 102-Res, de 22 de novembro de 1993

DESTINO DO ACERVO: Não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 12ª Região Militar 

1991 - 1º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Depósito Regional de Subsistência da 1ª RM

                             (Portaria Ministerial  033-Res, de 22 de novembro 1991)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1990 - 4º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Depósito Regional de Subsistência da 4ª Região Militar

          (Portaria Ministerial nº 027-Res, de 05 DEZ 1990),absorvendo as seguintes unidades, então subordinadas à
4ª Região Militar: Depósito Regional de Material de Intendência, Depósito Regional de Material de Engenharia,
Depósito Regional de Armamento e Munição, 4º Pelotão de Remuniciamento (Independente) e 4ª Companhia
Depósito de Subsistência  (Portaria Ministerial  nº 028-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1990 - 5º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Depósito Regional de Subsistência da 5ª RM

                            (Portaria Ministerial nº 021-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1990 - 6º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Depósito Regional de Subsistência da 6ª Região Militar

                            (Portaria Min nº 030-Res, de 05 de dezembro de 1990)

Absorvendo as seguintes OM, então subordinadas à 6ª RM: Depósito Regional de Materialde Intendência, Depósito
Regional de Armamento e Munição, Depósito Regional de Material de Engenharia, 6º Pelotão de Remuniciamento
(Independente) e 6ª Companhia Depósito de Subsistência

                            (Portaria Ministerial  nº 031-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1991 - 7º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Deposito Regional de Subsistência da 7ª RM

                            (Portaria Ministerial 053-Res, de 22 de novembro 1991)

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade           

1990 - 8º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Belém - PA 

ORIGEM: Depósito de Subsistência da 8ª Região Militar,  absorvido as seguintes OM, então subordinadas à 8ª
Região Militar: Depósito Regional de Combustíveis e Lubrificantes, Depósito Regional de Material de Intendência,
Depósito Regional de Material de Saúde, Depósito Regional de Material  de Engenharia, Depósito Regional de
Armamento e Munição, 8º Pelotão de Remuniciamneto (Independente) e 8ª Companhia Depósito de Subsistência

                            (Portaria Ministerial nº 033 e 034-Res, de 05 dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1990 - 10º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Fortaleza - CE

ORIGEM:  Depósito  Regional  de  Subsistência  da  10ª  Região  Militar,  e  absorvendo  as  seguintes  OM,  então
subordinadas à 10ª Região Militar: Depósito Regional de Material de Intendência, Depósito Regional de Material de
Engenharia, Depósito Regional de Armamento e Munição, 10º Pelotão de Remuniciamento (Independente) e 10ª
Companhia Depósito de Subsistência   (Portaria Ministerial nº 036 e 037-Res, de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1990 - 11º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Depósito Regional de Subsistência da 11ª Região Militar, por  transformação e absorvendo as seguintes
unidades,  então subordinadas ao CMP/11ª RM: Depósito Regional de Material  de Intendência, 11º Pelotão de
Remuniciamento (Independente) e 11ª Companhia Depósito de Subsistência

                            (Portaria Ministerial nº 039 e 040-Res, de 05 de dezembro de 1990)

           DESTINO DO ACERVO:na Unidade

1991 - 13º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro -RJ

           ORIGEM: Criado pela  Port Min nº 034-Res, de 22 novembro 1991. Por transformação da D C M M

                            (Portaria Ministerial 035 -Res, de 22 de novembro  1991)

           TRANSF: Extinto pela Port Ministerial 006 -Res, de 22 de janeiro de 1996, Absorvido pelo 14º D Sup

            DESTINO DO ACERVO:AHEx 

1991 - 14º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Deposito Regional de Material de Intendência da 1º RM

                            (Portaria Ministerial 035 -Res, de 22 de novembro  1991)

            TRANSF: Extinto pela Port Cmt Ex nº 221, de 04 de maio de 2000 (BE 20/2000)

                             (Port 073-EME-Res, de 20 de junho de 2000– Assunção p/1º D Sup)

           DESTINO DO ACERVO:1º D Sup

1991 - 21º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criado pela transformação do DRS/2

                            (Portaria Ministerial 045 -Res, de 22 de novembro de 1991)

TRANSF: 2º Batalhão de Suprimento, por unificação do 21º Depósito de Suprimento e do 22º Depósito de 
Suprimento (Port  C Ex Nº 1.581, D31 AGO 2021) BE 35/21

           DESTINO DO ACERVO:na Unidade

1991 - 22º DEPÓSITO DE SUPRIMENTO

           PARADA: Osasco – SP – Barueri-SP (Port Cmt Ex 637, de 10 Out 2011) (BE 41/2011)

           ORIGEM: Depósito Regional de Motomecanização da 2ª  Região Militar



                            (Portaria Ministerial 046 -Res, de 22 de novembro de 1991)

TRANSF: 2º Batalhão de Suprimento, por unificação do 21º Depósito de Suprimento e do 22º Depósito de 
Suprimento (Port  C Ex Nº 1.581, D31 AGO 2021) BE 35/21

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1950 - DIRETORIA GERAL DE INTENDÊNCIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Intendência do Exército

                            (Decreto-Lei nº 1.246, de 30 de novembro e Portaria nº 200, de 02 de dezembro de 1950)

           TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 68.117, de 17 de janeiro de 1971

           DESTINO DO ACERVO:D Cont 

1921 - DIRETORIA GERAL DE INTENDÊNCIA DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Intendência da Guerra e Diretoria de Administração da Guerra

                             (Decreto nº 15.093, de 03 de novembro de 1921)

           TRANSF: Diretoria de Intendência da Guerra

                             (Decreto nº 16.606, de 17 de setembro de 1924)

           DESTINO DO ACERVO: Procurar na Diretoria de Abastecimento

1915 - DIRETORIA DE INTENDÊNCIA DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento de Administração

                            (Decreto nº 11.583-A, de 31 de dezembro de 1915)

           TRANSF: Diretoria Geral de Intendência da Guerra

                            (Decreto nº 15.093, de 19 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: Procurar na Diretoria de Abastecimento

1924 - DIRETORIA DE INTENDÊNCIA DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral de Intendência da Guerra

                            (Decreto nº 16.606, de 17 de setembro de 1924)

           TRANSF: Diretoria de Intendência do Exército

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

          DESTINO DO ACERVO: Procurar na Diretoria de Abastecimento

 1956 - DIRETORIA DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ/Brasília – DF 1974

           ORIGEM: Diretoria de Suprimento do Exército

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

                            OBS: Pelo mesmo Decreto incorpora a Diretoria de Transporte do Exército

          TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 3.652, de 07 de novembro de 2000



           DESTINO DO ACERVO: Procurar na Diretoria de Abastecimento

1968 - ENTREPOSTO CENTRAL DE SUBSISTÊNCIA DE BERNARDINO DE CAMPOS

           PARADA: Bernardino de Campos - SP

           ORIGEM: Entreposto de Subsistência Militar de Bernardino de Campos

                            (Decreto nº 62.947, de 05 de julho de 1968)

            TRANSF: Extinto pela Portaria nº 472-GB, de 06 de julho de 1972

            DESTINO DO ACERVO:NFE (consultar Cmdo da 2ª RM) 

1941 - ENTREPOSTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DE BELÉM

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 3.311, de 06 de novembro de 1941

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência Militar da 8ª Região Militar

                            (Aviso nº 519-x-31, de 25 de fevereiro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

1945 - ENTREPOSTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DE BELO HORIZONTE

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 2.480, de 13 de setembro de 1945

TRANSF: Absorvido pelo Estabelecimento Regional de Subsistência da 4ª Região Militar, como Anexo Reembolsável 
(Aviso nº 131, de 28 de janeiro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup

1945 - ENTREPOSTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DE BERNARDINO DE CAMPOS

           PARADA: Bernardino de Campos - SP

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.486, de 06 de junho de 1945

           TRANSF: Entreposto Central de Subsistência de Bernardino de Campos

                            (Decreto nº 62.947, de 05 de julho de 1968)

           DESTINO DO ACERVO:NFE (consultar Cmdo da 2ª RM) 

1949 - ENTREPOSTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DO CAÍ

           PARADA: São Sebastião do Caí - RS

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 048, de 22 de março de 1949

           TRANSF: Extinto pela Portaria nº 445, de 29 de dezembro de 1965

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1941 - ENTREPOSTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DE JUIZ DE FORA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência da 4ª Região Militar

                             (Decreto nº 3.135, de 24 de março de 1941)

           TRANSF:  Suspenso seu funcionamento pelo Aviso nº 2.301-X-28, de 26 de julho de 1941

           DESTINO DO ACERVO:não localizado 



1941 - ENTREPOSTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP 

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência Militar da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 3.135, de 24 de março de 1941)

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência Militar de São Paulo 

                             (Portaria nº 3.116, de 11 de fevereiro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO:21º D Sup

1924 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE FARDAMENTO E EQUIPAMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Fardamento, Equipamento e Arreamento  do Exército

                             (Decreto nº 16.606, de 17 de setembro de 1924)

           TRANSF: Estabelecimentos de Material de Intendência das 1ª e 2ª Regiões Militares

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 405, de 16 de junho de 1934)

          DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1921 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE FARDAMENTO,EQUIPAMENTO E ARREAMENTO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.093, de 03 de novembro e Portaria de 30 de novembro de 1921.

           TRANSF: Estabelecimento Central de Fardamento e Equipamento

                             (Decreto nº 16.606, de 17 de setembro de 1924)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1950 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE FINANÇAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Fundos

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Finanças da 1ª Região Militar

                             (Decreto nº 62.152, de 31 de agosto de 1971)

           DESTINO DO ACERVO:1ª ICFEx

1946 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE FUNDOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundo Regional da 1ª Região Militar

                            (Decreto nº 9.120, de 22 de abril de 1946)

           TRANSF: Estabelecimento Central de Finanças

                            (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1937 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento de Material de Intendência da 1ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           TRANSF: Estabelecimento de Material de Intendência do Rio

                             (Decreto nº 3.145, de 25 de março de 1941)

           DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1946 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Material de Intendência do Rio

                             (Decreto nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 1ª Região Militar

                             (Portaria nº 1.931, de 15 de dezembro de 1975)

           DESTINO DO ACERVO:1º D Sup

1941 - ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DO RIO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Material de Intendência

                             (Decreto nº 3.145, de 25 de março de 1941)

           TRANSF: Estabelecimento Central de Material de Intendência

                             (Decreto nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1946 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE SUBSISTÊNCIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência Militar do Rio

                             (Decreto nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Subsistência da 1ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 043, de 06 de outubro de 1975)

           DESTINO DO ACERVO:1º D Sup

1942 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 1ª Região Militar

                             (Decreto nº 5.002, de 24 de novembro de 1942)

           TRANSF: Estabelecimento Central de Fundos

                             (Decreto nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª ICFEx

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP



           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Finanças da 2ª Região Militar

                            (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª ICFEx

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 3ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Finanças da 3ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª ICFEx

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 4ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Finanças da 4ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª ICFEx

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Serviço do Fundos Regional da 5ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Finanças da 5ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 6ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Finanças da 6ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 6ª ICFEx

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 7ª Região Militar



                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Finanças da 7ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª ICFEx

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 8ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Finanças da 8ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento de Regional de Finanças da 9ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - ESTABELECIMENTO DE FUNDOS REGIONAL DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Serviço de Fundos Regional da 10ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento de Regional de Finanças da 10ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - ESTABELECIMENTO GUIA LOPES

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência Militar da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 22.356, de 27 de dezembro de 1946)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Subsistência da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.246, de 30 de novembro de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1934 - ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Fardamento e Equipamento

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 405, de 16 de junho de 1934)

           TRANSF: Estabelecimento Central de Material de Intendência



                            (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1934 - ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Fardamento e Equipamento

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 405, de 16 de junho de 1934)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 556, de 12 de julho de 1938)

           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1934 - ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Fardamento e Equipamento

                            (Aviso nº 840, de 18 de dezembro de 1934)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 3ª Região Militar

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)]

           DESTINO DO ACERVO:3º B Sup

1934 - ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Estabelecimento Regional Material de Intendência de Recife

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Depósito de Material de Intendência da 7ª Região Militar

                             (Decreto-Lei nº 2.031, de 23 de fevereiro de 1940)

           DESTINO DO ACERVO:7º D Sup

1942 - ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 4.412, de 26 JUN 1942, absorvendo o Depósito de Material de Intendência da  7ª RM

           TRANSF: Estabelecimento de Material de Intendência de Recife

                             (Decreto nº 13.130, de 06 de agosto de 1943)

           DESTINO DO ACERVO:7º D Sup

1943 - ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DE RECIFE

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Estabelecimento de Material de Intendência da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 13.130, de 06 de agosto de 1943)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           DESTINO DO ACERVO:7º D Sup



                                                 

1941 - ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Estabelecimento de Regional de Material de Intendência da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 3.145, de 25 de março de 1941)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Material de Intendência da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           DESTINO DO ACERVO:21º D Sup

         

1924 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FARDAMENTO E EQUIPAMENTO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 16.606, de 17 de setembro de 1924

           TRANSF: Estabelecimento de Material de Intendência da 3ª Região Militar

                             (Aviso nº 840, de 18 de dezembro de 1934)

          DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1971 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Finanças

                             (Decreto nº 62.152, de 31 de agosto de 1971)

           TRANSF: 4ª Inspetoria Secional de Finanças do Exército

                            (Decreto nº 71.312 e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª ICFEx

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 2ª Região Militar

                            (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           TRANSF: 5ª Inspetoria Secional de Finanças do Exército

                            (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª ICFEx

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 3ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           TRANSF: 6ª Inspetoria Secional de Finanças do Exército

                            (Decreto nº 71.312 e Portaria 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª ICFEx

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 4ª REGIÃO MILITAR



           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 4ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

TRANSF: Extinto pelo Dec nº 71.312, de 06 NOV 1972 sendo absorvido pela 4ª Inspetoria Secional de Finanças do 
Exército

DESTINO DO ACERVO: 1ª ICFEx

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 5ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 71.312, de 06 NOV 1972  sendo absorvido pela 5ª Inspetoria Secional do Exército

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 6ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 71.312, de 06 NOV 1972 sendo absorvido pela 3ª Inspetoria Secional do Exército

DESTINO DO ACERVO: 7ª ICFEx

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 7ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

           TRANSF: 3ª Inspetoria Secional do Exército                                      

                             (Decreto nº 71.312 e Portaria nº 1.157, de 06 de  novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª ICFEx

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 8ª Região Militar

                            (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 71.312, de 06 NOV 1972, sendo absorvido pela 2ª Inspetoria Secional do Exército

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 9ª Região Militar

                            (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

TRANSF: Extinto pelo Dec nº 71.312, de 06 NOV 1972, absorvido pela 1ª Inspetoria Secional do Exército

DESTINO DO ACERVO: AHEx



1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Estabelecimento de Fundos Regional da 10ª Região Militar

                             (Portaria nº 200, de 30 de dezembro de 1950)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 71.312, de 06 NOV 1972, sendo absorvido pela 3ª Inspetoria Secional do Exército

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1961 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 11ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 50.641, de 20 de maio de 1961   

           TRANSF: 1ª Inspetoria Secional de Finanças do Exército 

                             (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO:11ª ICFEx

1969 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE FINANÇAS DA 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 65.394, de 13 de outubro de 1969

           TRANSF: 2ª Inspetoria Secional de Finanças do Exército 

                            (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1975 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Material de Intendência

                            (Portaria nº 131, de 15 de dezembro de 1965)

           TRANSF: Depósito Regional de Material de Intendência da 1ª Região Militar

 (Portaria Res nº 036, de 22 de julho de 1976) 

           DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1938 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

          ORIGEM: Estabelecimento de Material de Intendência 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 556, de 12 de julho de 1938)

           TRANSF: Estabelecimento de Material  de Intendência de São Paulo 

 (Decreto nº 3.145, de 25 de março de 1941)

           DESTINO DO ACERVO:21º D Sup

1949 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Estabelecimento de Material de Intendência de São Paulo

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           TRANSF: Depósito Regional de Material de Intendência da 2ª Região Militar



                            (Portaria Reservada nº 036, de 22 de de julho de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1949 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Estabelecimento de Material de Intendência da 3ª Região Militar

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           TRANSF: Depósito Regional de Material de Intendência da 3ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 36, de 22 de julho de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1949 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Estabelecimento de Material de Intendência de Recife

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           TRANSF: Depósito Regional de Material de Intendência da 7ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 36, de 22 de julho de 1976)

           DESTINO DO ACERVO:7º D Sup

1975 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Central de Subsistência

                            (Portaria nº 043, de 26 de outubro de 1975)

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 1ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1949 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Estabelecimento Subsistência Militar de São Paulo

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 2ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1950 -  ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência da 3ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.243, de 30 de novembro de 1950)

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 3ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)



            DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1943 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pelo Aviso Reservado nº 267-215, de 22 de junho de 1943

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 4ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 085, de 31 de dezembro de 1975)

          DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup

1949 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência Militar da 5ª Região Militar

                             (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 5ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência Militar da 6ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.246, de 30 de novembro de 1950)

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 6ª Região Militar

                             (Decreto Reservado nº 78.285, de 18 de agosto de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 6º D Sup

1933 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DE RECIFE

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 23.659, de 28 de dezembro de 1933

           TRANSF: Estabelecimento de Material de Intendência da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência Militar da 7ª Região Militar

                             (Decreto n 1.246, de 30 de novembro de 1946)

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 7ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 035, de 22 de julho de 1976)

            DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1949 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 8ª REGIÃO MILITAR



           PARADA: Belém - PA 

          ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência Militar da 8ª Região Militar

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 8ª  Região  Militar

(Portaria Res nº 039, de 05 de agosto de 1976)

            DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

1950 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS 

           ORIGEM: Estabelecimento Guia Lopes

                             (Decreto nº 1.246, de 30 de novembro de 1950)

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 78.285, de 18 de agosto de 1976)

            DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1943 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.371, de 02 de abril de 1943

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 10ª região Militar

                            (Decreto nº 78.285, de 18 de agosto de 1976)

            DESTINO DO ACERVO: 10º D Sup

1961 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 11ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 50.641, de 20 de maio de 1961

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 11ª Região Militar

                             (Decreto nº 78.285, de 18 de agosto de 1976)

           DESTINO DO ACERVO: 11º D Sup

1969 - ESTABELECIMENTO REGIONAL DE SUBSISTÊNCIA DA 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 64.951, de 06 de agosto de 1969

           TRANSF: Depósito Regional de Subsistência da 12ª Região Militar

                            (Portaria Reservada nº 039, de 05 de agosto de 1976)

            DESTINO DO ACERVO: 12º B Sup

1937 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço de Subsistência Militar da 1ª Região Militar

                            (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937) 

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência Militar do Rio



                            (Decreto nº 3.135, de 24 de março de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1937 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Serviço de Subsistência Militar da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937) 

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência Militar da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 4.163, de 30 de maio 1939)

           DESTINO DO ACERVO:  21º D Sup

1937 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Serviço de Subsistência Militar da 3ª Região Militar

                            (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937) 

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência Militar da 3ª Região Militar

                            (Decreto nº 4.163, de 30 de maio de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: 3ºB Sup

1937 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Serviço de Subsistência Militar da 4ª Região Militar

                            (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937) 

           TRANSF: Entreposto de Subsistência Militar de  Juiz de Fora    

                            (Decreto nº 3.135, de 24 de março de 1941)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1937 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Serviço de Subsistência Militar da 5ª Região Militar

                            (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937) 

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência Militar da 5ª Região Militar

                            (Decreto nº 4.163, de 30 de maio de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1939 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 4.163, de 30 de maio de 1939) 

           TRANSF: Entreposto de Subsistência Militar de São Paulo

                            (Decreto nº 3.135, de 24 de março de 1941)



           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1939 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência da 3ª Região Militar

                             (Decreto nº 4.163, de 30 de maio de 1939)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Subsistência da 3ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.246, de 30 de novembro de 1950)   

           DESTINO DO ACERVO: 3ºB Sup

1943 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Restabelecido pelo Aviso Reservado nº 267-215, de 22 de junho de 1943

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1939 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência da 5ª Região Militar

                            (Decreto nº 4.163, de 30 de maio de 1939)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Subsistência da 5ª Região Militar

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1945 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 7.472, de 17 de abril de 1945

           TRANSF: Estabelecimento de Regional de Subsistência da 6ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.246, de 30 de novembro de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: 6º D Sup

1941 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 2.301-x-28, de 26 de julho de 1941

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Subsistência da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.246, de 30 novembro de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1942 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Entreposto de Subsistência Militar de Belém

                             (Aviso nº 519-x-31, de 25 de fevereiro de 1942)



           TRANSF: Estabelecimento Regional de Subsistência da 8ª Região Militar

                             (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           DESTINO DO ACERVO:  8º D Sup

1937 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Serviço de Subsistência Militar da 9ª Região Militar

                            (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           TRANSF: Estabelecimento Guia Lopes

                            (Decreto nº 22.356, de 27 de dezembro de 1946)

           DESTINO DO ACERVO:  9º B Sup

1941 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DO RIO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento de Subsistência da 1ª Região Militar

                             (Decreto nº 3.135, de 24 de março de 1941)

           TRANSF: Estabelecimento Central de Subsistência

                             (Decreto nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1942 - ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DE SÃO PAULO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Entreposto de Subsistência Militar de São Paulo

                            (Portaria nº 3.116, de 11 de fevereiro de 1942)

           TRANSF: Estabelecimento Regional de Subsistência da  2ª Região Militar

                            (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1934 - 1ª FORMAÇÃO DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Administração

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           TRANSF: 1ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12-102, de 25 de março de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1934 - 2ª FORMAÇÃO DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: 2ª Companhia de Administração

               (Dec nº 24.287, de 24 de maio e Av nº 406, de 16 JUN 1934), sem efetivo pelo Av nº 137, de 22 JUN 1941

TRANSF: 2ª Companhia de Intendência Regional



                             (Decreto nº 12-102, de 25 de março de 1943)

            DESTINO DO ACERVO:21º D Sup e AHEx

1934 - 3ª FORMAÇÃO DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 3ª Companhia de Administração

                  (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

TRANSF: 3ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12-102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 8º B Log

1934 - 4ª FORMAÇÃO DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: 4ª Companhia de Administração

                   (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

TRANSF: 4ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12-102, de 25 de março de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: 17º B Log L

 

1934 - 5ª FORMAÇÃO DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5ª Companhia de Administração

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           TRANSF: 5ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12-102, de 25 de março de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: 5º B Log

1934 - 6ª FORMAÇÃO DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: 6ª Companhia de Administração

                             (Decreto nº 24.287, de 24 de maio e Aviso nº 406, de 16 de junho de 1934)

           TRANSF: 9ª Formação de Intendência Regional

                             (Portaria de 20 de dezembro de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar Comando da 9ª RM) 

1941 - 7ª FORMAÇÃO DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 3.176, de 22 de outubro de 1941

           TRANSF: 7ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 14º B Log



1934 - 9ª FORMAÇÃO DE INTENDÊNCIA REGIONAL

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 6ª Formação de Intendência Regional (Portaria de 20 de dezembro de 1934)

           TRANSF: 9ª Companhia de Intendência Regional

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar Comando da 9ª RM)

1982 - 1ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 4ª Inspetoria Secional de Finanças do Exército

                             (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de 1983)

           TRANSF: 1º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

           DESTINO DO ACERVO: 1º CGCFEx              

                                   

1982 - 2ª  INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 5ª Inspetoria Secional de Finanças do Exército

                           (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de1983)

            TRANSF: 2º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

           DESTINO DO ACERVO: 2º CGCFEx        

               

1982 - 3ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 6ª Inspetoria Seccional de Finanças do Exército

                           (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de1983)

            TRANSF: 3º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

           DESTINO DO ACERVO: 3º CGCFEx                       

1982 - 4ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982, mandada organizar a partir de 01 de janeiro de 
1992, pela Portaria Ministerial nº 013-Res, de 01 de agosto de 1991

           TRANSF: 4º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército
                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

DESTINO DO ACERVO: 4º CGCFEx     

                  

1982 - 5ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

PARADA: Curitiba - PR



ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982, mandada organizar a partir de 01 de janeiro de 
1992, pela Portaria Ministerial nº 013-Res, de 01 de agosto de 1991

             TRANSF: 5º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército
                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

DESTINO DO ACERVO: 5º CGCFEx                       

1982 - 6ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982,  ficando sem atividade

                             (Portaria Cmt Ex nº 538, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016) Ativa o núcleo 1º Jan 2017

            TRANSF: 6º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

            DESTINO DO ACERVO: 6º  CGCFEx         

1982 - 7ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE 

           ORIGEM: 3ª Inspetoria Seccional de Finanças do Exército

                            (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de1983)

           TRANSF: 7º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

            DESTINO DO ACERVO: 7º CGCFEx      

1982 - 8ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

            PARADA: Belém - PA 

 ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 86.979 de 03 de março de 1982, mandada organizar a partir de 01 de janeiro de 
1992, pela Portaria Ministerial  nº 013-Res, de 01 de agosto de 1991

            TRANSF: 8º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército
                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

DESTINO DO ACERVO: 8º CGCFEx         

1982 - 9ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982, sendo organizada pela Portaria nº 047, de 14 de
outubro de 1987, a contar de 01 de janeiro de 1989

            TRANSF: 9º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército
                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

 DESTINO DO ACERVO: 9º CGCFEx         

1982 - 10ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Fortaleza - CE 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982, ativada pela Port 595, de 18 de agosto 2008.

           TRANSF: 10º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   



            DESTINO DO ACERVO: 10º CGCFEx         

1982 - 11ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF 

           ORIGEM: 1ª Inspetoria Seccional de Finanças do Exército

                             (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de 1983)

            TRANSF: 11º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

            DESTINO DO ACERVO: 11º CGCFEx      

1982 - 12ª INSPETORIA DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Manaus - AM 

           ORIGEM: 2ª Inspetoria Seccional de Finanças do Exército

                             (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de 1983)

           TRANSF: 12º Centro de Gestão, Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Port C Ex nº 1.206, de 16 de novembro de 2020) BE 48/20   

            DESTINO DO ACERVO: 12º CGCFEx      

1972 - 1ª INSPETORIA SECCIONAL DE FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Finanças da 11ª Região Militar

                             (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           TRANSF: 11ª Inspetoria de Contabilidade e Finanças do Exército

                             (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de1983)

            DESTINO DO ACERVO: 11ª CGCFEx 

1972 - 2ª INSPETORIA SECCIONAL DE FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Finanças da 12ª Região Militar

                            (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           TRANSF: 12ª Inspetoria de Contabilidade e Finanças do Exército

                            (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de 1983)

           DESTINO DO ACERVO: 12ª CGCFEx 

1972 - 3ª INSPETORIA SECIONAL DE FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Finanças da 7ª Região Militar

                            (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           TRANSF: 7ª Inspetoria de Contabilidade e Finanças do Exército

                            (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de 1983)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª CGCFEx 



1972 - 4ª INSPETORIA SECCIONAL DE FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Finanças da 1ª Região Militar

                            (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           TRANSF: 1ª Inspetoria de Contabilidade e Finanças do Exército

                            (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de 1983)

            DESTINO DO ACERVO: 1ª CGCFEx 

1972 - 5ª INSPETORIA SECCIONAL DE FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Finanças da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           TRANSF: 2ª Inspetoria de Contabilidade e Finanças do Exército

                            (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de 1983)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª CGCFEx 

1972 - 6ª INSPETORIA SECCIONAL DE FINANÇAS DO EXÉRCITO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Estabelecimento Regional de Finanças da 3ª Região Militar

                            (Decreto nº 71.312, e Portaria nº 1.157, de 06 de novembro de 1972)

           TRANSF: 3ª Inspetoria de Contabilidade e Finanças do Exército

                            (Decreto nº 86.979, de 03 de março de 1982 e Portaria nº 101, de 24 de janeiro de 1983)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª CGCFEx 

2020 –  INSTITUTO DE ECONOMIA E FINANÇAS DO EXÉRCITO

              PARADA: Brasília - DF

ORIGEM:  Port  C  Ex  n°  1.494,  de  17  de  março  de  2021.  Transforma  em  Organização  Militar  diretamente
subordinado à Secretaria de Economia e Finanças. BE 12/21

               DESTINO DO ACERVO: IEFEx

1944 - PAGADORIA CENTRAL DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria nº 6.613, de 19 de junho de 1944

           TRANSF: Pagadoria de Inativos e Pensionistas do Rio 

                             (Decreto nº 8.152, de 29 de outubro de 1945)

          DESTINO DO ACERVO: CPEx  e AHEx (somente Boletins Internos e alguns Assentamentos Militares) 

1949 - PAGADORIA CENTRAL DE INATIVOS E PENSIONISTAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Pagadoria de Inativos e Pensionistas do Rio

                             (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           TRANSF: Pagadoria Central do Pessoal



                             (Decreto nº 65.767, de 02 de dezembro de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: CPEx e AHEx (somente Boletins Internos e alguns Assentamentos Militares) 

1969 - PAGADORIA CENTRAL DO PESSOAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Pagadoria Central de Inativos e Pensionistas

                            (Decreto nº 65.767, de 02 de dezembro de 1969)

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 90.496, de 12 NOV 1984, sendo absorvida pelo Centro de Pagamento do Exército

DESTINO DO ACERVO: CPEx e AHEx (somente Boletins Internos e alguns Assentamentos Militares) 

1960 - PAGADORIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 49.096, de 10 de outubro de 1960

           TRANSF: Pagadoria Regional de Inativos e Pensionistas da 2ª Região Militar

                             (Portaria nº 1.217, de 05 de junho de 1962)

           DESTINO DO ACERVO:CPEx  e AHEx 

1973 - PAGADORIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Pagadoria Regional de Inativos e Pensionistas da 2ª Região Militar

                             (Ofício nº 148-ASS, de 24 de julho de 1973, do DGEF)

           TRANSF: Absorvida pelo Centro de Pagamento do Exército em 1982

           DESTINO DO ACERVO: CPEx  e AHEx 

1960 - PAGADORIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 49.096, de 10 de outubro de 1960

           TRANSF: Pagadoria Regional de Inativos e Pensionistas da 3ª Região Militar

                             (Portaria nº 1.217, de 05 de junho de 1962)

DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 3ª Região Militar 

1973 - PAGADORIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Pagadoria Regional de Inativos e Pensionistas da 3ª Região Militar

                            (Ofício nº 148-ASS, de 24 de julho de 1973, do DGEF)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 88.273, de 03  MAIO 1983, sendo absorvida pelo Centro de Pagamento do Exército

DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 3ª Região Militar 

1960 - PAGADORIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 49.096, de 10 de outubro de 1960



           TRANSF: Pagadoria Regional de Inativos e Pensionistas da 7ª Região Militar

                            (Portaria nº 1.217, de 05 de junho de 1962)

           DESTINO DO ACERVO: CPEx  e AHEx

1973 - PAGADORIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Pagadoria Regional de Inativos e Pensionistas da 7ª Região Militar

                             (Ofício  nº 148-ASS, de 24 de julho de 1973, de DGEF)

TRANSF: Extinta pelo Dec de nº 87.187, de 18 MAIO 1982, sendo absorvida pelo Centro de Pagamento do Exército

DESTINO DO ACERVO: CPEx e AHEx 

1945 - PAGADORIA DE INATIVOS E PENSIONISTAS DO RIO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Pagadoria Central da Força Expedicionária Brasileira

                             (Decreto-Lei, nº 8.152, de 29 de outubro e Aviso nº 3.039, de 07 de dezembro de 1945)

           TRANSF: Pagadoria Central de Inativos e Pensionistas

                             (Decreto nº 26.960, de 27 de julho de 1949)

           DESTINO DO ACERVO: CPEx e AHEx (somente Boletins Internos e alguns Assentamentos Militares) 

1844 - PAGADORIA MILITAR DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 352, de 20 de abril de 1844

            TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 871, de 22 de novembro de 1851

DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 6ª Região Militar 

1844 - PAGADORIA MILITAR DO MATO GROSSO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 352, de 20 de abril de 1844

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 871, de 22 de novembro de 1851

DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 9ª Região Militar 

1844 - PAGADORIA MILITAR DO PARÁ

           PARADA: Belém - PA 

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 352, de 20 de abril de 1844

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 871, de 22 de novembro de 1851

DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 8ª Região Militar 

1844 - PAGADORIA MILITAR DE PERNAMBUCO

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 352, de 20 de abril de 1844

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 871, de 22 de dezembro de 1851



DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato como Comando da 7ª Região Militar 

1844 - PAGADORIA MILITAR DE SÃO PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL

           PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 352, de 20 de abril de 1844, sendo organizada pelo Dec nº 473, de 12 SET 1846

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 871, de 22 de novembro de 1851

DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 3ª Região Militar  

1962 - PAGADORIA REGIONAL DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Pagadoria de Inativos e Pensionistas da 2ª Região Militar

                             (Portaria nº 1.217, de 05 de junho de 1962)

           TRANSF: Pagadoria de Inativos e Pensionistas da 2ª Região Militar

                             (Ofício nº 148-ASS, de 24 de julho de 1973, do DGEF)

           DESTINO DO ACERVO: CPEx e AHEx

1962 - PAGADORIA REGIONAL DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Pagadoria de Inativos e Pensionistas da 3ª Região Militar

                              (Portaria nº 1.217, de 05 de junho de 1962)

           TRANSF: Pagadoria de Inativos e Pensionistas da 3ª Região Militar

                             (Ofício nº 148-ASS, de 24 de julho de 1973, do DGEF)

DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 3ª Região Militar  

1962 - PAGADORIA REGIONAL DE INATIVOS E PENSIONISTAS DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Pagadoria de Inativos e Pensionistas da 7ª Região Militar

                             (Portaria nº 1.217, de 05 de junho de 1962)

           TRANSF: Pagadoria de Inativos e Pensionistas da 7ª Região Militar

                             (Ofício nº 148-ASS, de 24 de julho de 1973, do DGEF)

           DESTINO DO ACERVO: CPEx e AHEx

1962 – PELOTÃO DE TRANSPORTES / 2ª COMPANHIA DE INTENDÊNCIA

           PARADA: Barueri - SP

ORIGEM: Criado pela Port Res nº 185, de 17 de dezembro de 1957, adido a 2ª Companhia Depósito de Subsistência 

           TRANSF: 22º Batalhão Logístico (22º B Log) 

                           (Portaria Reservada nº 062, de 28 de dezembro de 1972) 

           DESTINO DO ACERVO:  22º B Log L

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos da 1ª Região Militar

                             (Decreto nº 5.002, de 24 de novembro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado. Orienta-se a entrar em contato com o Comando da 1ª Região Militar 

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 204, de 31 de dezembro de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª CGCFEx 

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 204. de 31 de dezembro de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 3ª Região Militar

                              (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 3ª CGCFEx 

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 204, de 31 de dezembro de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 4ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 1ª CGCFEx 

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 204, de 31 de dezembro de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 5ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 6ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª CGCFEx 

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 7ª REGIÃO MILITAR



           PARADA: Recife - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 204, de 31 de dezembro de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª CGCFEx 

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA  

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 204, de 31 de dezembro de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 8ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado 

1934 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 204, de 31 de dezembro de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado 

1942 - SERVIÇOS DE FUNDOS REGIONAL DA 10ª  REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.406, de 17 de setembro de 1942

           TRANSF: Estabelecimento de Fundos Regional da 10ª  Região Militar

                             (Decreto nº 12.102, de 25 de março de 1943)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1927 - SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 1ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 445, de 24 de outubro de 1927

           TRANSF: Serviço de Subsistência Militar da 9ª Região Militar

                            (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

           DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1927 - SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 155, de 16 de abril de 1927

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência da 1ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           DESTINO DO ACERVO:1º D Sup

1920 - SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 2ª REGIÃO MILITAR



           PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.050, de 29 de dezembro de 1930, ficando extinto pelo Aviso  nº 03, de 31 de março
de 1931, sendo reorganizado pelo aviso nº 77, de 07 de novembro de 1932

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1934 - SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287,  de 24 de maio e Avisos nº 839 e 840, de 18 de dezembro de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência da 3ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: 3ºB Sup

1930 - SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 1.050, de 29 de dezembro de 1930  

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência da 4ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado 

1934 - SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 24.287,  de 24 de maio de 1934

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência da 5ª Região Militar

                             (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1934 - SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIA MILITAR DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Serviço de Subsistência Militar da 1ª Circunscrição Militar 

               (Decreto nº 24.287,  de 24 de maio de 1934)

           TRANSF: Estabelecimento de Subsistência da 9ª Região  Militar 

                             (Decreto nº 1.619, de 06 de maio de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1820 - TESOURARIA GERAL DAS TROPAS DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Vedoria Geral da Gente de Guerra da Bahia

                            (Decreto de 23 de novembro de 1820)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 10 de abril de 1832

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1774 - TESOURARIA GERAL DAS TROPAS DA CORTE

           PARADA: Corte - RJ

           ORIGEM: Criada pela Provisão de 29 de julho de 1774

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 10 de abril de 1832

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1650 - TESOURARIA GERAL DAS TROPAS DE PERNAMBUCO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada por volta de 1650

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 10 de abril de 1832

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1700 - TESOURARIA GERAL DAS TROPAS DE SÃO PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada por volta de 1700

           TRANSF: Extinta pelo Decreto de 10 de abril de 1832

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1642 - VEDORIA GERAL DA GENTE DE GUERRA DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pelo Regimento de 28 de fevereiro de 1642

           TRANSF: Tesouraria Geral das Tropas da Bahia 

                             (Decreto de 23 de novembro de 1820)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

LOGÍSTICA 

2009 – BASE DE APOIO LOGÍSTICO   DO EXÉRCITO  

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo (Decreto Nr 6.710, de 23 de Dezembro de 2008 – BE 01/2009) 

                  (Port Cmt Ex Nr 150, de 23 de março de 2009, BE 12/2009)



DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 - 1ª BASE  LOGÍSTICA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial nº 085-Reservada, de 25 outubro de  1993

           TRANSF: 1º Batalhão Logístico de Selva 

                             (Port Cmt Ex nº 026, de 16 de janeiro de 2014) (BE 4/2014)

           DESTINO DO ACERVO: 1º Btl Log Sl 

1993 - 16ª BASE  LOGÍSTICA

           PARADA: Tefé - AM

           ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial nº 088-Reservada, de 25 outubro de  1993

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 - 17ª BASE  LOGÍSTICA

           PARADA: Porto Velho - RO

           ORIGEM: Criada pela Portaria Ministerial nº 090-Reservada, de 25 outubro de  1993

           TRANSF: 17º Batalhão Logístico de Selva

                            (Port Cmt Ex nº 1.653, de 28 de julho de 2021) (BE 31/2021)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 1º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 1971

           ORIGEM: Batalhão de Manutenção da Divisão Blindada

                          (Decreto Res nº 01, de 11 de novembro e Portaria Reservada nº 037, de 21 de dezembro de 1971)

           TRANSF: Extinto pela Portaria 623-Cmt Ex, de 24 de setembro de 2004

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1971 - 2º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Campinas - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 01 de 11 novembro de 1971. Sendo organizado pela transformação do
5º Grupo de Canhões 90 Antiaéreo

                              (Portaria Reservada nº 060, de 28 dezembro de 1972)

            TRANSF: 2º Batalhão Logístico Leve

  (Portaria 924-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004)

             DESTINO DO ACERVO: 2º B Log L

1971 - 3º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: Grupamento Logístico da 3ª Brigada de Cavalaria Mecanizada

                            (Decreto Res nº 01, de 11 de novembro e Portaria Reservada nº 043, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1971 - 4º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 311ª Companhia de Apoio de Material Bélico

                           (Decreto Res nº 01, de 11 de novembro e Portaria Reservada nº 040, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 5º BATALHÃO LOGÍSTICO

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: 5ª Companhia de Intendência

                           (Decreto Res nº 01, de 11 de novembro e Portaria Reservada nº 045, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 8º BATALHÃO LOGÍSTICO

            PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971. Sendo organizado com a 6ª Companhia de  Intendência e 2ª
Companhia Média de Manutenção

                            (Portaria Reservada nº 025, de 24 de julho de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 9º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Santiago - RS

ORIGEM:  Criado  pelo  Dec  Res  nº  01,  de  11  NOV  1971.  Sendo  organizado  com  a  1ª  Companhia  Média  de
Manutenção e pela transformação do 4º Regimento de Cavalaria

                           (Portaria Reservada nº 023, de 10 de julho de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 10º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Alegrete - RS

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971. Sendo organizado pela transformação do 3º Grupo de
Canhões 75 Autorrebocado

                             (Portaria Reservada nº 059, de 28 de dezembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - 13º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 52.045, de 17 de  julho de 1978,  ficando a organizar

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 14º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7ª Companhia de Intendência e 7ª Companhia Leve de Manutenção



                             (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto e Portaria Reservada nº 044, de 07 novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 15º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Cascavel - PR

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro e Port Res nº 080, de 19 de dezembro de 1985.

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1973 - 16º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: 131ª Companhia de Apoio de Material Bélico

                           (Decreto nº 72.637, de 17 de agosto e Portaria Reservada  nº 042, de 07 novembro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 17º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Santos Dumont - MG/Juiz de Fora - MG 1984

ORIGEM:  Criado  pelo  Decreto  Reservado  nº  01,  de  11  de  novembro  de  1971.  Sendo  organizado  com  a  4ª
Companhia de Intendência e 4ª Companhia Leve de Manutenção

                            (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 17º Batalhão Logístico Leve

                            (Port Cmt Ex nº 645, de 2 julho de 2014) (BE 28/2014)

           DESTINO DO ACERVO: 17º B Log L

1981 - 18º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 14ª Companhia de Intendência e 4ª Companhia Média de  Manutenção

                            (Decreto nº 86.492, de 13 de outubro e Port Reservada nº 066, de 09 de dezembro de 1981)

           TRANSF: 18º Batalhão de Transporte

                             (Port Cmt Ex nº 1.885, de 29 de dezembro de 2015) (BE 53/2015)

            DESTINO DO ACERVO: 18º B Transp

1971 - 19º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Niterói - RJ 1991

ORIGEM:  Criado  pelo  Decreto  Reservado  nº  01,  de  11  de  novembro  de  1971.Sendo  organizado  com  a  1ª
Companhia de Intendência, 1ª Companhia Leve de Manutenção e 1º/1ª/1º Batalhão de Saúde

                              (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

            TRANSF: Extinto pela Port 780-Cmt Ex, de 11 de dezembro de 2003, BE 51/2003

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

2005 - 2º BATALHÃO LOGÍSTICO LEVE

           PARADA: Campinas - SP

           ORIGEM: 2º Batalhão Logístico



 (Portaria 924-Cmt Ex, de 20 de dezembro de 2004

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 17º BATALHÃO LOGÍSTICO LEVE

            PARADA:  Juiz de Fora – MG

            ORIGEM: 17º Batalhão Logístico

                              (Port Cmt Ex nº 645, de 2 de julho de 2014) (BE 28/2014)

             TRANSF: 17º Batalhão Logístico Leve – Montanha

                               (Port Cmt Ex nº 805, de 06 de junho de 2019) (BE 25/19)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1995 - 22º BATALHÃO LOGÍSTICO LEVE

           PARADA: Barueri - SP

           ORIGEM: 22º Batalhão Logístico

                            (Portaria Ministerial 027-Reservada, de 19 Junho de 1995

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 1º BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA

            PARADA: Boa Vista – RR

            ORIGEM: 1ª Base Logística

                              (Port Cmt Ex nº 026, de 16 de janeiro de 2014) (BE 4/2014)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 – 2º BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA

            PARADA:  São Gabriel da Cachoeira AM

ORIGEM: Port Cmt Ex nº 028, de 16 JAN 2014 (BE 4/2014). Ativado pela Port Cmt Ex nº 252, de 04 MAR 2020.  
(BE11/20)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 20º BATALHÃO LOGÍSTICO PÁRA QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971.

Sendo organizado com a Companhia Pára-quedista, Companhia de Manutenção de Material Bélico e Núcleo de 
Companhia de Saúde Pára-quedista

                           (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 21º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971. Sendo organizado pela 1ª/1º 
Batalhão de Saúde (Menos o 1º Pelotão que foi organizar o 19º B Log)

                             (Portaria Reservada nº 037, de 07 de novembro de 1972)



           TRANSF: Extinto pela Portaria 344-Cmt Ex, de 30 de abril de 2010 (BE 20/2010)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1971 - 22º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Barueri - SP

ORIGEM:  Criado  pelo  Decreto  Reservado  nº  01,  de  11  de  novembro  de  1971.   Sendo  organizado  com  a  2ª
Companhia Leve de Manutenção e Pelotão de Transporte da 2ª Companhia de  Intendência

                           (Portaria Reservada nº 062, de 28 de dezembro de 1972)

          TRANSF: 22º Batalhão Logístico Leve

                            (Portaria Min nº 027-Res, de 19 de junho de 1995)

           DESTINO DO ACERVO: 22º B Log L

1985 - 23º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro de 1985.

           TRANSF: 23º Batalhão Logístico de Selva

                            (Portaria Reservada nº 036, de 20 de agosto de 1987)

            DESTINO DO ACERVO: 23º B Log Sl

1987 - 23º BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA

           PARADA: Marabá - PA

           ORIGEM: 23º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 036, de 20 de agosto de 1987)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 25º BATALHÃO LOGÍSTICO (ESCOLA)

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971.  Sendo organizado com o Batalhão Escola de Material  Bélico 

                 (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1971 - 27º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 01, de 11 NOV 1971. Sendo organizado com a 5ª Companhia Leve de Manutenção 

                  (Portaria Reservada nº 061, de 28 de dezembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1985 - 28º BATALHÃO LOGÍSTICO

           PARADA: Dourados - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 92.171, de 18 de dezembro e Port  Res  nº 080, de 19 de dezembro de 1985.

DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1991 - BATALHÃO LOGÍSTICO DE AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

           PARADA: Taubaté - SP

           ORIGEM: Criado pela Portaria Ministerial nº 023-Reservada, de 26 de setembro de 1991

           TRANSF: Batalhão de Manutenção e Suprimento de Aviação do Exército

                            (Portaria Ministerial  nº 054-Res, de 17 de agosto de 1993)

            DESTINO DO ACERVO: Batalhão de Manutenção e Suprimento de Aviação do Exército

 

1989 - 35º BATALHÃO LOGÍSTICO DE SELVA

           PARADA: Boa Vista - RR

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 014, de 04 de abril de 1989.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2017 - CENTRO DE LOGÍSTICA DE MISSÉIS E FOGUETES

           PARADA: Formosa – GO

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 311, de 11 de abril de 2014. BE 17/2014

           Ativo pela Portaria nº 1.051, de 21 de agosto de 2017. A partir de 1º JAN 2018. BE 35/2017.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2021 - CENTRO DE OBTENÇÕES DO EXÉRCITO

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Por evolução da Assessoria de Planejamento, Programação e Controle Orçamentário (APPCO) 

                             (Portaria EME/C Ex nº 392, de 07 de junho de 2021 – Diretriz de Implantação)

            Ativo em 1º Março de 2022 pela  Portaria C Ex nº 1.680, de 4 de fevereiro de 2022 (BE 07/22)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2009 - COMPANHIA DE COMANDO DA BASE DE APOIO LOGÍSTICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pela Portaria nº 357, de 16 de junho de 2009. BE 24/2009

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2021 – COMPANHIA DE COMANDO DO 9º GRUPAMENTO LOGÍSTICO

            PARADA: Campo Grande – MS

            ORIGEM: Criado e ativado pela Port C Ex nº 1.626, de 09 de novembro de 2021. BE 46/21

          DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2000 – DEPARTAMENTO LOGÍSTICO

            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Decreto Nr 3.649, de 30 de outubro de 2000, BE 47/2000)

TRANSF: Comando Logístico  (Port EME Nr 053, de 18 JUN 2008, BE 25/2008, baixa as diretrizes de transformação 
do D Log em  COLOG)

          (Port Cmt Ex Nr 274, de 11 de maio de 2007, BE 20/2007, vincula historicamente o D Log aos extintos
Departamento de Material Bélico e a Diretoria-Geral de Serviços)



                            (Port Cmt Ex Nr 148, de 23 de março de 2009, BE 12/2009, ativa o COLOG)     

             DESTINO DO ACERVO: COLOG

1968 - GRUPAMENTO LOGÍSTICO DA 3ª BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA

           PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 63.510, de 31  OUT 1968,  absorvendo a 3ª Companhia de Intendência e a 3ª
Companhia  Média de Manutenção

 TRANSF: 3º Batalhão Logístico

              (Portaria Reservada nº 043, de 22 de dezembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 3º B Log

2012 – NÚCLE0 D0 3º GRUPAMENTO LOGÍSTICO

            PARADA: Porto Alegre – RS

            ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 872, de 11 de outubro de 2012 (BE 42/2012) Obs: Revogada

                              Portaria Cmt Ex nº 140, de 12 de março de 2013 (BE 12/2013) Obs: Revogada  (*)

                              Portaria Cmt Ex nº 490, de 23 de maio de 2014 (BE 22/2014)

            Obs: (*)  Esta Portaria foi revogada pela Port Cmt nº 189, de 16 de março de 2015 (BE 12/2015)

            DESTINO DO ACERVO: Ativo (na Unidade)

2012 – NÚCLEO DO 9º GRUPAMENTO LOGÍSTICO

             PARADA: Campo Grande – MS

             ORIGEM: Portaria Cmt Ex nº 873, de 11 de outubro de 2012 (BE 42/2012) Obs: Não foi revogada

                               Portaria Cmt Ex nº 487, de 23 de maio de 2014 (BE 22/2014)

Ativo o 9º GRUPAMENTO LOGÍSTICO pela Portaria nº 1.055, de 21 AGO 2017. a contar de 12 fev 2015. BE 35/2017.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade



                                    MATERIAL  BÉLICO

1654 - ARMAZÉM DE ARMAS DO RECIFE

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado em 1654

TRANSF: Trem de Guerra da Província de Pernambuco

                (Carta Régia de 30 de agosto de 1811)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1832 - ARSENAL DE GUERRA DA BAHIA

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 21 de Fevereiro de 1832

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº  3.195, de 13 de Janeiro de 1899

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1889 - ARSENAL DE GUERRA DA CAPITAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Arsenal de Guerra da Corte

                             (em 15 novembro de 1889,  pela a mudança do Império  em República)

           TRANSF: Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

                             (Mudou de denominação em 1902, quando da mudança do calaboço para São Cristóvão) 

            DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra do Rio (AGR)

1832 - ARSENAL DE GUERRA DA CORTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Arsenal Real do Exército

                             (Decreto de 21 de Fevereiro de  1832)

           TRANSF: Arsenal de Guerra da Capital

                             (Em  15 de novembro de 1889, pela mudança do Império em República)

            DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra do Rio (AGR)

1940 - ARSENAL DE GUERRA GENERAL CÂMARA

           PARADA: General Câmara - RS

           ORIGEM: Arsenal de Guerra da Margem

                             (Decreto nº 6.097, de 15 de agosto de 1940)

            TRANSF: Desativada pelaPortaria – EME/C Ex n° 904, de 11 de novembro de 2022 (Diretriz de Desativação).

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1939 -  ARSENAL DE GUERRA DA MARGEM

            PARADA: Margem - RS/ General Câmara - RS 1940



            ORIGEM: Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul

                               (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

           TRANSF: Arsenal de Guerra General Câmara

                              (Decreto nº 6.097, de 15 de agosto de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra General Câmara (AGGC) 

1832 - ARSENAL DE GUERRA DE MATO GROSSO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Trem de Guerra da Província de Mato Grosso

                             (Decreto de 21 de fevereiro de 1832)

           TRANSF: Suprimido, pelo Decreto nº 3.089, de 08 de janeiro de 1916

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1832 - ARSENAL DE GUERRA DO PARÁ

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto de 21 de fevereiro de 1832

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.195, de 13 de janeiro de 1899

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1832 - ARSENAL DE GUERRA DE PERNAMBUCO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Trem de Guerra da Província  de Pernambuco

                             (Decreto de 21 fevereiro de 1832)

           TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 3.195, de 13 de janeiro de 1899

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1832 -  ARSENAL DE GUERRA DO RIO GRANDE DO SUL

           PARADA: Porto Alegre - RS/Margem - RS 1935

           ORIGEM: Trem de Guerra da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul 

              (Decreto de 21 FEV 1832, sendo organizado em 03 AGO 1832 conforme consta  do Livro de  Registro de  
Ordem,  página 29-v, daquela OM)

            TRANSF: Arsenal de Guerra da Margem

                             (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra General Câmara (AGGC) 

1939 - ARSENAL DE GUERRA DO RIO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

                             (Decreto nº 4.461, de 31 julho de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1902 -  ARSENAL DE GUERRA DO RIO DE JANEIRO



           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Arsenal de Guerra da Capital

                            (Mudou de denominação em 1902, quando da mudança do calaboço para São Cristovão)

           TRANSF: Arsenal de Guerra do Rio

                             (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra do Rio

         

1957 -  ARSENAL DE GUERRA DE SÃO PAULO

           PARADA: Barueri - SP

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 41.545, de 21 de maio de 1957

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1811 -  ARSENAL REAL DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Arsenal do Trem 

                             (Alvará de 1º de março 1811)

           TRANSF: Arsenal de Guerra da Corte 

                             (Decreto de 21 de fevereiro de 1832)

           DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra do Rio (AGR) 

           

1764:  ARSENAL DO TREM

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Casa do Trem da Província do Rio de Janeiro

                            (Organizado em 1774, pelo Conde da Cunha)

          TRANSF: Arsenal Real do Exército

                            (Alvará de 1º de março  de 1811)

          DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra do Rio (AGR) 

1951 -  ARSENAL DE URCA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Oficinas da Urca

                             (Decreto nº 29.808, de 26 de julho de 1951)

           TRANSF: Extinto  pelo Decreto nº 76.519, de 29 de outubro de 1975

            DESTINO DO ACERVO: Centro Tecnológico do Exército (CTEx) 

2017 – BATALHÃO CENTRAL DE MANUTENÇÃO E SUPRIMENTO

            PARADA: Rio de Janeiro – RJ

            ORIGEM: Parque Regional de Manutenção da 1ª Região Militar

                             (Port Cmt Ex nº 385, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

            DESTINO DO ACERVO:  na Unidade



1957- BATALHÃO  DEPÓSITO DE ARMAMENTO

          PARADA: Rio de Janeiro - RJ

          ORIGEM: Companhia  Depósito Central de Armamento

                           (Decreto nº 41.186, de 20 de  março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)   

           TRANSF: Companhia Depósito de Armamento e Instrumentos 

                            (Portaria Reservada nº 182, de 17 de dezembro de 1958)

          DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento ou Depósito Central de Munições

1962 - BATALHÃO DEPÓSITO DE MUNIÇÃ  O  

           PARADA: Paracambi – RJ

           ORIGEM:  Batalhão de Depósito de Munição de Depósito Central de Munição

                              (Port Min nº 089-Res, de 05 de junho de 1962)

           TRANSF:  Depósito Central de Munição

                              (Port Min 001-Res, de 20 de Janeiro de 1994) (BER  nº 03/1994)

          DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Munição (D C Mun) 

1958 - BATALHÃO DEPÓSITO DE MUNIÇÕES   DO DEPÓSITO CENTRAL DE MUNIÇÕES  

           PARADA: Paracambi – RJ

           ORIGEM:  Depósito Central de Armamento e Munições

                             (Decreto nº 45.030, de 04 de dezembro 1958)

           TRANSF:  Batalhão Depósito de Munições

                             (Port Min 089-Res, de 05 de Junho de 1958) 

          DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Munição (D C Mun) 

1960 - BATALHÃO ESCOLA DE MANUTENÇÃO 

           PARADA: Rio de Janeiro – RJ           

           ORIGEM: Companhia Escola de Manutenção

                             (Decreto nº 49.622, de 30 de dezembro de 1960)

           TRANSF: Batalhão Escola de Material Bélico 

 (Decreto nº 1.768, de 30 de novembro de 1962)

           DESTINO DO ACERVO: 25º B Log (Es)

1962 - BATALHÃO ESCOLA DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Batalhão Escola de Manutenção

                             (Decreto nº 1768, de 30 de novembro de 1962)

           TRANSF:  25º Batalhão Logístico (Escola)

                             (Portaria Reservada nº 038, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 25º B Log (Es)

 

1960 - BATALHÃO DE MANUTENÇÃO DE ARMAMENTO



            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Batalhão de Manutenção Pesada de Armamento

                              (Portaria Reservada nº 127, de 02 de setembro de 1960)

             TRANSF: Extinta Port Cmt Ex nº 1.478, de 08 de novembro de 2016 (BE 45/2016)

             DESTINO DO ACERVO: Batalão de Manutenção e Suprimento de

   

1946 -  BATALHÃO DE MANUTENÇÃO DA DIVISÃO BLINDADA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Batalhão de Manutenção da Divisão Motomecanizada

                              (Decreto nº 9.120, de 02 de abril de 1946)

Sem Atividade; O Av Res nº 147-126, de 08 OUT 1947, organiza o Núcleo de Comando; pelo o Av nº 421- B/1-I, de
28  MAIO  1955,  absorve  as  2º  e  3º  Companhias  Especiais  de  Manutenção,  sendo-lhe  dada  autonomia
administrativa

            TRANSF: 1º Batalhão Logístico

                              (Portaria Reservada nº 057, de 21 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 1º B Log

    

1944 - BATALHÃO DE MANUTENÇÃO DA DIVISÃO MOTOMECANIZADA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.812, de 21 de agosto de 1944

           TRANSF: Batalhão de Manutenção da Divisão Blindada

                             (Decreto nº 9.120, de abril  de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 1º B Log 

1957 -  BATALHÃO DE MANUTENÇÃO PESADA DE ARMAMENTO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Parque Central de Armamento 

                             (Portaria Secreta nº 177, de 25 de novembro de 1957) Não publicada consta no RH da OM - 1958

            TRANSF: Batalhão de Manutenção de Armamento 

                             (Portaria Reservada nº 127, de 02 de setembro de 1960)

             DESTINO DO ACERVO: BMA

2015 –  9º BATALHÃO DE MANUTENÇÃO

             PARADA: Campo Grande – MS

             ORIGEM: Parque Regional de Manutenção da 9ª Região Militar

                               (Port Cmt Ex nº 1.884, de 29 de dezembro de 2015) (BE 53/2015)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2014 –  BATALHÃO DE MANUTENÇÃO   E SUPRIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA  

             PARADA: Osasco - SP

             ORIGEM: Criado e ativo pela Portaria nº 876, de 12 de agosto de 2014. BE 34/2014

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1762 - CASA DO TREM DA PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado em 1762, por ordem do Capitão General Gomes Freire de Andrade, no antigo baluarte de Santiago

           TRANSF: Arsenal de Trem, em 1774,  pelo Conde da Cunha

           DESTINO DO ACERVO:  Arsenal de Guerra do Rio (AGR)

1967 - 111ª COMPANHIA DE APOIO DE MATERIAL BÉLICO 

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: 1ª Companhia de Manutenção de Apoio

                              (Decreto nº 61.977, de 28 de dezembro de 1967)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 

1967 - 131ª COMPANHIA DE APOIO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: 4º Pelotão de Apoio de Material Bélico

                             (Decreto nº 61.977, de 28 dezembro de 1967)

           TRANSF: 16º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1973)

             DESTINO DO ACERVO: 16º B Log

   

 1967 - 311ª COMPANHIA DE APOIO DE MATERIAL BÉLICO

            PARADA: Santa Maria - RS

            ORIGEM:  3ª Companhia de Manutenção de Apoio

                               (Decreto nº 61.977, de 28 de dezembro de 1967)

            TRANSF:  4º Batalhão Logístico

(Portaria Reservada nº 040, de 22 de novembro de 1971)

             DESTINO DO ACERVO: 4º B Log

 

1956 - 1º/2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO

           PARADA: Barueri - SP

           ORIGEM: 1º/2ª Companhia Depósito de Material Bélico

                             (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           TRANSF: Núcleo da 2ª Companhia Depósito de Armamento e Munição

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1956 -  1º/3ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 1º/3ª Companhia Depósito de Material Bélico

                             (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)



           TRANSF: 3ª Companhia Depósito de Armamento e Munição    

                             (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1956 -  1º/5ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 1º/5ª Companhia Depósito de Material Bélico

                             (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           TRANSF: Núcleo da 5ª Companhia de Armamento e Munição

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1956 -  1º/7ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO

           PARADA: Socorro - PE

           ORIGEM: 1º/7ª Companhia Depósito de Material Bélico

                             (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           TRANSF: Núcleo da 7ª Companhia Depósito de Armamento e Munição

                              (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

                         

1956 -  1º/9ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 1º/9ª Companhia Depósito de Material Bélico

                             (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           TRANSF: 9ª Companhia Depósito de Armamento e Munição

                             (Decreto nº 57.401, de 10 de dezembro de 1965)

            DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

            

1958 -  COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO E INSTRUMENTOS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Batalhão Depósito de Armamento

                             (Portaria Reservada nº 182, de 17 de dezembro de 1958)

           TRANSF: Extinta, tornando-se orgânica do Depósito Central de Armamento

                             (Portaria Ministerial  nº 32-Res, de 22 de novembro de 1991) 

            DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento ou Depósito Central de Munições          

                   

1965 -  2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO

           PARADA: Barueri- SP

           ORIGEM: Núcleo da 2ª Companhia Depósito de Armamento e Munição                 

                             (Decreto nº 55.766, de 17 de fevereiro de 1965)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 43-Res, de 22 de novembro de 1991)



                             (ABS DRAM/2)

            DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1957 -  NÚCLEO DA 2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO

           PARADA: Barueri - SP

           ORIGEM: 1º/2ª Companhia Depósito de Armamento

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: 2ª Companhia de Depósito de Armamento e Munição 

                             (Decreto nº 55.766, de fevereiro de 1965)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1957 -  3ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 1º/3ª Companhia Depósito de Armamento

                             (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinta pela Portaria nº 695, de 1º de outubro de 1964, sendo absorvido pelo 3º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

                               

1965 -  5ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO

           PARADA: Curitiba - PR - Palmeiras - 1975

           ORIGEM: Núcleo da 5ª Companhia Depósito de Armamento e Munição

                             (Decreto nº 55.768, de 18 de fevereiro de 1965)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial  nº 049-Res, de 22 de novembro de 1991 (ABS DRAM/5) 

            DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1957 -  NÚCLEO DA 5ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO E  MUNIÇÃO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 1º/5ª Companhia Depósito de Armamento

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: 5ª Companhia Depósito de Armamento e Munição

                             (Decreto nº 55.768, de 18 de fevereiro de 1965)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1965 -  7ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO

           PARADA: Socorro - PE/Paudalho - PE 1971

           ORIGEM: Núcleo da 7ª Companhia Depósito de Armamento e Munição

                             (Decreto nº 55.769, de 18 de fevereiro de 1965)

           TRANSF: Extinta  pela Portaria Ministerial  nº 52-Res, de 22 de novembro 1991  (ABS DRAM/7)

           DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1957 -  NÚCLEO  DA 7ª COMPANHIA  DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO



           PARADA: Socorro - PE

           ORIGEM: 1º/7ª Companhia Depósito de Armamento

                              (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF:  7ª Companhia  Depósito de Armamento e Munição

                              (Decreto nº 55.769, de 18 de  fevereiro de 1965) 

            DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1965 -  9ª COMPANHIA DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO

           PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: 1º/9ª Companhia Depósito de Armamento

                             (Decreto nº 57.401, de 10 de dezembro de 1965)

            TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 038, de 08 de agosto de 1989, sendo absorvida pelo 9º B Sup

            DESTINO DO ACERVO:  9º B Sup

1974 - 13ª COMPANHIA DEPÓSITO  DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO

           PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 015, de 1º de março de 1974, sendo organizada com a 2ª/29º Batalhão de 
Infantaria Blindado 

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 -  COMPANHIA DEPÓSITO CENTRAL DE ARMAMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia Depósito Central de Material Bélico

                             (Decreto nº 37. 581, de 11 de julho de 1955)

           TRANSF: Batalhão Depósito de Armamento

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

 DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento ou Depósito Central de Munições  

1948 - COMPANHIA DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 42-42, de 06 NOV 1948, orgânica do Depósito Central de Material Bélico

           TRANSF: 1ª Companhia Depósito Central de Material Bélico

                            (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

 DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento ou Depósito Central de Munições 

1953 - 1ª COMPANHIA DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia Depósito Central de Material Bélico

                             (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

           TRANSF: Companhia Depósito Central de Armamento

                             (Decreto nº 37.581, de 11 de julho de 1955)

DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento ou Depósito Central de Munições 



1946 - COMPANHIA DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL DE  MOTOMECANIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM:  Criada  pelo  Dec  nº  9.120,  de  02  ABR  1946,  orgânica  do  Depósito  Central  de  Material  de
Motomecanização

           TRANSF: 1ª Companhia Depósito de Material de Motomecanização

                             (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1953 - 1º/2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Barueri - SP

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 143-111, de 30 NOV 1953, orgânica do Depósito  Regional de Material Bélico da 
2ª Região Militar

           TRANSF: 1º/2ª Companhia Depósito de Armamento

                            (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1953 - 1º/3ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 143-111, de 30 NOV 1953, orgânica do Depósito Regional de Material Bélico da 3ª
Região Militar

           TRANSF:  1º/3ª Companhia Depósito de Armamento

                            (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO:  3º B Sup

1953 - 1º/5ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criada pela Port nº 143-111, de 30 NOV 1953, orgânica do Depósito Regional de Material Bélico da 5ª
Região Militar

           TRANSF: 1º/5ª Companhia Depósito de Armamento

                            (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1953 - 1º/7ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Socorro - PE

ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 143-111, de 30 novembro de 1953, orgânica do Depósito Regional de 
Material Bélico da 7ª Região Militar

           TRANSF: 1º/7ª Companhia  Depósito de Armamento 

                            (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

 

1953 - 1º/9ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Campo Grande - MS



ORIGEM: Criada Pela Port nº 143-111, de 30 NOV 1953, orgânica Depósito Regional de Material Bélico da 9ª RM

           TRANSF: 1º/9ª Companhia Depósito de Armamento

                            (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1953 -  1ª COMPANHIA  DEPÓSITO DE MATERIAL DE  MOTOMECANIZAÇÃO

            PARADA: Rio de Janeiro -RJ

            ORIGEM: Companhia Depósito Central de Material de Motomecanização

                             (Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953)

            TRANSF: Extinta, como Organização Militar, tornando-se orgânica do Depósito Central de Motomecanização

                             (Portaria Ministerial  nº 050-Res, de 05 de dezembro de 1990)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1953 - 2ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE MOTOMECANIZAÇÃO

            PARADA: Osasco - SP

ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953, orgânica do Depósito Regional 
de Material de Motomecanização da  2ª Região Militar

TRANSF: 2ª Companhia de Suprimento de Motomecanização

                             (Decreto nº 59.408, de 21 de outubro de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1953 - 3ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE MOTOMECANIZAÇÃO

             PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953, orgânica do Depósito Regional 
de Material de Motomecanização da 3ª Região Militar

            TRANSF: 3ª Companhia de Suprimento de Motomecanização

                              (Decreto nº 59.408, de 21 de outubro de 1966)

              DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1953 - 7ª COMPANHIA DEPÓSITO DE MATERIAL DE MOTOMECANIZAÇÃO

           PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953, orgânica do Depósito Regional 
de Material de Motomecanização da 7ª Região Militar

           TRANSF: 7ª Companhia de Suprimento de Motomecanização

                              (Decreto nº 59.408, de 21 de outubro de 1966) 

            DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1957 - COMPANHIA DEPÓSITO DE MUNIÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro:

           ORIGEM: Criada pela Port Res nº 185, de 17 de dezembro de 1957, orgânica do Depósito Central de Armamento

           TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 182, de 17 de dezembro de 1958

            DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento (DC Armt) 



 1945 - COMPANHIA ESCOLA DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Dec nº 8.033, de 04 de outubro e Port nº 8.698, 11 de outubro de 1945

           TRANSF: Batalhão Escola de Manutenção

                              (Decreto nº 49.622, de 30 de dezembro de 1960)

            DESTINO DO ACERVO: 25º Batalhão Logístico (Es) e 25º B Log (Es)

1944 - 1ª COMPANHIA ESPECIAL DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 6.185, de 06 de janeiro de 1944

           TRANSF: 1ª Companhia da Manutenção de Apoio

                             (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 111ª Companhia de Apoio de Material Bélico (111ª Cia Ap MB) 

1945 -  2ª COMPANHIA ESPECIAL DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo da 2ª Companhia Especial de Manutenção

                             (Decreto nº 7.985, de 22 de setembro de 1945)

           TRANSF:  Absorvida pelo Batalhão de Manutenção da Divisão Blindada

                             (Aviso nº 421-D/1-I, de 28 de maio de 1955) 

            DESTINO DO ACERVO: AHEX

1944 -  NÚCLEO DA 2ª COMPANHIA ESPECIAL DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 2.999, de 25 de setembro de 1944

           TRANSF: 2ª Companhia Especial de Manutenção

                            (Decreto nº 7.985, de 22 de setembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 -  3ª COMPANHIA ESPECIAL DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Núcleo da 3ª Companhia de Manutenção 

                             (Decreto nº 7.985 de 22 de setembro de 1945)

           TRANSF: Absorvida pelo Batalhão de Manutenção da Divisão Blindada

                             (Aviso nº 421-D/1-I, de 28 de maio de 1955)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1944 -  NÚCLEO DA 3ª COMPANHIA ESPECIAL DE MANUTENÇÃO 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 2.999, 25 de setembro de 1944



           TRANSF: 3ª Companhia Especial de Manutenção

                             (Decreto nº 7.985, de 22 setembro de 1945)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 -  4ª COMPANHIA ESPECIAL DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: Núcleo da 4ª Companhia Especial de Manutenção

                             (Decreto nº 21. 134-A, de 15 de maio de 1946)

           TRANSF: 3ª Companhia de Manutenção de Apoio

                             (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 4º B Log

1944 -  NÚCLEO DA 4ª COMPANHIA ESPECIAL DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Santa Maria - RS 

           ORIGEM: Criado pelo Aviso Res: nº 419-379, de 09 de setembro de 1944

           TRANSF: 4ª Companhia Especial de Manutenção

                            (Decreto Reservado nº 21.134-A de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 4º B Log

1944 -  1ª COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia Leve de Manutenção da Divisão de Infantaria Expedicionária

                             (Decreto nº 6.899, de 25 de setembro de 1944 e Aviso nº  2.888, de 19 de outubro de 1945)

           TRANSF: 19º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 044, de 19 de dezembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 2ª COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Barueri - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 9.162, de 11 de abril de 1946

           TRANSF: 22º Batalhão Logístico

                            (Portaria Reservada nº 062, de 28 de dezembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 22º B Log

1950 - 3ª COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Santa Maria - RS 

           ORIGEM: Criada pelo Dec Res nº 27.794, de 16 de fevereiro e Port Res nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           TRANSF: Sem  efetivo pela Portaria Res: nº 143-111, de 30 de novembro de 1973

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Comando da 3ª Região Militar (Cmdo da 3ª RM)) 

1950 - 4ª COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO



           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: 4º Pelotão de Reparações Automóvel 

                            (Decreto Reservado nº 27.794, de 16 Fevereiro e Portaria Res nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           TRANSF: 17º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 042, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 17º B Log L

1950 - 5ª COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO 

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 5º Pelotão de Reparações Automóvel

                            (Dec Res nº 27.794, de 16 de fevereiro e Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           TRANSF: 27º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 061, de 28 de dezembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 27º B Log L

1950 - 6ª COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criada pelo Dec Res nº 27.794, 16 de fevereiro de 1950 e Port Res nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1973

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Comando da 3ª Região Militar (Cmdo da 3ª RM))

1950 - 7ª COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 7º Pelotão de Reparação  Automóvel

                            (Dec Res nº 27.794, de fevereiro e Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

           TRANSF: 14º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 14º B Log

1943 - COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itália - 1944/ Rio de Janeiro - RJ 1945

           ORIGEM: Criada pelo Dec Res nº 6.069-A, de  06 de dezembro e Aviso Res nº 569-481 de 13 de dezembro de 1943

           TRANSF: 1ª Companhia Leve de Manutenção

                              (Aviso nº 2.888, de 19 de outubro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1961 - 1ª COMPANHIA DE MANUTENÇÃO DE APOIO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia Especial de Manutenção

                             (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1961)

           TRANSF: 111ª Companhia de Apoio de Material Bélico



                             (Decreto nº 61.977, de 28 de dezembro de 1967)

           DESTINO DO ACERVO: 111ª Cia Ap MB

1961 - 3ª COMPANHIA DE MANUTENÇÃO DE APOIO

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 4ª Companhia Especial de Manutenção

                            (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1961)

           TRANSF: 311ª Companhia de Apoio de Material Bélico

                            (Decreto nº 61.977, de 28 de dezembro de 1967)    

            DESTINO DO ACERVO:  4º B Log   

1951 - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO DA ESCOLA DE PÁRA-QUEDISTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

           ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 90-76A, de 19 de setembro de 1951)

           TRANSF: Companhia de Manutenção de Material Bélico Aeroterrestre

                            (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952 e Nota nº 13, de 19 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt

1952 - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO DE MATERIAL BÉLICO AEROTERRESTRE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Companhia de Manutenção Escola Pára-quedista

                             (Decreto nº 31.393, de 05 de  setembro de 1952 e Nota nº 13, de 19 de janeiro de 1953)

            TRANSF: Companhia de Manutenção de Material Bélico de Pára-quedista

                             (Decreto Reservado nº 01 de 11 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt

1971 - COMPANHIA DE MANUTENÇÃO DE MATERIAL BÉLICO PÁRA-QUEDISTA 

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Companhia de Manutenção de Material  Bélico Aeroterrestre

                 (Decreto Reservado nº 01, de 11 de  novembro de 1971)

TRANSF: 20º Batalhão Logístico Pára-quedista

 (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro  de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt

1953 - 3ª COMPANHIA DE MANUTENÇÃO PESADA DE ARMAMENTO 

           PARADA: Porto Alegre -RS

ORIGEM: Portaria Res nº 143-111, de 30 NOV 1953, orgânica do Parque Regional de Material  Bélico da 3ª RM

           TRANSF:  3ª Companhia Pesada de Manutenção de Armamento

               (Decreto nº 139, de 13 de dezembro de 1961)

           DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra General Câmara (AGGC) 



1968 - 3ª COMPANHIA DE MATERIAL BÉLICO

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: 3ª Companhia Média de Manutenção

                 (Dec nº 63.510, de 31 OUT 1968, ficando orgânica do Grupamento Logístico da 3ª Brigada de Cavalaria  
Mecanizada)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 -  12ª COMPANHIA DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 64.951, de 06 de agosto de 1969

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 12ª Região Militar

                            (Portaria nº 919 e Portaria Reservada nº 092, de 22 de outubro de 1982)

           DESTINO DO ACERVO: PqRMnt/12ª RM

1944 -  1ª COMPANHIA MÉDIA DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Santo Ângelo - RS/Santiago - RS 1973

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei  nº 6.844, de 01 de setembro e Aviso nº 2.770, de 09 de setembro de 1944

           TRANSF: 9º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 023, de 10 de julho de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: 9º B Log

1944 -  2ª COMPANHIA MÉDIA DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Lei nº 6.844, de 01 de setembro e Aviso nº 2.770, de 09 de setembro de 1944

           TRANSF: 8º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 025, de 24 de julho de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: 8º B Log

 

1944 -  3ª COMPANHIA MÉDIA DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Bagé - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto Lei nº 6.844, de 01 de setembro e Aviso nº 2.770, de 09 de setembro de 1944

           TRANSF: 3ª Companhia de Material Bélico (GPT Log - 3º B Log )

                             (Decreto nº 63.510, de 31 de outubro de 1968)

           DESTINO DO ACERVO: 3º B Log

1949 - 4ª COMPANHIA MÉDIA DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 9º Pelotão de Reparações Automóvel

                            (Decreto Reservado nº 26.297-A e Portaria Reservada nº 13-12, de 29 janeiro de 1949)

           TRANSF: 18º Batalhão Logístico

                            (Portaria Reservada nº 066, de 09 de novembro de 1981)

            DESTINO DO ACERVO: 18º B Transp



1949 - 14ª COMPANHIA MÉDIA DE MANUTENÇÃO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 9º Pelotão de Reparações Automóvel

                            (Portaria Ministerial Reservada nº 13-10, 1950)

           TRANSF: 18º Batalhão Logístico

                            (Portaria Reservada nº 066, de 09 de novembro de 1981)

            DESTINO DO ACERVO: 18º B Transp

1957 - COMPANHIA DO PARQUE CENTRAL DE MOTOMECANIZAÇÃO

PARADA: Rio de Janeiro -   RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 41.764, de 03 de julho de 1957, orgânica do Parque Central de Motomecanização

TRANSF:  Extinta,  como Organização Militar,  tornando-se  orgânica  do Parque Regional  de Manutenção da 10ª
Região Militar  (Portaria Ministerial nº 048- Reservada , de 05 de dezembro de 1990)

            DESTINO DO ACERVO: Pq R Mnt/10ª RM 

1961 - 3ª COMPANHIA PESADA DE MANUTENÇÃO DE ARMAMENTO 

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: 3ª Companhia de Manutenção Pesada de Armamento 

          (Decreto nº 139, de13 novembro de 1961)

TRANSF:  Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 02, de 25 de janeiro de 1968)

DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - 2ª COMPANHIA PARQUE DE MOTOMECANIZAÇÃO

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pela Port Reservada nº 143-111, de 30 de novembro de 1953, orgânica do Pq R M da 2ª RM

TRANSF: 2ª Companhia Pesada de Manutenção de Material Motomecanizado 

                  (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1961)

 DESTINO DO ACERVO: 22º Batalhão Logístico Leve (22º B Log L) e 22º Depósito de Suprimento (22º D Sup) 

1953 - 3ª COMPANHIA PARQUE DE MOTOMECANIZAÇÃO

PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 143-111, de 30 NOV 1953, orgânica do Parque Regional de Motomecanização da
3ª Região Militar 

TRANSF: 3ª Companhia Pesada de Manutenção de Material Motomecanizado

                  (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1961)

               DESTINO DO ACERVO: Parque Regional de Manutenção da 3ª Região Militar (Pq R Mnt/3ª RM) 

     1957 - 7ª COMPANHIA PARQUE DE MOTOMECANIZAÇÃO

     PARADA: Recife - PE

     ORIGEM:  Núcleo da 7ª Companhia Parque de Motomecanização

                      (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)



     TRANSF:  4ª Companhia Pesada de Manutenção de Material Motomecanizado

     (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1961)

                 DESTINO DO ACERVO: Pq R Mnt/7ª RM 

1953 - NÚCLEO DA 7ª COMPANHIA PARQUE DE MOTOMECANIZAÇÃO

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 143-111, de 30 NOV 1953, orgânica de Parque Regional de Motomecanização da 
7ª Região Militar

TRANSF: 7ª Companhia Parque de Motomecanização

  (Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO:  Pq R Mnt/7ª RM

1961 - 2ª COMPANHIA PESADA DE MANUTENÇÃO DE MATERIAL MOTOMECANIZADO

PARADA: São Paulo -SP

ORIGEM: 2ª Companhia Parque de Motomecanização 

                             (Decreto nº 139, de 13 de dezembro de 1961)

           TRANSF: Extinta pela Portaria nº 1.204, de 18 de novembro de 1981

            DESTINO DO ACERVO: 22º B Log L

1961 - 3ª COMPANHIA PESADA DE MANUTENÇÃO DE MATERIAL MOTOMECANIZADO

PARADA: Santa Maria - RS 

ORIGEM: 3ª Companhia Parque de Motomecanização

         (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1961)

TRANSF: Extinta pela Portaria nº 1.204, de 18 de novembro de 1981

 DESTINO DO ACERVO: PqRMnt/3ª RM

1961 - 4ª COMPANHIA PESADA DE MANUTENÇÃO DE MATERIAL MOTOMECANIZADO

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: 7ª Companhia Parque de Motomecanização

     (Decreto nº 139, de 13 de novembro de 1961)

TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 061, de 30 de novembro de 1979

DESTINO DO ACERVO: PqRMnt/7ª RM

1957 - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DO ARSENAL DE GUERRA GENERAL CÂMARA

PARADA: General Câmara - RS 

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 41.765, de 03 de julho de 1957, anexo ao Arsenal de Guerra General Câmara

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960

DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra General Câmara (AGGC) 

1957 - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DO ARSENAL DE GUERRA DO RIO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Dec nº 41.765, de 03 de julho de 1957, anexa ao Arsenal de Guerra do Rio



           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960

           DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra do Rio (AGR)

1958 - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DO ARSENAL DE GUERRA DE SÃO PAULO

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 43.474, de 28 de março de 1958, anexo ao Arsenal de Guerra de São Paulo 

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960

DESTINO DO ACERVO:  Arsenal de Guerra de São Paulo (AGSP)

1957   - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DA FABRICA DE BONSUCESSO

             PARADA: Bom Sucesso - RJ

             ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 41.765, de 03 julho de 1957, anexa a Fábrica de Bonsucesso

             TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960 

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1957 - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DA FÁBRICA DE CURITIBA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 48.765, de 03 de julho de 1957, anexa a Fábrica de Curitiba

           TRANSF:  Extinta pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1957 - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DA FÁBRICA DA ESTRELA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 41.765, de 03 de julho de 1957 anexa a Fábrica da Estrela

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1957 - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DA FÁBRICA DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES

 PARADA: Rio de Janeiro -RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 41.765, de 03 de julho de 1957, anexa a Fábrica de Material de Comunicações

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960

 DESTINO DO ACERVO: AHEx

1957 - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DA FÁBRICA PRESIDENTE VARGAS

PARADA: Piquete - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 41.765, de 03 de julho de 1957, anexa a Fábrica Presidente Vargas

TRANSF: Extinta  pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1957 - COMPANHIA DE SERVIÇOS INDUSTRIAL DA FÁBRICA DE REALENGO

PARADA: Realengo -RJ



ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 41.765, de 03 de julho de 1957, anexa a Fábrica de Realengo 

TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 48.057, de 06 de abril de 1960

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 2ª COMPANHIA DE SUPRIMENTO DE MOTOMECANIZAÇÃO

PARADA: Osasco - SP

ORIGEM: 2ª Companhia Depósito de Material de Motomecanização

         (Decreto nº 59.408, de 21 de outubro de 1966)

TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial  nº 44- Res, 22 Nov 91 (Org DRMM/2)

DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1966 - 3ª COMPANHIA DE SUPRIMENTO DE MOTOMECANIZAÇÃO

PARADA: Porto Alegre -RS

ORIGEM: 3ª Companhia Depósito de Material de Motomecanização

          (Decreto nº 59.408, de 21 de outubro de 1966)

TRANSF: Extinta pelo Portaria nº 695, de 01 de outubro de 1984, sendo absorvida pelo 3º Batalhão de Suprimento 

DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1966 - 7ª COMPANHIA DE SUPRIMENTO DE MOTOMECANIZAÇÃO

PARADA: Recife -PE / Olinda - PE  1969

ORIGEM: 7ª Companhia Depósito de Motomecanização

        (Decreto nº 59.408, de 21 de outubro de 1966)

TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial  nº 52-Res, 22  Nov 1991, passa ser orgânica do D R M M /7

DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1922 - DEPÓSITO AUXILIAR DE MATERIAL BÉLICO

             PARADA: Corumbá - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.795, de 10 de novembro de 1922

TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 123, de março de 1936

 DESTINO DO ACERVO: não localizado

1922 - DEPÓSITO AUXILIAR DE MATERIAL BÉLICO

PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.795, de 10 de novembro de 1922

TRANSF: Extinto pelo Ofício nº 687, de 14 de dezembro de 1941 – BE  nº 03/42

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1958 – DEPÓSITO CENTRAL DE MUNIÇÕES 

            PARADA: Paracambi – RJ

            ORIGEM: Decreto nº 45.030, de 4 de dezembro de 1958

            TRANSF:  Batalhão Depósito de Munições 



                              (Port Min nº 089-Res, de 5 de junho de 1962 (BER 6/1962)

            DESTINO DO ACERVO: Batalhão Depósito de Munições 

1994 - DEPÓSITO CENTRAL DE MUNIÇÃO

PARADA: Paracambi - RJ

ORIGEM: Batalhão Depósito de Munições

               (Portaria Ministerial nº 001 - Reservada, de 20 de janeiro de 1994)

              DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1955 -  DEPÓSITO CENTRAL DE ARMAMENTO

PARADA: Rio de Janeiro -RJ

ORIGEM: Depósito Central de Material Bélico

     (Decreto nº 37.581, de 11 de julho de 1955)

TRANSF:  Depósito Central de Armamento e Munições 

                (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185 de 17 de dezembro de 1957)

              DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento e Munições 

1958 - DEPÓSITO CENTRAL DE ARMAMENTO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Depósito Central de Armamento e Munições

            (Portaria Reservada nº 182, de 17 de dezembro de 1958)

           TRANSF: Batalhão de Manutenção e Suprimento de Armamento

                             (Port Cmt Ex nº 1.478, de 08 de novembro de 2016) (BE 45/2016)

           DESTINO DO ACERVO: Batalhão de Manutenção e Suprimento de Armamento

1957 - DEPÓSITO CENTRAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÕES 

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Depósito Central de Armamento

                  (Decreto nº 41.186, de 26 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Depósito Central de Armamento

               (Portaria Reservada nº182, de 17 de dezembro de 1958)

        DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento (DC Armt) e Depósito Central de Munições (DC Mun) 

1918 - DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL BÉLICO

PARADA; Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Despacho de 13 de junho de 1918

                 (BE nº 177, de 10 de julho de 1918)

TRANSF: Depósito Central de Armamento 

    (Decreto nº 37.581, de 11 de julho de 1955)

DESTINO DO ACERVO: Depósito Central de Armamento ou Depósito Central de Munições



1946 - DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL DE MOTOMECANIZAÇÃO

PARADA: Rio de Janeiro -RJ

ORIGEM:  Depósito de Motomecanização do Rio de Janeiro 

                (Decreto nº 9.120, de 02 de abril e Portaria Reservada 37-37 de 16 de julho de 1946)

TRANSF: 13º Depósito de Suprimento

              (Portaria Ministerial  nº 034-Res, de 22 de novembro de1991)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1945 -  DEPÓSITO DE MOTOMECANIZAÇÃO DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 18.039, de 09 de março de 1945

           TRANSF:  Depósito Regional de Material de Motomecanização de 7ª Região Militar

                             (Aviso Reservado nº 170-164, de 09 de setembro de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1945 -  DEPÓSITO DE MOTOMECANIZAÇÃO DE PORTO ALEGRE

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 18.039, de 09 de março de 1945

            TRANSF: Depósito Regional de Material de Motomecanização da 3ª Região Militar

                             (Aviso Reservado nº 170-164, de 09 de setembro de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1944 -  DEPÓSITO DE MOTOMECANIZAÇÃO DO RIO DE JANEIRO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.594, de 16 de junho de 1944

           TRANSF: Depósito Central de Material de Motomecanização

                            (Decreto nº 9.120, de 02 de abril e Portaria  Reservada nº 37-37, de 16 de julho de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1957 -  DEPÓSITO REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Barueri - SP

            ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            TRANSF: Extinto pela Portaria nº 47.-Res, de 22 de novembro de 1991, tendo sido absorvido pelo 22º D Sup.

            DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1957 -  DEPÓSITO REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico da 3ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 90.220, de 25 de setembro e Portaria nº 694, de 1º de outubro de 1964, sendo 
absorvido pelo 3º Batalhão de Suprimento  



           DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

 1957 - DEPÓSITO REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico da 4ª Região Militar

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185 de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 028-Res, de 05 DEZ  1990, sendo absorvido pelo 4º Depósito de Suprimento

            DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup

 

1957 - DEPÓSITO REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR/Palmeiras - PR 1975

           ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico da 5ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

          TRANSF: Extinto pela Port Ministerial nº 050-Res, de 22 de novembro de 1991, tendo sido absorvido pelo 5º B Sup

           DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

 

1957 - DEPÓSITO REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico  da 6ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 031-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 6º Depósito  de Suprimento

             DESTINO DO ACERVO: 6º D Sup

1957 - DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Socorro - PE / Pau D”alho - PE 1971

           ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: Extinto Portaria Ministerial nº 054-Res, 22 Nov 92, sendo absorvido pelo 7º D Sup

            DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

 

1957 - DEPÓSITO REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico da 8ª Região Militar

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 034-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 8º Depósito de Suprimento

           DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

1957 - DEPÓSITO REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 038, de 08 de agosto de 1989, sendo absorvido pelo 9º B Sup.



            DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1957 - DEPÓSITO REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Depósito Regional de Material Bélico da 10ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

 TRANSF: Extinto pela Port Min nº 037-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 10º Depósito de Suprimento 

           DESTINO DO ACERVO: 10º D Sup

1951 - DEPÓSITO REGIONAL DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 5-5, de 15 de janeiro de 1951

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 034-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 8º Depósito de Suprimento

            DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

1951 -  DEPÓSITO REGIONAL DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo  Grande - MS

           ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 5-5, de 05 de janeiro de 1951 

           TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada nº 038, de 08 de agosto de 1989, sendo absorvido pelo 9º B Sup 

           DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1947 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Barueri- SP

ORIGEM:  Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

TRANSF:  Depósito Regional de Armamento e Munição da 2ª Região Militar

                              (Decreto nº 41.186, de 20 de março e  Portaria nº 185, de 27 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1947 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 3ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

TRANSF: Depósito Regional de Armamento e Munição da 3ª Região Militar.

               (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185 de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1947 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 4ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Juiz  de Fora  - MG

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

TRANSF: Depósito Regional de Armamento e Munição da 4ª Região Militar.

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada  nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup



1947 -  DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba -PR 

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

           TRANSF: Depósito Regional de Armamento e Munição da 5ª Região Militar

                              (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1947 -  DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

           TRANSF: Depósito Regional de Armamento e Munição da 6ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 6º D Sup

1947 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Socorro - PE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

           TRANSF: Depósito Regional de Armamento e Munição da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1947 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

           TRANSF: Depósito Regional de Armamento e Munição da 8ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

1947 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 9º REGIÃO  MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

           TRANSF: Depósito Regional de Armamento e Munição da 9ª Região Militar

                              (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1947 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril de 1947

           TRANSF: Depósito Regional de Armamento e Munição da 10ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: 10º D Sup



1946 - DEPÓSITO REGIONAL DE MOTOMECANIZAÇÃO DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Quitaúna - SP/Osasco - SP 

           ORIGEM: Decreto nº 9.162, de 11 de abril de 1946

           TRANSF: 22º Depósito de Suprimento, Port Ministerial nº 046-Res, de 22 de novembro de 1991

            DESTINO DO ACERVO: 22º D Sup

1946 - DEPÓSITO REGIONAL DE MOTOMECANIZAÇÃO DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Depósito de Motomecanização de Porto Alegre

                             (Aviso Reservado nº 170-164, de 09 de setembro de 1946)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 90.220, de 25 de setembro e Portaria nº 694, de 01 OUT 1984, sendo absorvido 
pelo 3º Batalhão de Suprimento

             DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup

1946 - DEPÓSITO REGIONAL DE MOTOMECANIZAÇÃO DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE/Olinda - Pe 1969

           ORIGEM: Depósito de Motomecanização da 7ª Região Militar

                             (Aviso Reservado nº 170-164, de 09 de setembro de 1946)

         TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial nº 054-Res, de 22 de novembro 1991, sendo absorvido pelo  7º D Sup

          DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1915 - DIRETORIA DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento da Guerra

                            (Decreto nº 11.583-A, de 31 de dezembro de 1915)

           TRANSF: Diretoria de Armamento

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

            DESTINO DO ACERVO:  CoLog e AHEx (até 1939) 

1939 - FÁBRICA DO ANDARAÍ

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Fábrica de Projetéis de Artilharia

                              (Decreto nº 4.461, de 31 de julho  de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 79.659, de 05 MAIO 1977, sendo absorvida pela Indústria de Material Bélico do Brasil

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (parte) e Indústria de Material Bélico (IMBEL) 

1823 - FÁBRICA DE ARMAS

           PARADA: Ouro Preto - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto de 06 de março 1823

           TRANSF: Extinta pela Lei nº 2.221, de 30 de dezembro de 1909

           DESTINO DO ACERVO: não localizado



1939 -  FÁBRICA DE BONSUCESSO

           PARADA: Bonsucesso - RJ

           ORIGEM: Fábrica de Máscaras Contra Gases

                             (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada nº 068, de 18 de novembro de 1974

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (parte) e Indústria de Material Bélico (IMBEL) 

1933 - FÁBRICA DE CANO E SABRES PARA ARMAMENTO PORTÁTIL                                                                                                     

PARADA: Itajubá - MG

           ORGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 23.624, de 20 de dezembro de 1933

           TRANSF: Fábrica de Itajubá

                             (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx      

1898 - FÁBRICA DE CARTUCHOS E ARTEFATOS DE GUERRA

           PARADA:  Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM:  Criada pelo Decreto nº 2.956, de 27 de julho de 1898

           TRANSF:  Fábrica de Cartuchos de Infantaria 

                             (Decreto Reservado nº 26.624, de 20 de dezembro de 1933)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (JAN 1925 a DEZ 1933)

 

1933 - FÁBRICA DE CARTUCHOS DE INFANTARIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Fábrica de Cartuchos e Artefatos de Guerra

                             (Decreto Reservado nº 23.624, de 20 de dezembro de 1933)

           TRANSF: Fábrica de Realengo

                            (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1939 - FÁBRICA DE CURITIBA

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Fábrica de Viaturas para o Exército

                             (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 79.649, de 05 MAIO 1977, sendo absorvida pela Indústria de Material Bélico do Brasil

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (parte) e Indústria de Material Bélico (IMBEL)

1933 - FÁBRICA DE ESTOJOS E ESPOLETA  DE ARTILHARIA

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criada pelo Dec Res nº 23.624, de 20 de dezembro de 1933

           TRANSF: Fábrica de Juiz de Fora



                             (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1939 - FÁBRICA DA ESTRELA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Fábrica de  Pólvora da Estrela

               (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 79.659, de 05 MAIO 1977, sendo absorvida pela Indústria de Material Bélico do Brasil

            DESTINO DO ACERVO:AHEx (parte) e Indústria de Material Bélico (IMBEL) 

1911 - FÁBRICA DE FERRO DE SÃO JOÃO DE IPANEMA

PARADA: Sorocaba - SP

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 8.971, de 14 SET 1911 por transferência do Ministério da Agricultura, Indústria e 
Comércio

             TRANSF: Transferida para o Ministério da Agricultura 

                             (Decreto-Lei nº 69, de 15 de dezembro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1939 - FÁBRICA DE ITAJUBÁ

           PARADA: Itajubá - MG

           ORIGEM: Fábrica de Canos e Sabres  Para Armamento Portátil

                             (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 59.659, de 05 MAIO 1977, sendo absorvida pela Indústria de Material Bélico do Brasil.

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e Indústria de Material Bélico (IMBEL)

1939 -  FÁBRICA DE JUIZ DE FORA

            PARADA: Juiz de Fora - MG

            ORIGEM: Fábrica de Estojos e Espoletas de Artilharia

                              (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Dec 79.659, de 05 MAIO 1977, sendo absorvida pela Indústria de Material Bélico do Brasil

DESTINO DO ACERVO: AHEx e Indústria de Material Bélico (IMBEL)

1953 - FÁBRICA DE MATERIAL DE COMUNICAÇÕES

PARADA: Rio de Janeiro -RJ

ORIGEM: Fábrica de Material de Transmissões

              (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 59.659, de 05 MAIO 1977, sendo absorvida pela Indústria de Material Bélico do Brasil

DESTINO DO ACERVO: AHEx e Indústria de Material Bélico (IMBEL)

1933 - FÁBRICA DE MATERIAL CONTRA GASES

PARADA: Bonsucesso - RJ

ORIGEM: Criada pelo Aviso Reservado nº 12, de 1º de fevereiro de 1933



TRANSF: Fábrica de Bonsucesso 

               (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e Indústria de Material Bélico (IMBEL)

1931 - FÁBRICA DE MATERIAL DE TRANSMISSÕES

PARADA: Rio de Janeiro

ORIGEM: Criada pelo Despacho de 29 de setembro de 1931 (BE nº 69, de 05 de outubro de 1931)

             TRANSF: Fábrica de Material de Comunicações

                    (Portaria nº 58, de 31 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1931 - FÁBRICA DE PIQUETE

PARADA: Piquete  - SP

ORIGEM: Fábrica de Pólvora e Explosivo de Piquete 

     (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

TRANSF: Fábrica Presidente Vargas

                              (Aviso nº 3.231, de 08 de dezembro de 1942)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1931 - FÁBRICA DE PÓLVORA DA ESTRELA

           PARADA: Rio de Janeiro  - RJ

           ORIGEM: Fábrica Real de Pólvora 

       (Decreto de 21 de fevereiro de 1832)

           TRANSF: Fábrica da Estrela

                             (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx e Indústria de Material Bélico (IMBEL) 

1936 - FÁBRICA DE PÓLVORA E EXPLOSIVO DE PIQUETE

PARADA: Piquete -SP

ORIGEM: Fábrica de Pólvora Sem Fumaça de Piquete 

 (Decreto nº 878, de 03 de fevereiro de 1936)

           TRANSF: Fabrica de Piquete 

 (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - FÁBRICA DE PÓLVORA SEM FUMAÇA DE PIQUETE 

            PARADA: Piquete - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.230, de 17 de dezembro de 1908)

TRANSF: Fábrica e Explosivo de Piquete

                              (Decreto nº 878, de 03 de julho de 1936)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente de JAN 1921 a FEV 1936)



1942 - FÁBRICA PRESIDENTE VARGAS

           PARADA: Piquete  - SP

ORIGEM: Fábrica de Piquete 

                  (Aviso nº 3.231, de 08 de dezembro de 1942)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 59.659, de 05 de maio de 1977, absorvida pela Indústria de Material Bélico do Brasil

DESTINO DO ACERVO: AHEx (parte) e Indústria de Material Bélico (IMBEL)

1932 - FÁBRICA DE PROJÉTEIS DE ARTILHARIA

PARADA: Andaraí - SP

ORIGEM: Criada pelo Aviso Reservado nº 67, de 09 de outubro de 1932

TRANSF: Fábrica de Andaraí 

                (Decreto  nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1939 - FÁBRICA DE REALENGO 

PARADA: Realengo - RJ

ORIGEM: Fábrica de Cartuchos de Infantaria

                   (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 59.659, de 05 MAIO 1977, sendo absorvida pela Indústria de Material Bélico do Brasil

DESTINO DO ACERVO: AHEx (parte) e Indústria de Material Bélico (IMBEL) 

1808 -  FÁBRICA REAL DE PÓLVORA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto de 13 de  maio de 1808 

TRANSF: Fábrica de Pólvora da Estrela 

              (Decreto de 21 de fevereiro de 1832)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (parte) e Indústria de Material Bélico (IMBEL) 

1933 - FÁBRICA DE VIATURAS PARA O EXÉRCITO

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criada pelo Decreto Reservado nº 23.624, de 20 de dezembro de 1933

TRANSF: Fábrica de Curitiba

          (Decreto nº 4.461, de 31 de julho de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1888 - LABORATÓRIO PIROTÉCNICO DE MATO GROSSO

PARADA: Cuiabá - MT

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 9.845, de 27 de janeiro de 1888

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 4.314, de 10 de janeiro de 1902

DESTINO DO ACERVO: não localizado



1944 - OFICINAS DA URCA 

PARADA: Rio de Janeiro -RJ

ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 841, de 06 de abril de 1944

TRANSF: Arsenal da Urca

     (Decreto nº 29.908, de 26 de julho de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: CTEx

1956 - PARQUE CENTRAL DE ARMAMENTO 

           PARADA : Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Parque Central de Material Bélico 

 (Portaria Reservada  nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

           TRANSF: Batalhão de Manutenção Pesada de Armamento

               (Portaria Reservada nº 177, de 20 de novembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: Batalhão de Manutenção Pesada de Armamento (Btl Mnt Pes Armt) 

1955 - PARQUE CENTRAL DE MATERIAL BÉLICO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Núcleo do Parque Regional de Material Bélico 

                              (Portaria Reservada nº 192, de 24 de novembro de 1956)

            TRANSF: Parque Central de Armamento

                              (Portaria Reservada nº 231, de 17 de dezembro de 1956)

            DESTINO DO ACERVO: Parque Central de Armamento (Pq C Armt) 

1944 -  PARQUE CENTRAL DE MOTOMECANIZAÇÃO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.594, de 16 de junho de 1944

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 1ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 051, de 30 de novembro de 1988)

           DESTINO DO ACERVO: Pq R Mnt/1ª RM

1957 - PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Quitaúna - SP

           ORIGEM: Parque Regional de Material Bélico da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            TRANSF:  Parque Regional de Manutenção da 2ª Região Militar

                             (Decreto nº 86.577, de 16 de novembro e Portaria Reservada nº 068, de 18 de dezembro de 1981)

            DESTINO DO ACERVO: 22º B Log L

1957 - PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS



           ORIGEM: Parque Regional de Material Bélico da 3ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 02, de 25  de janeiro de 1978)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1957 - PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO DA 4º REGIÃO MILITAR 

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Parque Regional de Material Bélico da 4º Região Militar 

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial  nº 371, de 01 de julho de 1996

DESTINO DO ACERVO: AHEx

 

1957 - PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 5º REGIÃO MILITAR 

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Parque Regional de Material Bélico da 5º Região Militar

             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185 de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 5º Região  Militar 

                           (Decreto nº 86.577, de 16 de novembro e Portaria Reservada nº 068, de 18 de dezembro de  1961)

            DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/5ª RM

1957 - PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO DA 6º REGIÃO MILITAR 

           PARADA: Salvador - BA

          ORIGEM: Parque  Regional de Material Bélico da 6º Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e  Portaria  Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 6º Região Militar 

                             (Decreto nº 84.358, de 31 de dezembro e Portaria  Reservada nº 069, de 28 de dezembro de 1979)

            DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/6ª RM

1957 - PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 7º REGIÃO MILITAR 

           PARADA: Recife  - PE

           ORIGEM: Parque Regional Material Bélico da 7º Região Militar 

                              (Decreto nº  41.186, de 20 de março e Portaria  Reservada  nº 185 de 17 de dezembro de 1957)

            TRANSF: Parque Regional de Manutenção  da 7º Região Militar 

                              (Decreto nº 84.358, de 31 de dezembro e Portaria Reservada nº 061 , de 30 de novembro de 1979)

            DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/7ª RM

1957 -  PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 8ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: Parque Regional de Material Bélico da 8ª Região Militar

                              (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            TRANSF: Parque Regional de Manutenção  da 8ª Região Militar



                              (Decreto nº 86.577, de 16 de novembro e Portaria Reservada nº 068, de 03 de novembro 1961)

            DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/8ª RM

1957 - PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM:  Parque Regional de Material Bélico da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            TRANSF: Parque  Regional de Manutenção da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 86.577, de 16 de novembro e Portaria Reservada nº 068, de 03 de novembro de 1961)

            DESTINO DO ACERVO: 9º Btl Mnt

                                 

1957 - PARQUE REGIONAL DE ARMAMENTO E MUNIÇÃO DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Parque Regional de Material Bélico da 10ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 10ª Região Militar

                             (Decreto nº 88.076, de 31 de janeiro e Portaria Reservada nº 151, de 25 de janeiro de 1933)

           DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt 10ª RM

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 1ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 82.813, de 06 de dezembro de 1978. Organizado com o Parque Central de 
Motomecanização pela Portaria Reservada nº 051, de 30 de novembro de 1988

           TRANSF: Batalhão Central de Manutenção e Suprimento

                            (Port Cmt Ex nº 385, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

           DESTINO DO ACERVO: Batalhão Central de Manutenção e Suprimento

1978 -  PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 2ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Barueri - SP

ORIGEM: Criado Pelo Dec nº 82.813,  de 06 DEZ 1978. Organizado com os Parque Regional  de Armamento e
Munição da 2ª Região Militar e Parque Regional de Motomecanização da 2ª Região Militar pelo Dec nº 86.577, de
16 de novembro e Port Res nº 068, de 18 de novembro de1981.

TRANSF:  Extinto pela Portaria Ministerial nº 422, de 19 de julho de 1996  (BE 31/1996)

DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra de São Paulo (AGSP) 

 

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 82.813, de 06 DEZ 1978. Organizado com o Parque Regional de Motomecanização da
3ª Região Militar, pelo Dec nº 86.577, de 16 de novembro e Port Res nº 068, de 18 de novembro de 1981)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG



           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 82.813, de 06 de dezembro de 1978, a organizar

           TRANSF: Extinto pela Portaria Ministerial nº  371, de 01 de julho de 1996

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM:  Criado pelo  Dec  nº  82.813,  de 06  DEZ 1978.  Organizado com o Parque  Regional  de  Armamento e
Munição da 5ª Região Militar pelo Dec nº 86.577, de 16 de novembro e Port Res nº 068, de 18 NOV 1981.

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 82.813, de 06 DEZ 1978. Organizado com o Parque Regional de Armamento Munição 
da 6ª RM e 6º Pelotão de Apoio de Material Bélico pelo Dec nº 84.358, de 31 DEZ 1979 e Port Res nº 069, de 28 DEZ
1979

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 7ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 82.813, de 06 de dezembro de 1978. Organizado com o Parque Regional de
Material Bélico da 7ª Região Militar e Parque Regional de Motomecanização da 7ª Região Militar, pelo Decreto nº
84.358, de 31 de dezembro e Portaria Reservada nº 061, de 30 de novembro de 1979.

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 82.813, de 06 de dezembro de 1978. Organizado com o Parque Regional de
Armamento e Munição da 8ª Região Militar e Pelotão de Apoio de Material Bélico, pelo Decreto nº 86.577, de 16
de novembro e Portaria Reservada  nº 068 e Portaria nº 1.205, de 18 novembro de 1981

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 82.813, de 06 DEZ 1978. Organizado com o Parque Regional de Armamento e
Munição da 9ª Região Militar, pelo Decreto nº 86.577, de 16 de novembro e Port Res nº 068, de 18 NOV 1981

           TRANSF: 9º Batalhão de Manutenção

                            (Port Cmt Ex nº 1.884, de 29 de dezembro de 2015) (BE 53/2015)

           DESTINO DO ACERVO: 9º Btl Mnt

1978- PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 10ª REGIÃO MILITAR 

            PARADA: Fortaleza - CE

ORIGEM:  Criado  pelo  Dec  nº  82.813,  de 06  DEZ  1978.  Organizado  com o  Parque  Regional  de  Armamento  e
Munição da 10ª Região Militar e 10º Pelotão de Apoio de Material  Bélico, pelo Dec nº 88.076, de 31 de janeiro e
Portaria Reservada nº 151, de 04 de fevereiro de 1982

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 11ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 82.813, de 06 de dezembro de 1978, a organizar

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 

1978 - PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO DA 12ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM

ORIGEM: Criado pelo Dec nº 82.813, de 06 DEZ 1978. Organizado com a 12ª Companhia de Material Bélico e 1ª
Companhia de Engenharia de Depósito e Manutenção pela Port Res nº 092 e Port nº 919, de 22 OUT 1982

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 2ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Quitaúna - SP

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril e Aviso nº 901, de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 2ª Região Militar 

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)  

           DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra de São Paulo (AGSP)

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril e organizado pela Portaria nº 901, de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 3ª Região Militar

                            (Decreto nº 41.186 de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1945)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 4ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 22.874, de 07 de abril e Av nº 901, de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 4º Região Militar

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185 de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 5ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Curitiba : PR

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril de Aviso nº 901 de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 5ª Região Militar 

                           (Decreto nº 41.186, de 20 de março de 1957 e Portaria Reservada  nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/5ª RM

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 6ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA  



           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril e Aviso nº 901, de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 6ª Região Militar 

                            (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/6ª RM

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril e Aviso nº 901, de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 22 de dezembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/7ª RM

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 8ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Belém - PA                                

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril e Aviso nº 901, de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 8ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/8ª RM

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 9ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril e Aviso nº 901, de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

           DESTINO DO ACERVO: Parque Regional de Armamento e Munição da 9ª Região Militar

1947 - PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO DA 10ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril e Aviso nº 901, de 22 de agosto de 1947

           TRANSF: Parque Regional de Armamento e Munição da 10ª  Região Militar

                             (Decreto nº 41.186, de 20 de março e Portaria Reservada nº 185, de 17 de dezembro de 1957)

            DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/10ª RM

1950 - NÚCLEO DO PARQUE REGIONAL DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 22.874, de 07 de abril e organizado pela Port Res nº 4-1, de 18 de janeiro de 1950

            TRANSF: Parque Central de Material Bélico

                             (Portaria Reservada nº 192, de 24 de novembro de 1955)

            DESTINO DO ACERVO: Parque Central de Material Bélico (Pq C MB) 

1957 - PARQUE REGIONAL DE MOTOMECANIZAÇÃO DA 2ª REGIÃO MILITAR



           PARADA: São Paulo - SP
           ORIGEM:  Criado pelo Decreto nº 42.834, de 17 de dezembro de 1957

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 2ª Região Militar

                            (Decreto nº 86.577, de 16 de novembro de 1981)

            DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra de São Paulo (AGSP) 

1944 - PARQUE REGIONAL DE MOTOMECANIZAÇÃO DA 3ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS/ Santa Maria - RS 1959

           ORIGEM: Criado pelos Avisos nº 1.768 e 1.769 de 01 de julho de 1944

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 3ª Região Militar

                             (Decreto nº 86,577, de 16 de novembro e Portaria Reservada nº 068, de 16 de novembro de 1981

            DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/3ª RM

1941 - PARQUE REGIONAL DE MOTOMECNIZAÇÃO DA 7ª REGIÃO MILITAR

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ / Recife - PE 1942

           ORIGEM: Criado Pelo Decreto nº 3.933, de 12 de dezembro de 1941

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 7ª Região Militar

                            (Decreto nº 84.358, de 31 de dezembro e Portaria Reservada nº 061, de 31 de dezembro de 1959)

           DESTINO DO ACERVO: Pq Reg Mnt/7ª RM

1962 - 4º PELOTÃO DE APOIO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: 4º Pelotão de Manutenção de Apoio

                            (Decreto nº 1.871, de 11 de dezembro de 1962)

           TRANSF: 131ª Companhia de Apoio de Material Bélico

                            (Decreto nº 61.977, de 28 de dezembro de 1977)

           DESTINO DO ACERVO: 16º B Log

1962 - 6º PELOTÃO DE APOIO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 6º Pelotão de Reparação de Automóvel

                             (Decreto nº 1.871, de 11 de dezembro de 1962)

           TRANSF:  Parque Regional de Manutenção da 6ª Região Militar

                             (Decreto nº 84.358, de 31 de dezembro e Portaria Reservada nº 069, de 28 de dezembro de 1979)

            DESTINO DO ACERVO: Pq R Mnt/6ª RM

1962 - 8º PELOTÃO DE APOIO DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 8º Pelotão de Reparação de Automóvel

                             (Decreto nº 1.871, de 11 de dezembro de 1962)

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 8ª Região Militar

                             (Decreto nº 84.358, de 31 de dezembro e Portaria Reservada nº 068, de 18 de dezembro de de 1981)



            DESTINO DO ACERVO: Pq R Mnt/8ª RM

1962 - 10º PELOTÃO  DE APOIO  DE MATERIAL BÉLICO

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 10º Pelotão de Reparação Automóvel

                             (Decreto nº 1.871, de 11 de dezembro de 1962)

           TRANSF: Parque Regional de Manutenção da 10ª Região Militar

                             (Portaria Reservada nº 151, de 04 de fevereiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: Pq R Mnt/10ª RM

 

1960 - 4º PELOTÃO DE MANUTENÇÃO DE APOIO

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 48.140, de 25 de abril de 1960

           TRANSF: 4º Pelotão de Apoio de Material Bélico

                             (Decreto nº 1.871, de 11 de dezembro de 1962)

           DESTINO DO ACERVO: 16º B Log

1973 - 4º PELOTÃO DE REMUNICIAMENTO (INDEPENDENTE)

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 71.171, de 23 de janeiro e Portaria Reservada nº 010, de 21 de março de 1973

TRANSF: Extinto pela Port Ministerial nº 028-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 4º Depósito de Suprimento

           DESTINO DO ACERVO: 4º D Sup

1975 - 6ª PELOTÃO DE REMUNICIAMENTO (INDEPENDENTE)

           PARADA: Alagoinhas - BA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 75.833, de 09 de julho e Portaria Reservada nº 030, de 01 de agosto de 1975

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 031-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 6º Depósito de Suprimento

            DESTINO DO ACERVO: 6º D Sup

1973 - 8º PELOTÃO DE REMUNICIAMENTO (INDEPENDENTE)

            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 71.750, de 23 de janeiro e Portaria Res nº 009, de 23 de março de 1973

TRANSF: Extinto pela Portaria Min nº 034-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 8º Depósito de Suprimento

             DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

  ?    - 9º PELOTÃO DE REMUNICIAMENTO (INDEPENDENTE)

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: ?

           TRANSF: ?

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o 9º B Sup) 

1975 -  10º PELOTÃO DE REMUNICIAMENTO (INDEPENDENTE)



             PARADA: Maranguape - CE

             ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 75.554, de 02 de abril e Portaria Reservada nº 017, de 14 de maio de 1975

TRANSF: Extinto pela Portaria Min nº 037-Res, de 05 DEZ 1990, sedo absorvido pelo 10º Depósito de Suprimento

             DESTINO DO ACERVO: 10º D Sup

1965 - 11º PELOTÃO DE REMUNICIAMENTO (INDEPENDENTE)

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 57.400, de 10 de dezembro de 1965 e Port Res nº 022, de 31 de janeiro de 1976

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 040, Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 11º Depósito de Suprimento

            DESTINO DO ACERVO: 16º B Sup

1974 - 12º PELOTÃO DE REMUNICIAMENTO (INDEPENDENTE)

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criado pelo Dec nº 75.153, de 27 de dezembro de 1974 e Port Res nº 003, de 20 de janeiro de 1975

TRANSF: Extinto Port Ministerial nº 025 -Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 12º Batalhão de Suprimento     

           DESTINO DO ACERVO: 12º B Sup                  

1946 - 4º PELOTÃO DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 21.134-A, de 15 de maio e Aviso Reservado nº 113-108, de 14 de  junho  de  1946

TRANSF: 4ª Companhia Leve de Manutenção 

                              (Portaria Reservada nº 13-10, de 18  de fevereiro de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: 17º B Log L

1946 - 5º PELOTÃO DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 21.134-A, de 15 de maio e Aviso Reservado  nº 113-108, de 14 de junho de 1946

           TRANSF:  5º Companhia  Leve  de Manutenção 

                            (Decreto Reservado nº 27. de 16 de fevereiro e Port Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro    de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: 27º B Log L

1946 - 6º PELOTÃO DE REPARAÇÃO  AUTOMÓVEL

           PARADA: Salvador  - BA

           ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 21.134-A, de 15 de maio e Aviso Reservado nº 113-108, de 14 de junho de 1946

           TRANSF:  6º Pelotão de Apoio de Material Bélico 

                             (Decreto nº 1.871, de 11 de dezembro de 1962)

            DESTINO DO ACERVO: PqRMnt/6ª RM

1946 - 7º PELOTÃO DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 21.134-A, de 15 de maio e Aviso Reservado nº 113-108, de 14 de junho de 1946



            TRANSF: 7º Companhia  Leve de Manutenção

                      (Decreto Reservado nº 27.794 de 16 de fevereiro e Portaria Reservada nº  13 -10, de 18 de fevereiro de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: 14º B Log

1946 - 8º PELOTÃO DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 21.134-A,  de 15 de maio e Aviso Reservado nº 113-108, de 14 de julho de 1946 

            TRANSF: 8º Pelotão de Apoio de Material Bélico 

                             (Decreto nº 1.871, de 11 de dezembro de 1962)

            DESTINO DO ACERVO: PqRMnt/8ª RM

1946- 9º PELOTÃO DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL 

          PARADA: Campo Grande - MS

          ORIGEM: Criado pelo Dec Res nº 21.134-A, de 15 de maio e Aviso Reservado nº 113-108, de 14 de junho de 1946

          TRANSF:  4º Companhia Média de Manutenção 

                             (Decreto Reservado nº  26.297-a e Portaria Reservada nº 13-12, de janeiro de 1949)

          DESTINO DO ACERVO: 18º B Log e 18º B Transp

1944 - 10º PELOTÃO DE REPARAÇÃO AUTOMÓVEL

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 613, de 06 de março de 1944

           TRANSF: 10º Pelotão de Apoio de Material Bélico

                             (Decreto nº 1.871, de 11 de dezembro de 1962)

            DESTINO DO ACERVO: PqRMnt/10ª RM

1818 - TREM DE GUERRA DA PROVÍNCIA DE MATO GROSSO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criado pela Carta Régia de 18 de abril de 1818

           TRANSF: Arsenal de Guerra do Mato Grosso

                             (Decreto de 21 de fevereiro de 1832)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1811 - TREM DE GUERRA DA PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Armazém das Armas de Recife

                             (Carta Régia de 30 de agosto de 1811)

           TRANSF: Arsenal de Guerra de Pernambuco  

                             (Decreto de 21 de fevereiro de 1932)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1773 - TREM DE GUERRA DA PROVÍNCIA DE SÃO PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL



           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criado em 1773, conforme Aviso nº 667, de 14 de março de 1944 - BE nº 12, de 1944

           TRANSF: Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul 

                           (Decreto de 21 de fevereiro de 1932)

           DESTINO DO ACERVO: Arsenal de Guerra General Câmara (AGGC)



REMONTA E VETERINÁRIA  

  1948 - CENTRO HÍPICO DE REMONTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Posto de Remonta do Rio

 (Aviso nº 336, de 15 de abril de 1948)

           TRANSF: Centro Hípico de Exército

 (Portaria nº 1.413, de 20 de setembro de 1973)

           DESTINO DO ACERVO: 2º RCG

1973 - CENTRO HÍPICO DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Centro Hípico de Remonta

                             (Portaria nº 1.413, de 20 de setembro de 1973)

 TRANSF: Extinto, a partir de 1º de janeiro de 1991, sendo absorvido pelo 2º Regimento de Cavalaria de Guardas     
(Portaria Ministerial nº056-Res de 05 de dezembro de 1990)

 DESTINO DO ACERVO: 2º RCG

1843 - COLÔNIA DO RINCÃO

       PARADA: Rincão - São Borja - RS

         ORIGEM: Criada pela Lei n° 317, de 21 de outubro de 1843

         TRANSF: Coudelaria Nacional de Rincão

      (Decreto n° 15.796, de 10 de novembro de 1922)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1947 - COUDELARIA DE AVELAR

 PARADA: Avelar - RJ

 ORIGEM: Depósito de Reprodutor de Avelar

                  (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

TRANSF: Extinta pela Portaria Reservada n° 030, de 020 de Setembro de 1973

                DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - COUDELARIA DE CAMPINAS

            PARADA: Campinas - SP

            ORIGEM: Depósito de Reprodutores de São Paulo

                            (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

             TRANSF: Coudelaria do Rincão

             (Port Res n° 010, de 20 de março, / Port Res n° 034, de 19 de agosto e Portaria n° 31-CEP, de 15 DEZ 1987)

              DESTINO DO ACERVO: Coud Rincão 



1947 - COUDELARIA DE CAMPO GRANDE 

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Depósito de Reprodutores de Campo Grande

                               (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 75.406, de 24 de fevereiro de 1975

               DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - COUDELARIA DE CAMPOS

PARADA: Campos - RJ

ORIGEM: Depósito de Reprodutores de Campos

                  (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 64.198, de 13 de março de 1969

               DESTINO DO ACERVO: não localizado

1904 - COUDELARIA E FAZENDA NACIONAL DE SAICÃ

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS

ORIGEM: Coudelaria de Saicã e Invernada Nacional de Saicã

      (Ordem do Dia n° 361, de 15 de julho de 1904)

TRANSF: Coudelaria Nacional de Saicã e Fazenda Nacional de Saicã

      (Decreto n° 17.257, de 24 de março de 1926)

              DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução Barão de São Borja

1934 - COUDELARIA DE MINAS GERAIS

PARADA: Conselheiro Lafaiete - MG

ORIGEM: Criada pelo Aviso n° 177, de 30 de junho de 1934

TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 47.265, de 19 de novembro de 1959

               DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - COUDELARIA DE MONTE BELO

PARADA: Benfica - MG

ORIGEM: Depósito de Remonta de Monte Belo

                  (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 42.144, de 22 de julho de 1957

              DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1922 - COUDELARIA NACIONAL DE RINCÃO

PARADA: Rincão - São Borja - RS

ORIGEM: Colônia do Rincão

    (Decreto n° 15.796, de 10 de novembro de 1922)

TRANSF: Coudelaria de Rincão



                               (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

              DESTINO DO ACERVO: AHEx

1926 - COUDELARIA NACIONAL DE SAICÃ

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS

ORIGEM: Coudelaria e Fazenda Nacional de Saicã

      (Decreto n° 17.257, de 24 de março de 1926)

TRANSF: Coudelaria de Saicã

                    (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

               DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução Barão de São Borja

1939 - COUDELARIA DE POUSO ALEGRE

PARADA: Pouso Alegre - MG

ORIGEM: Posto de Monta de Pouso Alegre

    (Decreto n° 3.558, de 06 de janeiro de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 75.406, de 24 de fevereiro de 1975

              DESTINO DO ACERVO: AHEx

1947 - COUDELARIA DE RINCÃO

PARADA: Rincão - São Borja - RS

ORIGEM: Coudelaria Nacional de Rincão

                (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 75.406, de 24 de fevereiro de 1975

                DESTINO DO ACERVO: Coud Rincão (a partir de 1987) e AHEx (1948 a 1975) 

1987 - COUDELARIA DO RINCÃO

           PARADA: Rincão - São Borja - RS

           ORIGEM: Coudelaria de Campinas

                          (Portaria Reservada nº 034, de 19 de agosto e Portaria nº 051-CEF,  de 15 de dezembro de 1987)

            DESTINO DO ACERVO: Na Unidade

1881 - COUDELARIA DE SAICÃ

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS

ORIGEM: Coudelaria e Organizada em 1881

TRANSF: Coudelaria e Fazenda Nacional de Saicã

     (Ordem do Dia n° 361, de 15 de julho de 1904)

              DESTINO DO ACERVO:  Campo de Instrução Barão de São Borja

1947 - COUDELARIA DE SAICÃ

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS

ORIGEM: Coudelaria Nacional de Saicã

                  (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)



TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 54.028, de 17 de julho de 1964, sendo absorvida pelo Campo de Instrução
Barão de São Borja, conforme o Decreto n° 55.103, de 1° de dezembro de 1964

DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução Barão de São Borja

1939 - COUDELARIA DE TINDIQUERA

PARADA: Araucária - PR

ORIGEM: Posto de Monta de Tindiquera

   (Decreto n° 3.558, de 06 de janeiro de 1939)

TRANSF: Extinta pelo Decreto n° 75.406, de 24 de fevereiro de 1975

              DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL VETERINÁRIO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Dec n° 15.229, de 31 DEZ 1921, sendo organizado pelo Aviso n° 230, de 12 de abril de 1923

TRANSF: Depósito de Material Veterinário

     (Portaria n° 1.191, de 06 de agosto de 1974)

              DESTINO DO ACERVO: AHEx

1939 - DEPÓSTIO DE ESTOCAGEM DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 4ª REGIÃO    MILITAR

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criado pelo Aviso n° 21 de 14 de janeiro de 1939

TRANSF: Depóstio Regional de Material Veterinário da 4ª Região Militar

      (Aviso n° 965, de 31 de julho de 1946)

              DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1943 - DEPÓSITO DE ESTOCAGEM DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 5ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criada pela Nota Ministerial n° 1.040, de 05 de agosto de1943

TRANSF: Depósito Regional de Material Veterinário da 5ª Região Militar

      (Aviso n° 965, de 31 de julho de 1946)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1939 - DEPÓSITO DE ESTOCAGEM DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 7ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Recife - PE

ORIGEM: Criado pelo Aviso n° 21, de 14 de janeiro de 1939

TRANSF: Depósito Regional de Material Veterinário da 7ª Região Militar

       (Aviso n° 965, de 31 de julho de 1946)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1974 - DEPÓSITO DE MATERIAL VETERINÁRIO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Depósito Central de Material Veterinário

      (Portaria n° 1.191, de 06 de agosto de 1974)



TRANSF: Extinto pelo Decreto n° 90.221, de 25 de setembro de 1984

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 2ª REGIÃO MILITAR

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 24.287, de 24 de maio de 1934

TRANSF: Extinto pelo Aviso de n° 21, de 14 de janeiro de 1939

              DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 2ª REGIÃO MILITAR

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Aviso n° 506, de 23 de abril de 1946

TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada n° 068, de 02 de novembro de 1968

               DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 3ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Porto Alegre - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 24.287, de 24 de maio de 1934

TRANSF: Desativado pela Portaria Reservada n° 071, de 03 de dezembro de 1975

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 4ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 24.287, de 24 de maio de 1934

TRANSF: Extinto pelo Aviso n° 21, de 14 de janeiro de 1939

               DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1946 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 4ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Depósito de Estocagem de Material Veterinário da 4ª Região Militar

    (Aviso n°965, de 31 de julho de 1946)

TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada n° 068, de 12 de novembro de 1968

               DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1934 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 5ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 24.287, de 24 de maio de 1934

TRANSF: Extinto pelo Aviso n° 21, de 14 de janeiro de 1939

               DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1946 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 5ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Curitiba - PR



ORIGEM: Depósito de Estocagem de Material da 5ª Região Militar

       (Aviso n°965, de 31 de julho de 1946)

TRANSF: Extinto pela Portaria n° 1.190, de 06 de agosto de 1974

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1944 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 6ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Salvador - BA

ORIGEM: Inaugurado em 11 de abril de 1944

TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada n° 068, de 12 de novembro de 1968

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 7ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Recife - PE

   ORIGEM: Criado pelo Dec n° 24.287, de 24 MAIO 1934, sendo organizado pelo Aviso n° 295, de 08 MAIO 1935

TRANSF: Extinto pelo Aviso n° 921, de 14 de janeiro de 1939

                DESTINO DO ACERVO: não localizado

1946 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA   7  ª REGIÃO MILITAR  

PARADA: Olinda - PE / Recife - PE 1947

ORIGEM: Depósito de Estocagem de Material Veterinário da 7ª Região Militar

       (Aviso n°965, de 31 de julho de 1946)

TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada n° 068, de 12 de novembro de 1968

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 -DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL VETERINÁRIO DA 9ª REGIÃO MILITAR

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Dec n° 24.287, de 24 MAIO 1934, sendo organizado pelo Av n° 193, de 20 de abril de 1936

TRANSF: Extinto pela Portaria Reserva n° 068, de 02 de dezembro de 1975

                DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 - DEPÓSITO DE REMONTA DE BARREIROS

PARADA: Barreiros - PE

ORIGEM: Criado pelo Aviso n° 35, de 19 de janeiro de 1934

TRANSF: Extinto pelo Aviso n° 519, de 04 de agosto de 1937

               DESTINO DO ACERVO: não localizado

1920 - DEPÓSITO DE REMONTA DE BARUERI

           PARADA: Barueri - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 14.533, de 11 DEZ 1920, sendo organizado pelo Ofício n° 533, de 08 de maio e 
Boletim do Exército n° 597, de 25 de maio de 1930

            TRANSF: Extinto em 1934 (Relatório do Ministro da Guerra de 1935, 2ª parte página 117)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado



1934 - DEPÓSITO DE REMONTA DE CAMPO GRANDE

            PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Dec n° 14.533, de 11 DEZ 1920, sendo organizado pelo Aviso n°275, de 25 de março de 1930

            TRANSF: Coudelaria de Campo Grande

                           (Decreto n°23.888, de 22 de outubro de 1947 e aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1922 - DEPÓSITO DE REMONTA DE MONTE BELO

PARADA: Juiz de Fora - MG / Benfica - MG 1939

ORIGEM: Destacamento de Remonta

    (Boletim da 4ª Região Militar n° 80, de 29 de maio de 1922

TRANSF: Coudelaria de Monte Belo

                                 (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

              DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1920 - DEPÓSITO DE REMONTA DE SÃO SIMÃO

            PARADA: São Simão - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto  n° 14.533, de 11 de dezembro de 1920, sendo inaugurado em outubro de 1923

            TRANSF: Extinto pelo Aviso n° 1.602, de 25 de abril de 1940, sendo incorporado a Coudelaria de Saicã

            DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução Barão de São Borja

1930 - DEPÓSITO DE REMONTA DE VALENÇA

PARADA: Valença -  RJ

ORIGEM: Criado pelo Ofício n° 137, de 06 de fevereiro de 1930 - BE n° 579 / 1930

TRANSF: Depósito de Reprodutores de São Paulo

      (Aviso n° 898, de 20 de dezembro de 1938)

              DESTINO DO ACERVO: Coud Rincão 

1939 - DEPÓSITO DE REPRODUTORES DE AVELAR

PARADA: Avelar - RJ

ORIGEM: Posto de Monta de Avelar

      (Aviso n°44, de 04 de fevereiro de 1939)

TRANSF: Coudelaria de Avelar

                    (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1939 - DEPÓSITO DE REPRODUTORES DE CAMPOS

PARADA: Campos - RJ

ORIGEM: Posto de Monta de Campos

   (Aviso n°44, de 04 de fevereiro de 1939)



TRANSF: Coudelaria de Campos

                (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

               DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1938 - DEPÓSITO DE REPRODUTORES DE SÃO PAULO

PARADA: Campinas - SP

ORIGEM: Posto de Monta de Valença

      (Aviso n° 898, de 20 de dezembro  de 1938)

TRANSF: Coudelaria de Campinas

                    (Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

               DESTINO DO ACERVO: Coud Rincão 

1921 - DESTACAMENTO DE REMONTA

PARADA: Campos - RJ / Ipiabas - MG 1921 /  Juiz de Fora - MG 1921

ORIGEM: Fazenda Monte Belo

      (Boletim da 4ª Região Militar n° 01, de 1° de novembro de 1921)

TRANSF: Depósito de Remonta de Monte Belo

      (Boletim da 4ª Região Militar n° 80, de 29 de maio de 1922)

               DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1952 - DIRETORIA DE VETERINÁRIA

           PARADA: Brasília - DF

           ORIGEM: Subdiretoria de Veterinária da Diretoria de Veterinária do Exército

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 89.466, de 21 de março de 1984

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1952 - DIRETORIA GERAL DE REMONTA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Remonta e Veterinária

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Diretoria Geral  de Remonta e Veterinária

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1956 - DIRETORIA GERAL DE REMONTA E VETERINÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria Geral de Remonta

                            (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           TRANSF: Diretoria de Remonta e Veterinária

                            (Decreto nº 71.707, de 16 de janeiro de 1973) 



            DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1952 - DIRETORIA DE PROVISÃO ANIMAL

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Subdiretoria de Remonta da Diretoria do Serviço de Remonta e  Veterinária

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Diretoria de Remonta

                           (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1956  - DIRETORIA DE REMONTA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Diretoria de Provisão Animal

                              (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)

            TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 75.082, de 12 de dezembro de 1974

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1913 - DIRETORIA DE REMONTA DO EXÉRCITO

            PARADA: Saicã - RS/São Gabriel - RS 1922/Rio de Janeiro - RJ 1929

ORIGEM: Terras Pertencentes a União desde 25 AGO 1814, constituindo Invernada em 1878, sendo organizada em
10 de janeiro de 1913

            TRANSF: Subdiretoria de Remonta da Diretoria do Serviço de Remonta e Veterinária

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro e aviso nº 683, de 19 de setembro de 1938

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - DIRETORIA DE REMONTA E VETERINÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária

                            (Decreto nº 5.311, de 10 de março de 1943)

           TRANSF: Diretoria Geral de Remonta

                           (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1973 - DIRETORIA DE REMONTA E VETERINÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF

           ORIGEM: Diretoria Geral de Remonta e Veterinária

                            (Decreto nº 71.707, de 16 de janeiro de 1973)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 75.082, de 12 de dezembro de 1974)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1938 - DIRETORIA DOS SERVIÇOS DE REMONTA E VETERINÁRIA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ



           ORIGEM: Diretoria dos Serviço de Veterinário do Exército e Diretoria de Remonta

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro e Aviso nº 683, de 19 de setembro de 1938)

           TRANSF: Diretoria de Cavalaria, Trem, Remonta e Veterinária

                            (Decreto-Lei nº 2.498, de 16 de agosto de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado                                                                   

1931 - DIRETORIA DO SERVIÇO DE VETERINÁRIA DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Serviço de Veterinária do Exército

                            (Portaria de 14 de agosto  de 1931 - BE nº 60/1931)

           TRANSF: Subdiretoria de Veterinária da Diretoria do Serviço de Remonta e Veterinária

                            (Decreto-Lei nº 279, de 16 de fevereiro de 1938 e Aviso nº 683, de 19 de setembro de 1938)

           DESTINO DO ACERVO:  não localizado

1956 - 1° ESQUADRÃO DE REMONTA

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 40.446, de 1° de dezembro de 1956

TRANSF: I / 1° Esquadrão de Remonta

     (Portaria Reservada n° 067, de 28 de dezembro de 1962)

               DESTINO DO ACERVO: Coudelaria de Rincão

1965 - 1° ESQUADRÃO DE REMONTA

PARADA: Rincão - São Borja - RS

ORIGEM: I / 1°Esquadrão de Remonta

     (Portaria Reservada n° 075, de 12 de julho de 1965)

TRANSF: Campo de Instrução de Rincão

     (Portaria Reservada n° 024, de 27 de junho de 1975)

              DESTINO DO ACERVO:  Coudelaria de Rincão

1962 - I / 1° ESQUADRÃO DE REMONTA

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS / Rincão - São Borja - RS 1964

ORIGEM: 1° Esquadrão de Remonta

       (Portaria Reservada n° 167, de 28 de dezembro de 1962)

TRANSF: 1° Esquadrão de Remonta

     (Portaria Reservada n° 075, de 12 de julho de1965)

               DESTINO DO ACERVO: Coud Rincão

1965 - 4° ESQUADRÃO DE REMONTA

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 57.406, de 10 de dezembro de 1965

TRANSF: Extinto pelo Decreto n° 75.941, de 04 de julho de 1975



               DESTINO DO ACERVO: AHEx

1953 - I / 1° ESQUADRÃO DE VETERINÁRIA

PARADA: Santiago - RS

ORIGEM: Pelotão de Veterinária da 1ª Divisão de Cavalaria

     (Portaria Reservada n° 143-11, de 30 de novembro de 1953)

TRANSF: 1° Pelotão de Polícia do Exército

     (Portaria Reservada n° 064, de 09 de outubro de 1974)

              DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª Bda C Mec 

1953 - I / 2° ESQUADRÃO DE VETERINÁRIA

PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: Pelotão de Veterinária da 2ª Divisão de Cavalaria

     (Portaria Reservada n° 143-111, de 30 de novembro de 1953)

TRANSF: 2° Pelotão de Polícia do Exército

     (Portaria Reservada n° 064, de 09 de outubro de 1974)

               DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª Bda C Mec 

1953 - I / 3° ESQUADRÃO DE VETERINÁRIA

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: Pelotão de Veterinária da 3ª Divisão de Cavalaria

     (Portaria Reservada n° 143-111, de 30 de novembro de 1953)

TRANSF: Extinto pelo Decreto n° 63.510, de 31 de outubro de 1968

              DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª Bda C Mec 

1953 - I / 4° ESQUADRÃO DE VETERINÁRIA

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Pelotão de Veterinária da 4ª Divisão de Cavalaria

      (Portaria Reservada n° 143-11, de 30 de novembro de 1953)

TRANSF: Extinto pela Portaria Reservada n° 030, de 18 de agosto de 1986

              DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª Bda C Mec 

1827 - FAZENDA MILITAR DE BETIONE

PARADA: Miranda - MS

ORIGEM: Adquirida pelo Governo Imperial em 1827

TRANSF: Campo de Instrução de Betione

      (Portaria Reservada n°008, de 26 de fevereiro de1973)

              DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução de Betione

1915 - FAZENDA MILITAR DE BARUERI

PARADA: Barueri - SP



ORIGEM: Criada pelo Aviso n° 1.746, de 29 de dezembro de 1915

TRANSF: Extinta pelo Aviso n° 261, de 17 de agosto de1934

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1916 - FAZENDA MILITAR DE GERICINÓ

PARADA: Gericinó - RJ

ORIGEM: Criada pelo Aviso n°1.066, de 16 de novembro de 1916

TRANSF: Extinta em 1923

              DESTINO DO ACERVO: consultar Centro de Instrução de Gericinó

1918 - FAZENDA MILITAR DE MONTE BELO

PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criada pelo Aviso n°66, de 14 de junho de 1918

TRANSF: Destacamento de Remonta

     (Boletim da 4ª Região Militar n° 01, de 1° de novembro de 1921)

               DESTINO DO ACERVO: consultar 4ª RM

1808 - FAZENDA NACIONAL DE SAICÃ

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS

 ORIGEM: Em 23 de julho de 1808, por determinação do Governador da Capitania, por medida demarcada e 
destinada ao uso do real serviço

TRANSF: Invernada Nacional de Saicã (1857)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1926 - FAZENDA NACIONAL DE SAICÃ

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS

ORIGEM: Coudelaria e Fazenda Nacional de Saicã

      (Decreto n° 17.257, de 24 de março de 1926)

TRANSF: Campo de Instrução Barão de São Borja

      (Decreto n° 29.915, de 24 de agosto de 1951)

               DESTINO DO ACERVO: Campo de Instrução Barão de São Borja

1908 - FAZENDA SAPOPEMBA

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Adquirida pelo Governo Federal em 27 de abril de 1908

TRANSF: Prefeitura Militar

     (Aviso n° 333, de 13 de setembro de 1926)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1947 - HOSPITAL CENTRAL VETERINÁRIO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

                ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 23.888, de 22 de outubro de 1947 e Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948



TRANSF:  Sem efetivo pela Portaria Reservada n° 100, de 30 de novembro de 1964

                DESTINO DO ACERVO: não localizado

1920 - HOSPITAL VETERINÁRIO DO EXÉRCITO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 14.229, de 25 de junho de 1920, anexo a Escola de Veterinária do Exército, 
desmembrado da Escola de Veterinária do Exército

TRANSF: Extinto pelo Decreto n° 75.442, de 05 de Mar de 1975

                DESTINO DO ACERVO: não localizado

1857 - INVERNADA NACIONAL DE SAICÃ

PARADA: Saicã - Rosário do Sul - RS

ORIGEM: Fazenda Nacional de Saicã em 1857, sendo ocupada pelo Exército em 08 de março de 1875. 
Regulamentada pelo Aviso n° 1.282, de 20 de junho de 1904

TRANSF: Coudelaria e Fazenda Nacional de Saicã

      (Ordem do Dia n° 361, de 15 de julho de 1904)

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

 1950 - PELOTÃO DE VETERINÁRIA DA 1ª DIVISÃO DE CAVALARIA

PARADA: Santiago - RS

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada n° 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

TRANSF: I / 1° Esquadrão de Veterinária

                             (Portaria Reservada n° 143-111, de 30 de novembro de 1953)

               DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª Bda C Mec 

1950 - PELOTÃO DE VETERINÁRIA DA 2ª DIVISÃO DE CAVALARIA

PARADA: Uruguaiana- RS

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada n° 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

TRANSF: I / 2° Esquadrão de Veterinária

                             (Portaria Reservada n° 143-111, de 30 de novembro de 1953)

              DESTINO DO ACERVO:  Cmdo 4ª Bda C Mec 

1950 - PELOTÃO DE VETERINÁRIA DA 3ª DIVISÃO DE CAVALARIA

PARADA: Bagé - RS

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada n° 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

TRANSF: I / 3° Esquadrão de Veterinária

                             (Portaria Reservada n° 143-111, de 30 de novembro de 1953)

               DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª Bda C Mec 

1950 - PELOTÃO DE VETERINÁRIA DA 4ª DIVISÃO DE CAVALARIA

PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada n° 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

TRANSF: I / 4° Esquadrão de Veterinária



                             (Portaria Reservada n° 143-111, de 30 de nonembro de 1953)

              DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª Bda C Mec 

1947 - POSTO CENTRAL DE REMONTA

PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criado pelo Decreto n° 23.888,  de 22 de outubro de 1947

TRANSF: Extinto pelo Decreto n°45.144 de 30 de dezembro de 1958

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1936 - POSTO DE MONTA DE CAMPOS

PARADA: Campos - RJ

ORIGEM: Criado pelo  Aviso n° 41, de 17 de julho de 1936

TRANSF: Depósito de Reprodutores de Campos

                             (Aviso n° 44, de 04 de fevereiro de 1939)

               DESTINO DO ACERVO: não localizado

1936 – POSTO DE MONTA DE GRANJA CANGUIRY

            PARADA: NFE

            ORIGEM: OUT de 1936

            TRANSF: JAN de 1937

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1935 - POSTO DE MONTA DE PAU GRANDE

            PARADA: Avelar - RJ

ORIGEM: Criado pelo  Aviso n° 546, de 28 de agosto de 1935, sendo inaugurado em 7 de setembro de 1935 
TRANSF: Depósito de Reprodutores de Avelar

                             (Aviso n° 44, de 04 de fevereiro de 1939)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1934 - POSTO DE MONTA DE POUSO ALEGRE

PARADA: Pouso Alegre - MG

ORIGEM: Criado pelo  Aviso n° 740, de25 de outubro de 1934

TRANSF: Coudelaria de Pouso Alegre

                             (Aviso n° 3.558, de 06 de janeiro de 1939)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1935 - POSTO DE MONTA DE SERGIPE

PARADA: Aracaju - SE

ORIGEM: Criado pelo  Aviso n° 537, de 23 de agosto de 1935

TRANSF: Extinto pelo Aviso n° 237, de 18 de maio de 1936

               DESTINO DO ACERVO: não localizado

1936 - POSTO DE MONTA DE TINDIQUERA



PARADA: Araucária - PR

ORIGEM: Criado pelo  Aviso n° 550, de 05 de outubro de 1936

TRANSF: Coudelaria de Tindiquera

                             (Decreto n° 3.558, de 06 de janeiro de 1939)

               DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - POSTO DE REMONTA DO RIO

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo  Aviso n° 1.314, de 26 maio de 1943

TRANSF: Centro Hípico de Remonta

                             (Aviso n° 336, de 15 de abril de 1948)

               DESTINO DO ACERVO: Consultar 2º RCG

1945 - POSTO VETERINÁRIO DA VILA MILITAR

PARADA: Rio de Janeiro - RJ

ORIGEM: Criado pelo  Aviso n° 3.129, de 17 de dezembro de 1945

TRANSF: Extinto pelo Aviso n°1.285, de 16 de outubro de 1946

               DESTINO DO ACERVO: não localizado



S A Ú D E

1946 - 1º BATALHÃO DE SAÚDE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: 1º Batalhão de Saúde da 1ª Divisão de Infantaria Expedicionária

                               (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF:  1ª Companhia de Saúde

                              (Decreto nº 65.393, de 13 de outubro e Por nº 534, de 30 de outubro de 1969)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1943 - 1º BATALHÃO DE SAÚDE DA 1ª DIVISÃO DE INFANTARIA EXPEDICIONÁRIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Itália - 1944/Rio de Janeiro - RJ 1945

            ORIGEM: Criada pelo Dec Res nº 6.071-A, de 06 de dezembro e Av Res nº 571-483, de 13 de dezembro de 1943

            TRANSF: 1º Batalhão de Saúde

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1969 - 1ª/1º BATALHÃO DE SAÚDE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 1ª Companhia de Saúde

                             (Decreto nº 65.760, de 01 de dezembro de 1969)

                              O primeiro Pelotão foi formar 19º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 044, de 07 de novembro de 1972)

           TRANSF: 21º Batalhão Logístico

                             (Portaria Reservada nº 037, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

                  

1946 - 2º BATALHÃO DE SAÚDE

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: 2ª Formação Sanitária Regional

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: 2ª Companhia Independente de Saúde

                              (Decreto nº 62.996, de 16 de julho de 1968)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 3º BATALHÃO DE SAÚDE

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: 3ª Formação Sanitária Regional

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: 6º Batalhão de Saúde



                              (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 4º BATALHÃO DE SAÚDE

            PARADA: Juiz de Fora - MG/Santos Dumont - 1946

            ORIGEM: 4ª Formação Sanitária Regional 

                               (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947

             DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª RM 

1946 - 5º BATALHÃO DE SAÚDE

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: 5ª Formação Sanitária Regional

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: 5ª Companhia de Saúde

                              (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 6º BATALHÃO DE SAÚDE

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: 3º Batalhão de Saúde

                              (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            TRANSF: 6º Companhia Independente de Saúde

                              (Decreto nº 45.948, de 30 de abril de 1959)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1946 - 7º BATALHÃO DE SAÚDE

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: 7º Formação Sanitária Regional

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

2021 - 9º BATALHÃO DE SAÚDE

            PARADA: Campo Grande- MS

            ORIGEM: Portaria  C Ex nº 1.688, de 17 de fevereiro de 2022.  BE 08/22                                

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1993 - COMANDO REGIONAL DE SAÚDE DA 1ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 729, de 25 de janeiro de 1993



            TRANSF: Inspetoria de Saúde do Comando Militar do Leste

                              (Decreto 2.425, de 17 de dezembro de 1997)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

             

1999 – COMANDO REGIONAL DE SAÚDE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Inspetoria de Saúde do Comando Militar do Leste

            TRANSF: Extinto pelo Decreto 3.947, de 01 de outubro de 2001

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1944 -  1ª COMPANHIA DE AMBULÂNCIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Aviso Reservado nº 329-295, de 04 de julho de 1944

            TRANSF: Extinta pelo Aviso Reservado nº 398-359, de 23 de agosto de 1944

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

2005 - CASA GERONTOLÓGICA DUQUE DE CAXIAS

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria 402-Cmt Ex, de 09 de junho de 2005.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2011 - CENTRO DE PESQUISAS DO SERVIÇO DE SAÚDE DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Portaria 064-DGP, de 05 de maio de 2011.

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1991 -  CENTRO DE RECUPERAÇÃO DE ITATIAIA

            PARADA: Itatiaia - RJ

            ORIGEM: Sanatório Militar de Itatiaia

(Port Min nº 59-Res, de 22 NOV 1991, tendo também absorvido o Hospital Conveniência de Itatiaia)

 TRANSF: Hospital Militar de Resende

                 (Port Cmt Ex nº 1.532, de 30 de dezembro de 2014) (BE 02/2015)

DESTINO DO ACERVO: HMR

1945 - COMPANHIA ESCOLA DE SAÚDE

             PARADA: Rio de Janeiro - RJ

             ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.888, de 21 de agosto de 1945

TRANSF: Sem efetivo pela Port Res nº 13-10, 18 de fevereiro de 1950, sendo absorvido pelo 1º Batalhão de Saúde

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1968 - 2ª COMPANHIA INDEPENDENDENTE DE SAÚDE



            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: 2º Batalhão de Saúde

                             (Decreto nº 62.996, de 16 de julho de 1968)

            TRANSF: Desativada pela Portaria nº 534, de 30 de outubro de 1969

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1950 - 3ª COMPANHIA INDEPENDENDENTE DE SAÚDE

            PARADA: Santa Maria - RS

            ORIGEM: Criada pelo Aviso Reservado nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950

            TRANSF: Extinta em julho de 1964

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1950 - 5ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE SAÚDE

            PARADA: Curitiba - PR/Castro - PR 1967

            ORIGEM: 5ª Companhia de Saúde

                              (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

            TRANSF: Desativada pelo Portaria nº 534-GB, de 30 de outubro de 1969

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1959 - 6ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE SAÚDE

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: 6º Batalhão de Saúde

                              (Decreto nº 45.948, de 30 de abril de 1959)

            TRANSF: Desativada pela Portaria nº 534-GB, de 30 de outubro de 1969

            DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1950 - 14ª COMPANHIA INDEPENDENTE DE SAÚDE

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: 14ª Companhia de Saúde

                              (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

            TRANSF: Desativada pela Portaria nº 534-GB, de 30 de outubro de 1969

            DESTINO DO ACERVO: AHEx (de 1955 a 1969)

1969 - 1ª COMPANHIA DE SAÚDE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: 1º Batalhão de Saúde

                              (Decreto nº 65.393, de 13 de outubro e Portaria nº 534, de 30 de outubro de 1969)

            TRANSF: 1ª/1º Batalhão de Saúde

                             (Decreto nº 65.000, de 01 de dezembro de 1969)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx



1949 - 5ª COMPANHIA DE SAÚDE

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: 5ª Companhia de Saúde

                              (Portaria Reservada nº 13-12, de 29 de janeiro de 1949)

            TRANSF: 5ª Companhia Independente de Saúde

                              (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1949 - 14ª COMPANHIA DE SAÚDE

            PARADA: Campo Grande - MS

ORIGEM: Criada pela Port Res nº 13-12, de 29 JAN 1949; sem efetivo pelo Av Res nº 53-45, de 05 de abril de 1949

            TRANSF: 14ª Companhia Independente de Saúde

                              (Portaria Reservada nº 13-10, de 18 de fevereiro de 1950)

            DESTINO DO ACERVO: a Unidade não chegou a ser organizada. AHEx (somente Livro Histórico) 

1952 - COMPANHIA DE SAÚDE AEROTERRESTRE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Companhia de Saúde de Escola Pára-Quedista

                           (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952 e Nota nº 13, de 19 de janeiro de 1953)

            TRANSF: Pelotão de Saúde Aeroterrestre

                            (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968)

            DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt

1951 - COMPANHIA DE SAÚDE DA ESCOLA PÁRA-QUEDISTA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 90-76-A, de 19 de setembro de 1951

            TRANSF: Companhia de Saúde Aeroterrestre

                             (Decreto nº 31.393, de 05 de setembro de 1952 e  Nota nº 13, de 19 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt

1921 - DEPÓSITO CENTRAL DE MATERIAL SANITÁRIO DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro -RJ

            ORIGEM: Depósito de Material Sanitário do Exército

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            TRANSF: Estabelecimento Central de Material Sanitário do Exército

                              (Decreto nº 5.366, de 12 de junho de 1943)

             DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1921 - DEPÓSITO DE CONVALESCENTES DE CAMPO BELO

            PARADA: Itatiaia - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921



            TRANSF: Hospital de Convalescentes de Campo Belo

                              (Aviso nº 520, de 27 de abril de 1946)

             DESTINO DO ACERVO: HMR

1921 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DA 1ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921, não sendo organizado

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DA 2ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921, não  sendo organizado

            TRANSF: Depósito de Material Sanitário da 5ª Região Militar

                              (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923

             DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Comando da 5ª Região Militar) 

1901 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 3.943, de 01 de março de 1901

            TRANSF: Depósito Central de Material Sanitário do Exército

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1921 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DA 2ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921, não sendo organizado

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 2ª Região Militar) 

1921 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DA 3ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921, não sendo organizado

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

            

1921 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DA 4ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Juiz de Fora - MG

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921, não sendo organizado

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 4ª Região Militar) 

1923 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DA 5ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Depósito de Material Sanitário da 2ª Circunscrição Militar



                              (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923), permanecendo sem organização

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 5ª Região Militar) 

1934 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DA 5ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Curitiba - PR

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 24.287, de 24 MAIO 1934, sendo organizado  pelo Dec nº 2.989, de 27 JAN 1941

            TRANSF:  Depósito Regional de Material Sanitário da 5ª Região Militar

                              (Decreto nº 9.402, de 18 de maio de 1924)

             DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1942 - DEPÓSITO DE MATERIAL SANITÁRIO DA 8ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.033, de 19 de janeiro de 1942

            TRANSF: Depósito Regional de Material Sanitário da 8ª Região Militar

                              (Decreto nº 9.402, de 18 de maio de 1942)

             DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup

1943 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 2ª REGIÃO  MILITAR

            PARADA: São Paulo - SP

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 21.508, de 24 JUL 1946, sendo organizado  pela Port Res nº 47-38, de 06 NOV 1950

            TRANSF: Depósito Regional de Material de Saúde da 2ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1942 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 3ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 4.307, de 18 de maio  de 1942

            TRANSF: Depósito Regional de Material de Saúde da 3ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 3º B Sup 

            

1946 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 4ª REGIÃO  MILITAR

            PARADA: Juiz de Fora - MG

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 21.508, de 24 de julho  de 1946

            TRANSF: Depósito Regional de Material de Saúde da 4ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o comando da 4ª Região Militar) 

1943 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 5ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Depósito de Material de Sanitário da 5ª Região Militar



               (Decreto nº 9.402, de 18 de maio de 1942)

           TRANSF: Deposito Regional de Material de Saúde da 5ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 5º B Sup

1946 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 6ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 21.508, de 24 de julho  de 1946

            TRANSF: Depósito Regional de Material de Saúde da 6ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 6ª Região Militar)

1942 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 7ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Deposito Regional de Material de Sanitário e Medicamento 7ª Região  Militar

                             (Decreto nº 9.402, de 18 de maio de 1942)

           TRANSF: Deposito Regional de Material de Saúde da 7ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

           DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup         

1942 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 8ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: Depósito de Material de Sanitário da 8ª Região Militar

               (Decreto nº 4.033, de 19 de janeiro de 1942)

            TRANSF: Deposito Regional de Material de Saúde da 8ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 8º D Sup  

1942 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 9ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Depósito Regional de Medicamento de Campo Grande

                              (Decreto nº 9.402, de 18 de maio de 1942)

            TRANSF: Deposito Regional de Material de Saúde da  9ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1946 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO DA 10ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Fortaleza - CE

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 21.508, de 24 de julho de 1953

            TRANSF: Deposito Regional de Material de Saúde da 10ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)



           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 10ª Região Militar) 

1941 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL SANITÁRIO E MEDICAMENTO DA 7ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 7.634, de 15 de agosto de 1941

            TRANSF: Depósito Regional de Material Sanitário da 7ª Região Militar

                             (Decreto nº 9.402, de 18 de maio de 1942)

            DESTINO DO ACERVO:7º D Sup 

1953 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE SAÚDE DA 2ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: Depósito Regional de Material Sanitário da 2ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

            TRANSF: Extinto, Port Min nº 047-Res, de 22 de novembro 1991 - Absorvido  pelo 21º D Sup

            DESTINO DO ACERVO: 21º D Sup

1953 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE SAÚDE DA 3ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Depósito Regional de Material Sanitário da 3ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 90.220, de 2514 de setembro e Portaria nº 694, de 01 de outubro de 1984, 
sendo absorvido pelo 3º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 3° B Sup

1953 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE SAÚDE DA 5ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Depósito Regional de Material Sanitário da 5ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 022-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 5º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 5° B Sup

1953 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE SAÚDE DA 7ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Depósito Regional de Material Sanitário da 7ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

            TRANSF: Extinto, Portaria Ministerial nº 054-Res, de 22 de novembro 1991. Absorvido pelo 7º D Sup

            DESTINO DO ACERVO: 7º D Sup

1953 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE SAÚDE DA 8ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: Depósito Regional de Material Sanitário da 8ª Região Militar

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)



TRANSF: Extinto pela Port Min nº 034-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 8º Depósito de Suprimento

DESTINO DO ACERVO: 8°D Sup

1953 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE SAÚDE DA 9ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Depósito Regional de Material Sanitário da 9ª Região Militar 

                              (Decreto nº 32. 090, de 14 de janeiro de 1953)

            TRANSF: Extinta pela Port Res nº 038, de 08 de agosto de  1989, sendo absorvido pelo 9º B Sup

            DESTINO DO ACERVO: 9° B Sup

1979 - DEPÓSITO REGIONAL DE MATERIAL DE SAÚDE DA 12ª REGIÃO MILITAR

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Criada pela Portaria nº 2.708, de 31 de outubro de 1979

TRANSF: Extinto pela Port Min nº 025-Res, de 05 DEZ 1990, sendo absorvido pelo 12º Batalhão de Suprimento

DESTINO DO ACERVO:12º B Sup

1938 - DEPÓSITO REGIONAL DE MEDICAMENTO DE CAMPO GRANDE

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 199, de 24 de março de 1938

            TRANSF: Depósito Regional de Material Sanitário da 9ª Região Militar

                             (Decreto nº 9.402, de 18 de maio de 1942)

            DESTINO DO ACERVO: 9º B Sup

1972 - DESTACAMENTO DE SAÚDE PÁRA-QUEDISTA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Grupamento de Saúde Aeroterrestre

                               (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1896 - DIREÇÃO GERAL DE SAÚDE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Lei- nº 413, de 24 de outubro de 1896

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 7.397, de 14 MAIO 1909, sendo incorporada a Secretaria de Estado dos Negócios da 
Guerra

DESTINO DO ACERVO: não localizado

1952 - DIRETORIA GERAL DE SAÚDE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Diretoria de Saúde do Exército

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

           TRANSF: Diretoria Geral de Saúde do Exército

                           (Decreto nº 39.900, de 04 de setembro de 1956)



            DESTINO DO ACERVO:  D Sau

 1956 - DIRETORIA GERAL DE SAÚDE DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Diretoria Geral de Saúde

                             (Decreto nº 39.900, e Lei nº 2.851, de 04 de setembro de 1956) 

            TRANSF: Diretoria de Saúde 

                             (Decreto nº 71.707, de 16 de janeiro de 1973)

              DESTINO DO ACERVO: D Sau

1915 - DIRETORIA DE SAÚDE DO EXÉRCITO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Departamento da Guerra

                            (Decreto nº 11.583-A, de 31 de dezembro de 1915)

           TRANSF: Diretoria Geral de Saúde

                            (Decreto nº 31.210, de 29 de julho de 1952)

             DESTINO DO ACERVO:  D Sau

1973 - DIRETORIA DE SAÚDE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ/Brasília - DF 1974

           ORIGEM: Diretoria Geral de Saúde do Exército

                            (Decreto nº 71.707, de 16 de janeiro de 1973)

            DESTINO DO ACERVO: na unidade

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE ARACAJU

            PARADA: Aracaju - SE

            ORIGEM: Enfermaria Regional de Aracaju

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformado em Enfermaria Regimental do 28º
Batalhão de Caçadores

 DESTINO DO ACERVO:28º BC

1921 - ENFERMARIA  HOSPITAL DE BELA VISTA

            PARADA: Bela Vista - MS

            ORIGEM: Enfermaria Regional de Bela Vista

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria Regimental do 10º
Regimento de Cavalaria Independente

 DESTINO DO ACERVO:10º R C Mec

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE BELO HORIZONTE

            PARADA: Belo Horizonte - MG



            ORIGEM: Criada pelo

                               (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformado em Enfermaria Regimental do 12º 
Regimento de Infantaria

DESTINO DO ACERVO: 12º BI

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE BLUMENAU

            PARADA: Blumenau - SC

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso de 24 de outubro de 1924, sendo transformada em Enfermaria Regimental da 
Companhia de Metralhadoras Pesada do  9º Regimento de Infantaria

DESTINO DO ACERVO: 9º BIMtz

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE CAÇAPAVA

            PARADA: Caçapava - SP

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada  em Enfermaria Regimental do 6º 
Regimento de Infantaria

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 – ENFERMARIA HOSPITAL DE CAMPO GRANDE

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Criada pelo Decerto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Absorvida pelo Hospital Militar da 3ª Classe de Campo Grande Boletim  Interno da 1ª Circunscrição 
Militar nº 25, de 30 de janeiro de 1924

DESTINO DO ACERVO: Hosp Mil A CG

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE CASTRO

            PARADA: Castro - PR

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria Regimental do 5º 
Regimento de Cavalaria Divisionário

DESTINO DO ACERVO: AHEX e 6º Esqd C Mec

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE CAXIAS DO SUL

            PARADA: Caxias do Sul - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE CUIABÁ

            PARADA: Cuiabá - MT

            ORIGEM: Enfermaria’Regimental de Cuiabá



                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria Regimental do 16º
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 44º BIMtz

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE DOM PEDRITO

            PARADA: Dom Pedrito - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria Regimental do 14º 
Regimento de Cavalaria Independente

DESTINO DO ACERVO:14º R C Mec

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE FORTALEZA

            PARADA: Fortaleza - CE

            ORIGEM: Enfermaria’Regimental de Fortaleza

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Entinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria Regimental do 23º
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 23º BC

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DO FORTE DE COIMBRA

            PARADA: Forte de Coimbra - MS

            ORIGEM: Enfermaria Militar do Forte de Coimbra

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1931)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria Regimental do 5º 
Grupo de Artilharia de Costa

DESTINO DO ACERVO: 3ª Cia Fron/FC

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DO FORTE MARECHAL LUZ

            PARADA: São Francisco do Sul - SC

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de 11 de maio de 1931, sendo  transformado em Enfermaria Regimental 
da 8ª Bateria Independente de  Artilharia de Costa

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - ENFEMARIA HOSPITAL DE GOIÁS

            PARADA: Goiás - GO

            ORIGEM: Enfermaria’Regimental de Goiás

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Av nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada  em Enfermaria Regimental do 6º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 41º BIMtz



1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE IPAMER  I  

            PARADA: Ipameri - GO

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria Regimental do 6º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 41º BIMtz

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE ITAIPUS

            PARADA: Itaipus - SP

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada  em Enfermaria Regimental do 3º 
Gru6º GLMF/CIFpo de Artilharia de Costa

DESTINO DO ACERVO: 6º GLMF/CIF

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE ITAJ  U  BÁ  

            PARADA: Itajubá- MG

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria Regimental do 4º 
Batalhão de Engenharia

DESTINO DO ACERVO: 4º BE Cmb

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE ITAPARICA

            PARADA: Itaparica - BA

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 1.019, de 23 de dezembro de 1930

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 6º Região Militar)

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE ITAQUI

            PARADA: Itaqui - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 1º 
Grupo de Artilharia a Cavalo

DESTINO DO ACERVO: AHEX 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE IT  U  

            PARADA: Itu - SP

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 4º 
Regimento de Artilharia Montado

DESTINO DO ACERVO: AHEX 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE JAGUARÃO



            PARADA: Jaguarão - RS 

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Jaguarão

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 3º 
Regimento de Cavalaria Divisionária

DESTINO DO ACERVO: AHEX 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE JOINVILLE

            PARADA: Joinville - SC/Porto União - SC 1929

            ORIGEM: Criada Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 13º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 62º BI

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE JUNDIAÍ

            PARADA: Jundiaí - SP

            ORIGEM: Criada Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 2º 
Grupo de Artilharia de Montanha

DESTINO DO ACERVO: 12º GAC

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE LAVRAS DO SUL

            PARADA: Lavras do Sul - RS

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 13º 
Regimento de Cavalaria Independente

DESTINO DO ACERVO: 3º RCG

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE LORENA

            PARADA: Lorena - SP

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Lorena

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 5º 
Regimento de Infantaria

DESTINO DO ACERVO: 5º BIL

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE MACAÉ

            PARADA: Macaé - RJ

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921 sendo instalada pelo pelo Aviso de 23 de 
junho de 1924 - BE nº 173/24

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 7ª 
Bateria Independente de Artilharia de Costa

DESTINO DO ACERVO: 9ª Bia A AAe-Es



1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE MACEIÓ

            PARADA: Maceió - AL

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Maceió  

                            (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 20º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 59º BIMtz

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE MANAUS

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Manaus                                

                             (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 27º
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 1º BIS Amv

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE MARGEM DO TAQUARÍ

            PARADA: Margem do Taquarí - RS

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Margem do Taquarí

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar)

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE MONTE BELO

            PARADA: Monte Belo - RJ

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Monte Belo

   (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 1ª Região Militar) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE NATAL

            PARADA: Natal - RN

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Natal

(Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 29º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE NITERÓI

            PARADA: Niterói - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931



            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 1ª Região Militar) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE ÓBIDOS

            PARADA: Óbidos - PA

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Óbidos

              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 4º 
Grupo de Artilharia de Costa

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE OURO PRETO

            PARADA: Ouro Preto - MG

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Ouro Preto

                             (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 10º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DA PARAÍBA

            PARADA: Paraíba - PB/João Pessoa - PB 1930

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental da Paraíba

(Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 22º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE PASSO FUNDO

            PARADA: Passo Fundo - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 8º 
Regimento de Infantaria

DESTINO DO ACERVO: 7º BIB

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE PELOTAS

            PARADA: Pelotas - RS

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Pelotas

 (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 9º 
Regimento de Infantaria

DESTINO DO ACERVO: 9º BIMtz

1921 -  ENFERMARIA HOSPITAL DE PETRÓPOLIS

            PARADA: Petrópolis - RJ



            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 1º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 32º BIL

1921 – ENFERMARIA HOSPITAL DE PINDAMONHANGABA

            PARADA: Pindamonhangaba - SP

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

            DESTINO DO ACERVO:  NFE (consultar o Comando da 2ª Região Militar)

1921 – ENFERMARIA HOSPITAL DE P  I  RASSUNUNGA  

            PARADA: Pirassununga - SP

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

             DESTINO DO ACERVO:  NFE (consultar o Comando da 2ª Região Militar)

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE PIRATININGA

            PARADA: Piratininga - ES

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 3º 
Batalhão de Caçadores

DESTINO DO ACERVO: 38º BI

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE PONTA GROSSA

            PARADA: Ponta Grossa - PR

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada  em Enfermaria-Regimental do 13º
Regimento de Infantaria

DESTINO DO ACERVO: 13º BIB

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE PONTA PORÁ

            PARADA: Ponta Porã - MS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 11º 
Regimento de Cavalaria Independente

DESTINO DO ACERVO: 11º RC Mec

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE POUSO ALEGRE

            PARADA: Pouso Alegre - MG

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 8º 
Regimento de Artilharia Montado



            DESTINO DO ACERVO: 29º GAC AP

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE QUITAÚNA

            PARADA: Quitaúna - SP

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

            DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar o Comando da 2ª Região Militar) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE RIO CLARO

            PARADA: Rio Claro - SP

            ORIGEM: Criada pelo Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

             DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar o Comando da 2ª Região Militar) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE RIO GRANDE

            PARADA: Rio Grande -RS

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Rio Grande

                (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 9º 
Regimento de Infantaria

             DESTINO DO ACERVO: 9º BIMtz

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE RIO PARDO

            PARADA: Rio Pardo - RS

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Rio Pardo

  (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

             DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DO ROSÁRIO DO SUL

            PARADA: Rosário do Sul - RS

            ORIGEM: Criada pelo Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria- Regimental do 8º 
Regimento de Cavalaria Independente

             DESTINO DO ACERVO: AHEX e 8º RC Mec  (a partir de MAIO 1926) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE SA  I  CÃ  

            PARADA: Corte - Rosário do Sul - RS

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Saicã

                             (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental da  
Coudelaria Nacional de Saicã



             DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE SANTIAGO

           PARADA: Santiago - RS

           ORIGEM: Criada pelo Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do  1º 
Regimento de Cavalaria Independente

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE SANTO   Â  NGELO  

            PARADA: Santo Ãngelo - RS

            ORIGEM: Efermaria-Regimental de Santa Ãngelo

  (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Absorvida pelo Hospital Militar de 3ª Classe que foi organizado pelo Av  nº 09, de 11 de julho de 1929

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE SANTOS

            PARADA: Santos - SP

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

  (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do   3º 
Grupo de Artilharia de Costa

            DESTINO DO ACERVO: 6º GLMF/CIF

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE SÃO BORJA

          PARADA: São Borja - RS

          ORIGEM: Enfermaria-Regimental de São Borja

(Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do  2º 
Regimento de Cavalaria Independente

           DESTINO DO ACERVO: 12º RCMec

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE JOÃO DEL REI

            PARADA: São João Del Rei - MG

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de São joão Del Rei 

  (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental   do 
11º Regimento de Infantaria

             DESTINO DO ACERVO:  11º BI Mth

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE SÃO LEOPOLDO

            PARADA: São Leopoldo - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921



TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do  8º 
Batalhão de Caçadores

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE SÃO LUIZ

            PARADA: São Luiz - MA

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de São Luiz

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 24º
Batalhão de Caçadores

             DESTINO DO ACERVO: 24º BIL

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE SÃO LUIZ GONZAGA

            PARADA: São Luiz Gonzaga - RS

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de São Luiz Gonzaga

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do 3º 
Regimento de Cavalaria Independente

            DESTINO DO ACERVO: 4º RC Bld

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE TERESINA

            PARADA: Teresina - PI

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Teresina

                  (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do  25º
Batalhão de Caçadores

            DESTINO DO ACERVO:AHEx

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE TRÊS CORAÇÕES

            PARADA: Três Corações - MG

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do  4º
Regimento de Cavalaria Divisionária

            DESTINO DO ACERVO:AHEx

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE VALENÇA

            PARADA: Valença - RJ

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 15.230, de 31 DEZ 1921, sendo instalada pelo Av de 23 de junho de 1924 - BE 173/24

             TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

              DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DA VILA MILITAR

            PARADA: Vila Militar - RJ



            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931

             DESTINO DO ACERVO: não localizado

1921 - ENFERMARIA HOSPITAL DE VILA VELHA

            PARADA: Vila Velha - ES

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

TRANSF: Extinta pelo Aviso nº 374, de 11 de maio de 1931, sendo transformada em Enfermaria-Regimental do  3º 
Batalhão de Caçadores

             DESTINO DO ACERVO:38º BI

1898 - ENFERMARIA MILITAR DE ALEGRETE

            PARADA: Alegrete - ES

           ORIGEM: Criada pela Ordem do Dia nº 53, de 06 de junho de 1898, do Comandante do 6º Distrito Militar

           TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe

                             (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3º Região Militar)

1892 - E  N  FERMARIA MILITAR DE ARACAJ  U  

            PARADA: Aracaju - SE

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1982)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de Aracaju

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

              DESTINO DO ACERVO: 28º BC

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE BAGÉ

            PARADA: Bagé - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 2ª Classe

                            (Lei nº 126-D, de 21 de novembro e Decreto nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

            TRANSF: Hospital-Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1878 - ENFERMARIA MILITAR DA BAHIA

            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Hospital Militar da Bahia

                              (Aviso de 05 de março de 1878)

             TRANSF: Hospital-Militar de 2ª Classe

                              (Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890)

             DESTINO DO ACERVO:H Ge S



1892 - ENFERMARIA MILITAR DE BELA VISTA

            PARADA: Bela Vista - MS

            ORIGEM: Criada pela Lei nº 39-A de 30 de janeiro de 1892

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Bela Vista

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 10º R C Mec

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE CÁCERES

            PARADA: São Luiz de Cáceres - MS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

                              (Lei nº 39-A de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Cácesta

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            DESTINO DO ACERVO:  NFE (consultar o Comando da 9ª Região Militar) 

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE CACHOEIRA DO SUL

            PARADA: Cachoeira do Sul - RS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

  (Lei nº 39-A de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Cachoeira do Sul

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE CORUMBÁ

            PARADA: Corumbá - MS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 2ª Casse

                             (Lei nº 126-D, de 21 de novembro e Decreto nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

           TRANSF: Hospital-Militar de 3ª Classe

                             (Decreto n 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: Hosp Mil A CG

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE CUIABÁ

            PARADA: Cuiabá - MT

            ORIGEM: Hospital-Militar de 2ª Classe

                             (Lei nº 126-D, de 21 de novembro e Decreto nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Cuiabá

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO:44º BIMtz

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE FORTALEZA

            PARADA: Fortaleza - CE



            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

  (Lei nº 39-A de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Fortaleza

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO:23º BC

1892 - E  N  FERMARIA MILITAR DO FORTE DE COIMBRA  

            PARADA: Forte de Coimbra - MS

            ORIGEM: Criada pela Lei nº 126-D, de 21 de novembro e Port de 26 de dezembro de 1892

            TRANSF: Enfermaria-Hospital de Forte de Coimbra

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO:3ª Cia Fron/FC

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE GOIÁS

            PARADA: Goiás - GO

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

                              (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Goiás

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            DESTINO DO ACERVO:41º BIMtz

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE JAGUARÃO

            PARADA: Jaguarão - RS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 2ª Classe

                              (Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Decreto nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Hospital de Jaguarão

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEX

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE LIVRAMENTO

            PARADA: Livramento - RS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

                              (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Livramento

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO: AHEX

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE LORENA

            PARADA: Lorena - SP

            ORIGEM: Criada pela Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Port de 26 de dezembro de 1892

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Lorena



                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: 5º BIL

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE MACEIÓ

            PARADA: Maceió - AL

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

                              (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de Maceió

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO:59º BIMtz

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE MANAUS

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Hospital-militar de 3ª Classe

                              (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de Manaus

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO:1º BIS Amv

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE MARGEM DO TAQUARÍ

            PARADA: Margem do Taquarí - RS

            ORIGEM: Criada pela Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Margem do Taquari

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE NATAL

            PARADA: Natal - RN

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

                (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de Natal

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO:AHEx 

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE OURO PRETO

            PARADA: Ouro Preto - MG

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

                (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de Ouro Preto

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx



1892 - ENFERMARIA MILITAR DE ÓBIDOS

            PARADA: Óbidos - PA

            ORIGEM: Criada pela Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de Óbidos

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1892 - ENFERMARIA MILITAR DA PARAÍBA

            PARADA: Paraíba - PB

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

  (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de Paraíba

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE PELOTAS

            PARADA: Pelotas - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Pelotas

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: 9º BIMtz

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE RIO GRANDE

            PARADA: Rio Grande - RS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 2ª Classe

                              (Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Decreto nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Rio Grande

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 9º BIMtz

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE RIO PARDO

            PARADA: Rio Pardo - RS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

    (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Rio Pardo

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE SAICÃ

            PARADA: Corte-Rosário do Sul - RS



            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

  (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Saicã

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1769 - ENFERMARIA MILITAR DE SANTA CATARINA

            PARADA: Desterro - SC

            ORIGEM: Criada em 1769, pelo Brigadeiro Silva Paes

            TRANSF: Hospital Militar Provisório da Vila de Desterro

                              (Aviso de 17 de julho de 1865 - OD nº 472, de 02 de setembro de 1865)

           DESTINO DO ACERVO: Hosp Gu Florianópolis

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE SÃO BORJA

            PARADA: São Borja - RS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

     (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de São Borja

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             DESTINO DO ACERVO:12º RCMec

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE SÃO GABRIEL

            PARADA: São Gabriel - RS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 2ª Classe

                             (Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Decreto nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

           TRANSF: Hospital-Militar de 3ª Classe

                             (Decreto nº 13.653, de 18 de julho de 1919)

          DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE SÃO JOÃO DEL REI

            PARADA: São João Del Rei - MG

            ORIGEM: Criada pela Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental de São João Del Rei

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 11º BI Mth

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE SÃO LUIZ

            PARADA: São Luiz - MA

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

                              (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de São Luiz



                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

          DESTINO DO ACERVO: 24º BIL

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE SÃO LUIZ GONZAGA

            PARADA: São Luiz Gonzaga - RS

            ORIGEM: Criada pela Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de São Luiz Gonzaga

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 4º RC Bld

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE TERESINA

            PARADA: Teresina - PI

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

           (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Teresina

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: 25º BC

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE URUGUAIANA

            PARADA: Uruguaiana - RS

            ORIGEM: Hospital-Militar de 2ª Classe

                             (Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Decreto nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

            TRANSF: Hospital-Militar de 3ª Classe

                             (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

                             OBS: que foi organizado pelo Av 09 de 11/0729

           DESTINO DO ACERVO: Hosp Gu Uruguaiana

1892 - ENFERMARIA MILITAR DE VITÓRIA

            PARADA:Vitória - ES

            ORIGEM: Hospital-Militar de 3ª Classe

   (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            TRANSF: Enfermaria-Regimental de Vitória

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado 

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE ARACAJ  U  

            PARADA: Aracaju - SE

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Aracaju

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de Aracaju

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)



            DESTINO DO ACERVO: 28º BC

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE BELA VISTA

            PARADA: Bela Vista - MS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Bela Vista

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de Bela Vista

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 10º R C Mec

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE CÁCERES

            PARADA: São Luiz de Cáceres - MT

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Cáceres

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 9ª Região Militar) 

1915 - ENFERMARIA REGIMENTO DE CACHOEIRA DO SUL

            PARADA: Cachoeira do Sul - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Cachoeira do Sul

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE CUIABÁ

            PARADA: Cuiabá - MT

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Cuiabá

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de Cuiabá

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: 44º BIMtz

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE FORTALEZA

            PARADA: Fortaleza - CE

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Fortaleza

                               (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de Fortaleza

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 23º BC



1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE GOIÁS

            PARADA: Goiás - GO

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Goiás

   (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Goiás

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 41º BIMtz

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE ITAQU  I  

            PARADA: Intaqui - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Itaquí

                (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE L  I  VRAMENTO  

            PARADA: Livramento - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Livramento

                  (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

TRANSF: Enfermaria Militar de Livramento, sendo absorvida em 1929 pelo Hospital Militar de 3ª Classe criado pelo
Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921, que foi organizado pelo Aviso nº 09, de 11 de julho de 1929

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE LORENA

            PARADA: Lorena - SP

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Lorena

                               (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de Lorena

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 5º BIL

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE MACEIÓ

            PARADA: Maceió - AL

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Maceió

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Maceió

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 59º BIMtz

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE MANAUS

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Manaus



                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Manaus

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 1º BIS Amv

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE MARGEM DO TAQUARÍ

            PARADA: Margem do Taquarí - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Margem do Taquarí

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Margem do Taquarí

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO:NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE MATOSINHO

            PARADA: Matosinho - MG

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Matosinho

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 4ª Região Militar) 

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE NATAL

            PARADA: Natal - RN

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Natal

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de Natal

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE ÓBIDOS

            PARADA: Óbidos - PA

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Óbidos

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

           TRANSF: Enfermaria Hospital de Óbidos

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE OURO PRETO

            PARADA: Ouro Preto - MG

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Ouro Preto

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Ouro Preto



                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DA PARAÍBA

            PARADA: Paraíba - PB

            ORIGEM: Enfermaria Militar da Paraíba

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Paraíba

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE PELOTAS

            PARADA: Pelotas - RS

             ORIGEM: Enfermaria Militar de Pelotas

      (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Aracajú

                               (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 9º BIMtz

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE RIO GRANDE

            PARADA: Rio Grande - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Rio Grande

                  (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Rio Grande

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO:9º BIMtz

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE RIO PARDO

            PARADA: Rio Pardo - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Rio Pardo

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de Rio Pardo

                            (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE SAIÇÃ

            PARADA: Corte-Rosário do Sul - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Saiçã

  (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de Saiçã

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)



            DESTINO DO ACERVO:NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE SANTO ÂNGELO

            PARADA: Santo Ângelo - RS

            ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915

             TRANSF: Enfermaria-Hospital de Santo Ângelo

                                (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO:NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE SÃO BORJA

            PARADA: São Borja - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de São Borja

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de São Borja

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO:12º RCMec

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE SÃO JOÃO DEL REI

            PARADA: São João Del Rei - MG

            ORIGEM: Enfermaria Militar de São João Del Rei

                               (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de São João Del Rei

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO: 11º BI Mth

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE SÃO LUIZ

            PARADA: São Luiz - MA

            ORIGEM: Enfermaria Militar de São Luiz

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

            TRANSF: Enfermaria Hospital de São Luiz

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 24º BIL

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE SÃO LUIZ GONZAGA

            PARADA: São Luiz Gonzaga - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de São Luiz Gonzaga

                              (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de São Luiz Gonzaga

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO:4º RC Bld



1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE SOURE

           PARADA: Ilha do Marajó - PA

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919 

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 8ª Região Militar)

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE TERE  S  INA  

            PARADA: Teresina - PI

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Terezina

   (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria Hospital de Terezina

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: 25º BC

1915 - ENFERMARIA REGIMENTAL DE VITÓRIA

            PARADA: Vitória - ES

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Vitória

                             (Aviso nº 815, de 22 de maio de 1915)

             TRANSF: Enfermaria-Regimental do 50º Batalhão de Caçadores em 1919

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1943 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE MATERIAL SANITÁRIO DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Depósito Central de Material Sanitário do Exército

                              (Decreto nº 5.388, de 12 de junho de 1943)

            TRANSF: Estabelecimento Central de Material de Saúde do Exército

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: 1º D Sup

1953 - ESTABELECIMENTO CENTRAL DE MATERIAL DE SAÚDE DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Estabelecimento Central de Material Sanitário do Exército

                              (Decreto nº 32.090, de 14 de janeiro de 1953)

TRANSF: Desativado a partir de 01 de agosto de 1993, devendo ser extinto a partir de 31 de dezembro de 1993, o 
14º D Sup absorveu no que possível os  acervos patrimôniais e material de documentações

                               (Portaria Ministerial nº 034-Res, de 18 de Junho de 1993) 

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1910 - ESTAÇÃO DE ASSISTÊNCIA E PROFILAXIA MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.232, de 06 de janeiro de 1910, absorvendo a Policlínica Militar

            TRANSF: Policlínica Militar



                              (Decreto nº 21.141, de 10 de março de 1932)

            DESTINO DO ACERVO: PMRJ

1942 - FARMÁCIA CENTRAL DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.359, de 05 de junho de 1942

                              Desativada a partir de 01 de janeiro de 1976, a PoMRJ assume os encargos e recebe o acervo. 

                              (Portaria Ministerial nº 058-Res, de 09 de novembro de 1975)

            DESTINO DO ACERVO: PMRJ

1921 - FORMAÇÃO SANITÁRIA DA 1ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF:  6ª Formação Sanitária Regional

                              (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 9ª Região Militar)

1915 - 1ª FORMAÇÃO SANITÁRIA DIVISIONÁRIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Dec nº 11.498, de 23 de fevereiro de 1915, sendo organizado em 1923 

            TRANSF: 1ª Formação Sanitária Regional

                              (Aviso nº 40, de 27 de março de 1935)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1935 - 1ª FORMAÇÃO SANITÁRIA REGIONAL

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: 1ª Formação Sanitária Divisionária

                              (Aviso nº 40, de  27 de março de 1935)

TRANSF: Sem efetivo pelo Aviso nº 149, de 22 de janeiro de 1944, sendo absorvido pelo 1º Batalhão Saúde nº 
148, de 22 de janeiro de 1944

             DESTINO DO ACERVO: 21º B Log

1934 - 2ª FORMAÇÃO SANITÁRIA REGIONAL

            PARADA: São Paulo - SP 

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934, sendo organizado pelo Av nº 86, de 13 FEV  1935

            TRANSF: 2º Batalhão de Saúde

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 3ª FORMAÇÃO SANITÁRIA REGIONAL

           PARADA: Porto Alegre - RS 

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934, sendo organizado pelo Av nº 38, de 19 JAN 1940



           TRANSF: 3º Batalhão de Saúde

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1934 - 4ª FORMAÇÃO SANITÁRIA REGIONAL

            PARADA: Juiz de Fora - MG 

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 24.287, de 24 de maio de 1934, sendo organizado pelo Av nº 40, de 27 MAR 1935

            TRANSF: 4º Batalhão de Saúde

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: Cmdo 4ª RM - DE

1934 - 5ª FORMAÇÃO SANITÁRIA REGIONAL

            PARADA: Curitiba - PR 

ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934, sendo organizado pelo Decreto nº 2.989, de 27 de
janeiro de 1941, sem efetivo pelo Av nº 2.015,de 31 de julho de 1942

            TRANSF: 5º Batalhão de Saúde

                               (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15 de maio de 1946)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1934 - 6ª FORMAÇÃO SANITÁRIA REGIONAL

            PARADA: Campo Grande - MS 

            ORIGEM: Formação Sanitária da 1ª Circunscrição Militar

                              (Decreto nº 24.287,de 24 de maio de 1934)

            TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 21.953, de 13 de outubro de 1982

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 9ª Região Militar) 

1942 - 7ª FORMAÇÃO DANITÁRIA REGIONAL

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 4.024, de 16 de janeiro de 1942

           TRANSF: 7º Batalhão de Saúde

                              (Decreto Reservado nº 21.134-A, de 15  de 1946)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1968 - GRUPAMENTO DE SAÚDE AEROTERRESTRE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968

            TRANSF: Destacamento de Saúde Pára-Quedista

                              (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

            DESTINO DO ACERVO: Dst Sau Pqdt

1996 – HOSPITAL DE CAMPANHA

             PARADA: Rio de Janeiro - RJ



             ORIGEM: Núcleo do Hospital de Campanha

   (Port 004-Res, de 11 de janeiro de 1996)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

            

1890 - HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 277, de 22 de março de 1890

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - HOSPITAL DE CONVALESCENTE DE CAMPO BELO

            PARADA: Itatiaia - RJ

            ORIGEM: Depósito de Convalescente de Campo Belo

                              (Aviso nº 520, de 27 de abril de 1946)

            TRANSF: Hospital de Convalescente de Itatiaia

                             (Decreto nº 25.623, de 06 de outubro de 1948 e Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: HMR

1948 - HOSPITAL DE CONVALESCENTE DE ITATIAIA

            PARADA: Itatiaia - RJ

            ORIGEM: Hospital de Convalescente de Campo Belo

                           (Decreto nº 25.623, de 06 de outubro de 1948 e Portaria nº 284, de 08 julho de 1953)

            TRANSF: Extinto, Port Min nº 059-Res, de 22 de Nov 1991 – Abs.p.C.R..I

             DESTINO DO ACERVO: HMR  

1953 - HOSPITAL GERAL DE BELÉM

            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: Hospital Militar de Belém

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1987 - HOSPITAL GERAL DE BRASÍLIA

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Hospital da Guarnição de Brasília

                              (Portaria Reservada nº 035, de 20 de agosto de 1987)

            TRANSF: Hospital Militar de Área de Brasília

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Brasília

1953 - HOSPITAL GERAL DE CAMPO GRANDE

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Hospital Militar de Campo Grande



                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF:  Hospital Militar de Área de Campo Grande (Port Cmt Ex 729, de 07 Out 2009) (BE 40/2009) 

             DESTINO DO ACERVO: H Mil A CG                              

1953 - HOSPITAL GERAL DE CURITIBA

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Hospital Militar de Curitiba

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL GERAL DE FORTALEZA

            PARADA: Fortaleza - CE

            ORIGEM: Hospital Militar de Fortaleza

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL GERAL DE JUIZ DE FORA

            PARADA: Juiz de Fora - MG

            ORIGEM: Hospital Militar de Juiz de Fora

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1969 - HOSPITAL GERAL DE MANAUS

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Hospital de Guarnição de Manaus

                              (Decreto nº 64.366, de 17 de abril de 1969)

            TRANSF:  Hospital Militar de Área de Manaus

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

           DESTINO DO ACERVO: H Mil A Manaus

1953 - HOSPITAL GERAL DE PORTO ALEGRE

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Porto Alegre

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF: Hospital Militar de Área de Porto Alegre

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A porto Alegre

 

1953 - HOSPITAL GERAL DE RECIFE

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Hospital Militar de Recife



                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF:  Hospital Militar de Área de Recife

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Recife

1953 - HOSPITAL GERAL DE SALVADOR

            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Hospital Militar de Salvador

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

           DESTINO DO ACERVO:na Unidade

2017 – HOSPITAL GERAL DE SANTA MARIA

            PARADA: Santa Maria – RS

            ORIGEM: Hospital de Guarnição de Santa Maria – RS

                              (Port Cmt Ex nº 224, de 20 de março de 2017) (BE 12/2017)

                              (Port Cmt Ex nº 1.079, de 21 de agosto de 2017)(BE 35/2017)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL GERAL DE SÃO PAULO

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: Hospital Militar de São Paulo

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF: Hospital Militar de Área  de São Paulo

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

             DESTINO DO ACERVO: H Mil A SP

2009 – HOSPITAL GERAL DO RIO DE JANEIRO 

            PARADA: Rio de Janeiro – RJ

            ORIGEM: Hospital de Guarnição da Vila Militar

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE ALEGRETE

            PARADA: Alegrete - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Alegrete

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE BAGÉ

            PARADA: Bagé - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Bagé



                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1965 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE BRASÍLIA

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 56.522, de 29 de junho de 1965

             TRANSF: Hospital Geral de Brasília

                               (Portaria Reservada nº 035, de 20 de agosto de 1987)

             DESTINO DO ACERVO:H Mil A Brasília

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE CACHOEIRA DO SUL

            PARADA: Cachoeira do Sul - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Cachoeira do Sul

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF: Desativada pela Portaria Reservada nº 050, de 30 de novembro de 1973

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE CRUZ ALTA

            PARADA: Cruz Alta - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Cruz Alta

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF: Posto Médico de Guarnição de Cruz Alta

                              (Portaria n° 729, de 07 de outubro de 2009, a partir de 1º janeiro de 2010) BE 40/2009

             DESTINO DO ACERVO: Posto Médico de Guarnição de Cruz Alta

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE FLORIANÓPOLIS

            PARADA: Florianópolis - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Florianópolis

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE LIVRAMENTO

            PARADA: Livramento - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Livramento

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

             TRANSF: Desativado pela Portaria Reservada nº 050, de 30 de novembro de 1973

             DESTINO DO ACERVO:AHEx

1995 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE JOÃO PESSOA

            PARADA: João Pessoa - PB

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº 076-Reservada, de 25 de outubro de 1995.



            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE MANAUS

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Hospital Militar de Manaus

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF: Hospital Geral de Manaus

                              (Decreto nº 64.366, de 17 de abril de 1969)

             DESTINO DO ACERVO: H Mil A Manaus

1989 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE MARABÁ

            PARADA: Marabá - PA

            ORIGEM: Criado pela Portaria Reservada nº 021, de 04 de abril de 1989

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

                                                                    

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE NATAL

            PARADA: Natal - RN

            ORIGEM: Hospital Militar de Natal

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1986 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE PORTO VELHO

            PARADA: Porto Velho - RO

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº 1.047, de 26 de setembro de 1986

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE SANTA MARIA

            PARADA: Santa Maria - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Santa Maria

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF: Hospital Geral de Santa Maria – RS

                              (Port Cmt Ex nº 224, de 20 de março de 2017) (BE 12/2017)

                              (Port Cmt Ex nº 1.079, de 21 de agosto de 2017) (BE 35/2017)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Santa Maria

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE SANTIAGO

            PARADA: Santiago - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Santiago

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE SANTO ÂNGELO

            PARADA: Santo Ângelo - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Santo Ângelo

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            TRANSF: Posto Médico de Guarnição de Santo Ângelo

                             (Portaria n° 729, de 07 de outubro de 2009, a partir de 1º janeiro de 2010) BE 40/2009

             DESTINO DO ACERVO: Posto Médico de Guarnição de Santo ângelo

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE SÃO GABRIEL

            PARADA: São Gabriel - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de São Gabriel

                              (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953) 

            TRANSF: Desativado pela Portaria Reservada nº 050, de 30 de novembro de 1973

             DESTINO DO ACERVO:AHEx

1989 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

            PARADA: São Gabriel da Cachoeira - AM

            ORIGEM: Criada pela Portaria Reservada nº 020, de 04 de abril de 1989

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1970 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE TABATINGA

            PARADA: Benjamin Constant - AM/Tabatinga - AM 1982

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 66.510, de 28 de abril de 1970

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1953 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DE URUGUAIANA

            PARADA: Uruguaiana - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de Uruguaiana

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            TRANSF: Posto Médico de Guarnição de Uruguaiana

                            (Portaria n° 729, de 07 de outubro de 2009, a partir de 1º janeiro de 2010) BE 40/2009

            DESTINO DO ACERVO: Posto Médico de Guarnição de Uruguaiana

            

1951 - HOSPITAL DE GUARNIÇÃO DA VILA MILITAR

            PARADA: Vila Militar - RJ

            ORIGEM: Pronto Socorro da Vila Militar  

                              (Aviso nº 55, de 23 de janeiro de 1951)

            TRANSF: Hospital Geral do Rio de Janeiro

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge RJ

2009 – HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE BRASILIA



            PARADA: Brasília – DF

            ORIGEM: Hospital de Geral de Brasília 

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 

2009 – HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE CAMPO GRANDE

            PARADA:  Campo Grande – MS

            ORIGEM:  Hospital Geral de Campo Grande

                                (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 

2009 – HOSPITAL MILITAR DEÁREA DE MANAUS

            PARADA: Manaus – AM

            ORIGEM: Hospital Geral de Manaus

                              (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

   

2009 – HOSPITAL MILITAR DE   Á  REA DE PORTO ALEGRETE  

            PARADA: Porto Alegre – RS

            ORIGEM:  Hospital Geral de Porto Alegrete

                               (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

 

2009 – HOSPITAL MILITAR DE ÀREA DE RECIFE

            PARADA: Recife – PE

            ORIGEM:  Hospital Geral de Recife

                               (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

             DESTINO DO ACERVO:na Unidade

2009 – HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE SÃO PAULO

            PARADA: São Paulo – SP

            ORIGEM:  Hospital Geral de São Paulo

                               (Port Cmt Ex nº 729, de 07 de outubro de 2009) (BE 40/2009)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1937 - HOSPITAL MILITAR DE ALEGRETE

            PARADA: Alegrete - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital  de Guarnição  de Alegrete

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)



             DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1937 - HOSPITAL MILITAR DE BAGÉ

            PARADA: Bagé - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             TRANSF: Hospital de Guarnição de Bagé

   (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1844 - HOSPITAL MILITAR DA BAHIA

            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Hospital Regimental da Bahia

                              (Decreto nº 397, de 25 de novembro de 1844)

            TRANSF: Enfermaria Militar da Bahia

                              (Aviso de 05 de março de 1878)

           DESTINO DO ACERVO: H Ge S

1937 - HOSPITAL MILITAR DE BELÉM

            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: Hospital militar 3ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital Geral de Belém

                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Belém

1937 - HOSPITAL MILITAR DE CACHOEIRA DO SUL

            PARADA: Cachoeira do Sul - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             TRANSF: Hospital de Guarnição de Cachoeira do Sul

                              (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO: AHEx

1942 - HOSPITAL MILITAR DE CAMPINA GRANDE

            PARADA: Campina Grande - PB

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 4.303, de 16 de maio de 1942

            TRANSF: Sem efetivo pela Portaria Reservada nº 6-6, de 28 de janeiro de 1947

            DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar o Comando da 7ª Região Militar)

1937 - HOSPITAL MILITAR DE CAMPO GRANDE



            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital Geral de Campo Grande

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: Hosp Mil A CG

1937 - HOSPITAL MILITAR DE CRUZ ALTA

            PARADA: Cruz Alta - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital de Guarnição de Cruz Alta

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO: H Gu Cruz Alta

1937 - HOSPITAL MILITAR DE CURITIBA

            PARADA: Curitiba - - PR

            ORIGEM: Hospital Militar de 1ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital Geral de Curitiba

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Curitiba

1943 - HOSPITAL MILITAR DE FERNANDO DE NORONHA

            PARADA: Fernando de Noronha - FN

            ORIGEM: Criado pelo Aviso nº 2.977, de 06 de dezembro de 1943

            TRANSF: Extinto pelo Aviso nº 1.732, de 13 de julho de 1945

            DESTINO DO ACERVO: NFE (Consultar o Comando da 7ª Região Militar) 

1937 - HOSPITAL MILITAR DE FLORIANÓPOLIS

            PARADA: Florianópolis - SC

            ORIGEM: Hospital Militar 3ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital de Guarnição de Florianópolis

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: Hosp Gu Florianópolis

1933 - HOSPITAL MILITAR DE FORTALEZA

            PARADA: Fortaleza - CE

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 23.492,de 16 NOV 1933, sendo organizado pelo Dec nº 4.302, de 16 MAIO 1942

             TRANSF: Hospital Geral de Fortaleza



                              (Portaria nº 284, de 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO:H Ge Fortaleza

1844 - HOSPITAL MILITAR DA GUARNIÇÃO DA CORTE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Hospital Regimental da Corte

                              (Decreto nº 397, de 25 de novembro de 1844)

             TRANSF: Hospital Central do Exército

                              (Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890)

             DESTINO DO ACERVO:HCE

1937 - HOSPITAL MILITAR DE JUIZ DE FORA

            PARADA: Juiz de Fora - MG

            ORIGEM: Hospital Militar de 1ª Classe

                             (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital Geral de Juiz de Fora

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO: H G Juiz de Fora

1937 - HOSPITAL MILITAR DE LIVRAMENTO

            PARADA: Livramento - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe  

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital de Guarnição de Livramento

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO:AHEx

1953 - HOSPITAL MILITAR DE MANAUS

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 32.271, de 14 de fevereiro de 1953

            TRANSF: Hospital de Guarnição de Manaus

       (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Manaus

1941 - HOSPITAL MILITAR DE NATAL

            PARADA: Natal - RN

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 7.633, de 15 de agosto de 1941

            TRANSF: Hospital de Guarnição de Natal

                  (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO:H Gu Natal



1817 - HOSPITAL MILITAR DE PERNAMBUCO

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Criado pelo Governador da Capitania, Capitão-General Luiz do Rego Barreto em 19 de julho de 1817

            TRANSF: Hospital Regimental de Pernambuco

                              (Decreto nº 17 de janeiro de 1832)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Recife

1844 - HOSPITAL MILITAR DE PERNAMBUCO

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Hospital Regimental de Pernambuco

                              (Decreto nº 397, de 25 de novembro de 1844)

            TRANSF: Hospital Militar de 2ª Classe

                              (Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Recife

1937 - HOSPITAL MILITAR DE PORTO ALEGRE

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Hospital Militar de 1ª Classe

                            (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital Geral de Porto Alegre

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953) 

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Porto Alegre

 2015 – HOSPITAL MILITAR DE RESENDE 

             PARADA: Resende – RJ

             ORIGEM: Centro de Recuperação de Itatiaia

                               (Port Cmt Ex nº 1.532, de 30 de dezembro de 2014) (BE 02/2015)

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

                   

1865 - HOSPITAL MILITAR PROVISÓRIO DA VILA DE DESTERRO 

            PARADA: Desterro - SC

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Santa Catarina

                              (Aviso de 17 de julho de 1965 - Ordem do Dia nº 472, de 02 de setembro de 1965)

            TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 277, de 22 Mar e nº 307, de 07 de abril de 1890)

            DESTINO DO ACERVO: Hosp Gu Florianópolis

 

1937 - HOSPITAL MILITAR DE RECIFE

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Hospital Militar de 1ª Classe

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)



            TRANSF: Hospital Geral de Recife

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Recife

1937 - HOSPITAL MILITAR DE SALVADOR

            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Hospital Militar de 1ª Classe

                             (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital Geral de Salvador

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge S

1937 - HOSPITAL MILITAR DE SANTA MARIA

            PARADA: Santa Maria - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                             (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital de Guarnição de Santa Maria

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: H G Santa Maria

1943 - HOSPITAL MILITAR DE SANTIAGO

            PARADA: Santiago - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 6.090, de 10 de novembro de 1943

            TRANSF: Hospital de Guarnição de Santiago

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: H Gu Santiago

1937 - HOSPITAL MILITAR DE SANTO ÂNGELO

            PARADA: Santo Ângelo - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                             (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital de Guarnição de  de Santo Ângelo

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar)

1937 - HOSPITAL MILITAR DE SÃO GABRIEL

            PARADA: São Gabriel - RS

            ORIGEM: Hospital Militar 3ª Classe

                             (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital Militar de São Gabriel

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)



          DESTINO DO ACERVO:AHEX

1937 - HOSPITAL MILITAR DE SÃO PAULO

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: Hospital Militar de 1ª Classe

   (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital Geral de São Paulo 

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A SP

1943 - HOSPITAL MILITAR DE TEÓFILO OTONI

            PARADA: Teófilo Otoni - MG

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 5.948, de 29 de outubro de 1943

            TRANSF: Extinto pelo Decreto nº 7.166, de 15 de dezembro de 1944

             DESTINO DO ACERVO:NFE (Consultar o Comando da 4ª Região Militar) 

1937 - HOSPITAL MILITAR DE URUGUAIANA

            PARADA: Uruguaiana - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                             (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            TRANSF: Hospital de Guarnição de Uruguaiana

                             (Portaria nº 284, 08 de julho de 1953)

             DESTINO DO ACERVO:H Gu Uruguaiana

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 1ª CLASSE

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Hospital Militar de 2ª Classe

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

             TRANSF: Hospital Militar de Porto Alegre

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO:H Mil A Porto Alegre

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 1ª CLASSE

            PARADA: Juiz de Fora - MG

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919, sendo organizado  pelo Comandante da 4ª 
Região Militar, General Fernando Setembrino de Carvalho, em 16 de Janeiro de 1920 (Histórico da OM)

            TRANSF: Hospital Militar de Juiz de Fora

                             (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Juiz de Fora

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 1ª CLASSE

            PARADA: Curitiba - PR



            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             TRANSF: Hospital Militar de Curitiba

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO: H Ge Curitiba

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 1ª CLASSE

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             TRANSF: Hospital Militar de Recife

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO: H Mil A Recife

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 1ª CLASSE

            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             TRANSF: Hospital Militar de Salvador

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO:H Ge S

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 1ª CLASSE

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: Hospital Militar de 2ª Classe

                 (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             TRANSF: Hospital Militar de São Paulo

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO: H Mil A SP

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Bagé - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Bagé

                            (Lei nº 126-B, de 21 de novembro  e Dez nº 1.183, de 27 de dezembro, 27 de dezembro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO:NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar)

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Belém - PA/Manaus - AM 1904/Belém - PA 1915

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 277, de 22 de março de 1890

            TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe



                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Belém

1890  HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

          PARADA: Corumbá - MS

          ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

          TRANSF: Enfermaria Militar de Corumbá

                            (Lei nº 126-B, de 21 de novembro  e Dec nº 1.183, de 27 de dezembro, 27 de dezembro de 1892)

           DESTINO DO ACERVO: H Mil A CG

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Cuiabá

                              (Lei nº 126-B, de 21 de novembro  e Dec nº 1.183, de 27 de dezembro, 27 de dezembro de 1892)

            DESTINO DO ACERVO: 44º B I Mtz

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Curitiba

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

           PARADA: Jaguarão - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Hospital Militar de Jaguarão

                             (Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Dec nº 1.183, de 27 de dezembro, 27 de dezembro de 1892)

           DESTINO DO ACERVO: 14º RC Mec

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Hospital Militar de 1ª Classe

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Porto Alegre

            

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Hospital Militar de Pernambuco



                              (Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890)

            TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Recife

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Rio Grande - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Rio Grande

                             (Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Dec nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO: 9º BIMtz

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Enfermaria Militar da Bahia

                              (Decreto 277, de 22 de março de 1890) (Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890)

            TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge S

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: São Gabriel - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de São Gabriel

                             (Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Dec nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

            DESTINO DO ACERVO: AHEX

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: Uruguaiana - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Uruguaiana

                             (Lei nº 126-B, de 21 de novembro e Dec nº 1.183, de 27 de dezembro de 1892)

           DESTINO DO ACERVO: H Gu Uruguaiana

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 2ª CLASSE

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe

                              (Decreto 13.653, de 18 de junho de 1919)

             TRANSF: Hospital Militar de 1ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

             DESTINO DO ACERVO: H Mil A SP



 

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Alegrete - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Desativado em 1892

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar) 

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Aracaju - SE

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Aracaju

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO: 28º BC

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: São Luiz de Cáceres - MT

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Cáceres

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 9ª Região Militar)         

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Cachoeira do Sul - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Cachoeira do Sul

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Desterro - SC

            ORIGEM: Hospital Militar Provisório da Vila de Desterro

                             (Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890) (Decreto nº 277, de 22 de março de 1890)

            TRANSF: Hospital Militar de Florianópolis

                             (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

           DESTINO DO ACERVO: H Gu Florianópolis

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Fortaleza - CE

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Fortaleza

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)



             DESTINO DO ACERVO:23º BC

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Goiás - GO

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Goiáis

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO:41º BIMtz

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Livramento - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Livramento

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO:AHEx

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Maceió - AL

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Maceió

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO: 59º BIMtz

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Manaus - AM

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Manaus

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO: 1º BIS Amv

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

           TRANSF: Enfermaria Militar de Natal

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

           PARADA: Ouro Preto - MG

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

           TRANSF: Enfermaria Militar de Ouro Preto



                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

           TRANSF: Enfermaria Militar de Paraíba

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

           DESTINO DO ACERVO: AHEX

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Pelotas - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Pelotas

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            DESTINO DO ACERVO: 9º BIMtz

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Rio Pardo - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Rio Pardo

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar Comando da 3ª Região Militar)

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

           PARADA: Saicã - RS

           ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

           TRANSF: Enfermaria Militar de Saicã

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar)

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: São Borja - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de São Borja

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO: 2º R C Mec

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: São Luiz - MA

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890



            TRANSF: Enfermaria Militar de São Luiz

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            DESTINO DO ACERVO: 24º BIL

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: São Paulo - SP

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Hospital Militar de 2ª Classe

                             (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

             DESTINO DO ACERVO: H Mil A SP

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Teresina - PI

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Teresina

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

             DESTINO DO ACERVO: 25º BC

1890 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Vitória - ES

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 307, de 07 de abril de 1890

            TRANSF: Enfermaria Militar de Vitória

                             (Lei nº 39-A, de 30 de janeiro de 1892)

            DESTINO DO ACERVO: não localizado

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Alegrete - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Alegrete

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            TRANSF: Hospital Militar de Alegrete

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar)

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Bagé - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Bagé

                              (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            TRANSF: Hospital Militar de Bagé

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar)

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE



            PARADA: Belém - PA

            ORIGEM: Hospital Militar de 2ª Classe

                             (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            TRANSF: Hospital Militar de Belém

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Belém

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Cruz Alta - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919

            TRANSF: Hospital Militar de Cruz Alta

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO: H Gu Cruz Alta

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Curitiba - PR

            ORIGEM: Hospital Militar de 2ª Classe

                             (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            TRANSF: Hospital Militar de 1ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Curitiba

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Itaqui - RS

            ORIGEM: Enfermaria-Regimental de Itaqui

                             (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            TRANSF: Enfermaria -Hospital de Itaqui

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de1921)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Hospital Militar de 2ª Classe

                             (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            TRANSF: Hospital Militar de 1ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de1921)

            DESTINO DO ACERVO: H Mil A Recife

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Hospital Militar de 2ª Classe



                             (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            TRANSF: Hospital Militar de 1ª Classe

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge Salvador

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Santa Maria - RS

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919

            TRANSF: Hospital Militar de Santa Maria

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO:H G Santa Maria

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Santos - SP

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919

            TRANSF: Enfermaria-Hospital de Santos

                              (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de1921)

            DESTINO DO ACERVO: 6º GLMF/CIF

1919 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: São Gabriel - RS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de São Gabriel

                             (Decreto nº 13.653, de 18 de junho de 1919)

            TRANSF: Hospital Militar de São Gabriel

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO:AHEx

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Cachoeira do Sul - RS

            ORIGEM: Enfermaria-regimental de cachoeira do Sul

                             (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de1921)

            TRANSF: Hospital Militar de Cachoeira do Sul

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Corumbá - MS

            ORIGEM: Enfermaria Militar de Corumbá

                             (Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de1921)

            TRANSF: Hospital Militar de 3ª Classe em  Campo Grande - MS

                              (Boletim Circunscricional nº 25, de 30 de janeiro de 1924) 



            DESTINO DO ACERVO: H Mil A CG

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Livramento - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921 sem organização. Organizado pelo Aviso nº 
09, de 11 de julho de 1929, absorvendo a Enfermaria Militar

            TRANSF: Hospital Militar de Livramento

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Santo Ângelo - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921 sem organização. Organizado pelo Aviso nº 
09, de 11 de julho de 1929, absorvendo a Enfermaria-Hospital.

            TRANSF: Hospital Militar de Santo Ângelo

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO:  NFE (consultar o Comando da 3ª Região Militar)

1921 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Uruguaiana - RS

ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921 sem organização. Organizado pelo  Aviso nº 
09, de 11 de julho de 1929, absorvendo a Enfermaria Militar

            TRANSF: Hospital Militar de Uruguaiana

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

            DESTINO DO ACERVO: H Gu Uruguaiana

1924 - HOSPITAL MILITAR DE 3ª CLASSE

            PARADA: Campo Grande - MS

            ORIGEM: Hospital Militar de 3ª Classe de Corumbá e Enfermaria Hospital de Campo Grande    

                             (Boletim Circunscricional nº 25, de 30 de janeiro de 1924

            TRANSF: Hospital Militar de Campo Grande

                              (Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937)

             DESTINO DO ACERVO: H Mil A CG

1768 - HOSPITAL REAL MILITAR E ULTRAMAR

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Instalado pelo Vice-Rei Conde de Azambuja em 1768, conforme ofício de 22 de janeiro de 1769

            TRANSF: Hospital Regimental da Corte

                              (Decreto de 17 de fevereiro de 1832)

            DESTINO DO ACERVO: HCE

1832 - HOSPITAL REGIMENTAL DA BAHIA



            PARADA: Salvador - BA

            ORIGEM: Criado pelo Decreto de 17 de fevereiro de 1832

            TRANSF: Hospital Militar da Bahia

                              (Decreto nº 397 de 25 de novembro de 1844)

             DESTINO DO ACERVO:H Ge S

1832 - HOSPITAL REGIMENTAL DA CORTE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Hospital Real Militar e Ultramar

                              (Decreto de 17 de fevereiro de 1832)

            TRANSF: Hospital Militar da Guarnição da Corte

                              (Decreto nº 397 de 25 de novembro de 1844)

            DESTINO DO ACERVO: HCE

1832 - HOSPITAL REGIMENTAL DE PERNAMBUCO

            PARADA: Recife - PE

            ORIGEM: Hospital Militar de Pernambuco

                              (Decreto de 17 de fevereiro de 1832)

             TRANSF: Hospital Militar de Pernambuco

                              (Decreto nº 397, de 25 de novembro de 1844)

             DESTINO DO ACERVO:H Mil A Pernambuco

1997 - INSPETORIA DE SAÚDE DO COMANDO MILITAR DO LESTE

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Comando Regional de Saúde da 1ª RM 

                              (Decreto nº 2.425, de 17 de dezembro de 1997)

           TRANS: Comando Regional de Saúde

                              (Decreto nº 3.124, de 27 de julho de 1999)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1997 - INSPETORIA DE SAÚDE DO COMANDO MILITAR DO SUL

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 2.425, de 17 de dezembro de 1997

            TRANS: Extinta pelo Decreto nº 3.124, de 27 de julho de 1999.

             DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar o Comando Militar da 3ª Região Militar)

1943 - INSTITUTO DE BIOLOGIA DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Instituto Militar de Biologia

                              (Decreto nº 5.388, de 12 de abril de 1943)

             DESTINO DO ACERVO:na Unidade



1932 - INSTITUTO MILITAR DE BIOLOGIA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Laboratório de Micróscopia Clínica e Bacteriológica

                              (Decreto nº 20.943, de 13 de janeiro de 1932)

             TRANSF: Instituto de Biologia do Exército

                              (Decreto nº 5.388, de 15 de abril de 1943)

             DESTINO DO ACERVO:IBEx

1808 - LABORATÓRIO FARMACÊUTICO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto de 21 de maio de 1808

            TRANSF: Laboratório Químico Farmacêutico

                              (Aviso nº 536, de 15 de dezembro de 1877)

             DESTINO DO ACERVO: LQFEx

1894 - LABORATÓRIO DE MICROCOPIA CLÍNICA  E BACTERIOLÓGICA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.915, de 19 de dezembro de 1894

            TRANSF: Instituto Militar de Biologia

                              (Decreto nº 20.943, de 13 de janeiro de 1932)

             DESTINO DO ACERVO:IBEx

1877 - LABORATÓRIO QUÍMICO FARMACÊUTICO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Laboratório Farmacêutico

                              (Aviso nº 536, de 15 de dezembro de 1877)

             TRANSF: Laboratório Químico Farmacêutico Militar

                              (Decreto nº 9.717, de 07 de fevereiro de 1887)

             DESTINO DO ACERVO: LQFEx

1943 - LABORATÓRIO QUÍMICO FARMACÊUTICO DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

            ORIGEM: Laboratório Químico Farmacêutico Militar

                              (Decreto nº 13.061, de 30 de julho de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1887 - LABORATÓRIO QUÍMICO FARMACÊUTICO MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Laboratório Químico Farmacêutico 

                              (Decreto nº 9.717, de 05 de fevereiro de 1887)

            TRANSF: Laboratório Químico Farmacêutico do Exército



                             (Decreto nº 13.061, de 30 de julho de 1943)

            DESTINO DO ACERVO: LQFEx

1971 - NÚCLEO DE COMPANHIA DE SAÚDE PÁRA-QUEDISTA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Pelotão de Saúde Aeroterrestre

                              (Decreto Reservada nº 01, de 11 de novembro de1971)

           TRANSF: 20º Batalhão Logístico Pára-quedista

                             (Portaria Reservada nº 041, de 07 de novembro de 1972)

           DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt 

1995 - NÚCLEO DE HOSPITAL DE CAMPANHA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Portaria 109-EME-Res, de 27 de setembro de 1995

            TRANSF: Hospital de Campanha

  (Port 004-Res, de 11 de janeiro de 1996)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1996 - ODONTOCLÍNICA CENTRAL DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ 

            ORIGEM: Divisão de Odontoclínica da Policlínica Militar do Rio de Janeiro

                              (Portaria Ministerial 001-Res, de 04 de janeiro de 1996

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1968 - PELOTÃO DE SAÚDE AEROTERRESTRE

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Companhia de Saúde Aeroterrestre

                              (Decreto nº 63.573, de 07 de novembro de 1968

            TRANSF: Núcleo de Companhia de Saúde Pára-quedista

                              (Decreto Reservado nº 01, de 11 de novembro de 1971)

            DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt

1972 - PELOTÃO DE SAÚDE PÁRA-QUEDISTA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Pelotão de Saúde Aeroterrestre em Jan 1972

            TRANSF: Companhia de Saúde Pára-Quedista/Nu em Jan 1973

            DESTINO DO ACERVO: 20º B Log Pqdt

1947 - POLICLÍNICA CENTRAL DO EXÉRCITO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Policlínica Militar



                              (Aviso nº 1.331, de 22 de dezembro de 1947)

            TRANSF: Policlínica Militar do Rio de Janeiro

                             (Portaria Reservada nº 041, de 06 de outubro de 1975)

            DESTINO DO ACERVO: PMRJ

1966 - POLICLÍNICA DE GUARNIÇÃO DA VILA MILITAR

            PARADA: Vila Militar - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 57.938, de 10 de março de 1966

            TRANSF: Extinta pela Port Min nº 246, de 29 de abril de 1998 (BE 20/1998)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge RJ    

    

  1909 - POLICLÍNICA MILITAR

             PARADA: Rio de Janeiro - RJ

             ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 159, de 07 de outubro de 1909

             TRANSF: Absorvida pela Estação de Assistência e Profilaxia Militar

                              (Decreto nº 2.232, de 06 de janeiro de 1910)

              DESTINO DO ACERVO: PMRJ

1932 - POLICLÍNICA MILITAR

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Estação de Assistência e Profilaxia Militar

                              (Decreto nº 21.141, de 10 de março de 1932)

             TRANSF: Policlínica Central do Exército

                              (Aviso nº 1.331, de 22 de dezembro de 1947)

            DESTINO DO ACERVO: PMRJ

1968 - POLICLÍNICA MILITAR DE NITERÓI

            PARADA: Niterói - RJ

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 62.220, de 02 de fevereiro de 1968

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1964 - POLICLÍNICA MILITAR DE PORTO ALEGRE

            PARADA: Porto Alegre - RS

            ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 53.563, de 19 de fevereiro de 1964

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1966 - POLICLÍNICA MILITAR DA PRAIA VERMELHA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Posto Médico da Praia Vermelha

                              (Decreto 57.939, de 10 de março de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade



1975 - POLICLÍNICA MILITAR DO RIO DE JANEIRO

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

            ORIGEM: Policlínica Central do Exército

                              (Portaria Reservada nº 041, de 06 de outubro de 1975)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1937 - POSTO DE ASSISTÊNCIA DA VILA MILITAR

            PARADA: Vila Militar - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 1.374, de 14 de janeiro de 1937

            TRANSF: Pronto Socorro da Vila Militar

                              (Despacho de 28 de dezembro de 1949)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge RJ

1960 - POSTO MÉDICO DE BRASÍLIA

            PARADA: Brasília - DF

            ORIGEM: Criado pela Portaria nº 1.776, de 20 de julho de 1960

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

2016 – POSTO MÉDICO DE GUARNIÇÃO DE PONTA GROSSA

             PARADA: Ponta Grossa - PR

             ORIGEM: Criado pela Portaria nº 269-EME, de 18 de julho de 2016. BE 29/2016

             DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1946 - POSTO DE SOCORRO DO MINISTÉRIO DA GUERRA

            PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pelo Aviso nº 1.142, de 06 de setembro de 1946

           TRANSF: Posto Médico do Ministério da Guerra

                               (Aviso nº 521, de 13 de agosto de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1957 - POSTO MÉDICO DA PRAIA VERMELHA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criado pelo Portaria Reservada nº 065, de 22 de maio de 1957

           TRANSF: Policlínica Militar da Praia Vermelha

                              (Decreto nº 57.939, de 10 de março de 1976)

            DESTINO DO ACERVO: PMPV

1950 - POSTO MÉDICO DO MINISTÉRIO DA GUERRA

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Posto de Socorro do Ministério da Guerra



                              (Aviso nº 521, de 13 de agosto de 1950)

           DESTINO DO ACERVO: não localizado

1949 - PRONTO SOCORRO DA VILA MILITAR

            PARADA: Vila Militar - RJ

            ORIGEM: Posto de Assistência da Vila Militar

                              (Despacho de 28 de dezembro de 1949)

            TRANSF: Hospital de Guarnição da Vila Militar

                              (Aviso nº 55, de 23 de janeiro de 1951)

            DESTINO DO ACERVO: H Ge RJ

1921 - SANATÓRIO MILITAR DE ITATIAIA

            PARADA: Itatiaia - RJ

            ORIGEM: Criado pelo Decreto nº 15.230, de 31 de dezembro de 1921

            TRANSF: Transformado em Centro de Recuperação de Itatiaia (CRI)

                              (Portaria Ministerial nº 059-Res, de 22 de novembro de 1991)

            DESTINO DO ACERVO: HMR



SERVIÇO MILITAR 

1918 - 1ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 1.690, de 18 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 20ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 29ª CSM

1919 - 1ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: 15ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 1ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 2ª CSM

1918 - 2ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                          (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            TRANSF: 19ª Circunscrição de Recrutamento

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de1919)

            DESTINO DO ACERVO: 28ª CSM

1919 - 2ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 13ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 2ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1918 - 3ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 18ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)



           DESTINO DO ACERVO: 27ª CSM

1919 - 3ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: 12ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 3ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1918 - 4ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 17ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 26ª CSM

1919 - 4ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 16ª Circunscrição de Recrutamento

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            TRANSF: 4ª Circunscrição do Serviço Militar

                          (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: 4ª CSM

1918 - 5ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 16ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 25ª CSM

1919 - 5ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Goiás - GO/Goiânia - GO 1939

           ORIGEM: 19ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 7ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO:  7ª CSM



1940 - 5ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Ribeirão Preto - SP

           ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940

           TRANSF: 5ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: 5ª CSM

1918 - 6ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 15ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 24ª CSM

1919 - 6ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 21ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 8ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 8ª CSM

1940 - 6ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Bauru - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 2.330, de 21 JUN 1940, a organizar; organizada pelo Dec nº 8.522, de 08 de 
janeiro de 1942

           TRANSF: 6ª Circunscrição do Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 6ª CSM

1918 - 7ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Paraíba - PB

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 14ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

          DESTINO DO ACERVO: 23ª CSM 

1919 - 7ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: 14ª Circunscrição de Recrutamento



                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 11ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

          DESTINO DO ACERVO: 11ª CSM

1940 - 7ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Goiânia - GO

           ORIGEM: 5ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 7ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966

           DESTINO DO ACERVO: 7ª CSM

1918 - 8ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 13ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 21ª CSM

1919 - 8ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 17ª Circunscrição de Recrutamento

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 9ª Circunscrição de Recrutamento

                          (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

          DESTINO DO ACERVO: 15ª CSM

1923 - 8ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Juiz de Fora - MG

           ORIGEM: Criada pelo Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923

           TRANSF: 12ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 12ª CSM

1940 - 8ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 6ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 8ª Circunscrição do Serviço Militar



                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 8ª CSM

1918 - 9ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 12ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

          DESTINO DO ACERVO: 20ª CSM

1919 - 9ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: 18ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 10ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: 16ª CSM

1923 - 9ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 8ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 15ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

          DESTINO DO ACERVO: 15ª CSM

1940 - 9ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Santa Maria - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940, a organizar; organizada pelo Decreto nº 7.392,
de 12 de junho de 1941

           TRANSF: 9ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1918 - 10ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 11ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente BI) e 28º BC



1919 - 10ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 11ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 11ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1923 - 10ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: 9ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 16ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

            DESTINO DO ACERVO: 16ª CSM

1943 - 10ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

            PARADA: Alegrete - RS

ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940, a organizar; organizada pelo Decreto nº 
11.277, de 08 de janeiro 1943

             TRANSF: 10ª Circunscrição de Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

             DESTINO DO ACERVO:  10ª CSM

1918 - 11ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                          (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 10ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 11ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: 10ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 12ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente BI) e 28º BC

1923 - 11ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Salvador - BA



           ORIGEM: 10ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 17ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1940 - 11ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: 7ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

            TRANSF: 11ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: 11ª CSM

1918 - 12ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 3ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 12ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: 9ª Circunscrição de Recrutamento

                             (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 13ª Circunscrição de Recrutamento

                             (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

            DESTINO DO ACERVO: 20ª CSM

1923 - 12ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: 11ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 19ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente BI) e 28º BC

1940 - 12ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Juiz de Fora - MG 

           ORIGEM: 8ª Circunscrição de Recrutamento



                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 12ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO:  12ª CSM

1918 - 13ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 2ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1919 - 13ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 8ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 14ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: 21ª CSM

1923 - 13ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: 12ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 20ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº  2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 20ª CSM

1945 - 13ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Três Corações - MG

ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 2.330, de 21 JUN 1940, a organizar; organizada pelo Decreto nº 18.229, de 02 
de abril de 1945 

           TRANSF: 13ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 13ª CSM

1918 - 14ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 7ª Circunscrição de Recrutamento



                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 11ª CSM

1919 - 14ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Paraíba - PB/João Pessoa - PB 1930

           ORIGEM: 7ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 15ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: 23ª CSM 

1923 - 14ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 13ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 21ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940

           DESTINO DO ACERVO: 21ª CSM

1946 - 14ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Sorocaba - SP

ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 2.330, de 21 JUN 1940,  a organizar; organizada pelo Dec nº 9.441, de 10  JUN 
1946

           TRANSF: 14ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: 14ª CSM

1918 - 15ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                          (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 1ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

            DESTINO DO ACERVO: 2ª CSM

1919 - 15ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 6ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 16ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

            DESTINO DO ACERVO: 24ª CSM



1923 - 15ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: João Pessoa - PB

           ORIGEM: 14ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 23ª Circunscrição de Recrutamento

                          (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 23ª CSM 

1940 - 15ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 9ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 15ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO:  15ª CSM

1918 - 16ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 4ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 4ª CSM

1919 - 16ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 5ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 17ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: 25ª CSM

1923 - 16ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 15ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 24ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

          DESTINO DO ACERVO: 24ª CSM

1940 - 16ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 



           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: 10ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 16ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966

           DESTINO DO ACERVO: 16ª CSM

1918 - 17ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 8ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO: 15ª CSM

1919 - 17ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: 4ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 18ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

            DESTINO DO ACERVO: 26ª CSM

1923 - 17ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 16ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 25ª Circunscrição de Recrutamento

                          (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 25ª CSM

1940 - 17ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 11ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

            TRANSF: 17ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1918 - 18ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Florianópolis - SC



           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro d 1918)

           TRANSF: 9ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO:  16ª CSM

1919 - 18ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 3ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 19ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: 27ª CSM

1923 - 18ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: 17ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 26ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 26ª CSM

1946 - 18ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Jequié/ Ilhéus - BA 1951

ORIGEM: Criado pelo Decreto-Lei nº 2.330, de 21 JUN 1940, a organizar; organizada pelo Dec nº 21.138, de 17
MAIO 1946, não instalada; O Dec nº 29.186, de 24 JAN 1951, transferiu sua sede para Ilhéus-BA, sendo instalada
em 22 de dezembro de 1951

           TRANSF: 18ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1918 - 19ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 5ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919

           DESTINO DO ACERVO: 7ª CSM

1919 - 19ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 2ª Circunscrição de Recrutamento



                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 20ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           DESTINO DO ACERVO: 28ª CSM

1923 - 19ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 18ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 27ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 27ª CSM

1940 - 19ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO 

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: 12ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 19ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente BI) e 28º BC

1918 - 20ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 21ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1919 - 20ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 1ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 21ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

            DESTINO DO ACERVO: 29ª CSM

1923 - 20ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 19ª Circunscrição de Recrutamento

             (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)



           TRANSF: 28ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 28ª CSM

1940 - 20ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: 13ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 20ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: 20ª CSM

1918 - 21ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Junta de Revisão e Sorteio

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           TRANSF: 6ª Circunscrição de Recrutamento

                   (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

          DESTINO DO ACERVO: 8ª CSM

1919 - 21ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Corumbá - MS

           ORIGEM: 20º Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919)

           TRANSF: 22ª Circunscrição de Recrutamento

              (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

          DESTINO DO ACERVO: 9ª RM

1923 - 21ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 20ª Circunscrição de Recrutamento

                          (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 29ª Circunscrição de Recrutamento

                          (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: 29ª CSM

1940 - 21ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 14ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 21ª Circunscrição do Serviço Militar



                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 21ª CSM

1923 - 22ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Corumbá - MS/Campo Grande - MS 1929 

           ORIGEM: 21ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro de 1923)

           TRANSF: 30ª Circunscrição de Recrutamento                

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1940 - 22ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Caruaru - PE

ORIGEM: Criada pelo Decreto-Lei nº 2.330, de 21 JUN 1940, a organizar; organizada pelo Dec nº 10.560, de 02 OUT
1942

           TRANSF: 22ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966) 

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar a 21ª CSM) 

1940 - 23ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: João Pessoa - PB

           ORIGEM: 15ª Circunscrição de Recrutamento

                           (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 23ª Circunscrição do Serviço Militar

                           (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: 23ª CSM 

1940 - 24ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 16ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 24ª Circunscrição do Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO:  24ª CSM

    

1940 - 25ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: 17ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 25ª Circunscrição do Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 25ª CSM



1940 - 26ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: 18ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 26ª Circunscrição do Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO:  26ª CSM

1940 - 27ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 19ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 27ª Circunscrição do Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

          DESTINO DO ACERVO: 27ª CSM

1940 - 28ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: 20ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 28ª Circunscrição do Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

          DESTINO DO ACERVO: 28ª CSM

1940 - 29ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 21ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 29ª Circunscrição do Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           DESTINO DO ACERVO: 29ª CSM

1940 - 30ª CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 22ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto-Lei nº 2.330, de 21 de junho de 1940)

           TRANSF: 30ª Circunscrição do Serviço Militar

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 – 1ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR



             PARADA:  Rio de Janeiro

             ORIGEM: 1ª Circunscrição de Recrutamento

                               (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

             TRANSF: Desativada em 31 de dezembro de 2001

                               (Port Cmt Ex nº  384, de 7 de agosto de 2001) (BE 33/2001)

            DESTINO DO ACERVO: 2ª CSM

             

1966 - 2ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: 2ª Circunscrição de Recrutamento

(Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada pela Port Cmt Ex nº 1.320, de 27 de agosto de 2019. A partir de 1º FEV de 2020. BE 36/19

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 3ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: 3ª Circunscrição de Recrutamento

(Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada em 31 de dezembro de 2001

                             (Port Cmt Ex nº 385, de 7 de agosto de 2001) (BE 33/2001)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 4ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: 4ª Circunscrição de Recrutamento

(Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada pela Portaria Cmt Ex nº 1.258 – EME, de 15 de agosto de 2019. (BE 35/19)

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade. Previsão de recolhimento ao AHEx para 08 AGO 2019.

1966 - 5ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Ribeiro Preto - SP

           ORIGEM: 5ª Circunscrição de Recrutamento

(Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Base de Apoio Regional de Ribeirão Preto.

                             (Portaria do C Ex nº 1.469, de 10 FEV 2021). Entrou em vigor em 1º MAR 2021. BE 07/21.

            DESTINO DO ACERVO:  Base de Apoio Regional de Ribeirão Preto

1966 - 6ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Bauru - SP

           ORIGEM: 6ª Circunscrição de Recrutamento

(Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)



           TRANSF: Base de Apoio Regional de Bauru

                             (Portaria do C Ex nº 1.470, de 10 FEV 2021). Entrou em vigor em 1º MAR 2021. BE 07/21.

            DESTINO DO ACERVO: Base de Apoio Regional de Bauru

1966 - 7ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Goiânia - GO

           ORIGEM: 5ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018 pela Port. nº 1.003, de 4 de julho de 2018. (BE 28/18)

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade (Previsão de recolhimento para o AHEx até 31 dez 2018 - BE 33/18)

1966 - 8ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: 8ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018 pela Portaria nº 1.004, de 4 de julho de 2018. (BE 28/18)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 9ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Santa Maria - RS

           ORIGEM: 9ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Extinta pela Portaria Ministerial nº 603, de 04 de novembro de 1999.

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 10ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Alegrete - RS/1966 - Santo Ângelo - RS/1993

           ORIGEM: 10ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018 pela Port. nº 1.005, de 4 de julho de 2018. (BE 28/18)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 11ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: 11ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018 pela Port. nº 1.006, de 4 de julho de 2018. (BE 28/18)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 12ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Juiz de Fora - MG



           ORIGEM: Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018 pela Port. nº 1.007, de 4 de julho de 2018. (BE 28/18)

DESTINO DO ACERVO: AHEx, exceto o destinado ao espaço histórico a ser criado nas instalações da 12ª CSM (BE 
33/18)

1966 - 13ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Três Corações - MG

           ORIGEM: 13ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

            TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018 pela Port. nº 1.008, de 4 de julho de 2018. (BE 28/18)

DESTINO DO ACERVO: AHEx, exceto o destinado ao ambiente histórico a ser criado nas instalações da 13ª CSM (BE 
33/18)

1966 - 14ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Sorocaba - SP

           ORIGEM: 14ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

          TRANSF: Base de Apoio Regional de Sorocaba
                             (Portaria do C Ex nº 1.471, de 10 FEV 2021). Entrou em vigor em 1º MAR 2021. BE 07/21.

            DESTINO DO ACERVO: Base de Apoio Regional de Sorocaba

1966 - 15ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: 15ª Circunscrição de Recrutamento

                             (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF:  Desativado a contar de 31 Dez 2017

                             (Port Cmt Ex nº 389, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 16ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: 16ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativado a contar de 31 Dez 2017

                            (Port Cmt Ex nº 390, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 17ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: 17ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2016



                            (Portaria Cmt Ex nº 541, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016) 

          DESTINO DO ACERVO: AHEx 

1966 - 18ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Ilhéus - BA

           ORIGEM: 18ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

          TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro 2017

                            (Port Cmt Ex nº 1.043, de 18 de agosto de 2017) (BE 35/2017)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 19ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: 19ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2016

                            (Portaria Cmt Ex nº 542, de 23 de maio de 2016) (BE 21/2016) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx (somente BI) e 28º BC

1966 - 20ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: 20ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018

                            (Portaria Cmt Ex nº 1.299, de16 de agosto de 2018) (BE 33/2018) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 21ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: 21ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018

                            (Portaria Cmt Ex nº 1.300, de16 de agosto de 2018) (BE 33/2018) 

           DESTINO DO ACERVO: na Unidade (Previsão de recolhimento para o AHEx até 31 dez 2018 - BE 33/18)

1966 - 22ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Caruaru - PE

           ORIGEM: 22ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Extinta pelo Decreto nº 87.909, de 07 de dezembro de 1982

           DESTINO DO ACERVO: NFE (consultar a 21ª CSM) 



1966 - 23ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: João Pessoa - PB

           ORIGEM: 23ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Base Administrativa da Guarnição de João Pessoa

                             (Port. nº 1.124, de 20 de julho de 2018) (BE 30/18)

DESTINO  DO  ACERVO:  Base  Administrativa  da  Guarnição  de  João  Pessoa  e  Comando  do  1º  Grupamento  de
Engenharia.

1966 - 24ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: 24ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Base Administrativa da Guarnição de Natal

                             (Port. nº 1.125, de 20 de julho de 2018) (BE 30/18). 

           Ativar o Núcleo da Base Administrativa de Natal (Port. 1.696 de 08 de outubro de 2018) (BE 42/18)

           DESTINO DO ACERVO: Base Administrativa da Guarnição de Natal

1966 - 25ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Fortaleza  - CE

           ORIGEM: 25ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

          TRANSF: Base Administrativa da Guarnição de Fortaleza

                             (Port. nº 1.126, de 20 de julho de 2018) (BE 30/18)

           DESTINO DO ACERVO: Base Administrativa da Guarnição de Fortaleza

1966 - 26ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Teresina - PI

           ORIGEM: 26ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada a partir de 31 de dezembro de 2018

                            (Portaria Cmt Ex nº 1.301, de16 de agosto de 2018) (BE 33/2018) 

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 27ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: 27ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativado a contar de 31 Dez 2017

                            (Port Cmt Ex nº 392, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx



1966 - 28ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Belém  - PA

           ORIGEM: 28ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativado a contar de 31 Dez 2017

                            (Port Cmt Ex nº 393, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

          DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 29ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: 29ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativada pela Port Cmt Ex 1.567 de 30 de setembro de 2019. A partir de 1º JAN de 2020. BE 41/19

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1966 - 30ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Campo Grande - MS

           ORIGEM: 30ª Circunscrição de Recrutamento

                            (Decreto nº 58.210, de 18 de abril de 1966)

           TRANSF: Desativado a contar de 31 Dez 2017

                            (Port Cmt Ex nº 394, de 2 de maio de 2017) (BE 19/2017)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1982 - 31ª CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Porto Velho - RS

ORIGEM: Criada pelo Dec nº 87.910, de 07 DEZ 1982, sendo organizada pela Port Res nº  075, de 04 SET 1984

TRANSF: Desativada pela Port. Cmt Ex 1.561, de 30 de setembro de 2019, a partir de 15 OUT 2019. BE 40/19

            DESTINO DO ACERVO: na Unidade

1915- CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR 

          PARADA: Campo Grande - MS 

          ORIGEM:1ª Circunscrição Militar (1ª Circ Mil) 

                           (Decreto nº 21.953, de 13 de outubro de 1932) 

          TRANSF: 9ª Região Militar (9ªRM)

                          (Decreto nº 24.287, de 24 de maio de 1934)

          DESTINO DO ACERVO: 9ª Região Militar (9ª RM) 

1915- CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR DO   MATO GROSSO  

          PARADA: Cuiabá - MT e Corumbá - MS 

          ORIGEM:13ª Região de Inspeção Permanente (13ª R Insp Perm)

                            (Decreto nº 11.497, de 23 fevereiro e Aviso nº 336, de 01 de março de 1915) 



          TRANSF: 1ª Circunscrição Militar (1ª Circ Mil) 

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919 

          DESTINO DO ACERVO: 9ª Região Militar (9ªRM)  

1915- CIRCUNSCRIÇÂO MILITAR DO PARANÁ

          PARADA: Curitiba – PR

          ORIGEM:11ª Região de Inspeção Permanente (11ª R Insp Perm) 

                           (Aviso nº 682, de 28 de abril de 1915) 

          TRANSF: 2ª Circunscrição Militar (2ªCirc Mil)

                            (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

          DESTINO DO ACERVO: 5ª Região Militar (5ªRM) 

1919- 1ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

          PARADA: Campo Grande - MS

          ORIGEM: Circunscrição Militar do Mato Grosso (Circ Mil MS)

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) 

TRANSF: Extinta pelo Dec nº 21.953, de 13 OUT 1932, sendo reorganizada pelo mesmo Decreto como Circunscrição
Militar  

          DESTINO DO ACERVO: 9ª Região Militar (9ª RM) 

1921- 2ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR

          PARADA: Curitiba – PR

          ORIGEM:2ª Circunscrição Militar (Comando cumulado com a 5ª Divisão de Infantaria)

                           (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921) 

          TRANSF: 5ª Região Militar (5ªRM)

                           (Decreto nº 15.934, de 22 de janeiro e Aviso nº 136, de 07 março de 1923) 

          DESTINO DO ACERVO: 5ª Região Militar (5ªRM) 

1919- 2ª CIRCUNSCRIÇÃO MILITAR/5ª DIVISÃO DO EXÉRCITO

          PARADA: Curitiba – PR

          ORIGEM: Circunscrição Militar do Paraná (Circ Mil PR) 

                          (Decreto nº 13.916, de 11 de dezembro de 1919) Comando cumulado com a 5ª Divisão do Exército 

          TRANSF: 2ª Circunscrição Militar (2ª Circ Mil) 

                         (Decreto nº 15.235, de 31 de dezembro de 1921) 

          DESTINO DO ACERVO: 5ª Região Militar (5ªRM) 

1972 - DELEGACIA ESPECIAL DO SERVIÇO MILITAR

           PARADA: Brasília - DF

ORIGEM: Criada pela Portaria 1.167, de 09 de novembro de 1972, por transformação da 2ª DSM/7ª CSM, ficando  
subordinada a 7ª CSM

           DESTINO DO ACERVO: 7ª CSM



1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Manaus - AM

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 1ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

          DESTINO DO ACERVO: 29ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Belém - PA

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 2ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 28ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: São Luiz - MA

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 3ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918

           DESTINO DO ACERVO: 27ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Terezina - PI

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 4ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 26ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Fortaleza - CE

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 5ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 25ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Natal - RN

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 6ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO:  24ª CSM



1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: João Pessoa - PB

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 7ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 23ª CSM 

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Recife - PE

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 8ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 21ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Maceió - AL

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 9ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 20ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Aracaju - SE

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 10ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 28º BC

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Salvador - BA

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 11ª Circunscrição de Recrutamento       

                           (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           DESTINO DO ACERVO:  AHEx

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Vitória - ES

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 12ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           DESTINO DO ACERVO: Não localizado



1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Niterói - RJ

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 13ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Belo Horizonte - MG

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 14ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 11ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Rio de Janeiro - RJ

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 15ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: São Paulo - SP

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 16ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 4ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Curitiba - PR

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 17ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 15ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Florianópolis - SC

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 18ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           DESTINO DO ACERVO: 16ª CSM



1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Goiás - GO

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 19ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

           DESTINO DO ACERVO: 7ª CSM

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Cuiabá - MT

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 20ª Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: AHEx

1908 - JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

           PARADA: Porto Alegre - RS

           ORIGEM: Criada pela Lei nº 1.860, de 04 de janeiro de 1908

           TRANSF: 21ª  Circunscrição de Recrutamento       

                            (Decreto nº 12.790, de 02 de janeiro de 1918)

            DESTINO DO ACERVO: 8ª CSM  

        

           

        


